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FBRAlUXAh

ASSIGNATURAS

JJo Jornal do Brasil :

E. terlor — Anno.'  001.000
ííriisii — Anno  30*000
...mestre  IOí,.U0U

Xuinero nviilso :

_^iiiis úteis: lüüréis; ntrnznilo.:
21111 réis.

Domingo: 200 ruis; utilizado:
31.1(1 léi_.

Da Revista da Semana :

Exterior — Anno 20Í00O
(IfegistTudn).... 30S000

Brasil — Anno .0*000
(ltegistriula).... 2581000

Semestre SS000
(Registrada).... 1S$000

Numero avulso: 300 ríls; atra-
nulo: Õ0Ü reis.

Tnnto do Jornal do Brasil como
ín Iteristu da Semana, nilo se r._-
eeitiim iissiguaturiis por menos do
teis liiezcs.

A iissigunttira pôde começar em
qualquer dnln, mus terminara em
.Mnrfu, Junho, Setembro e Ilezom-
bro.

AUE.VCIÃS NO ESTRAXGE1HO

As agencias no estrangeiro têm
por /im, nüo somente angariar
i n n ii n c I o s, assignaturas, mas
lambem prestar todas aa Infor-
niiii'-cs que forem desejadas so-
bie o Brasil, quer pelos nossos
patrício i, quer pelos estrangel
ros.

Londres — Ocnufort Mnnuroiix,
«S, lltiiiilfiri Street, S. W.—Cor-
re. ponilentc o agente gorai para
Inglaterra, Manuel Abad.

1'iirlN — Agencia geral — Ituc
ile Giammont, 28 ("Le Courrier
«lu Briísll") — Corrcsponilento e
agente geral, Dr.Fernando Men-
des ilo Almeida Júnior.

lt..nin — Como Umher.n 03 —
Agente para a Itália: Cario Par-
lagreco.

Lisboa — Rua il°.. RctrozeiroK
Jl»—Agente geral em Portugal:
I. P. Cardoso Júnior.

Slctv-Vork — Ilr"ml\vay 42 —
Agento geral para os Estados-
Unidos: José Marcai.

IIiiciioM Alrm —- Cnlle CallAo
422 — Correspondente: E. Zappl.

MinitfvitlC-o — Cnlle IJruKiiuy
157 — Correspondente: Casslo A.
.'-!¦! n ha.

Siiuiiitnro—Agente: Antônio Sa-
Inzar JIoscoso.

•*'"¦ i i  ¦>¦ ¦ ,. 
'

Redactor-chefe — Dr. FERNANDO MENDES DE

Miigiie.

do Ju-

3 de

1 de

AGENCIAS OFFICIAES
Estas agencias estão autoriza-

Ias a receber os annunclos para
o "Jornal do Brasil", assim como
:oiniuunlcaçCc8 e reclamações
do publico.

Sendo este um serviço que o'Jornal do Brasil" mantém com
o unico fim de evitar âs pessoas
quo moram fora do centro In-
iommodos e perda de tempo, pe-
illmos ao publico a finem de en-
tregar os seus annunclos, on. as
iiius reclamações até fia horas
Indicadas. Passada a hora Indl-
cada não podemos responsablli-
enr-nos pela publicação. 

'

.. »>¦ 
——

AGÊNCIA DO "JORNAL
BRASIL"

DO

EM NICTHERO-
Agencia Central — C. Frnucliico

Vcrronl, 207 Avenida Hlo Branco
.té âs 8 horas.

NA CAPITAL
1 Jullo de Aqulno & C — CasaRosa — Rua Nova de D. Pe-

dro, CASCADURA, até 7 112
da noite.

Antônio Alvcn & Filhou 
Bazar Flor da Piedade —Rua

/ Elias da Silva n. 1, PIEDA-
DE, até fis 7 1|2 dnnoite.

3 Cn»n do Coelho & C. — Rua»í." Manuel Victorlno 113,ENGENHO DE DENTRO, atéi.45 da noite.
* Eduardo & Martins —A Sem-

pro viva — Rua Dr. Dias daCruz n. 161,* MEYER, atô7.4o fla noite.
fi Allnrieo L. Morno» Rego —

íl,'.. Padre Januário n. 64.'?"**-•" até 7 lloras ã°-
Cntiii i-xchoni — Kua Dr.Lins de Vasconcellos n. 1 BENGENHO NOVO, até 8 ho-ras da noite.

? Jfi»é Luiz silvn — Rua Con-
f, ._-° Magalhães Castro". 10o, RIACHUEtO, até 8Iiaras aa noite.

8 HiPr,.!.,.'r,,,iíc ""leVoü-Miiie,
Sí'118,. Ilcmy — Rua Gustavo
7. iP'?l0\« ¥3ME- telephonoM feul, atê 7 1|2 da noite.

' A.i„„0í.niMn,c,,,„— F,'3"^i Mal-Uno Iteis n. 22, COPACABA-aa. telephona 347, até 7 112ua noite.

EFEMÉRIDES
«.iino-T^òT^inoT «*•>:??

ouÇi^.,ai_T,^^1!ú^'"'i *-¦
A lua nasce íis 8 h, 65 iu M."

&:& 
S l,; »» "'" *• - *'

Sumos do illu:
S. Jlilngb Maior, npost.; Sun-tu Valonuiin, v. m.; s. Cliilsto-vam m.; s. Paulo, n .; S.à i"orwiçlo o l.cllx, nini.; s? 

-'

ll.o',,'l-''1ia.l'tÜ. Jl"ia"°: U
Ciilomiaiio Israelita:

Ah do 5II71,
Calendário Musulniano

Chalia.n du 1329,

det'l'i|lí'.Hla"10 CoI)llta" -l >lo Abi»

..«Ca.el.dnr.'? ChIli.Bz'-"_j do VI mezde 18 do 70" cvelo.
Calenilarlo Po.iitlvl-ta: lo de

brand 
l-2-3' Uolbel"i ¦¦¦<»"-

.i 1>>7Í — PeI° Geno al San Mnr--
¦ ,, Proclamada n independência
,"„,''"''iue somente so tornouilel.illlva ein 1821 depois das bu-lallias du Junir e Ayucucliuc, querorii.uani a Hespanlia u rcconho-eçr a liiulepeiidcncla da sua colo-

, V"..- '""«sura-llo da Expo-slqfto Itegloiial cm Iguape," silolJÜUIO.
O Eneanegado de Negóciosuo l.quador protesta em nome acseu Govc^o, peiahtc a chancel-laria de I-,lma, Peru", pelo Xuelo

do desalojiinioiito das tropas enua-
torinna.. pelos peruanos nas mar-
gens ilo rio Apruaneo; pede a exo-
neraçilo do Prefeito do Loreto ca retirada das topas peruanas,
quo se dirigem do Cajamarea paran!i,ÍÀ'?n^ell'i's Poi'u'-tqunlorlanas.1304 — Assassinato do Sr. Pie-hwo. Ministro do Interior russo
em Suo Petersburgo.Assignatura do tratado dccommerclo entro a Allomanha e aRússia, realizada em.Berlim,
, 

-¦ 
,0 Congresso de Bogotá, Co-íomhln. lavra um p otesto contraa separação do PananUi.—O Senado de Bogotfi.Colombla,

annulla-' os trabalhos celebradoscom os Estados Unidos.
1006 — Em Baslloa, Sltissa, no

Congresso Srnvita. a proposta dosrepresentantes da Inglaterra deser çrdldo o território do Uganda,
na África Austral, pa ... nelle seestabelecerem os .ludcu-i do mun-do inteiro, provoca viol.nta dls-cus..flp e obriga a suspensão dasessuo.

Assignatura do texto da con-
yençao postal entro Po.tugal o aIngla.terra, cm Lisboa.Inauguração dn. es.tatua doGeneral libertador San Martin em
Lima, peru", no 84" n_in!versai.o
dn Independência.

Assignatura d. um coiivonroentre a Argentina e o Chile, sobre
p canal de Benglo situado entre ailha da Terra ilo Fogo, a Ilha de
Navaren, Argentina e a ilha de
Hoste chilena, no extremo sul do
continente. .,--'.

1907 — Assignatura do accordo
çc.mmerclal e dn convenção regu-
Jadora da pescaria entro a Rússia
e o Japão. .Em Hayn, Hollanda Merl-
dio.nal. na Conferência da Paz. vo-
tam em favor da ^proposição doDelegado norte-americano Sr.Por-
ter,autorizando o emp.ego da for-
ça para a cobrança de dividas de
Estado todos os Delegadus das
naçoos latino-americanas, exce-
Ptuando a Venezuela, oue sé
absteve.

Abst£m-sé .também os Delega-
dos da Grécia,- Luxemburgo, • Ro-jmania. Suissa o Suiíeia.- -? -i!:*. ¦*"'•

,—Imauguraçüo do óbellgMfcom-
memora tivo dói.- mortos d_Fbata-
lha-dè "Dlíon (1S71> em Gênova;
Itália. .,
.:¦—Inauguração do monumento
de Gluseppe GaWbalill. em Missi-
na. Itália.

1908 — Em Cantao. província
de Kuang-tung. China, naufraga o
vapor "Yiiig-Kimg". empregado
no transporte de 

'passageiros, 
que

perecem em numero do corca do
300.

Em. Londres r"_ã!Íz__-3e a
Inaugu ação do .17" Congresso da
Paz cuja sessão é presidida por
Lord Courtncy.

No Rio de Janeiro ' fallecc
Guilherme Shuch, Capanema. Ba-
rão de Capanema, natural de Mi-
nas Geraes. que fora.le.nte da Es-
cola Central, hoje Polytechnlca,
Dirigiu duramte 34 annos à lie-
partição Geral dos Telegraphos,
cujo serviço foi por elle organl-
zado e cujo cai'RO deixou em ISSO.

•1910 Resposta dada pela Al-
lemanha*íl nota. da Itepubllea ae
Nicarágua oue protestava contra
a . attltuile dos Estados Unidos
dada. peln Allemanha que declara
não Intervir nas questões inter-
nns de pniz algum e ler dado in-
RlruccOes neste ¦ santiclo ao seu
Cônsul em Nicarágua.

A Allemanha appiova os pro-
jectos dós Estn<los Unidos relatl-
vos â Republica dá Sibéria.

310 pg JANEIRO — Sexta-feira, 28 de Julho de 1911
,A?„íírallrDn,:,„r?e.nela' Vri«t™i.

Pa^M^r áSlt'i¥RÍ.,íl,C*t ¦
Na da Lapa:

xrPniIV„,i:"'" Alhertlno Arruda:Mii o, Ellsp courcit Mitrln Me ir" lilosi Jtiitlno Santos; DeputadoHonornto Alvos; d',*. Omlgny:

Chaves0"08. 
m'"*KÍKl° Carvalho

Nn da TI.uca:
Para Novncs.
Na do Estado de Sã:

beí"ta3,-aB,'^kl,o': M"CU S°Uiiai A1"
Na dc Maracanã:

i„ ,>V."'L!"U1' Uanswort; Estrel-Ia; Matvleu; Jo.,. Orlando.Na tle S. elemento:
Para I.r. ~

cl
Ml
Itosa; Lulza,

BRASIL 1
.  Z' * -_ __^,^^* • 

II •• N. 209 
"1

*'".;

Para Dr. Souza Uandelrn; Fx-arx-seo .\obrega; Ainah Conldlro:"_.:. ,A..n,"lta Cordeiro; Oscar

_Mnla ilo JORNAL DO nitASll,
77,. ."? cal'tna »o escriptorlo desteIpto

seguintes Srs.
—Alves Mendes (tclegramma;1,1,1 Alves Vianna; Ausliel.a-

A-
Art
n2 

^e Carvalho & C; Alberto Jo-

51Í.I ?• \ A" ",,,lsau Júnior; Ama-deu Lisboa (Dr.); Augusto Fer-
}nhíe8T,ü,! Mnw-.o; Antônio Joí-
?i"'ÍL^-najArthin" Lemos; Ali-C,t*™su*,.ar MgK.osi Antônio Jero-">mo Vaz Guimarães; Antônio
¦ D-*'0* A!''}lte,te,m^' Cü°nv°
F Cai* >|* Mattos; Arthur

U—Barros" Franco (Dr.); Bicn-no do., ."rantos; Barão .do Paraná;Bemvlnilo Melra.

(DiTC°r,.°S 1,FrfaeíIc'> ,Braga_.._-.. W , " '." te ftouza Fernnn-
rll:i-5a,„los d0 10UZa Victorlno;
?n ?? á,u,^"flo„Mo,-ae*' Jardim
itnnií „C"','ios ..Monjarillmi Con-Man tino Oe.champs (Capitão);Çostn B,.aBa (Dl,); Caelan(J Mo^
Leite- 'a; 1Suua,'do Ferreira

r.iP 
— Kdeildes de Chaves Mello;

r ;?rV,1,".° (ítll0): '••uPbrasloluz; Etelvlnn Azevedo Clere; ].r-nesto Favlnio; Edmundo Leuzln-ger o sua senhora; Eduardo Leitee Lduanlo Ferreira Leite.F—Fernando Figueira,
Ov-i7^S?. '''.! Aloncar Azambuja;-odofredo Velloso.

II—Hclrlck Rles; Horacio j.Lemos (Tcnente-Coroncl).
.'p»'_i,_". JOtSÉ- ^'yeilano Rezende(Padre): Tose Mnrla: José Luiz
x? '!ei''°.,.S lva (Dl"'>: Jos« Ale-xandre Teixeira de Mello; Jero-
ÍI,..!.?."- Carvalho; .Tosino Sam-
tÍ.1*2; íf.?0 P; Bastos; João Nunes:
nZÁ M'™nila Cardoso; Jullatosar João Renleh (Dr.); José
T^_-01í° l}?t Almslda (Estudante;
íbeUo) ° aa o:ive"'a (Conse-

lnn„r.!'ul2-Mante ãe Moraes:Lopes Trovão; Lula DomingosVasconnellos; Luiz Nazareth;Louzada; Leopoldo dos Santos.SI—Manuel Silva Monteiro;
l„V.i r°!.?s *.c-' ,Marla José Gou-lai t Guimarães; Maria da Oonoel-
í. S. .o''0".0;_. Marlàno Anionlo
Maaíaf&:í;,MarlaLuli!af3oares'

Ü'—-Joel Baptlsta.
txi«."7Z ,?r ° ,le- Palva e Oetavioaioniz GiiiinaiTies
„,Jí—llomoii Rlvalelli; líaphacl
ve ."V0,0","'?"1'"! Pl»elIPP0 Sil-

_la £" te Andrade,
PirfhrfcS".0!? ."'^atelli; ltaphaorPinheiro (Dr.); Ribeiro Lemos.
„,? 

~ *¦• de Gusmão (Oi.); Ser-
iíi. fcp',cl',o: Silvino A.. Costa.S*!_.0-,!X. c- ,l¥ Andrade.ür^ásgs"0-Teixeira e Tan"

V—victor
Passaíello.

Salvei _Viara.ixl-.-aLo í
^H* (Jf\Jp

A Atheíias americana
Festeja o diia alteneiro
Da entrada solemne e ufana
De sua voz sobçrana
No concerto b^tóileiro

A LUGA-SE senhora estrangeira, ipuECISA-SE de criada qne dur--»-;ic meia eiln.ie. eni-iniifi .a. nava X ma no aluguel; á r; Visconde
de Itauna 151, loja. ii,S.S52

Chefe ! Cá estamos, curvados
Em sincera saudação!
Gritamos, enthusiasmados,
Pelo affecto emmaranhados:
— Viva o grande Maranhão !

Nós todos.

AA.de meia edade, uarlnliosarpãrá
tomar conta de crlanyas.oii arru
madeira; r. D.
!J5, casa n. 2.

Feliclana portão
(29.051

Todetelo; Vlceníu

DOMÉSTICO
¦*MA& DE LEITE s

ALUGA-SE duas meças / po tuaa. guezas, uma pala ama do lolte e outra paia aniit secea; che
gadas ha pouco da Europa; tia-
ta-se na r. da Saúde _9; HotelLuropa. (2S.SS!)

A LUGA-SE uma moça, portu-¦^^-guezn, para copelra e arruma-
delra, dando Informações de sua
condueta; trata-ce na r. da Mlse-.
rlcordia 21, sobr. (2\).'1H3'

pRECISA-SE de uma lavadelra* e um. cozinheira: na r. doMattoso 100. (28.717

A LUGAM-SE copeiras,. . . arruma-
cirns, amas seccas; r. Barilo

de S*. Gonçalo 12, em frente ao
thentro Lyrlco. (27.569

A LUGAM-SE duas moças por--'^-tugueza, uma para eopeira e!
outra para arrumadeira e ama -
secea; r. das Laranjeiras 4*13.

(2S.71o

ALUGA-SE 
uma moça portugiie-zn. para arrumadelra ou co-

peira; na r. dos Andradas 81, mo-
ileino. (200

A LUGA-SE uma moça hespa-aa niiola para arrumadeira e co-
peira; na r. do Cattete 205, com
o Sr. Bento Fernandes. (188

ALUGArSE 
uma moça para cá-

sa 'de um casal; na rua Fer-
nandes Guimarães n. 57. (A. l.Uil

pREClÉA-SE de uma .boa lava-A delra; r. da Lapa 35, sob.
• (28.993

pRECISA-SE parafusa de" fã"-a- mllia de uma eopeira e arru-
madeira; na r. Affonso Penna 54,
antigo Hippodromo. . (28.791

pTÍECISÃ-SH de timã criadaa .paia arruma-lelra e eopeira,
N; S. de

(2S.797
para periuena familia;
Copacabana 019.

uma
fn,

moça. s MlrãT tíurni

A LUOAM-SE duas¦'^unia portugueza

r. do Rosário 17

A LUGA-SE uma senhora portu-AASueza pa,.a aill!l de Jelt C(>mleite de dous mezes; trata-se nar. João Caetano n. 9. (2S.741

boas amas,
, ,.  e outra na-cional chegada do interior, comleito do 2 mezes, lém attestados

médicos e carteiras de boa con-dueta; trata-se nesto escriptor.o"
(2S.812

ALUGA-SE uma moça paraaa. ama de leite sendo limpa etem bom leite; tratar nu r. dnGávea 129. (28.92S

A LUGA-SE uma ama de leite-"¦-^portugueza ti carinhosa; pôdeser examinada, não faz questãode Ir para lóra; na r. dos Inva-lidos n, 7, qultumda. (28.701

10

Jl

Plinrinaela N. S. An Conceituo— Kua Marquez de S. Vlcèn-
íio.íé.. ' GAV1Í-*' at« ? 112 Oa

''...í; 
?I",'",-" — Rua das La-¦ ijcirns n. 410, telephone"li-!, até .7 i|2 da noite. '

" " 
.om"«.íf,""" AV«llel« — Arma-
ífm fcanto Antônio — RuaMarquez do Abrantes n. 73
iioUc 19S su1, até 7 ^l2 da

1» 1 liiutilarlii Oucritrln — Joa-«mim da Silva Barros — Itíaumaytâ „.. io», telephone«0 sul, até 7 i_ da noite.
" J*. V^Z'Ttt 

1" s,,vn — Rna de
V;i„VLemente n- 7- Botafogo,
da n-St°° 

"" 133su,.at«'7 *
l» Piiiliirln iinn I-ninilin» _ Ma.miei Gomes da Costa & c7 —

.viÔr,i 0Ma^?,..Bast°3-n. 204,
CM Pi°«_™a }*h 

'ALDEIA
«.-WIPISTA, até 7 H da noite.*• Jiinqulni ,ie Arnujo — Rua
\fnte de Bomtim n. 698, te-lophone 630 Villa,- ptê 7\ da

IS Lconirao Monteiro aa S. Gul-
<_?r.fc"T;?ua Senador Furta-
ate?'!,14?' Si fimiSTOVAM,ate 7 .4 da noite.

'h,S: Alvc" — Rl,a Aa S. Chris-tovam n. 604, até 7 * da
S° 'sò-^f^r. - 

.Sei-Blo- de Rego
?","™,"—Rui do Cattete n. 77,
ua"ííltS' 2""0, atS S h0™

11 J'-."c 
t?1»" <1» Co»ln — Rua de

iM»íi1'anoIsco- Xavier n. 332.«¦-•lcphone 67, Villa, até 7 &da noite. ™ía,]«ta^^sS¥c.?.r
d;p,r.ete."4i5-até«* =<»»•

23

tl

L

^,;úa,,í0,.í.V,^!r,, U" SMvelr. -i.ua |. rei Caneca n. 274. tele-Pbone n. i.i5S, até 8,"l.eda

"-ÒS.. 
í ,í,,!ao — Ir<>-el Oru-

fni!,í.,d0 Su „— PraCa da Re-
}.'„""" ."• 219,. esquina da
ih..,,Í?e1na-<.'.r ' Euzebio. tele-

da"SSiíc.011, at<S 8 ?4 horas

Sah°nnoeiiVB2S- alé " tó lío™
""da 

V*íí-A- ,,n ^ochn - T'arSO
ccr,i'„p;" ??*l«ína da ma Vis-«mie de Maranguape.

O tempo. — O Observatório As-
tronomlco do Rio de Janeiro re-
glstrou hontem a seguinte tem-
pe ratara:•

Máxima, 22.3 fis 12 h. 50m p. m.
Mínima, 18.0 a.l li. 10m a. m.
Evaporação em 24 h. 1.2.
Chuvlscou ligeiramente il 1 ho-

ra a. tn. e a 1 li. p. m. A brisa de
SB começou a sopprar desde 0 li.
15"' p. m.

A.VIS0S
¦VV>i^«^A'Sr>r>f*»^-^fMlVt<M(>l«V><VWii

Drs. Fcrnnnilo Memlos tle AI-
¦neiilii. Cnnillilo Menti.» ,1c Al-
íneliln e Franoluco tle Andrade
e Sllvu, nilvocml"» — Avenida
Central ns. 110 o 112.

DB. JORGI3 SANTOS — Me-
illvo peln I^ficiiltlftdp dc Pnrl»,
substituto do Dr. Abel Fnrciite,
Especialista do doenças' das se-
nhoras. Consultas das 12 ãs 4.
Rua do Hospício n. 49. Tolepho
no 2.866. Restdenc'a, prata . de
Bolafogo 290. Telephone, Sul 170.

Correio.—Esta repaitlçlo ezps.
rio malas hojo pelos seguinte»
pnn.ifítfir.:"Vallace", para Las Palmas, re-
cebendo Impressos até As 6 horas
da manhã e cartas para o exterior
da Republica atê fts 7r"Tijuca",'pará. Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo Im-
presso.. até ãs 0 horas da manhã,
cartas para o Interior, da Republl-
ca atê ãs 6 ._, eom porte duplo e
objectos para registrar até ãs 7.

Amanhã: '

"Itapuca", para Santos e mais
portos do Sul, recebendo lmpres-
sos até ãs 8 horas da manhã, car-
tas para o interior' da Republica
até fts 8 .4, com porte duplo até
As D o objectos para registrar aitê
fts 6 da tardo de hoje.-- - •

"Scottlsh Prlnee", para Santos,
recebendo impressos até fts 9 ho-
ras da manhã, cartas para o Inte-
rlor da Republica até fts 9 %, com
porte duplo até fts 10 e objectos
objectos para registrar até fts 6
da tarde do hoje.

"Itapoan", para Santos e' Rio-
Grande, Pelotas e Porto Alegre,
recebendo impressos até o meio-
dia, cartas para o Interior da
Republica até fts 12 ._ da tarde,
com ponte duplo, até l e objectos
para registrar até fts 11.

TclcRrrnmmntti — Acham-se re-
tidos nas estações abaixo os se*
guintes:

Na Central:
Para Broinbcrg; Coronel Emes-

to Lima; Guimarães; . Ilichalex;
Corone-l Antônio X.; Haminlos;
Pedro Maciel; Bergbris; Dr. Sil-
va Velho; Tutu';. Arnaldo-Joa-
quim Silva; Deputado Marcello
Silva; Pythaulus; Luehfano; Prus-
tem; Dr. Miguel Rosa; Deputado
Marcellino: Deputado João Ab-
bott; Rita Machado.

Na do largo do Machado:
Maria Augusta da Rocha.
Na dc Botafogo:
Para Dr. Pedro Borges; Ciaria-

A LUGA-SE iima senhora parn.-í^aina de leile; na rua S. Loo-
poldo 71, casa 7. (29.1110

ALUGA-SE uma ama de leite:nn min .!« .it... — .._-. '

na r. Ermelinda n. 39, Catumby
(208

ALUGAM-SE boas criados e^*-boas copeiras, arrumadeiras,
cozinheiras de forno o fogão e
do trivial, boas lavadelras e en-
ffammadeiras, boas amas • Beccas,
um moço para casa de família,
que sabe lêr e escrever e uni me-
nino de 1>6 annos, também sabe
lêr e escrever; trata-se na r. do
Lavradlo n. 131. (052

A IX*GA-SE
"•aim sec
lia: na rua
ré n.'-40; -tfsa-_afe
ALUGA-SEriima 

senhora naritrróuèi-__."ferro V ihhls 
"serviços 

le-
qualquer serviço doméstico; "*"••  - ..-.  ->"" .

em casa.do tratamento; trata-se

pRECISA-SE de uma criada•*¦ para cozinhar; na r. N. S. de
Copacabana 619. (2S.797

t.RECISÁ-SE de 
"uma 

perfeita-•• eopeira, q ue seja branca;
na—r. das aranjelras 142. (28.638

PRECISA-SE do' uma perfeita¦*Çi laivadcira o engommadelra de
IMSfro, para casa dc família; rua
Coii-o de Bomllm 36. (28.054

ítoREClSA-SE de uma arrumadei-
rijara casa de ¦ família, quei%-_ft.ra;'-r. Santo Alfredo 28,-Mattos, •,. (28.625

-£—•• -'¦•-.--. ,_PP' de uma . mocinha
fl<v*l''rjl"1lõ 'anpps, .para; .passar

ve8}*v_»r e tratar na rua Joaquim'
Sll.va...l03, casa h, 15, com ur-
gencla. (28.632

piIlvOlbA-SE de uma. criadaa para. todo o sem-lço em casade pequena familia; na rua NovaAmerica n. 8, Pcdregulho.
(29.220

pRECISA-SE de uma arrumadei--*- delra de conflança, durma emcasa, e um criado para pouco ser-viço mesmo de edade; r. Haddock
Lobo 132. (29.089

PRECISA-SE de uma arrümádeT-a ra e eopeira; ã r. Camerlno 120,
sob. (29.088

pRECISA-SB de uma criada paraa pequena família; r. Paulino
rernandes 65. easa 2. (29 068

pRECISA-SE de umaA- engom madeira
intui-iia-.se na r.
venda.

perfeita
para pensão;

do Catiete 21,
(29.474

IPRECISA-SE 
de lavadelra; na- r. Evarlsto da Veiga n. 20,2"

andar. (026

para
par _.

viço, de uma criada; nn r
* <i LHitra n. 32, sobrado

(2Í.ÍH

PRECISA-SEsenhora sú

pRECISA-SB de uma orlada par*¦*• r. S. Leopoldo 2«7, casa, i.• . w: (2».7ilji

pRECISArSE de uma ama s.eok¦*• para uma criança tle tres me-zes; na r. Cardoso Júnior 65, La-
ranjelra». ^ <_0.73X

piiKClSA-SE de uma ama seõiiia de 9 a 12 annos, dft-se pequenoordenado g«m tratamento ou vice-
versa; na r. da -Mutris 131, Enge-
nho Novo. (29.7311

pilEOISA-SE de uma orlada quoA saiba lavar o cozinhar e queseda de cOr, parn. casa de pequena,familin quo não tem crianças; &«. ."janta Alexandrina 47 ant. (221mod..)

pitECISA-SE dc uma arruma-A- delra e oopeiiii do cor branca:
ft Avenida Central 9. 3" andar. 

'

13RECISA-SE d« arrumadeira;.**• lt. lllachuelo 6. (A 1.168

pRECISA-SE de governante s .mia compromissos, para tomarpar . ...
conta de uma casa; pnefere-sa
portugueza ou brasllei.ta; ft R.,-—(A 1,163 .Lavradlo 131.

de uma pequena,
annos. para se_r-

pRECISA-SEA ilo 13 a 16   ,.._
vlços leves; ft Praia dc BotafOto
"¦ Uo. (A 1.162*

pREOISA-SE de uma orlada pà- •
a ra lavar, engommar e cozi-...
?;'''.'"..?•, R" Vlnte e Quatro' d_'
Mulo 182 mod. (A 1.160

pREt.]SA-SE dc uma lavadelra'a- e engommadelra; ft R. Theo-.doro da Silva 2.-Aldeia Canipistá..
(A 1.158

PRECISA-SE de lavadelra e 'cã-
gommndelra e e ,zsb M i__ .

157. E. de.Dentro. (1.142

PRECISA-SE de boa ama seco
r. tlíl (_>_n_'!H 14 / .(r. da Gloria 14. (10á,

pRECISA-SE de criada paia to-a do o serviço de casal sem II-lhos, prefere-se portugueza; r«
da Carioca 2S, segundo andar.

(159.

PRECISA-SE de criada estran-
gelra e séria, em easa de pe-í

quena fcmllia, pa.ru todo o ser-
viço; trata-se na r. Gonçalve*
Dias 52, loja. . (81'

casa de uma pRECISA-SE de cilada para la-,
ia todo o ser- vai' ° cozinhar: r. Dezenove de.¦"¦" "Q-ojBioa 'Síl OJ!3.to.ia_j]Cor-

PRECISA-SE de uma criada; na
rua Prefeito Barata n. 38.

(29.832

PRICCISA-SE¦a para lavar
ri Conde de Bomllm

de uma criada
e engommar; na

1.205.
(29.842

I>REClhA-SE de pequena de cor
branca, de 12 a 15 annos: r.da Assembléa 13, sob. (29.4.2

pi.ECISA-SE de mocinha paraJ- serviços leves; r. D. Fe]'clana
".- 8- (29.453

pRECISA-SE de empregada pa-a ia servijso.s de pequena faml-
lia o que saiba cozinhar bem o
trivial, ordenado 40$; r. Comei'!-
no 101, sob.•¦. (29.452

PRECISA-SE de uma lavadelra
para ..passa.1" roupa a .ferro o

que durma no aluguel; r. do Mat-toso, 125. :m_d.--,n^.~. . (29.433

PRECISA-SE" da uma lavadelra
e engommadelra; ri José Eu-Eu

(28.210

PRECISA-SE do uma criada : â
R. Rlaehuelo 97. (27.642

pRECISA-SE com urgência alu-•*-. gar uma menina para arna

ALUGA-SE 
unia criada portu- ! durma em casa;

gueza para lavadelra, copelra jBruce 
'49, casa 2.

ou arrumadelra;' na rua da Pro

 par_ secea de 13 a 14 annos, quo sela
1 limpa, dé bons costumes c que

na r. General
(29.155

vldencla n. 19. (019

ALUGAM-SE 
lavadelras, engom-

ma-deiras c cozinheiras; na
rua de SoinfAnna 197. (77

ALUGA-SÉ 
moça portugueza

para casal sem filhos, para to-
do serviço; & R. Camerlno 90.

(29.963

ALUGA-SE 
moça para arruma-

delra ou copelra; ft R. S.Fran-
cisco Xavier 445. (29.967

ALUGA-SE 
boa -lavadelra c en-

gommadeira; ft R. do Cattete
n. 300. (29.913

>*iia rua do Lavradlo n.(: 195.
9.3S9

ALUGA-SE uma ama de leite,
fVportuig-ueza, chegada ha poucoda-Europa, com leltç do quatromozes; liuta-sa na rua SenadorPompeu 100. (29.341

A,LUGA-SE ama de leite portu-íigueza. leite de dous mezes
informa-«9 ft Av. Salvador de Sft
74. alfaiataria. (29.973

ALUGA-SE uma ama de leiteaa portugueza e carinhosa, com
leile d'o mezes; na r. Farias 42.

(29.808

PRECISA-SE ãe'leite; .na rua
n. 370.

uma ama de
do lliacihuclo

(29.306

pRECISA-SE de uma ama dcA leite, portugueza, para tomar
conta de uma criança de tres me-
zes; na i-ua Barão de S. Gonçalo
n. 12, em frente ao Theatro Ly-
rico. (29.301
w*^*"i***r*l(N»t*»*i%%*8%%rS.TV'lfVVVXAAAAl

AMAS SECCAS E CRIADAS:
¦*tsm-t%m*%*%»m-t,-im*r.mm -.-_,-.,¦.¦ _h u ü\ f\rinjXriJ\l

uma mocinha para
leves e aprender o

coser; quer-se caaa de casal sem
tllhos ou senhora sõ e respeitável;
na r. João Caetano 207. (2S.877.

AI^UGA-SE 
•

serviços

ALUGA-SE 
uma moça portu-

gueza, para copelra e arru -
madeira o alguma cottsa de cos-
tura;- trata-se na rua dos Invnli-
dos n. 124, quarto h. 30. (29.221

ALUGA-SB 
uma lavadelra;

quem precisar -dlrlja-se fi. rua
Senhor de Mattoslnhos n. 67.

(29.227

ALUGArSE 
uma moça portu-

gueza para lavadelra ou ar-
numadeira, em casa de familia;
na rua 2 de Dezembro n. 73.

(29.228

ALUGA-SE 
uma moça para ar-

rumadeira ou copelra, c uma
moça de. 15 annos para .arruma-
deira; trata-se na r. Christovam
Colombo n. 52. (29.235

ALUGA-SE 
senhora portugueza

para lavar e cozinhar o trivial;
r. Frei Caneca 356. (39.078

ALUGA-SE 
uma arrumadelra;

na r. Conselheiro. Bento Lisboa
n. 180, casa n. 4; prefere-
fogo ou Laranjeiras.

Bota-
(29.162

ALUGA-SE 
moça portugueza

para arrumadelra; r. Dr. Arls-
tldcs Lobo 146. (29.056

ALUGA-SE 
uma senhora portu-

gúcza, para lavar, engonimar
ou cozinhar o trivial; r. Visconde
de Caravellas 87, casa il.- (29.053

ALUGA-SE 
uma moça poftugue-

za. chegada ha pouco; na rua

ALUGA-SE c."Ittda portugueza.-^de boa condueta. para todo o
serviço dom.rstlco;-ft R. Visconde
de Itauna 97. armazém. (29.704

ALUGA-SE 
uma moça estran-

gelra. para arrumadeira. sa-
beiHlo coser e tendo pratica do
serviço; dft boas Informações ;
quem p «cisar dirlja-se ft Rua
Orestes 37. Santo .Clirlsto. Praia
Formosa; ordenado 50f000.

(29.719

ALUGA-SE 
MIM moça portu-

guieze. arrumadelra; ft Ladel-i
ra SanLa Thereza IS. (29.70S

ALUGAM-SÈ 
duas an-madeiras

copeiras, engomimain, sendo
uma portugueza; ria
Pompeu 176, sòb.

Senador
(29.810

ALUGA-SE 
uma moça para la-

var.e passar a ferro; na r. da
Assumipçãb 40, casa n. 5. (29.823

ALUGA-SE 
uma moça estran-

gelra, limpa e serlã, para ar-
rumadeira ou eopeira em casa dc
família de tratamento; na rua
Assumpção .44. (29.669

PRF.CISA-SE 
do uma copelra e

arrumadelra branca, pára casa
de pequena familia; na rua Anto-
nio dos Santos (Conde Bomllm);
exlgem-se boas referencias; para
t.-atar ná Avenida Central lll.

.2S.861

pRECISA-SE de uma rapariga

Fiara 
lavar e cozinhar; ni rua

ppe Camarão 130, Maracanã.
(28.856

13RECISA-SE 
de «ma criada

- pára todo o serviço, de 18 a
20 annos, portugueza ou hespa-
nhola, em~ca_a de família; ua
Aveoi-a Mem de Sft 61. (28.901

PRECISA-SE 
de uma ama secea

do 30 a 40 annos, para tomar
conta de duas crianças de dous a
quatro annos; prefere-se allemâ;

pRECISA-SE de uma arruma-
A delra de quartos; na r. Ria-
chuelo 7, sobr. (29.551

pRECISA-SE de uma ania. seceaa ' carinhosa, que dê de sua con-
dueta boas Informações; na rua
19 de Fevereiro 129, Botafogo.

(29.541

PRECISA-SE uma mocinha paraA casa do pequena família; na
r. da Gloria 64. (29.5IV

PRECISA-SE 
de menina paraama secea; r. Mattoso 245.

(29.512

pREGISA-SE dé lavadelra e. en-a gommadeira, dormindo no a'u-
guel, casa dé família; tratn-se a
r,: Buarque de Macedo 69. (29.511

pREClS4-SH 
-de '-uma ¦ aTruriia.

A - delia," corp bastante pratica; iv
Geiioial Caidwell 143. (29.416

PRECISA-SE 
de uma criada: r.

da Uruguayana 31, segundo
andar. (29.400

pRECISA-SE de uma senhora,**• portugueza, que lave. engom-
me e mais serviços leves, em casa
de família de tratamento, dor-
mlndo em easa dos patrões; ft R.
Condo de Bomllm 618. Tiiuea.

(29.786"pRECISA-SE 
de uma criada pT-J- rn arrumar quartos e lavar; fl.R- da Lapa 70; prefere-se es-

tnangeira. (29.78S

PRECISA-SErid
de uma lavadelra:

travessa Bamblna 12.
(29.85.

PRECISA-SE de uma criada; no
. Boulejft-d Vinte e Oito de Se-tembra .100, Vüia Isabel.
_._ - 

'-y 
^.- :(29;-65

-pRECISA-SE de -uma criada pa-••- ra ajudai* em todo o serviço;
r. Conselheiro _5achaiias 14)rl."_._-_' _________Bfe. ¦*% X?K?5*
pn¥ciSA«,J_f^iít^!iifnigg#jl de 10 oms aniiosi.r.' Senado»
Ponipeii So~.colchoarla. (29.87,0:

PRECISA-SE 
de uma criada pa-

ra arrumadelra; na rua do
Lavradlo n. 166. ' (29.391

PRECISA-SE 
de uma empregada

para lavar e cozinhar, em casa
de pequena família e que durma
no aluguel; r. Pâo Ferro 125,
casa 4, S. Chrlstovam. (29.276

PRECISA-SE 
uma arrumadelra

e lavadelra para casa de. fa-
milla; r. Santo Alfredo 2S, Paula
Mattos, porto do largo das Neves.

(29 272

PRECISA-SE 
de uma mocinha,

do 14 a 1C annos. pnra eopeira
e arrumadeira, em rasa de pe-
quena família; r. Taj-lor 16. Lapa.

(29.259

PRECISA-SE 
de

de 15 a. 16 annos;
Senado 172.

uma menina,
na r. do

(29 .251

PRECISA-SE de uma criada oA de uma cozinheira do trivial;
r, 8 de Dezembro 79, Mangueira;

(29.239

PRECISA-SE. .de uma orlada
paia todo o serviço, em casa

de .pequena familia; na r. da Al-
fandega n. 194. (29.597

PRECISA-SE 
do uma copelra; fi.

r. 7 de Setembro 71, mod.
(29.610

pRECISA.Slí" de uma perfeita
.-*¦ lavadelra e engommadelra, quesaiba bem lustrar; na r. Conde de
Bomllm 480, mod. ' (29.566

pRÍ-CISA-SE uma boa copelra e
A arrumadeira portuguesa; r. São
Manuel 20, Botafogo. (29.559

PRECISA-SE 
do boa criada em

casa -" ....
durma
n. 69, 1"

I_tl!ECISA-SE 
dc uma lavadelra;

• r. Senador Furtado 24.'  . (29.284

pRECISA-SE de. uma boa criada¦*¦ para casa de um casal; rua
Santa Lulza 42, Maracanã.

. 
" ^29.290

pitECISA-SE copeiras, arruina-A delras; paga-se 40$, 50$: rua
Barão: de S. Gonçalo 12, frente no
tlieatro Lyrlbo. (29.296

pRECISA-SE de uma criadá.Mlél¦a para casa de um casal senV II-'
lhos para ajudar nos trabalhos da
casa e que durma no aluguel, or-
donado 40?; travessa do Sereno
23, sob. (29.SS0

pRECISA-SE de uma ar-Mima"-a deira e ongòmmadeira portu-
gueza, de condueta afiançada, pa-ra serviços de um casal; r. Fer-
reira Vianna 38, Cattete.

(29.897

pRECISA-SE de criada paraa pouco serviço o que sa'ba co-
zinhar para pequena família; r.
Sete de Setembro 113, sob.

(29.93S
pRECISA-SE de uma arruma-a delra e eopeira; r. Buarque deMacedo 69. (29.909

irl)

pRECISA-SE de uma crlad*a para todo o serviço; r. Maria
José n. 43. (2H.JIS
¦ _>**».»»¦»¦ ¦^m-_-f-_^r|--.--yu--u-uu.J-L.[^r1|^n^

COZINHEIROS»

ALUGA-SE 
uma moça porta*

_tueza, para cozinheira; na ru*'
de S. Pedro 206, 2" andar.

(29.30S

ALUGA-SE 
uma boa cozinheira'

para o trivial; trata-se na ma
do Rlaehuelo 242, quarto 21.

(29.352,
A LUGA* SE bom cozinheiro pa*¦***ra hotel, pensão ou casa com-,mercial, perito em sua arte e dan-do informações de sua condueta:

r. Bella de S. João 48, quarto 6.
em Si Chrlstovam. (29.050

ALUGA-SE 
moça- portuguesa"

para cozinhar e lavar; r. da
S. Chrlstovam 9S, quarto 23. A

ALUGA-SE 
boa cozinheira paracasa de commerclo;. ,r. Cor.de

de Bomfim 114,. Fabrica, das Abi-
tas, ordenado 70.$009; •¦ . "(211.0711

ALUGA-SE 
um pequeno déíl*

..annos para ajudante de co«i-
«UHIfl Ul Marquez de Olindarr- |Jh^*'-'-•¦*•'¦' ¦-.^'^Éil-'';1-6.*

KS_._TO_t__í___.rá|rràrrtt—
elrãs ur_at>*_«i-_

Freire n. 35.
(.06*

ALUGA*.._madeiras""^' conelras
das; riá.Avi Goineí
loja.,;•-,. .1

ALUGA-SEtrivial,
uma cozinheira do

dorme em casa doai
patrões;, na r. Riacliuelo n. 427.."

(033. .¦•;

ALUGA-SE' 
um perfeito cozi-

nheiio chinez, de forno e fo-
gao; na
moderno.

Misericórdia 139,
(113.

PRECISA-SEmllia para fcasa cie fa-
, de duas peritas lava-delras e engojiimndeirs de lus-

tro; ê escusado -apresentar-se se
não for habilitada e que tlurmnm
fora: na n*. General Canabarro
21. ant.. S. Chi" * to vam. (29.908

p«RECISA-SE de .umaA sô pnra fazer compras

a casa- de pequena família, que
no .aluguel; f. da Carioca

(29.575

senho a,
 paraum casal, ordenado 20Í por mez:

dc S. Pedro 46, 2" aiiil.ir.
(29.320

PRECISA-SE 
de urna criada; na

rua General Cornará 133. sob.
(29.1134

PRECISA-SEarrumadelra
Conceição .13.

uma
casa;

criada
rua- da
(29.616

PRECISA-SE 
do unia boa criada

que saiba lavar, Migo*mmar e
cozinhar, que seja portugueza, e
dé nador de sua condueta; orde-
nado 40$ a'50f; r, Frei Caneca
n/ 160. (29.637

PRECISA-SE 
de. empregada para

. lavar e cozinhar o trivial; na
r. Major Fonseca 10, S. Januário.

(29.134

pRECISA-SE do uma; lavadelra¦a que durma np aluguel; r, VI-
ctor-Melrelles.n. 60. (29.157

pRECISA-SE douma ama secea;¦*¦ na r.'Marquez de Abrantes 172.
(2?.10S

PRECISA-SE 
de uma orlada por-

tugueza paro todo . o-serviço,
cm casa de, pequena familia e quedurma 110 aluguei e que dê infor-
inações de sua .condueta: ni ma
D.'. Lopes da Cruz 51; Meyer.

(2S.S09

PRECISA-SE de uma. ciladaA para lavar alguma roupa e
cozinhar a, gaz paia -quatro pes-ioas; na r. Primeiro de Mavço 77,
botequim. (29.022

PRECISA-SE 
de uma -íTiTáa

para todo o serviço e que sela
perfeita no trabalho; na r. ilofat-
teto 330. (29.657

pRECISA-SE do uma criada*~para ai rumar e copeirar; na
rua Conde de Bomllm 365.- (29.692

pRECISA-SE de menina de. eAr.
¦*• para ama secea; r. Espirito
Santo 51. (29.473

pRECISA-SE do ama soccâTêarl-

PRECISA-SE 
dc unia

para ama secea; na r
mocinha

, ..„ . Theo-
philo Ottoni 88, 2» andar. (20.697

1J.RECISA-SE 
de uma criada;¦ na r. dos Coqueiros Sõ.

(29.685
.,.„. «., „„ ,;»-7,t ..„ u„„i „.„ 1^ 1 ¦ "hosa e de condueta afiançada; | J——ti ata-se na rua Nossa Senhora do I ordenado SO*;' lrata-se ft r. La- TÍREC1SA-SE dc reouena- na rCopacabana 954, casa em cl.ma_do ranjelras 223. .. (29.118 i 1 •Sant-Anna".10^4, 

soí." (013(28.708 ;

pRECISA-SE de uma mocinha de.} P parafinaA 14 a 16 annos, para ajudar em
serviços de casa de família; na
r. do Lavradlo 13, loja. (28.707

de uma men na
seeca, preCerc-so

branca: na nua Marqueza Santos

"IJRECISA-SE de uma criada
A. para serviços domésticos, em
casa do pequena família; na rua
do Lavradlo 33, sob. (2S.904

PRECISA-SE 
do uma arrumadei-

ra portugueza, quo lave e pas-
te roupa; na r. do Rlaehuelo 101,
mod. (28.933

PREOISA-SE 
dé rapariga para

servir em casa de pequena tá-
milla; r. Barão do Guaratiba 130.

(28.965

n. Si, Cattete. (29.1SS

PRECISA-SE 
de uma rapariga

Jia rua Conselheiro Leonardo
n. lp, morro do Pinto. (29.203

PiRECISA-SE•para lavar
do Rezende ri.

de unia
e cozinhar;
127.

criada
na r.

(29.206

IJUECISA-SE de ama secea*. na¦ r. Felix da Cunha n". 5:1 pro-xlmo Cl r. Conde de Bomllm.
(032

I1>REC1SA-S1_ 
de orlada para la-

• var, cozinhar c fazor mais nl-
Kuns serviços" 1-ves: na rua da
Prainha 11. 6, sob.: prefere-se
que durma no aluguel. (027

pRECISA-SE dc
J- servidos; na r.

pRECISA-SE de uma boa co-
A- peira e arrumadelra; na rua

S. Leopoldo 33. (2S.C70 cana.
P. Francisco Xavier IS5, Mara

(2S.777

pRECISA-SE de moça para casçi; nuel ii••- dè pequena família; r. D. Ju-*
lia 25. (29.101 , pRECiSA-SE

pRECISA-SE dc perfeita lava-1 delra

mocinha para¦ Passos Ma-
23, Laranjeiras. (29.S10

-••delra c engommaiieira de lus-
tro; ladeira da Gloria 17. (29.103

PRECISA-SE de uma lavadeirai
A o 'arrumadeira; r. de M. Sslva-I
dor 12, mod., Haddock -Lobo. |

(29.470i

de unia arruma-
uu oopòira e uma lava-
engomniadelra. qui en-

gomme A lustro: na rua das* La-
ranjelras 11. 304. (23.814

•SB ilo pequena para
com uma menina: na

r. Marechal Florlanon. 111. so--
brado. Wt\\WsWf\Wl> (29.S07

PRECISAA- brlncir

PRECISA-SE de cilada paraserviços domésticos; .r. Barão
de. Mesquita: 350. (29.92S

uma boa criada
ta-se na r. Se-

146. (29.933
PRECISA-SE de

para casal; tn
nador Euzebio

pRECISA-SE de boa lavadelra ea engommadelra; r. Santos Ro-
drlgues 53. (29.949

pRÊCISA-SE 
~Õ7 

moça parã~õa serviço de easal; á r. General
Câmara 113, 2" andar. (005

pRECISA-SE de boaa engommndcira; r. 1
373. Sampaio.

"avft.Oe'"*! e
4 de Maio

(29.977

pRECISA-SE de eopeira c arru-•*- madeira, estrangeira; ú r. da
Lapa n. 13 (29.872

pi!ECISA-SE de uma boa criadaA, com pratica, perfoila arruma-
deirn, fazendo-se o melhor orde-
nado; trata-se. na r. do Ouvidor
S3, mod. (29.991

ALUGA-SE 
unia moça portu-'

gueza chegada ha pouco da
Europa; na r. Frei Caneca 148,-
quarto 17. (12S.'

ALUGA-SE 
boa cozinheira do

trivial; ft R. do Cattete 300.
(29.912

ALUGA-SE uma cozinheira pa-^^-ra casa de pequena, faintlIa 011
de commerclo; r. João Caetano
n. 127. (29.903

ALUGA-SEnheira
por 40$ uma cozi-

de forno e fogão.' na-
cional; dorme no aluguel; ft R.|.
General Câmara, 124. sob. fim-.,
dos; e uma portugueza por 60*.*'
de forno e fogão. (29.871

ALUGA-SE 
uma cozinheira; _.

R. da Assumpção 37. casa. 321
sexta caía. (29.'884

ALUGA-SE 
uma cozinlieira pa-ra família de tratamento; tl--

ta-se ft IX. Alice 93; dorme 110
aluguel. (29.887*

ALUGA-SE 
um cozinheiro de

forno e fogão, chlnéz; ft R.i
Sorocaba S3. Botafogo. (29.732

ALUGA-Ste 
uma boa cozinheira

do trivial, não .trabalha . eom-
cok-y
11. 52

011 copelra:
loja.

na rua da Lapa
(29.762

ALUGA-SE 
unia boa cozinheira,"

trata-se na rua das Laranjel-"
ras n. 146, casa n. 2. (29.768

ALUGA-SEestrangelr

PRECISA-SEA zinheirhs -
na r. de.Sahí"

de lavadelras. co-
e engommadciras:
Anna 197. "' (77

PRECISA-SE.aelíva e * de.
de . uma criada

. .-_ condueta aliança-
da. para todo o serviço de um ca-
sal e. que durnin 110 aluguel; na
rua da Relação 53. (71

pRECISA-SE . de , uma arruma-a delia; na. r. "Elvira Machado
n. 18, esquina da r. Delphlm;
Botafogo. (54

PiRECISA-SE de lima. criada
para serviços leves; ha Ave.

nldii Passos 98, sob. ¦ (47

pRECISA-SE de uma menina de-*- 14 a 16 annos c. de um menino
do 14 a 16 annos, que durma no
aluguel; trala-sé ua r. do Lavra-
dio 1.34. (72

pRECISA-SE de liini criada paraa todo serviço,' menos engom-
mar; na r. D. Lama de Araújo 13.

(29.781

pRECISA-SE de uma criada para•*- casa dç família, que seja actl-
Iiabalhadeira;

n. 111.
Frei Cane

(A. 488

pRECISA-SE de uma arrumadei-a ra o éi)gommadeira;!n_ir. Mar-'
Uns Ferreira n. 30...." ....'.;:..(29-74S

PRECISA-SE 
de uma perfeita

-cor -opeira, que seja brarteà, f_ rua
Farani n. 41. (29.749

iima boa cozinheira;

pequena acompanha mais servi-
ços; na rua do Cattete n. 69. '

 (29:77t

ALUGA-SE 
uma perfeita cozi-

nheira de forno e .fogão, os*
trangeira, pnia pensão ou faml»!
I.a; trata-se na rua do ..".criado,
n. ,27, botequim. (29.750".

ALUGA-SE 
uma senhói"a pórtu-

gueza para cozinhar o trivial, ¦
em -casa de pequena família - da-
tratamento, lava alguma roupii é
dorme em casa Uos <>atrO-_: - de'
toda' a confiança; na rua General*
Gamará .n. 261, baixos.. .' (29.780

ALUGAM-SB 
duas- cosln'h«lr'a_L ¦

lavam e éugonimam, sendo
uma portugueza. afiançadas; na
rua Senador Pompeu 176, í0b.-?s-, '...-. :-¦'- "; ; . '.. 

,.-;¦¦¦ jsy.glik
ALUGA-SE 

* coilnhelra do- tri'»--
vlal: ná r. Real GranUe*a lgt

Botafogo. (A. IJíIj

ALUGA-SE perfeita criieinfeílrtif
do trivial; na ttaveua Ollvet-

ra n. 21, Botafogo. <Av l.m •-

ALUGAM-SE 
oozlnhelras n..-

cionaes e estrangeira»; na
rua Barão de S. Gonçalo 12. en_
frente ao Theatro -Lyneo,- .-v-»?.íf

-.¦:• 7 '¦}::'.:¦ 7: :*;-.''-^:il7^K4í

A 
LUOA-SE .

nheira do trivi-i; nl
uma perfeita coal-

 -. .trivial; na '*¦_:-; 
_*ái.

.Laranjeiras 148; casa-n..'4_:.,. '.'-¦•*.•**.-'
¦'¦" •'-.¦--.•:,'¦'¦ 

v 
-* -'¦>¦•¦-¦¦ üià_IMí|

ALUGAM-iBB 
bons coalnhelroo. .

coilnhelra* de forno e fashat

pilECISA.SE de uma lavadelra
a e engommadelra; na r. Gomes
Carneiro. 122, sob.

PRECISA-SE 
de uma

c engoimriadelra;
Fernandes 31.

copeiras « arrumadeiras
..naes e éetnMiisel.si»,
loa, casa' de - familin. com r

de boa condueta; de «rcoi.
, 

' 
o Dst. Federal n. i-44».

(29.ipo j Março de 1907; tratar-We w! crlptorlo: rüa dò Rosar!

«la-.*

lavadelra
r. Paulino

(29.7Q

pRECISA-SE de uma criada na§gU
¦a' servtçoi leves,- em easa dalpe-1
uuena
11. 48.

familia; ladeira dò l*

.LUGA-SE- uma éoslnlierrai
^trivial; dorme ho alURiie
.Alice 93. (29.'"<8,f*

;1SA-PK. tle unia eozHh*-*l-e.j

_._J
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PRECISA-SE 
ilo uma, crlndu

puni cozinhar o lavar; nu ruu
HíMi * 11 .i 1 ltlf-_.it '.'lti, CIIHIL -, Mu-
UfOgo, vlllie .Mi*, li.. ÍS8.81Õ
•piHÜClSA-SE elo cozinheiro ou
«a. cozinheira .I" fruiii. o fog,'io «

PRECISA.-SB ilo uma lioa cozi-1 pnunsA-SI. .lo umn ompregn.la
'.',.,".ítrli' "a lua Uo m.fliuelo — liara cozinhar o mal* «ervleos"¦ -"'¦ leves ilo poeiu-cna fumlin; ...i fni-

P___-C'1.*U-8E .Io i-uzl.i
-1- r. Senador l..intas 71, sob,.

voam. .'iininol Jullno 23; i-uii So-ira; na | nador Poiupcu, (isi

fog
qur atte..|e u .-un Imu coiiductu. ,
na r. llnrflo ei,. Itmntiy CO, llutii-, 1 >REi 'Ir-A-SE i)
tom,. CSÍS.6T0 . •»• r. UrugUilj-H

ÍlltKi.'ISA-SE para caso ele um,
casal, Oi- tiniu boa cozinheira, i

•jue lavo ií roupa o durma nn nlu- i

(rtiel, 
otrelonnilo 00Í; r. Colide ilu '

iwuilm 1.279, Ijohi.1.1 ilu Tljiii"i. I
(28.635

ifpTtrCCISA-SIr! ilo uma boa cozi-
ü- lilitlrii; mi r. .líumtilníl 130.

(2S.771

toso l
ile cozinheira; nu
nu ii. l;:'.'. «ob.

(022

PUECISA-SE doA uli,-
uma hoa <*oi:l-

na r, Santa Aloxandri-
INI 129J l.iifíu-H.- bem. (189

pilECISA-SH .le uniu perfeita•»- cozinheira; na r. S, Salvador
n. i, cana II. 1-D.M7

IIRECISA-SE 
ile cozinheira cm

Cllt.l ile; fi.llllllii; i-, ilu Liipii

ÍHtECISA-SE 
dn uniii portilluiro.liUreIra; na rm liarão «Io

H.itiir.iHO. Cl).SIS

pRECISA-SE do uma crliiilu— puni cozlnliar «¦ luvur; uu ruu
Marque;- de Abramos -OD, luja.

IHIECISA.HE de ajudante dc oo-•¦ ¦/. níiu com pratica dn ca mi tio
pauto; r. du Impem triz 6. ilüí

EMPREGOS*i * .VW»vv\ivv>*«..i..ji ¦¦ ¦ — ¦|.||.u ^¦¦J1JLLl
A LUGA-SE um rapaz de boa•«icon.liictu, pura i|uul<iuup ser-viço, .-!> ii.-ti-iii ler o escrever ic-

guiar; nu r, Silva. Muniuri 96.^(.s.uiir.

A I.UCIA-.si*, um moço pottugiiii/.-**|.i.i-u Jriiillneilro ou puraT .|iial-
quer serviço braçal; r. Kilo
Clcmonto OS, -jg cil

itaniliy

F
na família; jia rua da Lupa ú

f_8 
-

A LUOA-SE um "chiiuffetir o-t*.moeu,nlco com i.ratlca; fi lt. duLapa 07, ly.pu.
¦ ¦¦». ii. ui. mitmoHo- i^.ai. 

pTUSCiSA-SE do njudanio o-
REOItÚ-SH dc tuna cozinheira ! ,,_ 

*i>,__'"!'{ I""ll''"l ¦'¦ EW)f^
ifiie lave para cutwi de pi-niii*- 

"a ' "K'' "ll i_.

pUECISA-SK di- dou» cozlmliol*- ro» no lluti.l Itiillu-Ilruall; r
pRECISA-SE de nina criada

fpr.ECISA-SE do uniu perfeita 
'•** 

PO-ra cozinhar, lavar o engom-
* cozinheira; na r. de s. ciirlsto-i mar; '>" '"tia Vplranga n. P0,cn*.a
Víiu n. io, perto ito Estudo de »• -. Laranjeiras. (29.811
B— (•.'8.75'

| pRECISA-SE do cozinheira pa-
IJRECISA-SE 

de uniu perfeita! ''" cana de truuime nlu; na r.
• coziiilielra; nu r. S. ChrlHtovnm ,I(J dinheiro 71

G51. e.iu. (.8.751 I
0'J

lieniTui l'e-.lni 30, (150

CRIADOS DIVERSOS!
*****Ê*t-**-*0***Ên**À__*m0*p_mMi***i0**0**t*A

pilECISA-SE de boa cozinheira;
l*p_UíCI8A-SE de umn Ima cozi-! L <¦ '•• llaildoelt l.oliu .. hiccl.;
* ¦¦".«Ira. pura casa do fanillla I !mrn tratar ei.i.-i .¦> horas em dlarn-
_*j,.cza; nu praia der ;.—irahy 29 C, lc'- (lltl.TíiO
k...foro-ae estrangeira. l-S.-Ios !-,.,.,.,.,," 7.T":-' _— 

, ,I I >l!l'.i'l*-.\-.-l'i dc iitiiii cozinheira

VI.irCIA.M-SIC 
doas rapazes nn-

olunaoH do -0 annos de odnilo,

A f-ÜOA-SE um ra•*£Vii*.' do -ü ii.nio..,
I«z cnm

rnECISA-SE 
bons .trabalhado. TMIECISVSE do cjilxclro do lí. TW1ECISA-SE de um menino, ele' TailECISA «nr, ^.res parn umn olaria a vapor; J- a 10 .juiob, .iiier j<aLba lOr •»• 12 a li) iuiiioh, com i.liruma > J nr»h.S... ,Í - ,. raP*>- para

trata-so (l 11. du Carioca II. soh. . esoroveri nú r. Itaplfu' 109. ele- pratloa do seccos o nioliadesi^ 
"a 

ia tf-lJuí^-A*1]-™»- «-•ainniiS
diin 10 uo inolu-mn. (15.182. poe...to de plio. |'A.-.;1.18a Avenida Salvador do Sf. aso! 6rlc»'%S"cSS_H?s?lhofn,míln'»). _*a?

ípRECIf-V-SE de. menores, na pR-CISA-BE de um moco"p,.rã U!j,8(>11 TuiVftn"(~^7^T~"~ -3S*• Ciiii.panhla de Conserva»: r. •»- ierv.c.r:o dc pliurni iclu; na i uu T)I113C18A-S1. da mn ofilé-Tni d« X ,,,,..i. ._ '"'tolra de ron.
I). Manuel n. (27.350 Lins da Cruz 105: M. >*cr. UU.aM 1' Her.'«lí,eiro o foBoes; r. 

"safl- 
ío'TU^?!^. _ÍXI_V*™&

pi.55TsA-SE.de offlctaos «anal -pitEOISA^SE 
de um offlelal üir- 

tp.;i.oarlguM.n.-l«. (28.051 ' '^ ,n^1«<»« »«•
J- loiros iiiiiu peiiili. do esteira, ¦*- beiro |i'i a Cffectlvo ou pnra TÍREC1SA-SE dc ofilclal elo sim-.. T.iifimu.1 bio .. —- •saltos do sola! na ruu 'fheonhllo nninnliil, sabbado; na r. Visconde i t Ir. rara oh a iim .. ,™™ 1 1 .,. Tn „ õnh ''* "m "«P»'- fonte
Ottonl n..205, sob, viLur, 

{ 
de ¦-inlntunif..; 61. (20.08- tonT !J,aò\ 

°do 
T Ped! S"\_3. I torfÜ' íártô?^^^"»^

PRECISA-SE elo pospiiiitndorcH 
' 

liREcíSA-KE ,1o eosllirolrás; na (2M98 K1"-»;, liara .«ralar com D, 
l_"

^TheonhUo'oTtoill «""'o0."11 
'' '"'"'» 1'^rudlo 105 mu. pRECISA-SE dc «MdnnrTe -io ! OloríiV n^Mn* Hly Cr ,„•

y.,7.0. 
,ua '".opi.iio uttoiil n. .ti... ia. l.U, - form) eolI, p-n-ic», 110 interior: (88.72.-"' " '¦ "la Amurlcu 255. (28.000 T>REC1SA-SE do .,„, ..T^T.".——

iIl- ferreiro o
Ihndur; r. 13.
tele.

mios. puni aJuiiãíto pUECISA-SE de bom ofilclal sa- -1- 'puni cnn dc
e-eini prutleu de 

'm.i- 
patclro parn concerto; r. Suo conde d.- lnhau

Lulzn Oii, aob., Cat- [ Chrlstovam 223,
(211.902

PRECISA-SE do um po.iue-no•*• puni cm,sa dc pasto; nu r. Vís-' ' ' "0. (29.051

A-JI-Q-A-SE um cnsal poit-ilBuoz IA Fre> Caneca¦.An-ni niiio.H, a mulher norfella Ipao,
liiviiilelni ¦¦ .-¥—

(29.081pRECISA-SE dé nm .ijinliinto ei
)Rl'3CISA'-SE tini pei|iione*-, íi rim a- eliaiiii-oa e n|n iiiilliies, quí-tí:», ilepo.-iltu d*

(29.523
iliirinu no empreso; "" ri
tete 330.

'•!'.U'.l!llllllll0lril

Hie
do CU-
U'0.053

ou !

n. 80, loja.

muiKlo tíííni fui', j'pl!EClS»V-SE um menino, do 10 piRECISA-SH dc um ofilclal' * a 13 iiiiiios. aprendiz ele sapa- i •**- beiro pur.i uniunlir., ,iab
tCiro; v. Jturão üü

ozlnholra
dlnclro, lem carta de cohducta ;
luini tratar na rua dos Invulldos

(070
Ke-llx 02.

(291518
P:'.u...-." i::}......; , .. ,-. S^ftíi?-' KPK^,-.8^1"3 

«'- ^mentel

IHíECISA-SE 
dc c.zrihclio fniri

ca.Htt du píitíto; nu v. Carojínn•Une-hil.lo 11.-A, lt., I!!o .lu- 1'e-
t!l-,.

ii'»l- HifVd parti (jervlcoa;

le ctlaiie t7)l'I'ERECE.SE uniu moca paiui piRECISA-SE dous aprendizes de
arauual- Veium do faniilia, puni coser e J* ferreiro com uíkiiiiih pratica;

r, lillti íieourt ela Sllvn
paio.

¦htielei 3117, próximo A do Senniio
0.3u .Voíj.cku. (29.051)

¦.tibi-i.do ler o oscrever, paranual-l 
w casa aa raniiiiu, |r  .

iiuer aer.vl.0 dc cnsn de família 8írj'l_os lovos, n5o fuz imuslilo do
mi Bcrlptorlo; tmta-so nn r. da» |' niullo^pruenado, mas bem
Uiratiijelras im, ha bonds; pôú
informar da conduotu dos nus
uni"

TJHKCISA.sk de caixelro para molo^am '"rfecTlV-o-^nS ÚV"<>
-J- uma ¦pi_ila.rla.nilo dO-boa con- Jevard 28 dc Setembro '-io ! I',','"dueta; r. Senador Pompeu 2. j Isabel. "'",!„i 

l"'1
(29.911 ' 

' " " -¦'¦*; ^l-O.iOi

pitlCClSA-***.'! de ,„„ ofn-lal bnr- | J?*}-™*t n^no^püra eXT \Umi ^Ksto SSW®i l^i].3ft%-^T^!^AM^S

n. 103, padaria,' vü^T^tSS?
ems de Fevereiro

a. uil; ICiigcnlio dc nci\tro. (58

^iiiii-
(2!). 517

liHECISA.SE ,1o um vemlcdoi-.*. ' Tjni'',CISA'SJ'- *•*¦ u,n *>'"c'i-l bnr
1J Ptlo;. e-e.n^ur\_,',íi,ra,^*nóc:- l^rc^M *-m eítM!t,,V0' na r' 

,d°:nha; na r. do Cattete 55. f20.oou']"" *-°8""'
dos

___ (29.72.1
pitECISA-SE de um vonledoí',,,.J- ,pada.i-!a.da .-. General &,mpai!

(29.721
n. 13, Clljll'.

f>m'.ntç pnra..lua.» pu-soa.-; ft R. 4 i.fiiA-SK um co-ielro portu-" ' ¦'¦tt-tf 21. (29.782 |i;_ Buez c multa priifc.-i, parn

1)i:i-iCl.*rA-FE 
dc boa cozinheiro

üo trivial; r, T di* Síítembro
n. iso. i'_'ti.5-."i

npRECISA-SB criada
que s.ilbn cozinhar c lavar,

•nm ciisn .le pequena fniníliii que:5o leiin crinii,.-is, prefere-se de
ci*.r; r, Hnnta Alexandrina n. 17,
eiii. 221, mod. (20.553

jrfllEC'iSA-SE'_L rnve o im.-,.
prqiruuii fuinllia
^obrndo.

cozinheira, que
roupa n ferro,

S. redro
(29

1JHECISA-SEportutiuü/u,
dorinu ikí
ti.

1. 
-, i tralialliar)i:i'.. lí-A-hE ei- umn ¦•mprcurudu ,)u ,.umm> rcio
par» todo .. serviço, que saiba

coBlnhur: eritriuiiíelra; íl ü. do
Cattete Hl. sab. (29.785

pRECISA-SE do uniíi cozinheira-- do trivial ,• que l--ive rotipii pn-ra casa de peqüeiia família, ptiyra.-se -*»$. dormindo no aluiçut*!; r,
llenerui Cunm.i 121, soh., fun-
do.i. (29.803

j i:,^;,:^:Z'J%m?êUVh\ pRECISA-SE de um offlelal}*p-9BCI8A-SI. deV. umservcTtqlP^^Vr^^.11,';.""! "™"™ "i!n: ' 
ÍV.Íkc-m^^T^u^r '

i -, (is7 Iniclues P. P. ÍSg -iiiii i- barbeiro; nn rua Corom-l P-- x Para pharmaela, que dui'iiiii„, ,c"° Pnra «a Miado o de um lJ',''ivr. , .. "" Ul" of1elal har-—^ ¦____[". 
dro Alves n. 25. ' (29.503 ; em eus,, 8 pura lodo o -orvtco que, ; '»',.'? V"vu effootlvo; na r. Dona ^ ^ 

«> I ar;, «„mil 
;!l| __h_™

\ (\VVV.1-.KCV.-SV. um rapo-iar- !:  j Co* P-»eclso; onlcniido i',0*0u0 coiii.^1-"1" ''-- (¦!" . "a '• d08 '"^Hdos 13. (17i
^-'ffeiiilno, com 20 nnnos ile cela- I 

"PRECISA-SE 
do ofllcinl barbei- casaco coiuldu; na r. de S. Chris- '-,_,,,.r,,_, 

ar, , T!—,„ , ,—T • »_ni.-r*i-i \ ai.- i» 
om cusa de pemsao ou . '!«' " pratica de comn.erclo, sab m-1 l ™. 1'ara sul.bado: pana-se 10$ tovam 370. (29.001 P','!mm'>; 

5 
»° 

"¦" 0,mc!aI t,e -P^n_unt_ro- nn",?» 
"»",' ot,k'lnl «¦->

erclo e nao faz qiieHtiío do '«••**• Italiano c francez; urn " comida; r. Coi-Oiiol Pedro Alves  T, hail'0 ro para aabbailo; na rua ..-..V''1? „,, 
'° 

ía™ °"'tt nova tt
de servi.-..' pôde" ser proourade. no '---ormaOçes nn r. Senador¦ Euzc- -'il"., Praia Formv-sa. (29.677 "pRECISA-SE de um ofllcinl bar- do Cattete 100^ (29.775 Ponto, na r. do Cattete ISO.
Imiko .lu Cupim 2; dus 7 fis 10 ho- ljl° "• 5*'. patlarla. (28.987 •¦ 1 beiro pura amanliO-, .suhliado ; Vii.i-r.7u» c.^ TTT; 7^~~,~.~~.' -. (1^0
ias du imuíhil t". 817 pRECISA-SE de offlclaes para Pasa-so 105; nu r.MJr, João Ri- pRECISA-SE de um ofllcinl do LJ

"""'"•__ L \(V'¦ •EREl-K-SE um hom cOnelro l obras .'i Lulz XV, de senliora,J-ca.do 18. ant. (29,oro x «Pa-etota que seja hom e dos- JJ'i«!.OI.SA_6.E de um ra.paz el0 li
\ l.rClA-lE um moco Lin-tu-Mie-/!^"" orlado ele quartos, dtimio P» ¦ • cffecüvo; pafta-se bem; no i  eml.a.raç-nelo; no Ini-RO ele Sr. Prnn- '¦ *» annos para escriptorlo*

-\,.; "i ¦,,,„,!V iu , ,• i,ei™ eíu l,oas cefaronclas elo sua con¦liictii- Tlieatro Reciclo, chalet n. 1. : pRECISA-SE de um offieial bar- *-'-s-*> «la Priilnha n. 1, altaintnrln. | trata-so no Hotel Avenida, ("«j
lualquêr serviço com bons In- '"* '"• |J- L.ulza'73. (29,592 ¦-*; beiro: n.-i r. Vinte e Quat o di (A. ^85 iT-^-'^;^¦. gr,— _.

f.M i i.V.-r, *H- l !•' ,io V' ttt ¦ •- •.-¦ V ' rilal0 0;i"l En-rcnho Novo. (29.079 _-_r,-~,a. _„ . 
.pRECISA-SE de um rapaz eie ]j

,,,..',• ' 
" Catt 

(oo 7Í5 Yr>lr*--RECE-SE uma moca choca- pRECISA-SE dc bom ofllcinl nl-' „, pRECISA-SE de um rapaz pnra * a 18 .iniio.s parn escrlptorio'
1 "' :____.' 1 '-'da de Lisboa, .-jn muita m-nii -L rulo-te de paletots; r. do La- pRECISA-SE do um -caixelro de x lavar pratos cm uma pensão; trata-se no Ilotcl Avenida, (isi

.'»r"....|'.ii. 1 •¦!• ~".—TT! 7~~~~:— 
A LUOAM-SE cozinheiras ,,,. ! <•> de arrumadotr.yj s6 se èinoro- vradlo 10. (29.r,79 A !(i a 18 üiiuo... com prMlea de *-xl'.c;;*u recomincndaçiloi r. Silo ^"--•;-—--—

1 ,1 .h".";'1" ,'.k 7!" fí* "'ií1?!11 A /.'íA'. 1 -.niilí','. ¦ ,0,'h sce-l K" '••'" «'usa de fu, uilü, súria Tiim-I  i «-"-cc-s o mo-llindos; nu r. M-irla I *'«-3*- *•<>. 2* andar. (A. 180 |.pRECISA_SE de um emprega,),
sarío0 1 ¦ ,', 

" 
, 

' 
doí U-cc?»0 «"<«• -vadoírnT enS^mm™d?Ras: bc"!'„so, otleréce ,,ml cJzf, he?a; pRECISA-SE de dou.. oiTicinesde 1 l-*Iora 80; Engenho de Dentro. VlRIofT-lA qp W-|„ lüni 7 l« T\\ l^K* 

de botc<l*""'.0 ' '""' '• •!»-' A.co.s meninos 
o menlndui À 

"l?.Qei 
eni 

'••., lllachuelo.13, sob. (29.119 - -1- tiinica c dous ajudantes: r. •. (29.033 pRlijCI-SA-SE ajudantes de al- 18 a 18 annos,rque de abono ú\
'-¦'-'"'' câmara 1" I sob r ui.luV f»9 se: —- i Evaristo ela Vciua 77. (29.578 rr foto tes pura obra de nmnngas, condiicta; nn r. Barão de Mosmi'.

• l)l'i-'i'iii -ri* i„ .,.-.i-i,..- ¦ T- •--"--'—_-_.__"._________ (flEFERBCE-SE um criado para -'— ¦ pRKCISA-SE ele 11111 officinl bar- n"e seja perfeito; r. dn Alfnnd«Ka ta 073. (Andarahy). les?us!'
le lima coziiiluira l-íaí-ad-li-ii»./''--.^ A LUOA-SE rapaz do 18 annòs VÍm rÜ,t?£í,,0U c,a»a de.familla; -p^ECfSA-SE de ofilciiil funl- '¦ '^Jf1™ Para amanha, sabbado ; •'• 

±<>i. sob (A. -189 ——-.-____-. _J
le Ioda . ,,.iil,ni,;u, clnliB- e menina"- r G-iiéral Cu- "para qualquer serviço- r Silo!',' ,le b- -Pedro fl, segundo mi- x elro, com ursenola; Av. Mem- Pagn-se 1.05 e outro pa"n effecti- 7, •".-•—-— j—  

pRl^CIhA-íSE do um pequc,u
, ;..,,, Tlraçlentçá mai^ lti? MSf 

'funel^"^..^77 l-eJro Igl. *"¦ (29.981 
| 

Ç^ii de Sa 90. (29.g9 9 
j ?£ ^ar^d.^. 

Erancls^ -A* _?™*fc*f _-^.^g^-/-. 
1^0 ^^S^i.^otT''. "^

fpRiHsA-SE ,lc -r^TiIiTrio PMSVWií.il PMltf,i tr? 
"Pf™P"40~S uo^^^^V^i!^^ t Tm^. \ IJRECISA-S,. „e um oficial bar- 7^^^:^-^ —-^!!_í__í j puEcrSA-SE dc ofuciaTlTI^.

íSt!li^au1,'o^'.9,ll,!ma 
"° "•Wi '"'"Üa: A"'!"'a ;>':!"' 

fí t.fendo^^ 7e 5SS. "" 
"' m0j' 1JaB— —;,., 

009W» ^ e^^oTSa'^^^0. ^"^,,^7^^^ 
' 
sab^u'-1 

"* ''" da Lapa 20' W13
_.' - *  '-¦'¦"', '-¦'¦¦s"' referencias .!.- si; r. Conselheiro trucçtto primaria; canoa ncue _:_!_. 1 Mar:,: has 0, principio 

'da-rua 
do Bomllm 519. (29.741 (1,,t

pRECISA-SE de uma boa cozi- pRECL-íA-SE de uma moça pa- .'!"rl'"s 
a:l' l!iu [-,'-»'Prldo. (25.31.3 : Jornal, com as inlclaes U. V. pRECISA-SE do muitos ofildacs J 

Ouvido^  (29.689 ,-„.,,.,,„¦ „,, ¦„ „m n.„ . , 
¦-I 

pHECISA-SE.de empi-egnilo por.A nholra ele Corno e fogiio: na r.! -«-.ia cozinha, e Invav pouca :e,:i- T'T7-,-|-'i -K ,1,. „,„ i„„„ ¦,., , ,,.-1 (2D..128 A sapateiros de pomo esteira; fl.! 
'-p'n-7'i-.-1 

gr 77T, ~ 1 V..^,m1". r 
lle."m,?tncií'* .««? A-tu_ues, do 29 a 25 annos, pa,-aCorria Dutra 23. .29 557 I"* •-' '•:-¦' 'urina em ensa dos pa- L 

'"•„', 
" '"!»'ir.. ——t ,-. 

Theoph o Otioni 115, 2' and. I p.RECISA-SE de ofriclacs sapa- •*- barbeiro: fer. Dr Manuel Vi- todo o serviço em casa de com- ' "', I írôeV. Viu m-ii di noiiiiena faml- '7 ' "lna ,,0:- arriim.ideira; nr. ( )H- -RECE-SE unia criada por- 
' 

,0,. .¦•"• -' telros para. montailor-s; paga- | ctorlno 11. 70, Engenho de Dentro. ' tmtirclo, algumas vezes eirroer-ir' --.
rpP.EC!SA-SE uma cozinheira 

' 
«a: ria \-. ilida Ulaiitic'i.900 e's- ___ 'lo Flamengo 350. (28.8-11 *-< -ugueza com boa eondueta, ____! I se bem; na rua l.aign de S.Joa- | (29.718 | cabeça; dfi-se 505. casa e éomi,i.',

-l-ordeaiulo UOf; Avenida Gomes quina da rua Dr. Souza Lima. 
'"' ' '':,i,'":' ,'"": ' vi-

-r'ri-ire 121. inetms bonds de Ipanema. (29.895

'OPS ,'IS.V-SE de uma
1 ttiit-ttinie pratiíueneral Caidwoll- 1 13.

'-;

qu
(29.108 1 bonda .1

ií-lielra jna r. ' '
(29.117

p-RECISA-SE de perfeita co::i-
-*- nli:;.í*a de forno . fo^ão; r. jn
Mntto.-o 101. (29.923

I)REC1KA-SE 
de cozinhein

casa dc faniilia: :, .M.rai
38. loja, Lapa.

1 para
ircuape
(29.157

pRECISA-SE de cozlnlielrn que•*¦ cozinhe bem o trivial; r. São |ao.. 72, 2*. (29.159

rpRECISA-sÊ cm pa.-a de furnilia, j**• de perfeita cozinheira: 1. da :

pREUlSA-ÍE de unia cozinhei-
-«- a -para casa dc família; no
llciilovai-d Vatte e (ilto do Setem-
bro 251, Vlüa Isabel. (29.900

r)RECISA-SE de um rapaz para-*- serviços de casa e pequenos
). (28.021carretos; r. do Carmo

pnra qualeiuer serviço; r. Vis-conde de Itauna 97, armazém.
(20.133

pREGISA-SE de um caixelro-• com pratica; r. do Cattete 2Sti,
casa ele pasto. (29.0:13 PRECISA-SE de um peqJ* pa-" 

| pRECISA-SB de aprendizes para |
ueno gravatas; paga-se na r. D. An- ;

Í>I1ECÍSA-SK de mo.;o de 15 an-
noa paia copelro; praça da Re-

publica J 'J'.>, sob. (29.109

rj'RICCI.*?A-.-5E de uni bom
-- ulieiro
ivi-in:
ii. 38.

C02.1-
um pratica de cas?. do
Visconde de írJapucãhy

(29.913

Candelária 93, 2" ondar, (29.4G-1

1)I!EC1SA-SE 
do boas cozinhei-

ras, airuiíuidelra-?, copeiras,
amas seccas.lavadeti-as e engom-
míidelatt! naclonat-s *.- e-strangèl-
ras, pura casas de boas fnml-
Ilas; nc-ie •-- lipti.i-io fornec-em
oocumenío ,1c bon eondueta pnruempregadas; r. di^ Rosário 170.

,29,203

TldlKCISA-SE ilfí uma emprega-
-1- -da pura coaínhár o lavar, sen-
tio pouco o
côr; na

i](? uma
í r í li.
•VlÇl

.-. i
prefere-se de
iro 190, soli.

(55

T)IIECI£-A-SE dc um pcpieno pa-— ro onlregar marmitas; r. da
Quitanda li». (29.5 15

pR.ECISA-SE de um pequeno-•- pnra copelro; nn iua Visconde
de Itauna ll. SU, flc-rista. (29.218

pRECISA-SE de uma eozlnher:-1- ele forno ... foglo e do trivial
trata na r. do Lavradio 13'..

(72

I.RECISA-SE 
ile

nu rua Andrud,

de
nui cozinheira

Pertenci. 51.
(29.211

(PKECfiX uhr-ir,
t>a; nu

A- E de uma boa cozi-
i, que lnve alguma rou-
rua Píaddock Lcrbo -íu:;.

129.231
IpliÊcísA-SE do bci cozlnhólíà--- .Io trivial, paga-se bom onlc-
na.l l''Ia.'lí

nUichuelo.
e?ta-

.'9.171
*pRECISA-SE 

de perfeita cozi-J- nhera muiio assolada; r. Mar.•qri.'z do Olinda 111. (29.111

pRECISA-tJt- nlielra de

p-RECIS-'

preferi*-se que durma no aluguel:
un r. do Hcspiclo -;;S, .sob. (30

uma cozlnhoira
pouca faniilia,

P^'>HECt-.A-í>E dè uma cozinheira
trivial; na r. Uo S-nãdor

José LfonKac-0 -•"»»; Todos os .San-
tos. (55

cos-Inlielra
rui Cá-PRECISA-SE de uma coz

-¦- rara pvu-ào; na r. Gene
mara 335, quitanda

p.rÍECi •SE de
Mllillo

ia cozinheira;
oni ;í_._ • ui i.

(29.958

. elo uma lioa cozi-
trlv nl para casa de

família: r. Paullno Fer-17. i-.inii' mu—. -jt.ii.yv
:rsfe

pi ECISA-SE <!.>S^ÍU>èáÍaKU>.-o nm,
f_ 

'iii.ii.u ii.., ¦¦''¦'¦¦jy_Léá_pf.p-mm•í-.veni.l.-i
toio 

_!!».-¦ j|M^i.9in.l97' pbrta a
•fTi.'|,-,'l,".l-.-7 di-.'Í_iFíelta cizl-

Aniil.ia Garlbuldi61. ant. Cipliõ,. . Sulómilo, largo
do'i Leões. Í7.',; ("29.09H

[pRECi-A-SE de criada quo sãl-^-1- ha lavar c cozinhar o arru-¦rnnr i|iiur!ns para pequena iam-
lia; i. General Câmara 200.

129.097

pitECISA-SE de pertèitt•*- r*heit*a do trivj.il
cozi

no aludiu.., p;
dc traiamento
fim ::>;.

que li: nua
f n 111:1 11

mie de Bom-
i29.000

pRECISA-SE de cozinheira,; uu
l.ui/. luirão n. s. Chrls

(2'.l.'.)5!)tovam.

r' 
tíl.Q*fi-lA-SE de l.oa cozinheira

.,'»-t3< cisn de

pRECISA-SE de um pequeno-«- para serviços; na rua da tini-
landa n. 51. 2° andar. (29..07

T>nECISA-SE de um menino para-«- copelro, do 12 a 15 atineis ,1c
edade; trata-se ú r. Casslano 5.

(29.295.'

pRECISA-SB de lavador de pra-
f- .tos; r. General Sampaio ll.,. . . .,. |— pm-u iiiiiuraria; na r. uo Li- ' na .Nery 3o9, esta,;ao do Rocha.

Qportu^lo-, 
U,!"uiCc"1iPrdfact5! 

pnECISA-SE 
lavado,, do prat"^ 

va dp quv.jor n, -10. (015 
(29.704 j ^^ »-

dn 
',Wm'.ln'!1C''-'òi,5'nl avL'"1"a,?-lan- I „, aV_S-l{n"£T 

p,.,alÍS'a l,1í'l,.íi!'"*?ft* 
j pRECISA-SE de bom . lavador ; pRECISA-SE de bons composl- pRECISA-SE de pequ^TíaTa

i, S ufíi,a;i:n;,l','£risur' r9"4^,X "nr t^»"^; «a r. do U- -1- -toros; r. do Hospício 17S. i arelar talheres, com pratica lí
Srl» flo-tod5oíSa".0-. 

"" -SC -f,,.,,.,,,. 
SK ~~ ' .PSISÍSor?;- 

23ü" eSt!Ul"a °a 
('0V.'Í ^_I1I easa de pasto; r. 

"s. 
Jos^ra.

'!__________ (-.".1-0 rL-!'„nnt;ta,-àeapr?ndereoo,,.- 
^ffm 

" 
i- í pn 

ECISA-SE „c um meio offi- pREC.SA-SE __ um of.TelaTie

Oi.-*i.'|.*i'i.-i*r.* 
-1.* ,„„,,, .„.. 

— cio de ourives iml „•• i„P™, ,in P'RECISA-SE do um homem com , ••- cal. barbeiro pura. amanhã, -*- barbeiro para effectlvo ou nin
ri idalJ"¦¦!> 1 mí" Ia o 

bmn K Francisco 80 ¦" "siHS »' - pratlca llc Padaria para abrir -sabbado; na r. Coronel Pedro Al- sabbado; r da Lapa S5 fo 0
il« Wio rlm„ií tii %e|/*Í8 pil,°. "amesa; ua rua -SenadorEu- ves 227; Praia '•'ormoc-a. (19S —— -^- ^7
'"- ' • " imeiro leite; r. (ia i-j.-ms zeblo n. 110. (022 I—- ——Praínha tíi. (29.532

oi"ki,.u.:ce-se „„,. co„; j;:i gg ^;!^iiom^ot:, p^^terus? sií. «ws.Uportu.u.z..; ,, CQ.nes2!Car-| 
^tallleur, 

no Parque Hoyal. ¦ ,„,^e trabaC ^'^.^^

PRECISA-SE di
A paru serviços

le um peipit no
leves; Av. Go-

mes Freire 17, sobr. (29.030

ÕRECt.SÁ.-SE de copelro c arru-A niiidor de quarto; r. L.r. Corrêa
Dutra 19, (29.001
"p.TÍEClSA--SE 

do um menino, de-«-¦ 13 a 11 annos, pura serviços
de casa, não se faz questão ciiie
seja da roeja; na Avenida Mem
de Sil 0 1. (2S.902

(jWEBRECE-SE chauffeur habi^-'lita.lo; r. »Jr. Corrêa Dutra lll
pRECISA-SE dc meninos apren-

) I 77 dlzes; r. Floriano Peixoto *""

(29.5SÍ 
fabrica. (29.170

0~ 
FFElUiCF.-.SE todo pessoal' PnECISA-SE de melo ofnelai dc
doméstico o de outras classes, 

'• encàdernaclor parn livros inf-
em terra e mur; na r. do llospl- j P''c.i2os; r. elo Carmo n. 19, sob.
Cio 211. (21.942 ! (29.397

pRBCISA-SE de um rapaz paraJ- carregar marmitas ; na rua
lliuiiloclt Lobo 99. (2S.S05

pRECISA-SE do pequeno para*- sarvlejos leves; dâ,-se ordena-do; lia iruv. Barão de Guaratlba
n. 17 mod. (A. 1.133

(jjEF-ERECE-SE uma senhora'-'para ajudante dc costura, em
cisa de fnmllUi ou offic!,r:a par-tlcular; na r. Conselheiro Bento
Lisboa S0, -sob. (29.073

(\I-'FERECI--SE p"i feita ecr-lu-'-'«Ira o modlsta para cosa dc

PRECISA-SE na r. da Quitan--«- da ii. 105, de officiaes paracomposição do Unhas e para tra-¦ballios commerclaes, (028

PRECISA-SE de camisas de fa-¦*- brlca para engrominar em casa

pRECISA-SE ele cigárreirós tia-¦J- ba hem perfeito fumo sécco; r.i-. Pedro 218, sob. (29.250

(i'iieni precisar
elo Pinto n. 06,

dirija-
casa n. 2.

rua

PRECISA-SE ele rapazes para-t- aprendizes, das 8 fis 9 ela ma-
nhã; na ,r. S. Pedro 315, deposilo.

(199

PRECISA-SE de
decente, actlvo

(29.779

^^rfe^e^^-Ti^^o „'>%' d" S' Fr™«™ ^' r'-"a
"• l3D- (29.271 ' ""

pRECISA-SE de um marceneiro-*- u-.i falirlca_do bilhares ã ira-
Paula

(29.811

um mocinho
........ . serio, com

alguma pratica de balcão; na rua
Sete de Setembro 70 mod.. caldo
de cannn, juiKo no Cinema Odeon.

(291
p-RECISA-SE cTs um pequeno— com pratlca de limpar talhe-

ires; na r. 'Senador 13uzcblo 511.
(202

P RECISA-SE d
••*- uma ajudante
Acre 90, soh,

e saielra e da
de ooiplnlio; r.

(0S0

família dc tratamento; na r. do pRECISA-SE de um b
Canele 242, soli. (29.07::- ' 

.,.'1'' ferreiro; r. da

raru-FEUECI'*-.*-!.; um rapaz pa**~"confelteiro ou qualquer ser-
viço em fai) ica de doces; qii"m
precisar dlilja-so íi rua da Saúde
n. 155, sob. (29.60.*!

íxttfeiB-
Central "õ

isfjuerda.

pi.liiCISA-SE de um empregado¦*¦ do máxima confliinço, para I jar og
ratamento paga- limpeza ò réca-dos, de 12 a II an

PRECISA-SI-L'.-m-1-.p,'. ; ¦ ii,
vessa f:iu Çiri
WcverT

SA-SE
casa ¦

Tirecisa.se 
i

ia (jue l-a\*e .
i."

ç.v-
lira.
roíi.

i cozinhei-
de arui míiilél-

pratica, dando Informa-*..i.a eondueta o que sejam
Avenida Mem de S,'i 100.

I.RECISA-SE 
dc uni Hom cozi-

nheiro com pratien du casa de
]>.iítii; nn iim .lòilo VIc-rite n. 3,
e>íín;ão de Madureira; mu em cs-
tiver nas con-díÇo .*s pôde apré -
Btfntai-se pura trabalhar.

(29.379

I3REC1SA-SE¦ Torno p fo
tia roo •
t li entre

cozinheiras de
. paga-se So$;
nçalo 12, frente

(29.300

1 1REC1
¦*- para
ai Luzli

pRECIS.' ziuhelr
Vi-i-ondc
ra.-lo.

ORECLSA-S!
1 padaria; r.

meia
A-, 2* nll.l,.

(29,902

cozinheira,
.iiclin; lie-

de boa cozinheira
ue farníhy; r. San-
sob. (23:9.97

. de ajuda nle de co-¦om prat.ita; ha !¦.
ltaúna '.i'!, cisa dü

, 00.2
'. il

nos; nn' praça 'fliaelcnles n. 5S,'"Ja- (59.815

OEEERECE-SE 
um rapaz com

bastante pratica de arm-SfVm
de estivas e de fumos, clicguio ha/
pouco a er--tii cidade: quem dose-
jar cs í-jiis serviço-, dli-lja-se porfavoo .1 i-. du Consti.tuiçüã 55,
fi !•'. C, botequim. (29.93!

ua
íOzínbeiro para
l-.it- Euzeblo 19.

(•J9.9i,u

OFFEli.KCE-SE 
um homem com

praitlcr. du café de e-mneca,I lí ECISA-SK do pequeno par;criado de escrlptorio; fl iiitu J liando ireferenclas de sua coiiilu-
leteiiibro 87. sob. (29.S01

pl.l'.CISA-SI'i de um pequeno dc•"- 10 a 12 manos, pnra copelro cm
casa de fmnjilia; :l lí. da CariocaSo. sob. (29.S01

I I
ECISA-SE de nm rapaz «té

annos, para recados e ser-s leves em cvisa do família;I heophllo Ottonl ] 10. (l".i s iu
I>UI_*CI_JA-SE de um homem que-1- entenda da limpeza de casa .lt

pRECtS.V-SE ele cozinheira pnr--»- tugueza, chegada ba pouco; no
largo de S. Francisco tle Paula 14,
2' and, (29.918

íMMiCISA
salb:

lervlçoi
Irlgues

ÍE !•» boa orlada quu
bem cozinhar o mais
Inmestlcos; r. Santos lio-".. .(29.9 

18

I IRECISA-
-1- Flaclc li
chueio.

do cozinheira; rua
estaçtlo do Uln-

(29.950

'iiimo.li
vn 108.

Joaquim Sil-
(29i859

pRECISA-SE do menino paJ- servir d;, copei o e mais s:

ta; quem precisar dirija
do lIo'!picio 250. (23.919

OPFERECE-SE 
uma nio-clnha

portuguez-a chegada ha pouco,
Visconde da

(20.710
para ama secca
Ciayea 82.

,,,„ ..T^T', PRECISA-SE de aim calxeiroom onicial X uom pratica de botequim e
,,,,„! ,,-„,„ii„.í„ --„ Conceição bilhares; na rua dos Invailelos -19,mou, 1'iiniiiçuo Brasileira. | prefere-si

(29.2S5 jogar.
que seja conhecido no

(29.S35

I>dí':^r.ò;.s?n'!Cr,c,''?i âí"^ ' P^F?1?A 
-SE~_e. um melo offi-

n iS'i e"i,ic'.*,n ,1^ a,,ÍÍ á? j[al° ' cial barbeiro; na rua Çoynzn. is,i, estação de .Sampaio. !n. -111. piedade. (29.830
(29.1S9 

llüEOft* sii* ,i.. ,.,„  I PRECISA-SE ido um rapaz da

pREÇI—iV-SE de um pequeno-•- para easa de pasto, com pra-
tica do limpar talheres: na r. Co-
ronel Pedro Alves 393; Praia For-
mosa. (202

pRECISA-SE de um.offieial bar--»- beiro para amanhã sabbado;
paga-sc 12$; na r. S. Luiz Gon-
zaga 70. • (i9i

pRECISA-HE de ajudante de in"--«- vadelra; na r. Maniuez ele
Abrantos 92; Botafogo. (17

pRECISA-SE ele ajudante.
(29.S29

_____!__ (29,11., XV, com urgência: na rua da

pREÇISA-SE de carpinteiro, pe- 
lass"«e'» "¦ ».«. Bot-Tosp- 

„,-1- dreno e pintor; ir. Gomes Ser- (29.823
pa 91, Piedade. 129.071 TÍ.RECISA-S-F. ,1o *-.„„. „„i„t.„."„

pRECLSA-SE dc dous bons ofd-J- ciaes ele paletots e de um aju-,,„„,.,. .. da carioca 02, soli.
(29.009

dante;

PRECISA-SE de um

OEEERECE-SE 
moço para co-1 , 

rS entregar pão o
pclro; casa de família ou pen- ! "a *-a"de 2i9.

pequeno i)a-
m saccos; r.

(29.002
suo; quem p-.etender queira pro-,..,.,,-,,,.. , ..,, . ,curar a 11. do Areai 19. sob. | pi-ü-ClbA-fe-. de um ajudante de

(000 Tm -?ai*i. ' ''• Senador Peimpi

/"VFFEKECE-SE um moco d
V/riiinos, pnra aprendiz de

(29.177

pRECISA-SE ,d« senhora parnJ- comnanlielra de quarto, que
trabalhar fora; trata-se na r. Se-
nacloi- Euzeblo 50. (193

PRECISA-SE de offlclaes Tle cal-¦*• ws;, ú R. do Areai 105. loja;
paga-.se bem.

pitECISA-SE de costureiras para
f* cnmisas e ceroulas; Avenida
Games Freire 99. (ono

pRECISA-SE de bom offieial de-«- barbeiro para sabbado; r. dosAndradas 00. (om

pRECISA-SE de um moço com-•- pratlca ele vender pão; r. Marlz
e Barros 176. (095

pRECISA-SE de um offieial da-1- barbeiro; r. Camerlno 12. (OUi

pRECISA-SE de -pequeno para-"- caixelro de casa de pasto, com
bastante pratica; na r. S. Pediu
n, 150. (101

pRECISA-SE de offlelal de bar-•*- beiro para sabbado; prefere-se
perfeito; r. de S. Pedro 169; can-
to da r. dos Andradas. (0108
•pRECISA-SE 

bom offieial para-¦- sabbado; Avenida Passos 90.
(123

pRECISA-SE de costureira nu•*- fabrica da- Camlsaria Gomes,
para traballiar na casa; travessa
de S. Francisco 31 e 30. (0125

o 18
hi.; .IpKECISA-SB de um ompreg;

beiro; quem preteniier 
"ilirijã-se 

fi ' X-Ea,'a •sfic-"-'03 e.moinados, do
r. Ecrniiniles Guimarães n. 8, lio-
tafogo. (29.747

p.RECISA-SE de boas saleiras-1- corpinheiras; na rua dos In-validos n. 10, sobrado. (29.S20

pRECISA-SE d~ü7ii>meio cnífi-J- ciai barbeiro; na rua 25 deAiarço n. 101; paga-so 10$ e co-míida; L.ngealio de Dentro.

(29.S24
pitECISA-SE de uni empregadoJ- .que entenda de vaccas; íi R.Giuo Pará 51. Villa Isabel-En-
genho Novo. (¦>« 7S7

i pP.ECISA-SE de officiaes alfaia-•*- les para calças e paletots. obra
scib medida; il R, Toblas Barreto
n. 137. (29.519

ajudantes de
padaria d Avenida

(A 1.109

ele bar-
a, Ave-

(A 1.107

17 annos;
cahy 179.

Vise

nn empregado -,-»,-. ...r,,„ . ,.„ ,
olhados. ,|n 1 I ' l-»«'f»i-l4>ArSB de um vendedor ele
onde dc .-'iípu-j r, Pi„%«?i°,,M.pu:^v,*y'*' ví"te e Oi-

('") li!0! t0 Jo Setembro 117, padaria.
(29.S5S

pRECISA-SE de uma pcriiii co-*¦ zimie.irn paru c.isa de fnmllin;
Bcrú excusado úpré_entar-sê quomnão souber cozinhar e nilo ilo
boa-: informações de sun condu-
ctu; r. Senador Euzcbio 117, sobr.

(29.213

pRECISA-SE d- umn cozinheira:*¦ r. Senador Alencar- 79, mod.,
B. Chrlstovam.

pUEciSA-Sl-i ,i.. uma crladix '.ara cozinhar e fazer mais al
gum serviço; na r. do I

v ii;u* ; íl ií. .*>. JOSe ;iii. (-If.itlròl  ,, . ~~ —— i _/-\FFERiECE-SE nnn» com .,.-" TJHECISA-SE.de menino de 10 a I -i-nin-r-r-rc.« c,,- ". '
pilECISArSE de rapazinho de 11 

' 
U i„ i ccVính-l de 19 a"n , n" ! , 12 annos' Pai'a casa *¦" tól^Kil dH "'" ''"i",1 "i"0''31i'^,!:;^";^,s:!ii,!^^^: i^£S^£?<S í __*_& _^_____tl^ \ |^5__ <--

ta iar/.ia I5S. sob. f 29:99G lorn-íil Ií * ' i\ \- 
\ -r*-T>T?m<_ \ cíí T__ u-¦¦'•"_ ^tnalj^b. (145 p.RECisA.SB fla _0_s ajudantes - P??*0^^? _a "m P^ueno pa,-

nill.i. A\etuda Contrai IS. 2 an- crlptorlo, sabendo ler c cscievcr; L„wu. =„ 7—;—;—; r .___Z
1-ir. (29.953 quem precisa:', por favor, deixe;' Pl/f .1 Knia o- e 

a3ril,'"ll.,t0„ 
,"!,,c-,_ i PRECISA-SE do dous círTe^ã'-caria .10 oier. ptorlo deste jornal. \± 

rP0. "lfa'-'*e. r. da Assembléa 1 amB_ <ie cesto conipiaUea-0?
)RECISA-SE, em casn dc fami- ''"'" as Malaes !•'. S: (m;j-- loJa' ^!l'jcl Marqúoz .do>S, Vicente 10 Ga-ea

po 232.
(29.75S

)IíKfIISA-S12 de uma cozinheira
do trivial e lavar e mais servi-

fiara ca su. de pequena fami-

ral; á
de rapaz para limpeza gedo Carmo 03. (29.979

lia; ua r. Xllgue Frias n. 10.
I29.7r,l

PRECISA-SE, para cnsn do um-1- casal sein fllihos, de unia rapa-

PRECISA-SE dc rapaz com pra--1- tica ele copelro lle casa de fa-nillia o que dê boas informnoões
ele sua eondueta; na Avenida Cen-
trai 3:> A, 2° and. (003

nFFERECE-SH fra-ie-z ^ara .-PRECISA-SE de bons cigarrei-!. (29.80 [
*--'nlud'i.iiip .!:> "ebuerr-nr" '..,,, "ms em Papel abertos; na rua i tíImi-cis; i «p a„ ..„ . '
oWrnníci,,!;:, jS^r-balhau èm ^U-°Chal F1°''ia»° p«-'"""'° "• .<«¦ ' ^ .ènhif^ca^rcoser'? ,„a?garage. ,m Paris; Travessa Um- «r*¦•"*''':, china; praça da Republica 92-liiMlni. '! I í.»f.» •....¦., 1 il  ni* i .——_—_—— ———_. .._.. ._***' .

Paris; Travessa Uni-
Botafogo. — Pierre W. (29.8S3

pKECISA-sio qe um copelro; na-*- ruu da Candelária 0. (3)
(29.3S7

„,. ... —-  pRECISA-SE ele um rapaz ele 13 I 
QFH?BR.l!.CE-SE ium cnsal lios- x a 11 annos, para serviços de ! pRKCISA-SE do trabalhadoresvpanliol, sendo o marido para 

' easa de faniilia; na rua Senador*1- tPaira uma estrada de ferro- e" '"' '"•' '" -quem desejar ir pôde trata.:- na rScn.?.dor Euzeblo 1, dos S íls 10
horas da manhã, (29.S91

pRECISA-SE de iim offlelal deJ- barbeiro parn sabbado e de uni
meio dito para ef fectlvo; r. Bella

porteiro ou nrrumador e n 
'riiii- 

j ".. 07. sobrado.
lher para. arrumadelra' clicgaeios 
ele Buenos Atros; tratá-se na r. I pRECISA-SE de aprendizes cAreai 11. 10; com Virtudes. (035 i -1* do ajudantes de costiura, para

i <-ar,a. ela família; ua rua 1-Iaildoek
Lobo n. 17. (39.

I i í^.ii iitrt- u-oaimie o inviai c taça i ijjíc*uiis_y-»iu ue um ccipairo (!«•
„ ..outros sorviços; pagoT-se 30$000 -1- 12 n II annos, que seja actlvo

_'_-_. I "!!*1",i,ei!: 
? 

«'g';-*"- «Itie durma 110 <; hem coni,poi-tado; na r. do S. pe. pRECISA-SE de um homem de .
V^>\t^tn":\V^ 7p!-i'™—' U:'r,° 

52(29S7l4'^-^ ^ 
tornar- ffiSa?cÇifá?-^'i^oT : 

"R^CISA-SE 
de uma boaToT- ue ». J0ao 30, s. c,u,Stov.am.

i^jrr;^ _st_y____i___3& ,^~-b «-«_z>i^^. „„ j:^

í 
t?vl1, (29.302  _. __ —;  ¦Tt.RECI«*A-*?E do ,-,™, ,,„ , 

~, 
1,,.,,, i„r ,.J," >ulro' «l*1?,.trab;i*lie ga sob medida; na praça da Re- dia fis 3 horas da tarde. (29.916

pRECiil-i-E de uma criada que P^^ ^ 
»J",a "»«*$£_ 

f» 
^fos^a 

'íSSSVir^cS 
' ^ú^^t^gA^^^t <"•»" 

p.RECiav-SE de um off.c ai de
nit,1;^'" :-es° ÜSUS ™e*&a UlaÜ,Uel° 

¦1"'- TM--gS;f*?_0-8de fflmlllai " S11Vn 
?SS;  »«•»¦*' PRECISA-SE 55 um V.ra-n7'do f¦ 

bombeiro "é'ile*uTkwntl. 
«S

2.oUatuKueT; r.' \?"' h£_\. 
" 

ü- P':HC1HA-SE de cozinheira de il-_Í_Í _°__ | pnECISA-SE de bc,7Tralad7r I 
Ca'Síltl0; ''" d£l P'"a">'«a 12 ; tnnilelro; ,r. da Constituição 34

(29.351 X casn ã- l,ast°l •'• 's- Peilr?„Tl19^ 
pRECISA-SE de um copelro o! -1- de massas alimentícias; r. Se- ! -Ll"..-.1 (29-93"'

pREClSA-Sl? d-1- for.no: ma pad
Mem de Sã 70.

pitECISA-SE de orncial de bar--1- beiro para sabbado; A. Ave-
nida Mem de Sfi, S2. "

pRECISA-SE do caixelro com-«- pratica de casa de pasto; il lí.
Lavradio 198. (A 1.100

PP.ECISA-SE 
de um marceneiro;

fl 1!. S. Clemente 39. (1.161

p-líEClSA-SE de um alfaiate que-1- pu-sse bem a ferro; fi. R. do
Cattete 53. tlnturaria. (A 1.155

pREÇISA-SE de Um ofllcinl bar--1- beiro, .dos últimos chegadas,
para Pctropolis; informa-se á R.
Pedro Américo 4. Cattete.

 (A 1.153

PRECISA-SE de carpinteiros; a
R. Derby-Club 3. sob.

(A 
1.151

PRECISA-SE 
de um offlelal bar-

beiro p.ara. snbitado. e de meio
para cffectlvo; a R. Bento Lisboa
n. 84. (A 1.1.50

PRTipa
pequenoara arear talheres; casa do

pasto; il R. Frei Caneca 280.
(A 1.115

CASAS E COMMODOS
Centro, Meio, Pnii Furna e Manpe.

ALUGA-SE 
o prédio da r. Coto-

vello 50: as chaves estão nu
mesma rua 7-1 e -trata-se nâ r. da
Quitar.ida 'IS. primeiro andar, das
11 fis 3 lioras. (35.541

A LUGA-SE oim eommodo de
•^-¦-frente com entrada indepen-
dente, em casa de uma senhora sõ
e de confiança, a 'um senhor ou
senliora de tratamento;carta nes-
te escrlptorio com as inlclaes
V. L. (29.307

ALUGAM-SE 
sala e quarto do

frente, serve para escrlptorio
Oll dormitório, largo de Santa,
Rita 12; irala-se no restauram.

(28.057

ALUGAM-SE 
excellentes com-

medos a moços do conimcrc o
ou casaes sem filhos, com tres
entradas independentes; na rua
do Lavradio. 104. (23.730

ALUGA-SE 
um eommodo a ca-

sal; na r. Dr. Mesquita Ju-
nior 37. (2S.7uJ

ranjelras

pREÇISA-SE do criada cõYÍ-1 ^T_r--—~•———¦*- nbelra; r. Senhor dos Passcfs IJH-CLIOA-*-.!!, boa cozinheira
n. 81. (29 I77> Pma casa de pouca Camilla; r.j do Passeio lü, sob. (lll

pRECISA-SE ile cozinhoiro os-"- t range iro; r. das .Marre
3>UECISA-SE 

dc boa criada para'¦ cozinhar e lavar; r. do Espiil-I
to Santo 51. (29.472

|PIÍECtSA-SE il- uma hrn cozi-'J- nhclra e um pequeno para cò-
pclro; na r. Visconde do lio
Branco 13. (28.980

IMiECISA-SE 
de uma cozlnhelri

para o trivial, cm casa da pe-

Monteiro; r. do Rosário 105. mod
Pensão ; nador Pompeu 200. (2S.941 '• 

pRECISA-SE ele um lavador;-1- na

pRECISA-SE do ,-rinila pura co- | ta; infor-«*- pelrn c uri uniu.loira; r. Mar-I

(1011 pRECISA-SE de um ofdclnl cal-¦ ! A oolro. alfaiatc._ pura mae-hlni.i-
praça Tiradentes 47

(29.3
ma-se fi, r.

cas 7.
(112

!OZÍ-
. . -itie durma

11 n alugu-,: nn r. Antônio dos
Santos n. 34, Fabrica elas Chitas.

(23.711

pRECISA-SE de uma boa" co-1- nhclra do trivial, que dur

qliez de Abrnntcs 172. (120
T>pi.-e*ic!, TO pRECISA-SE de aprendizes
ijltliLlSA-SE do uniu menina [. I>a-1- pura brincar com crianças

Acre 102. | pRECISA-SE de uma roupeira
2S.9-iO , J- com pratica e que dü fiança desua eondueta; no Grande Hotel

PRECISA-SE 
de compositores ele

dc linhas; r. do Lavradio 25.
(29.93C

serviços
30$; na

¦leves;
da

ordenado 20$ ..
Ui-ugiiayana ri. 1,

ovi-fA---!, ue aprendizes sa-. Santa Tliereza, r. do Aqueducto ' -U„Tneiros, com 011 som pratica; 11. 170. 'fisi",rn pRECISA-SE de um cant. Pernambuco 132, Engenho 1 x «'-cm Joaquim, rua d-a. Csde Dentro, (2S.9C7
--e>u„ onde se trata, 011 na rua dos ' 

pRECISA-SE de um ajudante\ otititniios da Pntrin 54, chalet x Para palitots sobdos fundos, em .Botafogo ' " 

PRECISA-SE 
dc um empregado

l*ara todo o serviço do cliaca- '

P'RECISA-SE de officiaes de sa-
pateiios para concertos; r. de
Pedro 22. (29.929

teiro ;
Carioca
(29.93129. sob.

(087 da Constituição 49, 1
família; na r. V

Itamaràty 115.

que seja pessoa cie" confiança- ! pRECISA-SE de of llcial de pale-medida-; r. na Padaria Vidal, em Bonisucces- ¦ tots e ajudante; t. do Theatro
andar. so. (29.3S1 I '¦• 5> sob' (29.984
(2S.97S —

pRECISA-SE de offlelal mavcc-¦*- neiro. que tenha pratica em
camias; il R. 24 de Maio 301. En-
genho Novo. (A 1.1.11

pRECISA-SE de bom trabalha--»- do-, com prailca do padaria; fi.
II. Figueira de Mello 339.

(A 1.138

pRECISA-SE de bom offlelalJ- barbeiro, para sabbado; a R.
Vicente de Souza. S5 (antiga R.
Bambina). Botafogo. • (203

pRECISA-SE de um rapaz com-*• pequena pratica de botequim;
fi. R. da Alfândega 233 mod. (205

PRECISA-SE 
de uma roupeira;

fi. R. do Aqueducto 170. Hotel
Santa Tliereza. que dü referen-
cias elo sua eondueta.

pRECISA-SE ele boa cozinheira;
J- na r. Frei Caneca n. II, sob.

(A. 1.129

TJÍIKCISA-^K do cozinheira para-»- pequena família; r. K.las da-
S Iva 27 mod., 19 ant., estação ela
Piedade. (A. 1.114I

-prtECISA-SE de boa cozinheira!
S*- dt* forno e fogão; na r. Fl- í
igueira d« ,\Ie!lo n. 

"'

,-isconile do .pREpiSA-SE de unia cozinheira hpRÉCISA'-SE de perfeita lava"
(-Í9.3S0; do trivial; na r. do Rezende.91, | X deira c «.nBo,,_njadclra de rou- | P^ISA-SE.d^ 

.boas conpinheU I J7 150, Fundição Leíre,"ío'"um A, 
íelro para sabbado; r. GÕneíalP.i de homem. 1. .si,va .Manuel 103. -*- '.¦>*•. o ajudantes; r. Rosário .'torneiro mecânico e um limaelor . Pe'ara nJ- (29.906 pRECISA-SE de bom pintor- V(28.931; sabendo trabalhar na treze.'---;„-„.„¦ -JT" —— | 1 do Cattete 31 '¦-'-

(29.705 !
PRECISA-SE, 

fi. r. do Hospício PRECISA-SE de oídclal de bar- ; daii
. 150, Fuiidlcào Lebre, de um ! '" """° ¦"'*'*"¦'—- •*• '

TJÜECISA-SE de uma pianista;-•- il R. do Cattete 112 A.

PRECISA-SE ele uma mòçàJpãra
aprendiz de chapéos e calxelra

de balcão, mediante ordenado; r.
Gonçalves Dias 20 A, Au Maga-
zln eles Modes. (169

PRECISA-SE 
de offlelal do bar

beiro para s.-ibbado; r.-Vlscon-
de de Marãnguape 12. (152

PRECISA-SE 
de bons carrega-

dores: r. do R!_chueio 423, pa-
(160

ALUGAM-SE 
os prédios ns. 10,

12. 14 e 10 da rua do Senado,
tem pessoa para mostrar; trata-se
na Avenida Central 102, casa de
papeis pintados, com David & J- ¦

ALUGA-SE 
ria rua Dr. Souza

Neves n. 36, a casa n. 4, para
casal de tratamento ; trata-se na.
rua D. Minervina n. 54, (28.7.S

ALUGA-SE 
um bom eommodo

de frente a moços solteiros;
na rua da Candelária n. 73.

(28.774

ALUGA-SE 
uma sala para es-

criptorio ou officina ; na ru.i
Gonçalves Dias 49, 1° andar

A 
LUOA-SE, em casa de faniilia,
um quarto a moços; ê de fren-

te e independente o tem cliiivei-
ro; fi, r. da Prainha 58. (28.90,.

ALUGA-SE 
um quarto em casa

de família, para casal sem fi-
lhos ou a uma senhora so; na ''¦
Santa Maria .n. 18, Cidade Nova.

(ÜO.UOl

ALUGA-SE 
uma boa sala de

frente, em casa de família; aji
da Alfândega 91, sob..- (28.9iij

ALUGA-SE 
um coinmodo com

pensão a dous moços elo com-
.merclo; na travessa ão • Ouvioor
25, 1" andar. (28.947

ALUGA-SE 
a senhoras ou a ea-

sal, um eommodo de quarto <•" 
sala, com direito a cozinha, bo-

1>H130ISA-í?I3 
de uma ooy/nlieira

na rua do Cattete 11. 63.(
(092 ! n. 128.

(29.275 pRECISA-SE de ofdclal de bar-
,V-"1 lii I Pn.cprSA-SE de senhora que la- | pRECISA-SE de perfeitas sa:ei- . ¦*¦ beiro para sabbado e domingo-

I n.;„ei 
" .(,'"*'"m""-- rom perfeição; ¦** ras ,e corpinheiras, habituadas | pRECISA-SE ele aprendizes da I «''-1'. .José dos Reis 151. (2997Ípara tratar dr. Santo Chrlato'107.] « mas oMcInus; pagam-se bons* -L costurai* para roupas nii',t"- <.-'-¦> 

"¦

pRECISA-SE de uma cozlrtiheiraJ- e alguns s-rrvlç.os liespunliola
ou portiiguezu; na rua Frei Ca- ! |>RECISA-SE de empregada por

(A. LIS

, PRECISA-SE de uma cozinheira
sobrado. J. que lave alguma roupa; na r(A. 1.126 [Mariz e Barros 11. 1 IS. (A. 1143

[pRECISA-SE do uma boa cozi- I T>I!EC!SA-S!'-"- n11,11-1 n.i ii-ivi.ii o que lavejX nheira do trivial; paga-scnheira no trivial c que 
"lave 

! A' ni-Tira",."' 
''trivia1.. boa cozi

lie.ni, para pequena família, pre-1 hom ordenado; na rua do Sencfere-se de eOr e que não seja nu-1 do n. i5.va: na r. dc Nossa Senhora d-' 
Cupacahana 652. (29.076 pRECISA-SE

(201
le uma perfeita

1V,.rm0, 
u^7, T ~ cjzinlieira do tiiviai. paraca-Jl.L'_IbA-SE de uma boa cozi- sa elo ramil.a; na rua SanfAnna¦ nhel a e para mais algunss-r- n. 171. (_[_

viços; ua r. Wenecslilo 45; Meyer.
 (29.691

jpRECISA-SE de uma cozinheira ,«a. na r. José Aea Reis 157; Ence- 1
nho de Dentro. (29.695!--

pitECISA-SE de criada para co--"- zlnhar c mais serviços de ca-
sa; na rua do Senado n. S5..

(210

filmai 
cu Z. T^——pRECISA-SE do cozinheira paraRECISA-SE do uma cozinheira -«- o trivial, em casa de famíliana r. do Ríachuelo 291. cstrai.geJ.ra; na r. Rlachuelo 315

(28.9K

(O34 : ordenados; Mme. Etienci fi. ruaUruguayana 91. (2S.921
-»• iugiieza. para casa de família; I pRECISA-SE do um pequenolargo da Sé 9. quitanda. (097 x com pratica de vencia- na rua
T»i-T.*ci«r«i7- T,'~:r~, Jorge p.udse 81, Villa Isabel.
piUSCISA-SE dc enada para ar- /oo on„x -rumar casa e mais serviços;:
na Avenida Gomes Freire 32. sob. i pRECISA-SE do um pequeno'

(114 -**. até 15 annos, para entregai—  ipao; na r. Visconde de Sapucahy
pregado de n. 279. "s oòn

res; r. Dr. Rodrigo elos Santos pRECISA-SE de ofdciaes de es-80, próximo a Machado Coelho. I -"*• tucador; na r. S. Luiz Gonzaga
(29.005 1 n, 482. (29.974

PRECISA-SE 
das pessoas sem pRECISA-SE de offlelal de bar-emn <e_ro. homens, ' '

(155

PRECISA-SE de carregador de
cesto e com pratica de mesa;

r. Sete de Setembro 109. (167

PRECISA-SE de
1

um homem
DorluçfuiK! para cobrador e

malíi serviços; ordenado 100$ e
comida, prestando fiança em di-

nheiró e qullital; r. Santo Çhrlste»
191, aob., casa de família. (2».'n«

ALUGA-SE 
uma es.**dendlda saj*

de frente, ricamente mobiliado.
a mocos de tratamento ; na Ave-
nida Mem de Sa 11. 64. (28.08'

ALUGAM-SE 
uma bpa sala. «

quarto, em casa de fam»1"'
de tratamento, a um casal sério.
com direito a coz'nha e «.iim'81'
na r. General Caldwell 14, an
tlga Formosa, avenida, casa Jj

pRECISA-SE ele empregado de-*- 11 ou 15 annos rje edade, para .....-.............._fazer a limpeza diária de um es- i pRECISA-SE de uma boa cocriptorio; r. Uruguayana 29, sob. A tureira; r. Conéa Dutra 3^°

¦ —.¦ -. muiuere-i. -^,"e110- Para sabbado; r. Gene-I nheiro. cie -iiiuíuiiu; carta para o
L^na^-Wnin^iw?9iaCOm4,,re„ií2 

ral Cnn,ara s-°- (29.985; escrlptorio deste jornal a Xavier,1 rua do Hosplclj 214. (27.648 ¦ 
„.,„„,-_— j Pires; quem não estiver nas con-

PRFOISA 
sf ,i„ „n, »m„n—7 '¦ P. ¦ a 

", 
/««arregador para dlções é escusado apresentar-se.ni-ciaA-ííiii üq um empregado: -*- r. de S. José 50. r>9 Ofil .—para quitanda. 011.1 setn nor-i —7''.. '

(138 :
I -- (2S.S96

tugtiez: na r. de S. Fr
vier 39S.

PRECISA-SE de rapaz do 15 an-..pRBCISA-SE de 2 offlclaes sa-J- nos para serviçoa leves em i Pateiros ema trabalhem porPeça; r. dos Andradas 25. casa

(207

casa ele familia; r. da Prainha 10
( 157

pUECISA-SE de nm pequeno de•*-. 12 11 15 annos em casa de fa-m lia, exige-se de toda a confl-ançi, prefere-se ele cor: r. Sena-dor liantase 59, mod., esquina darua Evaristo du Veiga

dc couros. (28.890

PRECISA-SE de bons serrado-J- ros para cortar dormontes pa-ra estrada ele ferro, .-o Estado doItio, perto dc Nictheroy, paga-sebons ordenados: trata-se na r. dol— vradlo 73, botequim. (28.338

pRECISA^ífE de ajudante para-*- fogões o caixas "
aprendiz com pracohar n. 7, S. Cb

A. 1.1

i. Francisco xã- ! pRECISA-SE de offlelal de cal- PnECISA-SE de dous ajudantes
(A. 70.' x <*as; r. Senhor dos Passos 21 ' de alfai-ie de obra grande; pa--¦¦¦ (29.986 ?a-se '""í1' alfaiataria; Cattetesob.

• 1 j 11 uu 11 ir- [>_LI il -¦—¦¦¦• —.- .
s ã*agua', e de pRECISA-SE do lavador de pra-t ca; na r. Es- -•- tos, com pratica; r. de S. PedroLhrJstovam. . n. liJÍ. (29.9SS

10G, esquima
tence.

da r.. Andrade Per-
(127

pRECISA-SE de caixelro¦¦__ pratica ele casa de pasto.12 a 15 annos; na r. de S. Chrlstovam n. 378. (.v 1 133

pRECISA-SE bom offieial bar--**- beiro para sabbado ou effecti-vo; r. da Quitanda 38. (0131- i pRECISA-SE de bom offlelal de | !!°i21
de Leopoldo 

!2°34Para Sabbad°: 
í'9.!l? P?.E.CISA-SE de _ofr,e*Ial barbei

piíECISA-SE de um ajudante neCa 00\ pnra gravatas; á r. da Qult-.-*.l °
(001pRBCISA-SE de ajudante-de-aT- U^ê TneSr. 

"'' â '' da QM,_^
¦*- faiate e elo um aprendiz com  lUUlJ
pratlca; na r. Frei Caneca n. 59. pRECISA-SB de ajudante de for-

(A. 1.128 -»¦ no; r. S. Pompeu 11. 2. (29.945

•*¦ ro para sabbado. do -meio-dia
em diante; paga-se 6$; r. Frei Ca-"" (013S

p RECISA-SE de um lavador de-*- pratos com pratica da hotéis;

A LUGA-SE para dous ou tres
^•V.cavalheiros um grande apo-
se-nto de jtrente, Independente
com ou senri mobília, tem banhos
quentes e frios d« ImmeralO, e
luz electrica; r. do Passeio 70,
entrada pela r. das Mai-reça» 3j

trata-so na r. General

ALUGA-SE 
um eommodo a ca-

sai sem filho ou senliora so,
aluguel 35$ .: na. rua de S.,"»
poldo n. 64, sobrado. (28.8J»

ALUGA-SE 
um quarto de frente

bem mobiliado ; na rua do «e
zende n. 66, sobrado. (28.8J»

ALUGAM-SE 
quartos para m»*

ços: r. Senador Dantas, S«.
andar térreo. (2J_82__.

A LUGA-SE a metade da casa 
f»--.rua do Rlachuelo n. 221. tra-

Pedra 35.' ta-se na chácara em 'r*-"te-,<r'?1?<i(i
(191 Sr. Lopes. (28.8S0



__,-_.—_^,-- .._._*=_

Ar__C_--_B 
_v OM»»** travèsía

i*iipltHo *3onna n. 2, Praia For.
Trata-so na nia. do Ouvi-

coiireltntMuBPusc-ioal, comllio. II.
ilor
Hr
vo»

.,.'!!!• ' Kcrimnüez oa JoHo. As cim-•'' 
cHtAo na m-smaf (28.801)

A' 
n_iJA-._ para numerosa fa-
iníliii o 1" nndni* do prodlo dn

ma Marechal Florlano Peixoto
lis A» olin.vos catão na loja do
,,i.'nio pi.dlo,.ondo so tratn,111 , (28.801

__fH?í2^
feira, ¦'•Í91T ._

i l,uaA-SB «um bom qunrto .8
Afronto n casal «cm Ilibou

JÉ.

A LUGAM-SB «mn o qiToTt
ítoana .lo Cnmll.a teni s rv,r. Visconde ltauna 17!), I" •„

o om
llltln;
:a n.

(20.151

ilo Senado 277.
. na

(28.882

ALUGAM-SB 
parn casaes ou ca-

viilhclros, confortavols aposen-
t„ do fronte, complotninoiito Inde-
n.nileiitos, bem mobillados ou «cm
miilillla, tom banhos quentes e
fi-los do Immorslto; na r. do Pas-
íolo n. 70, entrada pela r. dns
jínrrccas n. 3.  (20.002
"TlÜGA-SE um bom quarto mo-
Anuindo pnru um rapaz do com-
in. rrlo ; na r. do Rezende 80.

(20.883

A LUGA-SE uma fala com tniiiTü•e-ns oominoilidailos a m mxòsdo comincreloj pede-so dil-s 
' 

..íor,-,,,cae„ lm'A'v. G_.,,o_ ft.0.!o' **"' (29.145

A LUGAM-S1. 2'n.posoiitos a ca'-

corda 77. moil;, Esmòio de-!s_,*^"
120,137

. - -navoa 00, mit. s

A LUaAM-SU dous quartos a ra-•*•*•¦ luizo» solli-lros; r„eauoto 150.
-. ¦ - 

(A. 1.120
ALUGA-SE par 170$ mensaes oaa m*-illo ila run Sorocaba n. 05;

niiion. uu -ii.--.!. » í.iin» si,. ,,.,,. »:—: s i.uu„-„i por ii«
yiscondo du dn-1 A .o,, 1,1" ' cr,Hft, ,H0|'•*',••,'. A prcdlo «ia rua HoLourenço, I tro. , i ,.i.,m.h •V,",lK' «a1,11";1? ° ns olmvus no uniu...

A LUOam-i-m !l oontorlavcls corii".
i.___,0ll0H n **"••••¦"•¦ «rli bi «
da Sauii'.,U. - tlalía"em «V. rua
-._____' sobr. (20.051

A LUGAM-si* bons. quarlos a rn- ! í!"í'!}i_fT"lR "°***nnz«s solteiros ou casa. som ,"',M. 4 novu ° ompU-tumoutolllhos. com eiurnila linlepi-niloiito .•,!_"'¦¦. construído dn poucos
v,„.u'.** 1t.„<-'u»>'»odl.lndií; !r. ' dS' -¦ iV1,*»',1»'!6 m*™«> aOOtf; nn rua-Minclo 110, a- niiiim-, " (:'8,»;i0j _. H '¦"¦¦"njclriis lilll. (28.710,
A-LUOA-RE a loja da r. Acre I A,,V0A.'1*'? ° l>''«d!o da iruvossa

_,'. 'i' '".'-l-1'1"- l»a>*n um iiohooIü'"* ,le ?.• '.íoinlngos a, jiiitradii011 (lopiislto.  . .

zem da esqui
com General'(20.8.0

ALUGA-SE na rua do Curvello
n. SI, fundos, um pavimentocom quatro quartos, duas salus,

cozinha, banheiro e erramlo ler-
rnco; t-atii-st- na iiiomiio.

(20.040

nou
(29.121

A LUUA-SI. a cn\*(ilhelro do ira-•~-t|iimvil(i um -rojado quarto,bom niobllliiiii), com uu seni pen-silo. em çilsii ilo família ondo nilobu mais Inquilino.; tmln-sn li lt.«lo (,'nttoto 201. sob. (20,881

A LUGAM-SE snla de fronlo•"¦"•quarto, aJíiiii Uns
ll. 7-1.

família docente, comlt. da Misericórdia
(20.0-10

7 "-* "• •-¦JiniiiBos a, oi
...im ,l*,,iCa-!'í?.*."*', nH «-'llRVcn es-I AI.UaA.SI. d prédio _ lt. Tlioo

_!,- . .?,. •J,."r",IL'1,10 l'0 V10 Ini-KVtonlo lt*'i*-tl.is ;I0; a ehnvo es

i LUC
...nu..los;
n, 373,*

nu rua do lluu-liuelo
(23.541

i IjUOA-.SB na Avenida Central
XX-n. 23, 1" andar, uma sala de
frente, indcpemlinle, com pensilo,
,-iiin ou sem mobllUi, casa de fn-
in 11 Ui. (2S .004

i UUGAM-S13 bons commodos do
/Afronto para' raii.izeH «io com-
1111'iclo; na 1*. Itiachuelo n, 105.

(2S.211
l I.UGA-SB uma boa snla de

¦-.'Afronte eom pensilo. a rapazes
.6.los. 

"cm cu.-ii du familla; A, R.
,S. Jos. 53. 1' andar. (28.104

uma sala do frento
a* se-

iilinras, com ou som pensilo; r, do
lH.i-liii. lu 378. (20.308

l I_UG'A-Sl!
.VmoiiHluila a rapazes nu

ALp£--Mm_íiniií."""'"as habita-
iani.li. .n.,01'" U(,aH- do poria o

P_? Avon ,'l-iC?i "!? '¦"' Ealacl0 d»• ". jn-niiia ilo Frnnijii. (5,'528

A LUaA-SIJ um sobrado comaa ,iunH B„|llHi nm qunl.I0 0 ,,0.mnls aeconiiiiuilneSes, >:6 a ousaiipor 13õ|; na r. SanfAnna 18S. '

(llü

«o; trutii-su na r, daourives,
A LUGA-SB__n

elo,

f.irlni.n 20,
(28.744

A LUGA-SE em cnsa de família
7777 sei'.a "ni nunrto pnra um nn-sai Miu-lu, um iiiBar para lavar ooosilnliarj na r. Vlsnondo do Ilun-nn loi, prni;a Onze ilo Juiibo.

- Cl--

A I.UGA-S12 a metade do nm s"a-**;-*¦ I«o próprio pnra qualquer ne-Bocio c tom liiBar parn moi-nr;nn i*. General Cuinnra 310, loju,
_. (120

A üe tõut*"'? bom ''«"-modo
ou i. ,M_ , ,_í.' ft •"'•a senhora so
s-ri_,. n.. p01 fm4*11"o«. pessoas I
H™o".n,í'u.:,!l **Hem"§>Jã

Ihom ".?.?? 
n°»,™^" 

"«lüo 
t«bn-

lOldo IN 
'' "* '* -*"0'''' Ü0 S* A*d-"*" 120.GSi Quartos, cozinha o terraço, com-HjCtaiiieiito limpo; Informa-so nu

Bo do noíiu-o
(130

A LUGAM-SE bon siiih r, alcovn¦*••*• o nona eoir*

A IvUGA-SK um bom scsuiiiln nn-a a .i,,,. com ilun» saax, dous
Aijiniii qi,. „'" Hj-tameiito limpo; ll

A .,,m,iii„,i un,n 8IU(* ° Q«nrlo plinrmacla do Iivibo
neniíl... „\iaao3> c°<» entrada Inde- n .20 A.penilcnto; na r. silva Manuel 100 

uma boa sala parapos ou ilo comincr-em frento do run, 50?, comBuz e forrada; i*. cai .nlho de SUn. 38, sobrado, Catteto, (28.033
A LUGAM-SE uma snla c umaa qunrto cm cnsa do familin;I'. Carlos, nnllso S. Ani-i-33- (28.750

nn r
ro n,

tíl no rirnn.lo iIoUÍ:"ti-nTn'-W 4ll. General (.'ninara 34. sob.
(20,700

ALUGA-SE o prodlo da ri Ipn-*¦•»¦ nema n. 78, Copueabann; as
triitn-iio
(20,810

chaves c.tiio no n r" 70;na r. do Ouvidor 75,
A Ll GAM-SE uma sala «lo fron-aau, v ,,,,, quarto bem mobília-(los, pura inoi;n; na rua do Cntte-to n. 2;i, -..brado. (A. 478

ALUGA-SE a cnsa da•*^-i-linl Klorliuio 80, Cetrata-se
HOll

na r. de
Maré-

Copn.almnti;'
S, Pedro (lí,!

(28.000 1

A LUGA-SE um bom commodo
.'.'*, casa dc família; nn rua.nniKliiu .. 11» ' ,___-_..«liambliin n. 112, (20.707

ALUGA-,¥B por 80$ boa mora-
da com duas salas, «riiii-de

quarto e boa untradu; na r.Mou-
to Alesro n. 03, próximo _ ruado niflclnicl». (20.743

ALUGAM-hE um BMndo saldo oum qucr.to roíliindos do portase janellas para um bonito Jardim,
por 00», 6 próprio para uma fa-
milla do todo o respeito, o tam-bom ha dous quartos bonitos por00$, tom Brando fartura de UBua,bonito e Brando banheiro, todasus .«Bailas u Brandes laimiczas.
jAecoitii-HO «o isso con Vier aos
pretendentes, carta de llanca norespeitoso e bonito palaceto da r.do Santa Alcxnndrlna 57, ant. fimesmo em frento ao ponlo dosbonds. (20.-30

ALUGA-SE ca«a no morro do-Santa Tlioi-zv. a li. MontoAlcsro; ccnipõe-s.. de 5 quartos,tres salas o outras conimodlda-
des; a casa estft em pinturas.

(20.057

ALUGA-SE ou venile-so o pre-( A* LUGA-SB'a casn d« 
*_.'««* 

n.i_dlo da rua Plauhy n. 37 a . Agi,„" a„c*Ha, *** .14» __ft'M

mm
JkMt
__r¦"'¦'

(28.874

ALUGAM-SB boa sala e quarto;r. K. cobur 48, S, Clirlstovam.
 (20.055

ALUGAM-SB quatro prédios,prestos a conululrem-ao, eomduas salas, tres quurto3, luz olo-ctr.cu, biiz o oom todas ns com-modldodu. para família de trata-incnlu; na r. Pereira «le Alinol-da ns. 43 a 40; esta' rua fi noMattoso, porto da rua Haddoclc
Lobof trata-se na rua -dos Ourl-
ves n. 00, (014

A LLGA-.SE por "ir,0Ç um bonito•"¦"¦•preilio íl rua Vieira Souto 148,JIMii.mil- initu-so no inesnío, ntfins io lioras da inanlul. (20.3011
A LUGA.l-SB bons quarlos paaa nioi.-os solteiros; na ladolru iGloria 10S. •- - -

rft
dn

(10.103

(20.04-1

A w
Arom dous quartos, uma sala o
quintal, etc; ulUBuel 110$;. na
r. do S. Marlinho n. 28, casa III;
trata-se na rua ida Asscmblêu
n. 73, Pharmacia Azevedo.

(23.333
t. I.UGAM-SE um bom quarto a

^V-nsal ou soltei.o e uma loja e
Kranile morada Independente; r.
ilos inválidos 130. (20.437

predio dal LUGA-SB
-As*. Leopoldo 05, as chaves es-
tão na r. Visconde de Sapucaliy
111 o trata-so na r. MlBucl do
Frlns 35, rob. (20.130

«LUGAM-SE os bons armazéns-i-ila praça Municipal 1, 3 c õ,
as clinvcs estilo na casa de pasto
e trata-se na r. Mlsuol de Frias
3;., sob. (29.435

ALUGA-SE na r. Visconde do
_l|tauna 88, quarto a rapazes
Foltelios, em oasa do uma faml-
Ila sfirla. (20.434

ALUGA-SE 
. por 25$ pequeno

quarto eom Janella; r. Senador
Dantas 29. (20.569

A LUGA-SB uma sala lndepen-
"•dente, para mocos do commer-
cio; na r. Sllva Manuel 168.

(29.502

AI;_»<.,A''S1' ,'''¦•"¦ casa. informa.aa .se nn r. da America 213, sob
• 

"(29.047

AL£Gíh',„r,, um Q"«rlo c-m- casa
7,77 a,c taml"a ou moqos do com-me.cio; na r. Frei cineca 05

a solteiros;
mod.

minoilos a família
r. do llczcndc DO,

(163
ALUGA-SE por ir.0$ iiioiii-ii,'N a•__-»• casa iUlsobradaila

Formosa 12

A LUGA-Sh uma boa casn con-,aa ,iuas si,|„H llous qual.(o cC_
vÍIiVli i° 'l..^,'n'; ",a "'• SenadorLuzt-blo 510; trata-so Junto,padaria. '
A LUGA-SB um bom quarto em•*"•"- easa <lc familla seria; na ruaS. Mai-tlnlio 24; Cidade Nova.

da praia
,1. —; --•• S'onl tr''s qiiartos,(luas salas, «0a.lK.1n, pia. quintal,(29.(15;. tanque pa.ia lavar; etc, o pintadae torrada dc novo; trntn-so namesma a qualquer bom, bonds úporta. u,'5

. . ..ala de¦o para casal 011 donsniocoj. qne irabalbem rOra, nãopode cozinhar nem lavar; e casa
Marechal Florlano

11 _

A LUGA-SB ém casa particular--^11 m bom commodo «le frentopara a rua, sem mobília, a rapazsolteiro ou senhora que trabalhefora; na rua do lílaoluielo 195,esquina da rua .Silva Manuel.
A LUGA-SE uma. casa pintada e_»-forr„(la do novo, com todasas commodidades; mn.ra vCr otratar na r. Barüo do Rio Bran-co n. 13, antlsa travessa «lo Se-

(031

A LÜGAM-SE quarto^¦"-frente sú

uocegada;
112, scBiindo andn.r (101
ALUGA-SE um sobrado A ruaa a Machado Coelho 130, por 1205a casal sem lllhos ou mocos "boi-
telros. (J22

\LUGA-SB 
em casa'de famllia,

tora pensilo, uma íiiagniflca
sala bem moblllado, a cavalheiro
de todo o respeito; r. Francisco
Muratorl 25. (29.608

A LUGA-SB um quarto em casa-_ilo faniLda a 2 rapazes do com-
mercio ou a senhor sfirlo; na rua
S. José 34, 1° and. (29.012

ALUGA-SE 
unia sala, com pen--silo, casa «le familin, a casal

.«em lllhos; Av. Gomes Freire 41.
sobrado. (20.631

ALUGA-SE 
um quarto a pessoa

que trabalhe fôru, em casa de
família; SanfAnna 64, mod.

(20.034

lindo.

A WJQA-S_ uma boa casa 11a 1*.A^x.Dr. Mesquita Junior - *"
nntlsa travessa datrata-se na 1*. do S11. 316.

12¦Saiulndes;
Clirlstovam

(01S

A l.UGA-SE uma esplendida por--"•to, & Avenida Central 01, esq.
Visconde Inhaúma; prego conve-
niente. (29.028

ALUGAMrSB uma sala e quartobem mobillados, em casa 110-va e séria, a ea.v#„licIros ou cn-
sul, eom ou sem pensão; preqosrazoáveis; na Avenida Gomes
Freire n. 89. (29.312

ALUGA-SE uma casa p"ara fa-mllia; na ladeira do Castellon. IS; traia-se na rua Jullo Ce-sar 11. 22, sobrado. (29.317
A LUGA-SE um commodo a ca--rl-sall tendo logar para cozinhar

e lavar; na rua Frei Caneca 189,1° andai-. (29.318
A LUGAM-SE bons commodos a-—mocos do commercio; preçosmódicos; na rua Luiz Gama 45.

(29.327-
A LUGA-SE um quarto para¦^¦-•solteiro ou casal sem filhos;nn rua do Lavradlo n. 170.

(29.344
ALUGA-SE por 180$ o sobrado-*-*Mlo novo predio 6. rua S. Leo-peldo n. 328; as chaves estão 11011. 3211 da mesma rua; para tra-tar 110 beco do Bragança n. 24.

(29.340

ALUGA-SE em casa dc família,aa a -sonhora de respeito, cava-1'IieM-o do comine.roio 011 a casalsem lllhos,-um magnífico com.mo-do, com ou sem pensão; na ruaSenador Euzeblo 11. 134, sobrado,
(nüo tem escrlptos), (29.812
A LUGA-SE uma bonita sala. de-Ti- frente por 90$, só a niogosmulto sérios, casa de familla demulto respeito e asseio; .na Ave-nlda Gomes Freire 145. (29.S15
A LUGA-SE uma sala do melo,"aa. Independente, a uni casnl se-rio, tem todas as commodldades;

na r. Çamerlno OS, hiod. (29.823
A LUGA-SB mn grando arma--~--ze.m; na rua do Cotovello, es-

quina da ladeira-do Castello; tra-ta-se na rua de _. José n. 22.
(29.753

A LUGA-.E por 60$000 uma boa-'¦-sala a homens decentes, combanheiro, etc; na rua Luiz de Ca-moca 112, sob. (117
A LUGA-SE um bom quarto paraaa moços, preço 30$; na r. Ba-rilo de ST Fellx .s. (m

ALUGA-SE uma sala de frento-•-para dous ou nos rapazes ;com pensilo; cm cnsa do fumilia;a_H. da Lapa 95. (27.215
A L1X1A-SE uma boa casa cm"Çopaoiibana; r. Furqulin IVcr-neck 5o; tratar na r. de NossaSenhora Copacabana n. 848.

(87.198
ALUGA-SE boa sala do frente¦-•a-para a rua; íi r. ila. Lapa 59,sobr., cm cnsa de família. (29.025

A LUGA-SE por 05? a casa da-*--*--riiii I uneleros n. 237, Unpuea-bnun; mi chaves estilo íio 11'.c liíitn-.-e na rua PrimeiroMniço 11. 80. Peixoto & C.
(20..', ;4

A LUGAM-SE uma sala doaaic e um quarto de fundo
querFloresta

fren-
os;nílo

crianças; na rua da
10, Catumby. (041

ALUQAMtS___ Barata ttlbe
casns da llua

...beiro 230 e 217. em
çopnciihinn; ns chaves nn vendada esqujnn. (29.703

bons quarlos o
cm casa comas comniodldailcs; íi. U. no-!" "" Glcia. (29.736

A LI GA-Sh barato um grando e"•arcjnilii i-ommoilo com entra-11 ii Inilopendeiito tem bom banhei-
ai..? '"."'Iiie-s pura lavar; r. dehantu Chrtsuuii 29, Cattete.

(27.850
A LUGAM-SE com pensilo duas•^¦"•lindas salas de frente e quar-tos. ,-i nasnL 011 a rapazes, cmousa dc família; a. íl. Pedro Ame-

(2S.439rico U0.

ALUGAM-SE sala e quarto de¦*•-»¦ n-emte Independentes, em casad-e lamilla; na r. Toblns Barreton. li>9. loja, próximo _ rua Ma-rechal Florlano. (m
A LLGA-SE com pensão'em casa-t->- de família um excellente quar-to a tres rapazes de tratamento;na r. Senador Dantas 45, sob.

(110
A LUGAM-SE a. Avenida Gomesaa Freire 139, em cnsa de faml-lia, oom peinsão, nina linda sala defrente com duas Jancl as, e um

quarto também muito arejado,servindo ambos para dous ou trosrapazes. ^5

ALUGAM-SE duas salas de-^•frente com quatro Janellas elima sala do passagem com tresJanellas; na rua Luiz de Camõesn. S4, Io andar. (29.770

A LUGA-SE uma sala de frente-"-"-moblllada. ,com ou sem pen-
,'. *^,-_" do -Resende 81. casade familla. (20.706

A LUGA-SE em casa de família-*^»-l)oa sala de frento com gaz.a um 011 dous" moços decentes;a lt. Frei Caneca 26. sob.
(29.715

ALUGA-SE a uni casnl decente¦ca ou a professoras dous bons
quartos de frente, em cnsa do ca-sal sem filhos; na r. do Rosai-loai. 109, 2' andar; trata-se na rua
dos A.ndradas 0-1, loja. (1S9

ALUGA-SE um conimodo em
casa de familla a cavalheirorespeitável; na nua dos Andradasn. 72, sobrado. (003

A LUGA-SE bom coriimodo a se--*"*¦• nlior sô ou a casal sem lllhos.com direito ao quintnl; AR. 2 deDezembro 30. (28.134

A!',V,t"H"s"-' um quarto bem mo-¦--—itllintlo e com todo o conforto,11 lapazcs ou cavalheiros, em casade familla; r. Bonjamln Constant11 • •'•'• (28.084

A LUGA-SE o primeiro pavlmen-"to do predio fi. r. BonjamlnConstant 139, próprio para fa-milla de tratamento; trata-se nosobrado. (29.57Z

A LUG.V-iI-SE dous bons commo-"dos; r. Barfi.0 de Guaratlba 108,0'oi-ia- (20.568

A LUGA-SE em casa de familla-t-»-iima esplendida sala de frentebem mobliladu, com pensão do1» ordem, a casal; g Conde deLage 21, Lapa. (20.613

A LUGAM-SE¦^1-iinia boa salatodas as con
na Lulz.i 05
ALUGA-SE cm cnsa dc família-íi-iima grande sala d., vlsltns.eom. tres Jnnellns c sabida inde-pcndc.iic. eom direito a chuvel-ru. por ..0$; a. It. Fernandes Gul-mames 15. Botafogo. (29.SOI
A LLGAM-SE uma grande sala

, e,frente c tres quartos, bem¦noblliudos. a cavalheiros do tra-tamento; em casa de família; AJ>. Dr. Cori-ea Dutra 68. C*at,tete.
(29.808

A LUGAM-SE uma sala e unia-¦—>-ulco\*ii. Juntas ou separadas,em casa de pequena família; nãoha outro inquilino e pi-fere-s.casal som lllhos ou moço do eom-mercio: ft íl, Cassla.:io 56. 2' ali-dar. Gloria. (29.900

A LUGA-SE um excellente quar-•*-»-to moblllado perto dos banhos
M.e "?¦**'] na *'ua Almirante Taniandaré n. 35. (29.357

ALUGA-SE uma sala
SanfAnna 11. 192.

na rua
(061

ALUGAM-SE 
dous quarlos euma snla com direito ao quin-tal e cozinha, a pessoas sérias:

preço 100$; trata-su a R.Dr. Car-1110 Netto 37. ("9 714
A LUGA-SE o primeiro andar do•"-predio _ R. dos Inválidos 55.os

(29.734

ALUGAM-SB quartos para mo--*-*-Cos do commercio e aluga-se11111 logar pára charutarla; na r.visconde de Inhaúma n. 55.
U'!J.19l

A!í ?A"SE por módico preço o"lindo sobrado da rim Sara 54,com quatro quartos, tres salas,cn.inlia, dispensa, quintal, muita«euii e o necessário A fami.a detratamento; ns chaves estão tiacnsa vislnha o trata-rla com o Sr.-Mario, . na casa • Sequeira, Jorge¦** <--, a rua da Alfândega 138.
(29.024

ALUGAM-SE optlmos quartos"de trente. com luz. telephone.Jiuipezn. etc, n pessoas decentese sem crianças; na bon'ta casa darim do ltlaclmelo 214. (20.010
ALUGAM-SE commodos; r. dn"Ilczende 28. (20.508

A LUGAM-SE uma snla e um¦"'¦quarto de frente; no segundoandar do predio ã R. dos Invnli-dos 55. (29.735
A LUGAM-SE bom quarto o sala"de Jantar, com dlrolto em to-«la a casa. a casal sem filhos; emcasa de família séVIa; a R. dosCajueiros 22. Preço -10$000.

(29.903

ALUGAM-SB bons commodos amoços solteiros; na rua Sena-dor Dantas 11. 124. (050

ALUGA-SE uma grande sala defronte com todas as commo-dldades e.wideptAidente. em casade família de respeito, preço 60$,na rua Bomjãrdim 11. 7S. (040
A LUGA-SE uma casa nova por•£i-230$, dous inezes cm depositoo um adiantado; na rua SenadorPompeu n. 270. (042
A LUGA-SE um quarlo a casal"sem filhos; 11a rua de S. P-dro - — " '275, loja. (070

A LUGA-fcE uma sala de frento¦"de rua ou quarto moblllado,com gaz e limpeza, a casal ou arapazes sérios, com 011 sem pen-sao, em casa de família; na rua¦laylor 11, 47, Lapa. (29.226
A LUGAM-SB espaçosa sala o".Ucova, com tres sacadas eduas Janellas ao Indo, própria'para cavalheiro de tratamento ;no 1 andar do prcdlo fi, rua 2 deDezembro 11. 73, próximo ao lar-so do Machado. (29,229

A LUGAM-SE uma sala do fren--"•te, com sacadas, e um quartocom todas as cõ-hmodtdades; na1 tia Santo Amaro 11. 75. "(20;lSõ,

A ^GA-SB o sobrado do predfo•"¦aa rua da Lapa n. 3U, por.100$ mensaes; trata-so na rua daUrugúayana n. 30, 2" andar. .
 (29.193

A LUGA-SB uma esplendida ca-A.A.sn, para família; na rua Ben-Jamin Constant n. 139. (29.210

A LT.GA-SE por 50$000 commodo"moblllado. com gaz. a homemsolteiro;-_..R.. Samto Amaro 23.Cattete. (29.987

A LUGAM-SE 1 sala e 1 quarto,"com serventia na cnsa toda;a 11. Allco 52. Laranjeiras.
(29.968

A LUGA-SB cm casa do famíliaaa.o. cavalheiro de tratamentoum esplenidldo dormitório bemmobl'lado, com ou sem pensão,com linda vista para o mar e Ja-nel.as para o Jardim da Gloria;
para ver e tra.tar do manhã até As9 horas e de tardo das ã-eim dl-ante; .11a praça da Gloria 7, sob.

(115
A LUGA-S'E um bom commodo•"¦a uma senhora costureira, no

predio da rua Pedro Américo 22,
pavimento térreo. (053

ALUGA-SE o prodlo da r. Bico--c11- no de Aline.da 50; as chiuvcs
estão na venda da esquina; namiesinn run e trata-so na r. Par-dal Mafet .1; ahiguel M0$000.

___^ (130
ALUGA-SE por 300$ um bonito_-¦ prcdlo íí rua Arlstldes Lobo11. 203, com cinco quartos, duassn.!as, varanda, Jardim ao lado equintal; tratar na casa LoubetIrmãos (casa de suurila-cliuvas),onde estão ns chuves; r. Selo de

Setembro 01, (175

A LUaA-SE um bom- quarto doaa frente em cosa da família; na
rim, mornas Coelho 102; A/.dola
Campista. (29.827

A 
LUGA-SB o predio da rua deS. Oiiristovam n. 298; as cha-ves estão defronte, 110 accnigue otrata-so na praça 11 de Juntio 61.

(29.776

quc, com abundanula, de agiíaT-terreiro; as chaves estão-ns ruiVieira àv. Silva 11. 40 e t?nta-i»na rua Marque. UAo-ai. BngenhS
!".ov'>* (fO. 17t •;

yBNDB.SE om Dr. FrorRln~iTi» predio assobradado, em fôrnií
^«••plot: IjiformacBos ni- ?..™SÍARosário 82, oom o Dr. Macedo.

- <20.«8f

Yf^SS'^' _._'.n(1(. *-.reJI° ****;;
.» r. .4 do Maio trata-se namosma r. 261, por 27:000$ooo

(28,658,"\**"EN1-E-SE 
uma oasa com 4aí commoilos, água o. esgoto; n»

Í_.-_I*"),U0* A*veH «._.Meyor, In-,formuçOes n*o n. 46. * • (28.84S

yENDB-SB casa com duas sala»jy dous- quartos, coslnlia e qulni
^1 e yarajida ao Iadoi r. Matrli
Bel

A LUGAM-SE commodos a ca-
f—sãos ou a moços soltelros.com
Janella; na rua Souza Cruz n. 13,Aiidnruhy.

A 
LUG A-SE a casa XIV fi. R. doS. Clirlstovam 286; a chave es-

til no u.nmzam; trata-se â. lt. dosInválidos 06. sob. (29.716

ALLGA-SE uma boa sala dofrcinto; fi n. da Hgrejinlia 2.S. Clirlstovam. (29.724

ALUGAM-SE sala. quartozlnlia. Independentes* ¦*
Bella de S. João 48. S.vam.

co-
Rua

Chrlsto-
(29.733

YENDEM-SE dous prédios fi rdos Coqueiros ns. 94 e 90,com duas salas, dous quarlos,porão, cozinha, latrina, tanque o
quintal, rendendo 03 dous 210$,por 7:o00$ cada um; trata-se noBoulevard 28 de Setembro 219,com o proprietário. (28.064

S. fvistiiu, Aikrrij, WU Ijtbtl eTijt«.
A LUGAM-SE bons commodos"e enlrcga-sc comida a domicillo e acceltam-se pessoascom mesadas na pensão; r. 1-lad-dock Lobo 13. (28.65S
A LUGAM-SE os prédios acaba--^doB de construir da rua Gon-zasa Bastos ns. 214 e 216, comdous quartos, duas salas, banhei-ro, etc; ns chaves estão na ven-da da esquina e trata-se na rua

do -.uncio 132, mod., com o Sr.
Romualdo. (28.651

A LUGA-SE na r. Dr. José Hy-•~- gjno li; 93, casinhas para pe-
quena fnmllla; trata-se na rua
do Hospício 120. (28.697

ALUGAM-SE 
'donis bons

modos Juntos,
com-

. próprios paracasal, família ou moços do com-mercio; na rua Silveira Martins11. 22, Cattete. (A. 1.157
A LI.GA-M'., um bom commodo•"-a um casal, por 70$; trata-sena rua Pedro Américo n. 6, casaVI- (A. 1.162
A LUGAM-SE uma sala e umaa quarto com direito a cozinha,em casa do senhora sô, por 36$;na r. Tavares Bastos 246; paratratar na r. do Cattete 125. (103
A LUGA-SE uma sala de frente-i- moblllado, eom pensão a ca-sal; na r.- Andrade Pertenço 39;
(Cattete). (93

I A J^UGA-SE um dormitório bem¦¦**'>"'m,_t'b_( Indo, -com três sacadas
do7fren.e, eom uma saleta, emicasa defamilla, para um senhor
de tratamento, com,Dletamente in-dependente; na r. do Cattete 330;trata-se na loja. (197

ALUGAM-SE bons commodos a
15$ e 30$; na r. de S. Chrls-

tovam 514. (28.728

ALUGA-SE uma boa easa na rua
General Canabarro n. 464. As

chaves estão no armazém da es-
quina, em frente ao Colleglo Ml-
lltar. (28.807

A LUGA-SE uma casa assobra-¦"- dada, com dous quartos, duas
salas, cozinha e quintal; na rua
Fonseca n. 11; as chaves estão no
ir. 13, entre ás ruas Francisco Eu-
gênio e Dr. Maciel; S. Chrlsto-
vam. (28.900

ALUGAM-SE bons commodoscom ou sem pensão; r, Desem-
bargador Izldro 150, Fabrica.

(28.113
A LUGA-SE um porão a pessoa•~i-sem criança; r. Conde de Bom-

íim 525. (27.142
A LUPAM-SE em casa de senjiora•"-allemâ dous quartos, uma s_la

grande, cozinha e grande quin-tal, banheiro; r. Capitão Salomão11. 400, casinha II. (20.180

A LUGA-SB um mag¦"-br "

A LUGA-SE um quarto lndepen-"dente a moços; na rua de SãoLeopoldo 11 —184.
o

(039
A LLGA-SE uma sala de fronte"e.dã-se pensão; na Avenida" -- 92.Mem do SA n

dos. casa dos fun-
(A. 1.119

A LUG.-.M-SE-cm casa de fami--—•¦Ha dous bons quartos a casalsem filhos ou moços do commer-cio; fi, R, General Câmara 341.sc*. (29.702

A LUGA-SE uma boa sala do-—-frente, para rapaz do commer-cio; fi, Travessa Francisco Mura-
(29.857torl 18.

A LUGA-SE a pessoa só ou a-íi-moços do comme.H-lo bom
quarto com Janalla e porta In-dependente, em casa nova e asso-¦bradada: aluguel 40$; ã lt. SãoLelopoldo 205 mod. (29.SOO

ALUGA-SE boa sala do frente-"• em casa de família do respei-to, a rapazes de tratamento; naladeira do Castello 17, sob., pro-ximo _ rua de S. José (82

A 
LUGA-SB unia sa*a do frente

em casa de família de trata-mento, com pensão, it pessoas se-rias; 11a r. Urugúayana 142, se-
gundo aiidar. (187

ALUGA-SE em casa de famíliaaa, allemã uma hcnlta e bem are-
Jada .sala" mobilada e com pensãodo primeira ordem, ft um ou dous
cavalheiros ou casal sem iVhos;
na r. S. José 50 T, (179

nifleo so-rado novo. oom quatro quar-tos. tres salas, quarto para cria-dos. banheiro com aquecedor pnrafumilia de tratamento; na r. Vo-lunlarios da Pátria 271; trata-se110 11. 27S. (29.501
ALUGA-SE bom quarto por 35$."•a uma senhora, nó sobrado do

predio fi r. do Cuttete 209.
(39.439

A LUGAM-SE bonitas sulas e•"•quarlos. com pensão, rlcamen-te moblliiidos. a pessoas de tra-lamento; r. Bento Lisboa 16.cnsa francesa. (29.509

ALUGA-SE um commodo
au. sem mobília; r. Dr.

réa Dutra 25, mod.
com
Cor-
(161

ALUGAM-SE esplendidos quar-tos; r. do Cattete 31. (151
A LÚGA-SE em Botafogo a casa-"•nova para pequena famllia; r.D. Marciana 110 A, esquina dar. Assis Bueno; as chaves e_tãona ir. dos Voluntários da Pátria270. onde se trata, preço 140$000.

(151

A LLGAM-SE dous. quartos pe-•"-quenos em casa de fumilia detratamento; r. do Cattete 201.
(29.442

ALUGAM-SE lima sala de fren-
te, inoblllada, entrada Inde -

pendente o um bom quarto, a
pessoas do commercio; na r. Pe-«Iro Américo n. 53. (29.390

ALUGA-SE bom quarto a mo-"ços do commercio ou a senho-¦ a so; r. do Rlucliuelo 207. sob. .¦¦¦¦.- (29.507
'¦'LUGA-SE bom commodo do
»., ' ,,„cm 'W° e 00111 ou
_S2.imobn-1?: ,Jasa fl'8 familla. acasal respeitável ou cavalheiros:'__ .anta Luzia 194. (29.506

Aí-UG^"SB bom commodo com
r .?__da?'1M*''a ° largo do Paço:r- (.lapp 1, (20>500

Aí ,_, !,K «ma. sala-de frente
ner'.. casal sério, eom ou sem
A v ..,1 ín •_?• caia de fam/Ua; naAicnlda Mem do Sã 71, mod.

ALUGA-SE uma saiu de frente,
ã travessa do Ouvidor 11. sob.

(29.878
ALUGA-SE um bem quarto; _•~»-Tra'vossa do- Ouvidor 11. sob.o

(29.879

ALUGA-SE um quarto azei
rapa-¦zes ou a casal sem Illbos; na.Travessa Muratorl 20. (29.890

A LUGA-SE uma sala do fl.nte•'-"-paira rapazes solteiros oii ca-sal sem lllhos; preço 80$; fi ituaVisconde de ltauna 295. bem as-sim duas. grandes alcovas; preço55$ cada uma. no. mesmo predio;-trata-se 110 mesmo. (29.892

A LUGA-SE um bom commodoaa em casa de familla, a moço
so*teiro ou casal que trabalhe
ffira; na r. dos Inválidos 14, sob.

U72

A LUGA-SB um bom commodo
em casa de famllia. para 1110-

ços eu pessoas sérias;'tem todas
as ccmimodldadcs; ft R. TheophHo
Ottonl 199. baixos. (23.699

ALUGA:.*.B po_. 80$ o. terceiro
andar ft IV, Seoilior.dos Passos

.n. 18_. '

VENDE-SE uma casa; fi. R.
Rezende 189. (29.

ALUGAM-SB a senhoras de tra-
tamento e. respeito duas salas,

om casa de senhoras só de multo
respeito; r. Cattete 201, sobr.

(29.252
,A LUGA-SE um quarto com 2•"-Janellus, tem quintal, etc.; na
r. Santo Amaro 73. (29.294

At.UGAM-SE salas e quartos defreinte, com ou sem mobília e
pensão, a casal ou solteiro; rui
Cattete 3, V and. (29.076

do
789

A LUGA-SE um bom quarto com-"-ou sem pensão, eni casa de fa-
milla franceza; r. Joaqum Silvan. 54, sobr. (29.058

VENDEM-SE dous prédios no-
vos na r. Prudente de Moraes,

Ipanema e úm bom .terreno per-to'da rua de NoHsa Senhora deCopacabana; com 10 metros defrente por 35 de extensão, porsete contos de réis; trata-se na r
do Hospício 84, armazém, com
Fábio. (29.921

VENDE-SE o predio AR. da
Passagem 171; trata-se no

mesmo, de l.fts 3 da tarde. —Bo-
tafogo. (29.667

A LUGA-SE por 100$ a easa nova"da"r. Dr, Mendes Tavares, comluz^electrica; chaves e. informa-
ções r. Visconde de Santa Isabo!_ 80. '..'¦¦". 

., ' (29.571

ALUGA-SE um bom prediopintado e forrado de novo; arua Prefeito Serzedello n. 193,Villa Isabel; as chaves estão noarmazém da esquina e trata-sena rua Gonçalves Dias n. 40,Casa
Viuva Henry. (29.314

A LLGAM-SE casas c-m avenida,"acabadas do contrulr. 6, RuaCampo Alegro 98; trnia-se no nu-mero 43; sú se alugando a pessoasdecentes. (011
VLUG.Y-ASE uma porta em bom•"¦ponto, para um pequc.no nego-cio; a R. Marlz o Barros 409.

(29.951
A LUGA-SE um bom commodo a-••»¦ um casal ou pequena familin;na r. Desembargador Izldro 222.

.144

Vista 38, Engenho . Novo!- i
(29.493

VENDE-SE por'800» uma casl-' nha coberta de zinco, com duoslotes o lumto, dous minutos daestaçuo de Anchleta;" trata-secom o Sr. Antoiiilo Gomes, açou-iguc, na mesma estação.
(29.088

¦"C^ENDE-SE 
uma casinha, A. ru*

.» Ida PassiiBom 2, Piedade, esta;rua principia 11a r. Cattete.
(29.27?

-yENDE-SE 
bom predio novo

„ orcH.a ã0, Bngcnho de Dent:_n. J50. mod.; trata-so com o mes-.mo proprietário. (29.08*.
¦yENDE-SE 

por 12:000$000 uni
í-o'?0"*"0 P1*1""*'0 nos subúrbio» jtrata-se na r. Evarlsto da Vel";Ba 07. Rol). (29.003'

ai
ro

ALUGAM-SE bons
para casaes; na

Alegre 89.
commodos

r. Campo
(185

yhNDL-SE por 6:000$ um bom» predio na rua Ferreira Pon-tes, Andarahy; e por 10:000$ umdito na mesma rua; na rua doRosário 11. 148, eom A. Batalha.
(060

yi--.NDE-SE por 50 contos um
7 grupo de seis casas novas, constr-uidas este anno e todas alu-Badas, rendendo 720$ mensaes,renda liquida de 15 o|o: 110 An-(larahy. pen.to da rua Barão deMesquita; trata-se na r. dc SãoChristovam 167, das 8 fts, 12 horase das 4 fts 8 da noite. (29.911

yi-NDL-SE por 60 contos um* srupo de «eis casas novas,alugadas, rendando 720$ meiisaes,
próximo o quasi ma esquina darua Barão de Mesquita, Andarahyn. 107, das 8 as 12 e das 4 fis 8horas. (25.502

E-SE o predio ft R. doMattoso 18. por 12:000$; rendeaçtualmente 102$ de aluguel: pa-ra tratar a Avenida Mem do Sft32. sob. das 9 fis 11 horas damanhã. (27.999

yENDE-SE por 9:000$ o clialet* da r. Jequltlnbonha 27; trata-so & r. Dr. Arlstldes Lobo 240.sobrado. (29.178

VENDE-SE uma casa com cha-
cara; na r. Dr. ""

tss 104, Andarahy;
n. 102.

Ferreira Pon
as chaves no

(2S.913

ALUGA-SE a casa de r. Vianna
70,mod. tí.Christovnm. com tres

quartos, salas, porãa habltavel,entrada ao lado e bom quintal; achaves.está na mesma rua SO. e
trata-se ma r. do Rosário 03. mod.

(29.510

ALUGAM-SE com todas as com-
modidades dous! optlmos apo-aentos. para família ou moços; r.

Conde de Bomllm 1.090. (29.503

Suti Thereu, Citnbj t Ri* Comprido.
-*1* m ¦_-_-->-i->----i-i->-i •_-._>- _.|_^_<-irinj-|J-LnjnLg

A LUGA-SE um bom clialet alto——-com--porfi_ o boas aceommo -
daçoes; na rua do Chiohorro 97,Cat'uniby; as chaves no n. 95 o
trata-se na rua Gonçalves Dias
40, Casa Viuva Henry, com o Sr.Ignacio. (29.315

ALUGA-SE a casa assobradada
da rua Leste n. 12, por 100$;

trata-se ria mesima das 11 fts3 % da tarde, Rio Comprido.
,- (29.233

ALUGA-SE uma sala em casa
de familla, com entrada inde-

pendente; na r. Arlstldes Lobo
173. (29.122

A LUGAM-SE para casa uma sola¦"-quarto e cozinha, bastanteosua. tanque com- chuveiro; r.
Barão do Bom Retiro 15. pontodos bonds dé Vlllá Isabel-Enge-
nho Novo. (29.549

ALUGAM-SE uma sala e quar-to com direito em toda a casae a familla do todo o respeito, emcasa dé familla; .r. General Cana-
barro 458, preço razoável.

. ' ' . (29.413

ALUGA-SE uma boa sala; na
rua Gorizasa Bastos 141, Al-

dela Campista. (29.167

ALUGA-SE 
bom commodo a ca-

sal ou pessoas decentes; r. do
Mattoso 184. (29.147

VENDE-SE uma casa em Copa-
cabana, perto do mar; Infor-ma.se na rua Gonçalves Dias 18,armaüem. (29.S34

IP -1-ECISA-SE de um commodo•"- em casa de família, para umcasul. em Villa Isabel ou em SãoClirlstovam; recados ft R. LuizBarbosa 87' ou R. S. Christovam613. botequim. (29.723

SUBÚRBIOS!
. _H"*^»^^^^»*«.-*^^^^m0^0^j^g^^mj"y

ALUGA-SE um eomniodo ém ca-sa do família, com ou sem pen-são ; na rua Lins de Vusconcel-
los n. 33, Engenho Novo. (2S.S53

A LUGA-SE bom predio ft rua-t-vD. Anna Nery 432, com ac-commodações para familla de tratamento; as chaves estão no 434,aluguel 250$; trata-se ft r. Ge-neral Câmara 00. (28.682

ALUGA-SE o prodlo da r. Alice
Figueiredo 84, estação do Ria-oliuelo, illumlnado á luz electrlca,com duas salas, tres quartos, iva-ter closet .banheiro, cozinha, po-rão habltavel e bom quintal ; pre-ço 100$ ; as "ohaves estão nasobras ao lodo, onde so informa.

(2S.SC8

y_t.DE-._E uma casa na*ru*» Antunes Garcia, estação m»-ampuio, com tres quartos, duassalas, quintal ,no centro do Jar- ,dlm; preço 12:000$; para tratar aa:i-ia da Lapa 71, sob. (29.063

^ENDE-SE aima pequena ensaicom terreno; na r. Eugenia:n. 99, estação do Engenho fl_Dentro; pnra tratar na r. doCattete n. 306.

pRECISA-SE de um commoda¦*- bem moblllado, com ou _en»pensão cm casn do familla brasl-leira, distineta. para um moço es-,trangeiro de muito boa educa»çao, em Icarahy. perto do marapor favor escrever. Sábio; no e.-.scrlptorio deste Jornal.
(29.6SH

A LUGA-SE uma casa com dous-"•quartos, duas salas, cozinha,fogão e todos os ¦ requisitos dahygiene; Estrada Real de SantaCruz 435. (2S.959

ALUGAM-SE em casa de fami-"•lia dous quartos espaçosos oln«lepcndi_iites; no Largo do De-
poslto 60. 2' andar. *- j(29.890

(29.425

An.V. A*S,B um • sobrado com
ti.n, st -,a,as' e um .quarto,, não
lllnòn. 11'1'8' a 0a"Sa'1 kem filhos OU
l.e».mi_o„ecíl?m0re*0: "a rua doiiezemle n. 40. (28.911

AI'U9'*:*¦"_¦•_ na r- da .Saúde 117,
i.asi - v B' as chaves estão ria

A LUGA-SE 11111 bom quarto com-—-Ja.nclla para'a rua, com óu sem
pensão, em casa db família; r:Fi'cl. Caneca 92, sob. (29.917

ALUGA-SE um quarto em casado tamlHa 11 moços solteiros;.!)

. .^i„ 1. f pal'a tratar das 5 ho-
í_.Va. tnr.de em diante na r. do

(29.409Cattete 3341

Aí.U. A>*-Sa commodos mobl-
r v?_ • ,para viajantes c casses;
Conimcrc".. de -""-«na.37, pensão

AIÍíGA"í*E "!om commodo a ca-
co-! «iiSH0 ¦ni*0 cozinhe ou a mo-.os solteiros; na rua da Quitanda*_____, 2* andar." (29.376

AdP . ^""í- P°r -70'» «n"** •"**«
na ,.,-.nte em easa de família;na ma dos Inválidos n. 181.

(29.370

Jogo da Bola 77. (29.926

A^U?AM-SE o sobrado e -ar-
st., ií m do Prcdlo recem-con-
_lmv„a **1,r«a'SanfAnna 216; aa
con, „ £Bt%> n** n- 21*. e trata-so
d.,L° S,r* Ortlgao,'ft r. da Alfan-

77. (29.202
An?GA"*1? por contrato a casa
Prouít. '-. Bara° de s* Fe"» -*•».•"opiia para negocio e morada.
—__ (29.264
•^-sem"_r_,*.„um '"l"arto com. OU
-lenii. mo,;.llia. a rapaz de trata-n-ento; r. Senador Dantas 90. ,
w_______ . (29.28S
AnU .A.-S_B a" rua dos Inválidos
qua,-;„„'*•*• ,vl':la nio Branco, um
*_tlh;~R.'"-*nl*or**s eo' • <I«e tra-

ALUGA-SE por 180$ mensaes* o
prcdlo acabado de, construir

da r. General Pedra 115, as cha-ves estão ao. lado. . (29.927

ALUGA-SE 
' sala Independente

e com ponsfto. em casa do pc-
quena família do tratamento; asenhora só ou casal cioso; _nr
dos Inválidos 17... . (29.960

ALUGA-SH bom commodo eracasa de família, com todas usooAnmodidladds. para mvoços our
ipessoas sérias; ft R. TheophHo
Ottonl 199.- baixos. (29.969

ALUGÀ-SE em casa de família1-quarto pura senhoras ou ca-«U sem lllhos; a R. Frei Caneca121. soj). (29.903

ALUGA-SE 1 quarlo com pernsãoft R. da Carioca 53. 2' mnd.
(008

ALUGA-SE em casa de família'
ondo não lia mais inquilinos,

uma grande sala completamente
Independente, à pessoa ou a casal
que não cozinhe; a R. - General
Câmara 2S3. 2' and. (009

A LUGA-SE um gnamdé a-rma-—'-—zem parii qualquer negocio ;hyBienlco; a 11. da Misericórdia
n. 74. (29.941

-alliem fora. qin
(29.149

A 
LUGA-SB um. commodo claro é
arejado,

n. 334.

VENDEM-SE.dous prédios, em
leilão. 110 dia 29. do corrente-,

no meio-dia; a R. Unlão'44 a 40.
Csqulna da R. Santo ChVlsto. —

VENDE-SE 
o prodlo da rua Se-

nador Pompeu 278,. com cinco
quartos, duas salas, etc, pre-
ço razoável; trata-se a rua Ml-
gúel Fernandes 100,' Meyer.. (2S.643

PRECISA-SE 
do um quarto para

um casal sem lllhos, da rua
do Senado ft Praça. 11, de 25$
a 30$; carta' neste escriptorlo,
a D. C. (29.283

PRECISA-SE 
alugar snla, tendo

no mínimo duas aberturas do
frente, situada na Avenida Cen-
trai ou em rua próxima; cartas
para o Dr. Silva, Av. Mem do Sft
11. 88.  

- (29.106

PUEOISArSE 
de.urri companhei-

ro pára um quarto moblllado.
com pensão ; na rua de .. Josfi
n. 7, 1* andar.. - (28.76S

PRECISA-SE 
alugar >.& zona ur-

ba<na, em casa que não haja
outros moradores, commodo páracasal sem' filhos; cartas neste
jornal a E. F. (28.672

A LUGAM-SE cm casa do faml-aíMia 2 quartos e 1 snla, a sol-
teiros, sem cozinha; trata-se na
r. Delphim SI, Botafogo. (20.092

ALUGA-SE 
conunoiio a moços

solteiros, e,m casa do família;
r. Moraes o Vallo 29, Lapa.

. (29.142

ALUGA-SE 1 sala com mobília,
a solteiro, em casa

lia; r. da Gloria 8.
do fami'

(29.113

bp, Ctttltt. Unjjeins, BtUavi 16im,

ALUGA-SE 
a casa da r. do Cat-

teto n. 46 ; as chaves estão no
sapateiro em baixo. Trata-se na
rua da Carioca n. 41 moderno.

(28.842

ALUGA-SE 
uma boa casa parafamllia ; na r. Buarque de Ma-

cedo 51. As chaves estão na mes.
ma-1 má 27, venda. Aluguel 220$.

(2S.S43

ALUGAM-SE quarto e sala pa,raum ou dous moços juntos, com
pensão, em oasa de família ;na40$; A r. Rlachuelo r. Joaquim Sllva n. 40, perto da

(0088 rua da Lapa;' ' (2S.764

ALUGA-SE o predio ft r. Theo-
tonio Regadas 18,'Laipa; tratai

ft r. General Câmara 34, sobr; a
chave estft no Grande Hote'.

(29.080

ALUGA-SE um bom commodo
a uma senhora" sõ ou casal sem

lllhos, na Gloria; lnforma-se' na
r. Barão'de S. Gonçalo 12," frente
ao theatro Lyrico, com Rodrigues.

(29.298

ALUGA-SE 
em casa do família,

a casal ou a senhor de trata-
mento uma confortável Sala de
frente, moblllada e com pensão;na praia do Flamengo 11. 8.- ' (29.329

ALUGA-SE 
um esplendido quar-to com pensão a rapazes de-

centes ou a casal, em casa de /a-milla; rua Taylor n. 22, Lapa, ,
. ;'¦:¦'¦ . (28.948

ALUGAM-SE as casas 1002 da-rua N. S. de Copacabana e 35,
37 e 39 da rua Souza Lima; tra-
ta-se na praça da Republica 67.
Deposito Publico. (27.570

ALUGA-SE aposento magnífico
com seis ja.nellas. próprio pa-ra pequena família, por.70$; .trav

Navar.o 49. Itaplru'. (29.504
A LUGA-SB. bom quarto com dl-——-relto a toda casa, a casal semnihòs; r;. de Catumby 97. "
.'•.-..•¦;'• - (29.101

A LUGA-SE por 
"preço módico, a-"">»-r. Monte Alegre, Santa The-

reza, a metade de uma casa de
família; informações, na r. Áurea
n. 26, mesmo bairro. (29.260

ALUGA-SE por 100$ a loja do
.predio n. 25, da r. Leste, ten-

do bons commodos para família;
as chaves no._spbr_ao. (28.623

ALUGA-SE 011 vende-so o' pre-dio da rua dos Coqueiros 92,
com tres quartos, duas alas, 00-
zlriha, latrina, tanque o qu/ntal,aluguel 180$; trata-se no Boule-
vard 28 de Setembro 219, com o
proprietário. (28.668

ALUGAM-SE uma sala; dous
quartos, cozinha, banheiro;

quintal Independente, por preçomódico ; na r. Dr. Campos da
Pas n. 101. (28.863*

ALUGAM-SE commodos para fa-
mlllas ; na. rua Barão de Ita-

paglpe n. 109. (28.866

ALUGAM-SE duas casinhas pu-ramente Independentes, uma
por 25$ e outra-por 40$; na res-
peitada c socegada'casa Ar. San-ta Alexandrina n. 63 antigo.

• (27.688

A LUGA-SE a casinha n. 13 da | gro 15. mod.
das Laranjeiras n. 146; trata-se na mesma das 2 fts 4 da

tarde. (A. 1.130

ALUGA-SE snla, sõ a homens,
caia de familla; r. Monte Alei

(29.305

ALUGAM-SB boa sala e quarto,. entrada Independente; r. do
S. Clirlstovam 150. (29.146

ALUGA-SE por 25$ um born
quarto, para solteiros ou ca-

sal: r. Bomllm 17 ant.; ou 97
mod.,, perto dos bends de 100
ré's, S. Luiz Durão. (291'090

ALUGA-SE iim bom commodo
para. casal ou. solteiros; r. de

S. Clirlstovam 616. mod.; pontodos bonds de 100 réis. . (29.000

ALUGAM-SB boa sala e um
quarto com servemtla em todacasa; r." Rutitio de Almeida 38.casa 3. (29.057

ALUGA-SE uma esplendida salaConi .2 janellas, fresca o ai*c-
jada, em casa de família de tra-tamento; ladeira S. Januário 13,S. Christovam. (29.237
ALUGA-SE um bom commodo,—.. ........ ....-.„._,_AAvra "casa de família, para uma Dr.: Garnlér n. 9senhora só ou um casal sem 11-lhos; r. Cornello 20, S. Chris-tovam. ... (29.20

ALUGA.SE um. bom quarto comaa.direito a toda casa, em casade um casal sem: filhos; aluguel50$;' r. S. Christovam 302-A.
(29.278

ALUGA-SE em casa de famllia,com . entrada - Independente,uma sala a casal ou a senhor deedade; na . trav. 12 de Dezembron. 3,. Iguatemy 14. (A. 1.127
A LUGA-SB uma boa o vasta sala•*"- com dous bons quartos, jun-tos ou separado**, a famllia de-cente. em casa de família seria;

para ver e tratar ma travessa'Ay-res Pinto 21, rua Bella de S. Joio.
(29.686

A LUGA-SE uma boa casa • coimaa quatro quartos, duas salas,banheiro, jardim-e quintal, parafamília <1e tratamento; na ruaMajor Ar lia 93; as chaves no 91,
por favor onde se Informa.

(29.65«

ALUGA-SE commodo de frento
na r. Moraes' o Valle ri. 42,so-

brado, esquina do beco dos Car-inelltas; pnra vér e tratar, das

ALUGA-SE por 50$ com nador
Idôneo uma casinha; na Ave-

nlda da r. de Catumby 98.
(29.6S0

ALUGA-SE uma casa nova; nar. Amélia 52, casa 3. em SãoChristovam; as chaves estão, novistnho, aluguel 71$; para tratar
ria r. da Assembléa 50, casa Ame-rlcana. (29.915

ALUGA-SE uma boa casa para
. famllia. com jardim ria frente.ALUGA-SE um quarto a casai; cinco commodos. despem-, ba•"¦ «em lllhos; dft-se pensão qúe- 1 nlielro. .cozinha, g-ando terraço.6 fis 8 horas-da manhã. * (A. 1.131 rendo; na r. de Catumby 62. casa' ponto dos -bonds'de 100 réis; ã tt".V. (29.674 Marlz e Barros 149. (004

ALUGAM-SB uma sala o um ¦
quarto em casa de uma senho-

ra, a uma senho u -seria ou a um
casal seri. filhos. íi 50$ cada um;¦na r. Sorocatut. 76. (29.616

ALUGAM-SB commodos
saca decentes, com água

dante; na rua Santa Alexa
n. 8.

COlLUBORnCHO
COTAS AOS CASoi*

CMXI

Ocioso fora traçar o elogio .&»
Instituto Histórico c C.co_.rnphico
Brasileiro que, se não _ a mais «lo.
sa das nossas associações scientift.
cns e litternrins, 6 das mnis antiga»
o prosím-los, mio sú do Brasil. íua«
também do Xovo.Muufio.

Qunnlo n ser conhecida c prezada
no estrangeiro, nenhuma outrn, sem
duvido, nos pnizes americanos, lha
disputará .1 .primazia.

Tem escolhido seus sócios entra
ns individualidades mnis notnveia
da nossa pntiria, bem como diuKu..
ropn c da America.

Na sua presidência e vice-presl-
dencia fulgurnrain e .fulgurnm no-
mes verdadeiramente couspicuos" a
gloriosos.

Bastava a snn revista para tor»
nnl-a credora do ninxiuio aeoíaiuen-
to a sua revista, publicada com uinà
continuidade, iierscvcrniíça, esforço
rarissimos om nosso meio, a sun re-
vistn quo, por si só, çonstituc uma
inestiiiinvcl bihliolhecn, iuii gran-
dioso monuincnío levantado fis trai
(lições, ao caracter, ds beneniere:
cias do Brasil,—padrão dc snbeilo-
ria, de nm_icnçilo, do competência,
(ie patriotismo.

Snboin os amigos c fréquentndo*
res do Instituto, — c deve entrar
eni o numero dos primeiros quem
quer que nine ns cousns intellec-
tuaes— sabe-se gcrnlmentc quc ao
actual edifício, ondo ello fiiuccionè
vae para 72 annos, faltam espaço a
condições ,p_ra ncconimodal-o.

Além dc não poder nlojnr ns mag,
nifiens collecções sempre crescen-
tes, victiiun-o o cupim, que lha
nmençn moveis e livros, havendo 34
produzido deploráveis estragos. - .

Imprcsciudivcl é construir, qíinn-
to antes, um predio apropriado ao
Instituto.

Nosso sentido, entendeu-se o ú*e«
diendo e diligente Secretario, pop-
petuo Sr. Max Flomss, a qnem j_
deve a nssoclaçiio importantes re-
formas dc ordem material e inesquo-
eiveis serviços de superior vnlin, en-
teudeu-se o Sr. Mnx Eloiuss com
o illustre engenheiro Dr. FrnncV
co Augusto Peixoto, que' elnborõu
um bello piojeclo, cuja execução
permltta Deus não se. demore.

Trata-se dc gurlioso pnlaçete de
dous pavimentos, com sete jiiüe'In8
do frente e tres portas, tudo deli-
neadò, soguado ns normas' de ptiró,
Biniples, elegantissimo cstylo.

No primeiro pavimento ostnriio,
alíui (To vestibulo, os salões dp lei- •
turn, de depósito, do archivoi—-tudo
amplo c elnro, o.sim como as snla» 

'

destinadas A coHeccilo D. Tliercsa.
Cliristini- (bibliotheca do Impera-
dor) ao museu, íl mappotlicca, & sé-
crotnria e gabinete do secretário, a
inn eomniodo pnrn o vigilante. •

Varimüns o jnnellns, criteriosawen'
te distribuídas, facilitam, cin qunl-
quer ponto, largo ingresso.de-ar e
de luz.. No segundo pavimento, fi-
carflo o salfio das scssOes,. inteira- .
mento moderno, o gabinete do pre-
sidente, a sala de visitas e uma sa'a
liara conferências. ..

Feito de materiaes Incombustlvelv
coin estiiu.es de ferro, todo deSstijjji7
coi&o com os melhores. prooe**sna -
da moderna constrncçío, o edifido ,
projectado pelo I>r. Francisco An«
gusto Peixoto acra mais uaut JoI*
para a nossa capital; - - ' '.-S .

Mas a qno sobretudo bem impo** .
siono. no projecto 6 o seu preío •
gundo orçamento rigoroso «'-éti
lli.ido,• a desiiera tottd, cfiteín-!het_í
dendo o muliiliurio, nioníard «perini
a 1f)õ:l»r-()?000. — ntianlla r**\>

dous Qi_Trto"s, Juas saias, 
'i-"o'_i___ ; «"-nte moilica, nUornleoclosc II »l*.*f?. .

ALUGA-SE a casal sem filhos e-—Lde tratamento, .11111 bom quar-lo em casa de família pequena,logar arejado, com bonds e trens
próximos; praça do Engenho No-vo n. 14, charutarla. (28.788

ALUGA-SE a casa 8 da Tra-vessa Ornella (Piedade); aschaves estão em frente e trata-sena Confeitaria Paschoal. com oSr. Joao. (27.971
ALUGA-SE uma boa casa eom¦"—--todas as commodldades; na r.Dr.- José Sllva, Jacarépagua e aschaves estão na venda da esqui-na com o Sr. Saldanha; trata-sena r. da .Carioca ,39. , (29,556

ALUGA-SE uma'casa na villaSavana, á.rua -Visconde- de Ni-ctheroy 11. 60, eslug&o da Man-
guelra, conhecida por Petropo-Hs dos Pobres, pela salubridadodo clima, a um minuto do trem,dous do bond elOda Central;lia mais de tres annos que nfto.vaga uma casa neste aprazívellocal; aproveitem, pois, a oeea-

.«'•"o- :¦* ..'¦-.- (29.191
ALUGA-SE. a. casa da r. Wen-•f»-cesiao 83, Meyer, coin diias sa-ias, dous quartos, cosnha e quin-tal; as chaves- eRtao no' 81 e tra-ta-se na r. Bella Vista 38, Enge-nho Novo. (29.444

ALUGA-SE um bom commodo
. a" uma. senhora ííessoa sd; na r.

estação de
(29.253

_. mod.
S. írranclsco Xavier.
ALUGA-EE em D. Clara, proxl-:-~Lmo a estação, um predio com

duas salaa. quatro quartos, deconsti-uccSo nova e bastante ter-reno; trata-se na fazenda doCampinho, aluguel 0*i$. (28.810

ALUGAi_E um ¦ quartinho a umasenhora só. com direito 6. co-tinha e quintal, preço 15$; na r.Gomes Serpa n. 95, estação daPiedade. (29.773

ALUGA-SE' esplendido aposentoem predio com todas as com-modidades e boa chácara; A, RuaMinas 75. B. do Sampaio. (29.713

ALUGAM-SE urr- quarto inde-
pendente a casal sem lllhos ou

pessoa só; ft .It. Perseverança
16 mod. Estação do Rlachuelo.
.'•?¦¦'•.. . ¦ : '¦ ¦ _ ;¦ -«-.718

ALUGA-SE 
-mn Quarto a mocot

solteiros; na r. Vinte e Qua-tro de Mato n. 174, armasem.
_-'"- ¦'"' ¦'•¦¦ 

'.- 
¦ -.' ¦''<A- a^lh:

ALUGA-SE a casinha n. -5 da
_ rua Oito.-de Dezembro n. 156,

pelo aluguei mensal de 81$; tem
área; trata-se na mesma

n. 148.
A LUGA-SB umá casa para' rio.•"i-goolo com.trea postas de fr-na-te e accommodaç/Ses para familla;T. Dr. Dias da Cruz 18. lar«_o dóMeyer. _.-(2!J. 912
A LUGA-SB um Commodo em••"•¦casa -de família a um casal

rua | nltude õo objeotivo,coinbinsdo.
<,í6¦, seria caso de auxilio,-.-pôr-•^jaSt^fti'"j

Ooverno, tanto t*wlsiiuán*|i;_'""
dio tse ipco"rporaria «o ps'í_i
nacional, «Iwdò que'o Iristf
xnsse de preencher e.
fins ?

a Kca- 
: 
ALnUG*_"SE, ? 

°r.3?,* !»«lauarto; > 8em íllhos, 
"érlo? 

com 
"SrMtol.

abim- -O- n» Avenida Fclppe Camarão coslnlia e qulntai; preço" 33$; na""'ri-IS "' .5<V; trata-so <-ora o Sr- VI- rua- Gomes -Serpa n. Í5, er/tioaS

'too-álé'

(.040 cente - (29.-83$ da Piedade.
'•ao

(29.172-

-'ai-éi-.-nos indisputável
íanüva.

_¦_¦¦ -JHI-fl

?*Gíi -m

a affií»
Sm

. 
"_i

etiPCí" ¦''• ¦ JM

'''^-ÍÍ-_______H
- _a__________H
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NOTICIÁRIO
Estiveram liòjo no Palácio ilo

tjovernp os Sr», Si-niulnii-s l.muo
Bodré, .l.iiniiliiis 1'i'ilr.i.Hii. .1. Mnlln,
José l.iizebio o ..Muni/. Ifreiru ;
l)ii|iiilii,l.i.s l'_n.oca ili'1'ni.'s, I.yrn
Caslm, Agriiiplnu Azevedo, l_109t.il
Rodrigues, [luushcc Abrnnchos,
1'eilin linriii. .'.uelydes Uarros,
Amigo 1'iiilielrii, Torqiinln .Morei-
rn, (iiniilli) Ilollnntln, Frnucisco
Brensnnc, IVIix Pacheco, Soares¦SiiiiIn.í. Aliníriiiitfji Pereira tini-
imunes e .1. (Itilllobel, Drs. l/ires
Jfèrròlrn, Miguel Itosn, l.lpldlo M.
'IViii ilude, Cor is (lumes de ('ns-
tro e .loiiiiulni II. (1. Kftrins, Major
Cuelnno I.. M. Júnior, l,'omninu-
cliuite ('. Itumos, Álvaro Piles, (le-
ner.il illm Moreira, Marechal 'In*
mos Pluientcl e o jornalista Al... •
sio il.* Ciiivnllii)

exercer ns fu noções do repronontnn.
te ila Ilr.isiln l.lgo Espcranlo ua-
quella Estado,

Dd directorin * Iíi Assoeioçíto rios
Empregados uo Cotmiiprcla recebo-
mos ilelii-iuiii carta de ngradóclmoii-
los pela noticia qitu demos nntc-
lionteni sobro riquella associação.

Achn-sc «'in PxpOHiçtio nn Escolfl
Nacional do liollns Aries us triilni-
lhos ilo concurso no .jircmio du via-
gem (plntnvn) a l|tio concorreram
ns nluninns Augusto Ilrncct o An*
iilluil Mattos.

mmim miam

A viagem presidencial
vojntn amanhã na Revista da .s'f-
muna.

[IiiiIoh completos,

Fui In.nl.mu a l.tlncio convidai
o Sr. Presidente dn llepublicn pa-
rn visitar n sua exposição dc qua-
drii... na Hscolu do liclltis Artes, o 1
pini.ir lllcliurd Llull.

(iniii o Sr. Presidente dn Itcpn-
til.rn conferencion hontom o Sr.
Dr. tVin Mottn, ni.ss.i Ministro ua
lífpulilit-a Argentina.

Esteve linnli'111 no Pnlnclo ilo]
Governo, onde fez . pessoalmente ;
eiitrosfl uo Xv. Presidente da Ue-
publica do tiniu moção de npplati- !
bon c sõ t i il a r I eti a tio no seu (.inverno, jvotinl.1 i»'!n Partido Ilopiiblicanu
Conservador de Pimihy, o, Sr. Ur. I
JMi»in*l líosn, Director Clernl de
Jn.*mi<T;Íu PubKcn thvíucllc Ks- j
tado.

C.inii'11'iii'111'iini linntem com n
Cliefe do Estado os Srs. Ministros
do Interirfr c das [lolnções l.xte-
rioics, tcmlo <> Sr. PrCAÚlC-itu ns-
sigiiiuln vimos decretos oue lhe Co-
r.ini ;ijii'i"'"iil:nliis pelo Sl*. lliirf.o
do in.. Uniu-o.

(I Sr. Qpulhv-Alinlnihtè P.elfart |ViÕÍTfl foi 1)011 fOÍll :.<i 1'n.llU.ÍO do jGovernil agradecer no Si". Presl-
dente dn Itciiulillcn n sua nomeação í
puni Command.mto ila dívisílo de
couraçados,

Foi hontom n I'n!ncto, eompri-
inciilnr .. f.hnfe do Estaria, peln seu
rc.cirasii dn Paliia, o Sr. Dr, dns-
tiio <in Cunha.

O Sr. Presidente dn Itepublica
assígiiou lionteni diversas nomen-
ções pnrn n <5uardu Nucioiinl cm
varias Estudos.

Kserpvc-iios o Sr. I.uiz Cíomefl :
"Por Inspiração do Sr. .Sn.'ii/.

Pcíiii, n Argentina nciilia tle nilo-
pini", v estíl jii executando; umn lei
eleitoral, puni cujo tilislnmontò
prevalece o cndaslro do .serviço mi-
liiai' obrigatório.

De -.ni.' quo esle extrnordiiiii-
rio jiovo lòiigrnçn em uni mesmo
nrrofamenlo ns duas fun_t;0ft.s civí-
ias quo íniiis enaltecem iinia Nn-
eiio,

Siin __ins a responsabilidade do
querer, c a responsabilidade d<-'
tle funde r o que se quer, 1.' a fôrma
oitniiimente tlèutocratlca de ÍiiMÍ-
litlr '. liiliiilão soldndo e o soldado
cidadão.

X.ir, desgraçadiiínenfc, não temos
nem nlistaiuenlo niililitr, nem ver-
ilude eleitniiil.

Stieredem-se as situações nn lie-
pulilicn, exulieriintcs de proinojisiis
nas plinses iniciaes, mus iiorn Ioku
i ii!iiiiii.|iii'iii ¦¦:.' ImIm na aniircliiii
.' nu nullidnde que rnnictcrisa lia
lio nnnos n nossa politicii.

Dizem i|i!." ii Sr. l!in Ilrnnéo ai-
cudura ü* ínstnncins do pormnuecei*
no (Joverno. _ob formal eondiçuo
du prniiin dn sorviyò militar olirl-
pa lorio, e dn vinda das missões rui-
li In ies estrangeiras paru » ICsfado-
Mnior.

So ussim é, o grande brasileiro
terá prcslndn n mais assiunnlndo
serviço ilu sun vida, j:i tiio ii''a ile
netos (pie íilurifloani o sen nome.

liiriiiuíilu resularmentu <» ser-
viço nbririiloriii. in -li iu ido inmbiMii,
n i'Xi'iii|iln il.' S. paul  ensino
|ii'iiiiiirio ..briiiiil.iri.i se impiirú, poi"
qualquer fôrma, a verdade c a obrí-
íinioricdndo de nlislanieiilo eleito-
ral, fazendo a^sim u povo brasi-
Ieíro a sua nlm-neãu cívica, pnra
iu.fi couliuiiiir 1'iiiiin .-iíi'. mini expio-
rado, 'innspureado \utr ninas cen-
lenns de politiqueiros ijnn enxòvn-
Inui dinriamenlc a Nniiio hrási-
h'ii-11.

ti Sr. Pinlieiin Mncliniio bem po-derin ser n lieroe dessa enmpa-
n lia ."•

Pofileercto de lionfem, o Si". Dr
Gitbficl O/.nrio de Almeida, Presl-
kleiite ilu Conoellid Mtinicipnl. pro
intilffou, de accordo com n lei orga-
iiicn ilu Dislricln Kedenil, por níh
ter sido .siinceliiiiiiila nem velndn m
prazo legal, n serruintu rcsolucjílo do!
mi'«mn ('.in-ellni :''.O-Conselho Alun'i ipnl resolve:

Artigo único — Fica o Prefeito '
autorizado a conceder a l>. Maria
dn (ilo.in Mnrrcti), ccononiii do Ins-|
titiii.. Pi'n[i..s:.oniil K.nniihi.i, uni
nnno de licença com ordenado o em |
prorogaeão da em que se nclia.des-
de quo fique provado por insmiT.no
de siiiile. uchnr-se impossibilitada
de Iriibiillini".

I!i'Vii'.-:i1iis nu disposições em
contrario."

CONSELHO HUNIGiPAL
Sessão extraordinária

Por t_rein respondido á chamada
apenas oito Ihtendenlês nãii se
realizou limitem sessilü no Conse-
Um Municipal.

b-l li.In, entretanto, coino expd-
dieute .1 requerinieulo ile colitngcni
ilu ii'iii|i.i ue serviço ilo ptinrdn inu-
ni.iinil Üiipliiicl Cnpnrelli.

Depois disso e em mu nova
chanindn fosse verifiendn nüo exis-
lii" niuiln o numero ile Intendentes
preciso liara n funceiõuunienlo dn jsessüo, ii Sr. Presidente, fazendo
sentir u ini|iussibilidndc ile sc reu-
lixar essa sessão, mniilevn pura a
sessão de lioje n ordein do Cia jíidesigimilii.

Consta que vae pedir reforma o
Capitão tle Mnr o Guerra Alvares
remia.

Nãn é, felizmente, exncto quehouvesse fnlleeiiio o Sr. Dr. Pau-
linii .'lunior. .luiz ila li" Preioria,
confoinie. por equivoco, fora noli-
i'inil.1 por vnrios jornaes da inauhü
ile llQUlclll.

Koi noiueitila para o enrso de
níljiuilii il.* _ln classe do ICstutior
Maioi' dn Atíitada o (íapítAo-Tenen-
te Curiós Augusto Ga?.tito Savijyne,

Foi nomendo o Sr. Dnvid f.cnn-
dro da Silva para o !tig.tr de gtiitr-
dn de pidicia dn Ai-eunl ile Mori-
lilm.

K' provável que sejn nomeado
parn rommandnr ;> l^eoln de
ApreaíüiPs Maiinlieirt)s cm Pirar•jiiirn I* que vae ser inslnlliidn lio
ili.i •" .In prnxMno mez, .1 Capitão
de Cnrvi' n Arthur Affonso dé línr-
_'OS t'nlir.1.

Pelo Sr. Ministro il.i Mariulin
fui l.'1'i'ii.l.i ii leiiueriiiiento ilo I"
_Ceneiite ArnaMii Pinlieirn de Hil-
tcúcourt, formndo em sciencins ju-
riilicns i' -111'lai':-'. einlmrcililn aclnal-
ihcnto iio courni.Midíi Wloriuno, pe-
dindo ;•:-,! sor vir emió juiz tog.KÍo
nn Auditoria úe Marinha, som pie-
jui/i.i ile seus serviços militares.

K.ii lionteni . ncnin!nlindo no Con-
fiellin ilu Almiraulndn o pedido de
reforma do Capi nn de Mar c Onei'-
rn .loiiquim Krnuctsco CorrCa Leal.

O Sr. Ministro da Marinha defo-
riu .1 leiiiierimeiito ilo Capilão de
Mar o (Juerrn eotr.nrs-ario Carlos
I_itg.Mi!o Ferreira, solicilanfio a re-
tivadu dc sou pedido do reforma.

E A TESTE BUBÔNICA
Opsquete «Tcscana»

xa ii,i_._ t:iiAr.ni. — ns rm:-
1'AltATIVOS IIM )Ji:ii|M.'i:i'-
Wo

An Direclor Génil dn Saúde
Piililiin foi etiviado o se_iuinte le-
legiamma, pelo Direcior do I.n/.n-
relo :

"I.AzAi:irio. 27.—- Qlieiroii o pn-
qttele italiano Toscana, proeedentedc Xiipiiles e escnliis, Oenova e
Daknt", trazendo IS dias ile viagem;
Bom. Noventa tripnlnrite.. o 112
liiissiiseiros, üemli, II paia Saniçs.
Cnrlos il.' siiinlc Nápoles guin.

Durahle a viu.;  apenas quatrodoentes ile moléstias eõninitins.*
D Tosctina destina-se 11 Símios.¦ IluiMios Aires. Os traballios de

lesinfecção vão ser iniciados.'.'
¦— Felizmente nenhum caso novo

I de pçste, além dns qui! jã furam
noticiados, fui notificado á San-
de Publica.

Xn Ilospllnl ile S. Si'linslii.11 cnn-
linda, em eslndo giuve, n iloehlo
qne nlli fõni 1'çcOllilda', iiiiuiiilo.cu-
ii'1'liiiiln, esperiiiiça do salvaUa.

SENADO
Compareceram A sessUo de lion-

lem 1I1. Sehndo ."..'! Sr*. Senadores.
I.liln, [oi ii...i|iri.v.'i(l.'i a neta da

sessão nnterlor.
d expedli iilt. coiistou de :
Cm oflicio dn Sr, Ministro da

Fazenda, linnsinittiiiilo a mensn*
çein com quo o Sr, Presideiüo du
Itepublica reaiituo dous dos auto-
tiruplios dn rosoliiçfio do Cougros o
Niieioiinl, siiiii'i'ii.ii!iila, (pie rolovil
ila prescrlpçflo em que Incorreu o
direito de D. Helena Slilrrn de Sã,
viuva dn Capllílo-Teiiente eõiiunl.-
snrio leforiniulo Mniniel César de
Sii, pnrn i|ui. .possa perceber o meio
soldo i' montepio relativos 110 pe-l*iO(1o que meliciiuia.

I.'in requerimento em que Dona
Ol.vmpia Virli.r liii|ilisla, fillin do
finado Alferes do lOxorcIlo Frnn-
cisco Vlel.or linplislii. solicitn re-
levàçilp da proseiIpçiii) dn inelo sol-
iin que percebe, relntivn no porlo-dn decorrido de IO de .Maio dc
1 -Sii7 a 21.dó Agosto de 1S02.

Foram lidos us pnreceres lionteni
nsslguados pela Cotniuisoflo ile Fl-
líançns,

Xilo liouvo oradores.
Piissatlilo-so :i fiiiliiii (lo dia, fo*

riiiii npprovadas ns sesuiui.es 111a-
terlas :

l'lin discussão única. 11 redacçãò
final ilu enicuda do Seundo :i pro-
pusief.i) da ('ninara doB Deputados,
11. ls. de 1011, autorizando 11 con-
çcssilo do um nnno <le licença, eom
ordenado, a Tyrso Qilcirplo .Mar-
Uns de Souza, nninr.iicnsc tia Ue-
partíçfio Geral dns Telegraphos ;

Km l!" discussão, a proposiçãolia Onmnra dns Deputados, ti. 17,
dn lllll, iiiilorizanilu o Presidente
na ltopublicn a couceder uni 1111110
de licençn, coin orileinido, pnrn tra-
tiiiiii-iilo il.* sinide, a .Iiinipiiin Tèllcs
de Aliiniila. -1° escriiiturario da
Alfandegn do Parn :

O projecto ilo Senado, n. 11. ne
1H11. ntitorizando o L'residente da
Republica a concòder no Dr. An-
lonio Aeatuasst*i Nunes, Juiz Sec-
cional do 1'iirrt, oilo mezes de li-
eeiK.n. <'üiii ordenado, para trata-
mento de sua wnido onde lhe con-
vier. mediante 11 respectiva iuspe-
cefio ;

Km 1" discussão, ns projectos dn
Senado, 11. IU, de 10.1.1, estendendo
ao liseo ilus ll.-i 11.lus o privilegio
de pieseripçíiii ile que goza a Fn-
zenda Nncional :

X. II. dn lllll. niilõriziindo o
Poder E.vectiiivo a iihrir o credito
iii'i'i'*.-i'.rin, iilini ile que ns fiini-rins
lin General Marciano Botelho de
-Magalhães sejam feiios pela Na-
Cão.

Koi rejeititda nttnnituemcnte a
proposição ila Cnnihra dos Depu-
liif.ns qui! i'i'iii',*:iniza o gabinete de
eleelriéidniíe du Hospital Cenlrnl
ilu Kxercitõ.

Nüil.i mnis havendo n Iraiar fui
levnuladn 11 .sessão ús 2 horns.

COMMISSÃO DE JUSTIÇA E
1.1*:(!ISI.A(.ÃÜ

Reuniu-se linutem. depois da se..-
são do Senado, esta Commissno,
sob n presidência ilo Sr. Oliveira
Figueiredo.

O Sr. .Tnão T.uiz Alves leu uni
parecer sobre o p'tojecl*o de refor-
nin eleitoral apresentado pelo Sr.
Álvaro Miicliado o nnno atruzano.

O Sr. Coelho e Campos, uno con-
enrdnudd com ns fiinilíinieiitos du
dilo pnrecer, pediu vista dos pu-
peis.

O S r. Seiiíiilor Alvnrn Machado
recebeu lionteni o seguinte tele-
gràii.inn du engenheiro cliefe das
obras do .porto de Cabcdcllo :

"Tenho a honra do congratular-
me enni V. Tüjc. o illuslre represen.
tnção peln auspicioso motivo ile lia-
ver íttrjHni.o hoje o primeiro vapor
íiii eáésdc Cabedello com n iisststeii.
cid do Kxn:n. Sr. Presidente do Es-
imin. comitiva, autoridades e mais
pessoas.

O vapor P.yriiietts, do Lloyil foi
a ca.pital, onde ieeebeu os convida-
dos e regressou n Chbeilelln'. ilando
dcsciubni'que 110 cães. Cabodejlo
ostã em feslns, reiuiiiiilo graiule su-
tisfação, Saüdiiçõeg. — Murcondes
Peiciru, engenheiro chefe".

Chegou honlcm n Sei-reinrin do
Senado e sorji lido no expediente
da sessão de lioje, 1:111 oflicio do

Sr, Senador Severlno Vieira, roII*
citando licença p.irn deixar ile cum-
parecei1, pur algum tempo, ds sos-
hÍÍCSi visto ter u*m erfsidnde pessiuil
de auBenlnr-se do?tu Capital.

CÂMARA
Plv-Iilill 11 ses-.au u Sr. Siiliilin

P.iirrns.).
Nn expediente, o Sr. Tiivnres

Cnvnlcnute jiisllflcou a 'ausência
du Sr. Si.|'ii|ili|.'i) da Nuliregn, que
sc ticlin i'iifi'1'iii.i.

O Sr. Ailiilplin (tonlo requerei!
nin. fosse Inn.ndü un acln uni volo
ilo peznr 1 "'•' fiilleclinenln du Sena-
dor putili .a Dr. (lerqueira Cesnr.

JCste i'.'i|ii: rimentn fui npprovndo,
depois de iiilhirein, fiivoniveímentc,
us Srs. Ferreira Itrngn e Fonseca
Hermes, leudir da maioria.

O Sr. Frederico Borges jttstifi-
con i' mandou ã Mesa o requeii-
mento que publicamos òni seguldii,

Nn ordem dn dia, faltou numero
legal para us votações,

Feita a chainndn verifienu-se a
presença dc ltXj Sl.. Deputados,
npenns.

Sem debnle, foram encerradas :
1!" discussão ilu projecto 11. ,'lis,

de lHHi. niitiiriziindo o Presidente
da Rcpublién 11 abrir ao Ministério
(In Viiu.ãn o Obras Publicas o cre-
dito supplcmentiu' de 245 :Ü22?S1S,
ouro, para o pagamento de gnran-
tia de juros devido ú Cumpunhia de
Kstriula do Ferro de Goynz, nté o
fim dn eorreute exercício ;

Discussão unlca do parecer nu-
mero .'!.'!, dc 1011, concedendo liceu-
..11 pnra retirar-se ilu paiz, por mo-
tivo de moléstia ein pesson de sua
família; ao Deputado Cliristino
Cruz ;

Discussão tinif-n do parecei' n. 34,
de 1011, concedendo 110 Sr. Depu-
Indo Josfi Miircellino d.i líosn e
Silva cinco mezes de licençn, para
unsentar-sc dn paiz.

A sessão fui levantada ãs 2 hn-
ias d.i tarde;

Foi apresentado hontem o se-
giiiiii.. projecto :•'<) Congresso Nacional decreta :

Art. 1." Ficam creádos dous loga-
res de avaliadores privativos nn
.luiz.) de Orphums, sendo um pnra
a primeira Vara e outro para u se-
gnnilii.

Art.. 2." Ksses lognres serão vila-
licimucnle exercidos pelos funecio-
unrios que lureni nomeados.

Art. 3." Nu caso de impedimento
pi-lòugndn dos avalindures privn-
ti vos, o Juízo de Orphams respe-
ctivo propQiít 110 Ministério da Jus-
tica pessoas idôneas que interina-
mente os substituam.

Art. 4." Os avaliadores privnti-
vos do .Tiiizo de Orphnins percebe-
rão os vèncimelitõs taxados 110 Re-
gimcutO de custas.

Art. "1." Ròvognm-se as disposi-
ções em contrario.—Frederico Boi-

A Conimissüo de Marinha e
Giierrn; honlem reunida, resolveu
manilnr iniprimir pnrn distribuição
entre os seus membros o parecer
du Sr. Antônio Nogueira, sobre as
emendas apio.eiiladus ú força na-
vai.

O Sr. João Vespiicin pediu vista
pur cinco dias, n coutar daquelle
em que receber o mesmo pnrecer.
A Commissno, em sim primeira re-
união, tomai- conhecimento do pa-recer que, sabemos, 6 favorável íi
emenda ilu Si". Afiunso Costa, sobre
11 sorteio geral pnrn a Armada c
contraria íi do Sr. Thomaz Cavai-
cauti, sobre a missão.

Nn expediente, foram lidos :
OiTiriii do Ministro da' Viução

com a copia das conclusões du Club
de Engenharia, sobre a "questão
da hora" :

Requerimento dos nlun;._os do 0o
nnno dn Gymnasio Mineiro e do
Ij.vceu ilu Ceriríl, pedindo dispensa
do exame de admissão para u ma-
trieiilu nos cursos superiores ;Reinierimentò de Feliciniio Cio-
mes Xavier, 2o offieial dos Cor-
roios, pedindo contagem de tempo ;Requerimento de Pedro Peixoto
dc Aleücar, comihnndanto dos guar-das iin Alfândega de Manaus, pu-¦diluiu um urino dc licençn cum to-
dos os vencimentos.

o Sr, Coronel nonjamln do Souza
Aguiar.

No dia íl do iix-miio mez «s.m
iiniuiii diii.i mn concerto pulilico
un uni jardim desln cidade, «se-
cuuuido imIu 11 partitura ila 3'otco.

—¦ A commJMílo oncarroKQUa do
ninniini.'iitu. 110 Major Jullo Kool,
coualruclor douta cidade, c»t4 tum-
Ik'Iii orgniilziinilo um festival que
si. realizara uo Theatro 1 .i.ir.stu,
com iiuxllln do Cinema lllo Urnnco.

Coniooou ante-hontem o taipi-
monto dos juros ii<* dobeutures da
Companhia Piirnpolltitiin.

O .Sr. Scnndor Leopoldo d.'
IiiilinV'11, .-.in convalescença dos In-
coniiDoiloa ípiu wffi ou occnalonnüo
nn lllo pur por um .li-nistiv, espera
nin -.In nesto mes compnrícer no Se-
undo.T.nn.ui i'.'.-l.l"iieln nesta cldado
o Sr, Dr. .1. lt. ãatubon. cx-on-
r.-irfgiiilu de negócios do Chile 110
Brasil •

Fnllíi-so aqui qne viu ter nova
orgunlziição ns Coliectorlns,

mtf —¦

Excursão dos em]jrega-
dos no commereio 

"de
S. Paulo.

amanhã, nn Rciisla du Semana.

Deve chegar Imjs an porlo desln
Ciipilnl 11 eoutra-torpedeiro Multo
Crasso, ipie f;:;_'a parte da extin-
cta divisão mixtn e que devido a
desarrnnjos soffridoa em viagem ar-
ribiiia no porto da Victoria.

O Sr. Ministro dn Marinha apre-
contou nnie-ltontom ao Sr. Presl-
douto úa Itepublica o projecto do
novo Código Penai da Armndn,
traballiii conTiadò ao Sr. Dr. Clovis
Bevilacqun.

O Chefe do Ks*'ado vae enviar
o referido trabalho ao Congresao
Nhcionnl, acompanhado de uma
niciiEnjíom.

A 2' secção da Irispectorih do
Obras conlrn us Scccas, eom 5. fio
chi Natal e a cargo dn Dr. Jullo
Çitirgei de Souza, lerminou os es-
tuilus de qtintro barragens submer-
sus nn rin Mossoró, nu Kstiidu dn
líio Grande du Norte.

O Jornal do Brasil, domingo prn-
.rimo, publicará importnnts nrligo
du lavra do

Dr. Carlos de Laet
Foi honlcm dia de grande nio*

vimontò de carruagens nesta Capi-
tal : ás 2 horns ila tarde em ne-
nhuina dns cpclieirns da cidade se
po:lin encontrar carro disponível,

>> dos vulgarmente alugados pnrn o
servido ôe acompanhamento dos en-
terros.

Recebemos 11 ultimo numero do
periódico O Eronomiuía Brasileiro,
que traz interessante niésse de as-
sumplos importantes e estatísticas
exactas dc vários liiemns deseuvol-
Tidos em seu texto.

Em sessão especial da Braslla
Ligo Esperanto, presidida pelo Sr.
Pr. Alberto Couto Fernnndes, foi
bontem recebido o professor Sr.
3ènjom!n dc Mello, que brevemente
partirá para o Maranbüo, onde vae
fuinlnr l_j curso dc esperanto e

MARROCOS
"O teli srammá, dizendo quo os

Estados Unidos querem, a troco üoleeonlieclmeritò ila Itepubllea Por-tugueza, iiiiin estação de carvão.nos Açores, vem complicar iilndauiaif. a questilo marroquina.
A l-Ynnçn; enlrhndo em Pez, pen-suu que n Hespiinlia, como a Uu-Un nn caso ila Tuiilsa, so conser-

i vnsso Innctlvn,
Mas n dlploiriacln liespahhola, noreinado de Affonso XI11. o heróico

; o joven monnrcha, estít so revelou-
j do ile uma superlor.idndo Indlseu-
I tlvcl. o ,) goveriio hespanhol pen-
! suu multo liem que era chegado o
i momento do nssegurar-se' ile Álea-
] zar, do Tetuiin. de Larache, ele.

El quo :i l-texpanlia sabe queessas (iiieiiirs sobre o Mediterrâneo. são sempre surpresas.
1 Agora momo a lialln. que já fl-
1 efirn sèin Tunls, eslã nmeaçatla de
; perder Trlpoll, embora ainda o
i anno passado um banco romanotenha empregado nesíe deserto __Un_..hòe.M do liras.

O npliorlsmo ile Florlano, — con-fia. desconllnilo—, pnrfce ser bemcomprehendido pela Hespnnlin. .
Agora a França, a AU.manha ea Inglaterra que se avenhani corna occupnçilo do Àgadlr.
Pelas ultimas notlcins .ii'i n "fln-

zela da Colônia", s-ctni-o.tlcial, sedeclarou, produzindo grande de-
pressão no movimento ilus bolsasde Berlim, Hamburgo e Fraiiofort.

O "-Correio da Bolsa", dizehild-se
nutbrtzndo pelo governo nllemilo
Rcha que a .ritervènQílo injíioiía 6
comp\ètamento descabida; que aAllemanha não so molesta, nom so

i dti cuidados com ns conferências
militares e diii.omaticns que se ef-

j fectuam em J-ondre-H. nem tã.o
pouco com a resolução, sustandoIa partida da esquadra JnsU-za para

! n Nornpíí-.; quo as negociações
j frnnco-nllemãs tendeni a Inzir ruiu-
I prir o tratndo de Algeclins pelo que
|a França terá que retirar suas tor-

Cas de Marrocos, ou. caso contra-'rio, o Allemanha manterA. custo o
, que custar, os seus navios em
Apadlr.

Quanto ao fatiado tratado franco-
nllemilo, de 1009, diz que a Alie-
manha o desconhece.

Agora appareee a noticia da pre-tenção yankee, e dous dias depois
a declaração Inesperada do Sr. Uer-
nnrilino -iludindo da que Portugal
envida todos os tíeus esforyos para

; unir-se mais á Inglaterra.
Serão o grande e rico Império co-

lontal português* que terá quo pa-gar o mal que não fez?
Çul «lt'i'a verra."

LVEARfO CARDOSO
Estiveram hontem. ii larde, ro-

unidos na sala qne lhes foi gentil-luenlc CTilidu peln Dr. 1'nulo ile
Fninlin, nn Mstrnda de Ferro
Central do Brasil; os jornalistas
que trabalham pnra a acquisição
de mn_prédio, que opportunamenle
será n fereçitlo ú viuva e os filiii:
lilm. .ilo estiniiiiln repórter Mario
Cnr.loso. da redãeção dn Pais.

O l'i.'s:(]euti'-Tliosoiii'-ii'o dessa
oiiiinuissãn. nosso companheiro de
reflnecão, I.uiz ihi Gninn, logo uo
começai' os trabalheis da reunião,
teve ocensião de louvar o acto dns
direetòrias dns Clubs Militar e
Vinte o Quntro de Main e da As-
sneiiição (leral de Auxilies Mu-
liins, enrieorrendo para a alcvan-
tinia iiléa, declarando em seguida
que. na semana última, recebeu 115
listas ilu stibscripção, que deram o
seguinte resultado :

Listas ns. 22!l e 230, a cargo du
D.réMoria do Club Militar, 40$ ;n. 211!. n cargo do Tcticnte-Coro-
nel Azninbuja Villa-Xova, 10!)$ ;n. 21S, a cargo do Coronel Friin-
cisco Flarys, Commnndnnte do 52°
batnllião tle caçadores, 110$ ; n.21li,
n caigo do Coronel Alencnstro
Guimarães. -10$ ; n. 2."iil. n cargo
ila Directoria da Associação Gerai
de Auxilieis Mútuos. 1011)5 1 n.lOT.
de Auxiios Mútuos, 100S : ns. 107,
1!IS. lllll, 200, 201. 202. 201! e. 20Ü,
n enrgó do Dr. Luiz tlarlos du Foú-
seca, 11^. 28$, 3.ri$, 52$, 3S$,
-•J$TiOO, 2ú$ e ::0$.)l)0 : ns. 07. OS
e ÜO, a cargo do Dr. Manuel Ma-
riii dei Castilho. 33$, SIS e 25$ ; n.
IS, n cargo do Coronel José Hicnr-
do ile Albuquerque; 50$ : n. 257, a
cargo ilu Dr. Venniicio Gnvnlcnntl,
50$ : n. 70, n enrgo do Tenente .Io-
sú Tiliureio Gonçalves Cuniiiz. 20S;
ns. 151!. 157, 15S. 150, 100, 1U1,'
1(12, 1113. 101 e 1(15. n cargo dn Sr.
Alfredo Dutra da Silva Filho, 2S$;
e ns. 3(i. 37, 3S. 30 c -10. a cargo
do Sr. Mnimol de Oliveira Castro
Vianna, 15$000.

Reuninilo-se no total dessas par-colliis. que í de 020$. a soturna de
3:10õ$ü00 já publicada pur quasitodos ns jornaes desta Capital, no
dia 12 ilo corrente, fica em mãos
<\u nosso col lega a quantia de réis
4:02õ$500.

1'oni'u nntes de serem encerrados
os traballios, n 1'resi.lente-Thesnii-
ro.ro declarou nos sons compãnhéi-
tus. que, incluindo a lista n. 2õS,
lin dins confiada no Dr. Venancio
Cavalcanti, auxiliar tcchnico dn
Estrada de Feiro Cenlrnl do Bra-
sil, faltam apeuas arrecadar 150,
que devem produzir excellente re-
üiiltndo, dada a respeitabilidade de
cada uma das pessoas a quem as
mesmas foram dirigidas.

Pretendendo a commissão con-
cluir os seus trabalhos ato o dia

20 do próximo mez dé Agosto, es-
pera n -rêsidente-Xliesoureirb des-sa coihinissiib, que lhe sejam devo!-\"!<.;is ns que iiprvéntura possamestar concluídas.

Fará. esse fim essa commissãoesta dinrmmbnte reunida nn snlunciinn referida, dns 3 ús 5 horns datardo, estando habilitada n prestarqualquer esclarecimento 'sobre 
asii_scripcão.

Coqueluche cuca-se com o EM-c".r do Mastruço. (30.170

PETROPOLIS
Nu.il leinlo c-liegndo ft hora comode coslumo o trem do interior, istoo. .Is 7 da noite, nute-hoiitcm. co-nicçurum n correi* boatos ile ter ba-vido desastre nesse trcm.tnnto maisque fis S horas da noite partia dePetropolis um trim do soecono Ie-vundo o engrenhelro residente destazona da Companhia leopoldlna, oInspector do trafego, o chefe o aju-dunto das offlclnns do Alto daSerra. Km Pedro dq líio tomaramtambém esse trem os Srs. DrPaula, Buarque, medico ila Com-pnnliia; o pharmnceiitico Rubem deAndrade.
r.e-ilmcnte Unho havido um de-enstro no kilomelro SS. entre asestações de Entre r.los e MouraBrasil, o que se deu pelo seguintemodo:
O trem ilo Interior pnrnra abi,por ler o macl.iinista notndo dlffl-culdiido nn tr.icção, ilevido a duaschapas que s_ achavam presas noprimeiro eixo e que foram rotl-radas.
Quando em seguida esse trem co-mcçnva a rodar, ' uppiireceu umamacliina escoteira que foi do en-con tro no referido ti-f.ni. dando-se odesastre: desso choque resultou amuito do Sr. Capitão Antônio Pe-reira Gomes, fazendeiro em Albertoiorres e ferimentos mais ou menosgraves nos Srs. Dr. Antônio Au-gusto Pereira Lima. ex-Deputnilobederal; Dr. Manuel Bezerra Ca-valcantl. medico c Ernesto Gomes,

que viajavam em um carro de prl-meira classe.
¦Esse carro o outros flearam dam-niflcailos.
As ordens foram dadas immedln-tnmeuto daqui para a partida dotrem ile soecorro e desenipedlmento

da linha.
Nn estação de Alberto Torreshouve hnlileaçilo sendo para aquiconduzidos os feridos, que chega-ram ft meia-noite de ante-hontem.

O corpo do Infeliz Capitão PereiraGomes ficou em Alberto Torres,onde re-s-lilln esse lavrador.Esteve nesta cidade o Sr. Co-ronel José Francisco de Almeida.Os nilttinnos do Colleglo SãoVicente d_tPnulo fizeram uma pas-senta por esta cidade, unlformisa-dos e armados.
As Dlreetorlns do Club Pe-tropoljtnno e do Club l_eopuldo Ml-

Knez preparam uma testa que se
realizara no dia 12 dc Agosto pro-xlmo no Tluntro Cassino.

Hnverfi um espèctncuU. da Com-
panlila Dramática, da qual fazemfarte ns nctrlzes Sras. Dolores deLima e Branca d. Lin,a, c osacintes Srs. César de Lima. Ale-xnrulie Poggio o lloberto Guima-
rães.

Alnilliantarâ essa festa a banda
do Corpo de Bombeiros da Capital
Federal, com 70 figuras, cedida
gentümento pelo seu commandante

r.otcrln l''i'ili'i'nl —Amanhã —
R0;0llü$OlKI — Novo o Importnn-
te plano. (sO.llâS

Senador Lauro MuIIcr
Devendo chegar n esta Caplíul

nn dia 5 du Agosto próximo o
Sr. Senador Lauro MuIIcr us seus
amigos resolveram fazer-lho impo-
nento 11'i'i'iiçS" e para lal fim fu-
rum lunslitvlihis us seguintes com-
missões :

Comiuiss? i executiva :
Dr. André Gustavo 1'aulo de

Frnntin, Presidente.
llarãn de Ibirncaliy.
Dr. Mn n li ei Maria de Cnrvnllio.
Dr. A. Graça Couto.
Dr. Oüorló de Almeida.
Dr. Conrhdo .T. Nlemoyer.
Dr. Manuel Munique de Macedo.
Dr. Joaquim Tí 1'ires Ferreira.
Dr. Francisco Mendes Tn vares.
Cominissão do Senado :
Pinlieirn Mneliuilu, Quintino Ilo-

ciiyuvn, Leopoldo de Dulhües, ,To-
iiaihns Pedrosa, Arthur Lemos,
Urbano Snntos, Marechal Pires
Ferreira, Mendes de Almeida, Pe-
din Uorge3, Ferreira Chaves, Oli-
veira Viillndão, João Luiz Alves,
Lauro Sodró, Francisco Glicorio,
Felljipe Scliinidl, 1'ictiiriiio Mon-
teiin e Bernardo Monteiro.

Commissno da Câmara :
Sal-.no linrroso, João T.opcH,

Monteiro do Souza, Lyra Castro,
Jesuino Cardoso, Passos de Mirnn-
ila. Hnilriaiios Alves Filho, Celso
Hnviiiii, Dunsliee de Abrnnch s,
Henrique Valgu, Joaquim Cruz,
Aliiliin Puiptistil, P.ezerril Fonte-
nelle, .Tnsé Carlos, Frederico ilor-
ges, Nabttco de Gouvôn, Mstaeio
Coimbra, Domingos Masearenhus,
Jnsé Gunçalves do Almeidn, llny-
mundo do Jliriiiida, ilibe iro Jun-
queira. Torqtinto Moreira, Fran-
cisco Bressuiie, Almirante Araújo
Pinheiro, Anlouio Cnrlos, ISnptista
da .Mntla, Mnrcello Pereira, Erico
Coelho, Pi-'eira Draga, Alcinilo
Guanabara e Niennor Nascimento.

Commissão do Ministério da
Guerra :

General .To.é Christino, General
Mennn Barreto, General Caetano
de Faria.^Marechal Xavier da Ca-
ícaro, General F. Jl. Souza Aguiar,
General Pedro Ivo, Coronel Joa-
quim ignuciu e Coronel Celestino
A. Pastos.

Coinmissno do Ministério du Mu-
íinliii :

Almirante Souza Lobo, Almirnn-
te .Iiilii) de Noronha, Almirante
Belfort Vieira. Capitães de Mar e
Guerra Baplistn Franco e Itny-
mundo Vnlle.

Commissão do Ministério da Via-
cão :

Drs. Leandro Costn, Lassance
Ctinliii, Kstitnislúo PamplouA, Vau
Krven e Jlnjor Alfrei.o de Lima
Albuquerque Mello.

Commissão do Ministério do In-
terior :

Dr. Francisco de Andrade e Sil-
va, Dr. Ara ripe Júnior. Dr. Cicero
Peregrino, Coronéis Silva Pessoa e
Benjiiiniu Aguiar.

OVmmissão do Ministério da Agri-
cultura : Drs. Sérgio do Carvalho,
Jeronymo Gonçalves, Gama Cer-
queira e Rodrigues Peixoto.

Commissão do Ministério do Kx-
terior : Drs. Pecpgneiro do Ama-
ral; Frederico de Carvalho, Enéas
Martins e Gnstão da Cunha.

Commissão do Ministério dn Fa-
zenda : Bnptistn Franco, Dr. Nu-
no de Andrade, Regulo Vnldctnro,
Jovilu Dloy e Dr. Armênio Jou-
vi n:

Commissão du Conselho Muni-
eipal : Dr. Fonseca Telles, Coro-
neis Leite Ribeiro e Zoroastro
Cunha.

Coininissão da Prefeitura ilo Dls-
iricto Federal : Drs. Jeronynio
Coelho e Raul Cardoso. Tenente
Gregorio da Fonseca Alves Bastos
e Itmrbiiles lísteves.

Cominissão do Club de Engenha-
ria : Di». Teixeira Soares, Valeu-
tini Dtinham. Sampaio Corrêa
e Olhon de Alencar e RodolphoBornardolli.

Commissão dns Industrias : Drs.
Jorge Street, Júlio Olloni, 13". lli-
me, Chngns Dorin, Carlos Góes,
Viph-a Souto, Pedro Nolasco, Tei-
xeira Soares e Shepard, Visconde
de Moraes, Antônio l_ge. Dr. Trn-
..ano de Medeiros, Cnrlos Wigg,
Cnsemiro Custa, Dr. Eduardo
Guiiile ii Cândido Gnffríe.

Cniiimissno do Commereio : Dr.
Josfi Rodrigues Peixoto, Commen-
dndor Costa Pereira, Conde Mo-
desto Leal, Ilasenclever, Ilenn
Stoltz, TliPOiloró Wille, Queiroz
Moreira, Drs. Duque Estrada
e Custodio Coelho, Uanco Alleiuão
e- Dr. Ewertou de Almeida.

Coinmissão da Imprensa : Com-
mendndor Antônio Botelho, Dr.
Mnxiniinno Figueiredo, Conde Cnn-
ilido Mendes, Manuel lloclia, Sal-
vador Santos, Luík Bnrtholomeii,
G. Foglinnni, Jarge Schmidt, Vir-
gilio Várzea, Drs. Victor da Silvei-
vn. Orlando Lopes, Luiz Qniriuo,
Heitor Modesto, .Ai-thur Dins e
Paulo Barreto.

A Commissão Executiva reunir-
se-fi. todos os dias dns 3 ãs 4 horas
.no edificio da União Republicana,
sito-no largo da Carioca n. IS, onde
poderft ser .procurada, recebendo
alli toda a correspondência que lhe
fOr dirigida. .

Loiani domingo

Palestras -cientificas
de Nemo, uo Jornal do Brasil,

Foram naturalisados brasfclros
os portuguezes Manuel ile Bastos,
José Bernardlno da uosla, Tho-
mau da Cruz Martlnho, Alvnro ua
Silva Santos e o hespanhol Case-
miro Gardon y Fernandez.

O Sr. Ministro do Interior
participou ao Juiz da 4» Pretória,
(jue, a, bordo do paquete "Sala-
manca" seguiu u seu ilestino o
portuguez Francisco riamos, con-
deinuado pelo mesmo Ju z íi pena
de dcportaçlo. Ao Dr. Chefe de
Pmlicia o Sr. Mnlstro remelteu
para o devido comprimento copia
du Sentença do Juiz da 5» Preto-
ria que condemna egualmente .1
pena de deportação o portuguez
Joaquim Antônio dos Santos.

Foram concedidas as seguiu-
tes llcenqas: dò enco mezes, no
Juiz preparador do 2° termo ju-
d.lclario _la comarca tto Alto Acro,
bacharel Álvaro Bittencourt Bel-
fort; llo 30 dias, a Francisco Mar-
tins Meirelles, nnspeçada da For-
ça Policial.

O Sr. Ministro do Intcr'or
requisitou do seu coPega da pasta
da Fazenda uma cambial de fran-
cos 1...GG4 e seis centlrr.os, Inclu-
sive a porcentagem de 1|4 o|o de-
vida aos agentes financeiros, pa-
gavel em Londres a 3 d. v. â. dls-
posição da Legação do Brasil em
Paris, para pagamento da contra-
buicão que cabe ao Brasil como
um dos Estados contratantes na

nopnrtlçíln Intcrnaclnnnl do Hy-
glciiu Publlen, om Paris, confor-
iu.' o iii'ci<nIo firmado em Uoma
em III07.

Foi aniiu'In.da a eoneurrencla
icnllziiilit pnra o fiii'ni---iiii.'iito do
rnriliimento Ah diversas reparti-
çfiis Biil)orillnn<lnH no Ministério
a hou cargo. Hlusa doolsUo, H, I_x;
d proferiu no seguinte despacho,
exarado no requerimento em que
a llrma Azeredo Alves, Carvalho
& C. pediu lovnntumento da ooii-
qflo (10 ãiOOOl, que depositou
nu Thosouro pnra gaiiintlr a prn-
po.sia quo havia apresentado;" Deferiilo, ll_a.nilo scin («ffelto a
referida aonoiirroncla, vlsio so-
rem us pcllclonurlos os .únicos
cniiiiiiientes quo se n.piesenta-
iam".

O Sr. Ministro do Interior
remetten no Procurador Gorai no
Tcrr torlo do Acre, ti fim de proce-
der como for do direito, o Inque-
rito policiai n quo se procedeu
para apurar os fados Irregulares
ncciirrliloH na administração do
Prefeito do Alto Aer4> Ur. Leonl-
deis Hen<*cto do AIollo,—Koram <doB|\achndos polo Sr,
Ministro ilo Interior os seguintes
requerimentos:

Itoilrlgo Vianna, pedimlo queseja ncceltn sua proposta puraobras na Casa da Detenção — In-
deferido.

.13. Liniibort, pedindo pagamen-lo do 52:5001000 de obras executa-
ilns no edlllclo do Supremo Tribu-
nal Fe.lcral — Não tendo ncom-
piuulindo u petlqão iloeuinciilo al-
BiMii, provo o que nllega.

Dr. F.rar._lsco I3oe|:inger da
Oral», Tenente medico do Corpo
de Bomíbeiros, pedindo nverbação
do serviço — Deferido.-—Estiveram hontem no gnbl-nr.tc do Sr. Ministro do Interior
os Srs. General Bento Ribeiro,
P.refeHo Munleipnl; Senadores Al-
varo Machado e Quintino Boeayu-
va; Deputados Diogo Fortuna,
Teixeira Brandão, .Pedro Dorln,
Cnrlos Ca.valear.te, Nicanor do
Nascinento, Paul Fernandes, Cos-
ta Itculrigues, Alvnro de Carva-lho, Dr. Po"lsarlo Tavora. PlrnsFiirlnha, Pacheco Letto. Cardoso
de Castro. Jul In no Moreira, Flo-Mano do Brito, SPvelra Martins oA7.rn-0.do SoiTré. Coronéis SouzaAgiii',ar, Dapliael Tobla.s e Eduar-
do Raboelira, iMnjor Alfredo Ma-iia.no de Oliveira.Foi nomeado o Dr. Josí Fly-sio do Couto .para exercer Intcrl-ntinicntn o logar de medico legls-ta da PolIi-'_i.—O Sr. Mln"stro do Interiorapresentou hontem no Pr. Presl-dento da Republica o relatório dosua -pasta, que abrange não srt os
Cuco mezes de Janeiro a Abril docorreiMo nn.no, como todo o exer-ciclo .passado, e í precedido debem 0'aborada Introducção.

As legendas das flores
no ^oi-iiff- do Brasil de-domingo.

Republica do Perú
Celebra, lioje n Hcptiblica do

Pcrfl o 00° annivorsnrio da sua
independência, declarada pomposa-
incute pelo General San JJarlin. a
2S de Julho de 1S21; emineio da
luta, em que desde 37SO vinham
empenlimlos os aiatriotas peruanos
pnrn a sua libertação do dominio
licspnnhol, coroarln felizmente pela
victoria de Ayaciiclio, que poz fim
ú luta.

Coinnicmorrindo n fnnstosa datat
o Sr. Dr. Enrico Carrillo, iSnciirrc-
gado de Negócios desse paiz, reco-
berú ns pessoas que o forem com-
primentnr 110 Consulado Geral do
Ferfi. fi rua do Ouvidor, das 3 ils
5 horas da tarde.

Protecção aos Índios
•A Dlrectorla Geral do Serviçode Piotécçilo aos índios o Loca-llsação <le Trabalhadores Naolo-nãos, recebeu as segu.ntes com-muniencões: •"A' Exma. Beniemerita Dlrecto-ria d) Serviço de Protecção nosImdlos e Loeallsação de Traba-Hiadores Naeionaes — Rio.
Os abaixo asslgnados, abraçan-do a Idía que lhes foi inspirada

p-ilo primeiro signatário desta —
o Rovdmo. Sr. Padre JoSo Ba-
Dtlstn Vaz nle Amorlm. Vigáriode Campos Novos do Paranapa-ne.ma, deste Estado, resolveram
fumdn.r ii.nia associação denomi-nada "Protectora dos índios" co-1110 auxll ar, o suboiMll.nada, a *es-
sa digníssima Dlrectorla e seusregulamentos.' Vimos pedir-lhepermissão e instrucções para is-so.

Ponderam ainda os abaixo assi-
gnados que já. contam com 1111-«iierosiis adhesões para tão hu-nia.nitarlo fim, bem como eom oamparo do Exmo. e llevd. Sr.D. Duelo Antunes de Souza, Bis-
pu liesta ;diocese de Botueatu.

Contamos Uesdc já que a uos-S4_ humildo cooperação seja ac-celta.
Saúde e fraternldnde.
Platina de Campos Novos, 17

de Julho de 1911. .
Padre João Baptlsta Vaz de

A,niorlni, Vigário de Campos No-vos do Paranapanema.
Coranel Francisco Sanches de

Figue vido.
Pn.liú Anlouio Ronsini, Vlgai-io

de Platina.
João Antônio Gonçalves.
João Gonçalves Filho."

"Tndayal—Samta Catharlna, 25.—Obrigado vollar Santa Maria,
.fornos recebidos íimavelmente <pe-
los colonos estrangeiros, o que
prova a confiança que depositam
em nossos serviços, embora isso
augmento o ódio dos nossos con-
tumazes inimigos ila imprensa al-
lenitl. ....

Terminado o concerto da pica-da ...egui.r«I para as cabeceiras
dos rios S. João e Bcivedicto af.m
de preparar rocas.

¦Reina completa paz aclualmen-
te.

O caso oceorrido em Hansa
tem ipouca Importância,

Saudações, Vieira Rosa, Inspe-
ctor."

"Salto Grande, 19.— Visitámos
aldeias Guaranys e Cayuás, exis-
tentes nas proximidades da co-
marca de Jacarez nho.'Todas es-
tao em sailsfactorla prosperlda-de:

Auxiliado pelo engenheiro Pe-
reira Barreto, conseguimos bate-
lão para descer o Paranapanema
com destino a S. Jeronymo.

Saudações. Ozorio, Inspector."

O Sr. Pedro Toledo, Ministro
da Agricultura, recebeu o seguln-
te telegramma:¦"S. Lourenqo, 2G ,— Apraz-me
transm.ttir-vos a consoladora no-
va que recebi do meu acampa-
monto da Serra do Norte, sobre a
completa victoria que acabamos
de obter com a npplleaeíio dos
methodos de José Bonifácio nos
contados qeu tentamos estabele-
cer com os suerretros indígenas
do Juruena. os valentes o altivos
Nhaimblquaras que, desde 1907,
protestavam ti mAo armada con-
tra a nossa entrada em suas ter-
ras, sempre defendidas ardente
e heroicamente nnto as violen-
c'_s. perv-ersas e desbumanas in-vasões dos seringueiros do no-
roeste Mattogrossense.

Eis' o despacho recebido:"Coronel Rondon. — Juruena,
25 de Julho de 1911.— Acabo de
chegar de Juliina, onde dei inl-
cio ao afinca.mento -dos postoscom a reduzida turma de 11 ho-liiens,

Communlco-vos também queestrearam "hoje no serviço da 11-
nha os -nossos índios Nhambi-
.uwas -o Urulan. Elles nuxl-

liaram a levantar alguns postescom toda a exrpc.nlanekla.le . e
maior satisfação. — Tenente Ju-lio Caetano."

Congratulo-me pois, comvoseo,
pelo auspicioso acontecimento
promissor de outros profícuos re-
soltados do serviço de clvllisa-
ção dos nossos índios, do cujasuperintendência se Incumbe ovosso benemérito ministério.

Viva a ' Republica.
. Saudo-vos respeitosamente. .

Tenente-Coionel .Rondon."

A loucura do dinheiro

O ((
CASA DE CORRECÇÍÓ

1 OI .PT. "|"T "I^V* A T_1

ÍI REVELAÇÕES
i»

AO

«Jornal do Brasil
Ainiln lioje lerâo os leitores op-

Iiorlunidiide de ler uovtts revela-
ções de Jusé Antônio dc Almeidn,
o Estudante, exsentcncindo, íeltns
por elle uo Jornal do Brasil.

Ijitnitnmo-nos a referir o que elle
nos narra, com desembaraço, pro-
curando cuidar da plirnse, cum cer-
to cnlor.

Momentos lia em que a voz vibra
Tiictnllicninente, cinoeionndu pelas
narrativas, algumas dcllas couiino-
ventes.

Esperamos que eslns revclaçües
e outras, que ainda nos proiuotteu
fazer, despertem a nttencilo dos
ipoderes publico., fnzendo-Uies ver
a necessidade indispensável dc um
rlgoraso e imparcial inquérito, pa-
ra que seja apurada a verdade.

Kis o que nos diz o Estudante :"Qunnilo regressei dn ilha das
Cobras pnra a Cnsa ile Correcção,
jii encontrei como Director a pes-
sua que linvin deixado como medico
do estabelecimento.

Sú ei.tflo compieliendi o motivo
pelo qual elle me incitava nl rebel-
dia e aos anetis companheiros de
infortúnio, que tinham a coragem
de ¦proflignr os crimes e nbtisos de
toda a natureza que se praticavam
com flngruiilc violação da lei c da
imoral.

•Fui recebido pelo novo Director
hostilmente.

Aos meus companheiros que
cominigo regressaram da .ilha das
Cobras foi pomiittido irem traba-
lhnr nas officinas.

Entretanto, eu estive preso no
cubículo, durante 12 dins.

Conliiiiinvn o meu ninrtyrio.Con-
rinunrain a negnr-me o direito de
friiir regiilias petinittidns pelo re-
gulnmcnto.

Durante n minha ausência da-
quelle nutro infernal, quando es-
tive na ilha dns Cobras, refiz as
forças, estava bem disposto para
proscgtiii" nn luta.

Após os 12 dias de injusto casti-
go, mandaram-me para as officinas
de alfaiate, oflicio do qual afio cn-
tendo e, se entendesse, não poderia
trabalhar, devido ao estado de en-
frnquechnento da minha vista, es-
tragada pelas noites de vigilia e
mãos tratos e ainda porque tal of-
ficinn estú insinuada em logar onde
jiininis foram visitas officiaes ou
particulares e onde os presos não
viam ninguém.

A vigilância cm torno de mim
ein terrível.

Nilo me consentiam a leitura de
jornaes.

Possuiu no?, quo resolvi distri-
biiir entre companheiros mais ne-
cessitndos, reservando para mim
lü$000.

Chamei o guarda Pedro Cordeiro
c pedi-lhe que me comprasse um
bilhete de uma loteria de duzentos
contos, dando-lhe para tal fim
10ÍÍ000.

O guarda Cordeiro entregou os
10? ao gnarda-mandnnte, soffrendo
eu, por isso, um castigo de 52 dias!

Concluído este, ehnmei nova-
mente o guarda Pedro Cordeiro e
dei-lhe 03 5? que me restavam, di-
zeuilo-llie :

— Abi tens fi?, preço da tua
trnliição.

Elle recebeu o dinheiro e foi en-
trejrar ao guarda mandante.

Por essa ôpoea presenciei dous
fados que me impressionaram vi-
vãmente, ônudo-nic 020 a vehemeu-
tes protestos,

Certa noite diversos presos rc-
voltaram-se, 110 auge do desespero
pela vida verdadeiramente infernal
que^ leváramos.

Nilo houve ninguém que nos

))

procurasse convencer da 'atlitmli
que assumimos. '

Uma força requisitada pnrn em.¦prestar nino furte no dcstncaiu..10sem a menor tatimaçi.o legnl .l,..uma descarga, assassinando'fia.
mente-o preso Macedo.

O outro fncln deu-se eom o pre.so Cícero. '"-
Esle infeliz ousou queixar-s. ,\„.mãos tratos Infligidos nn Casa dS

Çorrecçno ao Deputado ii"eu„„]José Cnrlos de Carvalho.
Tamanha ousadia foi o des»in

çndo espiar no famoso c telrico nunicomio, do qual foi retirado mor.bundo pnrn 11 cnfermntia onde fnleceu dons dias depois.•Antes, 
porem, de eutrngnr a alma

90 Crondor. Bnpplieou Cicero o »fossem chamnr sun mãe. ile nuenioesejavii, antes de morrer, obter operdão dc seus erros o a sua bon-
çmn.

Foram inexoráveis os seus al"o.zes, foram implacáveis ; a ultiuiavontivle do um moribundo não foiartendidii por aquelles que o nssns-sitiaram fria c cobardemente ' K'horrível ' "*
Mas, não param aqui as »cena§

vnndnlicns que'presenciei e que fn-zinm com que eu, alentado pelaDivina Providencia, me sentisse
enda vez mais animado para cn-frenlar os meus algozes o dos meuseon.panliesros de desgrnen.

Ou.n mais :
O sentenciado Eúclytles, tuber-culoso, mnl se tendo de pê, era obti-

gado «1 mover a roda do motor
da officina de torneiro.

O desgraçado, chorando, pedia
que lhe dessem outro serviço, pois
que o seu estndo não lhe permittiatão penoso trabalho.

Não foi attendido.
Horas depois baixou a enferma-

ria, onde morreu.
Outro tanto ' succeãeu ao prosoJosé do Sueco, que era rendido eteve fim egual ao de Euciydes.
Com estes infelizes jirocedia-seassim.
Entretanto, o sentenciado José

Martins Rodrigues, vulgo Anaelclo,
assassinou a facadas o Ferreira, dasdegoladas e nada, soffreu.

Deve V. lembrar-se do caso da
Herculana, uma sentenciada quemantinha .retnçOes com o guardaMello e que ficou grávida, o quedeu margem a um grande escândalo
e a um inquérito por uma das De-
legneins AuxiJiarcs.

Ministraram Temedios a infeliz
pnra abortar, o que.se deu na San-
ta. Casa da Misericórdia, logo quealli foi recolhida.

Pois bem, a desgraçada cnloque-
cen e morreu no Hospício,

O inquérito foi ubnfado e o guar-da Mello reintegrado no cargo, quetão indignamente exerceu.
Calcule V. o que se soffre alll

por esta espantosa estatística.
Em seis annos enlouqueceram 24

sentenciados !
Occorrem-me os nomes dos se-

guintes : Perdigão, Pavão, Bagre,
Adão, Juliò. José Italiano, Polniié-
re, Pery, Mario, Parra, Frederico,
Herculano. Campos, Nnzianzeno,
Miguel Hespanhol, • José Pedro
Fiuzn, Mnlange, Porto Alegre, Lou-
renço e Tu,pinn_nbü.

E| espantoso, mas é verdade !
Fique V. certo de que eu deseio

ardentemente que de tudo isto e do
mais que narrarei ao Jornal do
Brasil se faca um inquérito, por-
que estou prompto a sustentar e a
indicar testemunhas 4 autoridade".

E' tal a segurança e convicção
com que o "Estudante" faz as suas
narrativas que vncillanios em acre-
ditar que haja alguém capaz de pra-
ticar o qne elle nos refere.

Amanhã continuaremos.

no Jornal do Brasil.

ÜIMUiUiiflfllUi.- MUflí
AUGMENTO DE VENCIMENTOS

A Commissno de Orçamento do
Conselho Municipal deve reunir-se
sabbado para ouvir a leitura do par
recer do Intendente Sr. Deite Ri-
beiro sobre a mensagem do proje-
cto relativo «o augmento de venci-
mentos dos funccionarios municl-
paes.

O parecer, que é favorável ao au-
gmento proposto, concilie por um
projecio, em que, além do accrcsci-
mo indicado na tabeliã nnucxn
iíquella mensagem 

"fica 
o Prefeito

autorizado a- fazer outros necresci-
mos reclnimados por funccionarios
dc diversos departamentos municl-
pnes, que pouco augmentnm a tlcs-
peza proposta.

Esse projecto serft apresentado
segunda-feira, depois de lido nos
demais Intendentes, indo então n
imprimir, afim ne ser incluído cm
ordem do diii quando assim resol-
ver o Sr. Presideutc do Conselho
Municipal.

PREFEITURA
Pagam-sé hoje as contas de for-

neciineutos referentes no inez de
Maio' ultimo.

Foram concedidos quatro rne-
zes de licença, com ordenado, para
tratamento do saúde ii adjunta ef-
fectiva D. Sara Villnres Ferreira.

"Paguem o imposlo de expe-
dieute", foi o despacho que deu o
Sr. General Prefeito 110 requeri-
mento de Medalha & Velloso.

Foi hontem promulgada pelo
Sr. General Prefeito a resolução do
Conselho Municipal concedendo um
nnno de licença, com ordenado, á
ecouoma do Instituto Profissional
Feminino D.- Maria da Gloria Pur-
reto. .

Durante o mez de Junho findo
foram matriculados nas ngencins
da Prefeitura 73 cães de vigia, ar-
rccndaníii-se areniln de 511$, sendo
de matrículas 30õ$ e de chapas
_J.G$000.

No mesmo período foram appre-
hendidos uns ruas e' praças 555. dos
quaes foiani reclamados apenas
100.

Os demais cães foram sacrifica-
dos.

A Directoria- Geral de Policin
Administrativa officiou ao agente
do districto de S. José. dcterminnn-
do que pennittisse o funccionninen-
lo do Oafé Cantante da Avenida
Salvador de Sft n 22, além dns dez
horas cia noite, visto haver cessado

os motivos que determinaram o
cnssamento da licença especial.A Directora do Instituto Pro-
fissionnl Feminino solicitou do Di-
redor Gernl.de In3trucção Publi-
cn. a designação de uma substituta
para n vaga da professora adjunta
effectiva D. Azoneth de 

'Carvalho,

que foi nomeada para reger interi-
nnmcpté uma cadeira de instniceüo
primaria. •

Foram registradas na 1" Sul).
Directoria de Policia .Administra-
tiva 71 guias cas:importâncias ar-
recadadas pelos agencias da Pre-
feitura no total de i:34l!í|!000.

Pediu exoneração do enrgo de
professora 

' 
adjunta suburbana

D. Maria da Gloria da Silva Ai-
cos. . ....,•'..:

A adjunta suburbana interina
D. Etelvinn Euphrosioa da Silva
requereu effeetividade do cargo.

Jo
Paris folgasão

domingo próximo no* Jornal
Brasil.

Leiam domingo

Cpnstrucções para
o

O Sr. Tenente Mario Hermes
da Fonseca recebeu lionteni o sc-
guinto oltleio:

"Os operários abaixo assigna-
dos. das offlclnas de fundição ne
Rocha Passos & C, estabelecidos
& rua Acre, nesta Capital, por si
e seus companheiros, solidários
cem a. opinião externada pelo--ir-
culo doa Operários-da União, re-
putando o projecto do ineunsa-
vel patriota Sr. João Maria d»
Silva Júnior, com relação a casas
populares, o unico que attena»
por completo lis suas, aspr-içoe»,
pelo modo criterioso e honesto
com que foi traçado pelo seu ai-
gno autor, visto que, com os pru-
prios alugueis se tornam P">Ç""
tarios, não perdendo, por nonliuin
pretexto. esSe direito, vêm rogar
a V. S. so digne Interceder P£
rnnfe.o Incllto presidente da ««
publica, o Exmo. Sr. Mareclnu
Hsrmca. da Fonseca, para qi"--
dentro do seu bcmfazc.o Governo,
venha a ser uma realidade "s_
magnânimo proJectOj.— A8-'hÀr.
do po.' José Alves? Barbosa. A'
fonso Lessada Costa P'"'":'-';
Augusto Rodrigues da Sm»
Abilio Souza Cunha".

Vejam nmanhií a festa da

Legação da Colômbia
na Revista da Semana.

28 DE JULHO
A saudade me escravisa
Ao.meu bello Maranhão
No (Ma em que soleninisa
A sua emancipação.

joüo SanuMi»

':.0rã?jk;
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dcrneiras, o applaudido rcdactor artístico do Jornal do Bra-
"fil e da Revista da Semana.

Nas vistas photógráphicas que apresentámos, o leitor
verá muitos pontos lindíssimos da terra maranhense, sce-
narios dc natureza incomparavçl e vistas de localidades dif-
ferentes, inclusive dc melhoramentos feitos na Capital.

O Jornal üo lirasil saúda cntluisiasticamcntc a bella
terra do Norte e faz votos para que, reunidos cm dcrredqr
do scu glorioso pavilhão, todos os filhos dessa brilhante
estrella da Constellação Brasileira trabalhem unisonos pelo
seu progresso definitivo, defendendo os ideacs pelos quaes
a actual representação do Estado sc está batendo esforça-
damente, para que raie cm fim o dia cm que, com o conse-

guimento da realização dos mesmos ideacs, possa o Ma-
ranhão ficar definitivamente na primeira linha dos grandes
Estados Brasileiros.

Agradecemos aos dedicados maranhenses e aos nossos
(companheiros dc trabalho que cooperaram para estas pagi-
nas cspeciács em homenagem ao Maranhão,

OLHANDO O MAR
Alma da Terra, Altar dc pedrarias,
O' Scmi-Dcus supremo da Tortura,
No dorso teu soluçam.symphonias
Dc Magna e Dõr, de Morte e dc Loucura !

Desse teu coração, todos os dias,
Ouvem-se os hymnos roxos da Amargura,
Cantados pelas ondas alvadias,
No holocausto da Dõr c da Tristura !

Com tua insana c desvairada lida
E em teus finos coraes ensangüentada
Palpita em anciã a pérola da Vida...

Em ti, ó Mar, ó monstro furibtindo,
Vejo os olhos da Morte, para o Nada,
Me seduzindo do festim do Mundo !

Carvalho Guimarães.

COMO NA HISTORIA...
O Maranhão vao ter a sná estrada dc ferro.

Um riiskiniaiio lamentaria a profanação ; ou, posto
quo adore a natureza e sempre condem no os quo a devas-
tam, applauilo a resolução do governo que vao revelar á
-{(¦publica, direi mais : ao inundo, as maravilhas da mi-
nha torra bem fadada.

A Providencia foi pródiga com cila. Deu-lhe por en-
tranhas minas preciosas, poz-lhe á superfície um labyriu-
tho d'aguas, umas tão caudalosas que por ellás podem nn-
.vegar, todo o anuo, "c 

sempre cercados d'alcatif as de ilo-
res. Barcos alterosos, outras quasi azequias, derivando de
manauciaes das brenhas o correndo pcrcniics eom alegro
som o brilho vivido cm beneficio das plantas que nèllas
se dcsaltcram:

Os seus bosques frondejam tão densos quo, dentro
flclles, em pleno dia, tão fechada ó u sombra, seiiil.illain
pyrilampo...

Os sons campos são pasturas que se renovam pelo
próprio viço.

Nas suas florestas reproclnz-se o portento a que allu-
dem os poetas da révora dn inundo quando descrevem a
pujança dns arvores e a variedade balsamioa das flores.

Nos arroios graciosos o curumiu garimpa, o faiscádor
eneontra no cascalho a estria de ouro e rochas dc crystal
relumbram ao sul oomo diamantes lapidados.

Os vnllos são alfombras quo trcscálam e, povoando
essa opiüciicia formosa, ns animaes iigitam-.se; uns pela
terra, com o pcllò j.olyehromico, outros pelos ares, com a
plumagcin variegada o nas águas, onde fuzila a eseamn-
ria, os peixes acarduiiiam-se.

Toda essa riqueza jaz cm abandono — o fruto das arvo-
res, cahindo dos galhos, apodrece e fôrma nateiro em volta
dos troncos tornando em seiva aos ramos o resuscitando
cm flores — o mais espora o dia do desencanto'.

E e a (erra estende-se vasta, adormecida, deserta, le-
giiiis, perdidas por campo e monte, sem um tecto palluçp,sem vestígio humano, atroando apenas, o fragor das águas
precipitosas, o sussurro das folhas, o frêmito das feras e
o crepitar das sementes que cstrallejam ao sol.

E' um mundo virgem que espera o homem.
O sertanejo não avalia a torra que pisa o trilhando,

mclancolicamonte, estradas d'ouro, agasalhando-se á som-
bra d'arvores prodigiosas, cercado dc maravilhas, lastima
a pobreza om que vive.

No dia om que o sertão fôr desbravado cada viagem
d'um_ comboio será uma apotlieose á feciiudidadc do Ma-
ranhão o o homem pasmará do somno cm quo permaneceutanto tempo a terra florida, mais rica c mais bella do quea prineeza qne. dormiu até o dia em que o amor, abalsau-
do-se fel-a voltar á vida, como nos diz Perrault.

Parece quo, para despertar a minha terra adormecida,
já se poz a caminho o príncipe enamorado.

Coelho Netto

O ultimo Capitão-General
Os acontecimentos da política portugueza do começo

do século passado fallaram para ultimo Capitão-General
do Maranhão, o Marechal Bernardo da Silveira Pinto da
Fonseca.

Os capitães-genraes, como o.s capitães-nióres, eram fa-
bricados do mesmo estopo. E, cm geral, ou eram im-
becis ou prevaricadores, quando não aceumnlavam essas
duas virtudes cm detrimento da fortuna publica e prós-
peridado da particular.

O Marechal Silveira, emtanto, não era nem uma, nem
outra cousa. Chegado em S. Luiz, no anno de 1819, en-
controu o Estado em lamentável situação c a cidade' ca-
pitai do Estado, suja, ruas esburacadas e de máo aspecto
toda ella.

-Ilustrado e possuindo grande tino administrativo o
Marechal Silveira procurou antes de mais assegurar a si-
tuação politica e o fez com rara habilidade, de maneira
que isso lhe grageou inteira confiança dos seus governa-dos. Começou, então, o Capitão-General a trabalhar se-riamente em beneficio do Estado e especialmente em modi-ficar o aspeto material de S. Luiz, dotando-o eom reaes
e utilissimos melhoramentos.

E assim o Maranhão colonial deve-lhe o calçamento
das mas de S. Luiz. o aformoseamento da praça do Pa-

lacio, o melhoramento da rampa do desombarque e a con-strucçito de vários edificios o barracões indispensáveis aooom aiuliimonlo dos serviços públicos.
Não desonrando o Marechal Silveira do desenvolvi-mento intelleelual dos filhos dos naturaes proveu S Luizdo diversas cadeiras de ensino, entro as quaes convémsalientar a do latim e do philosophia. Isso na capital: nointerior entregou a educação da infância aos vigários lo-cães, afim de que fosso sendo levantado o nivol intelle-ctual dos agricultores maranhenses.
.Quanto á vida econômica dos domínios sob a sua ju-

risdicção não foi menor nem menos útil e pratica a sua
intervenção intelligontemento fecunda.

O Marechal Silveira cuidou com solicitude da lavou-
ra, solvendo-lho com produetivas modidads a crise difficil
o embaraçosa cm quo se contorcia quasi som elementos
do vida.

Á essé adminisliir, que acima de todos os interesses
punha sempro os interesses do ipaiz e dos seus coucida-
duos, deve o Maranhão a sua primeira imprensa. Não
bastara, porém, a typographia. E o Marechal Silveira fez
delia sahir o primeiro periódico maranhense — "O CON-
CJLIADOR" — apparecido em Novembro de 1821, o qual
sc vinha publicando já, cm fôrma manuscripta, desde
Abril desse anno.

Mus, não só por todos esses motivos galvanizou-se be-
iicnieritamente na historia politica do Maranhão, desta-
cando-sc eom raro brilho o esplendento luminosidade de
entre os temíveis capitães-generaes e seus irmãos gêmeos
eapitães-móres, o Marechal Bernardo da Silveira.

A maneira como enfrentou o movimento operado em

7 '"•-.-'*_ ^ . .

S. Luiz, por oceasião do Estado adherir A Constituição Portugueza, oólloea-o em numero dos mais babeis político»Assegurou a ordom e o respeito á autoridade, orMnizan
do eom o leal auxilio de seu ajudante de ordens Main»Pinto Bizarro, a revolução eom que o Estado dó Mara!nhao abraçou os acontecimentos políticos de Portugal

Deste modo o Marechal Silveira ficou no poder ondase manteve até 16 de Fevereiro de 1822, eomo Governador Provisório, quando passou as rédeas da governançaá junta eloita a 15 daquelle mez, da qual era Presidont.
o Bispo D. Pr. Joaquim de N. S. de Nazareth.

O movimento de 28 de Julho de 1823, pelo aual nMaranhão adheriu á Independência do Brasil, acabou comos capitães-generaes, dos quaeB. o ultimo, o Maronha.Bernardo da Silveira Pinto da Fonseca, muito concorreu para o engrandecimento material e intellectual aIMaranhão. a<*

(fogueira da Silva.
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No meio das lanas de amenos verdores,
Cercadas de troncos — cobertos de flores
Alteiam-se os tectos d'altiva nação ;São muitos seus filhos, nos ânimos fortes,
Temíveis na guerra, que em densas coliortes,
Assombram dasiinatta__ a immensa extensão.

São nulos, severos, sedentos de gloria,Já prelios incitam, já cantam victoria,
Já meigos attendem á voz do cantor.-
São todos Tymbiras, guerreiros valentes I
Seu nome lá vôa na bocea das gentes,
Condão dc prodígios, de gloria e terror !

As t ri bus visinhas, sem forças, sem brio,
As armas quebrando, lançando-as ao rio,
O incenso aspirarão dos seus maracás:
Medrosos das guerras que o.s fortes accendem,
Custosos tributos ignavos lá rendem,
Aos duros guerreiros sujeitos na paz.

No centro da tabã sc estende um terreiro, 
'-¦

Onde ora se aduba o concilio guerreiro
Da tribu senhora, das tribus servis :
Os velhos sentados praticam d'outr'ora,
E os moços inquietos, que a festa enamora
Derramam-se ein torno d'um índio infeliz.

Quem ó ? — ninguém sabe : seu nome é ignoto,
Sua tribu não diz : — mas de um povo remoto
Descende por certo — d'um povo gentil ;Assim lá na Grécia ao escravo insulano
Toriíávam distincto do vil musulmauc
As linhas correctas do nobre perfil.

Por casos do guerra cahiu prisioneiro
Nas mãos dos Tymbiras ; — no extenso terreiro
Assola-so o tecto, que o teve em prisão;
Convidam-se as tribus dos seus arredores,
Cuidosos se incumbem do vaso das cores,
Dos vários aprestos da honrosa fimeção.

Aeerva-sc a lenha da vasta fogueira,
Entensa-so a corda da embira ligeira,
Adorna-se a maça com penhas gentis :
A custo, entre as vagas do povo da aldeia,
Caminha o Tymbira, quo a turba rodeia,
Garboso nas plumas de vario matiz.

Em tanto as mulheres com leda trigança,
Affcitas ao rito da barbara usança,
O indio já querem captivo acabar :
A coma lhe cortam, os membros lhe tingem,
Brilhante cnduápo no corpo lhe eingem.
Soinbrcia-lhc a fronte gentil kanitar.

JUas um mart.yno, que encobrir não pôde,Em rugas faz
A mentirosa placidez do rosto

Na fronte ajadaz !

Que tens, guerreiro 1 Que temor te assalta
No passo horrendo ?

Honra das tabas que nascer te viram,
Folga morrendo.

lfl.-W-.-_i' _Edt__-.V*dfj____l___E_A!_f^^
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Folga morrendo ; porque além dos Andes

Eevive o forte,
Que soube ufano contrastar os medos

Da £-;a morte.

n
Em fundos vasos d'alvacenta argilla

Ferve o cauim ;
Enchem-se as copas, o prazer começa,

Reina o festim.

O prisioneiro, cuja morte anceiam,
Sentado está,

O prisioneiro, que outro sol no oceaso
Jamais verá 1

A dura coçda, que lhe enlaça o collo,
Mostra-Jlie o fim

Da vida escura, que será mais breve
Do que o festim !

Comtudo os olhos d'ignobil pranto
. " Seceos estão ;

Mudos os lábios não descerrão queixas
Uo coração.

Basteira gramma, exposta ao sol, á chuva,
Lá murcha e pende :

Somente ao tronco, que devassa os ares.
O raio offeude !

Que foi ? Tupan mandou que elle cahisse,
Como viveu ;

E o caçador que o avistou prostrado .'
Esmoreceu !

Que temes, ó guerreiro ? Além dos Andei
Revive o forte,

Que soube ufano contrastar os medos
Da fria morte.

ín
Em larga roda de novéis guerreiros
Ledo caminha o festival Tymbirà,
A quem do sacrifício cabe a honra.
Na fronte o kanitar sacode em ondas,
O enduápe na cinta se embalanca.

Na dextra mão sopesa a íverapeme,
Orgulhoso e pu jante. — Ao menor passo
Çolla. d'alvo marfim, insígnia d'honra,
Que lhe orna o collo e o peito, ruge e frenie
Como que por feitiço não sabido '
Encantadas alli as almas grandes
Dos vencidos Tapuyas, inda chorem
Serem gloria e brasão d'iinigos feros*
" Eis-me aqui, diz ao indio prisioneiro;" Pois que fraco, e sem tribu, e sem familia" As nossas mattas devassaste ousado, '" Morrerás morte vil da mão de um forte'\
Vem a-terreiro o misero contrario ;Do collo á cinta a musurana desce :" Dize-nos tu quem és, teus feitos_canta," Ou, se te apraz, defende-te". Começa
O indio, que ao redor derrama os olhos,
Com triste voz qne os ânimos commove.

IV
Meu canto de morte
Guerreiros, ouvi :
Sou filho cias selvas,
Nas selvas cresci ;
Guerreiros, descendo
Da tribu tupi.

Da tribu Ipujante,
Que agora anda errante,
Por fado inconstante,
Guerreiros, nasci :
Sou bravo, sou forte,
Sou filho do norte ;
Meu canto de morte,
Guerreiros, ouyi.

t

Já vi cruas brigas,
De tribus imigas,
E as duras fadigas
Da guerra provei ;
Nas ondas mendaees
Senti pelas faces
Os silvos fugaces
Dos ventos que amei-

Andei longes terras,
Lidei cruas guerras,
Vaguei pelas serras
Dos vis Aymorés ;
Vi lutas de bravos,
Vi fortes — escravos 1
De estránbos ignavos
Calcados aos pés.

E os campos talados,
E os arcos quebrados,
E os piagas coitados
Já sem maracás;
E os meigos cantores,
Servindo a senhores,
Que vinham traidores,
Com mostras de paz.

Aos golpes do imigo
Meu ultimo amigo,
Sem lar, sem abrigo
Cabiu-junto a mi !
Com plácido rosto,
Sereno e composto
O acerbo desgosto
Commigo soffri.

Meu pae a meu Indo
Já cego e quebrado,
De penas ralado,
Firmava-se em mi :
Nós ambos, mesquinhos,
Por invios caminhos,
Cobertos d'espinhos
Chegámos aqui !
O velho no emtanto
Soffrendo já tanto
De fome e quebranto,
Só qu'ria morrer !
Não mais me contenho
Nas niattas me embrenho,
Das freehas que tenho
Me quero valer.
Então, forasteiro,
Cahi prisioneiro
De um troço guerreiro
Com que .me encontrei :
O crú dessocego
Do pae fraco e" cego,
Emquanto hão chego,
Qual soja, — dizei !

Eu era o seu guia
Na noite sombria,
A só alegria
Que Deus lhe deixou ,
Em mim se apoiava,
Em mim se firmava,
Em mim descançava,
Que filho lhe sou.
Ao velho coitado
De penas ralado,
Já cego e quebrada,
Que resta ? — Morrer.)
Emquanto descreve
O gyro tão breve
Da vida que teve,
Dcixaé-me viver !

Não vil, não ignaro,
Mas forte, .mas bravo,
Serei vosso escravo :
Aqui virei' ter.
Guerreiros, não coro,
Do pranto que choro,
Se a vida deploro,
Também sei morrer.;

Solfae-o ! —. diz o chefe. Pasma a turba i
Os guerreiros murmuram : mal ouviram,
Nem poude nunea um chefe dar tal ordem 1
Brada segunda vez com voz mais alta,
Afrouxam-se as prisões, a embira cede,
A custo, sim; mas cede : o estranho é salvo.,Tymbira, diz o indio enternecido,
Solto-apenas dos nós que o seguravam :
E's um guerreiro illustre, um grande chefe,
Tu que assim do meu mal te commoveste,
Nem sõífres que, transporta a natureza,'Com olhos onde a luz já não scintilla,
Chore¦¦ a morte do filho ó.paô cansado,
Que. somente por seu na voz conhece'.E 's livre ; parte. -

— E voltarei. *.
-^ Debalde.

Sim, voltarei, morto meu páe_.^—Não voltes !
E' bem feliz, se existe, em que não veja,f
Que filho tem, qual chora : és livre ; parte !

Acaso tu suppões que me acobordo, .
Que receio morrer !

— E's livre ; parte !
Ora, pão partirei; quero provar-te

Que um filho dos Tupis vive com honra,
E com honra maior, se acaso o vencem,
Da morte o posso glorioso affronta.

Mentiste, que um Tupi não chora nuncv,
E tu choraste !... parte ; não queremos
Com carne vil enfraquecer os fortes.
Sobrestève o Tupi : arfando em ondas
O rebater do coração se ouvia
Precipite ; do rosto afogneado
Gélidas bagas de suor corriam : -

Talvez que'o assaltava um pensamento.
Já não... que na enlatada fantasia,.-
Um pezar, um^martyrio ao mesmo tempo, .
Do velho-pae a moribunda imagem ..?
Quasi bradar-lhe ouvia: — Ingrato ! ingrato l r—•
Curvando o collo, taciturno è frio,*!?*.*«««*_.- -T íl. •' t.'-'- -I_-•->£> h,h<M.t> _4. AAV/4____.W4__«) ^/-___i_c±l/U UU UVdi^uo À
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- Filho meu, ojkío ostus i
— Ao vosso lado :

Aqui vos trago provisões ; tomno-as,
As vossas forcas restnurae perdidas,
D a caminho, e já !

Târdaste muito !
Não ora nada ò sol, quando partisto,
B frouxo o seu calor já sinto agora I

Sim, demorci-mo a divagar sem rumo,
Perdi-me nostás mattas intrincadas,
Rcavioi-mo e tornei; mas urge o tempo; -

Convém partir, e já !
Que novos males

Nos resta de soffrer ? que novas dores,
Quo outro fado.poor Tupán nos guarda t

As sotas da afflicção já se esgotaram,
Nem para novo golpe espaço intacto
Em nossos corpos resta.

Mas tu tremes !
•— Talvez do afan da caça...

— Oh filho caro j
Um quê mysterioso aqui me falia,
Aqui no coração; piedosa fraude
Sertí por certo, quo não montes nunca I
Não conheces temor, e agora temes *?
Vejo e sei ;.é Tupau quc nos afflige,
E contra o seu querer não valem brios.
Tartamos f.'-.. - .,-..

_ E com mão tremula, incerta
Procura o filho, tácteando as trevas
Da sua noite lugubre e medonha.
Sentindo o acre odor das frescas tintas
lima idéa fatal correu-lhe á mente...
Do filho os membros gélidos apalpa,
E a dolorosa maciez das plumas
Conhece estremecendo : foge, volta,
Encontra sob as mãos o duro craneo,
Despido então dò natural ornato !..;,
Recua afflicto e pavido, cobrindo
A 's mãos ambas os olhos fulminados ;
Como que teme ainda o triste velho
De ver, não mais cruel, porém mais clara
Daquelle exicio grande a imagem viva

"Eu, porém, nunca vencido,
Nem nos combates por armas,
Nem por nobreza nos actos ;Aqui venho, e o filho trago..
Vós o dizois prisioneiro,Seja assim eomo dizois;
Mandae vir a lenha, o fogo,
A maça do sacrifício
E a musurana ligeira; '
Em tudo o rito se cumpra !E quando eu fôr só na torra,
Corto acharei entre os vossos,
Que tão gentis se revelam,
Alguém que meus passos guio;Alguém, que vendo o meu peitoCoberto de cicatrizes,
Tomando a voz de meu filho,

Ante os olhos do corpo afigurada.,
Não erâ que ,a verdade conhecesse
Inteira e tao cruel qual tinha sido ;Mas qüe funesto azar correra o filho,
Elle o via ; elle o tinha alli presente * .
E era de repetir-se. a cada. instante,
A dôr passada, a previsão futura
E o.prescnte tão negro, alli ps tinha
Alli no coração se concentrava,
Era n'um ponto só, mas era a morte 1
-— Tu prisioneiro, tu ?

— Vós o dis8este_..
«— Dos índios ? '

— Sim.
De que nação ?

— Tymbiras..
¦— E a musurana funeral rompeste,
Dos falsos.manitôs quebraste a maça..„

Nada fiz... aqui estou.
-- Nada ! —

Emmudecem;
Curto instante depois prosegue o velho:
>— Tu és valente, bem o sei; .confessa,
Fizeste-o, certo, ou já não- foras vivo 1

Nada fiz, más souberam da existência
De um pobre velho,que em mim só vivia...

De haver-me poi pae sc ufane !"
Mas o chefe dos Tymbiras,
Os sobrolhos encrespando,
Ao velho Tupi guerreiro -
Responde com torvo accentoi
— Nada farei do que di_c_;
E' teu filho imbelle e fraco !
Aviltaria o tríumpho
Da mais guerreira das tribus
Derramar seu ignóbil sangue;
Elle chorou de cobarde ;Nós outros, fortes Tymbiras,
Só de heróes fazemos pasto. —>

Do yelho Tupi guerreiro
A surda voz na garganta
Paz ouvir uns sons confusos,
Como os rugidos de um tigre
Que pouco a pouco ser assanha 1

— E depois?....
;•— Eis-me aqui.

Fica essa taba 7

VHI
"Tu choraste em presença da morte t
Na presença de estranhos choraste ?

; Não descende o cobarde do forte;
Pois choraste, meu filho não és t
Possas tu, descendente maldito '
De uma tribu de nobres guerreiros,
Implorando cruéis forasteiros,
Sores presa dé vis Aymorés.
"Possas tu,, isolado na terra,
Sem arrimo e sem pátria vagando,
Rejeitado da morte na guerra,
Rejeitado dos homens na paz, _
Ser das gentes o espectro execrado;
Não encontres amor nas mulheres;
Teus amigos, .se amigos tiveres,
Tèifliam alma inconstante e falíaz ! *

Na direcção do sol, quando tranamonta.,Longe J
—- Não muito. i

Tens razão: partamos..E quereis ir ....
Na direcção do occaao.,

vn
"Por amor de um triste vélho,_-
Que ao termo fatal já chega,Vos, guerreiros, concedestes
A vida a um prisioneiro.Acção tão nobre vos honra,Nem tão alta cortèzia;Vi eu jamais praticada ..-antro os Tupis, — e mais foram
-enüori**! m ~«r>f;i_~.

"Não encontres doçura no dia,
Nem as cores da aurora te ameiguem,
E entre as larvas da noite sombria
Nunca possas descanso gozar:
Não encontres um tronco, uma pedra, ,
Posta ao sol, posta ás chuvas e aos ventos,
Padecendo os maiores tormentos,
Onde possas a fronte pousar.' 

- 
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"Que a teus passos a relva.se torre
Murchem prados, a flor desfalleça, •'•'- -,"-¦
E o regato que límpido corre,
Mais te accenda o vesano furor;
Suas águas depressa se tornem,
Ao contacto dos lábios sedentos,
Lago impuro de vermes nojentos,

"Sempre o céo, como um tecto incondiado,
Cresto e punja teus membros malditos
E o oceano de pó denegrido
Seja a terra ao ignavo tupi t
Miserável, ..faminto, sedento,
Manitôs lhe não fallem nos sonhos,
E de horror os espectros medonhos
Traga sempre o cobarde após si..,
"Um amigo não tenhas piedoso
Quo.o teu corpo na terra embálsama,
Pondo em vaso d 'argilla cuidoso
Arco e frecha o tacápo a teus pés l
Sõ maldicto, e sósinho na terra;
Pois que a tanta vileza chegaste,
Que cm presença da.morte choraste,
Tu. cobardç, meu filho não és".,

IX

Isto dizendo, o miserando velho
A quehi Tupan tamanha dôr, tal fado
Já nos confius da vida reservam,
Vae com tremulo pé, com' as mãos já frias
Da sua noite escura as densas trevas

, Palpiindo. —' Alarma ! alarma j — O velho pára;
O grito que escutou é vo_ do filho,
Voz de guerra quo ouviu já tantas vozes
N'outra-quadra.melhor. —. Alarma ! alarma !

Esse momento só vale apagar-lhe
Os tãos compridos trances, as angustias,
Quc o frio coração lhe atormentaram
De guerreiro c de pae : — vale, e de sobra..

•: Elle que em tanta dôr se contivera,
Tomado pelo súbito contraste,
Desfaz-se agora cm pranto copioso,
Que o"'exhaurido coração remoça.

A taba se alborota, os gnlpcs descem,
Gritos, imprecaçõès profundas soam,
Eminaranhada a multidão braveja,
Revolve-se, ennovela-se confusa,
E mais revolta cm mór furor se accencle.
E os sons dos golpes que incenssuntes fervem,
Vozes, gemidos, estertor de morto
Vão longe pelas ermas serranias
Da humana tempestade propagando
Quantas vagas de povo enfurecido
Contra um rochedo vivo se quebravam.

Era elle, o Tupi; nem fora justo
Que a fama dos Tupis — o nome, a gloria,
Aturado labor de tantos annos,
Derradeiro brasão da raça extineta,
De um jacto e por um só se aniquilassí

Basta ! já clama o chefe dos Tymbirat,
Basta,, guerreiro illustre ! assás lutaste
E para o sacrifício é mister forças. —

O guerreiro parou,'cahiu nos braços
Do velho pae, que o cinge contra o peito
Com lagrimas de júbilo bradando :
" Este, sim, que é meu filho muito amado,
" E pois que o acho enifim, qual sempre o tive
" Corram livres as lagrimas que choro,
" Estas lagrimas, sim, quc não deshonram"..

lazeres da existência preciosa dos teus, — temos sido '•'.
seremos sempre os guardas fieis de tuas heróicas tra-ü-
ções, honrando e dignificando os bellos exemplos cívicos
dos nossos maiores.-Queremos-te sempre altanciro e digno entre as na-
ções do Mundo, porque tu, com os teus dedicados filhos,
também sabos distinguir áquelles que verdadeiramente te
amam.

Tu és, amado Maranhão, o javdwn da Natureza com
seus encantos e formosura, que o Supremo Senhor te con-
cedeu, para ornamento no meio de teus irmãos, Estados
livres também, que compõem o Firmamento brasileo, — o
luzeiro do Norte.

Fallar dc ti é faltar das minhas mais intimas e caras
tradições revividas no teu valor e no teu passado histori-
co, envolto na affeição dos quo me são intimamente liga-
dos pela família e pela estima. Prefiro, nesta hora, fallar
tão comente como o extraordinário é illustre patrício,
grande Poeta, Eduardo Machado que assim psalinodeou os *
teus primores e eternos attributos :

"Com orgulho e ardor de todos nós
Proiucttenios com voz altancira
Defender sempre e sempre a bandeira
Desta terra dos uossos avós."

E te saudando, terra natal, por este faustoso dia da
tua glorificação histo.ieo-coiiten_poi.mea, como o mais de-
dicado filho que só te deseja engrandecido entre os quemais o são, permitti que, daqui tão longe, com o coração»immcrso de saudades, te diga tainbeai como o poeta : "Te-
nho saudades da minha terra."

Salve, glorioso Maranhão !
Rio, Julho, 1911.

Antônio Coryntho Costa

Um velho Tymbira, coberto de gloria,
Guardou a memória \

Do moço guerreiro, do velho Tupi !
E á noite, nas tabas, se alguém duvidava

Do que elle contava,
Dizia prudente : — "Meninos, eu vi í

"Eu vi o brioso .no largo terreiro
Cantar prisioneiro .

Seu canto de morte, que ntinçá esqueci;
Valente, como era, chorou sem ter pejo;

Parece que o vejo,
Que o tenho n'est'hora diante de mi".

"Eu disse commigo : Que infâmia d'cscravo
Pois não, era um bravo :

Valente e brioso, como elle, não vi !
E á.fé que vos digo : parece-me encanto

Que quem chorou tanto,
Tivesse a coragem que tinha o Tupi !"

Assim o Tyinbira, coberto de gloria,
Guardava a memória

í)o moço guerreiro, do velho Tupi.
E á noite nas tabas, se alguém duvidara .

Do que elle contava,
Tornava prudente ; "Meninos, eu vi 1"

A FESTA DE S. BENEOICTO
(Capitulo do um livro cm preparação —AS FESTAS PO-

PULARES MARANHENSES, narrativa histórica)

O CULTO

E' simples e tocante a historia de S.'Benedicto, o mila
groso Santo que dá origem a uma das mais populares e
pomposas festas do Maranhão.

Ha, na diocese da cidade italiana dc Mcssáná, uma al-
deia denominada S. Filadelfo e posteriormente appellida-
da San Fratello. Foi nella que teve o berço S. Benedicto,
o "Santo preto", assim chamado por causa de sua eôr pa-recida com a dos ethiopios;. Os seus pães professavam areligião catholica, embora fossem oriundos de famílias
mouras o, portanto, ímpias.

Desde tenra edade Benedicto mostrava o mais fervo
roso culto pelas cousas santas ; e, chegando á edade pre-cisa porá poder entrar a viver em communidade, vendeu
todos os seus haveres, distribuiu o produeto pelos neeessi-
tados c. foi residir eom uns varões que, competentemente
autorizados, viviam reunidos, sob a regra dc S. Frahciscc
de Assis. Ahi levou uma vida de santidade e fervor, atéI aos quarenta annos.

O Papa Pio IV incorporou os solitários, aos quaes Be-
,nedieto acompanhava, a uma das ordens anteriormente ãp-
provadas.

i Em Palermo, a capital da Sicilia, domiciliou-se o re-.ligioso, que -_htr.ou»pai«a«(i Convento de Santa Maria dé Je-.sus e nelle, eomo na solidão, foi Venerado por todos-os pro-
|fessores, pela sua doçura e inimitável santidade.. E o in-•fluxo de sua virtude era tal que, sendo ainda leigo, foieleito, prelado do mesmo Convento. :

• O santo.varão sieiliano, com os seus saudáveis exém.
pios, palutou a reforma, que então começava* a insinuar-se, encaminhando-a para a completa perfeição.Benedicto morreu a 4 de Abril de 1589, na edade de'¦'.setenta e tres annos, deixando os mais irrefragaveis exem-
pios de merecimentos e virtudes.! O seu corpo "permanece
ainda completo, em Palermo, e exhala delicado cheiro."' Estende-se muitíssimo o culto de S. Benedicto, coma approvação da Santa Sé, outorgado em 1774 fixando-se a sua festa em 3 de Abril.

| O glorioso Santo foi canonisado no anuo de 1807. -(l).
A DEVOÇÃO NO MARANHÃO *

j Remonta a mais de século a devoção de S. Benedictoi laranhao, precedendo mesmo de muitos annos a data• ma canonisação. Nada ha nisso de estranhavel. pois

(A Antônio Lobo)

A' minha Pátria o coração pertence,
Por.ella deixo avida, affronto a morte;
Aniando-a com-carinho eu sou um forte,; ,
E neste extranho"amor ninguém me vence.

. Mas... com saudade o meu olhar detem-se
Num pedaço da Pátria, lá no norte,
Procurando avistar de qualquer sorte
As areias da plaga maranhense.

Saudade, que deixei na minha terra,
Más cuja voz eu ouço, solitária
A gemer no meu peito e não me aterra;

Saudade, .que me é grata e me consome,
Ella prepara a pedra- funerária •>
Onde algum dia gravarei meu nome...

Ed. Machado.

I T.An--1i- -*Fi. ¦.«._¦ r»ATV. nonn n fflW(.T* I
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SALVJT, 28 D_Q *UX-HO I,
8ALVB, AMADO MARANHÃO 1

" " S»1m, o 88* auh«rsario dt tw idktdo i ii_^M_eieit> bufem!

Hoje para mim é um dia de infindas saudades de t?,
meu querido Maranhão 1...

Que hei de dizer!, como um dos teus mais humildes fi-
lhos, que ha longos annos se encontra de ti distante 11...

A tua historia, Athenas Brasileira, é uma epopéâ bas-
tantemente definida pelas gloriosas cerebrtções de Candi-
do Mendes, Gonçalves Dias, Trajano de Carvalho, Joio
Lisboa, Odorico Mendes, Sotero dos Reis, Souza Andrade,
Costa Ferreira, Gomes de Souza, Vieira ds Silva, Mendes
de Almeida, César Marques, Arthur Azevedo e muitos ou-
tros que já passaram á posteridade. Estando boja, á fren-
te dé teus destinos õs dignos e dedicados filhosi — paladi-
nos do progresso e liberdade, — Luiz Domingues, Urbano
Santos, Fernando Mendes, José Euzebio, Agripino Axeve-
do, Dunshee de Abranches, Christino Crus, Coelho Netto,
Collares Moreira, Costa Rodrigues, Cunha Machado, etc.,
cujo patriotismo têm 'revelado de modo tão digno, inso-
phismavel, que seria* crime duvidar.

Outros, anonymos como eu, teus dilectos e dedicados
filhos, que não poupamos esforços nem sacrifícios para o
teu engrandecimento moral e material, mesmo separados
.-Uk; *»•-_. v*w.---*-*ww i^.w wj _-__0_ tu.** u____c«, vviu *£4At_ uiu^aa tM
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Egreja âe Santo Antônio em S.L*U 4o .
onde it tenerm o oiorioto & Btntiieíé ,

-^•Bv;.i.^
ip^feP?.'".mo acima ficou dito, a veneração pelo popular

dos tempos em-q_e.:eU»;.i»at§»'«« .^^
e distribuia milagres s i__k*-__-__a. am capítüi^

A lei provincial n. 405 •*- de 27 de Agosto -
appixivott o eompromisao por qite ainda hoj« se
mandade do gloriosoS. Benedkto, ere,t« jjia __ ...
antigo Convento dos Religiosos de Santo Antônio, ém"Üãaà.7

Havendo sido decretada pela AasetahWa PrO
sanecionada, nos termos do art 19 da carta
de Agosto de 1834, nio foi pnblieada _o '
nova lei, pelo qne o Barão dk> Coroatá a p:
qualidade de Presidente daquella Câmara dõ.
tantès.

Esse comprimisso fora approvado pelo R_pe D. 1Ú»
nu.l. E' o seguinte o respectivo termo de ProtMo i"D. Manuel Joaquim da Silveira, por saerc. de Dtm,

.*-.i____-í-l*':.

(1) Esta narrativa foi escrlpta r-iumliUunente para aer »aMI«—-da no primeiro oentenario da canonUaclo de 8. Banedlcto "(» 
Õa AbrU .

de 1907). Tendo, porta, resolvido completai-a, para eotnrtltatr W*t«_KÍ
. &J3ÊÊWHÊ***mm
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PORTO PA .YJÜ£ PE Õ/RVRx/PV*- MAf?AKHA0
P PE ;WÍ|pÍ>^|pi|

e da Santa Sé Apostólica, Bispo do :•:.,,•---".}•.."•:. i'.-. Con-
Belho de Sua Mágest-.!? o ! luador da j ;.'ussa l*rqvJsaõ v

.le Ciiii.stii, etc, etc, etc
^-ffiíLs^^ da lei, de 27|de de S. Benedieto desta c.dade, e eonstai.do-Nns quer. -"r*.-" l-e -«-tciRoid de 1-48, o presente compromisso da irmanda- Ise continh-- -i-» e,m- «V-ó-faii- „;+<,*,+., o -è.™ nrtieos '

nad
e oi*



tcnln o um parnRi-npiios. do quo ello so compito, cmit-a iii-
gumfl uoiitrrt os bons costumes, doiitririn tln .Snntn Eim*iiimm Hiigriuln iliseipliiifi. p direitos episeopiips c ptu-oehiiioR 

'•
linyomoé por bem iipjiiuviil-o, domo pela presoiitó iíokhiiPròvmfio o approviiinos. nn pnrto que nos pói-toiicò afim d.,só poder cxeeiitnr o jinitieiii' publiciiineiile nu I-Vroiii duConvento dos Religiosos de Símio Antônio desta ¦•Í,l.i,l,.
paru honni o glonit de Deus Nosso Seíihoi*. „i,„ ir„, i,„

_____s__m=Lia__&W_M_± - «*._:„¦_,

senlipp, que tão louvii-

Mnninlião. ; " '"" """"<: ""'s IVsli,s (lü ii'•''."ifli; "o
No «Mil HOgililllo IIO da |||.,„.
i'iici ii.in" ..:-...•.. ....i h ' ...

vel.i.eule se propõem i.mi devem p,.,,,,,,,. ,.„,„ ,0(i0 0 „.,„os irnimw da reíenda ii-iiinudiule. Dada nesta éuuicl,* «lo«•fi,, Luiz cio Miirniihiio. sob nosso signal. eliiinuelliiriii osello de nossas armas, nos 7 dc Julho «1,. m_ i_ ,.„ „Conego Arcpresle Oaiidido Pereira de Lemos, Scwimt iri,
x,m^Sp,i'° ° d',1 G,llmvil\-Episcopal que „ ,.,,.vi, + M .KlEh, Bispo do Mnranlino," • ,f

A Irmandada lustitu.da para o servi,;., o f..*lt0 ,|„ ^r.oso S. Benedi.cto tem.,..orno confrades pessoas 
'ilo 

miilòsos sexos, do qua quer epndieão que, sendo ,st„„ 
" 

,l:g osos e honestos, queirnm, por sua dcv,,,.,-,,, „„'„.,,,eom os seus bons .servi.jo.s.-.para maior esplendor ,1., ,. , ,<i„ seu pa i-ono e possue presentemente hão ,„.,,„„„„triinonio. honestamente = zelado. A jóia d,, ndiüssã, 0 oum -nl reis, e a annuidade, primitivamente de , ,„',„ sreis, esta hoje fixada cm quinhentos.
lem a Irmandade a seu encargo festejar „ sni.lo ,,„„toda a pompa o eom o máximo esplendor, „„ DomiigoPnschoela, preeedendo-se de triduo o dia ,1a iVsla si','tciossao internos e externos, e a elles aceorre toda ,, ,,'.

o olemenlii ninis píotloiiíiiianl-

s it „ii , •• " • , ,'"' ."" i-'*«»«ÍHKno; "ffeguiiíín-iVirii ,
prati ] „í|, 

",,U 
í"^ie8,n: ,4lwn '»« «1"« ftiili.; mi lava-

' . )s ,. , P ?,,,«|n!"l,!lon,° WHinliHlò como o ante-

'is ,.,,,' '""•,1,i l,S,,,,llli<1"- P«'liii>f.iftÍTlllK parn

AS PROMESSAS '

CG do Júiftrde 1911
***

sas i2 
" 

^.,,,»«*HO«!«'.'n«!..l,.r o nu.nero de p,,„nCs-
5«l dê c, i, ,'i,iri"";- i'" l'r»«i«H«5>. r..s>',,o,.,„.se »,*,„„.

Sa ,.h r1" 'IW' ; 0,,tí'os «»»«1«iwm á en-
2f .rtí s K™'»*«»«lo.«í»rtoj„t |„.,l,,,s. ,,„,,..,,„, ,1o ,nil,,(>i.ia, poies ..o canecos eom i**-*-,,, .„. ,hi.í.,.«„«  ..,.:.,..,....

piiliiçno.
e
gotinçn, apezur de ser „n,„ fltts ni„itm!s 

"Vlii'"V-«»itrTl" 
V.".•'.raiiliense, e pequena para contel-a.

^!:.,„q^..<^ti-uc n ,10ta PVinirtrin dos festejos

pulücno A missa da festa tem a d^BSg2.a e a Egreja de Santo Antônio,, ereeta na suaVleJ,, c',golliica, apezur de ser unia das n„,im,,u .... J. .h'""*'

«« variados l,ih,nnli„s, Ita l,i!i.l.,.n, ,,,•,,, m ''
|l..||.,„„„„ „,; ' 

' ""¦'••«.lll PI"llll'IC)llt'S (IIK! l!(,|)l-
SS t/T ! •'I,,c "'"•'ml,,s' i,',,,,«5"' «>^«iU sno

I 
' 

.,,' ,, V ;. 
'' !í^rn'»™'" " procissã.i. levãhdo velas

M- ri.IHl OS Clly.; clMlüzld,.,) ,„.|„S inilãos.

,0,1. (Iiiv.da. a procissão, para a qual, d^SScomeça a movimentação'. Nesse dia n ci.i ,,i 
"no","1-

toda alvoratada S. Lui^aiSa^, ^gg^S^iSTnos de Snnto Antônio, ferido em um rPS„amento s íi,ívocador. No eamnaiifirio ,, !,„,„„ „ „i.:._.... :.""".'
sionradn sôa ineessanteine^e^uan^o0 

gueS'es'tiilidii eom fragor penetrante «bu«-ioi.o cs-

^£iiT:sz::oânm ceIeres peia ei(,!,(i-' *. «• ^
Os nielliores trajes saem dos guárdu-rou.r.s r- -s« ..rcmoniosamente envergados pela bi~i, " ' °"
Approxnnando-se a hora da sahirln A„ 

',.,. - -

K uma rumorosa turba _ h0i_,ns e mulheres, velhos

!!IT:iiSo",.Z. Tn""". ''- '"''l*'!"^' !,lg" am'-'™> í««itn
inVilííiW ,,, !*«l*Vl«««o-.s li' ,..v„,;„ ,,,.,,,1 (l0 q,lc ,s.,- i»;«!;;:t.,,;;::;i::''S:ss-:.»!'» •.-.»
^"'''ris;;,*,!!;'^'^:-;;;:..^» .¦¦«

es pnzer o nome
io. dando o.s
) da criança.

'','"1' " ,,||:l pi*9|)i*m Iriijn.Ia de nnjo

o pescador,
gastos

, biirqueiro.
pnra qunosquei

nor du ||||
imiiHn não possui* uni rei

o mais 2,o' SlftiSta'"tl-niâi,?" 
,,>i,hi,,n' iíl>('S

i" -'ir ...un ' n lil':,"'" 
""U"™^ ,?inibi libra que sejn. e iv

Kommn peciinifirin, eom que se alforriavam dezenas dc cri
iiii(;,!H.

AdiieeeiUlt, (íriiveuiente, MAIÍQUIÍS lvtV)i;i:!l'KS leve
.<l<l pnilir puni a Kuropn ; deixon. poréin, o seu sogro o',
lio, .lonqtiiü) .Miiniucs Rodriiiués,' eiiiNirregiltlo de prose-(•uir un uiiii pliili!iilro|iiea e nvriijiR.ln Inretii.

10 i.*so se cuiijpriii nU'lS71. quiunhi so irofiiiilgnu n
liei Hio Hrniicu «u ,|<i Ventre-livrc

N'n icstn dn uniu. seguinte;, ,i iriiniiulinlc, eni uniu ho-Miciuigcin sincera e elinobreeeilora. uihugiiròu pomposa-meiile, nn snln do seu eoliMislofio, nm bom trabalhado re-
I"1'" '.' "I.l,>" ,,n 'lifecto inslitiiiilnr dns "Alforrins de SãoB"!:o(|.clo", rctrnlo i|iii.. nhi (eni sido -religiosamente eon-serviiiio.

OB MILAGRES

liimimeros são os milagres nttribuidos ao gloriosoSnntn. no .MitrnnliTio, correndo de boecn cm boeen. eom esseainor sincero e trausbordante no (.rndicjonHlisiiio, que seen 1'íinlin índestriietivelmento na almn populnr. em umculto cujo fervor não descresee ; no éoiiti-ariíi, augnientii«In .iiiiio puni mino.
.Dentro esses milagres, o que mais nvultii, trnspns-saudo de Kcraçao. em geração, é o què dou origem á inte-ressante Icstoi'.,, da "Cipu nova", sen. duvida um dos elos'U-e mais tortamente prendem essa, corrente unia devoção

le cri- gniiiKino do líovernador, na sua plenitude <-, tempos depoji.' 
™

da Kuropn chegava a riquíssima eupa. Mas nom ellc nem t '
m seus parentes lograram ver o santo sahir eom* a/capS'(pie, conforme a promessu, lhe fora offortáda ; pois, to_S^ns vezes que o revestiam com a "Capa nova", a chuva ««'(Icspendia grossa e torroneial, «a .procissão nfió se reali-Kznvn. a

' JJiitão. n iimniidade resolveu arehivnr a daâiva, taci-7titnieitte recusnda pelo seu patrono. i.
-Mns n crença de que a condeinnada capa faz chove»'

perdura nindii. Basta amençar chuva, no diada procissão,para que. entre o povo, se murmure logo, com certa con*»' 4vicçno : "S. Heiu-dieto está com a capa nova I" i ;
A criança que ònvo essa narrativa, tão freqüente noi •serões, o também informada de outros milagres que, eniunia corrente interminável, são acceitos pela crendice po. 

'4
pular. Sabe o,juniito era prodigiosa a distribuição de mi-' j '$
Ingres que conseeiitivamente o santo siciliano operava' *eni I alermo, principalmente no exercício de suas funeções*culinários.

Entre elles, eonta-sc com çspeeial destaque que Be-

. i o ncrvsolado com que a população maranhense se'•"' '' S' "Çncciicto. líssa historia é aiiiiudadamente con-na nos serões, n.nximc entre a população inferior, de. possu.dora ,le n.uior erençn e em cujo seio maisni dn tes e vivos se niiinbain o.s sentimentos de Fé
^i:,!'"! 

(J,,.I)it^-tf(i1,lw'Hl Governador do Maranhão fora ns-sist.i.. ,ln jnnelln ,!«, uma cnsn. no antigo largo do Ca

!''¦• "iim veln ,|(. ròvn, ,\

"Sre "¦orm,.^'1"" " 
l"»»"'^ «.tro « iiiulticlão c\%', '': '."Hiuir a sumptunsa. procissão

o seu Voto"" 
t0l,°8 1,iifíi"" fl s"!l P""»^'; todos cumprem

AS ALFORRIAS
b crianças, famílias inteiras
formar um quadro pintü^ca VelZYc S°l' ^ »

Ll^ofLS''£S»™3"H^.~£
das. o alarido íue S^d-JELT ^ 

S"aS °pas ^
agglomerneão, é, em uma toadíÍL? 

Ordo,mmento' Pda
blime e primitiva o sèX S. sa?ra<*a e imponente, su-
acotovelLaS pisadas todo0"8^0 

'P,°Pulai' EmP«^cs,
gloriosa harmonia. ' °d° 

T clm"ov se «^' «»•

5as íu"grSr:8nrnuíePoodoi osrtos de —«pâ-
ella,* de m?^qúeld0T_w/íVad0^incm «
Dá no cahir da tarde a co^t« P6 V°' a° "<«»ào
,-titue a imponentf procissSP nã* ?**? ?°PUla1'' fpie c0«-
ae milhar de pessoas ' 

é lnfei*,or a "ma dci!«,'"i

mente. A^SÍelol™ COrteJ°'° adro illun,hia-se farta-
e é ati'avérereo^Sn?aUee5fta T**T resalta ^"^rda;Pulação se di LraKToLtr//^^ ^ > P«

de g' e i 
'o, ''" " <•?¦»» ««.menlé; na sun maioria

cão de crinn,--,- d, ..V V • ''O.isisü.-i,,, „„ Jiborta-

^fp^^^âf____^^^^^

a pessn;,,,,, _d„. procissão de Cinzas, con,"a 
"qüaT 

sV nncia-xaii..),., cipil.l iii„,'f,„l„.„s(, ils eeremoiiins quaresiiiács
dc síniT A^í* f,-°' qucXSahÍa d».™™ina. egreja co.iventual
ostò ,,,!"• 

"" 9I».í".,t»^eira de Cinzns, e era com-posto (le uma dezena de imatreiis. li,r„,.i,v« ,.m „..illlei,.0

es
ior,

res-
I

iiedicto. enviando clandestinamente, aos pobres vivei"tio Mosteiro, ioi de uma feita surprehendido pelo snneri.que indagando do conteúdo do volume, o leigo lheponileu b
..,u i— !?°,'irai S(?Phox' ! — E a comida surgiu transfoir-'mailn ctteelmimente em finissimus e odoriferas flores. J

A RAMIFICAÇÃO OULTUAL
A santidade dc que se revestiu a existência do mila."gioso santo e cujo eco se distendeu por todo o orbe ter-restre repercutiu, portanto, vivamente no Maranhão 

'

f

escalão „ a.idor com a de S. Benediètc"-'".'  Pr
Bcndo1-„i."í«í^!! fGC,lfi,'al lliUC ° Sant0 v,,1'ri° dc l'Hl«i_nofhuido de cor preta, precedesse na ordem proeissionnl nsdemnis santos, que •'oram brancos», e deter...cassem em ultimo logar, num o colo-
,- -o'"') resolução que se ciiinnciu in,,.,,,¦'"••¦.te, prosoguindo a procissão no seu gv,"
•,e.,.nvonfi-!g,TS,l.1' a-° I>aIacio '•oGovernad.ir o'General foi..eeoi.iett.do de fortíssimo ataque de febre e ilo dia sngniute, surgiu-lhe um anthraz SC"

Os facultativos, que neudirãm, ns pessoas, responde-

eatluililn 
prel,.',u,emos '«fflriHHP que a mór parte'dos fiei-catliolieos tenha como real o episódio que motivou a nro^mossa doCapitão-Gcneral e o seu cumprimento frisof oque se nao pode negar absolutamente é que. de anno oáraanno, se comprova, cada vez mais ,.¦•,.«,.,.,L 

',.,:!! 
.?*}*

mmmttmmmm
approxnnai-se^, época da festividade riançns, Era

e lá o condoreiro

«quo n vida do Governador cón-hi S^fe ^"
mtí TnZ™ ,K'T', da d0eu,^a ProPulou-se^ eler

O ,t ? lf '• t0,d° °.lllül»«»to o desenlace fatal,
do cbofo i ' atcnu,,,Si,(1°. v>n «a repentina enfermicio chefe do governo um castigo do eco um-, V,.,, •
^seu^rocedimento, n sua deseiJnca das côuZateando.«cm razão plausível, aquiílo que S % lgrado pelo sentimento roligioso. 3

Sah!L*"111 °'S '''"'iios «lo populnr e
"as suas opa?

>i'òüióver a lil»
"essa bcnidita rõiíniria"não diminuta

rafnente_e,,vergnf,o uns suas^-Su 
Sa",ü' ^

momento da queiimv d^f^ SSSShes ^Ó^ " """*"*" pnra aiiga
dos iieipieninos.

Congresso da Borracta
O Sr. Senador Mendes do Al-neMa uecebeu do Governador doBritado do Maranhão, Sr. Dr. Luiz

po-ilns-ues da SUvai o seguinte te-
hgrauima :

-tS-^^,?^?.1*0 Congresso^_n
Krraclia* 

ndustlria e conanerclo da

O Presidente da Associação Com-
J-iJci-l 

do S. I/uiz transmittlu tam-
kem ao mesmo Senador este tele-
framma :

"Solicitamos de V. Ex. o favorW rertiresentar a Associação Com-
r.-pial 

do'Maranhão na reuniãoMuseu Commercial sobre a bor-»clia. Agradecemos. -. José João« Soii-ra".

A Fortuna do defunto
amanhfl, na Revitta ia Semana.

• , -..*...ace fatal.a;""!;'.",S:!dc)'.. V,.a ua, reP.eiitina enfermidade
eco, uma reprimenda

santas,
consa-

v - ., ----- igioso.

k is„rru" $i_s_í_ry_ sP««entre o povo, induziu-o a pedir ^da^Lulo utajX
O enfermo, querendo deseiivencilhar-se dos tormentosque pela sua gravidade o impelliam já para ns Sis damorte c receiando, também, um levante 

P£p0)l 
ação cíttiol.cn, nao só pediu de boa vontade o perdão como fêz

SVtll Pl'°UletteU qUe' Se sc ^tabelecessr°fa.kii da Europa uma capa riquíssima, afim de que S Be-nedicto se revistisse para com ella sâhir na próxima" mroeissao, a. qual seria feita á suas expensas P
O milagre, não se fez esperar. A saudo tornou aoor-

i,..,.i .• ma,s crescente, o mais nene-trai. e e. fervoroso devotamento por S. Benedietoiu esse ardente culto se não restrin_e á canital \5_

sa
tod
hvmim rlni,; • -01lteutes' »nin'cado,s na entonação desse^?_s_-_a?-isg_? - ""'-^ - h
d
c
sitios

Em Caxins, a cidadelepois da ;ap nl aLS bSictom^f 
"te '" ^^^

Populnr, a.i,parado'peÍa^ "=&s" 
fm^^080 PGil0 S"nt°:

Poi. todos ossos recantos da terra maranhense encon.tra-se, sob a invocaes'silh J^a 
...vocação, benedictina uma a cüa Hite de sua esguia torre a apontar «ara , VI-] «3» dovpçao dos habitantes l%à£^&E£

oue
symbolo
santo.

A festa de S. Benedietomais ruidosa e eln-i,*. w» ,,T 1";uuíl"1''^ P°,s. cada v
crentes e ScreiíS oí^eiS 

" rei".ltar aos olhos *>»
destructivel, -qu òá alt? ¦ SL 8 T°S°> "ume»suravel e in
de um povo S atisa o 

* -^ ^^^ do que

lagroso

permanece, pois, cada vez
os

S. Luiz, 1911. Astôlfo Marques,
"*** ¦——* ^*^^tf'^l^^''^s^s/N^'^-y,s^*-'^^ .- -. " -VIAGEM PRESIDENClÃl-^BAllí

POLÍTICA OA BAHIA
B.?Pr,,iíanuel J*e'a recebeu doBenador bahiano Dr. Souza Brlttotelegramma relatando os ' últimosacontecimentos occorrldos no Sénà-0o da Bahia,' relativamente ao pro-jecto da inelegibilidade Seabra.
iv,."Af íí8^88*.*» esteve càlorosissi-
ga, fallando os Senadores Soúzà
vf»í?í«*yrTespaco de tres horas ;•/írgiiio de Lemos, que combateu oTpto em sepai-ado do Dr. Campos
JectoCa' 

contrario ao referido pró-

co?-iS„<!md?r Pl{?Pos. França repli-
E?nrt« m?ão ,briIl.antissimo, produ-
Sdpa°r„v°,tavel pe«a oratória"• em
S.6,,'™»» assombrosa erudição eargumentação clara e irrespondi-

Yiu^Zlf01" Vii-gilio de-Lemos ou-
Ms Ví«í t0 0'd,íc'"W «lo Dr. Cam-
KtorqUaí£-a' nada encontrando que

icemS rtinal d?, sessa° houve uma•cena de pugilato provocada nelo
tX°sr ^,r*ni?ta, WenSfio «Sul-
Saí &'?JU^0U ° Deputado
"a rí,H,]SantonI° Calmon>. Prompto

n.^oSemd0,,.bahianS esttt fansfor-
«iui-d-inSl, lna!-'a de Sàerra,' niló
nisti, l„° mals "serva os gover-
tòtl „ ,ls amen-.as que fazem" em
Mrv„,lul!,n tC* n0S d0 Pnrtid0' Cmt-

nao'reli <1,"?1.„entric os Soyernistas
«•o de v%t 

" Dlonia nem Mentida-
íovoruameutói »lmnt° & successiío

1^s?aISifzn?;i--eal eta-S. Pau-«-lanto buÍ;,01'?8"-*;.!1 receber me-
«"ria cfo ^2ípedlda P01» Ih»Pe-
17:ooo$ nu!C1urí8' •», deposito "üe
Sulista nrP,«n.fss.ocla6a° Mut»a
Wlnicnto étn „,âe fa,z9r..em cum-
cr<"to " 

s "' cl,au9.u*a «•¦ do De-""¦no findo ' 4 de-Agosto -O

r*izoiuieo.na „A Previdente daslo, a Mg-?' ?°m «fde em S.Pau-
jarta do „„,i~i sell° devido pelat^oio„amen?o!2afia° Para ° seu
Itacotfá^^í.-iéão Commercial de•nstallnc-io „^CIamou- contra a.^s. do reS*£a tíã-aãe- de 'um*
íacia. ren«las, não alfande -
ellína,íeepre^'itacao allega a re-
?Jém de não ?rí.„mesft all«dida
Fa,«nda Napfíaz?r vantagem 6.Pelos e ralWl naLaecarareta atro-
ffovlnientn a con'Pleta para oll-._",e«CO C0mitll.Fi.lnI —-_.

*?v*>v_i__i,_K^^BSi_w1k-'_m_|JW_ím '• ^sjyff^1 ii'"i''''torfifirfit ________* ' ^&3ê*9?_}¦*¦ 9-r!__________________Sih ¦ ¦ ~~^_______

&_fVS&__m ________?$_?'_W$xà. ___t-'••¦' * : m________________________________w^_________________

__¦

BkF^'__B_-*^ÉÍ Ç^ÍSr^y '¦J.-"Ír____ ____i___^^^F^__l ___¦

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^m^^^^^^^ÊÊ__\__WÊt__wÊÊK__W_w^$

ão^fei^fe1.,^ Sur-
De 4-->fietnnc -Maio ultnio:

Souw d'e d?vIdaaíin'<,,Pere,!,;a tí«
1900. anida do exercício (1«

0 OPERARIADO

23 elo

fee&^^H^^sfel
Foram approvadas 27 pronos"':

^c^?ec^foSrel°o\flc£a5i'

Carlos .dl gfívSlíSWigS^t;Silva ira o Diá&r da.

urMSsaía^iuas' terminada a im,p.i.<—sao.dotf novos pStatiitnB™ii.«

glstradoa
teritè-.

-íE;v™0 .COSMOPOLITA
-.Hoje ás 9 14. horas da noítVhaverft assembléa geral extrao^d|"?rla, requerida * 

de' ' 
aàcOTaOcom o ai-t. 36 dos; estatuto?'-

AOS ENGRAXATES

«--apitai- a reunlrcm-s
:. Ctonvidá-se tfaddg .-.òs en-rra,».tea desta Capitai a reuniam a_

d." __&do • rominfío,, ãs 7 íiora,«ia noite.D—ra t™t.í.A„ .'-.'.-ra3dS ^"f'"3-^ tratVr"de assuhímS
^'Aiafan^tgimnPOrtAn-c,a' « -»
—A commlssão. 120, T» ànaar*

1) Palácio do Governo — Recepção,a) ldem. ^

--„% '*' **> -*• W»..»fc-«0|

3>! Aw1'0.rdJ0 — L-nha de Tiro Nacional!
4K «Matinée» a bordo do «Si Paulo».

tlino
0

J,° e <•£ela »iMÍaÍao havIa Pedi-
ei,ni"«.-3 mesa u?re1H,r,s. na0 ™«
_!r^^anov,-I,,nr'J,on,los .os m°'le-•ell<> aahec» ^ ^•'•'"¦pllhiis de"dUeesivo __?¦

60)000

„j*J«-m de preparadas por oro-
_^?.í«peí_a'1' .wra «X.* -«í evite
íoíS,"8'^08*5*- trazem logar Indl-cativo dará a data com oue de-vem.fter utlllsadas.
„—Vae ser submettido í lnspc-
ÇÇ^o.d* «aude o 2* escrip-irario<ja.Alfandoga do Corumbá, Bene=
2_?°a °?fta. «mo Pediu tres nie-zes de licença, em prorogacão.

—^^Mandoiu-se cumprir o alvarftpara a entrega ao London and
?/S2 ila5 Bank' Ll*n't«a a impor-tanda do resgate de 18 aipolicesd-0 valor nominal dé 1:000!) cada
^ma,nn'pÍrtoncc.ntesT â »• AméliaEmilia de Castro Lemos.Foram resgatadas mais tresapólices do empréstimo de 1897O Thesouro ipagou 4:300» deJuros vencidos a 30 de Junhorindo, do empréstimo dc 1003.

vj',„-,,. , ' —Vuc> ser siibmetlidosa._mpre.-laiores di z- Auto Avenida os 80:000?,

JS-í„_*!ol?ro «^u capital, que de-
í^tjwjpara leiralltair i oua re-
5-r2?„'*e «»tattrtos, e a Augusto-o Salles O-erra tres amllcesd-¦J-lor nominal ide l:0tR» °t_d_
alma, que «erviam de garantia _sua responsabilidade no cargodi
SL^^í?8 da mirada de fôrro«e So-t-Anna do Livramen-to?tr£<£ £_% __ AIS
íf^B'Ê° * recolher, e recebeu
ií._,'•, M„,meslB» espécie, daDelegacia amecal no Piauhy.

—Intrarann para o Tlieso—tocom as -respectivas quotas fle-scaillsac&o do semestre corrente:
^"S^Sí* B- -F- s- Faulo-Rlo.com 65:000$; a Leopoldlna RaU-tvay Coçmipatiiy com 33:000f e a

— Foi mandado expedir os ti-tulos declaratorlos das pensõesde meio soldo e montepio que
compete & _. Virgínia Damaslo
do  -¦•-

medioo do Exercito Dr. Everal-
2Í££„£oero. IP iMirand- e de•montepio civil » oue compete &
2li ^^ Jose da Souza e outraê,
S«M-ado pelo limado José Lul»ordez GoncaUies, 2.» escriiptura-rio da Caixa de Amortlsasão.

_ — •*¦ Dlrectorla da JDcspesai Pu-blica concedeu ft Delcg*acla Fis-
2?í ,n!? ¦'Jí.o.í-rainde do Sul o ore-dito de 60:150! jior conta da ver-
fa.1?*," 

"Enseno Agronômico Ma-terial", do orçamento do Mlniste-rio da Agricultura, rpara atten-aer ao pagamento das despezas
çam_ a alimentação de Alumnos««.¦'^reaijdizado Agrícola de São—euiz de _tissões e custeio domesmo estaibeilccimento; d doEstado de S. Paulo, 2:2768129,
Paera -pagamento de soldo vitali-cio ao Tenente voluntário da(pátria José Francisco AlvesDuarte, 20:000$, para attender adespesas da verba 18.»,- -  "Prote-

ls_fc 'Èk&F mm' aM^SS0^"~*~*~*~t —• ——• ^,._._ ,_ ._____t-.*.*l-HX V-,.-.-^ ,• •- -

¦_-^_v-'l'—TUt. AgrU*ultui*a,e -S*000$
Ef^iítender A conservação d-sjfbrlca de Perro de S. João «le
i-M0*- o .A. Delegacia no Es*
_££_*? -Ba11-» 2:219»903, para pa-giamento de penseVes de melo sol-«lo . que competem 6 D. AdeliaAugusta dò Meindoneja. aae«a

¦n^T-P primeiro escripturario daDelegacia Fiscal do Thesouro Na-cional no Estado do Matto Gros-so Salaithiel de Paiva, addldo aeato -Mtesoui-o, apresentou hon-
í?ni,.ao Sr* Dlrector dai Despeza
^-2?i . ° 'ibalanfio- da segundapaigadoria, relativo ao mez de Ja-neiro do corrente anno e exei-ci-elo vigente.

— O ajudante do Administra-dor das Capatazlas da Alfande-ga da Bahia, Luiz Francisco Sa-raiva, fpi nomeado para o logarde administrador das Capataniasda mesma Alfândega.
. ,— O Dlrector da. Uecelta Pu-blica do Thesouro Nacional au-

torlzou a Casa da Mo-da a fa-
r***r, os seguintes sSmíi-imento??

A' Colleetorla Federal da Pa.
do Imposto de consumo;

A' Colleetorla Federal de Bar-
5* "a-isa 300$. eni eslanTpllhasdos Impostos, de consumo;

A" Colleetorla Federal da Pa-raliyba do Sul, 205$, em estam-pilhas do sello adlieslvo:
..A 'Colleetorla Federal de Ro-zende. 250$, em cintas.dos Jm-postos de cousunio;
.'•A-VDclegacia Fiscal no Estadodo Parft, 115:400$, em eslanipl-

^has do gcllo adlieslvo;
A mesma Delegacia, 12:000$.em cintas dos impostos de. con-sumo. especiaes para, bebidas;
A' mesma Delegada, 69:500».em estampilhas c cintas dos im-postos de consumo;
A*, mesma. l^Pl-P-rroolo in,i.non»

--*-'-• •>«_••* ^J.\w _*,'..1 Ü___i'j

em estampilhas e cintas dos im-postos de consumo para produ-
etiw estrangeiros.

í.~£°- despacho de .Hóatcm o°r.. -Dr. Presidente do Tribunalete Contas ordenou o registroaos seguintes pagamentos i-
_»o SS:714$125 a Trajano' de
dl ^oh.if F- de fornfielinintode .mobiliário para o Arehivot]a..Sc,>íetarla do Minlstrêio daAgi (cultura, no . corrente ah_o ;

De 4:00.61100. a Mello & C-.depassagens forneciflas a traba-ü.adorcs nacionais, 110 correnteanno;

-*^e^!e^!l%|e^enç,lzttde A

¦Hontem. pela manhã', na' ocea.slao em 1 que. pretendia lanca5 a_iÃ ?"" bo*a'a <I"o communl-
do"-a ££°'ifsta exP'odtu7derxa"*:
iSio ^? 'íselras.escoriaçOfis na -
-Â?'i£?ilpe-ibrB ""Perior e nos ,lè- r
*ât°U,S51eefqau0errdaPOne8ar ° pallía

„ií;0^iu!!l'aoJ,para a Assistência,ahl foi medicado.-indo tratar-st»em sua própria casa. Vttla' *¦•*

Foram embarcadas hontem pnraa America do Sul, diz um tclesram-
ma londrino, cento c dez mil libras
esterlinas.

Para que é que nOs quéreinoflfattto dinheiro ?7
, 13' necessário ainda que libra ¦
nos domine f~

Xo cabo Boncndo encalhou o ra-
por grego Anast«rios Coroncos.

Eis ahl, iim nnastncio que - —Io
chegou « viajar, como o hcji-joiiymo
da-_ cantiga- — Viu-se doas vezes a
si próprio, isto e. viu-ge grrgo a
ficou a ver navios. ,

. As cousas cm Marrocos ronti-
nnam preías..-'Agora.. 

;-chega a ves cia Ingla-
ten-a collnbtir-ir na testa.

O psior 6 se o pòvõ marroquino
se lembra de tanger rodo Isso daili
para fOra...

...^ f -J2-9"8»2.õ a diversos, doin_te.rial adquirido pela Casa ueCorroccão, em MoleS nfklmo:
De 6:205$ltó1i|||i\^;gog de

fornecimentos ^õ-^r___K_tn Ac,Cevlleglo Pcdr«?'ÍI,J'e^P?to "°
Abril últimos; *3È»'ÍT»Jslg

•>•**** _tj__»Mt_m,m>im. |

Annimclo : #.

../Precisa-se de uma senhora habl-litncla pai-n serviços leves de ua»casnl *i'hvfilhos". ^g,-
.-Ile iniitii) <)t*e.-.s*e cnsal jun dia -

pavoii*- ,1 ^;,!.'i Jã SP vnc ft
o o çiio da siiHinja .',r

íta*:-.-'.'¦?rv'ittfJFfa__-£-4J^
jouo Minxua-a, _(

¦:.:,:..,

:-:-73fH
¦* *>^1^1^1^1^H

'V-''^^_PM-______I

é__T3_____
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JORNAL DO BRASIL - Sexta-feira^ de Mho de 1911-

NOTAS SOCIAES

fõra noommettldo o .Sr. Raul
ltlo Branco, Mmlatro resldonto
do Brunll nu Venezuela*

Fallecimentos

Concertos

No salão pobre

FnVloceu hontem, As 3 hora" «Ia
tarde, cercado «le todos oh seus

Aiioaluçilo pniente.H b amigos detllciitlo).,

JuanhAü do nosso hostil c tra'-
çoelrq Inverno. Assentara o So-
nu dor Corquelra Cernir de com na-
reccr A m*hhAo do Senado. upezar
do mAo tempo quo < ntAo fazia.

Foi Aqtiolln raaa «Io Congresso,
ma» ao regressar JA estava en-
! • mo. Contudo ou cuidados do
simi dedicado medico o amigo Sr, I branca
Dr. Bittencourt Rodrigues con-I {|

dados do Dr, Mello Cur.lui e uc-1
nliora", "l.onili anca dO A'Tt!'i
Bittencourt o filha", "Ao v.n;-
mudo nmigo Dr. Rogo Lopes, j
I'M|j<iiurh s 1 Uilaãcs ? ila família'
Alm
Dr
lad

tio Ursulina",
suas empregada:* o emprega

E, I. CPJl II» 
|SIL

 ——— •

ilranti* Cnios Noronha". "À'> í ASNOCI A(',\C> OBKA.Ii. OÜT At -^I-
Alj.arto (In tU-BO-liopei., naufj ,,10s MUTtosos du Alice c Perdigão .M Lem-1 \

Huulade*

Floronclo Mondes., multas famílias, duns hnnilns
> imftlpn hc fizeram ouvir.
1 O 8r. Antonlo Guimarães foi
multo felicitado j>elo |>om gosto com
quo t-oubo Instullar a nua nova

í"gurnge".

jgelq cunselho AtlnilnlHl ratlvo

lmllindo
Idem.

— Podlu remoção! o traluillin-
dor Itag her Rodrigues do Housa,
quo serve actualmente em Gene-
ral Carneiro.

?— Itequcreu ma!» noventa d as
de licença o* r uduutc de Pira-
pflra, Manuel Carvalho de Oll-
vclru. afim de continuar o seu

d"8», Primeiras pela elíaeiJ
T*n'^M * 

n 
P 11 "'''ma PÁS dôL"fc0H' A fazenda Vulpiiniiug

Lições de historia(

disparates Hmailort de M. Kllierco,
nmnnliíl, mi Hveisla iln Hciuiinn.

(los Kmpregndo* no Cotntnereio, nr. Ainnuei aioiuvirn lorn?*, jo .1 • 1 - r, ........ t-.  1 <ios", ".vaudndui de Lou en«:o •• <ienxa In neir/^iui >. trntami nto.
MnilxoiT-x* lionti' 111 11 m HiaKiil- prlclario . in Cnmpn (irttnda e »o-, 

guo 
" " »' "u; JA u rnfiM iiM. di'l- f-ajnillu"Ao I) «ri bmiKU c cotii- « '' >;¦"» ' "lll,l?ill,a ''! ' ''.m.-Iop- : ,.~T ,v"" P«)»>l»»?» WW koz u-

tlco ccnuii'to ill. .1 'In do CO- Kro do Im. a. \ llartlosa, .-¦¦in- •'. " / tllmlnul.li* 
a 

padr# CM lUiro ISffpos. di| Kfeulnr >'.;nU% wj'jfifwilffiui It.oa oi rtcjufis for|an o niientR do Cruzeiro,
nliefldfa" Iirtlstn Sr. <J»I Ioh dB'lila- ml**iiT bfd'o liytfK'  Asuisleiu'ln I r' 

'"»#J" <•<» 
}«rpnl»mo 

o a ,, Marlf|ul|;i", "(lr.nl,Ian 
dc Av- rl.-m ntW dos »eg'u4nile« ^»OU{i®a J'rHiu.|tcoffi.'.rl)ofcl\:nio.

KI III".-' f.Vin O .-..Iifur-t. de VH- 1'UI.IIMBI t-i.n.-nnltlnwcln d.- 1.-h6ci no '.l'-, 
,h.ir .lut-intho c r,t mil 11-i: ,.ii-- peuluilo tar allunfiai'.-. no In AmtoJ _ u demlsHilo dv |uaV§f- — 

»#I»|«-- «UC Bra- ««-u 0111 erro - rft f' to ln>J<\ AS ! JiV1,1,1,1'.-.';"n1"'HarV'1 lio'\lWi':" 
''":fl" «V,M1 AKUtafcS. "Ao fln«fl,o I.ninto a AdmlnUtrn.jilo f .l,u v.-.v. inldklo o .Idutlflt. Fran- i i n

oloHiimolte a Imso *c preswram. s lioras da mhnliiV, m> r-iini'-ii.i n! ¦ lion't 
'-m 

ft' -.i i io i 
l.",,n nm|B« "r- R®fB Lope»i Knu- d|i Kutrodii: ' ' >' Fcirc-l:a, tiue serUtf em HR .llirvininni'S m I »niAiil(n

A'n s i-.iiii a presi'iitia doitlc Hatffl Aiitonln, iui<|iiella I oca- ,'!» ' wiiaMWmMnl' «|a'10* (l(' Honrliiue Norcmlm t> fa - ABi-ntp Imn l,B hl.*.i. 11 >.  
AlllllvlArlA (51 Qff'PP.IIlfl

Ke lee to nudltorlo, t'-ve lulclo a ' 
Jldade, Hah.n.lo o t-orpo du cuhu ,i(. r. ',,lluLi Ihi 

nri- ,dlll«aM. "Haudu<lea do Hllvolra e Torrew; 1 ,I'Oiam 
mau.lados Htrvlr. cut lliJHlol'vI 1U I UJ iiLlllillllu

bVlii, s.->i.f!o mi,,l,-nl. Kendo do In'. A.vt-., llarlxoa! A BKtruUa iil ,|^a f,-¦-,"o  
1 r.imj"., 

|| 
"Sail I, ,l.,t do Mareclift) -AbciIch Uo 2«o:na»®u ll.orirle , Chlarfor® mat*nnt^MPpd|i u» 

^.ivvivu
Kerw. la a orhm'irn nnrte <l<» pro- | K«-j»l dc X«nta i.?ruz n. ."'-'V. Am-nns n nntinfn ('l,"'>a Mattox e fain a , **Sau-'Joa6 da Silv-a, Manuel ConH.antl em lUt.io, o nratkante Jacomo

tfrmilimi, . u, era" fiSflm CO.!«l- - l-,fl..-A, .hn„„-m 'i'ihi,' L'l"»; 0 Oetavlo". ( no Almeida o Uarlo fro&o No- *1I n. a; . uraranS 
| 

e-

tulila: pu lint-Mo li utcin. A tai-.l-, 110 net.- On in.wlu innnn. as p,-.- « ."la<lf« M. Oirlcta. Mnn;.irld . Buclra; I h"; "MMfeH 
,l. 
'!a

".I. Haft.", vnlsa; (EtndoJj I'la- inlurlo tl,- a a eMImu.la noas. A1 ni-.melra vez (|W Ut c$i KV.!'n.'1 (fr.tltUM ,'1' Aki mIoh da olasfe Lu z Au- '• 
ArVmii -io'^KEu^enlo • m' cm

no: sr. Ilernani BraKii. -O. .«••>• s.-nlm. Ila All-.- .M.v.,ulffl llllia do livemos. i-eroava n-n'o 
'n„ 

lcl«®«>,"»693 ,"Ao S?l",n" iEntevcs da Costa; eodor. 
o rulk-ante Mn? J

aim I'erielrit de M-- moi lua-rlo oh m-un lllliM Julio. I A"'® "',: ffraptto do Dr._Cuulia a^.-iiie du 0" clasae Henl.do Oo-, - ° 1'iuin.aim, .miiiio

WÊ

pl «

Sra. America de Ha nt' A nua «'ar-
valho; "Hutrer". rapsotlle hou-
lirroiHe. (violino). profuM^or Sr.
Kranelfvo Altheiníra; 

".I. .Ma«í..«-
iiet", Uí-roillail.» (canto), üv. Car-

íj». loa MjmalhÜeH.
Ao Um de nada numero, o- .<<'oh

jnt»?r|»ri*t.*:-i foram multo ar;lau-
dldoü c comprímentailo-.

Depois ile curto Inlervallo, foi
ouvida u s imula parte do con-
certo, cjue con.slou do «c^ulute:

"C||. .SlndlnB". qar.oulllement
du P. lhtemps. jf ano. Si . Ilt-rnanl tardt
Jíratra; - l^rancl.* eo Mraiça",
«e tc amei (.voprano). .Sra. Ano*-
rien. de SalifAnna rarvallio;
"Swendsenromauco (\*iollno).
"li. WiimlawHk", mazurka (vo-
Jino). professor Sr. Kranc íj.o
'Altljíinira; "O. Meyerheer". Stella
dei i (<-iiiitoj, "li. I'ii«lin".
ar ia (••auto). Sr Carlos .Majça-
JhAcs.

Todos e«tcs numero» t<»ram
pontuados «le muitos iipplausos
jkor parte «la numerosa a; si--
tencla.

Hospedes e viajantes

Km i-trro restsrvado lidado
no trem de luxo, tloixou honteiri,
As !i da nolto. vst.i ('apitai,
com «lestlno a S. Paulo, o Sr.
3)1-. r ¦ Iro de Toledo, Ministro
da Atírleultura.

S. 10x .. acompanhado de sua
Kxrua. filha e dos Dr- . Cícero
sionlfiro. Leonel Filho, José
»le Oliveira Machado « Ma-
jor 1/iilz l«'onseoa, foi recebido na
esta< -"«•» inicial da prai;a >1 i lt
•publi.a pelo Dr. Paulo d - I
tin, Dl redor de Kstra.da de
b*o (.'< ntral do 151 a si 1; enf?« uh«iro
Jul o ítasbcrK® Soar es, sub-chefe
de trací.ã > des^a ferro via e Co-
ronrl .1 si* Muni/., dirigindo-se

• cm si ';uld.i para o carro, que lhe
•estava destinado.

•A* pairtlda ilo trem, vimos os
Srs.:

Dr. Francisco SalIes, Dr.Ciama
Cerque ra. Dr. Hcllsarlo Tavo-
ra. Dr. Manoel Kels. Dr. -Mario
«le Toledo,João Lacerda,Dr. 1 len- j
adíjue Morlze, Dr. Alcides Mirin-
<la, Abel de Almeida, Deputados:
l>edv ¦ Doria, JoAo Sunplielo,
l^rancli-co Itrt ssane. Carlos Ciar-
cia e Dcmoi-rlto Clrac rido. Dr.
José líl^aude de Souza, Mau-
rlclo Limpo de Abreu, Dr. Ito-
drl^ues Peixoto, Dias Martiuí?,
Paulo Vlda.l, Senador Lauro So-
dró, representado pelo Dr. Optato
Carajoru*. Dr. Thoma/. \"ii'.u"as,
IFonseca Hermes I•*1111 >. C.'os-
tíi Fcrerlra. Arthur Machado, Dr.
Thcm.iz de Oliveira, Lu z Augus-
to Azevedo Marques, Nuiizio
Olan: ittaslo, Dr. Moraes Keijo,
ÍDr. Álvaro lia.rros, Sarandy lia-
a» os o, Pio Corr»:a, Oscar l,acheco,
J»r. Llcenio Pinto, Dr. Calmou
Vianna, Mario l'c ;>pe, lAíão liar-
1>osa, Dr. Theoj h:Io Azevedo,
il.)r. Kn<-as Feira*/, Dr. Álvaro
Ozcrio <L- Almeida, Saturnino
de Pa lua, Dr. CJastâo Netto dos
Jlels, Tenente Armando Jorge,
SMarlo Carneiro. Dr. Franc seo
Coelho, pelo Sr. Ministro da
.Viaçfi i; Jullo Parbosa, Dr. .Joa-
quim Salles, Dr. Gonçalves Ju-
jilor, Dr. Bezerra Cavalcanti
e os jornalistas Sra. Affonso
Campos, Marcondes do Prado,X -
colúo Soa,res, Deotdydes de Car-
valho, Joaquim Monteiro e Luiz
Gama, pelo "Jornal do Ura-
sll".

— —Pelo rápido do dia 27 par-
11 u em companhia de seu tio o Sr.
Guilherme de Miranda, fazendel-
ro em Campos, a senhorlta Maria
3tlbe ro de Burros, tpie vae as-
sumir 'I lognr de proCes-ora da
Kscola Furquim Werneck, .-m
Vassouras.

Na estação Central
muitas pessoas de sua
que foram levar suas
das.

 A bordo do "Ca 
p Vila no",

deve checar a esta Capital se-
prunda-feira prowma, vindo de
iBuer.os Aires, o Sr. Kl ias Aram-
l'ai-1-. IJIrÕctor do  il-spa-
jihol.

Joaq
quita .

O cortejo fúnebre .Mihiu da casa
de sua i « s »P, nela, ú rua General
P»«-.Uo Goiojalveh n. 7«í, i;o Kr-We-
nho do Dentro, tendo numerosa
concorrência.

Como noticiamos hontem,
por telcKrimmn, 1'alleceu em São
''atilo o Senador estadoal Dr. Cer-
queira Ce-ar. a proposito do cpial
disse o "Kstado de S. Paulo", d?
hontem:

**A's r. Iioj.is e mine.tos da
houtein falleceu súbita-
•sia capital, na sua re-

sldeUeia. mo lar'4'i da Liberdade,
o Sr. Di. José Alves d* Cerquei ra
César, Senador Kstadoul.

Poucas vezes nesta cidade e
ne-te listado urna not-cía teríl
enchido de tão profunda matfua
um tão latfjro circulo de pes-
soas.

C) lllustie «djadâo. ' ujo pa sa-
in nto hoje lamentamos, era. de
fado. uma das mais vencrandas

» Bento de Cer- I Gaspar", "Lembrança de Maria e
«eu lí-nro l'r Jú- família" .- "I.fmli aiuja tio Dr.

Turylon de Castro".

J . A nt
queira Ccf
lio de Mesquita; o seu sobrinho

{ Dr. Arlsthles Salles e o seu prl-
i mo e velho amiKo Dr. João Al-
| vares de S'queira Bneno.

A K.\ma. Sra. D. Lueilla Me»;-
quita, sua Iliba, e o.s seus netos,
que se achavam em Santos cru
vista do estado Usoniíelro a qu

Missas

deNa Krcreja de S. Franc'sco
Paula, As i» horas, c.lebra-so
missa do sétimo «lia por alma

checara o Dr. César, «talll vieram de Marlano Autonlo do Amaral,
hontem. Ci noite, em trem espe- sojíro do jornalista Sr. José
ciai. Cnrlo.s Duarte.

O Sr. Dr. Cerquelra César Celebram-se hoje as so-
deixa viuva, a K.xma. Sra. D.Ma-( gulntes :
ria do Carmo (.Tosar o os semi n-
tes tillHw: D. Lueilla de Cerquei-
ra c. sar Mesquita, esposa do Sr.
Dr. Jullo de Mesquita; D. .Ma-
ria Cândida «le Cerquelra César;
o os Srs. Jullo. José. Dr. Autonlo
e Bento de Cerquei ra César.

La <318*11 o

Na Ktrreja de S. Joaquim, em

ki Silva;
A.lmlar.tol l-;speclnl

Canelo Pentes;
Corjferentes do 2" classe Nica-

nor Danuuo da Costa, Luiz Pinto
de Aguiar, tsalas da Silva Sapn-
t-a a e AdtUno Abílio ttrlBO de
Loureiro.

Confcrentes de Jla classe Alfre-
do dn Our.ha Marins, Carlos Fo-
«aca. Ifcnoelo Mello c Pedro Tor-
quato Maciel;

Praticantes de conferente Luiz
Monteiro de Barros, Paulo Pedro
de Lac» rda, Domingos Noiva Ban-

ira, Autonlo da Silva Pedro ra

Na de SanCAnna, por Dona
•Tesulna Thomaslti da Silva ãs
S Vj ;

Na iln jnrsò do Jroehado. por
João Barbosa Torres, fts S;

Na de S«anta Itita, por José
Autonlo Oonijalves Agra. Ju-

; Enterros

Balxaram hontem. cm carnelro
je pupalHres per•• )iialidades de Sao I 'P'tuo. do cemlterlo de S. Joiloj

j Paolo e ta I vez <• homein que no-te I Baptlsta, os restos mortacs do mal- J,jor .-IS q.
F -'ado dJspu:;* sse de maior nil- 1 kwado cliaico desta Capital, Dr. N 4 in

iapirtTviver 
jAoS,te;?rX. 

'oxt™. ??r 
A',tonl°Go-

IiI.ik stinii mnnelas. •. sou tralb oi-dlnnrln numero tin larnniKens y , S";
af I'll Io de p i ! null ifo- I iii'itomovelH, revt-i I iu-s.- do Krunde
nliomffl (i k.-ii il.-s|.i-eiul!mpiito J pompii. tliindn elwiuc-ffl! prom do [ viiitni'-i M 1/¦ Us"
• la.-. 111.a nfmili'its. ,, d.-s! 11 - i 'ilianto (i-a f.;tInndo o nnu-to c il'» «... , V. _

s. ciiMtòvam.por alma de josí V,', ffiírêlrJffsitf-de Souza Martins, ãs !» horus; / 11,1 
, í .Í1

Na d<> S? InTio it»» Afr»ri»v «n»« ' ,s* l^u^calo do Lima o .li>va, An-

Frn Clseo 
' 

lí - c ,,"SI '""I" l£l»>oJrS dos Santos, Vlt-lor

BÒrnoa, íí» 9: 
Caldob0 ,k Iloiro Xavier Pinheiro c Mario

tor • dá U.t ai-.-ão .... i:. 1 nt- vasto circulo de íãlfilkndca aírelnSaSS nnW&n,1 ,. 
'o? "« ''aula.

trulilain pai-a a .-uà (l|{ura alta- l<me clle possuía na nossa soele- ,\s à'. 
ra,;t®° Uu --ouza Corria,

õ%,°. i 
""í&re 

o. Innumt-ros nml^s o ad-
¦ I.- lis ma ¦  até (xi ma!» min,.,.-.:-» do «au.low. fueultallvo. riinílk fln 10 

S
huiníld

Co-ri II
... pol i tico *

! r .-P- tos
|.'er- vadn.t
,,.jro ' cimento

s.-mpre i
s-tr&cftes ai ii.-- ;<i
torção carinho
re:!pcn<Pa com

Dtiarlos e adversarlos
mfuuiíiam-se no culto
As suas virtudes prl-
ivieas; o seu appu.re-
in qualquer roda era
•ebído com a< domon-

juivocas de at-
a quo cl!o cor-
frantjueza

i qu • acompanharam o seu c
: í,t........ .  o...lU-rna iHn, vimos os Srs. pov Ant0"

I.ulz .Mal ia de .Ma lios, Jullo P. M
Banhei. Dr. Alberto de S.

da nossa velha
paulista, da qual era um

mais leifitimos e perfeitos
n- sentant<s.
Na ;ceu o Dr. Cerquelra Ce-ar
i 1 s:sr». na froíruezia .!»• N. S.

iki CTonceição de CJoarulhos, do
consorc o do cidudão Bento Alves
de Cerquelra Bu no. cb-seendente
em linha rect i de Amador Bneno
da Ribeira o de D. Maria Can
elida de Cet(|uelra l
íva familla dos Lem

( 'omp et -ilos os
«Io humanidades. inairicuioo-su i

Dr. Araújo Quintella, Affonso Gon-
çalves Jefferson de Lemos, Carlos
Porto Carreiro. Dr. Jullo Porto Car-
ri Iro Kdnard Abrantt s.Tasso Abran-
tes. Condido de Andrade, Barão do
Pedro Affonso, Antônio Monteiro

da Silva. Fernando Calaza, por si e
seu pae Dr. Calaza: General Bellar-
mino .Mendonça, Dr. Trlífo de l.ou-
relro. Dr. Gomes 1'arlé. Dr. Castro
Peixoto o senhora, Autonlo Augusto
Machado. Dr.João-de Castro, A. J.
Garcia & C., Antônio José Garcia,
Domingos José Fernandes Malrno,
Fernando Malrno & C.. Louronqo da
Silva e Oliveira, Dr. Sebastião Cõr-

! Guimarães 1'orto. Davld Bene-
ia àut"- Idleto Ottonl por si c por sua mãe o

j ir ujíls, Lincoln Ara ujo. Agenor Pinto,
its estudos Theodoroto Nascimento, Dr. Ismael

matriculou-se Kocha. Bezerra de Mcnez Coronel

Tlilr ra*. ^«trlz de S. Chrlstovam,
I por i). Albina da Silva, fia D-

Na ilf Santo Anionlo dos Po-
bros. por D. Dolores Torres
Goulart. As 0;

Na do Sacramento, por Dona
Llbora.ta Maria Mondes, As í>;

Na de S. Francisco do Paula,
R01' D.v, ArmIndà Martins da
Costa Miranda, As 10.

 O Sr.João Joaqjilnü Gon-
cjaives, negociante nesta praça,ma lidou liontem celebrar. 110 ál-tar-mór «Ia Matriz de SaPAnna.
uma missa por alma «1o seus
pães, Sr. Francisco Antonru
(.om.-alves e D. Maria P.ila Gon-«.•alves, fallecldos em Portugal.

(i noto i-fllKloso teve nume-
rosa assistência.

•I* IIUiOII.UMU.IV>1. 111». I . I' ."-i .
na le I dre m d.-sta j-a- i AbuIiu-, Almirante Herolra Ouiina-
pitai o rceebou o grão do bucha- ,s' ' ""neli'» Costa, («enoral Dr.
v il em 1KC0 Gonvea. I ir. Pellsber to «le* Mo-

l.os-o íjenólâ d- f..i-ma.ln riu- i|'™; Cap® Froderto. Montei®
se. oin Caifflinas. ..>:>> a sra. affiS.o Iriiramoml. fflpncnta t»no
D. Maria d<i Carmo César, irmã i Cândido Lodr.guf'-s, 

|* 
redes lc«» Mas-

lo Sr. Dr. M. !•'. de Campos Sal-
I s. actual Senador Fo«leral por
S. Paulo, «• foi res?dir cru Ita-
petloiuga. onde abriu < seriptorio
de advocacia.

Píismji! depois a advogar em
Camp nas e por fim no Mio
Claro.

Liberal de Sdéas adiantadissi-
mas o homem de resoluções tlr-
inos o promptas a sua ti 1 ação ao
part/do reinibllcano nascente fez-
se como a passagem natural de
um i fatal evolução.

Dentro «lo novo partido, nos
primeiros dias de sua organiza-
cão. foi soldado enthnsiasta o
«1'sci.pllnado e logo galgou, por
unanime acclam'-ção, postos de
commamlo. até tornar-se um dos
ehetes mais queridos o ouvidos
da poderosa organização poli-
t ca.

Kstimadissimo em todos os lo-
gares em que re.-idira e muifs-
simo rehudouado ein toda a Pro-

o . s-ta va m
amisade,
despedi-

Em acção de graças

Amigos do Senador Dr. Leo-
•poldo de Bulhões mandam ceie-
brar segunda-feira, As V- ho-
ras. na Fiíi-eja de S. Branels=«o
de Paula, uma missa em aceão
do graças por se haver restabe-
1 toldo, com felicidade. do acci-
dente «le que foi victlma ha
dias. na Avenida Central.

Comprimentos

Kxmas.Faz,mu auuos hoje
6ras.:

D. Alice Auuusta da SlUa;
D. Ctaudina do Carvalho, ti!lia

do negociante desta praça Sr
Joniiu in Caelmlrq 8e Carvalho;

J>. Cecília Moreira de Al-
anolda:

lí. Klisa Portugal;
D. KiiKonln da Silva lieis es-

posa do Sr-. Gilberto lieis;
D. Franc Isca Monteiro;
D. Ma th I Me Ls.-i;
J.L Maria José do L'ma,
As tenhorltas;
Alice Chaves;
Aniía Costa, filha do nosso

comp nilioiro Sr. Artliui Kosta.
A nu nina Adydozllda. Iliba do

Sr. Luiz Proenca Júnior, funcc o-
Jiario da Policia.

A Innocente Aurora.lilha primo-
genlta. do nosso companhero
Constantino B. da Silva.

A menina Maria de Lourdes H-
lha do Sr. Albino fiuiuiarà¦ s.'ne-
goclante desta pra«;a.

A inénlnã Nalt. 'Ilha do Capl-
lão Aureliano Fernandes.

Os Srs.:
Autonlo Duarte;
Arthur Pinto Coelho;
Dr. Aurélio Figueiredo;
Adjilm..1 Corrêa, empregado da

redaeção elo Almanak Laem-
inert:

Carlos Costa:
Henrique Assis Bandeira, fi-

liio aí) neiíot-la lite Sr. Kduardo
Astia Bandeira:

Innocenc'o Baptista;
Ter.ente-Coronel Joaquim Yiei-

ra de Almeida, veterano da guer-
ra do Paraguay;

Joaquim Curvello Cavalcante;
Joatiulm Mendes;
Mora to II. de Souza Valente;
Octavlano Gaspar de Miranda

Pdh o:
Octavio Gonçalves Lemos;
Paulo de Moraes:
Penato Lorena liamos;

„ Dr. Ulysses Gomes Porto.
Acadêmico de engenharia Vi-

ctor Klliot.
O menino Norlval. filho do Sr.

Xiooncio Manuel Bali a. funcclo-
narlo municipal, e neto do Sr.
Kvaristo José da Silva, mestre
geral das oftlcinas da Alfandega
desta Cn.pltal.

Fez a unos hontem a Sra.
D. Julia Nabuco de Freitas, es-
posa do Dr. Alfredo José Na-
Ijuco de Freitas, engenheiro ílscal.

 Fez annos hontem a se-
íihorlta Alice Moreno Chaves, fi-
lha do Sr. Antonlo Moreno Cha-
ves, funecionario da Alfandega.

 Fez annos hontem o me-
nino José. filho do . Sr. Alfredo
Augusto Faria Mondes.

Casamentos

Com a senhorlta Juanlta Tho-
Jné da Silva. 11 lha da Sra. viuva
Thomé da Silva, consorclou-se
hontem o Sr. Francisco Barroso
Magno, 2° Tenente da Armada.

O acto civil roa lixou-se na

t. Atliur Jacintho Bodrlgu
Santos .Silva. Alclno José Chavantos
Júnior, José Stelner, Dr. Mc.ilo e
Cunha o senhora. Guilherme Dlnlz
Bodrigucs. Joãio José Procoplo Bo-
drlgnc-ís. Custodio Cardoso Fcjntes,
Coronel B. Vianna (representado),
Orlando Pereira de Barros, Juvenal
Barros de Oliveira, por sl e pela fa-
milia Mello Braga ; Dr. Soares Pe-
relra «? filhos, Carlos Mortlra. José
Bodrigucs. Dr. Renato Souza Lopes
por sl e por sou pae Dr. Souza Lo-
pes; Jzklro Rocha., Antônio Pinto
Ferraz Nunes o filho. Manuel Joa-
quim Ribeiro, Dr. Álvaro Zarnlth,
José F. Pimenta de Mello represou-
tanto do Frederico Oscar de Souza ;
Machado, Carvalho & C., Adjalme
Alves Pereira, por si e por seu pae
Dr. Luiz Alves Pereira; Júlio de
Souza, Dr. Km.vgdio Cotia, Arlstides
Cotia, Sylvio Moniz Joaquim de
Souza Neves Dr. Ta.vlor da C'osta.
por sl e por sua família : Almirante
Jullo de Noronha. Manuel do Noro-
nha. Joaquim Mattos, Dr. Américo

ííMí.ííS ,!?",!nv v üfc pVTéíãSn. Vèlloso Miraoda. Carlos dsRMtm .idosa no i.o\o por lido «oi ivixoto, Dr. Marcos Baptista dos
lartca o r'«»cunda

Km 1S7ii. em Rio Claro, cho-
liando i» Partido Bepubl cano. ao
lado «le Cândido .Valle. obteve es-
troiulos.i victoria sobre os dons
partidos monaiv.qiicos ctdfgados
e uma dossldeucia roípubllcana.
fazendo maioria dos seus co-reli-
gionartos na Cirnara Municipal.

Pela pr nieira vez no Império
o partido Bepublcano ohtinha
tão ns-signalada conquista.

por oí-o tempo jA o " Kstado"
apparecera com o nom«* de "Pro-

vín> ia de S. Paulo" o o Dr. CM*-
«jueira C« tr fõra um dos seus
fundadores.

Transferiniio depois a sua re-
s. ,i.-!i. Ia para esta capita). at|ui
con titulou a sua dedicada acção
política e em breve s> constituíra
também uma das ma-s respeita-
veis tlguras «Io nosso meio.

O Partido Republicano recla-
mou entãt» a sua actlvldade o o
seu p e-1 gio. indicando-lhe ttni
posto na Coinmssão Permanente,
ila tiuffl rói ITesidenle.

Proclamada a Renublica e on-
folxadv. autoridado do Governo
nas in*«.: do D.*. Prudente «le
Moraes, este Ilustre paulista quiz
apr«iveitar-lho os dotes de cara-
cter em um posto do grande re-
sponsabilidado: confiou-lho e. In-
spedoria do Thesouro. Desta re-
partição retirou-se o Dr. César,
cercado de excepcionaes manifes-
taçòes por parte «lo seus subor-
(llnndíi-'..

Kl oi.to Vice-Presidente do Ks-
Uulo. no mesmo pleito que levou
A pros dencia o Sr. l!>r.' Ame:leo
Brasiliense. assumiu o Governo
após o golpe de Kstado do Mare-
cha 1 Doodoro da Fonseca, como
substituto legal do Presidente
que deixara o posto.

Kif.ãio mais uma vez se manl-
festou «i seu desinteresso, o sou
desprendimento elas posições of-
ticiaes: apenas empossado de
alto cargo, dlrlge-se com a sua
aberta framtuozr. aos seus Intl-
inos. pedindo-lhes instantemente
a ind'cação de quem o substltuis-
se no posto quo julgava -dever oc-
ctt t»a * provisoriamente.

A sua curta passgem no Go-
verno. assignala. entretanto, um
dos mais brilhantes períodos da
nisto. Ia de S. Paulo o tinia das
phusos mais fecundas «la nossa
administração.

Foi sal) a sua autoridade o em
grande parte graças ao seu ospi-
.rito de energia o decisão, quo se
lançaram as sólidas o largas ba-
ses do complexo apparelho tidiui-
nU'rativo deste Kstado.

Cercado de auxiliados compe-
tentes, aos quaes dava o exemplo
«la activldade. d.i assiduidade e
do sacrifício pelo interesso publi-
co. coube-lhe a lus gne honra de
referendar utm série do netos
íjue bastariam para assegurar-
lhe a gratidão da nossa terra.

Para logo lhe feriram a atten-
ção as necessidades do Kstado.
que elle tão bem conhecia o
tanto atuava, o cm breve decidia
o Governo c rganizar um plano
definitivo do saneamento do Ks-
tado. còullaudo os estudos proli-

: ni nares ao Dr. Theodoro Sam-
paio e convidando o celebre en-
genheiio norte-americano Fuor-
tes para dar-lhe forma deíiniti-
va; a instrucçâo publica exigia
um apparelho mais amplo o mo-
derno e o sábio Gorceix. tão jus-
lamento querido no Brasil, era
chamado para aconselha-.* o novo
Govc: no: a nionnrehia legara-nos
um rudimentar serviço do liy-
glerve. do qual zombavam as opi-
«lemIas — o novo Governo croa
unia repartição sob novos moldes
cuida da installação do hospital
de isolamento o funda o Insti-
tuto Vaecinogorreo. entregando
ao mesmo tempo a Le Dantec a
organização do fns'4tuto Bacto-
riologlco e a Laohaux a do Insti-
tuto Bro ma to loglco.

Pouco tempo depois e-ntragou o
Dr. Cerquelra César o Gove-tno
ao Sr. Dr. Bernanlino do Cam-
pos. cuja administração desenvol-
vou com a effleacia e o brilho quo
todos conhecem, esses serviços

(Santos, por si e por sou pae José
Baptista dos Santos:; João Baptista
dos Santos. Dr. Raul Baptista, Al-
berto Carneiro de Mendonça. Mare-
chal F. M. de Souza Aguiar,Tenente
Coronel José da Cunha. Pires, Dr.
Adjectlvo Pinto, Dr. Oscar Vinolll,
José Maria dos Anjos Brasil,José de
Oliveira Castro, Dr. Arthur Rocha,
Luiz Ferreira, Joaquim Mala. por si
o pela administração da Penitencia;
Dr. Amaral Peixoto, Dr. Pedro Kr-
nesto. Dr. K. Fossos, Moraes Jar-
dlm Dr. Avelino de Oliveira. João
Antonlo da Costa, Am ara es Pinion-
tol & C.. Joaquim José L. Coelho,
Attlllo Boselll, Attlllo Boselll Ju-
nlor, César B. Dito. Dr. Mario Ges,
Carlos Werneck Vicente Werneck,
Arnaldo Campollo, Dr. Pinto Por-
tolhi, Dr. Meira de Vaseoncoilos,
Carlos Affonso Franco, Jorge Af-
fonso Franco. Dr. Alberto de Figuel-
rocio, Dr. Rego Monteiro. Adriano
Plmentel, Dr. Viveiros. Dr. Frites
Filho. Tenente-Coronel .trrsé Joaquim
Flrmlno, Dr. Alfredo Marques, Me-
rlno & C., Hemoterio dos Santos,
Mario Galvão, Alfredo Clindener,
Dr. Paula Fonseca, Dr. Barros de
Figueiredo, Deocleclano dos San-
tos. Antcnlo Barbosa. Democrlto
Barreto Dantas. .Attila Galvão.
Francisco Simões, José Maria
Gonçalves, Joíé Carneiro. Dr.
João Pires Farinha, José Maria
ele Oliveira Place. Antonlo .T.
Gonçalves. Dr. M. C. do Rego
Barros, Llno C. dos Santos. Al-
frodo Teixeira de Carvalho, por
sl o por seu pae Annibal José de
Carvalho; José Lopes Porei, a de
Carvalho. Follsberto de Menezes,
Samuel Caldas, Klviro Caldas.
Dr. Camarão, da turma de 77; M.
J. da Fonseca, l>r. Pedro Gou-
vèa, Dr. Kduardo Moreira. D.*.
Carlos Veiga. Carlos José Per-
nande.s. Conselheiro Plwerton de
Almeida. Knéas Pcnnaforte de
Araújo,, Dr. Antonlo Dias Rol-
ltmberg. Aurélio Lima, Dr. Be-
zorra do Menezes, pc.r sua faml-
Ha e pela familla Po*rto Carreiro;
Victor Red ri gu es Júnior, A. Eu-
lalio Monteiro da Fo.nseea, Bo-
nlfaclo Lopes Cruz. Mau vicio Llm-
po de Abreu, Rocha Dias, Carlos
Gomes Pereira. Irineu Barreto
Pinto. Antonlo Pinto Tenorlo Nu-
.r.cs. José Corrêa Guimarães. Ma-
ria Gulirnarãcis, Co:-onel Fellclano
B. de Souza Aguiar, por sl e por
seu Irmão, ausente, General An-
tonlo Geraldo de Souza Aguiar;
José Augu:«to Teixeira. Walter
IClaes, Marechal Rodrigues de
Salles, Dr. Salles Pilho. Raul
Ma -tina. Kduíirdo Luiz Pacheco.
Abreu Fialho e família, Dr. Sei-
xas Corrêa, José da Costa Nunes
Júnior. João da Costa Nunes,
Amarlllo <le Noronha. Dr. Car-
los KugeiPo, Domingos Ventura.
José Kmilio. Carlos Gomes Xa-
vier. Coronel Alexandre Ca los
Barreto. Alha.vde da Costa Gal-
vão. J. A. Ortegal Barbosa. An-
tenlo Camicho Filho, Almirante
Cai los Noronha. Coronel Joaquim
Ignaclo, Raul Guedes. Domingos
Ribeiro do Couto, por si e por
Kmydglo Accioly de Vasccncel-
los; Narciso José. da Cunha. Dr.
P.aullno wornejk, Theivza Go-
mes Vlllela. Htltor Guimarães, B.
K. Corrêa do Lago. Dr. Corrêa
do 1^'tgo. Raymundo Lago, Coro-
n<l Alfredo Abrahtes. Affo-nso C.
Marchár.d. Capitão pharmaceutlco
Ottcn França, Carlos Norcnha
Filho, Dr. J. da Cunha Gaspar.
Odllcn da Cunha Gaspar, Luiz
Wnddlngton. Mario Alves o ou-
tros cujos nomes nos escaparam.

Foi avultado o numero do co-
ròas deposit>Klas sobre o fere-
tro. K^itre ella-s pudemos desta-
car ns seguintes:

"Ao bom amigo Dr. Rego Lo-
pes. saudades e gratidão do Co-
rotiel Souza Aguiar o familla", _

Ao bom pae. saudades de Octa- I

teSa0 D?m pom^ii Fernandes 
' ln}Ciados pelo sen aiuecessor.

ifaia Tnir siinn'pnK .1-. iV-' p.-p Foi o ultimo periodo de grande
activiilade na vida publlca do ve-

rellirioca o llf>v lP^'irn ner;*n,1<' cidad.lo. Todav.a oleitKjJlta religiosa o lte\ . PatTre Senado.v P;esidente
Lour- , fCoaòjutor da parochia de

des.

Enfermoos

J& se acha completamente

do Senado,
reeleito para a cam ara alta do

I Estado, ninguém o excedeu no
{ zelo nele» desempenho das suas

funcçôes. e na assiduidade ao
I trabalho.

Foi mesmo esto rigor no cum-
pr'mento do dever cjue o levou ao

Eugéne Lautier

poihiiit-ihartic e instantâneos,
amanha, na Hcvixtu da Hcuiana.

A POLICIA

Estffl de serviço o Io Delesaclo
Auxiliar.

GUARDA CIVIL—Serviço
para hoje :

Dia â I nspectoria — Fiscal
Luiz Américo Vieira.

Palaclo Fresraenclal — Fiscal
lloracidio França.

Escalante de dia — Fiscal Al-
frodo Luiz de Oliveira.

Auxiliarei de dia — Ajudan-
tos Guimarães, Oliveira e Ws-
boa.

Ronda geral — Fiscaes Ayro-
sa, Binas, Madurcira, Guima-
rã es, M. Cruz, A. Carvalho, I..
Verde, Biavate, Calmou, O. Fa-
ria, Ferreira, P. Duarte, Nica-
nor e Nlcodenios.

Auxillares de ronda — Aju-
dantes M. Ilego, Venanoiò, Avi-
In, Soares, Mattos o L.vra.

-—Obtiveram: 110 dias de li-
cença, com 2/H dos vurjeimentos
para tratamento de saúde, o
guarda de 2" classe, Octavio da
Costa Azevedo e por 15 dias, os
guardas Ignacio Josò Nogueira
e Cícero de Souza Menezes.

ltemetteu-se, para o con-
veniente destino, os seguintes
objectos : um guarda-chuva e
um lençio, encontrados 110 Thea-
tro Municipal, pelo guarda Abi-
lio Góes.

Passa a doente, em resl-
dencia, o guarda do 2" classe,
André José Gonçalves.

Foram dispensados os se-
Ruintes guardas: por cito dias,
Ignaclo de Araújo Dias; por
dous, Jayme Pereira Madruga e
por um, Sérgio da Costa Azeve-
do, Arthur Fonseca, Iteginaldo
de Oliveira Santos, Felintho Cas-
tro Lobo, fiscal Pedro Ayrosa,
Nicoláo B. Perreira, Américo
Gomes de Figueiredo, ajudan-
tos A. A. das Candeias e Hodrl-
go 

"Albano.

Uniforme, 2".
Pela 2" secção foram expe-

didos os seguintes offlcios :
Ao Dr. Juiz de Direito do 2"

Vara do Orphams, apresentando
a menor Isabel Maria dos San-
tos, conforme requisitou.

Ao Dr. Juiz de Direito da 1»
Vara de Orphams, devolvendo o
menor Manuel de Souza Leão,
visto não ser possível a sua ad-
missão na Escola de Menores,
por excesso de lotação.

Ao Inspector da Policia Ma-
rltlma, apresentando Karl Foe-
hlisch, afim de ser entregue ao
commandante do paquete "TI-

jucá", de accordo com a requi-
slejüo do respectivo Cônsul.

Ao Inspector do Corpo de Se-
gurança Publica, communicando
que foram impedidos de desem-
barcar neste porto, pela Inspe-
ctorla da Policia Marítima cinco
Indivíduos, embarcados clan-
destinamente em Buenos Aires.

Ao Dr. DIrector da Estrada
de Ferro Central do Brasil, re-
nuisttando passagem até á Bar-
ra do Piraliy, para uma indigen-
te.

Ao agente da Barra do PIrahy,
da Estrada de Ferro Sapueahy,
requisitando passagem . até Li-
vramento de Ayruoca, para uma
indigente.

Ao Delegado de Policia da
Barra do PIrahy, apresentando
uma indigente, afim de ser en-
caminhada íl sua residencia, cm
Livramento de Ayruoca.

Ao General Prefeito Municl-
pai, apresentando João Ferreira
Goulart, afim de ser recolhido
ao Asylo de S. Francisco de
Assis.

Ao Administrador da Casa de
Detenção, para que informo o
quo consta naquelle estabeleci-
mento relativamente a José FI-
Ione.

Ao Delegado do 4o Dlstricto,
remettondo o laudo de exame do
sanidade mental a que foi sub-
inettido Anlzlo Gabriel Ma-
camkar e devolvendo os autos
do processo a que responde o
mesmo Indivíduo.

Ao Cônsul Geral da Hespanha,
apresentando o menor Affonso
de tal.

vio e Nathalla". "Ao 
pae o amigo, | , s 

0 9 .Dlstricto,
Alberto o Djanira". "Saudades de' de\olvendo a menor Iidvira Vas-
Eurydlce", "Saudades do Aprl- Quez, viste) tor sido negativo o

Augusto do Albuquerque.
Cor. li:, toros do 2» classe Júlio

Antonlo Sampaio, Domingos Gon-
ça vos Vieira, Ilcnorio José Vi-
auri. Alfredo Jullo Cotvlio de
Alm» Idn, José Kmlllo da «Silva
Franco «• Frederico Rodrigues de
Carvalho.

Conduutores de 3» Classe Lauro
Augusto dos Reis Nobrcga, Vlcto-
ri 110 Moreira Cerquelra Júnior e
Lauro do Campos;

Gon ditei o.res do •D classe Helvi-
d o Veríssimo de AlattC'3, Ju lo
Mendes Campos, Horaclo Pedroza
Ca :Ias, José Marque« da Silveira
Calado, Victor Atitonio da Silva,
Mario Sariupaio e Djalma de Oll-
velra Barreto.

Praticantes de ccnductor Al-
varo Garcia Rosa, Augusto Soa-
res, Gabriel Ramos, Romeu Arê-
de, Anacleto do Abreu Franco,
Mario Tavares, Antonlo de Souza
Fonseca, Josué Werneck da Ro-
cha, Luiz da Silva Marques, Ac-
caído Niclo de O"lvelra, Francisco
Barbosa de SA Freire, Procoplo
José D'a.s, Antonlo Soares Bote-
lho, Hornanl Marcondes do SA,
Antonlo MoiTesto, Osias Rodri-
gue Mattos, Adolpho Nasclmen-
to e SPva, José Bento Ma-
cedo, Rodrigo Rabello Lobo, Bal-
lliazar Te 11 eis de Almeida, Luiz
Lobo, Luiz da Costa Rama lho.
Ivanc-ck de O*ivoira, Manuel R.'-
beiro da Silva. Oscar Francisco
Jordão. Menole-u Ribeiro, Joaquim
Vaz, Leandro Soares dos Santos,
Carlos de Pinna Kelley, Guilher-
mo Pereira da Cruz, Luiz Felippe
Teixeira da Rocha, Jorge de An-
drado, Asdrubal Ismael Ivopke ele
Burlnmaqul, Domingos Cne-tano
do Souza, José Gomes de A/mei-
da, João SanCAnna, Henrique de

—• Apresentou parte do «loen-
te o praticante da inspectoria do
telegrft'pho, Godoíredo Ozorlo No-
vaes.

K' a seguinte a estatística
do gado embarcado nas diversas
estações, no dia 27 do corrente:

Rezes
Santa Cruz (Recebidas ... AOS
Matadouro (Abatidas) .... .1211
Cruzeiro (Kmbarcadas) ... 480
Sitio (StOfk)  224

O Dr. Paulo de Frontln
despachou hontem, os requer!-
meu tos segu ntes:

Álvaro do Souza Filho Con-
cedo ao dias de licença, com 2|3
da «liaria, a contai do 11 d.) Ju-
nho ultimo.

Arthur Ne ti o do Eslrlto Santo
—• Concedo ÍIO dias do licença,
com 213 da (liaria, a contar do lü
do Junlio ultimo.

A. Borslg — Deferido. A* 6*
Divisão para providenciar.

Amadeu Pinto — Deferido, por
equidade.

Adolpho Lourenço Baptista —
Indeferido, «lo accordo com as in^-
formações.

Antônio José da Silva Filho —
Cert.illquo-se o que constar.

Antonlo CalhAo Filho — Con-
cedo :?0 dias do licença, com 2|3
da diarla..

Antonlo Vieira Coelho — Pa-
gue-so.

Borlldo Mala & CL —- Apresen-
te amostra para ser examinada
pelas of Moinas.

Cândido Rodrigues Loureiro —
Concedo S dias de licença, com
ordenado.

Corblnlatio Consldlo da Rocha
—• Deferido, do accordo com o
art. 70 o 111 do Regulamento.

Companhia União Valenclana
— Deferido, de accordo com a In-
formação.

Manuel Basillo de Carvalho —.
Requeira ao Kx.mo. Sr. Ministro
da Viação.

Manuel Pio — Aguacile oppor-
tu n klade.

Hiilz Hermanny & C. — Qual o
preço

Guinle & C. — JJStèrldo. A' 0"
Divisão para providenciar.

Irineu dos Santos Leal —• Não
h:l vaga.

João Jorge Lopes — Proceda-
se. do.accordo com o art. Sl do
Regulamento.

João Polucema da Silva —Con-
cedo que so ausento do serviço
potr espaço de 30 dias. sem direito
a vencimentos.

Lourival Martins da Veiga —
A' vista da informação da Di-
visão, não tem direito ao que re-

O Dr. Pedro de Toledo, Ml-
nlstro da Agricultura, recebeu
liòutfm, do Delegado Fiscal e
do Coliector Fcdc-rnl do Uagé,
no EstAdo do ltlo Grnnde do Sul,
108 requerimentos do criadores
em diversos inunlciplos duquollo
Estudo, que desejam vegistrur
no Ministério da Agricultura as
marca» a fogo que usam para
nsslgnalar. o gado bovino, cavai-
lar o muar, <|ue possuem.

São esses criadores os Srs. José
Fuustlno M. de Souzu, Trujano
Antonlo Severo, Joaqulna Car-
doso Corrêa, I.Iinervina Caroilna
Corrêa, Doloros Martins Con-

tem 16 liruçan de fronte por soodo extensão, tormlnundo m»fundo com 80 braças do largurado torriis alugadlças, dentro ii tsua Area existindo >/t de lèudo terreno chamado "dc 
tWnloiro". A do Jtnpuan tem 05 bm

ças do fronte por »00 d„
são, sondo as torras ahigadic L
salvo DO braças de terreno arls-co, quo so presta para iih cu 1 tu-ras de cafô e fumo, inala v» it..
Kun do "tnbolelro", 

Nessas duas

SSffiffl 
pratica-se a cultura demilho, foljao, ennnu do assuenr

algodoolro, assim como a do ar-vores fructlferas, tendo algum
gado. A fa^endu de i.lvruinento
6 destinada h criação de gndo
possuindo, pastagens do boas
fornigens, taes como o canlio
par.nsco o mimoso, pé do cnlli-
nha, milhã, chiquo-ehlquo, ma-camblru, etc., sondo a crluoao
nlnda incipiente, de 30 bovinos'
20 caprinos,20 bovinos,10 eavaN
'f"08. o 10 muares. As fazendas
do \ alparalso e Itapuan produ-zom nos annos do Inverno roeu-
lar, 3 .000 saccos, do cinco arrtsi
bas. do assucar o cerca de 300
alqueires de feijão e milho.i» v_ u 11 - \» ii, . v. iiitiiio,

trelras, Luiz de Moura, Jouquim . 
' 

,í,L'|".,f, , 
"Jn 1'oqueno prado

Itabello de Azevedo, Horminlo, 5i,JÍ I. .9 
' 
.u, o capim gor-

José do Moura, MaurlIIo José fmctlforns quo

Paiva Pitta, Francisco Fagundes que.',
da Fonseca, Joassanto Sogdu, Theodoro Frederico da Silva—

Proceda-se de accordo com o ar-
tigo Sl do Regulamento.

Torquato José Claudino —Não
ha vaga.

Franc'sco dos Santos Silveira Ju
nlor, Ca.SF.lo José da Conceição,
Manuel Joaquim de Medeiros, Ma-
nuel Luiz Gomeis dos Santos, Ju-
lio Pinto de Souza, Joaquim Gou-
vêa 1"'ranço Júnior, Manuel José
de Andrade, Octavio Ângelo da
Costa, João Brito, Henrique Pe-
reira do Souza, Guson Paulo da
Silva, Gastão Mendes, César de
Almeida, Mario da Silva, Jerony-
rnn pereira'<la Sl'va, Ca.i^os Freni
ila Costa, Oswaldo Werneck, Nel-
sou Lyrio e Manuel Ccpernlco de
Brito:

Kncarregado do Deposüto Ge-
ral da 5a Divisão, Coronel Pauli-
no José Soare>s Ribeiro:

A;rmazeni?tas da Locomoção
Vi ria to Pinto da Silva e Antonino
Joaíjuim Ramos;

Arclilvlfta Mario Romão da
Cruz;

Bagageiros do 2® classe Israel
Ldto de Menezes e Oíymplo Sam-
paio.

Iliisatrei.ro 3» c asse José For-
r®tra;

Bagageiros addkTos Octacillo
Cuinlia. Cii.rlllc Prado, Baulino Es-
pada, Vetor da. Silva Braga, 

'.Tor-

go Aníonin Castanholas, Oscar
Meirelles da Rosa, AVencesTio
Cordovil Siqueira Mello, WaliTe-
mar da Silva Guimarães, Orlando
de Meillna Coell Blbeiro, Emy-
gillo Gomes SlMjèl.ro, Mario da
Costa Lolte, .Marcllio José de
Souza. Oscair José Fernandes Lo-
pes. Jullo Foital, .Tacob Silveira
da Rosa, Manuel Jvodrlgues Porei-
ra, José d<* Souza Amaral o Hen-
riciue Segorla Moreino.

Guardas do armazém Claudino
de Oliveira. PlorlanK) Pientznaver.
Orlando Plnlo de Araújo, tiaul
Soares. Krcinio <Te Campos Mel-
Io, Francsco Carauta o Álvaro
França do Souza.

Guardas salão José dos San-
tos Marques e Ozorlo iTa Silva.

Guarda rond&nte Manuel VI-
cira.

CAIXA AUXILIADORA IJOS
(iUAIU)A FREIOS

IToje haverft sessão, its G horas,
da tardo, nesta conhecida Caixa

O associado Donato C.nceo se-
rA a t tendido depois da sessão do
conselho.

O Sr. Mlsael Vieira nâo é so-
cio <lesta util sociedade, não ten-
do direito ao ped.do de auxilio.-
. — Nas folhas de pagamento

deis associados da Caixa Auxi-
liar de S. I. dos Empregados do
Movimento, serão descontados os
furje-raes dos Srs. Arthur Dá-
maso Tourlnho e Belmlro Belli-
zarto.

— O Dr. Octavio Ascollf De-
putado estaeloal o Vice-Pres cVen-

Sylvio Pilar do Amaral —Con-
cedo.

Samuel Vieira Ferreira Pinto
Idern.

Pedro Duarte da Silva — Indo-
ferido.

Paulino Cândido Meirelle.i —.
JA tendo sido attendido. arclil-
ve-se.

Newton Francisco de ^Iattos—
Concedo.

Nelson Soares Guimarães —
Junte attestado medico para com-
provar a presente petição.

Narciso da Silva Rosa —Con-
cedo.

Ma ria no Alcantara Campos —
Não ha vaga.

Moysés de Menezes — Concedo
que se ausente pelo tempo re-
querido, sem vencimentos.

Ma.ria Custodio Leite Pimentel
Satisfaça o exigido na infor-

maçãei da 0" Divisão.
Estiveram liontetn no gabl-

note do Dr. Paulo de Frontln os
Drs. Affonso Soares. Humberto
Antunes, Manuel da Silva Oll-
velra e José Ferraz Vasconcel-
loá.

Hontem, A tarde, o Dr. Alber-
to de Andrade Pinto, sub-director
da 6» divisão, expediu aos agentes
ns clrculares ns. 277 e 27S, assim
redigidas:

"De ordem da Directorla commu-
nico-vos que os caroços de algodão
o outros, quando nacionaes, podem
ser transportados de accordo com a
observação E du pag. 78 da pauta
em vigor.

Fazei ã pag. 37 da mesma paula
a necessária annotação.""De ordem da Directorla commu-
nico-vos que nas expedições dc va-
loros o mínimo do frete calculado
pelo peso é de 5$, o que o mínimo
da porcentagem calculada sobre o
valor da expedição é — de 55, para
as expedições que pagam frete pelo
peso, como ouro, prata, platina, pe-
dras preciosas, etc., e de 10$ para
as expedições' quo sómentc pagam
a taxa de 1 % sobre o valor decla-
rado, como papel-moeda, apólices,
estmnpllhas. etc.

De accordo, pois, com estas dls-
posições, A. primeira observação da
pagina n. 70 da pauta deve ser
accrescentado "para o frete" e na
segunda observação da mesma pa-
gina deve ser substituído "5Í000"

por 
i410$000".

Para esclarecer mais o assumpto
apresento-vos os seguintes exemplos
de mínimos em despacho de valores:

1* Exemplo —• São despachadas
em Bumitr para a Central 390
granimos de ouro em barra.

Calculo do frete pelo peso:
Distancia — 498 kilometros.

te da Cam ara de Maxnimbombá, ' 
xa^or" 10°kiíos —'^âWs'JSÍ8001 

tR"

btwtp «jr» 
- ¦2SjT«eflSíi

— Está expressa nos termos 
mí-IlImo — 10 kIlos?

abaixo a ordem n. Í.293, hon-
tem, (x -tarde, dirigida aos agen-
tes;

"Pa.ra vosso conhecimento e
devidos fins, abaix-o transcrevo
o toar <la circular n. 78, de 28
de Junho ultimo, da Companhia

Frete exacto —3J088.
Preto arredondado (mínimo) —

SJ000.
Calculo da porcentagem:
Valor offlclal 390 grammaa da

ouro em barra, de accordo com a
pauta dos impostos mineiros do mez

Telxelrn, Miguel Correu, José
Ferreira de Oliveira, Leopoltllno
Marques Paiva, grani® Antonlo
Mendes, Manuel Antonlo da Sil-
va, Maxlmlano Faustlno Cor-
rêa, Isabel Vaz Lacerda, João
Goincs de Mello Sobrinho, Fran-
cisco Gouvêa do Vusconcellos,
Cantillo Delareto Pereira, Anas-
tacio Glmones, Nuilo Gonçalves,
Zozimo Faustino Corrêa, Luiz
Ferreira de Oliveira, Silvano
Faustino Corrêa, Bertoi & C.,
Zeferlno Garcia de Vasconcel-
los, Herondtna Corrêa Netto,
Dermeval Corrêa, Vicente Per-
reira Alvares, João Alves de Oll-
velra, Henrique Halaguez, Bo-
berto Alves da Silva, Domingos
líarbosa Netto, EstanislAo de
Dias, João Maria Lacerda, Octa-
viano A'nz Lacerda, Arthur La-
runjeira Martins, Antonio Jlarla
Martins, Antonlo Muriu Jlar-

tins & Filhos, Dr. José 
'Ailtonio

Martins, Octavlanr, Martins, Ze-
ferina Rosa Moreira, Antonio de
Souza Lucas, Olavo Corrêa de
Borba, José Luiz Aquidaban
Messias, José Messias Sobrinho,
Joaquim Gonçalves Pereira,
Luiz Maria Lacerda, Manuel
Moreira Lacerda, Izabelina da
Rosa Moreira, Leopoldino Mar-
ques Poiva, Patrício João ICn-
nos, Pedro Moura do Amaral,
Manuel de Souza llorgeis, Sera-
phim de Souza Borges Sobrinho,
Vivaldino Domingos, Pedro
Martins, Vasco Martins, Cypria-
no de Vaz Lacerda, João Mar-
tins, Francisco Bina Lacerda,
Belchior Martins, Lvbindo Mar-
tins, Vasco Martins Filho, Ju-
lio Gonçalves Luiz, Cecília Pe-
reira Cassão, Anaurelino Dutra
Fialho, Joaquim Pedro Alves,
José Simões Brasil, Leoncio Soa-
res, Anaurelino Arejano, José
Antonio Borges, Francisco 

'de

Paula Pereira, Sizino Rodrigues
llarcellos, Zeferlno Gonçalves
Pereira, Tzaura Portilho Pereira,
Damazla Silva de Moraes, Tulla
de Moraes Barcellos, Túlio de
Moraes Barcellos, Damazló de
Moraes Barcellos. Silvlno ltodri-
guc-s llarcellos, Frankiln de Mo-
raes Barcellos, Manuel Antonio
Dutra da Silva, Josepha Vaz La-
cerda, Arnaldo dos Santos Fa-
rias. Vital Antonio de Oliveira
Sobrinho, Pedro de Souza Bor-
ges, Alvim Marques Paiva, Do-
mingos Marques de Souza, Tho-
maz Merclo Pereira, Sabino La-
guercio, Martin Bldart Filho,
João de Oliveira ltltta Sobrl-
nho, Josephina Mala Siqueira,
Antonio dos Santos Farias,. Fe-
llcissimo Netto de Farias, Anas-
tac-io Bittencourt, Sat.vi-o França
Bittencourt. Ismael Moraes Bar-
cellos, Maria das Dores de Mo-
raes Barcellos, Francisco Colla-
res da Silva, Felippe Nery Mar-
tins Irmãos, Clara Dutra da Sil-
va, José Francisco Lucas, Anni-
bal Farinha, Geraldino Medina
Sobrinho, João Paz de Oliveira,
Firmino Messias, Sul dos Santos
Irmãos, Francisco Pereira Ma-
deira, Manuel João Medina,
Paulino Ávila de Almeida, João
Salvaterra, Mario Brasil de Al-
meida, Lafayette Brasil de AI-

nellas são cultivadas attingem -t
cerca do 40 variedades, entre as
quaes o abacatolro. o kaklselro
a macieira, a amelxeira do Ja-
pno, videlras, pereiras, fruteiras
do conde, assahyselros, mau-
gueiras, bananeiras, etc. E' pra-ticada tnmbem a criação de aves
das raças Orplngton Amnrella
Pl.vmouth Rock Cnrljó c Le-
ghorn Branca e foi Iniciada a
cultura de abelhas com o esta-
beleolinonto de um pequeno
apiarlo.

A* viuva do Dr. Cerquelra
César, a Mesa do Senado Pau-
lista e ao Dr. Jullo Mesquita
telegraphou hontem, o Dr. Pe-
dro de Toledo, Ministro da Agii-
cultura, apresentando pezamos1
pelo passamento daquello mem-
bro do Senado Estadoal de São
Paulo.

O Dr. Pedro de Toledo es-
teve hontem a bordo do paquete"Parnliyba", no qual vieram os
carneiros e touros reprodueto-
res adquiridos no Uruguay pelo
Governo Federal para o Posto
Zootechnico de Santa Monlea.

Por haver sido nomeado
offlclal da Bibllotheea Nacional,
pediu exoneração do cargo de 3"
offlclal da Directorla Geral de
Estatística o Capitão Mario
Cardoso de Oliveira.

Os Governadores dos Es-
tados de Alagoas. Rio Grande do
Norte e Maranhão e o Presl-
dente do Estudo da Parahvba
telegrapliaram ao Sr. Ministro
da Agricultura communicando te-
rem designado, respectivamente,
os Deputados Euzeblo de An-
drade e Juvenal Lamartlne, Se-
nador Fernando Mendes o I)r.
Raymundo Pereira da Silva para
representar os respectivos Es-
tados na reunião convocada p -Io -
Dr. Pedro de Toledo, para estu-
dar a actual cri3e da borracha.

O Sr. Ministro da"'Agí!c"til-
tura resolveu autorizar o Dii-c-
ctoria do Serviço de Inspecção
e Defesa Agrícola a chamar
concurrencia para o forneci-
mento de 20.000 kilos de so-
mentes de capim jaraguá,
30.000 kilos de sementes de ca-
tingueiro roxo (gordura roxol
e 400.000 bacellos de videiran
para serem gratuitamente distri-
buidos pelos lavradores.

Poderão tomar parte na con-
curreneia todas ífS- pessoas Sue
se julgarem habilitadas a taes
fornecimentos, não só desta Ca-
pitai, como de S. Paulo ou Mi-
nas Goraes.

E!ix*r «le
Fl ST DL AS.

>'ogiielrn — Cura
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O FORO

JULGAMENTOS DA 1» CAMA"
HA - DA COUTE J)U AIMM.l,-
LAC A O

A 1" Camara da Cõrte de Ap-
pei.ação. na sessão de hontem,
resolveu:

Indeferir o pedido de "habeas-
cor pus? feito em favor do Dr.
Teimo Baptista de Castilho, por

: estar ltgalniente preso preveu-meida, Pedro Fontoura de Al- tivanieníie por Juiz competente,

de Estraelas de Ferro Federaès Julho deste anno:
Brasileiras - Réde Sul Mineira:

Sendo errônea a .pratica de
390 X 19850 = 7211500

Valor arredondado (I 2» do artl-
classificar o arroz na tarifa dos BO 182 das Condições Regulamenta-
cereaes exportados, fica, <le or-.^J — 1 :000|000.

gto . hainiaues «io sens tilhos ju-j 4*- *iuo 101 suometttcia.
lio e Zulmira". "Ao Alberto, o Ao Dr. Director do Ho«?plclo
Soares Perelra". "Ao Dr. Rego Nacional de Alienados. rPm
Lopes, a vluva Paradas*1. "Snu-
doso amigo Dr. Rego Lopes, gra-
tidão eterna da família Lopes".'Saudades 

de seus nestos", "Ao

tendo cinco alienados.
Foram expedidos quatro offi-

cios reservados a diversas auto-

dem da Presidência, determinado

3ue 
o arroz — com a declaração

e nacional seja, quando expor-
tadó. taxado na tarifa especial
n. 1.
O que dou por bem roeommen-
dado." (Papel 5.4351911.»

-— O abalroamento occorrldo,
ante-hontem, & noite, ecvtre a pa-
ra-da Triumpho e a estação de
Entre^Klos, não teve nada a ver
com esta, ferro via. Faz?mos <is-
ta declaração para desfazer a
malévola noticia que foi espa-
lhá-da contra a Central, quando
nesta Capital, foi conhecida a
occurrencla de que foi theatro
oquelle trecho da Estrada Leo-
poldina.

Foram mandados servir:
etm Mathlas Barbosa, o pratlcan-
te Murldo Valle: em Barbacena,
o .prat cante Jullo Souza Arau-
jo; em GuaratlnguetA.o eonferen-
te João Braga: em De-odoro, o
praticante, Arthur Rocha; e 110
de Engenho de Dentro, o prati-
cante Ernesto Costa.

Ante-hontem o "stock" 
do

ca.fé da estação Marítima, foi de
3 3.163 sacas com o peso de
706.382 kllogrammas.

A renda do dia 25. arrecada-
da por esta estação,, foi de réis
2D:71o07S0.

Em outro logar publicamos
noticia detalhada sobre a subs-
cripção iniciada po.r alguns jor-
nalistas. para a compra de um
prédio, que serA. offerecído A viu-
va e filhinhos do saudoso repórter
Mario Cardoso.

Pediu sete alas.-de férias o

Taxa n applicar — Vi
Porcentagem a cobrar:

1 :uuu$Xl
V2 7o de l:uü0$= =5$

2x100
Total a cobrar:

Frete pelo peso (mínimo). BSOOO
Porcentagem sobre o valor 5*000
Inscrlpgâo e aviso J20U

Total  105200
2" Exemplo — Um expeditor

manda de Central para Norte a lin-
portancla de 780$ em moeda-papel.

Porcen tagem a cobrar:
Valor declarado — 780$000.
Valor arredondado (j 2» do artl-

go 182 das Condições Regulamen-
tares) 1:000$000.

Taxa a applicar — 1 %.
Porcentagem a cobrar:

1:000$ XI
1 % de 1:000j= =30S

Total a cobrar:
Frete pelo peso  Nenhum.
Porcentagem sobre o valor 10$000
Inscrlpção e aviso  $200

Total... 10$200

Garage Internacional

Pelo Sr. Manuel Antonlo Guima-
rães, proprietário da MGarage Inter-
nacional", foi inaugurada, hontem.
rcstlvamente. a succursal da rua
Haddock Lobo.

A referida succursal está caprl-
chosnmente Installada e dispõe de
magníficos carros de luxo.

Hontem a "garage" do Haddock
Lobo estava ornamentada com fio-
r«s o bandeiras, apresentando um

- .. . , .... ........ .... -..V. -|„v ¦, .i.uu ,|U IU- OIUM.IIIl B tlV l.n VII- .. .
Uoelecfdo da enferm.dade de que leito, em uma desta* lagrataa lhoâw. -Ao Dr. Rego Lopes, sau- na* vrasil.

agente interino de Ressaqu nha, í air'l>ecto «Kiadavel
Antenor Gonzaga. A Inauguração realizou-se pouco'O praticante de conferente .depois das r» horas quando o Sr. |
Vvaldemar Nogueira da Gama, • Guimarães, em companhia de vários!
coin exercício cm Conceição, so- amigos, convidados e jornalistas re- i
licitou sete dias de férias, a con- gressou da excursão que com elles:
tar -de 3 do mez proximo. | fez em autos de sua propriedade por i

líequereram a.itllciunaes so- ivarias ruas desta cidade afim dei
bre os aeus v«nc .mentos os se- que ellcs podessein conhecer da ex-
gulntea empregados: eollente qualidade dos seus carros l

iSalathiel bernandes, pratlcan-. Em uma grande mesa preparada'te de conferente: José Gonçal- coin multo gosto o Sr Antonlo
ves, 

trabalhador; Adão Paulino Guimarães offorecm-«lheí? delicado
o. cios de Putocassu , domingo no Jor- ?? SouPv José Mendes, lunch sendo feitos vários brindes ao' " lde-m; Antônio Marques, guarda- espoucur do champaane °'Jiaves; Cliristixio Pereira, tra- Durante a furta, a que assistiram

'bom compadre e amigo Dr. Rego ridades.

jLopes. Saudades e gratidão de
Antonlo Geraldo c famlliaVSau-
.dados de Ribeiro do Couto e ti-
lhrs". "Ao 

prezado e botn amigo
D.i". Rego luipes, saudades do
Pnulo .12/intho e familla". -Ao aventuras dos doua cih-brcs cabo-"Dr. Rogo Loness, a familla >Iat
tos", "Saudades de esposa

Sigurahy e Saidaquy

meida, José Ozorlo Vieira da
Silva, Adarto Loureiro de Souza,
João Fileto Corrêa, Ozorio Car-
los Pereira, Luclo Luiz Martins,
João D. Gonçalves Vieira, Fe-
liclano Gonçalves Vieira, Seve-
rlno Ferreira Paes, Maria Dlo-
bniza de Moraes Barcellos, João
Alipio de Moraes Barcellos, Sil-
vlno de Moraes Barcellos, Olavo
Brasil de Almeida, Boaventura
Marques de Souza, Ismael Soa-
res da Silva, João J. L. Ferrei-
ra, Thomaz Milan, Leonardo
Collares, Ignacio Ilarregui, Aci-
llno de Moraes Jorge, Antero
Soares Ferreira, Manuel Jorge
da Silva, Thomaz Cirire Collares,
Trajano Cirne Collares, Fran-
cisco Vaz Lacerda, Lydio Bento
Ferreira, Marcolino Paes de OII-
veira, João Cirne Collares, An-
tonio Souza Borges, Silvano Bra-
sil Collares, Taylor Franco da
Silveira, Oswaldo Collares, Ar-
naldo Pugas da Cunha, Clemen-
tino Nunes de Oliveira, Bellar-
mino J. Teixeira, Cornelio Mar-
tine da Silva, João Cândido-Xi-
menes, Elcsbão Malaquias Bor-
ba e Seraphim Antonio de Oll-
veira. .

Da gerencia- do Lloyd Bra-
sileiro solicitou o Ministério da
Agricultura passagem, pelo pro-
ximo vapor a partir para o Sul,
entre esta Capital e Florianopo-
lis, para o ajudante, do profes-
sor ambulante de lactlcirilos Or-
mlnlo Rodrigues Vldlgal, que
vae percorrer o Estado de Santa
Catharina em serviço do mesmo
Ministério.

Pelo Ministério da Agricul-
tura foi requisitado da Estrada
de Ferro Central do Brasil o
transporte do vários iristrumen-
tos agrarios e ferramentas, des-
tlnados aos trabalhos de instai-
laçüo de uma estação zoote-
chniea na fazenda de Santa Mo-
nica. no Esta°do do Rio de Ja-
nelro.

Requerimentos despacha-
dos :

Durisch & C., solicitando tran-
sporte para animaes de raça —
Preencha as formalidades o re-
duza o numero de bovinos a
transportar, de conformidade
com o regulamento em vigor.

Horacio José de Lemos, solici-
tando o pagamento de despezas
feitas com a importação de dous
bovinos indianos — Compareça
a esta Secretaria.

Enviaram requerimentos
ao Ministério da Agricultura, so-
licitando inscrlpção no Registro
de Lavradores, Criadores e.Pro-
fissionaes de Industrias Con-
nexas, mantido pelo mesmo Mi-
nisterio, os Srs. :

Dr. A. A. Azevedo Sodré,
proprietário da Quinta Santa
Luzia, em S. Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, servida pela
estação Alcantara, da Leopoldl-
na Kailway, cóm a área total de
40 alqueires de terras, sondo 30
cultivados com cereaes e arvò-
res früctiferás, dous incultos e
oito em pastagem, possuindo
prados artificiaes de gramma
Pernambuco e alfafa o a criação
de 60 cabeças de vaccum, cavai-
lares e lanigeros.

Dr. José Pacheco Dantas,
proprietário das fazendas Vai-
paraiso, Itapuan e Livramento,

por ser accusado de esitellionato
e abuso de conllança;

Negar provimento ao aggravo
interposto na querella em que
contende com Sizenando Rodri-
gues de Almeida, Rubens Pi-
nlieiro Uraga.

Confirmar a sentença .qiié ile-
cretou o divorcio de Francisco
Su:-'ro Bastlio Guimarães e sua
mulher D. Maria Viila Santa
Madeira;

Julgar procedente a carta tes-
temunhavd extrahida por Ala-
nuel Antonlo de Almeida, para o
fim de mandar escrever o ag-
gravo.

LADHAO KEIXCIDEXTH

O Dr. Machado Gu^narães,
Juiz da 1* Vara Criminal, con-
demnou hontem Leandro do Nus-
cimento a tt-es annos do prisão
cellular e multa de 20 o|o sobre
o valor de 241$, qu* em l de
Janeiro do corrente anno, :pot*
volta das 4 horas da tarde, fur-
tou da' rua Santa Alexandrina
n. 52.

O mesmo Juiz. a.'nda por sen-
tença de hontem. condemnou
este mesmo indivíduo a seis me-
zes d? prisão, por ter, em 28
de Jameiro .deste anno. arrom-
bado uma janella. do prédio n. 26
da travessa Al!ce e roubado di-
versas jóias, no valor de 230|000.

«HABEAS-CORPUS"

Procoplo Antonio requereu ao
Juiz da 6« Vara Criminal "Ira-

beas-corpusM om sm favor, por
se aclia.r preso na Casa de De-
terição, ha 20 dias, ft disposição
do Juiz da 5* Pretória, sem atim-
marlo de culpa*.

O Juiz recebeu o pedido e re-
que-reu ais informaçi>Et3 de praxe.
ESTEIXIONATO — TESTEM U-

MIAS DEBAIXO DE VAHA

O Dr; Angra de Oliveira, Juiz
da 5a Vara Criminal, deferiu hon-
tem o pedido feito pelo Promo-
tor Dr. Renato Carmll para serem
conduzidos a cartorlo, debaixo de
vara. os commlssarlos de policia,
do 12° Dlstricto Ernesto Machado
da Costa, Júlio de Alcantara Pi-
nl«i'.™ o Antenor Francisco Frei-
re, para deporem como. testemu-
nhas no processo em quo é réo
Manuel José da Costa, accusado
do crime de estelllonato.

! ACCOIIDO HOMOLOGADO
O accordo celebrado entre o

soclo- sobrevivente da ílrma &i-
mões & Ferreira, Agostinho Fer-
nandes da'Silva e D. Laura Can-
dlda Simões, viuva do soclo fai-
lecielo Manuel Antonio Simões,
foi homologado pelo Juiz da
Vara Criminal.
? II .VBEAS-tORPt S" 1"HEVBSj

TIVO

O syrlo Jorge Merliy. ncRO-
clante na estaçfto do Samp®L^
sob a allegaçSo d;? que _ Be acna
ameaçado de prisão pelo íte***

gado do 3» Dlstricto. requereu cm
seq favor- uma ordem de n»

beais-corpus** preventivo ao J"-

da 3* Vara Criminal. 
O Juir. coticedeu a ord-m PÇ

dfda e ordenou o compareclmento
do paciente «.m Juizo, no a a

do corrente.

DESASTRE DE AlTOMOVEI. 
—

ACÇAO PROPOSTA

Carlos Monteiro da Sllva .T°sé

Pinto Nunes e outros, n« os «

genro do íinado Carlo^ ,»«
Tiixehra, requereram ao ".
2« Vara Cível a citação da Com

panhla Llght and P°w^r- P".

O fim de ter eoixclemnada. a. P

gar a quantia.
quanto avaliam dft |

íinadoIdamnos que um
ré occosiõnou^Mnos municípios do Ceará-Mirim . occasionou no mi«uv r,- 1fi

e Jardim do Angicos, Estado do ! ííodriuues matando-o no dia 16

Rio Grande do Norte, servidas ,]e Abril do corrente anno. nu -

pela Estrada de Ferro Central do atravessava a rua oe

do Rio Grande do Norte, sendo sandú.

IA
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NOTICIAS MILITARES

JORNAL IJq^EKASIL 'Sexta-fclrà,' 
28'ds f® c!o JCtl

>» IP

GUARDA NACIONAL
No detalho da lioutoni, entro

9Qv#ia* ordens momliiiln» pu-tillcar SBlo Sr. Marechal Com-
mnudanto Superior, ao oncon-
trn o ilHunai ,•• Para o conselho» do (litrclpll-
nu a <1110 foi mandado HBDpt
o Sr. Tonento-Coronel Eugênio
du Silveira Alves da Sllva.Uom-.  ¦!nmnUiiiitu (lo 10" bwtalliilo do'Sr. MlnlNtro ilif ítiifhiíInfiuitei-ln, pulas fui In s do mio 6 1 quorluiiMiins dos r0"ipcuendo «m serviço desta mlli-' dento "

ÍlpuíufIfleimlS.'110 Anui-
ci,otan°

rn?in 8Ufc,"Ríh,".,Hta extra numo-
» Constantlno Aurélio Po-

ií .v.?0!1"!08', <lonfl "ifzos:

.-Z°ram indeferidos, polo

IMMMiI<||||HImil Hill mnniM

ir

cl». foram liontein nomeados.nos
termos da» disposições vlffon-tes :presidente, o Sr. Coronel Po-dro Braut Paes I^eme;Vogaea: ob Srs. Tcnentes-Co-
ronels Josó Nlcol&o Burlamawui,.Antonio Augusto Pinto (lo SI-<liioira Júnior, Alfredo PriscoHarbosa o Jofto Baptista itan-dolplia Paliva Júnior ;Promotor, o Sr. Capltito Ar-mlnio tínmpalo da Cunha".— DetaMie de servlyo parabojo :Promptldlto no Qunrtel-Gone-ral dous officiaes, sendo um doS" bntalhilo de Infanterla o ou-tro do 9o baialliílo da mesmaurina.—* Uniforme, 0o.

EXERCITO
Partiu no vapor "Mandos" comdestino a esta, capital, o Primei-to Tenente Jaclntho Dias Ribeirolo 13" regimento do Infanterla. '

Com destino a esta eanitalembarcaram no- lloclfo 100 rocru-ias que serito distribuído» entrevarias unidades.Solicitaram reforma o Coro-íiel <lo quadro supplementar deJnfantcraa Joaquim Melchior Cor-nelro de Memloffliça e o Coronel dannna de engenharia Manuel Gon-gaives CampeUo Franga..Foi aberto ao MlnLste-rio da Guerra o credito do ré's101:55BÇ(iOO suppiementa,r á verbaFetlma do art. 21 da lei n. 2 356de 31 de Dezembro de 1910, narajulgamento do accresclmo dedespesa", proveniente da reorca-ulzagilo do Hospital Contrai doExercito.
O Chefe do Estado-Maior doExercito Japonês dirigiu um tele-gramma ao Sr. Ministro pedindofossem enviados ofllclaes brasl-loiros fiquei! e palz allm de assls-tirem As grande- manobras quese tem do lealear em Tokio, de3S a 21 de Setembro, solicitandotambém um ãgdidoimilitar no Ja-pao.O Sr. Ministro- declinou desseconvite.O Primeiro Procuraodr daRepublica requereu lhe fosse da-da por certidão a ordem do d'a doExercito n. 831, para defesa (1aL-niuo na acção p*. oposta pelo Se-gundo Tenente Adalberto Mene-zes.
Concedeu-se isenç?.o de di-rei tos para os antigos e materíaesdestinados fi. commis.cuo de obrasmilitares em Matto Grosso.O Sr. Presidente da Itepubl!-ca mandou elogiar em ordem dodia do Exercito o Sr. GeneralJosé Sotero de Menezes, Inspectorji.a sétima Região na Bahia, as-sim como o eommandante da seti-ma companhia isolada, n.a Victro-ria.

.—Assumiu o commanílo do de-cimo regimento de infanterla, moJ\Io Grande do Sul, o CoronelBenjamln da Cunha Moreira.Embarcar! mo dia 30 para oParíL o General Ilha Moreira,Inspector da segunda Região,acompanhado dos seus ajudantesdo ordens Primeiros TenentesVasconcello-s lieão e Abreu Arau-Jo.

gral Josó Ar-,. , S®-™t itanmllio Pprto.
íihn fni° Rt', <la Marl-nlin foi Indeferido o requerl-monto do 2" Tenente nharnm-
Sto1 Ekus Moniz Barreto- do

%poj em que pediuque se contasse como útil nnra
íi.lrffií.d I ÜI P48Ima m l.tai, o tempo o® C|Uq ser-
c ís™ ?1° T "^"ipulador de 1"
ceutfe 1'liarnia-tí •) " tiu'. 1,0 Uxerclto, vis-
c°vi? nntiirezH. puramente
ani!ciio0„r^:!:,;'í:;o niu'«ftiiü mTenentu medico Dr.
nívà? nílí " p e ''"fprnielro
/a ílii1'ranelseo de Sou-ÍS#.®Ía,t,ríl° no dia de Agosto
de nln" 1» Matto àlB
referido Ssstâao"1 '"l U°U1^ 1,0
,i„T7 °i Sr- ¥l"lsti-o da Mar.-nha
te Ininrõin "i° ^"""a-Alnilian-te in-spector do Arsenal de Ma-
Jínha desta Capital, que faca
ífiw» a I)r°i)0sta de Abel daI»ira os trabalhos de ie-1U1 '• "Hlcoumento e re-
ifiFmBS «#»® »" l-assèlo< ue. coiltorna o muro do Arse-
Sê Sllí» da rua Primeiro
nnuortt!» e 00111 0 '"esmo piopoiiente. a execucüo dos or>'r».certqj, do eserlptorio . do' pontoda Dncctorla de Obras llyílrau-l.cas do mesmo Arsenal.»'oram inandi.nl03 comnare-
ifiiíi 0011''"'idade com o re-Mi lamento annexo uu decreto
1909 íi ,11 10 í1e Dezer'ibro de

5 11 d0 >»¦'" Vindouro.
Sn ()a mnnllS' a bordo
stant" o "BsnJa,ll|n Con-
no <io °al 1 ,SÍV'»e,Wos do Cor-de Marinheiros Na.cinaes •
rViílo" v taCfi'10 0llln'ariles; Ge-
Emvo-.iiA "'??1'1 Soj Nascimento ;Soarfs ?i„ Ií'ins ]i,|al"° 0 Marruooares de Abreu, e os 2o" «*nr-
£ Gampííf"10r Borpor Lindol-pxio uamelio; João Pedro tlnt?
afim i° Jos6 »ria de Aguiarovíüí i prestarem as provasSf'fBaü pfra fontra-mestre de
Inferiores 0C^
mm®?,
•elpondeT^11'? <le fW»tqüÍta JnSft r!i ,S«nente ma.chlni,s-

é
^eími°erni,>H'lHTen'1',t'e de Alb"-6 .x eIJo Júnior, e íuí^pt •Capitães-Tenentes Enéas Cp^nrRamos e . niçenlie.Iro mal
liioS-iap° ®"nth0 Martins Coe-i-i ienentes Jo«ô Pu-«tn<itn

do comparecer o reo e n«miinhas; CapIgRif^M^^tinir Lima do Itegj Àr"lren,4
F*os^'|l
PslBíSte-l,03e' 

0 •
Paia hoje 2o uniforme.

Arlliui-,
fffflM 'I «To cila, fflVi 1 -• '««Imciiio,.

Kifci IH!' mn <,n,,°
InlSliffi íl(! m o
mriVini 0111 (8í«»io, umolllcinl subalterno, com ÍU) nrucus
àMm 1 " i»»li mig «o pedir.' 

'
" 1 regimento de infnuterin drth\ pedido 0111 (l't|í,'ímiilx um» se pedir.

«frlÍW".(í «s <lflII 11 (ilflc ai milinlieini,. com 10 prn.
í'iieeiw!!ISIllt,li-"(!" jgg Droiiiplidiies deincêndio, siiccmici do reaimento eservigo j| 11 ou u.l , ' 

e ®
innls inie se pedir. 6 0

Uniforme, J$°.
CORPO DE B0M3EIRQS

de registro, Oap tflo
theatros, Alíeres

Çapitàlo Dr.

H\nriq ue

iMBUM I)a''a hoje:
nardo Estado, Capítüo Leo-
Sa.nio"!Ptl<lií0' Alfeies Gonzaga e

Alan obra f-Ia -pes.'Honda aosNarcizo,Medico de dia,Basto». -renente Dr. Tlto,
¦|ÍB e 'Alferes Al-

Uniforme 7.".111 liinferior de da, sargwnto Za-cna rias .líeforço, sargento Vaz.ltcnau externa, snrgentj Xo-
r^èlif ' e íw^iel Wande-rlino Soa-

Uniforme 4.°.

A proeza do hemem
*do chapéo de p©lha

A yiCTIMA ERA EXPL0R&U&

O assassino amedronta
uma testemunha por

melo de uma carta!

AGUARDEMOS AS DILIGENCIAS

Ellxlr de Nogueiru — CuraCorrimentos des Ouvidos.
(3-1 .DSC

FORÇA POLICIAL

daDFon^,nl,1<!° ,'lia <r° BmaàS1:_. l01l-n> Consta o seguinto to-

Paj-Hrâ para o Parfi 110 dia12 de Agosto^o Coironel Laurofooure.
Foram nomeados para <Quantel-General da segunda He£ ao : as.sisitente,, o P-rímeiro Te-"ente do primeiro regimento doartUheria Raymundo Furtado deva^cc-ncellos Leão e ajudante deordens o Primeiro Tenente do 16°©rupo, José de Abreu Aràujo.—Foi proposto para servir eo-mo chefe da terceira secçâo doDepartamento Central o Majorda arma do engenharia João Joséde Campos Curado.O Major Oliverio de DeusVielira partira para o Rio- Grandedo Sul nos primeiros dias do- mezde Agosto.

Serão promovidos na armade engenharia, em consequenciada reforma do Coronel CampelloFranca : a Coronel, o graduadoAntonio Gomes da Silva Chaves;a Tenente-coronel, o eraduadoAdalberto Augusto dos Heis Pe-tragai e a Major, o graduadoJuão Slmplloio- Alves de Carva-liio. Foram solicitados, o paga-inento 110 .Thesouro Federal dosseguintes -créditos:
De 8:!)llfDGC, â Delegacia Fls-cal do Paraná, ipara pagamentodas verbas 10a classe, inactivos.—reformados — sendo, 5:4MÍ979 doTenente-coronel José Rodriguesde Castro e 3:447?987, ao Majorgraduado Anton>\o Ignaclo daCruz; de 48:5061234, a DelegaciaFiscal de Santa Caitharína, ve-rba10» — olasses inactlvos — refor-mados para pagamento de despe-xás deeorremte-s, da mesma verba;de 2:S80$ á Dcr.e.gacla de Mátto-Grosso — verba 10» — para ,paga-miento de soldo do voluntários,aos Alferes Jo>sé Leite Penteado eProcopio Anton!'o Garcia, sendo1:440$ a cada um; de B0:000$000 aDelegacia de Minas Ger&es —ver-ba 13n — obras m.'li tares, materi-al, fortiflcação,. diefesa no littòral,etc., do aotual orçamento iparaoceorrea' ao pagamento de despe-za das obras do quarte»' em BelloHorizonte.

. —, Reúne-se hoje, «ob a presi-deincla do General Olympio daJ' onseca, a còonmlssão d'e promo-Coes do Exercito.
_— Koi remettlda a Câmara dosJJeputíffdos a mensagem do Sr.Presidente >da Republica so-broa transformação das compànlfasregionae-s do terr.Itorio do Acreem unidades pertencentes ao Ex-ercito e conseqüente âugmentò doquadro ordinário de infanterla'Pela inclusão dos officiaes noaeorpos resultantes deasa translormação.Foraim concedidos oito diasue dispensa ao sargeaiito José Fer-reira Ange:o.Serviço para hoje:Superior de dia, Capitão Ar-i'iur Lauro- da Matta, tfo Io regi-

tS lle cavallaria.JJla ao Quartel-General da 1"¦Brigada, . o amanuense Arlindouttiiilo de Assls.
« ^y:rfSltnento de infanterla dâ,

,;U dIa ao Quartel-Ga-«eral da 9» Região,° reglmcinto. de arti'heria
ÍTn'.f 9 offletei para auxJ-Jiai ao s-uiperlor de dia a guar.nl-t,,? ® oraenanças, a carroça e am-
K=',a -Pam prom:ptldâo deste
tii .!Í^ nei'al e 03 extaaordi-"ovam C patru,has em s- Chrls-
a ?„Í0JfB„lmento de infanterla dâ
na nní? s í- a ««"•osa e a fachi-
t, Para o Arsenal de Guerra án-
Coné^rniu.?u0 ipara Plt>uete «<»
ninnt? M1;JtaT, corneteiro para"o, Arsenal de Mar nha e
(¦¦^ ,.,™arda ,c°mposta de 25 pra-iviri. «man a a Pot umi inferior,

n t? ,Arsenal de. Marinha..
t>ron,í..i5» 0 íle estaíetas dá a
rni.Xf'10^deste QuaTtel-Gene-
©am « l Brigada e orderoança
^• Região" General In«P®oior da

Uniforme, 4*.

IHSTÍ1UÍ.ÇS) MILITAR
TIRO rHDEK.ir,Devendo no pro.\imo mez serrestabelecidas as aulus para asexta turma de reservistas no(lia 1» começara a vigorar o' fi-guinte horário de aulas e exer-ciclos para os soclos do Tiro 1'e-deral:Segundas-feiras — Das S ás 9horas da noite — Aula theorica.Terqas-Ceirus — Das 7 ü ús9 Vi iioras da noite — Esgrimade ílorete e sabre.Quartas-feiras — Das 8 íis 11ho.ras da manhã — Exercício defogo; da,s ^ M: ás 9 ^ horas danoite — Knsaios para a bandade musica e de cornetciros.Quintas-felras — Das 8 as 9hora3 da noite — Esgrima debayoneta e gymnastica de íle-xão.Sextas-feiras — Das 7 % asJ Mt iioras da noite — Esgrimade ílorete e sabre.Domingos — Das 8 horas damanhã A, 1 hora da tarde —Exercício de fogo.

_Os exercíciog de infanterla se-rao previamente annunciados edeverão se realizar aos dtomin-gos, a tarde, uma vez jfor mez.As- aulas de esgrimtC de llore-te e sabre continuam sob a dt-reeção do Tenente Anatolio
puncan; as de tiro. esgrima debayoneta, infanterla e Hjtoricaâ;sob a direccão do Tenente

Não se r,r«lo por cm dtivi.ln o
1 ' V,' " QBfflfin Hfl Io nffirl® no'"Id. íll deitar nuviiincnie
.,.|„V'"" ,"° W01' lllv

u,,'1!- M . !'»« 'lo Kspirllo• lljp,, iminilailu cm juizJ» as piilriillins une *o detiveramI »1 Iilíiinn tempo, mi nraca Tira-liMUes. próximo au CatÉ (Jiiaraiiylouii apos o espantoso delleto.•>» iiiKin tem acompanhado o in«Hiw tü nn.Iiolosaeia, feito com i,niuxiino ci-.lçrio, t-om a jienln de'"<! ÇÍB po.ierft nrttlinr dnaenvidade desenvolvida neíos eucarrcwiílos das (llllgpnçlas.Delegado, Dr. (Jid lira une, porseu lurno iião só tem perinaneeidona sede do Dlstricto, ouvindo nsniirmt-ras mfoninnões i|iie llie siloJevaua», como tem ido pessoalmentelazer investijíinaes, no emi>enlio de
palha' ° hòmem do clmpío de

A ilida Iionlem nquella uutoridndetoniou^ vanas iniormacões de func-ciominos do Gablncfje (je I-lentificnçjra e rez niitjlíi indasaijões sobrea laça do que se utiüsou o criiuino-so e sobre (> chapéu pur elle deixadono (iiiarto du victiniii.
Xada conseguiu apurar nessasinvestigações, nem tão pouco osseus anxdinres, sargento (íouvêit cnsenlq Itosas, HRq' muito têm trahn-"indo nesies udrinios dias.
Kslen;lenim-se as dlligenSos dnpolic ii ivtÉ fi visinha cidade de Xi-ctjieroy.
l-cirain percorridas na iiindrtign-da de hontem, varias hospedarias epontos suspeitos da fapitnl flumi-nense, a ver se era alli descobertoalgum indivíduo com os trilhos doiugitivo da rua do Espirito Santo..luntainente com o pessoal do 4°Distreto, seguiu uni dos policiaosque viram o indigitado ass>ass*no,djzemio elle que recoiilieccrú o in-uiMduo procurado, logo que o veianovamente.
No regresso da Mi, foram os re-presemtantes da policia percon*er asliospedarias da rua da Misericor-<l:a e adjacências, nada tendo con-seguido dessas iuvest*gaeòcs.

pico: ----- -s.„mc to-ifçnso ÉscobaT; ã" banda "de "nu-
Mdiiitnl tia ®Ica. sob a regencia do maestro— As Leandro de SanfAnna e a ban-

II í. «dopta- í ,a de corneteiros sob a dlrecç^o<10 nesta lorca, s.ão deuiasiadn- do atirador Pior lano Escobar.mente grandes, de modo mie ns nS exercícios de fogo serãopraças, quando de serviço 'nL « eal'zados sob a dlrecçãü do a:-podem trazer na aWlmi™' líí»™? iectSr !10 tiro- Ten™ie Fiavioda tiinioa. oino sei'ii; ,,,, I "í? Nafclmento. ou do Instr.uc.tor
K. tenrlo em «ES m* desejar, de tiro. que terio conro auxUla-

mie o nollr.ifii V. ' "lím disso, res os atiradores José Dyra, aos
< líl, , >U, 1103,0 de '"'"n- 'Joml"Kos. ,a Florlano Escobar e
nn'n ü íüln-?1'"? ''o uni manual Noaqu.m^ de Pafila Rosa Júnior*k|r informações í quartas-feiras, fazendo estesíespeito da situação das ruas re serviço nltevnndnmente.partições bíblicas, bancos, 'ien- ,i<T"'niÍ2 K-0?1-1»? n,ez. na linha
tmÊmÊmarnmmmsÊaus^

;Yf O'vp . Bandeira de da?' tiro rápido.Alferes Anstides de Jli- -^3 Provas serio as seguintes:landa Chaves para, em cominissão. IPraYa Ernesto Durisch" —

Apurou ainda a policia que Sa-ra Itanovicli, a desventura da vi-otmv.i, era expln.radn por um indi-yiiliuo de nome Salomão Weiss' ac-tuaIniente em Buüios Aires.^Xandava-lhe > freqüentemente di-Jilieiro, tendo s do a ultima remes-sa, constante de 20 libras, feita no<lva lí> do corrente, por iutermedioda .casa Oarlos Pareto..Salomiio, quando esteve aqui.occupava-se em vender quadros egramoplipnes a prcstncücs, Ha-vendo-se^naturalisado brasileiro.A sua correspondência, em Btte-

SSkfAI^B ia Hna-ii n caile Xíaipu*n. 4oU.
,.^'a noite do crime deveria tero Io reerbi-io iminediato aviso da-quei n^vujten, -porquanto uma rapa-*»ga de nome Aniiita, moradora Asua Visconde do Itio Branco, seincumbira de passar-lhe telégram-nia, .-'(n:lo o inesino redigido, porei.a não saber ler. pela sua com-

rua1 1'i,8'í^cnte na mesma
| ma, outra, de nome Dora. queoecupa unm das casinhiis da ruaijonerai ( amara, recebeu de Bue-nos Aires um tclegranima, indagan-do se era verdade o assassinato de¦ ara, visto ,Salomiio querer vir uestíi Capital.O Delegado do -1° Dislricto ou-viu todas essas mulheres, mamlan-cio-as depois «»rn ipaz.
Pomiuos litiiíli garantir que ofltetjiiinfei lào procurado ainda seacha nesta (Vipital, parecendo queÇHiS nao tem meios para fugir ouesta com receio de ser reconhecido,taes os s gnaes que tem a policiaa seu respeito.b a este resultado chegamos,•procurando indagar do motivo porque o ,Sr. João Soares de Souza,uma testemunha iniporlunte, seatas.ara de auxiliar as diligencias.líccebeu elle uma curta que pa-tece ter sido esc ripta pelo assas-sino. pois foi feita a lápis, nervo-samente, em um patpel ordinário.O |[jbscrij)to. tombem a lápis,dizia : "Sr. Joiio Soares de Sou-zn — Mercado da.s Flores — Kio".A carta contlnlia a seguinteameaça :--Peço não continuar a perseguir-me. matei em um momento de loú-cuia. Cuidado, sáe-lhe caro".A (.alligrupliia desse m.vsterio^obilhete era péssima, qtiusi inelegi-ve!, custamlo-nos um pouco recoin-po-o na. maneira ivSima.Está verifieadV) que esta cartafoi posíu no edifício do Correio

J*eral, ante-hontem, das 8 para As10 horas da manhã, tendo sido en-tregue na. segunda distribuição decorrespondência.

wverno do lnclyto Hiiroclml Hor-mes da Fonseca, pela accíío opero-
|!J 'Io seu .digno Mlnislro da Via-.eflo, Ja favorecendo o patrhnonloileniii .vssikmiijiIii, jil nmorizandomelhor, nieutos do re)evunc'<a noImi.ni ciinnnerc-al.K(il islu acunleeliiMlvi maisuma i'!i|iortuuldade de que V. Bx.H" hcivIu para dur uniu prova doaciurlrailo iimor pelu esticuiecidana li. a, acuouando prolicuainente o«eu progresso material e honrandoas suas classes con.scrviidoras que,ri'finilieoid,is e eonfiiinles, divisam oinicio du uma nova ira de progres-so real e effeetivo, pela neeflo dedi-fifliMp opei-osa du V I0x„ d'gno fl-lho deste futuroso Rstndo.

P V- HB PÕiS U Ausocliifilo,pelas cliiBfies (|iio representa. |®

EM Wp
.. latino-americana do

ha uma re-

^^^^^^^^^^^^^^^^^HpcrsonalidadcH 

America La-acham presentomonlem Paris, oh uni
Senador

Ministro das Exteriolo Alcxandro Alvarcz, Conselnova os protestos do seu profundo lhelro da Secretaria do EstranlIreconhec nn-nto pelos JA iwsignula-, gelros, do Chile; Paulo Grousl(I0S e relevantes serviços prestados «ae, Dlrootor da Blbllotlieea NalA niesinii e no Imirro commercial. | clonul do Buenos Aires e Duiz^m < ordiaes saudações.—

Dar.as as uoias acima, que offe-recém certo interesse, deixemos apolicia agir, na esperança, de ca-pturar o culpado.Se não o conseguir, nilo seríi porfalta de esfoujos e de dedicação dosfunccjoiiarios do 4° Distrlcto, a co-me.;ar pelo Delegado, que se temempenhado] seriamente na elucida-!.'õo_ desse revoltante crime.Tem elle confiança de que embreve deitarA a mão no dcsalniado,sendo o caso de se fazer votos paraisto assim succuder.
Esperemos...

em commissão -tr-o-va "üj
°-?.nn'z'!'r'>In ,n'' u i.n nu ai nas condi- l?nla "òn!5t'le.s . 1,1 ciasse de fu-soes acima especificadas e de for-mato portatil, devendo ns suas di-mensoes serem de 0,00X0,14 an-proximadameiite.1'ara kuxil» os trabalhos destacommissao fi nomeado o .sargento«o l regimentoJorge Astlion. de infan teríã^ I

r» ii • » , . ^. Vem^'0 '"«ximo-
*,v, • 1 LüDselho Administrativo, Objecto de arte oreunido em sessão de 25 do cor-1 ins-cri.pção 2$000.rente, tomou coniieciinento das se- cx?rova "Hérbeiit

zli — 300 metros — 10 tiros emposição facultativa — TempomMçijno um minuto — Objecto
pe!aoll3|000° VenCCd01- - InS"'"

í™™ "Manuel Dlas de Car-valho — Para 2a classe — .200etros — Alvo c. c. n. 2  loros em posição facuWatlva.tempo máximo' u.m 'minuto
ao vencedor —

. — x-«..uV..iiuiiiv das se-guintes petições, proferindo osdespachos adiante declarados :• Major do Io regimento do
11 ÇWSSo

» t, "-a  Chirockatt de"t, no ~ l V',a 3" clas-:<! — 200 me-tios — Alvo c. c. n. 3  iotiros em posição facultativa 
I"»3511"0 um minuto —t i c ' i w v i jr ojeicto de arte" ao ve-ncedov -

BBfp;."« —v Indeferido, por jft fnsoripça0 1?000.
f.nvl\ ilnin a-° direito do peticio- O resultado destasnano ú fien.suo correspondente no ^fiira «purado no diaposto de Major, uma y^z que pa- I ^sosto.
çou a respectiva differença de U. ^T„ T?nd? 0 '"struetorjo.a quando foi * promovido. í-S™, tomado algumu» reso-Do Capitflo Secretario Geral a^tes &obre a °r-Paulo Neves de Moraes GomWe— S « e^,°„ í°„ ^orp? de Atirado-Deferido, nos termos da informa- domingo As 3°^ horaS°dn.e tarde'çiio da Contadora. haverá formaíura para tSdos osDo Capitflo Ajudante de Ordens atiradores unlformlsados, osdo Ccinmando Geral, Thiago Bono- fiua,es deverão comparecer comso.— Pefendo, nos termos da in-1 os!^ resPeetivos capoteis, afim de

provas30 de
do Tiroalgumas reso-

formação prestada pela Contado-na.
Do Capitão Augusto César Al'

yio. cabos de esquadra Carlos.Toflo ferreira, Jeremias Alexan-

passada uma revista geral,tendo regressado da Bahia,
o^nmft 6?i vÍaBem "e >"erefeo Ca,pltao atirador Dr. Fernan-
T?ro 7V?w»i v,ice-presidente do^ —,, „w,«u-... liedeial.v domingo asisum-irá

«ffi de Ojiveira, 'Gabriel Coelho °'Jf? pS?"Ir .í®, 8ua «wnpanbja.Sampaio,e.-Jorge Ferreira da Silva, faltas fnVma?,,r„Íe c°n«nuas
amapeçada Joiio do Nasci- será?' excluído™^ d^st Jri?fe°meato e soldado .Toito Rodrigues ctivo do 7» batalhão de atirain"Peaxoto, todos reformados.—; Defe- r«s tod03 os soílos at'rado-
rido, nos termos da informaçflo pre- c°ni'Parecerem.stada pela Contadoria. , °s ofnciaes. e inferiores <iasDo afogado Eugênio Srergu- Uei^To conTtltúVdos d«s ^seguinteá
lnao.— O Conselho deferiu para o socios: seguintesefíc:to de ser abonada fl consti-1 companhia- — Dr. Fernan-

posto que tinha o seu. finado ma ri-1 Marniiftt. i Sarmentodo, nos termos dn informação pres- Silva Armando de Mel®tada peln Contailorin.De Petroniilia da Silva Bulhões. | NiMlao^CiÍHn ~i r,!offer Uza'c;
— Deferido, nos termos da informa- Ne Brito; Lu ca s 'bo I te u x ^Aírth/iÍIa itiincfmln nnln .' .1/v«*tn I HÍcll'3, HWtu.l - -í.Teixeira; FernandoGervusio Ramos de
Çflo pelaDe D. Maria Lydia Ferreira.— *<
Deefrido, nos termos da informação p„;?'prestada pela Contadoria. tc n°oúrt ~ David Bltl1 I)e D. Martinha Nonata da Silva bandeira -— am&vo»Slar5a daHeis.—- Deferido, nos termos da veírà ™ Tleraclltò <1?linformacHo nrestad» noln Onnfiida. I Silva?. ' '",e MelloJi

1-^ Serviço
informação prestada pela Contado-1 SIiya.:WM^WWW|WMBMpPBP

Superior de dia, Major Brilhan-te.Officinl de dia II Força, CapitfloAlexandrino.
Medico de dia, Tenente Dr. Mi-rapSatilStfiHHHllHHMflHHIII

ARMADA
o Sr. Ministro da Marinha

de M?í???ou 80 Auditor Geral I,i°„ Marinha, para designar um]auxHlares
cmÍ s"bstitulrcedo Soares,

^(lesta Auditoriao Dr. Oscar Ma-na commlgsfto de

para

AureliaS?lta^f"?eneil'es Joaquimde egual t^'re a° Carvalho,í^nacio tempo, e ccmmissarloLinhares, -
1" Tenente® Adalberto

1 ^sj^pedimentos do Dr Arni
Jullano

¦Medico de promptidflo, Tenente j ma-ndSd^^áo^^ari^to®1DomiS"Dr. IiimnS gos Rubim Bcnto Domln-
Interno dc dln, Alferes honora- , Constituirão a secçao de siirnorio Pedrosa. letros os cabos Laureno Silva oI Musica de parada e promptidflo, J,'0 de Castro Guimarães Ju-a do 2o regimento. í -K,_ .. .

Ireirafns^va.thentr09, - ^ 
Fer'

Ronda de visita, Tenente Ceei- çalves Carnaz.° ° Ex?rclto G<>n-
SMi foíiíf^fí.6*,08 formaturas serflo.
Hüoudam as ruas do Núncio, Re- q„è faftaremU3n»3nnõoJlt'Àa<,0íe3gente e S. Jorge, Tenente Catamo r^o^""feaditífld^de"aeS^Õe um inferior do regimento de ca- com o regulamento Interno da So-vallaria. cledade. o qual será d'ora. avanteRondantes & disposição do sü- enmprido -com o máximo rigor. I
perior de dia, sete inferiores do re- Os atiradores sertto d'stribui-1gimento de ca vallaria, sendo dous ^ordem numérica pelas

(lerüo toniar parte nessa' prova deresistência d.e marcha. .. _ , - *
O embai qúe da turma' séríVjrea-lidado às 5 horas da • manha,^'de•dom ii.go, devendo todos se achara essa hora na Estação Central.A marcha serfi realizada mes-mo que faça ni&O' tempo.E o seguinte o regulamentopara essa marcha :"Jiail".,!,e 'nfanterla. — Iíealen-go — Vi lia Isabel — 23 kllome-tros. Percurso — 23 kllometroseintre a Escola de Artilhei-la doRealengoo "stand" de VillaIsabel..Estrada Real de Santa Cruz,atô a caTcella, antes de Dr. Fron-tin, rua Goyaz, até Engenho No-vo, rua Barflo de Bom Retiro.b iiscalisação — Seríl exercidapor otllciaes e inferiores (lo TinoFederai colocados ao longo doItinerário de marcha.Armamento e equipamento :Os 'raidmein" officiaes terão es-pada e revólver, bolsa e capote;os raldmen" inferiores, gradua-dos e soldados levarão earabina,sabre, cartaicheira e capote.Marcha — A partida será dadapor turmas de seis atiradores comcinco min-utos de intervallo uma
i!» Qu'^:iasi devendo a primeirapartir áS 6 horas da manhã.Os "raidmen" levarão r.o braçodireito uma. fita, com numero- pre-to, correspondente a eolloeucaoque. lhe couber por sorteOs "raidmen" devecão passar•pelos pontos onde estacionaremos flscaes.Os que deixarem de o fazer se-•rao desclassificados.O "raidmen" que nilo apre-sentar o boletim assignado peloJuiz de partida será desclassifica-do.O '"raidmen" que fizer o per-curso em mais de tres horas serádesclassiilcado.Prova finai — Apôs a chegadaao "stand" de Villa Isabel o»"raidmen" farão a prova final detiro : primeira classe — 300 metros — alvoc. c. n. 3segunda classá — 200 metros —alvo c. c. n. 2;terceira classe — 200 metros —alvo c. c. <n». 3 — 10 itiros dentrode um minuto em po&içao facultátlvaf -"-"i

prata" o bronzo destinadas aosverree-dorea dias i-lrovart. . serãotambém conferidos objectos doarte que foram gentilmente offe-recidos paira esse ílm.Todas as terças o sextas-fei-ras effectuam-so as aulas det-ro l-heorico o «sKrlm.% de bay-oneta. e a ellas deverão compà-recer não só os atiradores por-tencentes á companhia de guec-ra. como os demais soeioti quepretendam presta.r exame do re-servistan na próxima ópoca.
mA5 domingoa. ás u iioras damanlif. serão ministrados peloaspirante instructc«r Heitor Men
«,?<? Ç°"«alve?i os ex.ercicios deinfanterla e de tiro do guerra.As inscripções para o concursoaAÍmm"sf ,(3esdo jft abertas ria
Tljuca a rut- S- Miguel "¦ 1.

CIUÍISTOVAM
CONFEDERAÇÃO

Tino DE S.
N. 115 DA

Realiza-as hoje. â.s 8 horas danoite, o exerc.'cio geral de infanteria para a companhia de guerra inclusive as bandas de corneteiroa e tambores.Doiinlngo, a companhia deguerra desta soctodade eftectuaráluma .formatura em ipâsseata. opairai, elia süo convidados todosos atiradores pertencentes fi. mes-ma, bandas de nluslca. cometei-1-0® e tamíbores, que deverãoachar-se na séde social fis 10 lio-ras da manhã.Os atiradores que faltarem aesta formatura sem causa jústi-ficada serão, pelo respectivo in-structqj\ suspensos- . da compa-nhla, como pena dlsclipliriar.

De&contará cinco pontos por seundo que exceder dé um minutoV.Classificação — Examinados os

para rondar as patrulhas das ruas co-mpanhlaB e por oecasiãoGuanabara e Paysandfi. e dous de lia verá cha-
cada recimento de infnntprin j maaa, em virtude de se achatemj * , íniunteun. coilocadas as ermas em cahldpsRondantes das patrulhas de cft- numerados, o-que facilitará avallaria dos 1°, 3* c Q° Distrlctos verificação d03 apresentes, que se-Policiaes, dous inferiores do mesmo r& íelta pelo sargento ajudante,regimento. I~7 No domingo proxlmo, o TiroGuardas : da Caixa de Conver- rea'l2ar um "rald"

Alferes Barros ; do Thesouro, ! o®"staifd" di vina ts»n,1 ^Alferes Quirino, estão 40meuto ; da Caixa de Amortisaçãot Todos os atiradores* inserintosAlferes Pereira de Mello ; da Casa deverão se apresentar sabbado, &Moeda, Alferes Menezes, amhos do ! noite, a. sala d'armas do Tiro Fe-¦2- regimento e no Quartel Central, de receberem seus
inferior'deste regimento. ' mlíitl» 0 T.€spectlvo anua-

^^dim dfi Jn,?„ente® Adalberto Estado-Maior : no Io regimento, o* <iue não se anre«»pniflrpmT. dous mezes' ? Pl>"- Tenente Odorico ; no 2», Quente a-té^àlicras da no?te nâo po"í

¦boletins do marcha serão toílos¦os "raidmen" co<llocados em or-|¦dem crescente de tempo¦¦¦¦¦¦¦¦I Apurado o refíultado da prova¦de tiro seríl eere resultado addi-lclcnado ao tempo de ma.rcha. ISoi*á classifícao em primeiro lo-lIgar o ".raidmen" que na sommadas duas provas apresentar o' me-i1'lior tempo, em segundo, o lmme-1¦diato, e assim successivamentè. ICada bala mettlda fôra do alvol¦eqüivale a um minuto. SommaráIo tempo, que exceder de um' mi-1¦nuto ao faxer os 10 disparo». IAo tempo "gasto na marcha de I¦cada ."naldmen" serão adâiciona-lIdos tantos m'»iutos quantas fo-lirem as balas mettldas fôra dollaivo, bem como o t-empo que. ex-|¦ceder de um minuto na execução!Ida prova. JI Para os effeitos da classificaiIção só serão considerados os em-lIpates, não sendo levados em confl
|ta os pontos. ¦¦Disposições geraes. —. Todosllos 'relógios* ""deverão - • estai.' cer-lto« pelo relógio da fachada, ex-lIterna da estaç&o da Estrada deFerro Central do Brasil.- j¦Aos flscaes cumpre observar seiIas disposições do programma s&olI obedecidas levando ao conheci-1Imento do' jury as Irregularidades!
[que foreon òbse>rvadas. fl¦¦O jury procedera ao julga-lmento e será soberano para re-lsolver o que não fOr previsto nolprogramma. |Kxistlrão «scaes na Fazenda Idos Affonsos. Marco Seis. Cam-Ipinho; CaBcadiura; Piedade; Bn-|cantado; Rugenho de Dentro;!Meyer; Engenho Novo e rua Ba-Irao do Bom Retiro. INo "stand" estará um medicolpara examinar as condições phy-lsicas dos "raidmen". ¦

Prêmios — H:es, prêmios deimarcha aos primeiro, segundô elterceiro vencedores o tres pre-|mios de tiro aos tres "raldinon"!
Que produzirem os melhores pon-ltos. na prova do tiro. ¦
UNIÃO DOS ATIRADORRS IDO BHASII. I

O concurso Intimo dc tiro de Iguerra q<ue essa. sociedade pre- Itendia realizar em 30 do corrente Imez. foi transferido para o dia I6 do Agosto proximo. ¦AlAm daM do ntírn

ifâ&ípà Federal — 200:0008000por 8$000 em 12 de Agosto.
(36.147

|, Pelo Sr. Ministro foi recebidoInontem, de ManAos, o seguinte te-1I legramiua*:
I - "Tenha -.a. satisfarão de comniu-Inicar a \ . J<,x. qite, tililisando a li-Inha xclegraphica da estrada, acaboIde chegar ft Villa Murtinho, nn
I32 & do Beiii, na kilometro
I O serviço estil marchando com¦celeridade da ponta , dos trilhos ftll^erra de Lamagem, no kilometrolloUO. I

I • Para commemorar à 'nossa eman-1Icipaçao política, pretendo inatigu-Irartrafego até o* kilometro 220,1Ina fos do Abufiíi. '
H , 1 Setembro proximo con-to inaugurar o trafego até (iuaja-1Ira-Mirim, devendo teminal-o rio Ilamno proximo, salvo força-maior. Isilvieola estft em a-t-1titude confiante e mantém boas re-Ilações com os silvieolas. IO estado sanitário é relativamen-1te bom, Saudações — Geraldo Ro-1cha, engenheiro-chefe da Commis-
ççosFiseal da Estrada de FérròMadei-ra-Mamoré." I
, . o St. Dr. J. J. Sealn-a aiiida IInontem nilo comparecei! fi sua Sc-Jcretaria, ficando em casa a dispa-1icbar papeis I, Hoje ê ò dia deaudienciapublicalde S. Ex. IAs pessoas que o procurarem se-lrflo attendjdas pelo Sr. Dr. Manuel

mio
J arlos d<> Sovem 1, PresidenteLourenço í'osta, Vice-Prosidorite ,J>r. Atitusiio itibeiro de Dnrros, So-(¦retalio | Hopjmiu des Santos Sil-vn, ,lnsé Mil ria Ferreira Fresco,Samuel Vnrjíio de í'reey Suul,(.eorge Daner V*riato, ItittoneourtJ/eite, Albrrio Moraes IVfiirf^nH (1a-iliarino. ,losé Pereira Soares, Edu-ardt» Dn der, Affímso Ferreira Ma-cliiiilo e lOudoro Tudc du Souza."

Correios e Telegraphos
Fonun concedidas as seguinteslicenças pelo Sr. Direcíor Coral dosl olreios^;
l>e seis inezes, no aiiuinuonse daDirectorla Geral, Cândido Francis-

çp; das Cliasas e ao carteiro de 2"chtsso da Aíminislraçilo do 1'an'i,Miguel (íiiuioh de Castro ;lie Í10 dia.i, ao 3° officinl da de
V.iinn.l SSW® Kugenio Viilul LeiteItibeiro. «o esiafetu expresso dn deSi 1'aulo, Jofio Srariano do líosa-110 e ao carteiro da Agencia doEngenho de Dentro, nesta Capital,Manuel Vicente de Mello Júnior ;De tres inezes, n.o praticante de1° classe da Administraçflo de Mi-nas Geraes, Jtagyba de Oliveira, ede quatro inezes, no carteiro da dePernambuco, Manuel Bernardo doLatino Ferreira.—- fio® falta de verba a Diro-etoria deixou dc attender ns pro-postas de creações de agencias na,estii(;flo_ de Fnzendinha e Fabricade S. Vicente, no Estado dc MimisGeraes.Ao Ministério da Vinçflo foirestituido, devidamente informado,o requerimento de D. EpS Meilei-ros de Saboia e Silva, pedindo pa-giuncntò dc consignações feitas afavor, de seu marido por diversosfunccionarios postaes.Estã deferido o requerimentoue Álvaro Pereira, pedindo overba-çiio em seus assentamentos de pra-ticanle de 2" classe da Administra-Cão dos Correios do Itio de Janeirodo tempo que serviu na Alfândegadesta Capital.Peln Director Geral dos Tele-graphos foram removidos ; o.regio-nal Francisco de Assis Povoas, daesüi(;ão de liedempçno para a deTaubntó ; o telegraphista ue 2"classe Abilio P.ratti, da estaçãoCeníral para n de Dcoiloro ; o te-legmpliistn. de -2" classe Joiio Au-gusto Neiva .Tuuior. dn estação deDcoiloro para a de Itedeinpção ; otelegraphista Cai los Gonçalves deAlmeida, dn. estação de Bello Ilori-zonte para a de Juiz dc Fora ; otelegraphista Manuel Iguncio deSouza, da estação de Olinda paraa de líecife ; o telegraphista Alber-to Itegio da Silva Neves, da e.staçííoda Bahia,rii>ara a de líecife, e dasecção tcclinica para n renovaçãoda linha desta Cnpitnl para Bnlilh,o iiusjiector de 4a clajsse BenjaminMngalliães de Oliveira.O Sr. Director Geral dos Tc-legraplios designou para serviremcomo mensageiros na estação dcSanta Maria, Luiz Laurindo e Ce-sario Baunilio.

S — Foram dispensados da Repar-tição Geral dos Telegraphos JoséCarlos Vieira de Carvalho e Al-fredo Américo Pinto Pacca,. inspe-ctotes de 2a clnsse ; a auxiliar Ma-ria Pijombo Cavalcante, que servia1111 estação do Pontal da Barra ea pedido, o estnfeta de 3" classeSilvino José Vieira, da estação deSanta Mnria.Pelo Director Geral dos Te-legrnplios fornm concedidas as se-guintes UcénSSg ;De JÍ0 dias, ao diarista Samuel.Toso Alexandre ; dc 00 dias, no es-tafetá de 3" classe Eduardo Alber-to Rosa ; de 90 dias, ao guarda-fiosde 2" classe Luiz Martins Cnnn-brava ; de 30 dias, ao telegraphistade 3" clnsse Mnrcolino de SouzaBellas ; de 00 dias, ao guarda-fiosdc 2" clnsse Olavo Pereira dos San-tos ; de 00 dias, ao telegraphista,Antonio Xavier da Silva Utra ; de!)0 dias, ao telegraphista de 4"classe, Henrique Rossite ; de GOdias, ao guarda-fios dc 2" clnsseFortunato Rodrigues da Silva e de00 dias, ao telegraphista --de 2"classe Luiz Ozorio de Carvalho, to-dos com vencimentos e para trata-mento de saúde.— O Sr. Director Geral dos Te-legraphos mandou reverter : d 5°secção do districto da Bnliia, o inspector de 4" classe Artliur Coxô estaçHo de Bello Horizonte, „telegraphista de 4a classe SebastiãoMineira de Soma ; fi estação daCentral, o telegraphista de 1" cias-se Pedro Nolasco Pereira da Silva¦— Esteve muito concorrida a au-dioncia publica dada hontem peloDr. Lstanisliio Vieira Painplonn,IJirector da Repartição Geral dosTelegraphos.

Entrada grátis ás
t crianças

noa cinemas Paris, Excelsior
Central, vejam os noupons amanhã,na Revista da Semana.

A MODA®
tempo que osdas modas'im dos de

miudezascompletam da mu-voltar a linhasem aptiros ... Por uma'vezti vemos felicidade de ver osenganarem.
impondo-a ao mundo inteiro.louvir fallar do fim

que silo

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^¦necessanos 

mulher elegante comolpó de arroz completa a harmoniada mais deliciosa-cara de mulher. Iinverno, que em Parisfmdou, como no actual.verSo. fi-firme*'a moda das "etoles" e
• Tem-se empregado todos os teci-de toda qualidade, mascontesta vehnente velludo temo ponto extremo da moda.. forradas com tecidos leves, elainda melhor com setlm, ns "eto-l' velludo fizeram as delicias

lem suffragio da aimà dê"sua mãrê í,e„g!"ltÍ8 1>^rÍ8Íenso*' a««im Io Dr. KJ. Seabra não irâ ao Ml- £"??? a?°a°1'a serão p agazalhoj

Reis, seu Secretario particular, porque hoje serão celebradas missas'

nisteri o ¦1 — O: Sr. Ml-nistro da Viaçllo re-
[ceben da Balna o seguinte tele-gramma:- v
H-V Associaçüõ Coromwial^Bda

Meai para as nossas, elegantes!^'Excusamos dizer que o "man-
chon'; feito com o. mesmo tecido«ltie a"etole" í o complemento ne-cessario. ' ; ^ ^
¦ Çsa-se de grandes dimensões ¦

Subcrvlello, bunquclru cm Mon-tcvldfio.O Sr. Anatole Lcroy-Beau^llcu, Presidente da Secçao, deuas boas vindas, em um eloquente brinde, a esses diversos cava-Iheiros que, cada um na sua es-phera, tanto se tem interessadopela exiiansito das em prezas1'runeezus na Amcrlca o peloprogrninina do "Comitê" Fran-co-Amérique, destinado a produzir tdo beneficos resultadosem prol das mutuas relações daFrança com os vurlos povos doNovo Continente. Lembroutambém, de modo especialquanto era devido ao Sr. Tibl-riça o facto de existir em S5oPaulo uma missüo militar franceza para ensino e reorganiza-Qâo* das forças policiaes desseEstado.
Entre as pessoas presentes fi.recepção notavam-se os SrsPaul Leroy-Beaulieu, o celebreeconomista; Gatllard Lacour,antigo Encarregado de Negoclosda França no Rio de Janeiro ;Gulard, antigo Encarregado doNegocios da França em BuenosAires; Oliveira Murinelly e Pa-checo e Silva,Secretários da Le-gaçflo do Brasil em Paris; Amu-nateguy, Cônsul Geral do Chile;Heurteceu, Rafael G. Levy, deRlbes-Chrlstophle, Georges Her-sant, o distlncto professor Pozzl;o Conde de Saint-Seine, o Condede Perlgny, Pierre Leroy-Beau-Heu, o engenheiro Quellenec; osSrs. Coelho, Devlse, Briese,Drun, Porison, Eugênio Garzone Secretario do "Comitê".

Foi summamente cordial eanimada a reunido, e formou-seassim mais um laço entre ame-rlcanos, amigos da França errancezes, amigos da America.Poucos dias depois o Dr. Oü-
yelra Lima, desejoso de retri-buir os innumeras finezas quelhe tinham sido dispensadasdurante a sua estada em Paris,reunia d sua mesa, no Hotel Ml-rabeau, além de alguns amigospessoaes, diversos membros doAgrupamento Escolar, que' o ti-nham convidado a inaugurar naSorbonne a nova cadeira ameri-cana, que se fundou nesse esta-beleclmento, e do. "Comitê"
France-Amérique.

.Foi a mesa presidida pelagraciosa esposa do Ministro doBrasil em Bruxellas, que collo-cara fi sua direita o Sr. Appell,decano da Faculdade das Scien-cias de Paris, e Presidente doAgrupamento Escolar e o Sr.Gabriel Hanotaux, da Acade-mia Franceza, ex-MInistro dosEstrangeiros, Presidente do "Co-
mité" France-AmÉrique; emfrente delia sentava-se o Sr.Oliveira Lima, tendo â sua di-reita a senhora do Senador Aze-redo o á esquerda, a do profes-sor G. Dumas, sendo os outrosconvidados Sras. VillanuevaArinos e Nery, os Srs. Croizet,decano da Faculdade de Lettras,Anatole I-,eroy-Beaulieu, Presi-dente da Secção Latino-Amerl-cana do "Comitê" France—Amê-rique; professor Dumas, profes-sor Martinenehe, SenadoresAzeredo e Lauro Muller, profes-sor Jufje, Luciano Nery, CarlosPeixoto, Roxóroiz de Belfbrd,Affonso Arinos, F. Gelley,. JeanFerrol, Manuel Ugarte, EugênioGarzon, Gaston d'Argollo, Car-los Taylor, Jarey, Secretario do"Comitê" France Amérique ;Villanueva, o distineto historia-dor venezuelano, que vae Substi-tuir o Sr. Oliveira Lima, na pro-xima série das lições daSourbonne sobre a AmericaLatina, e emfim este menorcriado e correspondente do"Jornal do Brasil", a quem oSr. Hanotaux annunciou nestaoccaslão ter sido eleito membroda Directorla do "Comitê"

France-Amérique, em sua ulti-ma reunião.A' sobremesa o Dr. OliveiraLima tomou a palavra, brindan-do os representantes do profes-sorado francez que o tinham con-vldado a lecclonar na Sorbonnesobre a historia do Brasil e aosmembros do "Comitê" France-Amérique alli representado porseu Presidente e seu SecretarioGeral. Respondeu o Sr. Appell,protestando aos sentimentos deaffecto que unem fl. brasileiratoda a intellectualidade. francezae levantaram-se os convivas, aoduplo som da Marselheza e doHymno Brasileiro.Findou a reunião em anima-dissima palestra no gracioso"hall" do hotel onde tocava umaafamada banda de Tziganos eassim mai.s. uma vez'brilhou oBrasil em França

| 'o. cm virtude do ter eail Ido
lirüYfir *mo um cPlxOo quanl^H¦trabalhava na eataflfto Marltlmã^HBi jwerotna Rlvira, <lo 10 inno^^ldo Ciiado, filha de Amélia a"v«^HBratca, moradora & rua Ha4doc^^HiLobo 11. 2J-I, com uma «ontus^^^l

íd? uni a'* q uída •'S rCl °' P"»vo„le®«

I vwíü?tt' wm feri monto na oa^^lI beça, devido a uma quéda. • . ¦I .JfM ^0'l|n. «rtluta, allemào, rM ^1I a (dente & rua Senador Dantas 31/ÇsSI com oima luxaçlo <lo -puniio £Ü _l
lqu«dã°' em conw^uonc'®'de' umJ! Hj
I Moysés NapoleRo, residente ü
I S* ?tiT0,Ivo- 0<>,n ,um terlmentalSI na palpebra superior esquerdaI por pancada ido uma alavanca. -I — Jose^ Gonçalves, maritimoiiI morador â -rua Nova do LiwraS HImento n. 18G, com uma contu«tã'.^|1110 -punho. direito, proveniente d# Hluma quéila, no cilcs do Porto.I — O menino Américo, do 4 an-.' HI nos d-0 o dado, nilio de Gulilierm* HIDiwfto, morador ft rua da Ame.rU ¦Ica in . 5C, com .a clavlcula direlt#. Bliracturadav em conseqüência¦uma quéda, em sua própria casa«^^HI Cícero Itosas, de 1C anno» d«^^H¦eu«'ide, mecânico, monaidor â. ru^^^HIJ'alm pamplona n. 50. casa nu^^H¦mero 4, com um ferimento ni^^Htesta produzido por uma correiÀ^^^H¦quu'ndo trabuMia.va na Casa d^^^l¦Moeda. .

I Alfredo Pai.va Ferrelr^^^^lIres Mente no morro dia FavMI^^^HfB.r!m'e,nto no suporW^^H
r-«í^£í devido a ter levado umS^^I
ftepublIcI.Um 0nld' na praea 0«H

I Éuclydes de Souza Resrou^^l
Iim fL"íe a rua Colina n.22,conJ^^DMSK||rlmen-to na palpebra supe« Mh lor direi-ta <e escoriações n«' Víál
lím^ííío em c°nsciquencia de uma •
¦andega Guai'da-Mâria da AIJ

Leiam na Revista da Scmanaíamanha, -
Exposição de Turim

¦ üi íl

¦marechal HERMES I
I Reuniu-se, ainda hontem, no saillao da Imprensa a commlssão qu3vae levar a effeito as festividadesem honra ao Sr. Marechal Ilennedoram findas de. domingci.passado, por motivos que são ddWominio publico. *Conforme resolveu a commissã(J(¦ liomenagens n S. Ex. terão Iogaíno proxnno domingo c serão reveaèm* muita pompa.Em frente ao Palácio S. Luiz, dalindo da Avenida Central, serft anmado um palanque, onde 200 musMC0S í. ^i, orca I'olieÍ!l-1 executarãoum brilhante concerto.

1fl»® a tçrminaçiío do mesmo. 4410 htiras da noite, terft - inicio ai9.H.e,ína l,m bellÍ8simo fogo de aNtiíicio, na enseada fronteira ao reiferido pala cio.
¦P Sr. Marechal Hermes, Mini».
Cliefe de Po.icia, Commandante datl
lados, repmentantes de cada «,dos governas esfadoaes. de corpoiLcoes varias, bem como de sodeía?des operanas e diversas familiarassistirão, do Pailacio S. Luiz, aoconcerto e ao fogo.Uma conimissão, que foi nomeadapelo Presidente da eommissflo exe.cutiva, Coronel Silva Pessoa, altcifc*dera aos convidados.
.. O Coronel Silva Pessoa, Pre«sidente da commíssno. designou aa ;seguintes comtnissões :De. reeepção fts autoridades eivlae militares no Palaeio S. Luiz ^Intendentes Coronéis Edtiardo Ra-boeira e Zoroas-ta-o Cunha e ,Toa*quim Ignncio ; Drs. Mendes lavairos, Joaquim õe L. Pires Ferreira»Manuel Moreira da Silva, Capitão!Kaphael A.lfl, Coronel Euzebio Ro<«Gltlrana, e Dr. Fiorianade Brito. M

De recepção fts senhoras, namesmo palaeio— Dre. Martins Cos*ta, Fortunato Contardo. MalclíepBacellar, Andrade e Silva, BentoBorges da Fonseca, Coronéis FrafiAcisco Flnrys e Cruz Sobrinho, Ma- •
jor Carlos Aguirre, Coronel JóiiOM. de Lacerda e Marco C. F. Cal-Vão.

Para ir^ao PaJac:o Guanabara, ;
biiscar o Si'. Marechal Hermes d®1< onseca — Sts. Coronel J. da Sil- ;va I essoa. como Presidente da corn,^missão, e Capitão HS T. Saildockde Sfi, Dr. Baeta Neves Filho, ope-rarias Honorio Figueiredo. Movséa/acharias da Silva- e Saddock debá e Da*. Nicanor do Nascimento^

SÈi

':yè

O anniversario
.v:; *conto litterario ; domingo, no Jor-nal do Brasil.

DESASTRES

Paris, 6 de Julho de 1911.
B.

lUsém s,ô Duas Cabeças (osphosphoros do povo). (36.1821

I Rua Dr. Padilha I
Idos: |¦ A PONTE — CONCERTO IN- I

COMPLETO I
HEscrevem-nos: |

¦"Sr. redactor do Jornal do Bra-
|«<I —7 Voltamos a . tratar da pontellâ,?' r,ua ^r* Padilha, ao chegar &IPlauhy. O concerto insistentemen-I te reclamado, durante muitos me-Izes, fez-se ha pouco, mas de modoIincompleto: conservando-Fe ns car-comidas vigas, sobre ellas foram II coilocadas algumas taboae, deIforma que o ooncerto. ficouIpela metade, podendo multo bemacontecer que venha tudo aquillojabaixo com o peso de algum ca-|I min nao, bem carregado, como an-ldam por IA. |E trazemos o facto ao vosso co^lnlieciroentd para que .soliciteis nallattenqíto do Sr. General BehtolMonteiro, que por certo ignora olque acabamos de retatar, estando Italvez convencido de se ier feito um |concerto .'limpo. I1^ BL d?sde jâ, -em nome dos mora-1dores da zona, mil agradecimenfltos.— João Lute Sotker. ¦

unu contusão na es»
imag nnr de "etoles" e dc "mac SuSda de um'1andaÍme;<"'a'la ,ima
¦°."s • Bertha ;Lanho»o Pernatvde>,hès-nossas elegantes nSo poderão p&nhola. moTador^4 rua de San-

H -.S-nn ^ vi i»<1Ue ,rccclM!,u PÇla queixar-se de que o seu aiuíazcm í4 Luz'« n- 232. com um ferimen-
J.Í? "8 • •os <la ^n" Preferido nilo lhes pròporeiona os - •*?,?„? , c?Jlu6,,do! .ção os vp.nosissimos serviços, e be- meios «le estarem á altura da ^5nufl í'<5rr€,ir<1v, trabalhador,

iBahia, apresentando a VrÇr^^^nssiu^iCTmitt^^unprimiraauenas
IfeH« ròâracân n ní seu saccas de mão que tlão fls mais ele-Lijj® regresso ft- Capital da Hepu-; gantes a apparencia de inglezas émbhca, cumpre o grato dever de rci-| mnl de turismo. m
c™ expressões dp seu reconhe- I Na Ousa Ruu-nier temos visto a
ft, fP£ jnra <ic s".a 1,rí'8''11-; nia!s "õfla collecção que se possa|ta nas festas.do seu cctitenario. imag uar de "etoles" e deJlmaSI Esta Associação . registra com chons^HH^^^^HBBHrilHMIINverdadeiro desvaneermento algm

EstadodoEspirito
Santo

amanhã, na Revista da Semana.

fV TiVrtfn Pnvm *

ATROPELADO POK UMA CAR- IROCA i— UM MENOR I
Po menor Abel Antônio, honten», I¦á barde, ao atravessar da rua Ca- I¦m-erino para a Ave-nida Marechal I¦Florlano Pei!xoito, foi atropelado I¦por uma oatr.roça que o deixou fe^ I¦rido -no olho csquerdio. IAbei, que tem apenas 14 arino» Idie edade, portu-gueu e morador Ifi. rua Barão de S. Pelix n. 1Í9, Ifoi levado para a Assistência, on- Ide foi medicado, recolhendo-Sd Ieim seguida fi. -sua residência. I

I COLHIDO POR UM TROL.Y II NA PRAIA FORMOSA . I
I o trabalhador Manuel da Cruz# Ida E. F. Leopoldina. foi hon- Item colhido . por um troly. n« Iestação da Praia Formo-sa. ilcan- Ido gravemente ferido na pernalesnuerda. |I Foi recolhido ao Hospital . dai IMisericórdia. 1
IAPANHADO POR CM TREM —• II BN 8. CHR1STOVAM • J

I Symphronla Itlta. do Espirito' I¦Samto, quando se dirigia & sua IIresidenc Eis na ,praia Pequena, nu- I¦mero 523, ao aitraiveesar a caacel- Ilia de S. Ohristova-m, foi colhi* IIda pelo trem 6. 49, da Leopoldina; IRailway. iI A infeJix ficou com o braço di- IIreito frac-turado, tendo sido soe» I¦corrida pelá Assistenca e_remo> . IIvida para o Hospital da Mlierl- JI condia. r-y„
[ATROPELADO POR UM AUTO INA RUA yiSCOMPB DB ITAoS ;1
—Hontem, «a,7 horá«na rua Visconde ^
xlmo do Aaylo dede Assis, o automqveí~ní^^^Hda Ganage InteQiafiliiBiLJkJ^^^^H
de 23 anno»,R.cardo n. 65.Ficou a vlctlmà com vaHas^^HeorlacSea pelo conpo, Wi*ã^Hcorrida pela Assistência.
HUOC-M O CAO — ml^M

iSSs

¦4

Em u» VoM daHBRJardim Botânico viajavatem. sentado^, ha «xtremMgbanco de um cirro ãflHIo menor MarcellLno Pe^HSantos.
I O motorista do bòttil tflao checai é. rua JanHmco, , querendomento de ánrtfamento atravessava adeu contra mareba. mmCom o choquei 1M

no^r^^o^Hda

A cura pela 
*

importante artíér» «n 1com uma contusão no pê esifúer- MratiI de domingo.

-i. *  ¦¦¦ lit- I -
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TELEGRAMMAS
. »i i

greve dos boletineiros dos correios—Deputados
quc querem que o Sr. Alves da Veiga se apresente
candidato á presidência da Republica — O Go-

fui-uim reaberto» oh luxai ciou, ilo i
Barca d"Alva o do Vlllar Fui-
mo so,

111 GRANDE IMIlMIKI

l.l.lion, 37 (D). — Telegrutnma
di- Oviir diz ter liuvlilo um ura nilo
Incêndio na praia do .iiriul.uio,
llcando destruídas vlnto casas.

PERU'
¦ •HIS.IO Dl

¦'MITOS
III.S

políticos sus.
ma conspirado-

.\.vri*iiA«.io

f:
ranças de o salvar dentro de pon-
cos d:as.

<*

I.InIiiiii, 27 (II). — Naufragou
lioj.) nas proximidade. do Vl.iinu
do Castello o vapor Cranceü ".Mo-

. teor", empregado na pesca da la-verno nas exéquias de Leáo XIII —Explicações so-ta. Apezar do-ter ficado em
do Sr. Bernardino Machado—O General Leitão deiposleao ¦¦•••"'a *'''<• cri-oa, iià -.pe-
Castro no Porto —O General Pereira de Campos
cm Braga— Os ornamentos religiosos nos enter-
ros —Um deputado pede providencias contra
um padre monarchista—O Sr. Aflbnso Costa
ameaça todos os conspiradores e injuria D. Ma-
nuel —Ameaças aos Bispos —Cavaliaria para a
fronteira —Os carbonarios saqueiam a casa do
Visconde da Torre.

ITÁLIA fjírf!

AM

I.Inhon.
mro\,- do
reli;;-.

37 Illl. — F
i UoIt-tinolroa

l|.'.-S;

c!i>..
OU tt
Cor-

illl.lll-tll-ll.
Deputados i. .ti
Alves ,ln VelRi
candidatura no
dente .11 publli

(l)i.

:n grupo dc
l com o Sr. Dr.

tt propor a nua
cargo do Presi'

a .

I.l»li<>-, _7 (1)1. — Hojo, no Par-
lamento, o Sr. ue'..*nrdlno Mu-
chado. i-e.ponden I» a uma Intor-

ipellnrão. declarou qu_ o compa-
reciiiu.-iii, do uni ropresentan-
te do Oovetno cas exéquias que
se ccle.riir.iu por alma do Papa
l_)ilo XIII mio offendla nem vlo-
Inv-i a lei da. .epanic.o da Egreja
«lo Estado, pois ir.I lei não signl-
llca rompimento de relações com
o Vaticano,

l.lx.iui, 27 Illl N'a Mcssão de
hoje, da* Constituintes, um D.épu-
lado pediu providencias ao (lu-
verno cuntrvt o procedimento de
um pn-Irc dn província, que ccnspl-
liava abertamente contra a llcpu-
hlien, IIc.--7-ondsii--_._ic! o Dr. .\i*-
foiiso Coua, Ministro dá Justiça,
declarando qu i u Governo serl-n
severo para com to-.los os conspi-
radoro», itua-Iiiuor nue fosse a sua
Nltuaçuo. A ll?publicn, continuou,¦. do proceder eorrectamen-te.
.'•'iMica ínrii como a monarclila,
quc caliiu na lama, tantos c tfio
grandes Coram os crimes que

^éotiinv.*tteu. Para maior vergonha,
» representante da monarclila fií-

RUAUENTENAS
OENTITfÀ

XV A11-

lloimi, 37 III). — O jornal "II
AtesHa^ero" faz votos para (|tio o
Oove.no argentino renuncio a.
protoriBfl.o dn ImnOr quarentena ft
flscallsação sanlturla aos eml-
grantes Italianos.

jílu covardemente, logo aos pri-
metros ecos da revolução e o seu
antecessor, foi, pe-lo-s seus lmwt-
ines crroí, executado pelo povo.

Quanto & lei da separação/ ter-
minou o .Ministro, Im-de ser exe-
ditada. O Governo púdo ter per-
il.o para o padre coiisplrador,
porque sabe que age por ImposI- j gentlna.
ç.io do .vu iíl^po, mus para o:
príncipes tia Egreja Herfl. Inexora
vel.

Clill.VÇAO 1)12 UM CONSULADO
UM MENDOXA

Idiiiin, 30 (BI. (Retardado)—O jornal ofn<*ta! publicou um
decreto crearidó um consulado
om Aleudoza, na líopu.dk-a Ar-

I.IsImiii. _7 un,—Segue Inove-
mente para a fronteira um esqua-
drão de cavaliaria com nlgumus
viaturas,

A viagem far-se-íl por "¦.tapas".

Porln, 27 (!)). — Chegou a esta
cidade o General Leitão de Cas-
tro. lnspector ,1a artiltieria.

I.l-lmn. sr nu. — Ja se aclia
eni lirag.i o General Pereira de
Campos, que ífí3__iiu o commati-
do geral das forças alll acampa-
das.

l..*.lnn_, 'J7 (li). — As autor!-
dados pr-ohih.rsm ;l exUibieão de
ornamentos religioso, .nos enter-
rw.

.I.iilrlil,
bldas hoje
ram cjue o
saes forurô
Verde e sn

UM BANQUETES DO
SU.

ll.m.-i, 2(1 (E). (Rcta.rd.nIo) —
O Sr. Xatlian, syndacfl desta -ca-
.pitai, offerece-u hojo um grande
banquete ao-s tripulantes das
Innctias-nulomovels que tomaram
parte no **raid" Tturim-Vei-Cza-
ftomii.

1.11 GRANDE l.VCKXDIO

Milfto, 2» (E) (ll.-ianlndo) —
DecJarou-so hoje um pavorosoIncêndio na Caibric-U «ie botões do
Isara, caiisnndo avull—dlssinioa
prejuizos.

A IIASTI.CIMI.NTO
A .V13.VI2ZA

DE ÁGUA

í" (li).—Xotlclaa roce
nesta capital, assegii- '
carbonarios portuguc- j
il povoaçiio dc Villa i

liionVam a casa do Vis- |

SANTA SP

OS DIAS SANTOS

Il.niin, 27 (E) .—* Sua Snnti-
ilade o C'a,pa Pio X. ilecldíu (ju ¦
a testa .lc S. .lòsé soja celebra-
da «em preceito, no !i:t li* de
B.lan;o c>m ríto du.plo de i>ri-
lheira elasssj; qm- o I?atrocln'o de i .pto, 6 pui*ameute civil nada ten
B. Jos- .-•• celebre ua terceira í do que vêr com o Alinii-ierlo das
D-oniU-gra, depoV da Paschoo^cíu

¦uinle da Torre.

!iia.:.7iii na Turquia esti causandosérias inquletacOes (ls potênciase que o fiilu.o Jo graiido Impe-
rio ottomano depende somente
da possibilidade tíos -S-iis graver-nos nc-ilcreni resgatar os erros
que lln-s legou o reElm.n passa-do. Continuando, afCIrmou iiui aInglaterra somente Intcrvlrii na
Pérsia se assim 6 exlglrçm os
rnicressea britanriicos e conclüVu
declarando que a nomeação dc
I.onl Kitcliner. parn Agente Dl-
plomatlco ila Inglaterra no K_ri--

1 Colon,'as.
a festa da Santi*:.ima Trindade
so o-lebro na prlinídrii Doiailnga
de-pois de Penle-costes e que o
Corpo de I.eua so e-elebre, s.in
preceito, ua prl-me-r-n Quíntà-fcl-
ra depois da Santíssima 'Xrintla-
de.

O PAPA HllSi'AHMI.IK IDO
Hiinin, 27 (III. — O Papa Pio

X, já restabelecido do ataque de
fcottn qu-e ultimamente soffrèu;
(Jelxou hoje os seus aposentos c
de-sc-ti á nibliothefa, onde so
conservou bastaute tempo.

O.I-I. OS CATIIOI.ICOS DR-
IIAJ1 IMIIA AS VICri.-IAS
dos TionnioxoTos — o

<IL:E O PAPA llls-1'Hlill'íl

o i.i.ovd in; \mi,i:ii!o

l.omli',.., 2T (III. — Os jornaes
do .'«je ns.?eg'.irniii que estilo
quasi terminadas a.s negociações
para a compra do I.loyd Brasl-
leiro, p.ila .rala Iteai rnglcza.

O "PAUI.IASIENT IIEI.I,"

l.iinitre», 27 (II). — Noa meios
políticos _-a-sura-se que o Mar-
q_c_ l.anii,l'iwn.. rei, licríi, até no

j lim «Ia semana corrente, a adliesflo
I de ni'.iis de trezentos l.ord., fissuas propostas sobre u "pa.rjla-

n-..-i-.'t iiill".
Também s.i afflrma que o Pri-mei.ro Jlinislro, Sr» Herbcrt As-

qult-h tenclonn propor a regòleffio
| de to.lns as emendas apresentadas.'hiuo le projec-ló; excepto 'ii.mii ouduas qu-e silo cotnslderadas de ne-ntu.m valor.

llniun. 27 (lli. — O "Osser-
valore liomano" ann-uneía que o
Papa rees beu dos cathoHcos de
todo o mundo a quantia dc seis
milhões, quatrocentas e noventa
e oito mil liras para a.s victimas
dos terremotos e dlsliiiniiu di-

FRANÇA

Olheiro e o
portancia

Litros donativos na
de oito n.UhSea,

nu-

RÚSSIA
A HEOHfi.VXISACAO DA

POLICIA

S. IV(<'r_lmr_o, 27 (II). — O
Governo resolveu apresentar íl
IDnrr.a o "blll" ilo leorganlsaeão
da policia da capital.

SAQUE A UMA CIDADE

Teliernn, 27 (II). — Con»ta queas tropas do cx-sliali, Ali .Miran,
Baqiiearnni a cidade de Cliaiirud.

HOLLANDA
REU.VIAO DOS GREVISTAS

Am.terilnin, 27 (H). — Os ma-rlnhelros greA latas realizaram
Iioje. de tarde, uma reunião eresolveram, por 600 votos contra
1S, continuar a parede até comi
tplela satlsfaçüo das siias recla-
jm ações,

INGLATERRA
'A VICTOHIA DO AVIADOR HE-
.. AIMIOXT XO CIHCUITO DA

IXGI.ATEURA — O ISKTH1*-
SIASMO DA IMPHEXSA IX-
C.I.E/.A '

l.nnilre.. 27 (H). — A invpr.-n-
ca iiurleza m-nnífesiía-se de ann

B entlLUsiasmo Ulimitado nas suas
felicitações ao aviador francez
Beaumont, vencedor do circuito
de aviação da Inglaterra.

A "GOODVVOOD CUP"

I.nmlrc., 27 (II). — A "Good-
wooíl Cup", disputada hoje nas
corridas de Goodwood, foi ganlia
por Kilbrouey.

RESOLUÇÕES DO MI.VIS'1'RO
DA GUERRA

Por;», 27 (II). — o Ministro da(,'iuK'a, do accordo com o (.onera.
Mlchel, resolve-u siipprlmir o to-
gar de Vfcè-Presldeinite tio •Conse-
llio Superior Ue Guerra ém virtude
das .liivcrgciidias que se deram liailkis ente ns membros daquelle
tribunal.

Também se assegura qu. o a.n*;;il Jofrre'será nomwido oo-m-mnhi*a-nte em chefo do Ilxorc todo liste com o titulo dc Chefe doKMaiTo llaior General ,)„ i._XL>r-
cito.

HESPANHA

AlilllTRAGE.il
Sil. E A

EXTIIE O URA.
IIESPAMIA

Mndriil, 27 (Ul. _ A "Gazeta
Oficial" publica hoje o convêniode arbitragem assignado entre aHespanha o a Ttepi.hUra dos Es-tudo. Unidos do Urusll.

'MODUS VIVEXDI"

..S. S.h_.«<i_n, 27 (II). — Deveser asnlgnado multo brevemente
o "mtodus vlvenitt** concluído hon-tem entre a Franca e a Hespanhaa rei-peito de Alcazar.

Vi-nein. 2(1 (10) (P.clardado) —
Fieo".i hoje defiiiltivamente res-
ta*belecldo o serviço -do abasteci-
mento -ile agita íi. população des
ta cidade.

A ATT1TUDE DA ITA MA
DIO.WTE DAS aUAHEXTB-
XAS XA ARGEXTIXA

Ituiun, 27 (D) .— O "Giornalo
de Itália" assegura, que se a Ar-
gcntfna lir_puzer quarentena ao
vapor ilalia.no "Kavoia", que de-
ve chegar boje a Bu-enoã Aires,
immedlatamente o conímlsisario
dc emigração tomar A. iproviden-
claa para Impetrir a -partida de
eniigjraiitcs .pai-a o llio da Pra-
la.•_

O PROCESSO DA CAMOIIIIA

Roiiiii, 27 (D) .— Em Vlterbo
continuou hoje o jnl^.imento dos
iniiplicadoí. no processvj t.uoeolo.
A coneurreneia; foi enorme, mas
não se produziu Incidente al-
fftuíi dlgffo -de nota. O Capitão
l*a.bb!c;ní continuou a contestar

o.s de-poÍnieiit..s dos aceu-sados, no
meio• ila maior ealma.

A MISSÃO DOS CARMELITAS
DESCALÇOS PEDE A PHO-
TECCAO DA ITÁLIA

R.itun, 27 (E> .—¦ A missão do*s
carmelitas descalços que cstil na
Syria. o que tem propriedades
_iii diversas localldiwles da Tnr-
ouia, pediu a proteccão da Ita-

O governo frawez, nos ter-
mos d » -accordo fra nco-itálIano,
celebrado em 100... sotVre a prote-cção aos respectivos snbdttoa,
adhei-iu íl resolução d-a Itnlla de
prestar auxilio -nos carmelitas*.

Tanto a Itália como a França."enviaram, uma .nota ao Governo
turco, cahimuntejiin.To o que ha-
viam resolvido.

COXCUIISO BE VISLOriDADIü
DAS I.AXCIIAS AUTOMÓVEIS

Riiiiiii, 27 (15) .— Iteallzou-se
hoje o concurso de velocidade
das laivchas'autamov-e'3 entre 1U-
pagrando e Fiumiein;_. Toma-
ram parte, -sete lanchas.

O primeiro o o segundo logar
couberam íus -lanchas Italianas"J-iolo" e "Mimosa", que Üzeram
o percurso em duas horas.

O terceiro loga.r -coiih.. a uma
lancha allemã. que levou quatrohoras e mela a percorrer a dis-
tiincla.

Km consequeneia do calor suf-
focante que fez hoje a concur-
rencia foi diminuta.

CONGRESSO MACOXICO

It.inn, S7 (E) .— O Congresso
.lacônico Internacional reunir-
se-a nesta Ca.plUil no dia 20 doSetembro. O Sr. Xatlian será oseu Presidente hoiioràl-lo.

QUEDA DE UM AVIADOR

l.lmn, 27 (Ai.—¦•'oram "ellns
lionlein, de nolle, o hoje novas
priaois do lueinliiuH do Paul I..Iieiir.iciala, siicpeliu. tude* deo» tarem Implicadas em unia
ÇOH-plniçlo que Unliii par tini¦l-.triilr a ilvniiniite o» .illlli-lu.
|l'.lllllcOK 0 U.iSIlSHlllMI' o» piilicl-piu-H lipmons do Governo.

QUANDO* SI! DMU O ENCÓ..-
TRO KMlIU PERUANOS 13
COI.O.I1IIA*.'OS

Llniii, 27 (A). — Os Jorniii'!,
coniinentaiido u encontro que se
deu entre tropas psruanas o co-
loinblunns em Oaqtictft, dizem
acreditar que elle occor.rou an-
t. a do ser asslgnado o Convênio
entre ns Republicas boliviana»,
om Clinicas, o pelo qua! todos os
Incidentes cnlro o Peru. Equa-
dor, Colômbia e Venezuela se-
rão amistosamente resolvidos.

A SITUAÇÃO POLÍTICA — A
ORGANIZAÇÃO DAS MESAS
DO CO.XGIIESSO—. PROPÔS-
TA REJEITADA

l.lmn, 27 (A)—A sltuai-üo po-lltica consorva-so a mesma, con-
tlmr.üiii) a ag!ta(;ã_, nos centros
políticos.

O Sr. Juan Pardo, clitfe doPairtldo Clvillsta, recusou a pro-|n..-.ta di) General Caeeres, cheic
do Partliln Constitucional, para
que os dous partidos .irgàni.i.-.-
sem ns mesaa tus duas casas doCongresso.

COAIIÍATE RNTII15 A.S TROPAS
PEHUAXAS E COL0..1I.1A-
NAS — ASSALTO A* LEGA-
CAO PERUANA EM HO-
GOTA*

Lliun, 27 (A).—Um lelegram-
ura ofllclal de Quilo informa
que, ha dias, sc deu um encon-
tro entre as tropas peruanas o
colombiana», que so acham na
região contestada da fronteira,
nas margens do rio Caquetd.

Travou-se longo tiroteio, sus-
tentado de lado a lado coni mur-
to vlgcr o que terminou pela
derrota dos colombianos.

i.íta noticia, que foi conheci-
da quasi Immediaitamonte em
rjng.t.l. Caipltal dn Colômbia,
provocou alll manifestações
contra o Peru, sendo assaltada
a 1.1-gacfio peruana naquella
Capital.

ESCOLAS DU 0RUMI.TES

SnutliiKii, 27 (A).—O iNivcriHi
pro.leuta oi".*ar dlversa-s encidas ilo
grunn-tc. enp.illifidus pólos portos<lo noite e alll do palz.

ARGENTINA
VI» TOIf«.IAII(iUEItlT|'l. I) O

SU. S VEN/. PE.tA
llll'-in>"_ Alre», 27 (II), — O .11-

nlstro dn .rança npreKc.ninu hojo
no P 'c.-lilentn Sacuii Pi-fiu o cs-
crlptor Vlctor .Marguerltte. qüou convidou pnra assistir an suas
conferências.

PIIOJECTO PARA \ CONSTRU-
CCAO DE UM HOSPITAL MI-
I.ITAH

llm i Alre», 27 (D). — Ama-
llhS o l>.piit"4lo IJcl llarco apre-
sentar, a Cumaru um projecto de
lei. oib 'Indo um credito de melo
milhão de pesos, para a cousi.ru-
cçflo de um hospllul. em* Cniniio
dc Maio. destluado aos militares.

TEJIPOItAI, NO SUI, — IXTEH-
IIUPOAO TKLEGILVPIIICA

HiiriioN Alri-N, 27 (D). — Uni
vlidi nilsslrtio temporal eslA de-vastaudn as província» do sul. Asllnliiii telí-rraplilcas foratni Inu-
tlli.i.idas pela furla do tempo.
ASSASSINATO DE UM VINHA-

TEIRO

TVPOGRA-
Cl.I I1S DE

OS ATAQUES A*S
PIIIAS E AOS
TACXA
l.'mn. 27 (Dl .— O Cônsul <lo

Chllo nesla Capital assegurou ao
Mlnlftira <lo Exterior quo serão
castigados todos os indivíduos

e.inpronictlidos no assalto o des-
Iruição d4i_s typographias e -clubs
•c saques havidos em Tacna.

PÂRAGUAY
REUNIÃO POLÍTICA — ESCO-

LHA DE CANDIDATOS- A'
PRESIDÊNCIA E VICE-PRE-
SIDENCIA DA HEPUIILICA

AMHiiniiicão, 27 (A).—Está mar-
cada para o dio. 20 de Agosto pro-ximo a reunião da Convenção do
Partido Itadícal. que resolverá,¦sobre a reorgatnlzação do partidoe cs-colherfi os candidatos íl pre-sldcncia e vico-prcsldencia da
Ücpublica para as eleições que sè
vãi> reaillzair em Outubro proxl-mo.

IIiiimiii» AlreM, 27 (D). — Foiiii- i-ass-l no dn em _I.iulo_a o riqui.s-slmo vlnhiiti-iro Sr. Gullhermí
Fusecli.

A ai:ESTAO DAS MEDIDAS SA-
XITAIIIAS E A ATTITUDE DAITÁLIA

Ilui-niiM Alre», 27 (D). — "La
Argentina" aconselha o Governo
a cumprir a.s resoluções do De-
Partatmeitto de Ilygieine, a respel-•to dos navios procedontes dos
porto, infeccior.ados de cholora
11101.1-111-*!, sem se importar com os
protestos das n.içOcs estrangeiras,
não apoiados no direito cstabele-
cldo.

O (IIO LEU A XA ITÁLIA

Iliien».. Aires, 27 (Dl. — O 111-
nlstro argeniiiio em Roma com-
miinlcou no Govenao (|ite se de-
mm, n.stes últimos nove dias, na
Itália. 7..0 casos do cholera mor-
bus. dos quaes 300 fataes.

O COMETA DE IIROOKS

IIiiiiioh AlreM, 27 (D). —_ O Ob-
servatorlo Astrcnomico de Cordo-
ba annunciou que o cometa de
Uroolcs continua caminhando pa-
ra o norte, aiigmemtando de ln-
temsiiladc a sua luz. Parece-se
•com o cemeta de Ktlnnterfues.
No dia 1S de Novembro este co-
meta approximar-se-á. do «oi. .

O _n. VKTOR MAIUiUKIlITTE
APRESENTADO AO SR.
MAKÍ.ÍS ,l*I__.l

lliun.,. Alre», 27 (A).—O Ml-
nlstro da Franca; nosta Capital,
apresentou limitem uo Prosldon-
te da Itepulillca, Br. Saenz
PbIIii, o oacrlptor frnnceu Sr.
Vlctc.r ^rartcitei-ltt-a.

CONFERÊNCIA 1)0- MINISTIIO
do i:.\ rumou com o ioncah-
REGADO DE NEGÓCIOS DA
ITÁLIA — CONCESSÕES PRO-
POSTAS — CONVENÇÃO JüANI-
TA HIA

llm-iui. Alrcx, 27 (A I.—Xoticlani
os Jornaes da tarde quo o Mlnltt-
Iro das liclaçiles Exteriores, Sr.'•.ine.to Uoseli, contercnclaiiilo
com o 10 n carrega d o de Negócios
da Itália a rc_]>ello das medidas
sanlta-lns postas em pi-ntlca peloGoverno aVgentlno contra a luva-
«fio «lo "cholera-mo-biis", mns-
trou-ta dlspc/ato a fazer _ Itália
cortas concessi.es de modo quo nilo
affectnsso a lottra da Convencilo
Sanitária, existente entre a Ar-
gentlna, o Ilrnsil e o Uruguay,— O Dr, Pedro Anua, que vae
representar a Republica Argentl-
na no Congresso Internacional do
Il.vglene, que brevemente -ae
reúne em Pnris, parto para a Eu-íopa no -dia fi de Agosto próximo,Indo d!recta in.-.ii te Á Itoniu, nllm
de negociar com a Itália unia
Cc.ivene._o Sanitária.

A POLICIA PROCURA O
CORONEL ALBINO JAIIA

Iliu-iiiiH Aires, 27 (A).—O Gover-
no resolveu encarregar diversos
guarda, da .policia secreta de pro-
ceder a Investigações aqui e nas
•províncias para descobrir o .pa-
radeiro do Coronel Albino .Tara,
ex-Pre_Idonte provisório do Para-
guay, o que desnppareeeu ha dias.

Consta que o Coronel Jura se-
guíiu, disfarçado, para o Para-
guaj-, afim de reunir os seus cor-
leiiglonarlos para a revolução.

DE MARROCOS

ATAO.UE DE UM JORNAL ITA-LIA NO AO GOVERNO ARGEN-TINO

DnriiOH Aires. 27 (A).—.E3tilscnlo muito comnientado um edl-tor.al publicado hoje pela "P-Utrla
degll Itallanl", atacando violenta-mente o Governo argcnitino porcausa, da.s severas .medidas s-anl-tarlas que tomou contra a Inva-sao do "cholera-moi-bus" que esta
grassando em alguns portos lia-lianos.

PRÓXIMA CHEGADA DO MINIS-
TRO INGLEZ A IIOIIDO DO
CRUZADOR "GLASGOW"

A ATTITUDE DO
ITALIANO DIANTE
RENTENAS

oovEnxo
DAS QUA-

Riieiion AlrcN, 27 (A).—O cruza-¦dor i.nglcz "Glasgow*" é a'.mi es-perado no sabbado de tarde, tra-ze.ndo a seu bordo o novo MInIs-fo da Inglaterra nes-ta capital.o "Giasgoiv", qne se encontracm Montevldêo, toiiiiar.A alll o dl-lilomata-ingiez.

CHILE
DISCUSSÃO NO SENADO SO-

BRE A OUESTAO AI.SOPP—
IMPARCIALIDADE DO

REI JORGE V
Snntlngo, 27 (A).—Nu sessão

de hontem. do Senado, continuou
a dí.H-Missâo sobre a solução da
questilo Alsopp. tendo .aliado
diversos Se nadores, reconheceu-
do todos a correc<;ão e impar-
claliilad. do liei Jorge V da ln-
glaitarra a„ proferir o laudo ar-
bitral quc resolveu o caso.'
FA I .LECIMENTO DE

LOLOGO
u.m pnr-

Sonliago, 27 (D) .— Fallec-eu
aqui o conhecido phllologo Fl-delcio dei 'Solar.

PROVÁVEL REATAMENTO DE
RELAÇÕES ENTRE O CHI-
LE E O PERU'

SiindiiKo. 27 (A).—Consta, deboa Conte, que recc-ineíjaram asnegoclac.is T>ara o reatamento
da_ relações diplomáticas eiitrco ChMc o o Peru.,

K-ssa-g negoelatit-èa pareci queestão sondo feitas simultânea-
te aqui e em Uma.

H ECONSTRUCÇAO
TALE/.AS DE

DAS FOR-
ARICA

Sumlnun. 27 (A).—. Coni_Vi_-rn.m o3 trabalhos da reconstruc-
ção das fortalezas de Arlna.

.V NOVA ESQUADRA
DO CHILE

Santiago. 27 (A) —Um al'ml-rante, segundo declara o jornar.
Ronin, 27 (E) .— O aviador entrevistado a rei-peito. aisae

AlliLissi faz..ndo exercícios no .uc ,a ,futlll"a Am.adia Chllcnn.
aerodromo de Bergamo, cahlu de aet>oix "c promptas as unidades
uma allura de 25 metros, llcando 1,*"* ,? Ooverno pensa em adqul-

PORTUGAL

MEDIDAS DE
CONT1IA A
CHOLERA

PIIECAÜÇAO
INVASÃO DO

Ll.bon, 27 (H). — Por indica-
ção da Tíepa.üção de Saúde Pu-
bliea,o Ministério do Interior or-
denou, a titulo de precaução con-
tra a Invasão do cholera-morbtis,
grassando em algumas cidades
da Europa, quo todos os IndIvi-

[ duos recem-cih?gadcs do estran-
1 gciro, sejam obrigados a com-

Em segundo'e terceiro logares ! munlcar ¦*'• P0»cla a sua rcslden-
chegaram
tlngnla II

resp-ect iva me n t s
Yellow Slave.

liar-[cia.

O ORÇAMENTO DO EXTERIOR '
— DECLARAÇÕES DE SIR
EDWARDS Gltl-Y SOBRE A
SITUAÇÃO NA TURQUIA —
OUTRAS* DECLAR.VCOES

Londres. 27 (H). — A Câmara í
ios Comnruns votou hoje o or-
çanwnto das Relações Exterlo- i
re». O respectivo Ministro sir i
Sdward Grey, declarou que a si- '.

Por eg-al motivo foram aber -
tos os postos sanitários nas fron-
teiras de Vlllar formoso e de
Barca d'Alva.

PROVIDENCIAS SANITÁRIAS 
ABERTURA DE LAZARETOS

l.l.bnn, 27 (D). — Como me-
dÍ43a de precaução ronír.t a pos-
sii ei iiiv.--ão do cholera morbus.

gravemente ferido.
O nppanellio ricou

mente InutUisado.
completa-

UM NOVO SUI1MERGIVEL

Rninn, 27 (E) '.— No próximodomingo serft lançado uo mar onovo submergirei "Medusa".

VISITA DA MISSÃO AIII..YIM
Roiiih, 27 (El .—- A missão

Abexim, visitou hoje o Capitólio.

A ÁGUA KM VENEZA

Veiiem, 27 (E) .— O aquedu-cto do abastecimento do água aesta cidade, esta fúnecionando
regularmente.

TERRÍVEL EXPLOSÃO

Rd**>_. 27 II). — Telegrapham
de Booiiha que na fabrica de Poi-
vora de Morano deu-s-e hoje for-
midavel explosão ma-S, segundo
parece, não causou aenão estra-
gos materlaes.

Faltam novos porroenoros o
que i-'l logar a que se receie quea cãtastrophé fosse grande.

rir, "poderft responder a toda
qualquer contingência sul-ame-ricaiw", Isto é, seríi a mais for-te e homogênea- es-quatlra dospnlze-s da America do Sul.

B-_ie official salientou, entre-tanto, a - n--e.ess'_*de dn Chileprocurar preparar o pessoalpaira c_i submarinos encommen-dados.

AS RELAÇÕES DO CHILE COM O
PERU' — A QUESTÃO DE TA-
CNA E ARICA

BiicnoH Aires, 27 (D). — A ul-
tinia edição do" "El Diário" de
hoje diz que o Governo Italiano,
por causa das quarentenas para
os navios proc2dentes dos po:tos
do Mediterrâneo, trata de impe-
dlm a emigração para a Argen-
tina, pre-move-do entre os seus
subilitcs aqui residentes um mo-
violento de protesto, para coadju-
vai* a.s gestões diplomáticas, titlm
de so obter a. dcogação das me-
dldas sanitárias.

A EXPLORAÇÃO DO GAFANIIO-
TO

Diipn-N Alies, 27 (D) .—.Con-
stitiiiram-se aqui duas emprezas
.para explorar o gafanhoto como
adubo para terras.

CORRIDAS EM PALHRMO —
CLÁSSICO AMÉRICO — VI-
CTOR1A DE ADUANA.

lliiruo.-i Aires, 27 (D).—^N*o Hip-
podromo Argentino de Palermo
realizou-se hoje uma. Importante
corrida cm q.ue foi disputado o
clas3Íco _"-mer'ieo, para animaes

de dous anTos e cujo prcmlo 6 de
7.000 pesos.

O resultado da corrida foi o se-
gulnte :

P.romlo Floreal — l.COO metros
Primeiro, Aenobarbe, por Vai

d'Or e Hotel, do Stud Espia; se-
giindo, Marcellino; terceiro, Hie-
na.

Tempo da corrida 102 segundos.
Prêmio Master — 1.100 metros

Primeiro, .ragaldahas. por
Orlzon o Aleluya, do Stud Gran
Matüeca; seg-undo, Iiucho; tercei-
ro, General Rlvas.

Tempo da corrida 69, segundos.
Prêmio Jota j— 1.000 metros —

Primeiro, Matchicha, por Lord
Molton e Pelo de Oro, do Stud
Àlarla. Elona; segundo, Old Wlfe;
torcelro, Celestina.

Tempo. 00 segundos.
Prêmio Malplca* — 2,000 me-

tros —• Primeiro, Lordmlnster,
por Lord Melton e Old Orange,
G., do Stud Los AT.ides; segundo,
Forward.

Tempo da corrida 1.6 segundos.
Cfasstco Américo —: 1.400 me-

tros — Fr'meIi.o, Aldeana, por
ICendal e Havensbourne, do Stud
D. Alvèar; segundo, Messldor;
terceiro, Bagual.

Tempo da corrida, 88 segundos.
Prêmio Lupullna — i.600 me-

tros — Primeiro, Dafilna, por
Orbit e Damleta, do Stud Lagran-
ge; segundo, Carola; terceiro,
Diana de Itália.

Tempo da corrida 101 segundos.
.Prêmio..-Oermaíio — 2.300 me-

_rog •__; iPrlfneiro, Telaraíla, por
Ovaclon o Gamlne, do Stud Lu-
zerne.

Tempo, da corrida 117 segundos.
Prêmio Queest — 3.500 metros

Corrida do vallas — Primeiro,
Qulntana, por Diamond Jubllee e
Qulck-Flre, do. Stud Lagrange;
segundo, Sarandlj terceiro, Chi-

URUGUAY

JANEIRO

ESTADOS-UNIDOS

AS TARIFAS SOIIRI-". AS I_AS

AVn.liltigtOn, 27 (Al. — A fa-CQüo -lemoeratica do Senado re-
solvc-u apoiar a Camarn dos He-

sobre as lãs.

Snn» lago, 27 (A) Os jornaescomnientam a noticia, de caracterofncio-so, publicada e_ta manhã, ejã comniun-Icada, de que tlnhaimrcccimeçado as negociações parao reatamento das relações dlplo-matlcas entre o Ohlle e o Peru*
.,",E1 Mercúrio" diz que essa no-ticia não tem fonte ofllclal como imuitos suppo.ni, pois julga que o len-
(joverno está. asora nas >mesmr.í_
dispo.ições de ha raezes, ls.o é -*¦ PESTE NO RIO DE
entrar em negociações, caso o Go- ' '
verno do Peru' isso proponha |"La Union" diz que o- Peru' ea- Bueno» Alren. 27 (A). — Os
forçando-se para reatar as suas 1 jornaes informam que as autorl--
relações com o Chile, trata de * dad-es «anltarias argentinas es-
prev-enlr-se, pois previa que o; tão. multo preoccapadtts com a(_overno chileno está disposto a' noticia de terem sido cons-tata-ie.olver definitivamente a quês- dos dous caros de peste bubonl-tao de Tacna e Arlca, anuexando ca no Rk> d« Janeiro.ns duas províncias e_ litígio •

EXPORTAÇÃO- DB GAFAMIO*»
O LADRÃO "PRINCEZA DE TOS MORTOS

RORBON»—SURRADO E ROU.
DADO Rurao. Atvtm, _7 (A) Estão

sendo aqui organizadas dua.
| emprezas para explorar a es-

Snndngo. 27 (Al.—Um gru ,o de pcrtaçilo de gafanhotos mortos,
garotos, encontrando, em plena Que servirão para adubo,
rua, em um dos bairros affasta-dos da cidade, o conhecido ladrão ° REGRESSO DO SR,".'.inceza de Bor.bo.n", deu-lhe! FIOUEROA ALCORTA
un» sova e depoU roubou-lhe to- '
das as Jolas que trazia. Biiene» Alre». 37 (A) Tele-

nresentintiv.. nn __„«..,.,.„ „„ ¦ ° !'p''l"{;e'!a de Borbon" j_ foi grapham de Lisboa informando
...v,"Àn ^r _n.i Hr_,. °S' 0*""***'-:'? Pe'-" Poli'-'i-> da Argentina ter embarcado alll. ante-hon-
Í'K„ P.LiPf.íi- Í,Stf rd0 c *'0,.1 n'Suay, e chegou lia pou- tem. de regrcs.o a esta Capital.blll que modifica as tarifas coj dias a esta capital, estando o Dr. Figueroa Alcorta ex-eob a vlgl.ancla da policia. Presidente da Republica.

PROVÁVEL MOVIMENTO
GREVISTA

Mou.eride». 27 (A) N*ota-secerta agitação nos centros ope-rarios, fal!.ando-se em um brevemovimento grevista de- grandesproporções.

CREAÇAO DE DIVERSOS INSTI-
TUTOS

MonUvId.o, 27 (D). — O Go-verno elaiborou uma mensii-geiu,
jiistificando a iTieceusidade dacreação de lnstitutos.de mecânica,do geologia e chimicá industrial,e lambem da creaçilo de uma ma-rnha mercanto ofllclal. com .doust insportes de ci.r.co mil tonela-des, para tiazer carvão e eml-grantes.

A RETIRADA DO "ETRURIA"
DE RUENOS AIRES

Monlevlden, 27 (D). — Muitos
jornalistas foiani hoje a bordo do
cruzador italiano "Etruria", para
sab.r as causa3 quc motivaram a
súbita sabida desse navio do por-
to de Be..'nos Aires. O Com man-
dante do "Etruria" re.-pondeu
que havia reoebido qrdem supe-
rior para Vir a Mcntevldéo.

O "Etruria" .náo salvou ao en-
trar neste porto.

NAO E" EXACTO QÜE O GOVER.
NO COMPRE O CRUZADOR
«•ETRURIA" HBt

Mnntevlilén, 27 (A).—"El Dia"
diz-se.autorizado a desmentir ca-tegorleamente a noticia de que oGoverno uruguayo Ia comprar ocruzador Italiano " Etruria",
açtualmente neste porto.

JAPÃO
vaPor encalhado

TokK», 27 (H). — Ao .largodeste, ponto encalhou o .paquete"-.mpressof-Chlna" cujo carro-
gamento é considerado perdido.Os passageiros foram todossalvos.

.1111) MARINHEIROS LICENCIA-
DOS RECEIIEM OIIDEM DB
FICAR DE PROMPTIDÃO

I.nndrr», 27 (II). __ O "Da_ly
E»ipro?B" noticia quc mil marl-nhclpois p&rtonccntes aos contra-toi-pedi-lron que ao encontram no
porto do Harvvlch, os quaes Iam
-iitriir uo gozo do uma licença do
quatro dias. receberam (urdam
pana tlcar a bordo dos resue-ctlvos navios.

O PROVÁVEL COMMANDANTE
EM Clllllll DAS FORCAS DE
NORDESTE

Pari», 27 (II). __ Partido dasirog-JOos mllllare», cspaIliou-si|hojo ncata cidade o boato, se-
gundo o qual, o General dc Dl-vl-.-ão Pau. membro do ConselhoSuperior da Guerra, eerla nomea-do eonirmandante *tim chefe dasforças militares no nordeste, como tlt.ulo de Chefe do Estado-Maior General.

DECLAIIAÇOES DO SR. ASQUITH
—A QUESTÃO MARROQUINA
ERICADA DE DIFKICULDA-
DES — PROVÁVEL INTER-
VBNCAO DA INGLATERRA

l.i.ndre., 87 (A).—Em um dis-
curso que sobre a que*tao do
Marrocos proferiu iboje, na Cama-
ra dos Communs, o Primeiro MI-
nlstro, Sr. Horbert Asqultli, de-
clarou que a Inglatorra .não toona
parto nas negociações franco-al-
lemas, mas deseja que a diploma-

çla dos dous palzcs onconlro' so.luçlo digna o honrosa para todos.Par oinqua-uo nilo pd.le dar iimi»dctallie, sobro o estado das nóg'clações nem podo declarar as can«as da situação actual «em ..expor a reorlmlmações, mos põd»Informar _ Oamara de que aquestão marroquina estft erlçailâde difüculdodos. O sr. Asquiti,desmentiu qu-a a Inglaterra tlves.so procurado prejudicar as nego-elnções franco-allomOs e, con-clulü, nilegando quo o Governo
britânico julgou do sou dever pie-venlr áa ipotonclas Initcressadas
logo no começo dos negociações'
que se estas nio tivessem umásolução pnompta a Ingiatorra to-marla parte actlva na dlscusaão
da situação.

CONFERÊNCIA DO EMRAIXA.
DOR DA INGLATERRA I.H
PARIS COM O REI JORGE V
Lon.lre., 27 (II).—O Embalxa-•dor da Inglaitorra Junto do gover.no francez, SIt Francla (Jcrti.leve esta tarde demorada conr_.ronda com o Rei Jorge V a nro-posito. da situação cm Marrocos

REVOLTA DE TRIIIUS
GUERRA SANTA

LOBdreii, S7 (II). _ 0 "Daily
Telegrapli" refere que em 22 docorrente a» tribus que habitamem tomo da cidade de Fez o asde STru-u, ao sul daquella cidadVrevoltaram-se e proclaniarum /
guerra santa.

A ELEIÇÃO FEDERAL — SEC-
COES ELEITORAEH FECHA-
DAS — PHOTESTO DOS ELEI-
TOIIES

MiiuOok, 2(1 (D). — O Superin-
tendente do .lunlcipio da Labrea,
no dia du eleição senatorial do Sr.
Coronel Salgado, conservou fe-
cKadca os ediriolos onda deviam
funeciona.- a« secções elcltoraes.

Este facto motivou protestosdos eleitores do Partido Republl-
caco Conservado-, que constituem
a maioria do eleitorado, que llze-
ram um protesto, mandando rc-
conhecer as linmas por tabellião,
atlm de sor n?mettido para o nio
de Janeiro.— (Reproduzido por ter sabido
com ineorrecções) — N. da It.

a

PARA'
ARTIGOS DA "PROVÍNCIA

PARA'» SOIUII-. O CASO
AMAZONAS

DO
DO

Bcl.ni, 87 (D). — A "Província
do Pa.r.1" publicou uma série de
artigos scnsaclc-naes, a re_p'elto
do ca-so do Aimazona., defendendo
a reposição, do Sr. Dr. Sft Pel-
xolo no cargo de VIce-Governa-
dor daquelle Es_ado e fazendo rc-
velaçOSs até hoje d.sccnhecldas
e pleiteando a causa sob o seu
aspecto constitucional.

O a-tlgo de hoje termina es-
tabeleccndo este dilfmma; "Ou o
Sr. Bittencourt submette-se des-
moralisado perante o Brasil, por-
que procedeu ft eleição do Vice-
Governador e o reconlv-ceu e em-
possou, ou resiste pnra perder,
triumphando a lei e a Constl-
tuição".

PIAUHY

CHINA
INUNDAÇÕES —ALDEIAS DES-

TRU1ÜAS — GRANDES PRE-
JUÍZOS ,

CIiMg-MI. 27 (H). — Em con-seqüência das chuvas torren-claea que têm cabido nestes ul-timos dias, muitas regiões e»tftocompletamente alagadas. Todnsas plantações do valle do Yang-tse e muitas aldeias ficaram qua.si inteiramente dcstruidasi
Os estragos slo iniportantlssi-mos.

INTERIOR
AMAZONAS

O SUPERIOR TRIBUNAL DE
JUSTIÇA CONCEDE«HABEAS-
CORPUS" AOS PROPRIETA-
RIOS CONTRA A VIOLAÇÃO
DOS SEUS DOMICÍLIOS

Manâo., 2- (D). — Retardado— O Congresso do Estado, rioanno pa.isxdo. autorizou o Gover-nador a reformar o contrato ceie-brado com a Manáos Improve-mi.nts. du fôrma a consultar osInteresses do povo.
neformamlo esse contrato.o Go-vemador aiig-mentou as taxas,censlderaindo ônus real o paga-men-to das taxas da água e per-mlttlndo & companhia entrar nascasas particulares, a qualquerhora qne entendesse.
Devido n esse e outros, motl-vos. a Associação dos Proprleta-rios Impetrou, por intermédio doDr. Lopes Gonçalves, uma ordemde "l-abeas-corpns**. que o Supe-rior Trlbnnal dc Justiça conce-deu. por unanimidade de votos.A sessào em que se julgou esteprocesso de "habeas-corpus**- es-tve muito cocico-.-rldn. e uo serconhecida a decisão o povo deuuma salva de palmas ao3 mem-bros do Tribunal.

A CANDIDATURA DO DR.
JOAQUIM PIRES

Therezlnn. 27 (A). — Os jor-
naes da oppoHiçao continuam de-
fendendo a candidatura do Dr.
Joaquim Pires ao cargo ,de Go-
v&rnador do Estado.

O "Apóstolo", orgam cletical
da oriposlção. diz no seu artigo
do hoje. entre outras cousau o
seguinte :"Os sarcasmos alirados pelo"Piauhy" ao illustre Dr. Joa-
quim Pires serão engulidos um
a um pelo Governador do Kstado.
compellido ft capitulação .polo
pulso potente de quem pôde cs-
magal-o como a uma louza".

PERNAMBUCO
O PROJECTO DE ÁMNISTIA JÍA

CAMAHA — O ASSASSINATO
DO 1)11. JOSF.< MARIA

Recife, 27 (E). — A "provln-
cia", dando noticia do( projecto
de amnlstia apresentado ria Ca-
maira .dos Deputados, diz constar
que seift apresentada unia emen-
da; perdoando os assassinos do
Dr. José Slarin.'

A "Província" acerrseenta que
esse crime nüo é passível de
amnlstia-. -

O "DIÁRIO DE PERNAMBUCO"
— AS ADHESÒES DOS CON-
SELROS MUNICIPAES
Recife, 27 (E). — O "Dario d«

de Pernambuco" diz que nfto têin
fundamento a. noticias trahsmlt-
tidas ao "Jo.nal do Bra_.il" sobre
adhesõDs dos Conselhos 3lun.'cl-
pae» qu. obedecem ft orientação
política do ;3ena'dor r.osa e Silva.

O Intuito da referida folha é
dar pretexto ft Agena'a Amerí-ca-
na,- paga aqui pelo Thesouro do
Estado e' cujo correspondente é
official de gablneto do Governa-
dor, para desmentir as referidas
n 0-f *'í* Iflf-

Ainda hoje o "Dlarlo de Por-
nambuco" publica novas adhesõés
dos municípios de Salgueiros e
Brejo.

A CANDIDATURA DO DR. DO.
, MINGOS GUIMARÃES

S. Salvador, 27 (A). — Constaque o Dr. Araújo Pinho, em rèu-nião hojo effectuada no paláciodas Mercês, Impo. a candidatura,do Dr. Domingos Guimarães
presidência do -Estado.

Diz-se lambem que o Dr. JoséMiirocl Ino submettcii-se a e«siiescolha, *

JUSTIFICAÇÃO DE UM VOTO

« .; s;nlvndor, 27 (A). — o Sr.Atliiiwlo Leon-e j-ustilicou hoje nóSenad. o se.u voto contra o pro-jecto de Ineleglbilldade, fazond.depois o paneigyrieo <To DrSeabra.
DlEise o Sr. Arlindo Lcone que¦°_. 

._J* "?¦• Seabra dlgnltlcarla a•piosldencla da Republica, quanitomais o Governo da BahiaO Senador Souza Brito leu umacaria do Sr. Joao Martins, decia-rando que .por mw-ivo superiornilo comparecera, ft sessão, mi»que, se estivesse presente, vota-ria centra o referido projecto.

ESPIRITO-SANTO
MANIFESTAÇÃO AO •

PRESIDENTE DO ESTADO
Viclorln. 27 (A), — Um nume-roso grupo de amigos do Presi-dente do Estado piojeeta ieva.r aeffeito -uma manifestação a S.Ex.em dia que ainda não estft ii-xado.
Consta que o orador ofllclalserá o Dr. Bernardes Sobrinho.

FELICITAÇÕES AO JUIZ
FEDERAI,

Viclorln. 27 (A). — O Dr. Ta-va.res Bastos. Jliieí Federal nesioLstado. .recebeu hoje multas fell-citações cm vlrtudo do passarnesta data o primeiro annlversa-rio da sua Investidora no cargo
quo oecupa.

O CORONEL REGO BARROS
Viclorln. 27 (A)— Passou hon-tem por esto porio. a bordo do"Maianhão". o Corcnel Jos-é Joa-

qulm do Rego Barrou cominan-
danto da região do Amazonas.

S. Ex. desceu a terra, acom-
panhado do Chefe do Estado-
Maior da Inspecção. visitando oDr. Presidente do Estado, a
quem a.presentou em nomo doMarechal Hermes da Fonseca, os
seus sinceros comprimentos.

O Ur. Jeronymo Monteiro re-
trlbulu fts 5 horas da tarde a vi-
sita do Coronel Rego Barros.

S. PAULO

SERGIPE
JUROS DE APÓLICES FALTA

DE PAGAMENTO .

ArncoiO, 27 (D). — At_ esta
data os possuidores de apollceis
de juros de 6 o|o, sorteadas em
Outubro do anno passado, não
receberam o pagamento a qúe
têm direito, arpezar do pedido do
Delegado Fiscal.

O DR. GONÇALO ROLLEMBERG
Arncaja, 27 (D). — Causou «a-

tisfaçõo a noticia de havsr me-
lhorado em seu. estado de saúde
o Dr. Gonçalo Bollemberg.

O GOVERNO DO ESTADO A
PRÓXIMA ELEIÇÃO

Arnen]., 27 (D). — Depois de
amanhã pro.ceder-.e-ft ft eleiçAo
de Presidente e VIce-Pres'dente
do Estado, sendo os únicos' Can-
dldatos a esses cargos o General
Siqueira Menezes e o Coronel Pe-
dro freire'.
O DR. DOMINGOS GUIMARÃES

— A SUA CANDIDATURA
S. Salvador. 37 (D). — O Se-

nador Jos. Marcellino communl-
cou aos congressistas estar as-
sentada a apresentação da candi-
datura do Dr. Domingos Gulma-
rães ao Governo do Estado.

NA CÂMARA — A QUESTÃO
DAS CANDIDATURAS

S. Salvador. 27 (D). — A «és-
são da Câmara . tot boje multo
agitada.

O Sr. Moniz Sodré inquerlu se
as asslgoaturns dos Deputados
na moção do Senador José Mar-
celllno importava em eompromls-
so de reconhecer para Governa-
dor o candidato situacionista
qualquer que fosse a eleição.

O "leader" situacionista decla-
rou apenas que o facto Importava
em aipolo.

Os conservadores Srs. Raul Al-
ves e Monlz Sodré replicaram.

A CONVENÇÃO DO PARTIDO
REPUBLICANO

S. Paulo. 27 (A). — Em cen-
tros polltlcoa bem Informado»
diz-se estar resolvido que não
seja adiada para Dezembro, como
se pensava, a Convenção do' Piar-
tido liepubllcano de S. Paulo,
que terft de escolher o substituto
tio Dr. Albuquerque Lins no Go-
verno do Kstado.

Es/sa convenção reallzar-se-â
em Setembro próximo.
OS NOVOS PROGRAMMAS DE

ENSINO NOS GYMNASIOS
S. Paulo. 27 (A). — A conimls-

são de insll.ucçao publica da Ca-
mara dos Deputados.deve reunir-
se hoje p-ara trata.' da organiza-
ção doa reovo3 prògranimas da
ensino dos gymnasios do Es-
tado.

A REFORMA JUDICIARIA
S. Paulo. 87.(A). — Consta que

ainda este anno serft feita a re-
lorma judiclwrla. liu mezes aspe-
rada. *
PARTIDA DO DR. . MANUEL;

VILLABOIM PARA O RIO

8. Pnulo. 27 (A).— O Deputado-
EsUdoal Sr. Manuel P. Villa-
bo.ni seguira, hoje para o. llio ds
Janeiro no nocturrio de luxo.

A IMPRENSA E A MORTE DO
DR. - CERQUEIRA CÉSAR

S. Paulo. 87. -<A) — Todos or
Jornaes publicam o retrato e elo-
glosas blographlas do Di*. Cor-
queira Cesa-r. fallecldo hontem'
nesta, Capital salientando os sous
serviços ft causa publica.

MELHORAMENTOS DA CIDADE
— OS ESTUDOS FEITOS —
UMA OBRA COLOSSAL

S. Paulo. Í7 (A).— Tendo, em
vista o trafçgo. cada dia çresçen-te. no triângulo oentral da cida-
de. o Governo do E»ta_o pensou
e.m solicitar do Congresao o au-
xillo de de« mil contos para me-
lhoramentos na cidade, ancaere-
gando o engenheiro Saanuel aas
Neves do. estudos e projectos
necessário*. ' .,,,.Esse profissional, de accorao
com as iinstr-ucções reoebWas.pro-
cedeu a estudoi par* .

a) alarg-inenito. a 18 metros..
d_ '.-u« Badacõ; ' ¦¦¦ '•**'

b). avenida, dõ 00 metros. «
largo, no valle de Anhaii_a.8_a ,

c) afiertura de 'um», rua. do
largo do S. Ii"T*ncl_co ft rua wi-1
redf' 

transformação do Vjaducto
do Chft' em um grande aircci de
cem metro» livres. íob o qua» .
pa-sarft ar Avenida. Anha_«ffl5<«J}>

e) .construecão de um vlaOTÇt»,.
psnsll sobre o largo do rJSS?*!
Esse vladucto serft. »»«"*!;,;
obra mais importamte da America
do Stll*

f) viadücto em cimento ax-Toa-
do que prolongam «.(« ,«*l^0*Vista até ao largo do Vat&cio.

Havotído divergências dei .vl«-
tas entre a Carmara « « QfXfre''
quanto aos projectos..-'fi ííeíS-correu â. coropeten-la «*i**}.
t.cto Bourard. ao qual fo;*"«^.
ferecldos planos da oMade-aesn
do resolvido fl'*?,B*,"'*^10 oro-tlrasso uma média entre o_ pro
Jec*_) Samuel das Nfves que edt
ücarft todo o lado I**JP**_ -» ru»;

^___H

--•________



.

Iiouvnrd. qm nbolla
_,i, iinuer edlll«aii-0.'

r9 i"¦ Yle.HO ponto uui) nos oocttpa-li «"•«.'._...'....l.,..,,,!., ylHtl) OBttt-reuniu «apuolaliiictit*r' ein exouii.ilo as
cum aa qunos a volliaremobras

riifiMlüuH
o

Síilí-'liuiíil vl« Publica offo.ecorn.
fm ilos itialw bello» pontoa ilo

anartlr du troiveMa ilo Orando
Jinfl -ito * ''"» O-reUn. .serllof
EimeaiíòiT somonto dou» palácios,
•íoiiViTL-lioiHlUIoH entro tres «ram-
<lei!".íi''*i:"iíÍ)ti>i blocos silo tio mui»

{„. 

ín UHPOCtll l|U0 DB pflílO 1111111.1-
, . ,. estilo, por i'ii«i vez. .rodoa-

„í ilu terraços suspi.nsoa do 8.50

fino noa
veri-

em si
i.es_ões da Ca-

i, liriío. 1'on'i vista sobre, o vnllo
¦Se AnlianHíioalUt'. .Conforme o projecto qu
«loítrou Samuel ila» Nove»
SSSiioa nuo Hllo ilo estylo Rcnus-
íti i 

"to 
tendo sobro o vullo do

AÍníiMi-nUalw' 80 .metros .do al-
í, -a o contando cada um sota
irind-l lo.»-1 te ,on í»1""' nl4m
Se~ mansarda o sub-solo. .

Aiíin desses dous blocos, hoi'4
-.rinst.itld" um «palácio onde real-
Síík o Sri Condo do Pratos, edi-
S.u, ilu mesmo estylo nrchltocto-
!h,' „ ilo custo elevado. .

'1'oi'ns e__as obras o inala essas
Bi'.wdarlna supporliirao o olariçu-
íl.i to il?* >xxe, lilbero Badaro o
Si-veiflo catar concluídas em 15
,nCifl_.ii disso pensa o Governo em
úp ora andamento a -tmatrucçilo
So ires lii-andiss pontos, das quuoa
„ lüal- Importante, como disso-
_*,,,,•. fi a do Piques, para o nuo
E tòiiia urgento o resto do alar-
__-,iiio!'ti) da rua Uboro Bndai-fi.

\ impressão do projecto du rua
ILihero é matçniflçu.

rmn óssea irvelolirainentos to-
Hos Hcara S. Paulo cpmp uma ilus
ínals bellas capitães da America
40' Sul.

ftl.niRA CÉSAR — MANl-
_?i._«tacobs nia PEZAR —-
OS FUXEBAES

's Paulo, 27 (A).—Foi senti-
Hlsslma nesta Capital a morte
Ào Senador Cerquelra. Ce3ar.

As repurtlçOcis publicas ama-
nhifciim com a... bandeiras em
funeral, sendo suspensas
«rnal de' pezar, as
óriara dos Deputados e do Se
"'o Tribunal de Justiça Uim-
bem r*resrou excepcional liome-
ouu;<»i "o extlncto, suspendondo
t.v s_y_Ílo depois de ter orado o
Dr. Xavier de Toledo, Prcsldon-
»e do Tribunal.

As rasas de cordas e flores 11-
rv.Tiüii lioje extraordinário ino-
nrimetitò.

O.s carros, tylburis e automo-
rvels estavam tedoy tomados ties-
He manhã polo que multas pes-
boa., deixaram de acompanhar o
enterro.

A falia de conduci_ao era com-
jileta.

A .asa de residência do Dr.
Cerquclrai César esteve repleta
durante todo o dia, .notando.ne
cordas e "bouquets" de nore-.
por toda a parte.

As coroas oecuparam tres co-
clie;i fúnebres, clielos.

Os Juizes de Direito também
fiüicim Inserir, nos protooollos
de audiência votos de pezar pela
morte do Senador Cerquelra Ce-
ca r.

Xo Senado fallou o Sr. Rti-
. biiio Júnior, que pronunciou um

brilhante discurso, propondo a
inserção em acta de um voto de
pezar e a suspensão da sessão,
o i|tie foi unanimemente appro-
railo.

Na Câmara fallou o Sr. Fon-
tes Júnior, que- fei. também um
brilhante discurt-o sobre o ex-
tin.."io. terminando por propor a
Itií-en-ão de um voto de pezar, a
Bii_pen_._Lo ila sessão, bem assim
«pie a Camaira so nzesse repre-
eentar no enterro por uma com-
missão, o que tudo foi approva-
do por unanimidade.

13m se_rulda apresentou um
Jiriijccto abrindo o credito de
cein ..ontos para levantamiento
oe um niausoléo ao Dr.Cerquei-
Ja Cerar e aquteiijao da busto
em bronze do flnado, afim do sercollocailo na sala da Camarados
Deputados.

iUei-de as 3 ._ horas da taraeestão aa cercanias da casa doBr. Cerquelra César,, no larso
«Ia Liberdade, coalhadas - de
povo.

A casa do extlncto esta reple-
tlssima, _rendo impossível pene-trav nella.

Compareceram ao enterro' um«epros.ntante do Dr. Albuquer-
que I_lns, Presidente do Eslodo;os .Secretários do Governo; Pre-leito; Presidente da* Camarados«epittados; V-ce-Presa-.nto doSenado; Presidente do Trlbunatde Juífiga; commaiidante da3'orça Publica; membros; com-mlssuea e dlre-ctorlo do partido;bi.radores; Deputados Federaese lvstadoaes;. Vereadores'; func-cloiiarios públicos ; políticos ;cap ital.Etas; commertolantes;
adiesados; i-Drcscntantes . aasprniclpaes famílias paulistas o*fias classes pobres; commissões
LH.„i„e-scol"f t-Bn-mlasBes, In-btltuiçDcs pias. etc.
n ,ni,i.i-'r0Sí„ lJD.,'ados* cocando
fnin?,.,.lft.r.td0 feret1'"'. tomavam
Í10 ¦, in"? a rua Galvtto Bue-mo. parte da rua Tamandaré eda. rua Paiülsta, cal-
- sel_.entos.m 

numer0 suPerlor

OS IHüVBOAES UO DR
CEIMtUEm.V CÉSAR

tendo eaoollilrto por uiiainlmldado
para o enrico .üo Presidente do
BBtailo o Dr. Ca.rlo8 Cavulcantl,
liciiiitii.lo Federal,

A nollcla foi .recebida pelo pu-
lilioo com a maior «atlsfaçilo.
,0í,l_i.<_;li,.AM ,,OH *-*-*tl no gm.

__?.WAI;;-Í,AHÜ,AÍH» D,i «a-U--I.IIAI.M

l_,í;,,!.rJ",,•,,• V (A>« — Foram co-lebrudiiM hojo com Brando

JOBNAL DO BRASIL -? Sexta-feira, 28 dè Julhole 191.

con-'*% 
- ..-

pelo Ueiiornl

parteiculaiido-se

s
Irae: ?""tò ».('A)...— Os fune-
loram f.li« Cerquelra Ccsar.quo
veín„ «Íí?8 a exPensas do Gb-
jeino estiveram imponentissl-

ido o" "^í^^mmendaçaao do cor-
tíiâ alP S«5 Manfre<3° Leite.

O cortejo funeb-re era esnerado
?opu0|a.V!ter!° por srana° ma5s£

tS-l'al|?.:»nm,.a, H?ll-a do túmulo o»
miipV.tr f1"01 Ramos. Júnior, co-miecldo homem de lettras. oüe
si «"'aÍ!' «™ belllsslmo díscur-
lmi°nAr,.i,ur 'ÇaíTalho -tontelro.aniigo Intimo do fallecido. . .
wetn?'.i„j«-.10. ^ Mosqulta. Di-
IÍtIL dS Estado.- do S. Paulo",
filho" Vw exílncto* lie"!" como os
ra!..' n- ,txÃe- tem recebi-o . Innu-
liczanica! BTam'Tnas e cartBes-de

•niHt*;\ "listes próximas, vieram
fune?ãei?.e8sons tomai* Parte nos

"•ARCEBISPO 
D. DUARTE

,. ' I.KOPOLDO

_.oSDPta,n.. "T <AÍ« — ° Arcebls-
ma™ Ti_,?,uart^ LeoipoWo segueI"Ta Itatlba no dia 2 tde Agoslor

* © DR. ÜRAULIO M-VCHADO

Para Shfít-,87^»-''^ Sés»'"
o iir n1íLf.?Io_,noctuI'no de luxo
a0.f'„?.;?1."o__Machatlo.PrèBldínte
ciãlo "^ «superior de Ilístru-

conco!rer!l(io6'.mbai'aue' ?s^ve. ln.ui'°

«1.000 CASOS DE FEBRE

çiiprcno.tt ttH oxonula* por almado Clonotal Marcitino dp Magalhílos. promovidas —'-"¦•
Souza Aguiar.

O acto. que se rovontlu da ma-xlma solemnlilaile. renllzoli-se 'na
çalhodral. que paru osso tlm foitotalmente forrada do ipr-to.•Ao melo do templo ergulu-seuni rico catafalco.

Ofllolou Moiivionhor Celso, quefeü o ologlo do morto ao terml-nar a ceremonla.
Estiveram presentes on acto oGene-çul Souza Aguiar, toda a of-llclalldado da Biiiirulçao. um re-

prosc-nan-to do Presldenlo do Ks-tado. o Dr. Affonso Camargo.VIva-PrcHldento do l.stado. osSeniidoros Alencar Gulnuiraes oGeiiorosi) Marques; o Deputado
Ça.valho Chaves, os Secretáriosdas li lii.-inças c das Obras Publl-cas; corpo consular. Prefeito Mu-nlclipal. autoridades federaes oostadoa.es o Km mie concurso do
povo.

Agora. A noite, reallza-so asessão BOlemnc 110 Teatro üim-hyra. .pie iiiomctto sur multoconcorrida. Foliarão' vários ora-dores.

A ESCOLHA DO DR. < AHI.OS
CAVAI.Ç.VJÍTE

Ciirllylin, ,3T (A)..— Todos os
jornaes afilxuram boletins notl-ciando a ««roolba unanime do Dr.Carlos Cavalcanti -para cunifldatodp Partido Republicano Pnraníl-ense no cargo de Presidente doEstado.

O bol_iti.n do "Paraná Modor-no" ê .uma .pagina do frantlsplciodo .lor.iiiil com o retrato do Dr.Carlos Cwva.canti e a legaivda;"(.."andidaío escolhido ptí o dlro-ctorio do Portldo Otepubiteano o
pelo povo •paranaense fi. fu'tit_ra
pre.sia.ir...*la do Estado".'E' grande a nvovliniLMitaçilo darua Quinze do Novom(bt*o, prlno.1-pal-irante em frer.'te Us rcdacçOcados jornaes, ondie numerosa mui-tiililo lê «'.vldamcnto os bo'etlns.

, Hn giar.de «ratliuslaemo ipelaescciilia do nom. do Dr, CarlosCavalcanti para o alto cargo.
A REUMAO DO DIRRCTORIO

IIOVERXISTA
Curltybn, 37 <A). — Todos os

jormuos da tarde no-llclam a esco-lha feita pelo dlrcctonlo do Depu-tado Canos Cava.lcan.tl para ocargo de Presidente do Estado.
Os membros do Partido Repu-

IVicano têm «Ido multo felicitado
pela acertada e«co"ha, que cor-responde aos desejos da popula-Quo em geral.

A reunião i.o diretftor/o reall-
wiu-se na residência do Deputado
Carvalho Ohaves, es.la.ndo presen-tes o Coroneil Luiz Xavier, Sena-dores Alencar Giilnvariles e Ge-nenoso Marques, Dr. Affonso Ca-margo. Deputado Carvaiio Cha-ves o Dr. -lauilino dios Santos.

A resolução foi logo transmt-tida para essa capital ao Dr. Car-los CavadcaiHl, a quem tambémtêm sido passados mii'tos' tele-
gramimas de felicitações.

REO GRANDE DO SUL
O COS.F_.ICTO _VO MVR.VMEN-

TO — MAIS UMA VICTIMA

Porto AlfKrf, ST (A). _ DI-zem de SanfAnna do Livramento
que o guarda municipal Eurico
Lima, quo tomou parte 110 confü-«to qne alll ac deu ha dias, velu
a fallecer hoje, em conseqüência
dos ferimentos que recebeu.

O Coronel Pires, suib-lntenden-
te da_iuel!a cidade, continua a
melhorar, acredltado-se <iue estfi.
livre de perigo.

í?';í„ '?'^bom Pfonwornm umuaiçno contra a iih.hiiiii Uomnanlilii",rc.i)'amando Indotunlriti-llo de tro-zeutos i>o,ntoB do róis,
IIAMio DK CIOAIVOS — INTI-TIMACAO PARA SAIIIII

l-rlo AIcKrp, 21 (»), __. jf0„_
tei ir.111 iiçipaus coniiniini'.«da niir
ffiS.A^»1»?' 'Pf-non um grai <t.

£'m.ír%r^rv^^»SSaoompanliatlo ato grande dlst 11.ca por mui.os curiosos.
O V CARTÓRIO DE CACIIOEIIIA

NIOTHEROY
13

Pralnha
I-nlo. st <A).

PALUSTRB

; Em Juqulft
e outros logaros proxl-•nos desta Capital esta grassandocom grande Imiterisldido a .febt«s

iPalustre. tendo sido jâ régistrà-tes-4.000 casos.
* CANDIDATtmA DO DR.RODOLPHO MIRANDA

M-r_.od0 p?Bp.ütáíl0 Eduardo Ca-
Pieaártf. PTes'aentc, e Dr. José
Arauiò6' • r, DePUtado . Virgílio
Canro T..C<>r.0,\el I-ud_5e_-.de
CoíniiPi íi Antunes Pinheiro e
Eou°_o h„favtAo Orosimbo. .reall-
do -r-_J_.?í_?„ ¦»• íreuniao «emariat
do dSn6 R«P«bl!cano. sen-
IPortant^ *S e resolvido* im-
aos t?lb.ii,ô„ss2mptos «••«««ite»
¦^ndiaaf,1™ sJ.de IXopafíanda da
¦"lraiiih.ura ^ Dr. Rodolpho

P^sttó^. _f"08. Carneiro, chefe
«« tio rn0..-6-1' ,APlahy. .desligou-
"•ndo aiíSSÍÍ""^ Ç'vUlsta dalll,
•"To- eí_!C!J"fhtta«» P« Innu-

PARANÁ'
ÍSCOUIA DO CANDIDATO A'PRESIDRNCIA 

DO BSTAtoo

^«Wta. 
27 (A). _ o Direeto-™ Central do Partido Republica- 1

^raranaent» reuniu-se hoje.'

DESASTRES NA ESTRADA DE
FERRO

Porto _leiírr. 27 (A).''— Re-
petem-se os desastres de estrada
de ferro. O trem de carga íiu, no
dia 21 do corrente partim ,para
Cr.m. Alta, descarrilou no leilo-
metro t_, .pneclpltando-se por um
despenliadelro a.baixo, em conse-
quencla do péssimo estado do
material.

Os carros ficaram completa-
mente InutUIsados, sõ sé salvan-
do as ferra„ens.

Ficaram feridos no desastre
vários empregados da estrada,
iucjusive o chefe de trem, João
Trindade, que estfi. cm estado
grave,

ACÇAO CONTRA A COMPANHIA
AUXILIAR DAS ESTRADAS
DE FERRO

Port» Alcicre, 27 (A);—Os Jor-
naes noticiam que o advogado
Dr. Moysés Pereira Vlanna.como•procurador do empreiteiro Antor
nio Alves Ramos e sub-emprel-
tetros Rafael Ca.bc.la e Octacilio
Pereira & C, vae propor uma
acção judicial contra a Campa-
niliia Auxiliar das Estradas de
I^er.ro, afim d« rehavér as' impor-
tahcias descoiitndads e que «Ule-
gam ter gasto com o transporte
dc. pedras destinadas fis obras da
estrada de' ferro" de Livramento,
V Também _s empreiteiros Cor-,
rêa & Paro_é e Constantino Go-
ories proporilo 

' feontra a mesma
Companhia uma acção Idêntica,
no valor d_. trezentos contos.

TESTAMENTO ANNVLLADO

Porto Alegre, 27 (A). —. O
Juiz do Comarca da 1» Vara dsa-
ta capital julgou naillo o testa-
mento com que falleceu aqui
D. Maria,. José Ramalho de Mel-
Io,, em 8 de Peivereiro' 'Ao anno
passado, instituindo por herdei-
ros varias pessoas estranhas por
nio ter.ascendentes,nem descan-
dfentesi

A acção de nullldade foi pro-
posta .por primos co-irm&os da
finado, que tiveram ganho de
causa '_>oc..motl.vo dè não. terem
sido observadas na feitura do
testamento a» formalidades subs-
tanclaes.

CONEGO MARCEI.MNO . — O
SEU FAIiIiEÇIMENTO

Po^to Alegre, 27 (D).. — Falle-
ceu nesta capital o Coi.egò Mar-
ceUlno de Bittencourt, Director
do Pito dos Pobres e sacerdote
mui to; estimado.- ¦'• •• •

A4VARTEI)I.AMENTO DE
...-,.'¦ - FORÇAS .-.•.

Porto Alegre, «7 <D). — .0 4?
batalhão :<Te engeniliarla e ò"-';,lli
regimento de ' Infa»i teria vão
aquàrtollar & margem do rio Tá-
tjuary. -' . ¦ •

DEMOLIÇÃO DE UM EDIFÍCIO
— INSTALLAÇAO

Porto Alegre, 27 (D). — O edi-
ftcio occupatlQ. pela Assembléa dos
Representantes do- Estado vao ser
_e_í«0_-tlo,„a._i___ do. dar melhor vis-
ta & fachada do novo Palácio do-
Governo,- .passando a mesma As-
semt>'éa _ funocl-onar no andar
-itp-rior do edifício em que ositã
InstklUudo o Tribuna 1 que serã re-
formado.

. O "Forurri" Irá ipara ürh ò_.tro
edlficio, Indo- o . Ardil vo Publico
para'o novo' pred'o em construo-
ção, na praça da Matriz;

oil. V* jl.,'<*r4*' 21 (D). —0 1'
taén°iUn <la cVl!íte da Cachoeira
,ÍÀ.°ino l",*'"«-''o Hcmci-tro griinilu"•ovlmcnto (ío escrituras, atí', .glmio IlH transacçOos a ml o umconto., o noveciMMos mil róli° ^mÍVÃ? u? Çoneoo mar.«.•1'xi.ino — a concuhren -

Pfirtii Alegre, 87 (D). —. o en.
ni..° 'l0 1-'oniBo M^nrcclllno denittencourl, realizado hoje, filmulto concorrido, a elle ..miín
PsCtada„° fS1 1* Pr™weít°m,d;iwtado, Dr. Borges de Medeiros*t^mmaiidnntõ da ihlgada mui-'
ní ni,u li*1--**, lntondento da cn."•J ,MeiU'bai"KiidorcB, Juizes,incdicos, lrmanilmles, commlsBBosde vnr as sociedade r^rüseS!tnnii! do alto commerclo, todosos aJuninos dos «ollr«ios de _3ãoScbastlfio c S. Fellclano, lnim.meros pobres por elle .protegidos,Indo .carros cheios do corOas.

^prs^^íT^
GE»„^^c;i^l,bvoA,M,,l ™hei-

Porto 'Alegre, 
87 <D). — che-gon do> Interior do Estado o Go-neral Salvador Pinheiro Ma-

O INSPECTOR DA 12* REGIÃOVISITA AO 10" REUI-MENTO. DE INFANTERIA
1*0«*?,A'«*"VW-<D>. — O Ge-.neral Vi*spaslano de Albuquer-

que, inspector da 12» região ml-lltar, visitou hoje o 10» regimen-
to de infanteria.
SUICÍDIO DE UM NEGOCIANTEEM S. SEPE'

Porto Alrgrc. 87 (D) — Sulcl-dou-se hoje cm S. Sepé o nego-ciante Propicio de Parla Costa,desfeíihiiii.ilo uai tiro de rev.tlver
no olho direito.
O CONEGO MÁRCEI.I.INO — AS

SUAS OURAM DE CARIDADE
.11 l/.O DA IMPRENSA

Porto Alegre, 87 (D)^ — A
Imprensa unanime faz sinceros
elogios âs ¦qualldades.merecimen-
tos e actlvldada do bonde-o Co-
nego Marcelllno do Bittencourt,
fundador da bemfazoja Institui-
ção Pão dos Pobres, «jue forneço
fis faunlllas pobres pão, donativos
e dinheiro em .pensões mensaes,
tendo construído um abrigo des-
tlnado fis famílias .desvalldas ho-
nesta.s, 33 quaes .vivem em habl-
taçOes independentes, entregan-
do-se a trabalhos que lhes appa-
recém.

•Sem interromper a costumada
distribuição de soecorros, o Co-
nego Marcelllno conaegtuiu re-•unir um •pecúlio com que com -
prou a antiga chácara da Raro-
ney.n de Gravatailiy. na praia Bel-
Ia, ficando o antigo prédio ahl
existente destinado aos actos re-
Ilgiosos, tendo depois mandado
ofoiinoseal-o.
- 'Devido aos seus Ingentes es-
torsos, consagrando-se inteira-
mente a essa obra que lhe absor-
via todo o tempo, deixando por
Isso o Ourato da Cat.iedral, con-
clulu o primeiro núcleo de ho.lil-
taçOes o er.itrego_-o ãs famílias
necessitadas, que alll foram ro-
sldlr sem restrlcção, em sua 11
berdade. . .

MINAS GÍ.RAES

REPRESENTAÇÃO

Ao Sr, Secretario Geral do Ks-
tado vao acr dirigido pulos mo-
ratloro.. do learaliy um abaixo
aslgnndo, podlntlo soja a Convpa-
nhia Cantareira, obrigada, do ac-
eOnlo eom uir.a das cláusulas <lo
contrato.a toimiir oftçtjtlvp o tra-
fego dos bonila polo liii'gj do
Rosnrlo. '

AK..EMIII.HA LEGISLATIVA

n-f.!™", Pro-tjdoncla do Sr. JoãoGiilmaincs, áecreiariado ipelos«TH. Itaul ltego c Oolavlo As-coly. reallr.oii-so hontem, a 2."açswTo iprepa,rator'a da. Assem-blôa Legislativa do Uslado.hntlyeram -presmitos mais os«?"•- Francisco Guimarães, Lsltedo Carvalho, 1'onco dc Leon. Ho-raclo do Magulhães c. TeixeiraLiOOlIlI,
Declarou achar-se prompto ,pn-ra os tiMíbalIros o Sr. Oetavio• C'ííU,

SEt-lt ETÁRIA t.EH.M,
TADO

DO ES.

¦CREACAO DE UMA PENITEN-
. CIARIA — CAIXA RENEFI-

CENTE DA FORÇA PUHLICA
Bfllr. Horizonte. 27. —.Na ses-

sSo de hoje da Câmara dos Depu-
tados. o Sr. João Lisboa funda-
mentou um projecto oreando uma
penitenciaria na cidade da Cam-
panlia. com a . capacidado para
duzen.tos presos.• — O Deputado Jaymo Gomes
também fundamentou outro pro-
jecto tns_K.iilndo a Caixa" Bene-
tlcento da Força Publica Ue MI-
nas Geraes. com o fim de prover
a subsistência das famílias dos
ofiluiaeH e 'praças que-1 faliece-
rem.

BAILE NO PALÁCIO DO GO-
VERNO

Rèllo Hort-onte, 27 (A). — Rea-
liza.sé hoje em palácio irm Ijaile
íntimo para «conn.m^iitoTar o anni-
versarlo de D. Maria Ignacla
Bue.no Brandão, filha do Presl-
dente do Esíado.

EXCURSÃO DO PUESIDENTE
DO ESTADO

Ilelo Horizonte, 87 (A) . — O
Presidente dò Estado, Sr. Bueno
Brandilo," fez Hoje uma ' excursão
a cavallo ao et__.eiiho Nogueira.

\ O SR. FÁBIO BUENO .
Bello Horizonte! 27 (A>. — Re-

grassou r, esla Capital, proce.
dente do Rio o Sr. Fábio Bueno.
Ó DR. BUENO BRANDÃO BB-

MO Mf.II HO DA FACULDADE
DE MEDICINA

Bello Horizonte. 27 (A). — A
Congregação da Faculdade de
Medicina destau Captai resolveu
conferir -o diploma de benemérito
ao Dr. Bueno Brandão. Presl-
dente do.Estado.

A entrega do diploma está mar-
cada para o dia SO do ccn:«nte.
em sessão Bolemne. a quo assls-
tlrão os Drs." Miguel Couto e
Carlos .Chagas.

EMBARQUE OCCULTO

Porto Alegre, 87 (D).. — O in-
ddvlduo Otovaèito Gurgel, depois
de haver praticado nesta capital
e no Interior do Estado varias
tropelias, embarcou occuitainente
para Pelotas e Rio Grande.

ACÇÕES CONTRA A VIAÇAO '
FÉRREA

Porto Alegre, 27 (D). —- O Dr.
Moysés Vianna, Intendente do LI-
vrameato, como advogado do
empreiteiro Alves líamos e do
sub-emprelteiro Raphael Cabèda
e Ootoclllo Pereira & C. e outros,
propoz uma accão jutílcial «contra
a Companhia Auxiliar Vlação Fer-
rea neste Estado, para receber a
Iinportanc.a dè transporte de pe-
dra para as obras da constnicção
da Maiha de SaufAnna do Livra-
monto.

Oa empreiteiros Corrêa.ç Pa-

Leiam dbmingo próximo :

Cousas portuguesas
do Commeníladoi" Alberto Kstanis-
Iáo, no Jornal do Brasil.

Acha-s.e em tratamento na".Ia
enfei-mainla do hospital da Ml-
senloordla apreffimtando esmaga-
reritito dti ítiSio esquerda, Antônio
Dcltr/ingos Canrija, pedreiro, por-tugiuiez, die 52 cmoics de edade,
casado e residente no largo do
Bomsuoceí-o.

Domingos fa! hontem a;panhado
por um trem quando ae dirigia
para' a' cidade, tomando conheci-
mento do occorrldò as autorida-
diéls. do 22."'.Districto. . .,

Bebam só CAFÉ'CAMÕES
(33.753

(Apresentando fractura da .per-
na esquerda, deu hontem entrada'
na 17a. enfermaria do hospital
da Mlserlcmid o. -o. menor João
Dias Medeiros Júnior, de 18 an-
nos de edade, empregado do com-
mercio e morador a rua Miguel
de Paiva ri. 9.

João. trabalhava no Moinho
Fluminense, quando foi casual-
mente apanhado for uma pilhade saceos;'segundo averiguou a
policia tio 11.*• Dlsbrloto.

¦Requerimentos despachados:
Bento' Garcia — I_ncamlnhe-seoftn. .petição ft Procuradoria tios1'eltos da Fazondu.
Manuel Prothazlo Thuller —l rocoda-se do. accordo com as In-fomnacOea do Sr. Dtriíctor Geral.Ca.ci.ana 'Moreira da Motta —wneiimlri.lio-i.o «ata .petição llPrcçuradoria dos Voltou da Fa-
Warnuel Teixeira Bitatoa _ A«Procuradoria doa Feitos da Fa-tsericla.
Ki'a Joseplia do Espirito Santo— A Procuradoria dos Feitos da'I'ii-enda.
Pedro do Vai Cardoso — Ouça-se o.fer. Procurador dos Feitosda Fazenda."
João1 Ba.ptista de Scnnn—Ouça-se o Sr. Procurador dos Feitosdu 1'-zenda.
Maria Thoreza da Rocha —In-

loim-i. a Procuradoria dais Feitosda Fazenda.
Maria Firmina do Almeida —

C01113 requer.
¦Almerlmda Augusta Teixeira—Deferido, :paTa o effeito do serem

pagos os vimieimentos de 1 a 12de Marco, e o cidenado de ia a14 do niesnío mez.
Clara de Abreu Sodré — Con-COÜO,
Beaitrlz do Souto Arruda Ca-mera — Deferido, mos termosdas tniformacõea da DirectoriaGerüil.
Joainna Paullna da Plcdatle eSouza — Apresente o titulo denomeação, devldamanto notado.
Uoão Be.nn.ardo Marcenal — Dc-ferido, de accordo com as infor-magoes.
Jeão Gomes de Mesquita e Sou-za — Concedo seis mezes do 11-cemça, na fór.ma da.lei.¦Luiz Augusto do-Azevedo —

Deferido, para o effeito de serem
pagos os alugue- a jrnrtlr do 1de Jamclro deste anno.

Oidemar 'Silveira — Como re-
quer.

Leocadla de Oliveira Pereira—Deferido, de accordo com ns in-formações.
Bocihanel Álvaro Bcniclo Gon-

cal ves — Lavre-se a «tputitilla deacc-ordo com .as infominaoões.
José 'de Ojimpos _'a.vares — Afvista das ' "

o dc
1'JIO

Jo-5 de Camvpos Tavares — Pa-
gue-sc de accordo com as int-or-mações.

João Cândido de Castro Lead—
O tenupo e.m que o requerente-
esteve .fora do exercido do ma-
glstierio não pôde ser contado naantigüidade, sem lei especial queaasíim o determine. A resolução
Invocada, do 7 de Novembro dellllo, mão .pôde aproveitar ao sup-
pljcam.be, por ter sido declarada
n uli!» e de .ncnluum ef Co to .pelo
Dec.. nu 1.190, de 2 de Janeiro do-
corrente ainno. iDê-se a certidão
com a exclusão do referido
tempo.

O Secreterlo Geral do Estadodo Rio do Janeiro resolve, deaccO-do com o que lhe jiropoz oInspector do Obras Publicas,
Viação, Agricultura e Industrias,
dividir nos dois .gru.po3 soguin-
tes, a rede fluminense >da "The
Leop-ildina Ra.l\vay Company,
Limited", ,para a respectiva fis-
callsação, ficando cada grupo acargo de um engenheiro fiscal.

Primeiro grupo

Mauú, a Serraria, 104,000 km.
Areai ao lllo Bonito, 20,180.
JSÍ ctlieroy ao. Sumidouro, km.

178,003.
Conselheiro Paulino a Portei-

ia, 121,425.
Cordeiro a Macuco, 19,500.
Total 438,708 km. .

os "niclroB" entraram por uma
avenida da rua Vlucondo do ItloBranco.
ASSOCIAÇÃO COMMEHCIAL Dl.

NICVHHR-.Y

ll.-iiinlu.tn ante-hontem,' cm«««fjlo administrativa, o conselhodeliberativo desta Associação.I'ora 111 lidas no oxpcdluntc dl-versan respostas do pliaininooutl-cos e médicos fts clroulaits ox-
piiilId.iH sobro o fechamento

_ll".P_'-a.a0 UI24S • o segundo ade 71.117.
Approva ns contas da mos-ma agencia relaitlvas ao exorcl-cio do 1.05 e manda dar quita-ção 00 agente Pedro dè Alcanta-ra Leite Pinto, ficando resalvadoao mesmo «.gente e ao respectivoencrln.iira.ri- Selm-tlão Poriüaé

a bmtsl acRrensflo, principalmente
por porto do Adão,.que 6 iniiprcB»-
do de Victorlno, o seuliorlu.

Oortwndo ilesexperinlniM-ti), nffon>|Miri>u nn |)i)i:n,ifiio 6 aberto, o nol-Iene precipitou,
Seim u«)fro_isi»i'cji, por um acto deiTquIntndii pervcrsliliiilf» (leíxumm

ÍSl!?S^N"dS0po^ j 
«^«.•.•-•ot.raildo^ pxul-nTas

ÜA pela luimbil, niiniiiln Kva JAHO llflillVIl quilsl (lcsfllllccillH lll! illl-
res, i«ii«, com a (|U(Vlii ficou ferida

ta»?,?!'?' ° l»*l>neiro a quaiilla de118215 o o soinindo « do 7|4*J7, bu-
jeitos estas Importâncias ao dos-conto de 15 olo,

iiutorldfVd», * quem «xpoi a au»«ciirna.. naviamo*, . :*™ •"* ™,
João foi reoollildo ao Hosulüdda MH.rícoriIU, onde™il!ífSu,^

Oi crimes da «emana
cotn frariim*, amanúa, ua Rviíttx
da Semana, '

Thn«!]..™!íi-nJ,rií;onti'.í,nt1.0 vel ,'1a "° roHlo« com -.'ontusot. pelo corpo1 icsourarlji da Dlrootorla das n (.mn a nerua. i.miiii.h.ii fr.i,.|iiiiiil«Flinanças Manuel Augusto CorrOa. Á ,.i._? tJ .5^^'}'.L...1.."^.^! "if??', ., igiisto CorrOa,
relativas ao exorelclo do 1002 omiinilain dar-lhe Iminedlata quita-Cão. Hospícios le Noiia'Hcnh^ra. 

~dí '
Suiiilc. do B. João Baptlsta dâo das fiol 'íiagadoi*. relativas ão"exerci- i s,"n"cl Otwho e Josd.MurlIns du i Nussa Senhora do Soccorro • deliiiarnmclii» «os domingos; dlvor-; ilo do 1903 o manda dar-lho im- Hllra, quo au apressaram ein com-1 Nosua Senhora das Dores, em"R. f llroJ,01Hl»H pnra novos niwii- ] niuillnta quitação. iminlciir o occorliilo fi Dclcirnciu do Caueadura, foi, no dia 26 do cor-,iiiin...'f 1..1 . . .. .1.1  1 .. iíua r.l. . 1 1 .l.rtfl tn 1. uiiiriilnlni

Approva as contas do referido
ílol ¦¦«.--- ...

6 (|iit. foi KiKTorrlilu por tres popu
lii'i't'H quo oitsiinlmento pnssaraiu
próximo 110 ]k>ço,

Foram elle» : Victorlno da Silva,
Manuel ürcchoe Jostl Miirllns ilu

Santa Câ a da MJsericordta
mer

\d

O movimento do Hospital diSanta Casai da_MI»orlco.iSla. do».

—- _.-... ,¦_._ iiiiait... —- u\.sta das linformações, cumpra-sedespacho do 13 de Outubro _e

Bebam vinho Carnaval
(30.038

Os conhecidos -gatunos ' 
Gastão

Feri".:ilra, vulgo "Perneta", Anto-
nio Dias. e Valerlo Gonçalves, col-
locaram-se hontem. nas immcdla-
cães da Oaixa Econômica e Monte
de Socconro.. ú espera.de algum
baisbaque para' appllear o velho
e estafadissimo . conto do vi-
gar.'o.

Os tn:U avistaram João Fer-
nandes Pinto sahir do Monte de
Soccorro e pareccu-llies que esto
estava nas condições de ser "opc-
rado".

Quando ob tres contavam Io-
rotas a Pernande» Pinto,o guarda
civil n. 332, qua conhece o pes-
soai, deu-lhes voz de prisão, con

Segundo grupo

Porto das Caixas a Mirace-
ma, 382,715 km.

Macahé.a Glycero, _3,.«5. • '
Conde de Araruana a JUanuél

de Moraes, 91,033.
Campos tt Saluinlno Braga,

20,888.
C-mpos a Atafóna, 37,385.
Total, 576,088 km.

REQUERIMENTOS DESPACHA.
DOS.

José de Faria Salgado — Defe-
rido para o effeito de ser pagaa quantia -de 15J800, de aocôrdó
com as informações.

¦Prefeitura do Município de São
Gonçalo — Pague-se a imt.or.an-
çia de 5:916$041 da quota do
20 o|o do imposto de Industrias e
praflssO^s até 31 ide Dezembro
die 1910; <_uainto fts obras exe-
cutadas, iprovtdeneie a Inispeçto-
Tia de Obras Publloaa, para a sua
coucl-são.

Coelho, Duarte & O., — O acto
do collector de Barra (Mansa foi
regular, não .por estarem os ven-
dedores sujeitos ft o.ibrança iexe-
cutiva, que deve •prcsegulr, do
Imposto de industrias e .profls-
sOes, mau jieia suspeita de frau-
de contra o fisco na declaração
do valor dos ,bena que. tem de
se.r, aüe-irados. li .«usada a. guia»cumpre ao exactor usar da i»ro-videncia imanclcoada no art. 28,
n. 1, e «rt. 29-<la lei n. 671 de
3 de Novembro de 1904, cabendo
da decisão proíerida o recurso do
art. 84 da mesma lei.

Llndolptio de Almeida Porto-1-
Como íe-quor;*.

• Joeé Doiminaues dois Santos Fi-
Uno — Deíeirido.

Ary de Oliveira — Apresento
folha corrida ou attestado do ga-blnete de Ident-ficação..

Carlos Manuel de Araujo -2-
Apresente folha corrida ou at-
testado do gabinete de IdenttH-
cação.

DIBBCTORU GERAL DA SE-
CRBTARIA.

João Modesto da Sft Rego Ju-nlor — Ccmcedo a- licença.
Artiliur Alves Barbosa — Cer-

tif_que-_te o que' constar.
Agenor Augusto da Silva Mo-

reira — Ao archiivo, 'Para la.vrar-
se .a certidão.

Agenor. Augusto da Silva Mo.
reira — Certlflque-se.

Agenor Augusto da Silva Mo-
reira Certifique-se.

LADRÃO PRESO
EM FLAGRA.VrE

• O guarda noctiumo de serviço
na rua Tiradentes prendeu . hon-
tem. fts 4 horas da manhã, quan-do galgava 6 gradll da casa 11. «1
o conhecido ladrão Antônio Ma-
nuel Victorlno. geralmente co-
nhecldo por "Estudante".

Pelo •_o-_nandante do. Corpo
de VigllahtEs foi o larapio ii_ui-
dado recolher ao xadrez da poli-
ela do 2» Districto.

OS GATI.VOS

Pela- madrugada de holtem os
gatunos levaram a effeito um as-

oladcis; rui tecobldo um exomplar
do Jornal "O Voluntário da Pa-
trln" e dou ostatutos da Caixa
Mutua do XJensOes Vitalícias,,
bom como unia communlcação
dos Srs. pinto T, Ponto «obre o
sou ostabehi.1 mento il rua H. Lou-
rençi) n. o,

Pelo'Sr, Presidente foi intoi-
rado o conselho do estar resol-
vida a s-lnação* anômala em quobo ucliavnm os botequins da cirnciiMartini Affonio e ruu du Coiicol-
çRo, propondo o mesmo senhor
que se oiTiela....i; ao advogado da
Associação. Dr. Levy Carne Iro*.
uBradeceiulo-lhc 03 seus prcstl-

Foi a.pprovnda esla proposta,bem como outra do Sr. Vice-
Presidente para que se otüclnase
ft riducçilo do "Dlurlo Flumlnen-
yo", agradecendi) a nttllude em
favor daquelles negooltintcs.

Sob proposta do Sr. Pedro II.
Dolicrl.v. ficou adiada para a pro-
xlma scasflo a discussão do me-
morlal 11 ilirlglr-co uos poderes
cc.mp;tentes sobre- a atracação
das laliia.- no mercado do Hlo de
Janeiro.

O Sr. l';e3lder.to nomeou um»
commiffúü pura fo occupnr cx-
cluslvamente dessa Incumbência
dc patrocinar os Interessis dos
proprietários tle falúas, escolheu-
tio .para compcil-a os Srs.: Ma-
¦nuel dos Santos Qucllias Dias,
Coronel Quirlno Alexandrino tle
Jilollo e Slzcnando do Oliveira
Vldnl.

Ficou deliberado que nã sessões
oi'd''.narliiit «e eftcetunrão no dia
12 de cada mez ou na véspera, so
fOr domingo.

IT-SPECTOIUA DE ÍIYGII.XE V.
SALDE PVULICA

I-£'cirierlmetitos -despachados:
Gaudenclo Ceaar do Melllo So-

brlnho.— r.cconlieça a llrma do
attestado pelo tabellião e selle
devidamenle oa documintos in-
clnsosl

Paulo Marinho. — Como re-
quer.

Haimlet de Cavalcanti Mello.—
Deferido, nos termos da infor-
inação.

.Hll/.O PEDERAL

Juiz. Dr. Oetavio Kelly.—Escri-
vão. Capitão Lima Braga. -

Dftçpaeho^:
Fallcncla — Sallm José Asmar,

supplicnnte; Salim Massond & C
suppllcados.— iiítspondldo o ag-
gravo.

Acção executiva — Joaquim dc
Faria Coelho, aailor: D. Anna
Martins e Silva Oberlaender, rô.
—Itejcl nulos os embargos do íis.
20 e julgada subsistente a pe-
nhora.

Prestação de contais —Barbosa..
Albuquerque & C, su_»pllcantçs;
Andrado & Figuelral, suppllcado...
— Sejam ob auto.3 entregues üs
partes, Indfipondente de traslado,
paí?as as custas.

Protesto de ratificação de carta
testemunhavel — Guilherme Ma-
ria Pinto do Vaoconcellos, sup-
plleante. — Sejam os autos entre-
guss ft parte, independente do
traslado, pagas as custas.

IJISPECTomA DE HVGIENE E
SAVDE PUBLICA

Itequerlmentos despachados:
Jiisé de Paula Ferreira.—Ao

Exmo. Sr. Dr. Secretario.
Hercilio Alves Machado.—Aos

(médicos..', 1

MOVIMÉJWTO DE ÍPAPEIS
1 ¦-' 

:
Eduardo Augusto Peregrino

Ferreira—professor. — Offlcie ao
Exmo. Sr. Dr. ..-cretario. remet-
tendo o compeitente laudo assl-
gnado pelos Drs. Bemai-lno de
Almeida Senna Campos, Alclndo
de Figueiredo Baeua o Edealo Sil-
veira,

¦— Foram entregues, por terem
sjdo i_wo_nchl-Las as formalidades
legaea: dous livros de receltuarlos,
duas cartas tle pluarmaceuticos,
dous títulos de licença para as-
sumir a dlrecção teclirtca e pro-
tlslonnl do pharniacla.— Lavrou-se um termo de
responsabllld.iide de pharmacou-
tico. ¦:-

A s 1 i^ horas da tardo, no~amnis Havendo a tratar e encerra-da a sessão.

Itl'"( MIIEIIOUIA

l}eqiierliiie.ntos despachailos:
Vluconuia do Moraes — Transíl-rn-so.
Bambelto & Garrido — Transd-ra-sc.
Alciblades & Irmão — Ti-nuli-ra-ao.
José P_.re.lra do Pinho—Truns-

flra-sc.
To xelia MartliiH __ C. — De-ferido .como se Inf irnia.
Joaquim Pereira Pinto—Trans-

llra-an;
•Uonifaclo GoJoy — Doferldo,

como se Informa.
Álvaro Pereira Mattos — Defe-

rido cc-mo se i'i.iPo-rma.
D. Thereza Pappa — Transfl-

r.i-se.

TlimfMI, DA RELAÇÃO

llcnllicou-so no dia 25 a ses-
não do 'l'1'lbunal da llolução, sob
n presidência do Dípembargudor
Cnrlos Hnstos, tendo comparecido
r.s DosíinbiiTgadares Santos Cum-
pra, Pamplona de Menezes, Fer-
reira Lima, Bittencourt Sampaio,
Anísio da Paiva e Barros Pimen-
tel, x

Julgamentos — Aggravo de pe-tiçãu cível n. 1.307. -- Nova Fri-
burgo — Agff. José Salomão;
Ab'i_... Augusto P.els & C. Rela-
lor," o Descmbiiri.ador Pnmplona
do Mciiczes. — Doriim provimento
para julgar provada a excepção,
contra o voto do Desembargador
Itelntor, que dava provimento parao Juiz da 1» entrando, recebendo
a excepção, dar logar ft prova.Paiii redigir o acconlum foi des-limado o DcEcmburgador .Snntos
Campos.

Aggrnvo do petição cível nume-
ro 1.3011 — S. Gonçalo — Aggr.
.Manuel Henrique de Azevedo Fa-
ria. testamentelro o Inventnrlanto
do acervo do Padre Manuel Anto-
nio do Azevedo Faria, e outros;
Aggr. o Juiz Municipal, lielntor.
o Dessmbargador Bittencourt Sam-
pnlo. — Deram provimento, una-
n!n._mentc.

Aggravo de petição elver nume-
ro l.S II — Campos — AKffrs.
Fiiiah & Irmãos; Aggr. Eugene
Achllles Grades. Relator, o Des-
embargador Anísio do Paiva. —
Negaram provimento contra o voto
do . Desembargador Bittencourt
Sampaio.

Aggravo de petição cível nume-
ro 1.312 — NIctheroy — Aggr.
Jonalhas Nunes Pereira; Aggr.
Francisco dn Ttcclin Lourenço. Re-
Intor, o Desembargador. • Santos
Campos. — Deram provimento.

Aggrnvo de petição cível nume-
ro 1.313 — Magé — Aggr. Are-
Uno Vennnclo da Silva"! Aggr.
Companhia Fiação o Tecidos "Co-
meta". Relator, o Desembargador
Ferreira Lima. — Julgaram de-
serto o rccui-u, uniintmememte.

DESASTRE

Antônio Ferreira, portuguez,
com 25 nnnos de edade. trabalhava
na íí lia do Vianna, aiite-honlem, fts~ horns dn tarde, com um mnrtcllo,

_!l° Districto.
O coiiiinissiirin Teixeira Iniciauilo

ns primeírns (IÍIÍrciicIiis para a
punição dos njisresBores, fez remo-
ver Kvu .pai- o Hospital da Mlsc-
rlciiivllii,

O i*eu cslndo d grnve.
O sculiorio iicciisiiili) da «clvage-

rin 6 iiegocliinto estabelecido na lo-
cnlidado.

General Marciano
de Magalhães

retrato o notns uecroloficas nina-
nhã, na Revista da Semana.

IRSI
CURSO

PUBLICA
PROPEDÊUTICO

Sob a (.'.rocçno de uni bacharel
em direito e em lettras .pelo Colle-
gio Pedro II instaJlou-yc. & rua

."ii-nto, o seguinte:
Existiam 1.704 doentes, sendo977 naclonae» e 727 estrangeiros.
Entraram DI», sendo 32 nacio»naca e 27 cBt «ligeiros.
-aliiram 29, Hendo 18 nacio-naes o 13 estrangeiros.
Fulleceram 5, sondo 3 nacio*«naes e 2 estrangeiros.*
Existem 1.729, sendo 990 na-cionacis e 739 estrangeiros,
O movimento da Haia do bancae dos consultório» publicas, foi.no mesmo dia, de 500 lonsultnn-

tos. p!u*a os quaes 00 aviaram 604receita.'!.
Foram feitas duas obturaçOcc»e 138 pequenas ope uçOes.

0 Estudante
caricaturas do Luiz, a propotrltt»
das sirEpreüdH do ex-deteuto, no
Jornal do lirasil de domingo.

OBITUARIO
Sepultaram-se ante-hontem 41

pessoi-f, .sendo .10 nacionaes e S

no preparo dc ciindiiliitos il matrl-
cuia mis diversas escolas superin-
res. conrornie os fprosrnmmtis do
exame de admissão orgnnizndus do
necordo com a recente lei orgânica
do ensino.

As atiliin serão dadas alternada-
mente, hnveinlo dous cursos, um
(iiurno, que começa tis 9 hoias da
luanhil, o oitlro nocturuo, quo pr'n-cipia ús S liorns dia noite.

A taxa da matricula 6 fixa c
gera] de 30$ inrnsnvB. devendo us
pretendentes dirlçir cartas para a
sede do curso acima indicada.

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS

Continua nl«?rtn n matricula
para. a nuln de cseripturação mer-
cantil, a qual acha-se fuiiccionando
fts terça», quintas o sabbados, das
7 íis S lioinis da noite, sob a dirc-
cçilo do professor Dr. João dc Sio-
rnes Martins.

ESCOLA OltSlKA DA FOXSECA

O horário desta escola marca
lioje as seguintes aulas :

Português (I" niino)—Dns 12 fts
2 liorns. pela Seuhoiita L__ia Si-
íiionin. 1-cnl.

2o nnno—Das 10 âs 11, pelo Sr.
Aurélio Nascimento.

8o anno—Das 2 fts 3, pelo Dr.
Pedro Paulo Autran.

Gcographia—Das 9 üs 10, polo
Sr. .Tn.vme Guimarães.

Aritlimetica c álgebra—Das T> fis
i, polo Dr. Roberto Nunes Liud-
say.

Botânica—Tias 10 iis II, peloDr. Cnrlos Vidnl.
Eiliicacilo.civica—Das 11 fis 12,

batendo um ferro, 
"quando 

este 
"sal- 

Pc'o Dr. Toledo de Lo.voln. .tou. fei-lndo-o no braço direito. * Stcnoiiruphia—Dns 7 fts

S. José n. 85, «mcursodcstiundoi^S^Td^iê^eao^

JUNTA DE FAZENDA

Foi removido paia sua roslden*
cia, onde licou em tratamento.

FALLBCIMENTO ^
Falleceu ante-hontem, fts 8 horasda noite.cm sua rcisldencia ft rua São

Januário n. .30, no Fonseca, o Te-
nonte .To_(! Vlciina, estimado ope-
radar do Cinema' Polyterpsia.

O finado, que ida negociante
nesta cldiule, *foI sepultado hontem
Us 4 horns da ___rde,uo cemitério
ds Maruhy.

COMPRIMENTOS
Fazem annos hoje:
D. Marlanna. IUes-sa Pereira da

Silva, esposa do General Dr. An-
tonlo Américo Pereira da Silva.

Dr. Manuel Pereira da Silvo
Contlnentlno.

Capitão Avelino da Souza Bas-
tos.

Pedras soltas

dualndo-os ao 1° Districto poli- [ salto na casa n. 186 da rua Vis-¦'-' -—-"-- loram recolhidos ao i conde de Uru_ruay, realdencla deciai. onde
xadrez. VlrgJmia de Oliveira Cou-

Itinho.
1 Além de toda' aAs praias em flagrante |ttS£?.íSq,Jlnta1' oslaf^'o« »«*-

amanbil, na Revista 4» Semana.
louca

Isillos.
. Pelo que averiguou

roupa enéon
larápios sub-

outros uten-

Acto. da. ..71° sessão ordinária
da Junta de Fazenda realizada
cm 19 de Junho de 1911.

Pr.a-sldenela do __mo. Sr. Dr.
Sebastião Eurico • Gonçalves do
Lacerda.

Aos dezenove dias do mez do
Junho de-itall novecentos e onze,
reunidos na sala das sessões da
Junta do Fazenda do Estado os
1? t-üli-res Dr, Sebastião EuricO
Gonçalves de Lacerda, Secretario
Geral; Alfredo José Ramos, Inspe-
ctor da Fazenda; Desembargador
Enéas do Araujo Torreão, Minis-
tro do extlncto Tribunal de Con-
tas; Dr. Cândido de Lacerda, fal-
tando com cansa Justificada os se-
guintes senhores: Dr. Luiz Nu-
noa Ferreira Filho e Desembarca-
dor Antônio Jp.se do Souza Freitas I
e aberta a sessão.

Expediente: — Lida é approva-
da a acta -da se&sfio anterior,

Jubi.ação:—-"oram distribuídos
ao Desembargador Enéas Torreio
oa autos de .Inbllação do profes-sor Eaíovani dos Santos F.aaclottI.— Foi convertido em diligencia
o julgamento da Ia Inspecção desaúde a que se submettêu o pro-fessor «Ia, escola de Angra doaReis, Eduardo Augusto Peregri-no Ferreira para o effeito do ju-bl.ação, afim do que os médicos
que flzeraim a referida- imspecçâodeclarem qual a moléstia de quesoftre o limpetrante, de fdrma ase-podei- verificar se o caso Incideno art. 1° da lei n. S12 de 1901.

BAIXA DB FIANÇA
Mandou, dar baixa' na fiança

prestada pelo Barão do Amparo;em favor do ex-escrivão da Colle-otorla de Vassouras, Pedro Au-gusto de Laicerda e restitulr-lhe arespectiva C-iuçao.-
Mandou dar . baixa na fiança

prestada por João Bastos, Pereira;em favor de João -Moreira Gomes,CoHeotor'ãe Sapucaia è restltutr-lhe. a respectiva caução.Mandou dar baixa na fiança
prestada pelo Tenente João Xa-vier Pinto de CarvaCiho' em favordo escrivão.da Colleetorla de Pe-tropolis Augusto Pinto de Carva-lho e restítuir-lhe a '.respectiva
caução. ¦ ¦

INSPBCTORIA DE FAZENDA
Itequerlmentos • idesr-ohfulos:
Maria de Castro Neves e Al-melda, professora da 1" escolade. CoíutasMló '— Expeça-se or-dera,
Custodio Leite Carrijo — _3x-

peça-se crdem.'Frederico dos Reis Nunes, pro-fessor da 1* escola da Barra de8. João — Exíwça-se •errdem
como ee Informa^ ouvido o Col-lectoi. • de. Itaperuna quanto aosvencimentos anteriores a 24 deMa o. ,Pedro 'Gonçalves Franco —Ex-
peca-os ordem. - . _•....-

Gertrudes Santa Itosa e Silva,
Srofessora 

da' escola «mixta doistrleto _o Amparo — Expeoa-se ordem.
. Benedlcta Blbeiro, ex-profes-

aora da 2* escola Ae Macairé —
CumTro-so o despacho de- 27 daJunho, do Governo.

Aurora Al vare» — Expeça-seordem. 1 .

TOMADA DE CONTAS

caricaturas de Raul,

domingo
Brasil.

próximo 110 Jornal do

NA SANTA CASA
CAHin E FRACTUJBOU UMA

PERNA — IIM MENOn
O pequeno Josié. -de _eis an-

nos de edade, filho de Constan-
t.no Bebaía, residente ã Ave-nlda Salvador de Sã 11. 38, casa-nha n. 2, hontem, ft tarde, foivict-ima de uma queda fractu-rando a perna direita.

José " foi «ocorrido na, Assis-
tenicla e d&pols internado na 22»enfermaria do Hospital da Ml-sierlcordla.

COLHIDO pon UM. CAIXÃO —
NA 15 ENFERMARIA

t O operário Nicolão Bueno deI'1'eitas. hontem, ná casa n. SSda rua ' Camerlno, foi colhido
por. um caixão, que lhe ajwnhoua .líernf ««nuei-a, fracturando-a.

Nicolão. quo tem 21 annos deedade, é portuguez « residenteA mesma rua n. .16,. foi medica-do na-Assistência e depois reco-inido ã 16» enfermaria.

QUEIXAS DO POVO
Infottnam-nos de que na rua doBispo esta sendo construído umbarracão a que'faltam os requisitos

imprescindíveis para os fins a quese destina, a locação, pois no local
não ha água nem esgoto, o que eer-tamente constitua grave inconve-
niente e para o.qual,devetu. voltar-'se as vistas das autoridades muni-cipues. , • * . .

O aniiguinlio das orianci.fc.;
João Paulino

einanlifl, na Revista da Semana.

Bichard HaU
amanlifi, oa Revista dm Semana.
ua Revista da Semana, amanhã.

1

 _, porB. Ida Marques Soares.
Theoria c solfejo—Dns 4 fis 5,

pelo Sr. Domingos Machado.
Solfejo o harpa—Das 12 As 2,

pela Seuliorita Estilei' Santos.
J'iiri.0—Das 5 As 0,-pov D. Maria

Assunipçilo Machado.
Piano—Das (i ás 7, pela Senho-

rita Maria Antonictta Fontes.
1'io.íiio—De 1 As 2, pela Senho-

ritn Julieta Santos Main.
Violonccllo—Dns 11 As 12, pelo

professor Kttrieo Gosta.
Phituru 11 óleo—Das 7 As S, peloCapitão Scnnn.
Bordados brancos—Das 4 As 5,

peln fSenliorita Áurea Daltro.
Collcies—Das 8 iis 4, por Dona

Adelina da Costa Garcia.
Costura c torto sob medida—Das

2 As 4, por D. Juditli Abreu.
Chapfos—Das 7 As S, por Dona

Mntliildo Gtiimnri.es.
Mntriculnrnm-so nos diversos

cursos desta eseoln mais ns seguiu-
tes st.nlioi.tns :.

Julieta Campos, Mincrviua Pi-
res dc Moraes, Cccilia loiros tle Mo-
racs, Cleonice dc Moraes Oliveira,
Grnciudn Gnsse, Amélia Gomes deAmorim, Laurentina Guimarães,
Çoustancin do Nascimento, CacllaBarreto, RcRina Lavoura, Dinoli
Guahyba, Alcinn Caldas, Maria
Josí Caldas, Almerindu Caldas,Ctirlotn Ferreira de' Souza, Caro-
lina Ambrosina Seimo, Maria deOliveira, Bertlm Kdwiges Trilser,
Castorina Martins Duarte o Alcina
Martins Duarte.
_ O numero de matrículas attingiuaso».

As matrículas sci-o .encerradas
no dia 15 de Agosto próximo vin-douro.
, -r-Realiza-se amauliã, no salãodesta escola, a 8° serie de conferen-cias "de litteratura c sociolosia, or-wnizada pelo Partido Republicano1'eiiuiiiiio. O saião acbar-se-A aber-
í? "l?. ' noras da noite em ponto.As Direetnnns da escola e do Par-tido Republicano Feminino cohv}-dam, todas as alumnose professorese domais pessoas da..sociedade flu-minense a assistirem esse acto.Acba-se organizado o seguinte
programma :

1* parte—Thema : "A Esneran-
ça", pelo Sr. Rodolfo Machado.

2° P*rte—Tbema : "Direitos prl-
jnordiaes da mulher", pelo I>r. To-ledo de Lo.vola.

S" parte—Palestra musical

malc«_s de 12 a.nnos e 18 menores
de 12 Annos; e 13 Indigentes.

A puericultura
domingo
Brasil.

próximo no Jornal

Caixa postal
correapondetieln itreverenlte,
Revista da Semana, amanha.

IM VISIONAflIOD_s__^0»^^«^-

SAÚDE PUBLICA
EXPEDIENTE DE HONTEM

Communlcou-so .: _,_Ao Director da EStrada d»
Ferro Central do Brasil que dei-"
xou de ser levada a effeito __
inspecção i_._ saudo requerida,
para a offlcial de calderclro do
2" classe do 4° deposito daquelia
Estrada. João Mnria.no dos San-
tos. visto ter o mesmo fallecido
nio dlr. 17 dtj corrente;

Ao commandante do 3" bata-
lhão do 1" regimento de infan-
tor^a que as desinfecoões requi-
sitadas foram effectuadas no dia
17 do corrente;

Ao Diüector Geral de Hygleno
o Assistência Publica que estai
Directoria _& providenciou no^
sentido de ser desinfectado o
prédio onde funcclona o ll" es-
cola feminina do 2' Districto. é_
rua Francisco Muratori 11. ' 37;

Ao Director Garal de Instru-
c_3o Publica que o serviço da
desinfeccilo na 13a escola temi-
nna do 6° Districto. no Alto da
Tijuca. foi iniciado a 17 o termi-
nado a .18 do.corrente mez;

Ao Juiz da Provedorla que esta
Directoria Jil providenciou rela-
tivame-nte ao pedido constante do
offlclo de 11 do corrente.

Ilcimetteram-se *.
Ao Director Geral de Contabl.

lldade do Ministério da Justiça
o Negócios Interiores, as contas
na importância de 4:i.8$70l). de
fornecimentos feitos ao Scirvlço
de Isolamento e Deslnfecçâo. em'
Ítalo ultimo; as contas na lmi>or-
taiicla de 3i916$ de fornecimen-
tos feitos ao Serviço do Isola-.
mento e Desinfeccao em Junho
ultimo e'as" contas na importafn-
cia do 603$082 de formecimenitos
feitos ao Laboratório Bacteriolo-
gleo em Maio ultimo;

Ao Sub-Seoretario interino da
Faculdade de Medicina do Itio
de Janeiro o diploma de clrur-
gião dentista devidamente regis-
trado pertencente a Othelo Gon-
Calves;

Ao Procurador .'dos Feitos da
Saúde Publica os autos de multa
por infraceio do regulamento
sanitário pelos quaes foram mui-'
tados:

Em 400» José Joaquim de OU-
veira Sampaio;

Fim 125$ o Uioyd Brasileiro na'.:
pessoa da seu Director Presl-
dente. Buarque de Macedo;

Em 125.. Raul Fernandes do
Faria Machado.

Foram hontem despachados-oa
seguinte, requerimentos:

José Bevilacqua (8o Districto)'Nos termos dc. lnfcl maqão.
Joaquim Antônio Lima (3° Dis-

tricto) — Certifique-se. - ,
Dr. José Peixoto Fortuna (3*

Districto) —- Nos tcnmos ilmln-
formaqüo.

Augusto Barthel (6* -Dlsllrieto)'Queira comparecer á seccio
do Engenharia.

Fortunato Pereira da Cunha
(6o Districto) — Queira compa-
recer fi. SeccAo de Engiemhaula.

Frantísca Viaona de Mesquita
(8° Districto)..— Silo • concedidos
60 dias.

João José de Carvalho Ribeiro
(S° Districto) — Approvado noa .
termos d« Informacio.

Oscar da Silva Flores' (9* Dls»'.'
tricto) —SSo concedidos 98 dlai. ;

Bernardlno Ferreira dn Silva"
(9° Districto) — SAo concedido»
90 dlaa.

Ac.vlino Jos* de SanfAnna —«
Certiflque-se.

Comnanhla Nacional de Pesca—• Deferido.
. Luiz CamuyÜano — Deferido»

Modas e figurinos
os últimos modelos ; amanha, ta
Revista ia Semana.

I-OTERIAS
..'..NACfOJíAI..: ..¦¦' ..

... Lista gemi dos prêmios da *
loteria c.o plano n. 215, 118. este».
oc8o de 1811, renlisada hontem i,
l_EM_os DB 10:00011 A Iíi
10108'. ,:,-. . . . . 
-rxiiuy• _ *.'_ _^« » _
2«íST. •..;.. 

. . . .
34028. . . . ... •
41ÍB9... a-ii .

T-nóps SE 200$OÒO

15(144 1««74 22«B_t _4tM«
S3d44 35850 3727Õ 417U7

Por causa de atraaos de 
K-Hs — T.M homens oontra

mulher —
1 Inquérito.

Bva Etuilia dos Santos,preta, re-
eidentc A rua Borges de íVeitM.
cm Anomota, procurando fugir âsanlia de seu sttthorio, Victorino

aiKjustiosa
e atraaos de  _.

g-__ -«- Tre» homens contra! •eruiçao, vendo por toda «"parteuma mulher — Em Anchieta 1 lnim'_to_ que o queriam matar— O Inquérito. I Seu IrmBo Rafael» também en-.Rafael, também en
graxate, a rua da Carioca,"' pro-curou em v6o. cbamal-o- ao ca-mlnho da rax&o, nada adias-
tando. ¦"-"„-"'¦

Hoeate-n. pela maatil. Jota os.teve muito tempo Matá-o noa de-Jn«fé da Costa. c-Iiiu em um poço ?_la<>- do«' '«ndoa da BacoU Pe-
existente no losar denominado l_o ytechalca • aubttaaieat!.. tlmade

i Fctto, na mesma localidade, em 
'¦ 
Í?.f%&'0M2£St£0i.£?J2Í«* tt*»

1 cujo interior passou a noite Ãteitâv;- vlSi «fráto^-v 
" tí™ *° ott"

Appr-ra as contas da agencia, f0?*0 J**^*?* «a.depioravel;.«_•• Chamada»'» policia do t* Me.da^Calx» i__co»o»i_Ica de __a__«to; *««*>. «« 8 horas da nunlii, por! 1irictc,^S5_pluSie_ ao local aAntônio de Padua relativas ao alfrjins nopolnrea j commltwario" de eervtoo. wjm re--xercicio de 1904 e m*nda dor, A poW preta estava atnunda' «j-lsitou a. AasIstenclaT^qultaçao.ao agente Pedro de A -; nos aiugueis da casa, couTTquo O ^^ml^lV-S^l-fcoti Joto;

rlísé o direito de haverem dos A_5o o Anwlo de tal, ageredindo-a t«*Sin__ríít„cofres do Estado, por llquidaslo a <4icote. íJJíjR, *
a policia, de tiorceutonem, o primeiro a -toa noite e Kva tratou d» fn^tr. iff"_.-*t .

sua trágica reeo-

2(1744
30068
41244

MC «WWW
SSli» - _»*

t.i£.-_9n8rr__*'? J^° OMlAo, sen-Mndo-Be tuberculoso e deséspei
JJ"S«W «ç <«_cói.t_rar lenltlvo nai «u, -,«»medjo^a. eppeHou para o e«pl- «& 

^
Até ahl João etm um homem 1M84 W(W1 Í«BJ 18WTperfeitamente equilibrado e. «pe- -1095 21-Í4S 22857 24858sar de enfermo, era trabalhador, *^^

jamais -abandonando «ua cadeirada engraxate, a rua Primeiro deMarco. - ' • . ""
Depois que principiou á f*e-quemtar sessões de eapIrltUmo,dentro em pouco manMestou-aaao infeliz Joflo a insaia da per-

2HIKM 2911» 90189 1

»-.' •''.,* ¦ ,y.«wjj

-__-_________-)•
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10101 a 191». Vvi:440» a 44410; . . .200S1 a -DOW. . ...
944121 & 94oen. . .
41-11 a 41W9.•¦¦_'-.."J-

.'etjmjtú:
l*m k ÍMÓB.':^,:;* v44601' -a:«47W_: • -;; •-. :j'
20891 a »1W; . . V
34001 a 84100. . . .41001 a 41700. . * t3
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.91K
8 tom 2.?, PTccptiinnilo-so os tonnl-
Dados illl OS.

O Fiscal ""do Governo. Major
Franeiseo dc Assis. — O Direetor-
-"residente. Dr. .-Iiilonlo Dlgnlho
dos Santos l'ires. — 1'olu Dlreclor-
AssIbíoivío. João Curiós de Dliviiia
Bastiria, Secretario. — O Kscrlvilo,
Firmino de Cantun'ia.

dus, nilo nos deixou do causar nd-
inlriição.

1F0I, de facto, ii in 08|_-ctiioiilo
curioso o dc lioutein,

Por Isso mi/sino velo cllc Hiigge-
rir-nos alguma. conalilorncCcs a
respeito,

l)u que hontem vimos, nu melo
dn execução ilu opera, dus npplttu-
SOB quc Irrompiam i'.-.|iiiiilniieiiiiieii-
te dc ioda a hiiIii, n*) melo <]«• iiulu
llqllilll) que HO pilK. IVIt Illl Sl'1'llll,
iissiilluvn-iios mini idi.i Irlslc : a de

/ cjtia ;i«|ii"ll;i"' crifliuças quo umsÍiii
I divertiam Imlo um publico, estives-

No Tlieatro Municipal realiza-o sem; inlvez, nllj a preparai' tnmbem
hoje o feslival ilu iuuesti'0. -lotro | íi rnin.i de sim (mude, e n apressar

ii termo da vidn.

PALCOS E SALÕES

^^W^ZK>w^**~^''¦íhSWP'¦¦'.. 
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'__ _ J J.^^,11-^^,J.____jjj^l**-*"" '— Sex.r.-fc!faf 2-8 dc Miio dc

U*QPM^0%w lí ll^if • I_/_C\_f 11
V ^-_Ja--*.\*i\v0\?&* v^_#

*'.

Theatros

Mascngui, sendo cnntndn pelu ulti
ma vez n lenda dramalicu finbeaú,

A compílllllin, quo eslá n se des-
pedir du .publico, CfllltarA nuinnliil.
cm 10* c ultllllii recita de tissigiui-
turn, a opera l.oheiigrín.

Km f recita de nssiffinitu-* ra vne ser ouvida boje. no
Itecteio, a famosa operetn Run pite
ViciittciiiiCt cuja croaçilo etn portu-
gurz foi feita jiela. companhia 'J'u-
veirn.

A montagem dn peça fui feita
eom lodo o luxo c 1'nliu.vi'ii lias-
tos desempenha o papel dc Cou-
léísa I.iiihriellii.

Com n peça Papá, nltiuio
"suecesso do Tliciitre Gymniiso

íii! 1'arls, original ile A. de Klor.s e
15. A. Cnillovef, c trniltiççflo do Sr.
Lúcio Tires, otréiiiú niuanliil, uo
Apollo, u eompunliin l.iiriüu Perca,
Jirigida pelo netor Sr. Mai.ullo.

1'iira esso cgpectucülo foram con-
ridiidos os Srs. Presidente da
Itopulilien. 1'i'efeiio do Districto
Federal, bem como ns altas aiiluii-;
dlllloS Civis (.' UlilillM'

N/lo uos parece que possa ser
('iiiiiplelaiiiinli.' iiiiiniiui pina um or-
gniiisinò ein viu de formação, cjiiun-
do loiloa os or.uni. da vida dc leia-
ção ainda nilo iilliiigirnin no seu
perfeito desenvolvimento, quando
ecrías funcçOes como as do core-
1)1*0 lliiiiln esião pur se aperfei-
coar, qiinmlo alguns sentimento.-!
aind.i sc nchiiiu om CKtiiüo quasi ru-
diliieijtiircg, i|iiaiul.i diversas niniii-
fcstllçocs pll .\'ni ¦ > I < i^ í in-; ninilil 11(10
apresentaram sequer o mais ligeiro
vcsligio ou signnl da primeira plui-
se du sua existência, sncriücar-sc
d repouso a um trabalho qunsi con-
slanle, pnr lioras seguidas em noi-
les seguidas, a exercícios niuteilues
e psycliicos, alem da medida o sem
o necessário uielbudo no uso
esforçado tia voz, que no co-

l nicçO da vida púcc ter como co-
I lonirio inuiicilinto unia alteração

A grande companhia lyricncxlTiiuormal mi organização auato-
* infantil ciiirta bojo, no Tlieiiriiiicn do orgiun vocal, e acariciar

£'0 
Lyrico, a liclJn opera Ca, mon.! ,_„.<„,„„.,„.-„, fu,m.a8 c uucivns a0

No S. Pedro representn-se* iiiniln Imje a iiiiiilaiiili.ia rc-
risla Pingou e Itcspingos.

OS MANOS OAIFORAS

COMMERCIO E FINANÇA
CAMBIO
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Londres
Pnris ..,
Hamburgo

Hontem não houve nltornçfletno mercado, continuando os ban-cos a sacenr a 1S 1116 e 16 118e comprando a 16 3|16 o pau»!particular.
TA1IELLA9 DIVF.Il.AS

Praças go d|V
16 1116 16 1|»

.... $600 a 1594
(730 a $781

ft vista
•kl"?];*"» 15 16)16 n 16
£"'f  $596 a $599

p/....,*'*  *s»* a *Ma
í.0'tui\.1 «314 a $.16New York  3*100 a 3$120

CAMAHA SYNDICAL
A Câmara Syndlcal dos correto,«s do fundos públicos deu as so-eulntes cotagCes hontem:

ACtOUS

2108000
Bnuooa:

co.,.üi.;çij,i.- ; Uilffl «mom
Commercio . . 178Í000 í .níSS.Lav. o Comm.. íuoíuou •*",0')',
Mercantil. . . 238$000

COMPANHIAS:
r ccido»:

ProB??ssó*'.'.'.'. 83Ò?000 28!i'00l>.

Ki-5'iljlí
.33f00t

3001000*'

6£"*sV_i_---- »£!??•] ÍI'*.
326.603'

n|ip:irelbp respiratório.
Não nos parece i|iio esse Iniba-

Os manos Caipórns niidnvnra

pelo eniiipo á procura de dis-

__-'n.-> crianças não lhe oscnnenre as
portas pnrn a tuberculose. ípie para

d ila. sua flinésLil missão

* Viio hoje, pelo S. .Tof<5. o• * coiitortnvel tlientrlnbo dn Itu-
;io, giiiiule nziifiinui. Coiiiiiieiiiprii-scl o SnC.t,
5 centenário dn MnlIicr-ÍSolduilo, a .' ...
pbtitcpiécc nue, a pre.os de cinema. •.» Plcc,s'" (l(! ,1"1 ,on'""" íacx]' mm"
e |«ir tmssões, eslá alli sendo repre- são os organismos debilitados, cn-
sentada íiela compiiiilijn de i|iie fa-1 frnquecidos pelas moléstias, pelos

lho moderno a (|iic se submctteni |'li*iic(jõos. O pnsstiro bisnúd deu-
lhes do presento um iirco eom
llccliiis puni so divertirem em
ciiçndíis*.

Os mnnos, á falta de cnsa pe-

zem parte a Sra. Cin ira Polônio c
o Sr. Alfrwlo Silvn. A peça triiiní-
pliou. no seu gênero e uo seu nm-
bicnle.

O deseni|ieuliii fi. cuidadoso e a
musica interessante.

A empreza organizou para Imjc
uma festividade, em Ires. sessões,
quo, certo, terão gente n abarrotar,
gente n deitai' fora.

* A compiinh-a frnneczn i|iie
* * trubnlli.n no Pnlaee Tlioatre,

offereee boje aos seus freqüentado-
res um programam variado, nó
•quii] Hgitrn ;i peçà Bcyuin dc Tloi.

1'llI.ÂTItO I.VIIICI)

Lúcia d'} Lammcr-

Hidoi-, de Donizetti.

Estreou liontcm coin n Lúcia u
.üriosn compaiiliin lyricn italiana.

__' umn compauliía de crinnyas,
énlrc íl e ir> anno..

A opei-ii, como se devia prever,
fui nllerniln, iiiodificndii e cortndn
ein muitos dos seus pontos, para
que os pequeno, artistas pudessem
ilur-llie a execução compatível com
us limiliitlns recursos de suns vozes.

Todos elles, desde ns priiieipiie.
figiiras nié nus efiros, deseiiipenbn-
í-nni seus papeis com surpiclionden-
te (lcseinbiiriiço c gnllinrdin.

(' que de fnclo nos cnusuii não
pequena surpresa, sem fnllarinos no
fnetu ile eniitiirem i-em o auxilio
dó ponto, que não cxislia, foi n ni-
tidez dn pbrnsuur, a segurança dos
r.vilni-.os, os gestos e n expressão do
rosto sem grandes nlfecções, qunsi
íiatiuaes o geinlnienle de necordo
com u neção e, finalmente, o eqiii-
liln-io mantido nos eoiicertnntos.

Tndos áquelles cantores infantis,
principiilinentà "h quc ileseiiipeillin-
rnni os pii|ieis dn protagonista, do
Edguril, do Arlura, do Asllion e do
velho prceeptor, foinm muito vicio-
rindos por espontâneas salvas de
pnlmns, quando se faziam ouvir,
quer nas arins, quer nos duettos,
tercettos e quintottos.

A menina que fez n Lueia dc
huminermoor, não dando no seu
papel o seu real desempenho, por
lhe fnlleecrcm ns condições só com-
putivois eom n segunilii edade, nem
lior isso deixou dc prender n ntten-
Silo dn saln, que mereeidainento a
coroou com os seus aplausos sinee-
vos, principalmente na cabullolta
tio 1" aelo e no seu roniló.

O Arturo, menino bonito e ele-•çuntcmeute vestido, conquistou
logo ns sympntbins dn platén, desde
a sun entrndn, sendo frnucnuíentè
npplaudido nn sim pequena nrltí,
que, por insistência inexorável de
todo o publico, leve de bisnr, reco-
bendo novas o deniorndnS pnlmns.

Dignos dc nutn lambem os dous
artistas que fizeram o velho, e o
Aston,

Quem, porém, sensivelmente so
destacou de todos, foi o Edgardo.

Realmente soube prender a nt-
tenção geral essn criança, quc não
pôde ter-mais de 8 ou 0 nuuos, o
que a todos surpreliendeii jior seu
admirável desembaraço uo dinninti-
snr do pnpel, pelas attitudes que
assumia nas situações violentas,
como na seena da maldição, pela
«eguranca com que estendia a voz
fis notas agudas, mantendo sempre
a afinação, c uma dicção adrairn-¦vel.

Nenhum delles tem, entretanto,
I n voz perfeita.
; Além do timbre infantil, qunsi

todos, souilo todos, purocem j<l ter
o orgnm vocal viciado, pelo esforço
do canto, nem sempre adequado nos
recursos das suas frágeis gnrgan-
tas.

Apezar do rrubnlho feito na par-
titura para se a.ngeitar fl edade dos
pequenos cantores, comprchende-sc
que nem sempre seria possível con-
seguir-se o desejado escopo.

Dahi, um despondio visível de
esforço, além' da medida, que cedo
ha de naturalmente trazer a fadiga
e o esgotamento permanente do or-
iam vocal. ¦

O desempenho que aquellns cri-
»nças deram il partitura de Doni-
_etti, apezar das nltcrações soffri-

trabalhos desordenados, pelos exces-
so do todo o gênero.

São essns ns considerações que o
especlaculo de hontem nos sugge-
riu em meio (ias alegrias da festa
lyricu.

Itestii-iios iigorii completar a no-
tleiri do e.-peetiiculn. declarando que
n orebestrn é poi' demais res um ida,
fazendo deliu parte um múo piano,
e que o tlieatro estava cheio e dn
melhor sociedade.

CINEMATOGP.APHO,-,
CIRCOS, ETC.

Os cinemas apresentam hojo
pvogrnmmas novos.

Isso quer dizer quo as sessões
do hojo vão ser coticorridlssl-
mns.

Eis os bellos prograiiiinns :

Il)l..\r. — B' simplesmente
encantador 1

Nus sessões de hojo serão
e_.hibii.ai. maravilhosas "filuis".

noivo de Clierubim; A filha
do í'brio; A tutelada rebelde;
l'él>_ víiillo; Não so brinca com
o coração; e Os nuinoradòs de
sun mulher, verdadeiras novida-
des ciiieinatogi-aphicas.

Nilo haverfi, uma. cadeira vaga
no esplendido Ideal I

\\IUS — BclílssCrnus us no-
vás "lilms" que serão hoje éxhl-
bidas no Paris. _

Sào cilas : Dous M.flóR "a me-
diillia; Giiilherinc Tell; Com o
coração não sc brinca; O rival
dc Chèriibim; Pássaros do Invor-
no e andorinhas do primavera ;"Bóbt- vadio; e como extra, na"mnliníe" — Aventuras do Sr.
Srhlth.

OÚVTOOH — Um program-
ma attrahentisslmo, tijxhibtQilo
das mais sürpréhendentes inara-
vi lhas cinematosraphicas :

Os dous lados; o i|iie aconte-
cou íi tltia; O chnlc de sua mãe;
e A criada nn ulln sociedade.

E' impossível desejar-sc pro-
gramiria em que figurem mais
palpitantes novidades.

KXCIiliSIOlt — O Excelsior
quc não poupa esrorc;os para
proporcionar nos seus frequón-
tadores us maiores novidades ei-
nematographlcas, offerccc-lhes
hoje um programma realmente
sensacional, fazendo cxhlbir as
grandiosas "fllnis" :

Tontação nas grandes cidades;
Recepção do Presidente Fal-
lléro. e Bolha dc sabão.

E', como se vê, um progrnm-
mn attrahontlssimo.

«'IIANTI.CI.IJU — Com a 70",
71" e 72" representações da lln-
(llsslma bpera-comlca em tres
netos, adaptada fl. seena do Ci-
neiiiíi Chantècler, por Gastilo
IJousqiiet, "O Condo de Luxem-
burgo", realizou hontem a sua
festa artística a estimada neli-iz
Sra. Ismetila Mntteos, que ns-
sim teve occaslão de ver o quan-to 6 estimada pelo nosso publicon quem teve occaslão do propor-cionnr momentos ngradnblllssi-
mos do ouvir a sua magnífica
voz a par de um jogo de seena
encantador, secundada muito do
perto pela Sra. Elvira Mendes
o dos demais artistas, o quesempre faz todas us noites.

As tres sessões de hontem, no
Cinema Clinnteclcr estiveram
muito movimentadas e os Srs.
Juilo Pragana & C, vlrnm-so
em difficuldades para attender
aos pedidos do publico, para ver
a apreciada opereta e levar o
seu applauso fl. festejada.

Hoje, mais tres representações
da festejada peça.

RIO BRANCO — A "soirée"
do hoje, é a mnis attrahcnte
possível I

Constará da exhlbiçflo de duas
bellas "fllms" : a "Viuva alegre"
e "Paz e Amor", que, desde a
primitiva, tém cooperado mui-tisslmo para a fama que hoje
goza a '"troupo" Rio Branco quoestfl. realizando os seus ultlmosespectaculos no Rio de Janeiro,
por ter de partir em breves dias
para o estrangeiro, em brilhan-
tlssima "tournéo".

SANT 'ANNA — Neste bello
cinema-theatro estão annuncla-
das as tres ultimas representa-
ções da magnífica opereta "Os Zuavos".

Assim, quem ainda não a co-
nhece, que não perca o ensejo
que lhes é offerecido para au-
plaudil-a.

CINEMA jrODKEO — Com-
memorando o Io annlversario desua fundação, este centro de dl-versões, da estação do Riachue-
lo, realizou uma bei:. festa.tendo
o vcstlbulo ornamentado combandeiras e galhardetes, ahi to-cando, em um coreto, -uma ban-da musical.

A parte cinematographlca
constou das fitas :

No Cadore, natural; O espe-ctro do passado e Fátima, dra-maticas; Façanhns de Segis-
mundo ou Zé Sumido e Pelamoral, comiens.

A parte theatral, o drama

Ias redondezas, atiraram uma
ílecliada no lombo de um matu-
to quo passava. Este, damundo
da vidn, nvnnçnu contra os dous
ehdiiibrndos fedelhos que, para
se livrarem, foram procurar
abrigo nos rijos troncos de
umn arvore enorme o írondosu.

O matuto,- que era um feiticeiro
dn ninado, chamou em seu auxi-
lio o Sucy Pererè, primo irmão
do Boi Tatá e filho mais velho
do Tutu' Mnrnnibnyn; o Sacy,

quo 6 um gigante maior do que
o Hymalaia com o Pão de As-

sucar e o Corcovado por cima,
agarrou os dous caipóras, como
que agarra dous pnstelitos e
afliifou-lhcs uma grosa de pai-
madns para nunca mnis fazerem
travessuras prejudicines aos
lombos e ás moxillas do pro-
ximo.

I-ondres .,Pnris. . .Hamburgo.
Ralla . . .Portugal. .New .orji .

SOI.UCAO IX) SS" COX-l-l-O

1» — AT-HÒ.
2» — AI3À.
II" — OVO.

Das 2.120 soluções enviadas pe-
los nossos a ml uulnlios, estavam
certas aa dos seguintes:

Kebasílnna NTol>;-esa ile Arau-
ju; 2 N*i.**-on Nobrega dé Araújo;
:i Alfredo To-rcs; 4 Mnrlo Adher-
bal do Carvalho; 5 Nalr Bella de
Carvalho; 6 Zulcida Fellosa* 7
José Mario K.itosa; S Nair Car-
do.-o do Campos; U Erne_.ttna d<s
Almeida e Silva; 10 Paulo Pel-
xoto.

II -Maria José Baptista; 12
yayá Violeta Coelho Dias; 13 Ma-
ria de l.oiirdes Baptlsta; 14 Ma-
gnolla C. Dias; ir. (iillierto Ba-
zaro; 1 ii Margarida Itodrigues; 17
Álvaro Rodl-igues; 1S Josô Angus-
lo da .Silvn; 19 l.llllice l'"onseca
Cliagas; 20 A-ngelIna Alves Motta;

ül Maria das J.oren Castrioto;
22 Celestino 'Barata da .Silveira;
23 Ailaydc Carvalho; 2-í João Kon-
seca Chagas; 25 Aladym C-nrlel-
xa; 20 Celso I.. Mendes; 27 Aida
Pinto Cabral; 23 Dcodata Costa;
2!) I-.vin ral d Iria dn Silveira; 30
LVu.iil Honat líodrimies.

31 Vivi Vianna; 32 Jndyi- Sayão
Lobato; 33 Diva Pereira; 31 Ma-
ria Antónletla; 1.5 F-rerniann Car-
valho Campos; 30 Pallas I-Ierval
de Va>'if6neeliUis; 37 Eurico Neves
Moina Mula; 3S Octavio Synezlo
da Silva; :.9 JosC* dos Santos Bra-
t;a: ln Antônio Moreira de Vas-
conccllos.

•lt Ary Octavio l-nvrero; 42
Moaeyr de Barros; 43 Maria da
Gloria MarUns; 41 Ida' da Costa
Mcstjuitu; -15 Cieninha de Lourdes;
40 Joaquim Itodrigues dos Santos;
47 Gelba de Oliveira; 4S Hylda

de Oliveira; 40 Odette Pacheco do
..nK.lm.nto; .0 João llodrigue.s'
doa Santos.

S1 Alexandre Toblas do Souza;R2 Olyinplii l.uiz Gonçalves; 53
Dulz Jcsfi Gonçalves; 54 Antônio
Dui-/. Gonçalves; 55 Lauro. Santa
Anna; 50 fernando Pires Sam-
paio; 57 Jcsulna AurelI de Can-
tuariii; 5S Durval BaiTnso Braga;
5!) Kegina Merttcns; 00 Noemla
Freire.

01 Nalr Dias de Selxas; 02 Ceei-
lia Dias do Selxas; 63 Álvaro de
Azevedo Silva; 04 João-Gomes da
Silva; 05 Antônio Gervas Morei-
ra; 00 Maria Alves Nogueira; 07
Oilelto A. do Itego Uarros; 08
Adalbe. to Gonçalves; 00 Alfredo
Millcr; 70 Allco Miller.

71 Aíriy Miller; 72 Arthur Mil-
ler; 73 Edytb A. do Uego Bar-
ros; 74 Florlano Bastos da Cunha;
75 Minerva Hervaí de Vasconcel-
lc-s; Tfi Iracema líerval <lo Vas-
concollos; 77 Maria Aghitia; 78
Gilberto Prado; 79 Elvira da Sil-
va Barbosa; 80 Djalnia de Ollvei-
ra Saudara Martins.

81 Adelaide Alves Noguelrn; S2
Caídos Pereira; 83 l.ponlna Mar-
tyr: SI l^rnand') Torres; S5 I_au-
ra T-imoelio; 80 Lucile Avegno; 87
Edmundo Atilas; 88 Rachel Pe-
relra; S9 Celininha Esteves; 90
Jocelyna dos Afllictos.

91 Ilonorina dos Afllictos; 1)2
líozaliaa dos Afllictos; 93 Esme-
íaida de Carvalho; 94 Sylvlo Pin-
bo da Silva-, 95 Idalina Soareu da
Siiva; 90 Isollna Soares da Silva:
«7 Nalr Chrlstlna Braga; 98 Gor-
mana Dulz Gonçalves; 99;Deolín-
da Moreira dos Santos; 100 Auí^o-
ra de Almeida.

101 Maria da Luz Carvalho;
102 Jtaul dc Andrade; 103 Prospe-
ro Barroso Brngii; 104 Amarylio
Campos de,Mattos;105 Irene Cam-
pos de Mattos; 100 Nalr Campos

de Mattos; 107 Messlna Campos
de Mattos; 108 llka Campos de
Mattos; 109 Elza Campos de Mat-
tos; 110 Olgaúina Cam.pos de Mat-
tos.

111 Oella Campos de Mattos;
112 Diva Campos de Mattos; 113
Ubl sijara Sayão Lobato; 114 Elza
Soiyão Lobato; 115 Alberto Men-
d_s Lima; 110 Theodorlco Condel-
xa de Azevedo; 117 Florei.clio de
Almeida; 118 Maria Mathlide F.
liamos; 119 Zelln Condeixa de
Azevedo.

SOltTEIO DO US" COXCUHSO
1" — UMA BONITA BONECA

COM MOVIMENTOS — Odette Pa-
choco do Nascimento, rua Vls-con-
de de ltauna.

2» — UM MAGNÍFICO B_tIN-
QUEDO — Antônio Moreira de
Vasconcellos, rua de S. Chrls-
tovam.

3» — O MOP.TO VIVO — IsollnaSo.ires Silva, rua Evarlsto ca
Veiga.

4" — ÁLBUM ALEGRE — Lau-
ra Limoeiro, rua Jorge Rudg;e.

5" — CHICO PINDOBA — Je-suina Aurell Cantuaria, rua SãoFrancisco Xavier.
0" — DRAMAS DA POBREZA— Adelaide Alves Nogueira, ruados Cajueiros.

Chegaram fora do prazo, mioentraindo, por isso, no sorteio do28" concurso as soluções dos se-
BOinlcs amiguinlios:

1 Emma. Freire; 2 Etelvina Bar-radas; 3 Maria Brigida; 4 Her-mengarda Maniede; 5 Mario Cor-rêa Lopes; 0 Julleta Coelho; 7Nerondlna de Souza Lima; 8 Ame-

rica de Souza Lima; 9 Maria Ma-
Salliães; 10 Sylvia Casquilho.

11 Zizi Ferreira (recebi a sua
amável cartlnba), é necessário
que venha ou mande buscar o seu
prêmio c melhor e o mais breve
possível, pois tenho desejos de a
conhecer); 12 Canuilllnlio Ferrei-
ra; 13 Gulo.mar Ferreira; 14 Ottl-
lia Magil.hães.

risII»JUNTAS A PIIE.MIO
29" CONCURSO

1« — Qual 6 o Imperador que
tem dentro do seu nome o pri-
melro nome do actual Presidente
do Brasil ?

2» — Qual é o nome de criada
que invertida continua a ser
criada ?

3a — Qual é o vocábulo nume-
rico formado com tros algarismos
romanos que na mesma numera-
ção nprcsenla mais 49 números v

(Perguntas enviadas pela nos-
sa amlsuinlia Dúlclnlia da C. R.
Esposei).

Estas perguntas serão publica-das ate segunda-feira 7 de Agosto
próximo e as soluções serão rece-
bidais ate terça-feira 8, ao melo-
dia.

Serão somente attendidas as so-
luções que trouxerem o "coupon"
abaixo:

o> ••ee-. •••••••o»«««eo«"»
• João PauliHo —O ami- |5 guinho das crianças 5
3 Jornal do Brasil $

Julho, 27 de 1911. |«a-»©.©©©."»».»*©»»»©»-
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Caixa de Conversão

MOVIMENTO DO DIA 27
Entradas:
Libras 2.869.
Francos 1.620.
Ouro nacional 201000.
Liras 40.
Sabidas: ,
Libres 708.
Francos 1.760.
Ouro Nacional 220(000.
Lastro:

Ouro em deposito 278.425:549(953
Responsabilidade

do Thesouro, lei
n. 2.357 e de-
creto n. 8.612.. 19.339:776(016

S^\^n\kram^
ínTWnelVa:- -"^00°
Çctropolitana ,Mnnuractura .America Fabril
Corcovado 
Conf. Industrial
8. Fcllx .....
B. Industrial .Botafogo 

O. da Ferro:
Sul Mineira ,.M. S. Jeronymo
Vlct. e Minas.Leopoldlna ...-¦ Botânico..,,

?_.-.<_Ã|
288(000 285(5$— íoosuoa1

49(000

75(000
22(500
70(000

110(000

240(00(1,
22J500J

' 300(00$'
230(00»"

74S50Á
21(001)
C0I000'

104(0011

49(000
10(500
21(000
89(000

Diversas:
Lot. Nacional,
Ds. de SantosDs. da Bahia .T.e ColonlsaçOo
Cent. Pastoris
T. Carruagens
Saneamento., ,

Oetieiilnre»:

C. urbanos .M. Municipal.
Cantareira . .Docas de Santos
Luz Stearica .S. Joaquim .'. 200(060Conf. Industrial 212(000America Fabril 219(000Esp. Marítima. 180(000Carioca, nom..
Carioca, port,..C. Industrial .Corcovado ,. .
Brasil Industrio.

215(000 210(00fl

44(000

214(000

43(00í
385(001]
48(000
lu$.01)
ÍHSDOO

. 87(000'
70(000!

lli
200(500.
202*000
212(000'

Total.... 297.765:325(909
Notas em circula-

Ção  297.757:280(000
Moeda subsidiaria 8 :045(969

la nctrlz Delormc c pelos acto-
res Jtodolpho e Medeiros c duas
cançonetas, pela nclriz estrèan-
to Adelaide Silveira, obteve in-
números applãusos da enorme
coneurreneia quo affluiu uo Cl-
nema Modelo.

Aos seus convidados, o pro-
prletarlo do cinema, Tenente
Dantas, ohscqulou com umn
mesa de doces o bebidas finas,
erguendo-su então entliusiasti-
cas saudações,

CIUCO SPINl'.r_I._ — Para
que o bello pavilhão do Boule-
vard S. Christovam' tenha en-
clientes, basta que annuncle es-
pectaculos.

Entretanto, o do hoje, merece
especial attencão do publico, por
ser em beneficio do um velho
servidor da pátria, o Major José
Carlos VIdal, veterano da gucr-
ra do Paraguuy.

No programnia, que 6 esplcn-
dldo, figura a applaudlda peça:"A noiva do sargento".

Por estes dias serão exhibldas
nos cinemiitographos da Em-
preza Puschoal Segreto diversas
fitas, cujo assumpto se prendoft viagem do Sr. Presidente da
Republica ao Estado da Bahia.

A chegada ft Uahla, recepção,
festas populares, o embarque,
chegada ft Vlctorla, embarque e
desembarque, a bordo e sua che-
gada ao Rio de Janeiro.

Estas Importnntes fitas, queespelham um facto interessante
da vida política do Chefe do Es-
tado, são expressamente feitas
para ser exclusivamente exhibi-
das pela Empreza do Sr. Se-
greto e serão apresentadas ao
publico dentro de tres ou quatrodins, com anntincio prévio, se-
gundo commiinicaqão que rece-
cebemos.

JOCKEV CIiUB
A CORKIDA DE DOMINGO

O CLÁSSICO OUTOMNO

Coiitinrtn a despertar grande in-
teresso a festa de domingo no Pra-
do Fluminense, em que serft dispu-
tado o Clássico Outumno.

O piogriimiiui registra ainda mais
seis bons pareôs : Guanabara, Dr.
Costa Ferrai, Experiência, Dr.
Paulo César e lli dc Julho.

Hoje assistiremos aos "nprom-
ptos" dos principnes concorrentes e
amanhã indicaremos aos leitores do
Jornal do Brasil os nossos prognos-ticos.

Com excepção no Guanabara, dc-
ram excellente resultado as inseri-
pções parn os Grandes Prêmio., quea veterana sociedade faril disputar
na presente temporada.

Eil-as :
Major ííovkow — a realizar-se

em 13 dc Agosto — 1.700 metros— Prêmios : 3:000?, 1:000$ c
.¦OO.? — Animnes nncionaes sem vi-
cloria no "Grande Prêmio Cruzeiro
do Sul" — Pesos : os da tabeliã,
tçndo os vencedores do pareô Cias-
sieo, este nnno, quatro kilos de so-
lirecaiga. As éguas terão dous kioao José , desempenhado pe- los « os auimaes sem victoria, este

anuo. no Jockey Club, um kilo de
vantagem :

Aliliniiá, Arngoh, Villetn, Vou
Ver o Ugly.

JocUe.g Vlub — n realiznr-se em
30 de l-iclpiuhrn — 3.20(1 metros —
Prêmios : _iT:000$; 3:000?, 1 :..(ll)$
e 501)? —Animaes lie qunlquei* ]i"niz— Pesos : 3 annos 51. -I iiníios ."i3.
5 annos 0-1. li e 7 nunos 55 kilos.
As cguas terão dous kilos c os na-
cioinies cinco kilos de vniitiigc.ii.
Os vencedores desle Grnnilé Pre-
mios terão a sobrecarga de lies ki-
los ]Kir vicl. ria :

Topuzio, Dc iíczské, Voluptuosa,
Soberano, llio Claro, Maestro,
.I.ystcriosii:, Suurise, Jockey Club,
Opnla o Zadig.' Dr. Aguiar Moreira — a renli-
zur-se em *_4 de Setembro — 2.11)0
metros—Prêmios : 11 ;000$, 1 :S00.1!
c 900$ — Animaes de qualquer
pa.iz — Pesos c mais condições
idênticas aos do "Grande Prêmio
Jockey Club", tendo o vencedor
(le_so Grande Prêmio, este anno.
mnis tres küos de sobrecarga :

Tilda, Do Itezské, Voluptuosa,
Grand Duc. Soberano, Kio Claro;
Maestro. Slysteriosa, Siinrise. Jo-
ckey Clul), Opnln, Zadig, Principe
de Gnlles e Briosa.

Imprensa Fluminense — a rea-
liznr-se em S de Outubro — 1.700
metros —Prêmios : fi :()fl().f, 1 iSOOlj*
e !H)0$ — Animaes de *_ nnnos no
começo dn estação spórtivá — Pc-
sos : nncionaes -il), europeus 02 e
plntinos õõ kilos. As egiuis terão
dons kilos de vantagem :

Seiluctor. Veneza. Frivolino. _In-
nolu, Wertter, Verinou, Si-Si, Açaí
cia, Fíoüzel; Fauna, Astro, Oli-
vctte, Regato, Sonihutnbula, My
Pride, _Iy Love. Ouvidor, Vivaz.
roinp.n, Condor e Democrata.

Diana — a -retil'ziir-so em ," de
Novembro — 1.700 metros — Pre-
mios: 5:000$ 1:500$ e 750$000.
ICguns européas de 2 annos— Peso :
52 kilos. A venceãora do Grande
Prêmios no Jockey Club terã tres
kilos de sobrecarga :

Supliira, I.iliun, Gtinjarú, Geishn,
Swcnt, Veneza, Olivette, Jlanoin,
Si-Si. Acácia, Serrana, Roma,
I-couty, Fauna, Soinnnmbtila, Bri-
tiuinia, Briza, Breva, Poinpéa e
Democrata.

Guanabara—a rcnliznr-sc em 3
de Dezembro—2.000 metros. Pre-
mios : 5:000$, 1:500$ c 750$000—
Animaes nncionaes. Pesos : os da
tabeliã. Os vencedores do pnreoClássico, este anno, terão 2 kilos e
os do Grande Prcmio Cruzeiro do
Sul, em 11)10 e 1011, 4 kilos de
sobreciirgn. As eguns ter3o 2 kilos
e os animaes sem victoria.

Ri-xniin, D.ra e Ugly.— Quanto a este ultimo a Dire-
ctorin do Jockey Club opportuna-
mente deliberara.

DEIIDY CLUB

A GRANDE FESTA DO DIA 0
Amanhã, (ls 4 lioras dn tarde, se-

rão encerradas as inscripções dos
parcos complcmcutnres da grandecorrida do dia 0 de Agosto proxi-mo, cm que serão disputados osGrandes Perios Dr. Frontin c Der-
by Club.

DIVERSAS

Causou surpresa nas rodas tur-listas o não terem sido iuscriptos
no Grande Prêmio Guanabara os
animaes Aragon, Bieu Aimée, Vou
Vêr, Ciccro, Cornmbé e outros pa-relheiros nacionaes, quc por certo,"fugiram" da Roxane.
, —A égua Odnlisca trabalhou
hontem bem os 1.500 metros, dei-
xntiilo o seu companheiro de boje &
regular distancia.

i— _oni_anibula ganhou liontem

(lc VcriiOn, cm tra.allio, no Jockey
Club.

O potro Soberbo estfl nn nm-
dn, tendo lhe cnliidò unte-lionteni
dons dentes.

O filho dc Oder cotejou hontom
inodcrodiimonto, niôstrnnilo-se mui-
to (lncjl nas partidas. •

—- Gnhibft cotejou lioutein nol'i!i(lo Fluminense em boas condi-
çõifs e sob a direcção do jockeyGernuin Ferunnilez.

Trabalhou lmutem a distan-
cia do parco Dr. Paulo César o ca-vallo Audaz, terminando o percursoum tanto affiòutiido.

Sob a direcção de Aurélio OI-
mos deu liontcm excellente gnlopede "nprompto" o cavallo Paclift.

lla^fundiidns esperança no filho
de Monsieur Gabriel.Anna Glàvnry liontcm, nò co-
tejq, mi pista do Jockey Club, chi-
pacou duas vezes, negiuido-se a cor-rei*.

Teremos nova fita na corrida ?
A veloz égua Guajarã trnba-lliou liontcm cm optimus condições,

pareecndo-iios que farft correr mui-to os seus sérios competidores
iiiiiun c Scductor.

A pensionista do Sr. CamilloMourilo tnmbem estft em perfeitocntratncmcut.
Frivolino npromptou lioiitem,mostrnndo-se unto pnra competircom ns "forças .

EV provável que a potranenLmiza tenha a direcção do jockeyAlfredo Znlnznr.
—-Trabalharam hontem, na pistado Derby Club, além de outros, LcMenillet, Honor, Suprema, Ramo-nenr.^Roxnne c Maestro, o boi.Nüo serft apresentado paradisputar o Clássico Outomno o vn-lente cavallo Socret.
Ao filho de Doriclcs foi applica-da unia fomcntiição cáustica.
-—-Ha varos pretendentes no cn-vallo Rescdn, puro snngué, pnraservir na reprodãccão.

Apezar de lmver a égua Ele-etnc acompanhado de "perto" a va-lorosa Voluptuosa, a sua "victoria"
no parco Di*. Paulo César não serfttão fácil, como dizem.

A cx-RIver Plate tem que corrermuito, mutto mesmo, para transporna frente a mota de chegada...—lOpala, a "incógnita" inseri-
pta nos Grandes Prêmios JockeyClub e Dr. Aguiar Moreira, talvezseja Froserpine... se não for umaoutra... . -

Galopou forte liontem, a mi-llm, no Jockey Clnb, o veloz orien-tnl LonJ Chilliarvh.
O filho de Beba deverft tèr amontaria de Domingos Soares.

, 
— Sô, h°ie> U tarde, é que serftdeliberado a quem gera confiada adirecção do cavallo Limbo, quc es-tft cm completo apuro.

i 
~. 

.."'*''_íalve*" te*"lm a montaria
de Jullo Alonso.

.Açparecem hoje, ft tarde, ossemnnnno_ O Jockey, Campo cRport, Estação Hportiva e Cor-
reio do Sport.

Estft novamente nesta Cnpi-tnl o Coronel Julinno Martins deAlmeida, proprietário do Stud Pai-meirns.
Nasceu ha dias, em S. Paulo,na fazenda do turfmen c criador

Sr. Guatlieinozim Nogueira, um
produeto dc Zorai e Fuscinatr.ee.

CENTRO DOS CHIIOXISTAS

TAÇA SEABRA

Reunc-se hoje o Censclho Dirc-
ctor deste Centro.

Os palpites dos concorrentes fl
Taça Hcabra. serão recebidos até
fts T horas da noite.

CAMPEONATO IIIPPICO
1)E HOTAFOGO.

Os pnlpites para a corrida dedoiiiüigo, no Jockey Club serãorecebidos até amanliã no meio dia.
COIiniDAS AA IXGI.ATEKIIA

Na corrida realizada liontcm emtioodwood, em Inglalerra,foi dispu-tado o parco clássico Goodwood capem 4.000 metros, sendo vencedorKilbroney.
SOBERANO

El Siglo, chegado hontem n estaCapital, noticia a mnnqueira do
glorioso tordilho do Sr. Bcrnnrdi-
no de Andrade, dizendo tnmbem
ter sido o filho de Le Samaritninentregue nos cuidados do veteriua-no Sr. Bacigilupi, ura dos maiscompetentes da Republica Orien-tnl.

Correspondência também chegada
hontem, quc vimos em mão do des-t.mntario, confirmam todas as no-tieins que o Jornal do Brasil tem
dado a respeito.

Nilo é, pois, fita a manqueira do
cavallo Soberano.

- Todos Os turfmen bem sabem eviram, que, quando o tordilho cor-
via, sempre disputava e vencia com
grande gáudio dc seu proprietário,que só teye por objectivo vel-o vi-
etorioso, sob applãusos delirantes
do publico, que em massa affluia
aos nossos prados,, para ver triuni-
pliar Soberano.

E', pois, iniquo dizer-se que foi
filu a ninnquçira do lieroe de Mn-
ronas.
- Infelizmente foi um facto, eni-
hora jft esteja elle em via de curo,
completa e dc embarcar para oi
Rio dc Janeiro.

Estão confirmados, portanto, ns
noticias e-os telegrammas publica-dos pelo Jornal do Brasil, que sem-
pre primou por bem informar ao
publico.'

297.705:325(900

CÂMBIOS E DESCONTOS
I.nndren. 27. — A Directoria

do Banco da Inglaterra afflxouhoje a taxa de ires por cento
para o typo ofllcial do desconto.

O desconto - commerelal paraletras a 90 dias 6 de dous porcento contra 1 15116 do dia ante-rio.-.
rurlM. 27. — o typo official dodesconto do Banco de França fe-

çhou hojo a tres por cento.
O desconto commercial para le-trás a 90 dias era de dous porcento.
O cambio sobre Londres, ft vis-ta. cotou-se a 25.25. francos poruma libra esterlina . contra25.25 1|2 da véspera.-
Sobro Itália, a 99 112 francos

por 100 Uras. contra 99 5|S.
Sobre Hespanha a 460.00 fran-cos por 500 pesetas. contra461.00.
Sobro Berlim a 123 5|Í6 fran-

cos por 100 marcos, contra 123 3 8llerlini. 2V. — O typo officialdo. desconto do Banco da Alie-manha estft a quatro por cento.
O desconto commercial para le-trás a 90 dias cota-so a 2 1|2 porcento contra 2 1|2 da véspera.
BrnxcllnN. 27. -7, O cambio so-bre Londres ft. vista Be estft co-tando a 25.34 1|4 francos por 1libira contra. 25.34 1|2 anterior-mente.
New York. 27, — O cambio so-bre Londres, ft vista, estft cotadoa 4.80.20 dollars por 1 libra,contra 4.86.10.
A 60 dias a cotao&o era de4.84.10 contra 4.84.25.
Gênova. 27. — O cambio sobreLondres. „ vista, cota-so a 25.38liras por 1 libra, conta 25r3S l|2do dia anterior.
Lisboa. 27. — O cambio sobreLondres, fi vista, cotou-se hojea 49 11116 pences por mil réis:contra 40 3|4 anteriormente.

TÍTULOS BRASILEIROS
LoniIrcN. .27. — No Stock Ex-change cotaram-se hoje os se-

guintes :
. Ouro. 1889 4 olo a 87 1|4. con-¦ tra 87 l.|4 anteriormente. ;1895 5 o|o a 102 1|2 contra102 1|2 anteriormente.

1903 5 olo a 101 1.2. contra101 1|2 anteriormente.
Fundlng-loan 6 o|o-10'4 contra104 anteriormente.
1908 5 o|o 101 contra 101 ante-rlormente.
Os consolidados Inglezes a78-3116 contra 78-anteriormente.

200(000210(000 208)000.,.,  193$oo5í
209(000.
21UÍ00O,
121(000— 207(000^— 207J0001
203(000
212(000
íflítOJO

~ VENDAS "PÒtt ALVARÁ' \\
No dia 28 — O corretor Fer.;nando Alvares de Souza, 8apoliccai:Geraes de 5 o|o cte 1:000(000.
No dia 3 de Agosto — O correlonÁlvaro de Monlz 2 apólices Gêmeade 5 olo de 1:000.1, e 1 dita do Eb'prestlhmo Nacional de 1896 o|o. <1«

BOLSA

A BICHARADA
JOANNINIíA —Mamãe, que Jftesteve algum tempo no Maranhão

e a.preclou o ¦ saboroso arroz decuchfií no dia de hoje envia sau-daç5es ft laboriosa c lnteillgente
coloma maranhense domiciliada
nesta Capital.

Vão estes verslnhos :
"Seja «íoMe, seja dia,
IA no fundo no quintalElle é cantor sem Igual
Com extrauha melodia"

O resultado de hontem:
Ant. 2 — ÁGUIA
Mod1., 23 — URSO....
Rio, 13 — GALLO
Salt., 8 — CAMELLO.

2° prêmio
3» prêmio
4o premro

108
390
350

6$ pr&mio .....,.,  €79

No anno passado, na data dehoje, deu o seguinte :

_.••. "•., — CAVALLO  243Mod., 21 — TOURO  184Rio. 20 — PERU' . 779Sal., 18 — PORCO...:!.
7 beijos e 25 abraços da tua

Maroca»
••.e.9««-"»*-0e_c»««c»9e@

GflRflNTm
498

Foi pequeno o movimento de hon-tem da Bolsa, não tendo havido al-teraçOes Importantes nas' cotaçõesdos títulos..'
As acçSes.dás Loterias obtiveram

43(000 com neuocios a prazo a44(; as Docas da Bahia baixarama 48(000.
As apólices Geraes oscilaram en-tre 1:010( e 1:011(000.
Os outros títulos nfto soffreram

alteração.

VENDAS EFFECTUADA9
NA BOLSA

APÓLICES 7 .
Geraes de 1:000(, '5 olo

9. 1. 2. 5. 1. 3. 10.
.17. 5. 1  1:016(000
Idem. 5 10  1:017(000
Emp. Náclohalde 1903, , -

port. 1. 3.  1:0161(000
Idem, 1. 5 ........... 1:014(000
Idem 1909, 2. 4. 4. 5. 2

13. 20. '. 995(000Idem 1897-.- .1:006(000
Mun. 1904 (£20) port'.
.^•5 •••• ...-.  297IÓ00Idem, '19.06.nom.. 105. 300 201(000

BANCOS 
'

Brasil. 25. 25.*70. 17. 209(000
Commercial, 16. .6...;.. 221(000
Commercio. 40 172(0000

COMPANHIAS
Loterias. 100. 

'500..... 
43(000Idem v|c 80 dias. 500.'i 44(000Ds. da Bahia. 500. '. •.•'-.-¦

.500 ......;.........' 48(000Idem v|c 30 dias. 1.000 49(500Ds. de Santos, port. 50 386(000Idem, nom. 50..." 396(000
Tec. Alliança, 70. 7.... 305(000Construcções Civis. 58. : 70(000

DEBENTURES
Tice Botafogo.. 80....... 206(000
Canis Urbanos. 15 ..... 200(600

ÚLTIMOS LANCES
APÓLICES i

Federaes:

Geraes.
1909. .
1903 ..

Vend. Comp. ;
1:018(000 1:016(000

996(000 994(000
1:015(000 1:012(000

Fstadoaes:
K. M. Nlctlie-

rohy, nom. 208(000 205(000Idem, 1910 .. 208(000 205(000Emp. Popular 93(000 92(000Rio, nom.6 o|o 600(900
Idem, port. ... 480(000

Esp.SaontS o|o 850(000 830(000Idem, 7 o|o.. "918(000
Minas. ..... 915(000 910(000

Municipaes:
Ant. nom.6 olo 204(000 -203(000
Mord.port.6o|o 202(000 201(000Idem, nom. . • 202(000.Mod. IDOO.port. 194(000 ÍDOÍOOO

, £ 20,ouro. 5 o|o 300(000 298SO00
l* Idem, nom; .. 298(000 295(000

PAGAMENTOS DE. VJROS
E DIVIDENDO

Apólices geraes :
Apólices de Minas.
Adollees do Estado do Espirita
Santo. I

Apólices de 1909 até 31 do cor<rente. ;i
Banco do Commercio o 72» divididendo relativo ao semestre ultimo

a razão de S( por acção Integra-,!•da.
Banco Mercantil do Rio de Ja-qnelro o dividendo - semestral <y'razão de 12 o|o ao anno, |
Companhia de Seguros Marltl-

mos e Terrestres Previdente, o 6»dividendo a razão de 16( por ac-
ção, relativo ao semestre ultimo.'Sociedade anonyma "O Paiz, ».
Juros correspondentes ao terceirocoupon dos cíebontures, até 31 docorrente.

Companhia de Transportes 8Carruagens, o dividendo relativo,ao semestre ultimo.
Empreza Auto Avenida o 2» divl .dendo relativo ao semestre ultimoBanco daLayoura o do Com-,mercio do Brasil, o 44» dlvlden .do ft razão de 6( por acção, relatU

vo ao semestre ultimo.
Banco do Brasil o 10» dividendoft razão de 9( por acção, relativo

ao semestre ultimo.
Banco Commercial do Rio (Ta

Janeiro, 0 89» dividendo, ft razão
de 10( por acção; relativo ao se-mestre ultimo.

Companhia Brasil Industriai, o30» dividendo, relativo ao semes-
tre ultimo.

Companhia Manufactora Flu-minense, o 29» dividendo, relativoao semestre ultimo.»
Fabrica Santa • RosaHa 03

juros das debentures, relativos
ao semestre ultimo, (couipon n. I).Companhia de Carrls Urbanosos juros de debentures relati-
vos ao semestre ultimo,

The Leopoldllia Railway Com-
pany, Limited, o 23»divldendo do3 1|2 o|o ou - sete- shillings poracção equivalente a 4(905 por ti-tulo.

Companhia de Flaçã.) o TecidosMngeense, do •>.»' dividendo rela-tlvo ao segundo semestre de 1S10.
, The S. Pau*o Tramway Llglitand Power Company, Limited, odividendo do .» Sii.iiiKro .te l.ll,-ft razão de 10 o|o, equivalente a

V. O., T. -dos Minlnes ' d. SãoIranclsco ' de Paula os juro., daempréstimo de 600:000( relativosao primeiro semestre do correntenniu
Câmara Munlclipal do Petropo-.lis, os juros das apólices re'at!vosao primeiro semestre, do correnteanno.
Compainhla Cervejaria Bralima,-os juros correspondentes ao pri-.melro semestre, do corrente anno..Companhia Cantareira e VlaçãoFluminense, os juros dedebentu.res nominativas,, relativos ao 1*

semestre do corrente anno.Companhia Industrial de Cellu*lose,' os Juros de debentures cor-,respondentes ao 7" coupon.Companhia Ferro Carrll do Jar-
dlm Botânico, cs juros das obrl.
gaç5es (debentures).Companhia de FiaçSo c Tecido.
Mngeense, os. juros ¦ relativos ao
1" semestre do corrente arnno.

Sociedade Anonyma Fabrica da
Seda Santa Helena, os. juros do 1'
semestre do corrente anno (2«coupon).

; Antônio' Janniizz. Fllhò íi C..'
ob juros d«8' debentures- corres-
pondentes ao 2» coupon,- Companhia de Seguros IntegrU
dadè o 73° dividendo.

Companhia de Fiação e Tecidos
Coimeta,-o' dividendo relativo ao.
semestre ultimo.

Sociedade em commandita por,
acções Paulo IsigmOndy & C, os
juros, dos debentures referentes
ao período de 16 de Fevereiro »
30 de Junho do .co:-rente anno. v;"Jornal do-.Commercio-", ós-ju--
ros vencidos em. 30 de Jiinhò, dos
debentures (coupon a. 2). .„^i

Companhia ' Industrial, de Va-
lençn, o segundo coupon dos de-
bentures relativo ao semestre ul- '
tlmo.

Companhlí' Edlflcadora, os Júr
ros.dos debentures,- relativo ao
semestre ultimo. ,

Companhia de Segulros Maritl-
mos e Terreàtres Garantia, o 84»
dividendo a razão de 10(000 por,
acção," _-.;.-•• „

Companhia de Seguros Terres - •
tres União dos " .proprietários o
33" dividindo a r_i_o'de'S( por; '
acç&o, -orrespondente ao semes<
tre ultimo, '

Companhia Docaa de Santos, o»
Juros das debentures e o 36» ai*
vldendo, relativos ao. semestre
ultimo. .

Companhia Naclón_l de Tecidos
de Juta, os Juros de debentures
e o dividendo relativos ao semes-
.tre ultimo, _ ,',- ¦

iCompanhia deFlaqío e.Teeldo!)
Confiança .Industrial, o dividendo .
relativo ao semestre. _.

S. A. Fãb*tca de Tecidos; Bo-
tafogo,: ob Juros relativos ao-pri-
melro seunestre do corrente anno.i

Companhia .de Se-*uros__Terres-
tres Marítimos Unlto Commer*olal dos Vareglstas. ô dividendo
de 4( por acção, relativo, ao ui-
Unio semestre.:

Companhia de" Flac&o e Tecidos
Alliança, o 51* dividendo.relati". 9
ao ultimo semestre. .; ¦_„.,„,«

R. S. Clüb Gymnastico Portu .
B_ez, os Juros relativos ao primei
ro semestre do corrente anno. .

Companhia Materlaes de Con-
strucção, os Juros dos debentures
relativo ao semestre ultimo. ,

Companhia de Seguros Marltl
mos e Terrestres Confiança, (¦¦
dividendo, correspondente ao se, .
mestre findo. mnr,«>q-

Compa,nhia de Seguros Torres
tres e Marítimos Argos Flumi
nense. o 110» dividendo, na: razão
de-26( por acção. _ ,. • „„.

S. X. Fabrica de Tecidos Bo
tafogo, o dividendo -,P"v"sor"'
relativo ao sem-estre ultimo; -

Companhia do Ácidos, o dliTOeii'
do relativo ao semestre ultimo,, - .
razão de 10 olo ao anno. , ,ao<

Companhia de Fiarão e ie_u<_

___¦

: .'"•1**'"' __. -'-'¦iCTbBW'



•¦¦ 

. 
¦

corcovado, o 30» dividendo relatl
>o semestre ultimo,

(•.«inwnlila Progresso Industrial
i0 Brasil, o dividendo i-olatlvo ao
''•^r.í.mnlííaTorca e Luz d. Pai-
mviii, on Juros Bobro ns entradas
rMlIMdua mo 30 do Junho proxl
n"(*i!inp»'i'lili'« -u» Stcnrlca, os dlvl-
delidos do ultimo semestro a razão

llancl) Nacional Brasileiro o dlvl-
ilniiln do semestro pnssnclo a razão
no 

-j ,,|i. oii.8$ por «Cfiao.
ciiiiliiinlila 1. do T. S. Pedro do

Alcântara, o 38» dividendo.
ABSOclacjflo dos Kmpregndos no

(.'iiitiini'1'e'lo do Rio do Junelrn, os
iniiiM elu emiu-estlmo do 800:000$,
1-o'ntlvos ao semestro ultimo.

'•"inprczii HHiioriinca Marltlmu, os
juros das dclien—ires, relativos oo
KCinrstru ultimo.

Ciiinpnnliln Manufnctora do Con-
«ervas Alimentícias, o dividendo rc.
Iiillvi. uo semestre ultimo.

Cuiii.pnníilft Cervejaria Bralima,
an ilivlclcndos relativos ao semestre
ultimo. ,''¦,'•- .< -iiiii ele Engenhnrlu, os Juros do
empréstimo; ii-clallvo ao semestre
ultimo.

i'iiiii|ianlila Brasllolru do l.ncll-
cliilo, os juros elos dclieiittires, re-
tiros in, semestre ultimo.

"Jornal do Brasil'.', os juros dos
delie-nlures, relativos ao semestre
lllllll!!,.

Bancos dos Fimcelonurlos Publl-
ros, 10" dividendo fl razão do 11$
pnr neção, relativo ao semestre ul-
limo.

liiimpanlila do Ilação o Tece-
lii!»!!! Carioca, o 40" dividendo, re-
Intlvo uo semestre ultimo.

Companliia União, o dividendo
correspondente ao semestre ul-
timo.

Companhia Morro da Mina, o
15*4! vldendo.

Manco da Província do Rio
Grande elo Sul, o 100° dividendo ft

,rai—o ele 0$ por acção, rc!atlvo ao
Ftiiiestro ultimo.

Companhia America Fabril, o
25" dlvldnelo relativo ao semestre
ultimo, elo dia 1 de Agosto cm
cliinte.

Companliia Petropolltana, o
coupon n. 25 das debentures,
até o d ii 31 do corrente e o 34" dl-
vleleriielo relativo ao semestre ulti-
mo clq eliu 1 de Agosto em cleante.

Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, o 22° dividendo, até o
din lil) do corrente.

íiiinco de Credito neal de Mnas
r.iines, o l,"° dividendo 4 razão de
i olo no an-iio.

Empreza Industrial de Molho-
inmc-iiios no Brasil, o 10 elivlilen-
elo relativo ao semestre ultimo, il
razão de 3$500 por noção.

Companhia de Fiação o Tecidos
Industrial Campista, o 4° dtvlelen-
dn relativo ao semestre ultimo.

Companhia de Fiação e Tcucla-
gem Industrial Mineira, o 39»ill-
vldendo relativo ao semestre ul-timo.

Companhia Tnubaté Industrial
o 21° dividendo, Bo dia 28 do cor-
rente em diante.

.:- -r—-T-_-t?~_z7-z-____:
TELB0RAMMA8

bERVIÇO DIRECTO)

FIXIIAMIONTOS 1JE MERCA.
DOS I>13 CAFÉ

New York, 27. — Alta de 1a 4 pontos. Sotombro, 11.35,
Disponível inalterado.
Hiiviv. 87. — Alta de Vt. Se-tembro, 68 % .
HiHiibiirBO, 27. — Alta pardaldo Yi, Setembro, 68 %.IipmlrcN, 27. — Alta de 3 dl-nhelros. Setembro, 52/3.

(COMMERCIAL BUREAU)

Santos, 27. — Aqui o mercadofechou hoje apnthlco cotando-se
ü 

iv}"- 'Ji.7 a 6*6B0 1»" 10 klloscontra 6$700 anterior.
As entradas foram de 36.870saccas contrn 41.843 na véspera

«-iem.J?Bual (,la d0 anno Passado63.040 saccaif.

0„£ existência alcança hoje aS07..17 snecus comparada coma do hontem que era dc 830.841sarais o em ogunl data do anno
passado 1,027.089.

IL — Sexta-feira, 28 dè tolhei de 191

Nciv York. !l(J. Hojo as ven-

lll t\<iF*l3ll_NCIAS SUSPKXSA»

deAcções da Companhia Geral
Melhoramentos no Maranhão,

Aeçiies da Companhia Industrial
Itaeolomy.

AccBes cln Companhia Docas deSantas.
Acções nominativas da Compa-niiln Metall.urgicn;
AeçOes dn Companhia Fiação eaeccln-ícin Carioca, nté o dia 28 docorrente..
Acções da Companhia Petropoll-tana nté o dia 1 do Agosto.
Acções ela .Companhia de Finçiloe rcceliigem Industrial Mineira,até o dia 1 de Agosto.

SUI!STITCIC\0 DB TÍTULOS

A Irmandade do Snntlsslmo Sa-ci;!"!e2to da Candelária, paia sub-Munição dos recibos provisórios.
pelos cautelas representativas dostítulos:

Empreza ' das Asuas de Caxam-nu. para trocarem as antigas«r.utcllas de nc-çOes pelas da novaKmpreza.

CHAMADAS DEI CAPITA-

Companhia . Nacional de Pesca.3* entrada íl razão de 15 olo ou 30$
por acção. até o dia 10 de Aeosto.

Compiinliia Pescatorla Sul Ame-ricana, entradas de capital,'.na ra-zao de 20 o|o por uma acção, atéo dia 81 do corrento.

HKS'1'ITUIÇOES UE CAPITAI.
Companhia Ferro Carril do Jardlm Botânico, resgata debentures

de 1» e 2« séries.
Fabrica Santa Rosalla, resgata2,i debentures de n. 250 a 532 ia-*cluslve. s
Companhia Petropolltana, resgás-ta as debentures sorteadas, até odia 31 do corrente.

nnuNia„s coxto.cadas
Companhia Metallurglco, no dia31 do corrente, ãs 2 horas da tar-de, para contos e eleições.
Antônio Januzzi, Filhos & C,tio dia 1 de Agosto próximo íu-.uro. &s 2 horas da tarde.

Coutas e eleições.

t.as nesta praça foram elo 20.000
iSESr-! rer-'"".-1*- n iii.''.r.i-lo c-s-
tos " ™ <le •¦ - 4 Pon-

>„-£ V^.ponh,c.1 -y,l° »• ¦" do llio
a vi cr,er «•''••rncao. cotando-so
L" ,;ia„c*l" ',*¦• nor mira c ot>po n. 8 foi cotado a 1.1 3110

l? ií'18 "° <"a anterior.
O iljsponlvel typo n. 7 do San-

ti?dn",'.'°v 
t!mnaUoi'a<:i*0„ sen(|o co-tudo a 1,! r,|I0 o o n. 8 a 11! 3116

I-;" ,ií«po,'' 1""'n' co"tlu 13 5|10 e1.1 J|10 da véspera.

r. A.0.'.'fr'0 nai'a Setembro fechou'?, ' , t'"ll,s- Por llbm. para?oe!-!™Hrí;*í,0-,BI'' ')an* Marij? aio.r.6: paru Mii!() a 10.6f. contra
rfer8*».^:0'! 

I0'fiS ° »*«» an'-
Hn vrc

choti hoe estável com baixa deum quarto.
As vendas effectuadas nestemerendo attliiirlrnin a 24.000

contra y^.000 do dia an-

2«. — Este mercado fe-

snecas
terloc.

O café para entrega dc Setem-hro.se cotou a 08 1|2 francos poro0 kllos. para Dszembro a 08 1|4;pa;:',1 MarS° n °7 sl4 e *Ja*'a Malôa O. a|4 francos por 50 kllos.
, As cotações anteriores foramde GS ill-l; 68 1|2; 68 e 68.I!iiiiiIiiirKo, --v!, _ Nesta praça

S«im,?«,ca'10 de ca'fé fechou hoje
r.m!lqu,arto0m baIXa P^CM de

con^a^n^na^?:^000"3'
• « .• Prec.*-;s vlRorarain pjru Sr-tembro a 56 1|2 penniçí-,' por íjj
kilo; para Dezeinlito n r.Á; paia-Março a 55 e para AI i.o a Sii.sVn-
r- i1,". «-'ota««-éi« anteriores 50 l|2-fu -14; 5u e 5o. i-csr.e.iivainente.

I.ouüre». 20, — o mercado hojeíeeliou calmo, com baixa de 3
„ As yendus do café chegarama i.iiOO saccas. sendo as anterio-res de 5.000 saccas.

roAs, enUicljea são as seguintes:52 sliillings e 0 pence para Se-
^mbro: 50 sliillings e I! penSosparu Dezembro: 50 sliillings e 0penco para Marejo; 50 slilllinc.-i ell penco parn Maio. sendo as nn-
çrlores 5213; 5610; 6.Ò|3 o 6013. poi<3 12 libras inglezas respectiva-mente.

Para os trabnllios de ndaptuoUo de<"f" 
çoinpnrilmento da Cn* dc Do?

í,™*.?»., I»ra a Instnllaçac d a uaí"iia iroradoi- do cleotrleldiido domesmo cstubolwlmento. .

rlnhâ ~ PÂ™ 
"''""'"rfo da Ma-

!.-„.. T" 1.*,ra o fornec mento do
Sam 

"f 
S °»«"•bui-eto do cnlcto

bolas. c aos nlmrôos o

rniivn.iscfios »„ inviíxçao
rnm° ,m&A0/f'c''" Oo l,ontEn* 'o-
wiT.ii S"ca^_h o» niemorlaes de-soilptivos dos privilégios seguiu-

e -ii^oífP-T Pnra "Um Processo
f.,.nJ!-nl°"_ P*1.™ a «•ompressão pro-

c.1Kiie°,„U,Cle,,íí-n!! T!emn""*; U°-1-
voN;.,-.,A'!8 t; Pai'a "Um «iisposiii-
}«!,_ 

e 
i'ílcondo I"lra "'"nobra de

V^íoL^ *SCU0 •"•lo-mllcon". In.
flado^áflo^dres! f™*"' 

domlcl-

en?o'mfn,?,i9,l7 /£,2o Xtâ
flír* 'amovlvol". invenção ioIlenrl Suzan, domiciliado em Pu-

N. G.GSf) — Porá "TTmn. rniimmetalllça do fi-oliammito ou í?n<3
én,P, L"1 

' 
;nvf.n«**o da Soclctô iinc-coleis et Fermntoures linpldcs-

ü'0lV cr"inbcled,1ft em Touloii.N. 0.5S1 — Pnra "Aperfeiçoa-
nentos. cm mnchlnns d„ escrever".

mn'i!.nQ50, ,d? Akt.fiiícsifllsclinft vor-mn\u beldel & Naumnnn, de Dres-
N. 0.582 '— 

Para "Aperfeiçoa-
mentos om mnchlnns do perfilar
n\£k% 

musica». Invenção' Sè
i'Í,Jnm»JMa,ker. Arthur Milton Jo-nes e Henry Woodson Mc. Coy. do-iniciado em Slstervllle.
i-'*•.'¦ 6.583 — Pnra "Um nppnrc-llm vliii-feillias de acção automática
£..0,?„<Mtta'1 '. In,vf--?e"i*» de AmcttaCavalicre, domiciliada rm líomn.

N. 6.5S4 — Pnra "Aperfeiçoa-
mentos em dispositivos signnlndo-res. Indicadores ou icincllhantes. ops-nulos clectrlciiniento t-em fios", lu-venção dp Dr. Lulgl Ccrebotanl,domiciliado cm Munlch.

N. 6.585 — Para "Um processooo runcclonnnienlo dos motores decombustão dns embarcações subma-ri nas durante o período ele mergu-lho . Invenção de Gcorge Frnncols
Jnubert, doniiclllado cm Paris.

N. 6.080 — Pnra "Um processo
para a construcção elo enes ouobra» análogas, por melo de prnn-clins-cstncns ou vlgn.s-estncas ner-vadns, de cimento armado". Inven-
ção do Syivnln Louls ítavler, do-miclliaiio em Paris.

N. 0.5S7 — Para "Um processoaperfeiçoado de cnrbonlzação huml-cia ela turfa e apparelho para reali-sação do mesmo processo." Inven-
cão. do Vils Testrup, domlclado cm
Londres.

MUSEU COMMERCIAL

dom? 
"aocos do «mondolm d or-

?LiaP«-oa de eólia ft ordem.
m. ,.?,7l7*"r*8 '}- vll''>o a ordom;Oã quintos n A, ttlst.
jj^^0"-'-**1» de llng*uas a John

n'n.oa'5as,íe «oiiros a GuimarãesP,';"Jo. <*_ O.-j 1 fardo a Santos
Ço^íJi '(«tio» Mala Costa; 1fardo a F. Plácido.

15 toneis vaslos a P, Braga.¦ii fardos de xarquo a ordem.100 caixas do cebolas d. ordom.
lho & c 

'le laln,u*8 a nan>a-

™cZá*icaa do co,,o,as r s°a-
rn/W CelllXa? d<3 V,,,h0 a A- S1*
?in : ,8. «tlxas a Carcsl & Ci100 quintos a C. N. N. Cositelra.
Ramo' 

Pliosplioroa a _.

2^ 
rolos de sola a J. Pereira

Vapor "Italtuba". do sul:
ou ° Sacios do farinha a Castro¦jlliva & c,; 813 suecos a ordem.
* Ã° ~„?S°B (*o batutas a Couto
«,.-¦£," A1.8 "aeean a. Ferreira Ir-niilots; 503 saccos a ordem.
i'i.liu<,u',!,»1H do vlllh-> a João Ca-helros; 100 quintos a Ferraz Ir-Iti-O.

2 volumes de chapéos a F.Bonotto.
10 cnlxns do caramellos a F.Bonotto.
4 rolos de tola a J. A. Rt-beiro.'i fardos de couros a P. An-trclo .1 farelos a ,T. A. Ribeiro1 caixa a-W. Brothers
1 tardo de cabello*K C.

r.fí .Inrdoa de pam-l A oril«n, 1B0
}• riiiu-lsiii Alves & O», __ » (Jcn.(ivitfiro

Couto

para

CAPE'

Hontem o mercado abriu nos mes-mas condições do dia anterior, no-tando-se maior sor.tlmento de amos-tias fi venda; os negócios effeetun-dos durante a manha, montaram ai...'12 saccas, tendo os preços vi-gorado nas bases de 10$900 e 118para o typo n. 7.
De tarde o mercado regulou''des-nnlmndo e frouxo,. ssndo os ne-

,mCiLos. Veallzados ao-'' extremos
rim 

balxos das cotações que inse-

Entraram 369 saccas por barraflí"tro' 1-502 pelas Estradas de•ir en o Central, até 1 libra e 6.042Pela Leopoldlna.
4nAonlriassascm em Jundiahy fòl de
dlá aiHeHor?' 

<-'°ntra 
: 3B-10,) ll°

Nciv York, SI — O mercado decato nesta Capital abriu estável,clnn-Jo aa r.iovime.nro uma altaparcial de um ponto.
O café paru so entregar cmSetembro se cotava a 11.35

çents. por libro : parn Dezem-liio a 10.66; para Marro a' 10.65-
para Maio a 10.65 — contra11.34- 10.65; 10.05 o 16.65 navéspera.

llnvre. 27, — Neste mercadoci cato abriu estável demonstrau-
do uma alta de 1|4.

Cota-se parn Setembro a 68 311francos- por-60 kllos o para Mar-
co a .68 — contra 68 I|*'r c 67 314fechamento anterior.

Harabnrn-o. 27. — O Café nesta
praça abriu calmo com alta de1|4; paro Setembro estã-so co-tando a 56 3|4 pfennlgs por 112
kilo. contra 56 1|2 do fechamento
anterior a parn Marejo 55 114
pjcnniKs pa.- 1|2 kilo — contra
ou do fechamento anterior.

Londres. 2T. — Nesta Capital omercado do café abrlií estável,
revelando uiiiii alta do 3 a 6.

O café paia Setembro cotava-
se a 52 shilings e 3 pence por 112
libras inglezas e par Março a 50
shllllngs e 6 penco —, contra'62
o 50 respectivamente.

EMBARQUES UK CAFÉ' EAI 27
DE JULHO

Castro. Silva * C., jv. York 1.508
Eugen Urban, N. Orlcans.. 76
Plhelro & Ladeira, ldem ..- 046
Ornsteln & C, ldem....... 412
Os mesmos, Oran 1.000
Os mesmos. Fiiimc- »50
O.s mesmos,, Maltc '... 260
Pinto & C, P.do Norte,,. 110

Total ..
Desde o dia 1 ..
ldem . em 1010..

. 4.562
131.185
183$611

ESTIVA E CEREAES

Typo
N. 4
N. 5
N. 6
N. 7
N'. 9'

COTAÇÕES
Arroba

....... 11$500 e 11$600

........ 11$360 e 11$400
.'."10$900 ell$000

 10$700 e .10Í800
 103500 e 10$C00

Pauta semannl 760.
•inNa.,imeslna l*ata do anno passa-eio vigoraram as seguintes
Typo

£'•'7N. 8
N. 9'

cota-

Arroba
7$200 a 7$300
7$000 a-"7$100
6$800 a 6$900
C$666 a 6$700

MOVIMENTO DO DIA 20

f iilrortas '

£• 1.'. Centroil...
5;J; Leopoldlna«-abotagem .. .;.Barra dentro ....

Kilos Saccas
205.500. 3.425
190.339 3.. 172

349

Scsde o dia 1
„ Mídia ....".:::"

• i",'!1,0 dè 1910 ....Média .. ,.'.,.,.,
Embarques:

J-Stados Unidos .......J-uropa

^SWmraí!.;;;::^

^ o 3J_aI; •::-:::
*.m Julho de 1910 ..;,

Existência:

V,° dia 26 ......¦-•¦•- 
1910 ..'. ...•."•"''*;-*¦

Tenda»:

{>'o dia 20 .Hcsele o dia 1 .v!'"-*

í-ntradas ...'"Jc-sde o dia 1 • 

R , Média .. 
lifem?. W-* Europa:
, lílildo'.,"* °S E3taSos
XlaP^*"°*^'dà
S^stem-la 

'.'. •••••!•••
^rr?í:o typo „.-j i0'__:-

feV68"6 °¦•*- *
rr<-W> n. 7, por íd'is."

Entraram pelas estradas de
ferro os gêneros seguintes:

Pela Central:
S. Dlogo:

18 tntas de manteiga.
caixas de .manteiga,

33 cnlxns de queijos.
207 canudos do queijos.

18 jacas ele carnes.
47 jacas de toucinho.

Marítima:
jnefis do carnes.

24 Jncfts de batatas.
012 saccos de milho, .
250 saccos ele feijão.
120 saccoH de arroz.

2 saccos de borracha.
15 pipas de aguardente.

510 "caixas de cerveja.
20 caixas de águas.

645 pacotes de funrlo.
50 rolos ele sola.

5 fardos de palha.
0 amarrado-sr rte vassouras.

Pela Rede Sul Mineira:
33 latas de manteiga.
48 caixas do manteiga.

272 canudos de queijos.
5 jnc&s de carnes.

24 .jacas de toucinho.- Pela Tlierezopolts:
12 saccos de farinha.
26 saccos de feijão'.
12 jacas de batata.*».

Pela Leopoldlna:
3.284 saccos de milho. ••
1.947' saccos do feijão.

171 saccos de arorz.
12 saccos de farinha.
80 saccos do cereaes.

100.latas de manteiga;
12 jncfts do batatas.
30 amarrados de esteiros,

ASSUCAR — Foram' 1.389 sac-
cas de Campos a entrada.

Sabidas 4.537 saccas.
Existência nos traplches 215.463

saccos.'
.O. mercado continfia paralysado

sem alteração nas cotações,-
ALGODÃO — Entraram 200.far-

dos de Sergipe.
Sahlram 60 fardos dos traplches,

ficando cm deposito 20.764 volu-
mes.

O mercado de Liverpool subiu 17
pontos, sendo 7.17 d. por libra a
cotação do algodão . brasileiro.

CONCURItEXCIAS ABERTAS

No dia 28* —i- Estrada de Ferro
Central do Brasil — -Para o fome-
cimento de madeiras pai-a as ofil-
clnas do Engenho de Dentro.

. No dia 28— Irmandade da Vir-
mm- Mnrtyr Santa Luzia — Para
instai lação de luz electrica -na
Egreja de Santa Luzia.

No dia 29 — Directoria Geral de
Saúde Publica — Para a compra de
trinta ninares.

No dia.31 — Estrada de Ferro
Central-do Brasil — Para o fome-
cimento de tesouras metallicns o

Ícolumnas 

para cobertura de plata-
formas de 10 estações da Linha
Auxiliar.

...iii,*.•>- No dia 2 de Agosto — Ministério I

Relnciío dos telQgiainmas recebi-
«los cm 27 de .T11II10 de 1911:

Jn^ã^0 mmbi° PartímlaT
-l-reços da borracha .* do Sertão

Se-on 
(-avmnna •l-SVOO o das Ilhas

Bardo de Souza Lages, represen-
tante do Museu Commercial.

Maceió, 25 — Entraram os vn-
pores: nacional Mandos, com Gul
toneladas, procedente de - Mnniios,
trazendo 12 volumes de diversas
mercadorias; naclonnl Cannavici-
ras con; 395 toneladas, procedenteda Btilna. sem carga e o navio in-
glez iíi-ním procedente de Hnlifnz
trazendo 304 barricas de bncalhão.

Sahiram os vapores: nacional
Manaos, levando 208 fardos e 8
caixas de tecidos de algodão para a
Bahia; 5 pipas. 15 quintos e 90 de-
cimos de aguardente para Victoria ;2 caixas de bordados, 128 fardos e
(I cnixns de tecidos de algodão e 1
caixa com espelhos para o Rio de
Janeiro e G caixas de tecidos de nl-
goclüo pnra Porto Alegre e o nacio-
nal Cannaviciras, sem carga, paraPernambuco.

_-Merondoi'iiis.existentes-na praça:1-9.089 -saccos de assucar e ÍG.050
fardos de algodão. ..
. O cambio bancário estfl a 10
1(32 c o particular n 10.

cAmi*ríco Mello, representante do
Museu Coniinerciiil.

Recife, 2(1 — Entradas de mer-
ciuíoriiis: 334 saccos de assueflr,
-180 tardos dc algodão, 115 saccos
dc milho. 402 de farinha, 28 barris
de Álcool, G4 dc aguardente e 60
saccos de caroços de algodão.

Entradas de embarcações: pro-
cedente de Munüos c escalas,- o
vapor nacional Mandos, com 615
tonclndns, 00 pessoas dc equipagem
e_ vnrios gêneros para o I.loyd Bra-
sileiro; do llio dc Janeiro e esca-
Ins. o vapor nacional Caiiod com
1.298 toneladas, 41 pessoas dé
equipagem c vnrios gêneros para
Pereira. Carneiro & C. e de New
York o vapor inglez Traria com
171 toneladas, 20 pessoas de equi-
pngenr com vários gêneros.

Subidas: para Santos.e escalas,,
o vniHir allemão Crcfcld e para o
Rio/de Janeiro e escalas, o vapor
nacional Mandos, ambos com va-
rios gonoros.

Rendimentos públicos de 24 a
25: a Alfândega 94 :(I01$739. a Re-
cclKídorla do" Estiiiln 44:734$020
e a Prefeitura Municipal réis....
13:2S3S152.

20 saccos de farinha de centeioa J. P. 1'onscca.
100 saccos de feijão a QueirozMoreira,
Galera "Saeliesn", de GulfPort:

q,5"a579 peças de pinho comSM3.268 pés superiores A ordem.
Vapor "Asturlus", de Sou-thaimpton:
10 ¦caixas de presuntos a J.A. Rodrigues; 15 caixas a N.Zagari; 10 -caixas a Álvaro deBarros; lo caixas a A. Simões;10. caixas a G. Affonso _ Cile. caixas a Constantino Ribeiro:-0 caixas a Coelho Martins; 18caixas a . Coeflio: 15 caixas a* . Alvarez; 20 caixas a TeixeiraBorges; 10 caixas a C. NiI.efebrc; 6 caixas a B. 

'Fcr.nnn-
aes; 10 caixas a Ferreira Irmão:10 caixas a Corrêa Ribeiro; 10caixas a H. Marti.

,15 caixas de queijos a J. A.Rodrigues: 1 cesto a J. A. Ro-drlgnies; 4 caixas a E. ICahni6 caixas a Ccelho Martins; 10caixas-a F. Alvares; 45 caixas flordem; 60 caixas a fJelphlm Coe-lho; 50 caixas a Santos & C;20 caixas a Soares Souza; 15 cai-xas a Ayres de-Souza; 25 caixas
ícV„Aí'.tli,1?B &.„c-> 3G «alxas a H.Marti & C; 12 caixas a E. Kaihn;^5 caixas a Carvalho Costa; 14caixas a Coelho Martins; 10 cal-xas a Antunes & C; 40 caixasa D. Coelho; 120 caixas a Tei-xeira Borges; 26 caixas a B. Fer-
nnndez; 90 caixas a Gouvêa Ir-mão; S caixas a Alves _ C: 10caixas a H. Marti & C. .

30 caixas de doces a Antunes- C; 30 caixas a A. Simões; 26caixas a Álvaro de Barros; 35caixas a D. Coelho & 42.; 60caixas a Coelho Martins; 100 cal-xas a Corrêa Ribeiro; 35 caixasa Carvalho Rocha.
20 caixas ide chã, a A. Gomes!15 meias caixas a A. Gomes;10 engs. a T.elxelra Couto; 3 cal-xas e 3 engs. Gonçalves Almeida;i5 meias caixas a Gonçalves Al-meida; 2 meias caixas a A Cha-ves; o0 caixas a G. Fonseca; 10caixas, 16 meias caixas o 5 engs.a f abrosa & C. ;2 caixas e 2 engs.
n Maot'a-?: 10 caixas a Sabrosa
Pr'• lx ca|xas a F. Macedo.

* "Â .c<!i„xa*-,'d<- leite a D. Coelho£•• 10 caixas a F. Alvarez.
40 caixas de cha a Teixeiraliorg-es.
10 caixas de mostarda a Tei-xeira Borges.

Bo3r°geCsaiXa3 
ÚB au>lho" * Teixeira

Bo60 ecaIxas 
4e vliho a Teixeira

10 caixas de sal a TeixeiraBorges.
15 caixas de doces a Carvalho

42 caixas tle pajbl a ,T. Hi-fimldt. cos a Álvaro aa Barro-; 264 soo-• " ' — 
a ços _ Couto _ O,; 150 sncoos a

Ferraz lruiftp;ir.0 suecos a Couto*k"-C.- «T- *.
16 bariis*do carne* a Álvaro

de Bar.ros; 68 fardos a ordem; lt
fureloei 11 Alviiin do Barros; .43|3
ft ordem,; 140 fardo» a «miuelra
os O. i 13. fardos a T. d.i -H-v»;
8 meios e 80 fnrdos a Castro
Silva.

200 fardo» da alista a Dias
üuclu,
__100 fardos do xarque a John
Mooro; 104 fardos a R. ». Ga-
ffréo.

caixas de' inante.lira a J0A0
Alvares,

20 saccos de e-eilla a J. A, IU-
beiro; 10 saccos a lloraclito
— C; 15 eaccos ft ordem,

116 quintos do vinho ft ordom;
50 quintos a Cunha Carneiro; 50
quintos a Teixeira Borges; 30
quintos a "Alves 

Irniilo; 36 quln-«wi a A. Pollcry: 36 quintos aG. Affonso; 60 quintos a F, Mo-
relra; 30 quintos a Novaes Tei-xeira.

2 quintos dc garapa a CrusBraga; 6 quintos a A. Itlst.
201) balas do. papel a Castro

Silva.
molas ,

a P, Torres.
1 fardo elo sola a J. A. Ri-beiro.
1 rolo o 1 farelo do couros aS. Bragn; l fardo n Brelssan & C. i1 fardo a R. Vieira; 1 caixa aJosé Silva; 3 fardos e 1 caixa aEsteves & C.
58 volumes de comestíveis aLage Irmãos.

Dias, 10 ninhis a /-uc_li<*u«s _*C
e 20 a.é'.. Kocuw.

•í^lxflH de lupiilo 110.0. Bi*abi_8.
10 bnrrls ae olvo a B. Monis, 18

}rMV.*,.<,,,or-*»> 80 ll o«lem. 14 a
SI,,,M' Mimoso o 20 a J. Ititlnlm
« «.uiiii.

20O tiiucliiltiH die enibureto a Gon-
Calvos Campos;

11» btu-rls de oleo a Sclla Aratijo.
tlwixns de fumo a Souza Crus c

.< n J. l-Viinclfco Corrêa.
- eiiixns de couros a A. Bo-rdnllo,

1 a Santos Novaes, 1 a Henrique
Ferreira, 1. a Pinto Ângelo, 1 a
Mnin Costn, 1 n Gonçalves Catnei-
roo 2n Antônio lloclm.

3 cnlxns do fumo n .T. Wnlile & O,
_,000 bnrrlins de cimento ft

ordem, \

-oí-fí-l-- <•«-' vinho a Momão - C,
130|5 11 Peixoto Serra. 150|5 n Per-
uaiides iMiiurn,., 100|5 a Gonçalves
geuliii, 

*0ü|5 
a Almeida «invés,

SS5 " í"'1"^ Fllho' 4íilB 1 ordem,
J«»|5 a J. Alves Vieira, 3UI5 a M.
Augusto Pereira, 1215 a Nurcizo
Costn.

., 2~,~> "íJxns de vinho a Gonçalves
Zwilm,280 n O. r^>iK's Silva, 2Ú0 n
l-errii-i Iiniilo, 500 a Gonçalves '/_-
nlui, 109 a Fornimili-H.Carreira, 100
n. K-rrcira Cnlinil. 100 a O. Lopes
Silva, 300 a Cunha 1'lu'to, 250 a«^oelho JJtinite, 500 u Gonçalves
Amiirante, 400 it, Ferraz Mnceão,
Çl-.í1 í • 0"vcira Leite, 00110 á
J*»P. Çlnro, 2|4 a M. Pereira Bar.-
bosa, 0|u a ri. M. Vinnna, 3 eni-
xas o B. I.uiz Ribeiro, 20 a A. Ru-
poso Va lente, 3|5 a A. B. Pcrcs
Iíflipncí. 20 caixas a.T. M. O. Arau-
jo, 0315 o 2 caixiis fl ordem.

200 cesíos dc sardinhas a Cons-
tnntino Ribulfõ,'2(1 

caixas de pulha a B. Viuunn.
1 caixa dc.carnes a Pereira dn

CORtll.
2'ciiixns de nguas a Pereira da

Costn.
. 1 «ilxa ile carnes a Narcizo
Costn.

• 5 caixas de águas a J. Alves Vi-
cira.

250 caixas de sardinhas a Tei-
xeira Bastos _ C.
T,,f0.cnixus dc legumes a Corrêa
Ri beire..

¦ 30 caixas de azeitonas a CorrOa
Ribeiro.

_30 caixas do sardinhas a Corrêa
Ribeiro.

117 caixas ue conservas a Coelho
Murtius.

30 caixas de legumes a P. Sam-
pnio.

00 caixns de azeitonas a P. Sam-
paio.

3 cnixns de peixe a P. Sampaio.
7 caixas de paios a P. Sampaio.
30 cnixns de sardinhas a P. Sam-

paio.
9 caixas de palitos a C. -ãveira

& C. e (1 a-Pristó - C.

_75|5 de vinho a A. Ferreira So-
hnnho , 3|5 o 2J10 a J. A. P. Tei

11 caixas de alhos

sardinhas a Car-

20.943

416.782 6.946
 181.666

.... 6.985

.... 167.461
6.440

1.296
6.001

' (.305
126.633
130.180

196.526
201.677

4.389
106.466

41.843
643.518

24.751
127355

830.841
6$700

Dr. Anfnio Valcnca, represen-
tanto do Museu Cohimercinl.

Maceió, 2G —• Entrou o vapor
nacional Olinda, com 775 toneln-
intlns, procedeu te do Itio de Janeiro
trazendo 445 volumes de diversas-mcrctidorins.

Subiu o vapor nacional Olinda
levando 3'fardou de tecidos de nl-
godão pnra o.;Recife; 20 fardos e
5 cnixns de algodão pnra Cenril; 21
fardos de tecidos dc algodão para
o Pará. c S fnrdos do tecidos de al-
godão para Manaos.

Mercadorias existentes na praça:
73.804 wiccos do .assucar e 10.050
fardos de algodão. _^"Reudns 

publicas: n Alfândega
no din 25 em ouro 8:400.f;!75 c em
pnpel 12:75!)!f.l51. a Itcccbeilorin do
Esfndú no dia 23 2:232$(i74, do
dia 24 7:9'0.1.441 c uo dia 25
7:470;?13G.

¦áincrieo Mello, representante do
Museu Commercial.

Manifestos de importação

Vapor "Rynland", de Amster-
dam:

700 saccos de arroz ft ordem;
150 saccos a Alves Irmão.

110 caixas de águas a Coelho
Martins.

24 caixas de vinho a N. Nider-
berger.

27 fardos de papel a Heitor Ri-
beiro; 150 resinas ft ordem.

2.000 barricas de cimento 
'ft

ordem.
200 quintos de vinho ; a Gon-

çalves Zenha.& C; 35 quintos a
J.,..Viélra da Cruz; 64 quintos

3 caixas de
valho Rocha.

25 caixas de orange bltters a* . Alva-retzt ,-
- 5 caixas de peixe a- Alves' & Ci'caixa de salchichas a Alves;

volumes de toucinho a Alves_ C; 1 caixa a H. 'Marti.
20 caixas de blscoutos a H.
12 caixas de carnes', a H. Marti

Marti 
°&XCS dC coní?ervaa a H.

caixas ile vinho a José Castro.caixa de licores a José Castro3 caixas de toucinho a DCoeliho; 2 caixas a Coelho Dias.caixas de passa* a E. Kahn.i4 caixas de provisões a E.Ka.liTi. ,
1 caixa de touoinho a _. Kahn.
100 •caixas de genebra a C.Costa.' 60 caixas de doces a C. Costa.

Dias0" 
aS Pelxe a Caelho

Dia 
voIlume de toucinho a Coelho

DiasC0St° 
de salchlcItas a Coelho

DIasVOlUTO 
de «lueijos a Coelho

l-iríS-Sf' 3e tOUCmi° a J' A-
Rodrll^s.116 

SalChi0haS a J- A-

drígíes™ 
de peIxe a J- A- Ro*

thersCa'XaS 
de <?uèl-lt's a G* B'-o-

Bro-

Bro-

Bro-

. .._-.. a . - - - . _. —
J. J._.de Souza; 100 quintos a !••'£) ff oinoo b sbx-bo 6H-

theraCa'XaS 
áe Peix<£ a G- Bl'°-

2 caixas de. salmon a G,
caixa de bacalhfto a. GHiers.
fardos .dè toucinho a G

~oJLfa!,a2s *1e oouros a Pinto An-
feio; 3 fardos a E. J. Smart; 1farelo a M. F. Schmldt.

varez°a ãe p-ixc :"¦ F- Al-
350 voilumes de fruetas a B. M.Abre-u; 397 volumes a Santos

5 <?,*ít.es: ?93 volumes a Couto _ C.
lis , v,olume3 a Ferreira Irmão;
lente " 

Ribeiro Va-
6 caixas de peixe ft-ordem./'1 caixa de queijos â ordem.•sojubs *v » utos ap sotoa os

¦'."'¦ '•_? 'On9_.*aTO*
*_ b o;uapaBn_B op sux|bo 91'KOISBFT
o.iiaqm • . b[-oo op sbxibo g'IU3D
-JO b soaoqasoticl op s-bibi 019*nsia\ «jianb-,aS n sooobs oi isojKBa sBp,mr) -e
sodobs 61 IsaS-oa Bjfax|a,i -b soo-OBS 0f> iSOUIBU 'H ** B000B3.88.I
isaqouus. 'V 1» sooobs 00t íbwba
Bznos u sooobs 03 iB-laüLji -qb
booobs is ioiiBiqiH *y B sooobs zi,ioqiBAJBO ir.i!o.ia<i ¦» sooobs zg• 'D V oii-oBjaH b booobs c; ia?

,-inA. Bznog b sooobs •;*; íoiiibajbo
1-Jia.iad; -o zo.uu ap sooobs er•uiopjp tj sBqujoqB} op sbxibo s•ue-rjnij
•a ¦e oqui.viotf ap sooobs 89••B3|3A
BJianbas *a soodbs 19 ioçrajT.sa-aJ-BlUlnD II Z04.1» op sooobs óoi'S04JOX•_ -b sotcib» oi '.'O _>. ojnioo¦B sopjBj _ '.bSioa iMisbabea
v sopjsj os lotuui saBjmuinn¦B eonnBt oi in.ijajoK zoaiaiih bSOp.llfj ZZ O SBXIBO gt ifiOJJBH ép
OJBA1V *B SOpjBJ .19 3 SBXIBO J-giBAIIS -BP •_ B SOp,lBJ |. 8 SBXIBO
XZ luaitnj 'a ti sopasj ft isaa•JOX 'A 1 83U1BD ap sopjBj oi•D -» uSioa Bj|anbas *» sbxjbo •¦»•o|uyi_ ea-jjiiiiiino b snxiBa Z3Z

ajooiv

xejrn, 50|5 a J. Gonçalves Diniz,
Slo 11 J. C. Mendes e 25|5 a AI.
M. A nu mini.

200 caixas de batatas a Augusto
Simões, 200 n Pereira da Costa,
100 a reina neles Moreira, 100 a
Couto „ O., 500 a B. Albuquerque,
250 a. Constantino Ribeiro, 300 a
Firniino Dins, 300 a Bernardo Snn-
tos, 250 a Slacedo Silva, 500 a Au-
gusto Simões, 100 a Soares Bastos,
800 a Couto & C, 1.000 a Augusto
Simões c 200 a Ferreira Cabral.

100 cnixns do cognnc a Augusto
Simões.

75 caixns de azeite a F. Alvarez,
100 a Corrêa Ilibeii-o, 100 a C. Ta-
veira.- C, 50 a Augusto Simões.

50 caixns de azeitonas a Augusto
Simões.

: 40 volumes de azeitonas fl ordem'.
1 caixa de azeitonas a J.C. Men-

des._ ¦
.- 25|5 e' 30|10 de vinngi-e a Augus-
to Lopez.

1; caixa de enrnes a Augusto Lo-
pez.'.7rfnrdOíi.<Tc 

rolhas ft ordem, 44 a¦¦JY Vlllrecmt, 5 a E. C, Cambu-
quirn e 137 n A. Ribeiro Valente.

Vapor "Itntiaya", do Norte:
20 caixas de doces a B. Albu-

quedque; 
'25 

a Teixeira' Borges c 25
a Dauiazio & C.

1 caixa de vaquetas a P, Ângelo,
n C. Cerquelra, 1 a F. J. Oli-

veira, 2a L. Alarciano ela-. San-
tos Novaes.' 

2 fanios'dc couros a P. Ângelo,
a C. Cerquelra, 2 a P. J. Oli-

veira e 2 n Santos Novaes.
300 fnrdos de algodão ft ordem.
584 saccos dc assucar ft ordem.
40|5 dc vinho a J. de Calheiros.
100 barrisse oleo a C. P. Slaia,

00 a Gonçalves Campos. -
150 saccos de cOcos a Pring Tor-

res, 118 a Sequeira Veiga e 70 a
ordem.

2.000 saccos de assucar fl ordem.
3 caixas de.charutos a C. Fe-

ccks ella H. Stoltz.
Vapor Pnru", do Norte:
10 caixns'de blscoutos ao Lloyd

Brasileiro. ¦,
10 engraâados de bolachas ao

Lloyd' Brasileiro.
30 toneis de alcoól fl ordem, 20Í10

a. T. M. .Rocha, 20110 a Guichnrd
_ C. e 20|10 a A. O. Gouvêa.

100 saccos de c&cos & ordem.
0 caixas de charutos a Jacobiiia

•f C. c-laP. Salgado.
150 amarrados de piassava a He-

raclito.
Vapor "Indüin Prinee", de .Rosa-

rio:
2.O0O fardos de alfafa fl'ordem'.'-
Vapor "Prancesca", 

de Tricsté:
15 barricas de farinha ãe trigo a

P. _. Sigmordy.
35 caixas'de vinho a P. Z. Si-

gmordy. •
940 caixas dc cevada a O. C.

Brahmn.,
41 fardos de papel ai. de Le-

mexsHcss, 10 ft Arnaldo Braga e'13
a J-. Maciel.

94 barris de oleo a E. F. O. do
Brasil.

¦ Vapor "Paraná", de Mncílu:
138 fnrdos de algodão a Sequeira

& C. c 475 a. Gonçalves Zenha &
Comp.

1.500.000 kllos de sal a C. O.
Navegaçüo.

350 fomos de algodão a Cario
Pareto & O.', 500 a Gonçalves Ze-
nha,<« C, 250 a Sequeira _ C, 250
a Zenha Ramos & C. e 300 a II.
Guffréo. ...

3.248.385 kilos de sal a O. O
Navegação.

Vanor "Braemon", de Santos:
Não trouxe carga

•7 fardos do xarque a Lage Ir-mãos; 1.361 fardos & ordem; 168fardos a A. Pollory _ c.
211 saccoa dc batatas A ordem.30 caixas de línguas a Z. Ra-mos; 40 caixas a Ferreira Ir-man,
44 caixas d* doces a A. Go-•mc-s.

..„20 -ía,rd0B <3° I-olxe a Constan-tino Ribeiro.'
3 caixas do alhos a Coiu-tantlnolll beiro.

„. 1 caixa de ecuros a Faria Pia-
Çldo, 1 caixa a Pinto Ângelo;i caixa^a G. Pinto & C; 3 cal-
SliiuT5 & C; 1 iai-do aBento Muller.

5 rolos de sola a Estevcs & C:1 fardo a Bente Muller; 3 rolosa Bento Muller; 2 rolos a M.
GÔmes áífSE ' enCapad° a M-

1.600 restens de cebolas a A.Simões; 1 600 resteas a Constan-¦tino Ribeiro; 3.600 resteas a R.Torres; 20 saccos a R, Torres,

ao°. ?,í°,s de *ar<»ue a Couto& C.; 230 fardos a P. Ollvedra.5.000 resteas de cebolas a San-res Bastos; 3.000 resteas-a J.Itlbetro Costa; 2.500 resteas aMarques & C; 4-. 600 .resteas aJoão Calheiros; 4.800 'resteas aJ. Ribeiro Costa; 872 resteas aGomes Ay.res.
1;050 fardos de fumo ft ordem;107 saccos de farinha ft ordem.
Vapor "Pinto", de-S. João daBarra.
200 saccos de assucar a W. Bro-Wiers; 740 saccos a Gonçalves-enha; 500 saccos ft ordem; 600saccos a Carlos Rohr; 100 saccosa M. Zamlth;
121 saccos dc café a Th. Willle:97» sacefis a Ornsteln & C ; 396saccas ft ordem; 20 saccas a B.Irmão; 25 sneens a E. Araújoj26 saccas a B. Alves; 50 saccos aO. Carvalho.
820 balas de papel a I. S.Cellulose.
26 toneis de álcool a C. I.

Cellulose; 35 toneis a T.da Silva;6 dcclmos o M. Costa.
10 décimos de uguardente a C.Teixeira.
17 caixas de goiabada ft ordem;2 caixas a A. Vieira.
Vapor "Florianópolis", 

do Rio dair rata:
300 fardos de alfafa 6. ordem.31 caixas de compotas ft ordem.10 caixas de cognac a CruzBraga.
66 fardos.de xarque a Joio Ca-ineiroa;

banha a A. O.caixas de
Silva.

150 saccos de assucar a QueirozMoreira,
,, 30 sapeos' de arroz a QueirozMoreira.

10 décimos de aguardente a A.Abreu.
100 suecos de arroz ft ordem.
10 caixas ao banha a M. Jordão.64 barricas de .matte a FerrazIrmão.
48 tlnasne bacalliâo a Guimarães

irmão.
amarrados de taboihhas a Ri-beiro Bastos; 94 amarrados a JoséCosta; 48 amarrados a G. Accetta& Filho; 91 amarrados.a C. M. C.Alimentícias; 30 amarrados a C.C. Brahma. •

carnes a J. L.

de tabolnhas ao

40 fardos de
Villamar.

29 nmnrrados
mesmo.

¦2 caixas de cnlla a Gv, Pacheco.
fat-ça 

"Marin", de Gulf Port:
1 mí8ÍL v^Gas *!? " 1-Inh0 e°m1.031.642 pés superiores a Domln-
gos José da Silva.

Vapor "Araguary", 
de Santos:

Nlo trouxe carga.
Vapor "Marumby", do Iguape: -
Bis saccos de arroz a Zenha Ra-mos; ,88 saccos a Souza Valle; 38saceca a A. BIblano; 171 snceosa Sequeira Veiga; 103 saccos a A.Ssjiche-*; 209 fcacoos _. Teixeira
.'i??8',?6 saccos a Pereira Car-

yaino; 56 saccos ar G. Ferreira;20- saccos a D. Pullen; 23 saccosa Amaral Abreu.

tIno°Rabelro.de 
ioudnIlt> a Constan-

tini0 T?ia4T,ls a°.,--arnes a Constan-

j-S-Sidi^-?17 barrls a M> K-
„ f.O 

caixas de toucinho a M
10.1 amarrados

O. .Esteves.

TF"10.01**. •,1<2*~»n«>. » watltulofU»
dependente de InformaoO-* d_ |.e i« secoOen.¦

Freit-i Dantas _ C„ -pedindo
restituição «lo direitos piigos amaior pela nota n. 6,101 do cor-
rente mos. — Voriflquo e Jntor-
me o «r, Pitlotiorlo.

Mario Carvalho _ C. pedindovistoria nas caixas ela marca
triângulo M C C m. 9.048 _
0.058, vindas de Liverpool no va
nor Inglfi "Oropesa" entrado om
IS do corrente, por terom «Ido
desciirri-gadn» oom terirlb de re
provadas,

João Forrolra Pinto, pedindo
para despachar "Ignofaudo o
contoudo" as caixas da marca
J F P ns. 776341313 o 775263|4. —
-lm, cobrando-se a multa' de
6 *|o do expediente.

J. Ii. Rodrifrues da Costa,- pe
dlndo .restituição dos direitos pa<
sos ft mais pela nota n, 9.638 do
corrente. — Proslgu o despacho
o informe a 2» Secção.

Tlvmam entrada hontem. na
Ia secção os seguintes manifes-
tos de longo curso, que foram
distribuídos aos cscrlpl—rarlos:

Ao _r, Cockrano o de n. 874,do
vapor Inglez "Wallaoo", proco-
dente de Colosso, consignado a
Brnzlllan Coal C.«.

Ao Sr. Baltliazar de Almeida o
de n. 875, do vapor allemão"Ilohenst—lUíon", procedente do
Hamburgo, consignado a Thoo-
dor Wllle & C.

Ao Sr. A. Lchmann. o do n. 876,
do vapor Inglez "Higland Mo-
nardli", procedente do Havre,
consignado a G. Coatalen.

Ao Sr. Lobo Botelho, o de nu-
mero 877, do vapor italiano "Ré
Vlttorio", procedente de Buenos
Aires, consignado ft Sociedude
Anonyma Martlnelll.

Devem apresentar-se hoje,
fts 10 horas, tia g-uardn-morla,
afim de se submetterem & .prova
oral ele arithmetlca, os seguintes
candidatos:

Eurlco de Aqulno Castro,- Eu-
rydcs V. de Barcellos. Euclydes
Rocha do Souza, Eduardo Car-
neiro dos Santos, Eduardo Me-
dlna Machado, Eugênio Caetano
de Oliveira Filho, Elydlo de Fa-
ria Machado, Edgard B, Mendes,
Edgard do Nascimento, Euclydes
José Ferreira, Euclydes Vaz Lo-
bo Freitas, Emygdlo do Carvalho
o Silva, Elpldlo S. Gnrcez Palha,
Evaristo Ferreira, Edgard Mou-
ra, Edgard Costa Guimarães, Ed-
gard Leite de Castro, Eugênio
Fonseca, Epltaclo TIbau da Sil-
va e Florcstan Gonçalves Mala,

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS

Vapores estrangeiros:

Para Dover, Inglaterra, vapor In-
glez Irish Monarch, com 2.793 to-
neneladas, consignado a Amaral,
Souterlnnd _ C ; carga: em trans-
ito.

Para Santa Lucla .vapor Inglez
Burlo Bank, com 1.818 toneladas
consignado a os meemos; em las-
tro.

Para Buenos Aires e escalas, va-
por nacional Florianópolis, com 576
toneladas, consignado ao Lloyd
Brasileiro; carga: vários gêneros.Para Hamburgo e escalas, vapor
allemão Tijuea, com 3.066 tonela-
das, consignado a Theodor Wille &
Comp.; carga: vários gêneros,

Para Los Palmas, vapor Inglez
Wallaee, com 2.532 toneladas con-
consignado a Brasllian Cool: em
lastro.

Vapor nacional:
Para S.. João da Barra, o paquete nacional Pinto, com 224 tonela-

das, consignado a Companhia Na-
cional do Navegação S. João da
Barra e Campos; carga: vários
gêneros.

ENTRADAS POR CABOTAGEM
27 DE JULHO

Arroz pilado 707 snceos; álcool 25
pipos; algodão 600 fardos; aguar-
dente 2|10 de barris e 16 pipas;aves uma capoeira; alfafa 379 far-
dos; azeite dOce 3 quartolas.

Bananas 30 cachos.
Camarão uma caixa; cOcos 2.103

saccos; charutos 19 caixas; casta-
nhas 5 barricas; cal 500 saccos; ci-
garros 2 caixas; cação 260 saccos;
caroços de algodão 459 saccos; ca-
mlsos uma caixa.

Doces 2 volumes.
Emúlsao de Scott 18 atados.
Fios de algodão 7 encapados e 20

saccos; fitas clnematographlcas 2
caixas; farinha de" mandioca 2.300
saccos; fumo 911 fardos; feijão 22
saccos.

NOTICIAS MARÍTIMAS

TBLBOnAMUAI

m
___

LISBOA, 87 — Seguiu lioatemcom destino aos porto» do Bnuíl.
v •lí-3u^all(i»*ntó"wMrirt«r» -1S
N<Kâ*louU(aiw Lloyd; Bremen.CEARA', 26 — O paquete Cearádo Lloyd Bnu-lleirorcSíSoiJT bojano melo-dla e salilu im 69. m. Si"ru_ Maranhlo. • " - -

RIO GltANDE 26 — O paquíUfllrio, do Lloyd Biasllolro, sanlu /'hoje p. m. paro Montevldéo. ¦ "/

RIO GRANDE, 26 — O paqueta¦riinlfer, do Lloyd Brasileiro, chegou
!>o3o p. m. e sahirft amanhã paimMontevldéo. r -...-; .
• VICTOHIA. 26 — O paquíte Ua.ranhfto, do Lloyd Brasileiro, chegou
1.l.°J.e, P. *¦>¦ o sahirft omanhl par»Bahia.

_ MONTEVIDEO, 27 — O paquete . -
Ladttrlo, do Lloyd Brasileiro, che-
gou hoje a Asunclon.

PARA'. 27 — 0 paquete Mlnaa
Oeraes, do Lloyd Brasileiro, chegou
hoje a. m. e sahlo fts >, p. m. par»o Cearft.

MONTEVIDEO, 27 — O paquete
yenus, do Loyd Brasileiro, chegou
hoje a. m. ao Rosário,

VICTORIA, 27 — O vapor Puni*
do Lloyd Brasileiro, chegou hoje S
p. m. da Bahia.

PENEDO, 27 — 0 poquét* lríê.
do Lloyd Brasileiro, sahiu hoje 6 a.*m. para Aracaju", w:

AIOVIMENTO DOS VAPOREÍ»
DO LLOYD

Ida :
Capas, entre Pará e Mandos.
Ceará, entre Maranhão • Pará.
Olinda, em Natal.
Maranhão, entre Bahia e 

' 
M_»

celfi.
Rio de Janeiro, entre Barbados < '¦¦

New York.
fi. Paulo, em Santos.
Júpiter, cm Montevldéo.
Mayrink, em Laguna.
Industrial, em S. Matheus. èÈL'
tsatcllite, entre Victoria e Bahl»,w
Florianópolis, em Santos.

Volta :
3/rt'idos, entre Victoria o Rio.
Alagoas, entre Maranhão e Ceará.

. Minas Oeraes, em Parti.
Sirto, em S. Francisco.
Íris, em Aracaju'.

MOVIMENTO 00 PORTO

K.

de taboinliás a

O.110 amnrrados de cabosEsteves.
•y?*ÍÍr»"Sablft", de Buenos Aires:

4,476.474 kllos no-Moinho Inglez.•.farpa Noraen", de Mobile:
sun i«2" *pe<:as ,<-<¦'-Pinho com860.184 pês superiores a Do.n!n;;os- • oll Vil.

Pntacho "Olivia", do Cabo Frio*
& 

260.000 kllos de sal a V. MaUos

^Vapor 
"Lord Erne", do Rio Gran-

Não'trouxe-, carga.
Vapor "ítatpava", do sul:Nao trouxe-carga.
Barca "Vera", de Pensacola:

«_i. .'oo7 _p-W" de pinho, com840.098 pés superiores ft ordem

..Guaraná. 93•caixas; garrafas va-slas 335 caixas.
Laranjas da Bahia 3 caixas.
Medicamentos 14 caixas; man-

telga 84 caixas; marmelada 3 cal-
xas; milho 464 saccos; meias de
algodão 3 caixas; madeira: tiras de
peroba 230.

Oleo de caroços de algodão 332
barris c 269 caixas; ovos 7 cal-
xas: oleo de eropahlba 47 caixas.

Phosphoros 10 latas.
Poala 3 fardos.
Queijos 4 caixas.
Rape 16 engraâados.
Sal 260.000 kilos; sola 20 rolos.
Tecidos 7 caixas e 87 fardos; te-

cldos de algodão 64 fardos.
Vaquetas 2 caixas; vinho 160

barris e 7 quartolas.
Assucar Saccos
Aracaju' .. ,.  12.668
Pernambuco 500

¦. Somma 13.168
<*«?/•' Kilos

Vapor Cabo Frio:
Caravellos 62.820

MOVIMENTO DAS DOCAS DA
ALFÂNDEGA DO RIO DE JA-
NEIRO

Entraram 2.018 volumes.
Sahlram' 1.620 volumes.

Descarregaram 8 embarcações:- Em descarga continuam os vá-
pores: •

Bobsburg, i —Conferente Manuel
Fecreira Cardoso,

ENTRAIS NO^IA -fi 1^;.

De Victoria e escalas — Paquete
Maroim, Comm. Elimino Rocha.

De Hamburgo e escalas—Paquete
allemão llohcnstaufen, Comm.
Roldt ; passi <-<-. : Pritz Essen-
felder, Joanna Iínumcister, Anna
Rathsanm, Mnx Korner, Luzia
Hclil, Adolf Thcis, Willy P. Dal-
lark, Helnrick Durmcsher, Wl-
lhelm Kn^i-te, Joflo Soledade,
Josef Schvergcr, Kurt Steinhau-^fi-
ser, Eugiu \> obrlc e senhora,'' ;
Armendo Avnrique, Álvaro de
Azevedo Alves, Antônio Alves
Costa e fainilin, Dr. A. de Bnr-
ros Cnstro e senhora, João II.
Barreto, 210 em 3" classe e 113
em transito.

De_ Santos — Paquete allemão Ti-
tuca, Coram. Schweer ; passags.:
um em 3" classe c 47 em trnn-
sito.

De Rosário de Snnta F<»—Barca
noruegueza Brita, Comm. Tho-
madsen.

De Santos—Vapor Muciirg, Com- :
mandante J. A. Alves.

SABIDAS NO DIA 27

Para S. Vicente— Vapor inglex
Lord Erne, Comm. W. E. Ma-
gcnnis.

Para Antonina e escalas — Vapor',
argentino Ternero, Comm. Pra-.- gnnll.

Para" Barbados—Vapor inglez Bir-
chicqord, Comm. P. Mudd.

Para Trieste e escalas—Paquete
austríaco Sofia LTohcnberg, Com-
mandante Cosulick ; passags. :
dous cm 2* classe, 30 em 3* •
326 em transito.
Para Buenos Aires e escalas —*
Paquete Florianópolis ; passa-
genros : EIvira T. Buerter e fa-
milia, Cnrlos Rumicuz, Henrique
Rodder, Luiz Lopes Souza e dous
filhos, Gabriella Golder, Clara
Douner, • Gustavo Verneck, Al-
berto de Cnstro, Major Arthur

N. Bolívar, Francisco José Gou-
çalves, Emilia P. Linhares e 20
em 3* classe.

Asturlas, lü —
mando Moreira.';

Conferente Ar-

Kpnland, 5 e 11 -
Godofredo Carneiro.

ScoKit.fi Prinee, 14
Alfredo Cerquelra.

Conferente

Conferente

MOVIMENTO DÒ. ARMAZÉM DE
BAGAGENS .

Entraram .20 volumes'.
.Sahiram 29 volumes.

G. S. Machado; 100 quintos a B. m!°T *a sbx|«o oõ 
'!uaít"n_. *a n

Santos; 150 quintos a Thomé & sbxibo og íbo.ubo ep ojbaiv *J bbx

4?150 da Justiça • Negócios Interiores — B_nro9

__^.

C;. 3 quintos & ordem-, 12 quintos
a J. Marques; 6 quintos a A. J.
da' Costa; 7 quintos a José do3
Santos; 5 quintos a C. Machado.
100 claixas a Almeida Chaves;
100 caixas a S. Fernandes; 

'SOO
caixas a Gonçalves Zenha; 100
caixas a M. Mala — C.

150 caixas de azeitonas a Costa
SlmSes.

4 caixas de azeite a J. Vieira
da Cruz.¦3 caixas de cofres a, Carlos Ta-
veira.

1 caixa de pertences a Carlos
Tavelra.

Vapor "Itapacy". do sul.
3.917 saccos de farinha fi ordem:

165 saccos a Guimarães Irmão;
500 saccos a Castro Silva & C;
207. saccos a Queiroz Moreira.-

390 fardos de xarque a Fry
Toule _ C.

9 barris de carnes a Álvaro de

-!**•> IE3 iBAIIS «P *,T. b sbxibo 99T•B.iIOJOjtf zciian*-) u sbxibo ej*. ísoj.-JOJ, •_[ *B Bl|UBq op SBX|BO e;|'O •!? ojnoo i>" sooobs, esü i"o -?¦Bjtonbos b zojan op. sooobs gyz '
:Bun_Ba op VBunairi,, aodBA

Vopor ^Asüncion", de Ham-
burgo:

100 cnixrns de bacalrto a Ferreira
Irmão, 100 a Cnstro Silva c 100. a
A. Pollery & C.

10 cnixns do assucar a Granado
& C. e 50 a Lebrüo & C.

200 caixns do.cevada a O. C.
Brnlunn.

50 snceos de pimenta íl ordem.
10 caixas dc lamparinas a Pinto

Luccnn.
120 caixas dc cevada a C. C.

Bralima..
4 caixas de conservas a P. .Meu-
tzes. jf

10 fardos de papel a A, Ribeiro,
115 a Imprensa Nacional.

¦ 
*...-•':¦;.-.

Vapor"Sa,voia"í de Gênova:
Nilo trouxe carga.
.Vapor "Ouessant", do Blo da

Prata:
Não trouxe carga.

¦Vapor "Cap Arcona", de Ham-
burgo: -

100 caixas de batatas a Soares
Bastos; 2QO caixas a Dias Al-
meida; 100 caixas a Teixeira Cos-
ta; 200 caixas a Gonçalves Ama-
rante; 150- caixas a J. Rollo;
100 caixas a Granja Pinto; 260
caixas a L. Ca mu y ia 11 o; 100 cal-
xas a Pereira Almeida.

60 caixas de alhos a L. Ca-
muyrnno; 25 caixas a Dolianlti;
25 caixas a M. Pinto; 60 caixas a-
P. Torres; .25 caixas a Santos Pe-
relra; 25 caixas a Granja Pinto;
100 caixas a Pereira da Costa;
26 caixas a' Macedo Silva; 25 cal-
xas a Marques & C*. 40 caixas
a Vieira- da- SUk-a; 60 caixas a
R. Tornes; 25 caixas a Dolianlti
Irmão: 26 caixas a Marques — C;
45 caixas a B. dos Santos: 50
caixas a Soares Cunha; 43 caixas
a Novaes Teixeira; 20 faixas a
P. Torres- 20 caixas a M. J.
G-onçalves; 50 caixas ta Soares
Bastos.

200 caixas de fruetas a Ferrei-
ra Irmfto;. 25 caixas a Santos
Fontes; 25 caixas « B. M. Abreu.

Vapor "Itapuca", do sul:
150 caixas de banha ft ordem.• 250 saccos de arroz A ordem;

1.800 eaccos a Guimarães Irmão.
366 saccos ft ordem.

616 saccos de farinha & ordem;
69-5* saccos a Guimarães Irmão.

100 saccos de arroz a ordem. I
250 saocos de batatas ft ordem; i

ALFÂNDEGA

_ 
"7,9 In8Pector baixou sob on- 113. a seguinte portaria:"O Inspector da Alfândega de-

clara aos senhores ajudantes edemais funecionarios <iue os vo-lumes, que forem removidos doarmazém de bagagem para ar-mazehi interno e que de accordo
çom a verificação que se proce-der, contiverem mercadorias su*-
Jeltas a direitos, nfto deverão deforma alguma voltar ao referido
armazém de bagagem, mas simserem s-bmettidos ao • processoregular do, despacho, depois deaccroscldos ao manifesto do res-
pectivo vapor. • ¦

Reassumiu hontem o cargode chefe dn 2« secção. o Sr. loa-res do-Lago, que se achava ser-vindo no Jury. ; »
Requerimentos, despachados:

Capanera & C. pedindo relê-^açao da armazenagem""' vencida
por 4 fardos dc ns. J.62 a 1Í5contendo papel e despachados
pela nota n. 3.421 de 7 de Julhocorrente. — Como requer.

Francelliw Silva & C. .pedindo
restituição de, direitos pagos ftmaior .pela nota n. 9.874 do cor-rçnte mes. — Proslga. b -despa-
clio c informe a 2" Secção.

Fernandes y Alvares, pedindotransferencia de um deposito fei-to do vapor "Araguaya" 
para ovapor "Asturlas" — Despache overificado. -' 

H. Pederson, Capitão da barcanoruegueza "Norden", entradaem 26 do corrente — Informe a1* Secção.
Medeiros & Bittencourt, pedln-do restituição de direitos pagosn maior pela nota n. 8.171, do

10 saccos a P. Tòtiãí; MS"«5:1 l^7%^0Tlo^m^ ^ttl

MOVIMENTO DO CÃES DO
PORTO

Em descarga:
Vapor 'Inglez 

Binlanã Monarch,
no armazém n. 1. .

Vapor inglês Birchtor.no ar-macem n. 1. .
Vapor allemão Asunclon, no ar-mazem n. 2.
Chata Magdalena (descarga demadeira) no armazém n. 4,

. Hlate nacional Dous. amigos, noarmazém n. 5'.
Vapor inglês Kotaettl, no arma-nem n. 6.

• .-Vapor Inglês Byron, no armazém*-• ••
Vapores naclonaes: Glorio, Pinto

e Cabg_Fr1o, no armazém n. 100.'
O armazém n. 3 tem espaço pararfeceber carga de novo vapor. .-*T7 ¦-'
— Entrou arlbado, com 64 dias,

para receber carvão, o vapor InglêsWoljace, procedente de Calosso. •
consignado a Brulllan Coal Co:Ltd.. sendo sua carga em lastro eseu destino para I—_ Palmas...

VAPORES ESP-RADOB

Portos: do Norte, Manáoa
Partos do Sul. Itanema
Portos'do Sul, Itaperuna...;.
Bordéos, escs., Chili
Antuérpia e .escs., Deuons/Hrè
Neiy York; escs., Purtí» ....
Portos do Sul, Bitio..........
Antuérpia, eeos., Treasurp.....
Ro da Prata, escs. Cordova..
Rio da Prata, Cap Fulano .
Portos ão Norte, 7rts ......Liverpool, escs., Orslta ......
çallfto, ases., orlana
Rio da Prata, Aum-roiie ......
Santos, -Byron
Rio da Prata. escs. Uollandia.•Santos, RaMe
Snntos, Habsbúrg .........
Portos do Su1, Amta ......'.'.
Rle) da" Prata e escs. SfcfffoNew York. Verdi
Liverpool, escs., Tremont...;.
Ne.w.Yorlc, escs. Minas Ge-raes ..... 7
Hamburgo,
drtch

Rio da Prata, escs., 8avoià','.'.
Southampton, escs., Aragon..
Amsterdom, escs., Fiiaío.....
Rio da Prata,' escs. Asturias..Tricstb, escs,, Latira........
Rio da Prata, escs. Regina

Elena ... ...... ,.-.-.Santos, Asunclon ..."
Gênova, escs. Umbria ......

escs.,' Iionig Frle-;

21
29
21
30
30
30
31
3Í
1
1
2
2
S
S
3
S
3
3
4
S
8
8

RENDIMEVroa

Alfândega:

Renda do dia 1 _
27.. .. ..i.....;
ldem do dia 27:

Papel 235:8361561
Ouro. 153 .-062160»

FiacAsa

7.343:5561520

388:8981062

7.732:455»S74

Em egual
de -1910

-período

Dlfferença maior em
1811 .... ......

Kccebedoria df Utna»;
Arrecadação do dia

í.941:011»4»»

7>1:444$1<S

De 1 a 27.
Em egual' do anno

período
cassado

27 -.3751084
410:7«4$356

194-Ka»-;»'»

-. VAPOHES a ¦.•.nin
Caraveilas e escs. . Uuguy..._
Homburgo e- escs., Tijuea....
Trieste. escs, Bxent Yetevan..
S. Fldelis, esc, Pinto 
Antoninas, escs., -Marumby,..'
Para escs., Mucury .........
Portos do Sul, Itapuca.......,
Mossoró, Araguary
Bahia,- escs.. Vfctor—,--........
Portos do Norte. Boafc» ......
Portos do Sul, AMani.,,.,;.,.
Laguna, escs. Laguna..-. ...v."
Cabedello e escs.. UraonHça..
RIO da Prata, CMU ..^..ÍT'.Gênova, escs.,. Cordova \....'.
Hamburgo, escs. Cnp Vilano..
Liverpool e eses.. Ortana:. w.Bordéos e esçsl. Atnanne ....
New York, escs.. s. Ponto ..Callfto.^eses.. ;OHto....;...;.v
Portos do Sul, /l*ti>er*use» ....New .York-eeea.. fiuro». .Ti.it!'Rio da Prata, eBS.,.8lr(V»..-...=;
&_>!_*l__*!>> •«••. Holl—élm..
Hamburgo, escs.. i/_*-»*r_..
Bi-tnen e escs., Hailt.i™"..
8. Matheus. «ws huttutnat...
Gênova e eras., «lellt. *Portos do Norte, Ar-MI .... 

*
New York. •__., Pur* ......Portos do Nortf-, ÊtcnSoè ....l:lo>líi_Ç^a,^ *^i# m-«i,
Genovifc__Hcra.~fãat><>-..

23.*-:
28

sa
2»
28
38
30
M
üi
«•-V
.'¦'1'

___m„ _ãrmppè,.
'f^^a_fh_%.___
Florla-Miroito. mui., At--'.Rtoà da Pr-U, escs. Pruta.
^u"»tÇ» • «Me*. A»l_t_»Rio da Prata.  Tr-ra
8f.7_v,_ •«¦• ^tri^nmvilla Nova., Mc*., iria...,.Portos do Mona, -—•--
Hamburgo. •» ______''Porto-, KST_- pSS*T.'
Rio da Prat-, í_3».. P, 

'

IUt
ta

DR JOBOS

p"ticiM «os t«_»THamudou o _ven consultório Mira

«uu 12 fí_ 4. horas da t_r_e! SSmZ j

--jg*——tmmm—m

.--. §£•»_.^,

1
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I SECÇÜO RELIGIOSA
I* EXPEDI EXTH

™_ _jE"*-(...»>¦^ • v ^v:^pT:"h 
'*'""' * »'•''f, -•-" ¦ "*

AltCDDSPIApO
lM'hjF|UllO!i UO ttOlltt'111 :
IFrtlir.-hco Mcmardo « Maria

Joai|iilini', Joiiiiiilm |.'riin.  do
Oliveira o Tluniiiis KltfiielrA.i; Da
vlil dc MUKalhllQS o Mini.i Mitr
tini Avntiliert.— Como pedem,

l''riinel8co Cascardo o Mnrliin
nn Caaoartlo,— .sim,

Carlos DIhh lu in.lfiu.— IJ1«-
priiBo duas UenunolaçOea tio» pro-
clamas.

Monsenhor Luiz Qonzaun do
Cii.nl...— Concedo a licença po-
illiin por no dlnf, iliniiilo encar-

.regudo dn fiOKiiessIa o Itev. Pa-
tiro Clementluii Slendc-i Conton-
*•• „ .

Pnssou-so jirovlsilo no Pauro
ITrancIsco de ('iiulii Aynetn >• Bal-
dellon paru t-elelirir por inals um
anno.

INHAÚMA
Tlntilo «endo celebradas ma Ma-

triz do Silo TIiIiiko de liihniiina
povciinn oni honra du neu oiit-flso
Padroeiro, cuja festa celebrar-
ee alll com a iiinxlinii SoICmnldado
no próximo dominga; emir tando
de missa cantada solaimio o sor-
niilo ft.s ll horns da manliU o fts
7 liorns da noite Inditinlta o bon-
cnm tio Santíssimo Sacramento.

Oh fef.t&JuH externou f|u-e tlc.v.orh
»er celebrados « 0 do Agosto pro-
stlmo fiitiii_f iliriiii esto iiniio sup-
pYIm!dos par enusa iIjih Cesln» em
lionrn do Sua Siintldada o Papa
Pio X. col 'lundus uoss-e dia o om
cjiic tomam parto variou nasocla-
çiion religiosas da Tare—liia.

DIVBIISAS
Km Guíirutlba rcalfza-HG nma-

iilnl o depois do (uiianlu. com o
máximo esplendor, a lesta du
KoiMa. Senhora Sant/Aivriíi.

— a lrinaiidíido de S. Sebns-
tliío it;-. *~ llli-i do Governado:', na
pra.a daa l^I-oohcl»: an, rcunir-se^ft
«lopoix th* atnaniifi, para tratar de
interesses urgentes.

IKVTBRIA FEDERAI.
Amiinlin, GO;000»000 — Novo

o Importiuito plano. (30.26!)
• «Q»<X—i t> .

MARACANÃ
Previno nos mofiiiplron quoMin mo aiiioloiu porquo eu nflo

tenho
Itiilni do pallin.

(01.179

GRAVATAS 1>E RETROZ
dc puni Huda n _!f ritjo ! ! 1

73, lltiii do Ouvidor, 73
Rio Triiiiiiplinl,

(30.207
e ai» s

FINÍSSIMAS MEIAS
FRANCI./.AS

Duzln, 12)000.
Riu Triiiinplitil.

73, Rua do Ouvidor, 73
(30.208¦» ete t»

CHAPÉOS DE PALHA
Friincfzes, Inglezes c Italianos

a «I, 7) o 8$000 ! ! !
Itlo Trliiiiipliiil.

73, Iíua do Ouvidor, 73
(30.270—l«tf_

CHAPÉOS PANAMÁ'
a 12$000 ! 1 1

Rio Tiiiiinpliiil.
73, llun do Ouvidor, 711

(30.20'J

CAPAS DE IWM.1.ACIIA
INGIiESSAS

a 30S0-0 1 ! 1
Itlo Tl'!lilli|illlll.

73, llun ilo Ouvidor, 711
(110. 200

CASA GUIMAiy.ES r.~
40.243 — .0;000»Oo'

E' dlKtia do nota a felicidade
dn CiiHii OiilninrfloH ou melhor
dos frcRiiczcB dessa nntlgn
agencia do bilhete», que ainda
anto-lioiitelii voiiilou-IlicK n do-
nom. 4 0.211 a 60 da loteria da
Caiiltiil. tocnndo ao nt:u antlBO
frcBiioz 11. Ferreira Uorges, a
sorte grande.

Sobem assim a oito, ob prêmios
grandes, vendidos Jft cBto mo*,
nilo fallnndi) cm outro» dc sois,
dons o um conto, Vendido» dia-
rlamonto.

Hoim-ttc (|uiilqiici' podido do
billietc» iioH Sr», cambl.itii» do
Interior, bom como a partícula-
rc», Hondo-llics reiiifittldas ll»tns
o ordons do cxtraci;ílo, com a
maior pontualidade.

Rua Primeiro do -itarqo 49,
esquina da do Hospício o- 1Coj.il-
rio, 71, caixa 1.273.

!•'. I.iiliniiiiíes Jt liDirin.
(29,681

SOCUtoADE IIRASIDEIRA DEBENEFICÊNCIA
» (-' convocação)

Do ordem do Sr. Dr. Presl-(lento,o du accordo com á-re»o-lucilo do consolho ndmlnlBtrnti-vo, convoco para o dia 28 do
corrente, ft» 7 » horns da nol-te, a iiHHombioa gorai extroordl-liaria, puru tratur da reformados OHtatutos. Qe necordo como pnrugrnpho unico do nrt. 72dos t-stiitittoB, a nsBomblda fmie-clonnrft com quulquer numero.' Rio de Janeiro, 26 do Julho
f1,0,.1?..1"- mi' MARCELLINO
DE UU ITO, |" Secretario.

(36.210

AC W^BlCABrC•**¦ Sexta-feira, #fltfHlÍ'ffô tle isf¥

Essência Passos 12' o unico
depura tivo

que nflo estrnita o estômago. —
Oranado __ C. (35.740

TRANOUHJiTDADE
OU DESESPERO

Promettornm-mo 30; deram-
mo 7; nilo 6 n mosma coiraa,
mas estft regulando

O genro do Vntc."
(61.166

, ASSOCIAÇÕES
A Aiítíoe.aci-vo do Soccorroa Mu-

tu o.s Acorlana Cosmopolita, com
edifício proj rio ti rua rr-iiKunyu-
jia it. Ul atqiilriu niii-Ifi d nas tapo-
llcos da Divida Publica, do va or
..oiniiiii) Uo 1:000$ ca tia uma sob
cs ns. 50.531 o 50.5:15, para nu-
Kint-iuar o wii p» trl mu nio íiue
nesta datn llcn 11< va-o n rCI»
Ill:024$t32 .--orno garantia dos
irramP-H beõéflctOH i|Uo pronta aos
ts* ti.* associados.

ASSOCIAÇÃO 1)12 l-!!!'lt|._\SA

Relativamonto ao Incidente hn-
vido entro um sargento da, Força

toúlicial o o foportevda "Impren-
Pa". Sr. Itiiiiiiti du l.oy. do .|iinl ,
resultou a arbitraria prlsíio deste niilitas iiiiiih. I iu louco 0 sciitpi
joiiinllü i oi- aiiiiello nillltai-. n Iieriunso o o Sr. Affousu Cosia
Assoclacâa do imp n:x enviou por iiiiiíId-i títulos purigosissinio.

ENGRAXATES
E TII_UUR1_.I1.0S

Cada dia (|uo so passa iuibco
mui» uma esperança de quo o
quo .se constituiu nlgoi. das cliis-
«cs trabalhadoras n bra ml o o seu
rigor,

O.s pequenos, os desprotegidos
engraxadores e os tlIbureiroH cs-
peram quo n lióiirada maioria
do Consolho .Miinkliml .sp In-
surja 1'iiutrii essa prepotente
maneira do querer prejudicar ps
pobres, os desprotegidos.

Amnnhíl daremos ao nosso al-
goz mini listü do projectos quo
púdo apresentar pnrn favorecer
o.s pobres, os pequenos, de modo
n tdrnnr-se um gruiido homem,
coiii.il que parece ser sun unicii
aspiração.

piiigiiiim.
(01.171

ASSOCIAÇÃO 1». MEMÓRIA AO
AMIIRANTK SAM)AMI.\

Sódo própria: rua Ao Cattete 93
IDo ordem do cidadão Presl-

dente, convido os associados
quites a compurecerem & 2" us-
somblín geral que se rcallzurã.
sexta-feira, 28 do corrente, As 7
liorns da nolto, pura dlscuBsflo
o votaçílo do parecer da commls-
Kiio do conta» o olclqilo da adml-
nlstruijilij para o exércffclo do
1911-1912.

^Secretariai 20 dc Julho de
1911. — SKIJASTIAO SOARES
DE OUVE1UA JÚNIOR.

(29.683
CIAJH DOS DIÁRIOS

A Dlrectorla avisa aos Srs.
sócios que, domingo, 30, fts _2
horns du tarde, terá logar uina"mntlníe" ilniifunte e Infantil, i ,,,, ,cnm illstrlbuli.no dc brinquedos. ' I,J,,A
Nilo hü. convites.

Aos Srs. sócios pedo ella a
finczii de virem ou mandarem
recebei" seus cartões de Ingresso.

Itlo, 24 de Julho de 1911.
(30.200

ESTRADA DE FERRO CEN-

TRAI) DO HRASIli

AVISO AO PURIflCÒ

Do ordom dn Dlrectorla fuço

publico quo os fabricantes na-

elonaes que qulzcrem gozar, de

1» do Setembro próximo om dl-
ante, dn« vantagens do tarifa In-
dlcadas na pauta, deverá» pro-
vnr, em requerimento, devida-
monto documentndo. dirigido ft
Dlrectorla desta .'..unida :

a)—a (lonomlmiçüo de sua fa-
brlca e de sua firma commer-
ciai ;

b)—a loculldiidc, rua o nume-
ro, onde a fabrica sc acha ;

c)—os artigos que fabricam
ou preparam.

Trimciisalmonte serft comum-
nlcado fts estações a ilstn dos rc-

qucrimentoB dessa natureza de-
feridos o as fabricas naclonnes

que nilo constarem dessns lista»
Berilo equiparadas, para os ef-
feitos da tarifa, nos expcdldores

commttiis. .

ALBERTO DE ANDRADE
PINTO! Sub-Director da 0" Dl-

visito. (36.260

3.» Vara dcimincielnl da Districto
Pixliirnl, etc:

Pur «nlii-r nivi que o pre»onto
iHlltiil virem, em como por parto
do Banco .do lira.II lho foi dlri-
gldn a |M-"f!i,"fto do iftir itegulnte:
i'1'ilcilo — Kxmii. Sr. Dr. Jul»
do Direito dn Si," Vara Commer-
clnl. Diz ii Banco do lirn-sll, nn
acedo exeiutiva quo move a A.
Oomes Morolm e ilnrnif|ii>s <_ C,',
tendo .ícnhc-Tiido n t|iiuntla do
tliilnze conto., de 161.", na Com-
l.nnlilu de Seguro» « IiHüresses
Publico» da H.ili ii. d mal» doz
etintoB do rol», ni i.cintrKiuhla d«
Segurei. «l'."« Vnrogl-tns, tudo
puilencento no primeiro oxo-
ctiindo, o cetumlo om liermo» de.
serem levanlmliiH a» dltus quan-
Un» po.ra inigiinu nin do suppll-
canto, por Issii requer aV.Kx.dia-
forlinonto.—lllo, 25 do Julho do
1011,—Josfi Furtado do Mcmilon-
¦•a. Solicitado'', DoKpneho: Sim,
25-7-911.— L-miiun e.r Júnior—
Em virtude, du quo so piir:sou o
prosente odttal pelo qual silo cl-
tudos os orodoreB Incertos do A.
Oomie» Moreira, para dentro du
pi-BO do 10 dlmi, 1'i'ilaiiiarcni ¦_

preforcmcln que tiverem «obre
•IimutIil do _..:0.llí000, portouoento ao menino o penhoraila uai
OoiiviMiiihl_i» tio Sogtiros o Into
resíc» Publlpo» da Pahla o do
Seguros dos Vareglstojt, om niiton
do acçüo exi ciitiva tpio lho mo-
ve o a Biirrolros fc C,, o Ilaneo
do Brasil, sob penn de findo
niiuello prnso o nonhunia rocia-
iiinqft.i havendo, pa»snir-»o .|iia.n-
dado dc levantamento da referi-
d.i quantia em favor do exequen-
te, E vara. constar, passou eslts
o mais 2 do eguiil teor quo scrüo

Sitlillcado» 
o üfllxiuliis, na fúrma

n .lol, .pelo porteiro dos nudlto-
rios, que de nssini o hav«r coim-
prldj, lavrarft ii.conipetento cer-
tldfio parn nor Junta ao* autos.
Dndo o ipnstado nesta cldado do
lllo de Janeiro, nos 20 de Junho
do 1911. I_ eu, Joüo do Souza
Plmcntcl.

íR.M.S.P.
p. s. n. a

Affi..:iHo Lamounler Ju-

26 dc Julho tle

Josfi
nior.

Rio de Janeiro.
1911.

Joüo do Souza Plmc-ntel
1-9.797

avisos marítimos

DO t-.OVERXAROR —
PRAIA DAS 1'liECHEIRAS

Selmstlnti

.MISSA :m

roítii i;ai,
Al-l'0.\SO COSTA VOI/I'..

(ÍOVEHXICIIO
O Sr. Affi.iisi ("ii-ta ronsantniu

a pasta, mi nines, a posln ilu Jus-
lien, Ollilc Inilo l':iz. iiieiins jiir|ii*a.
Viiini.s. jiui.s. ter nova formula do
docri to., e netos ile lotieuVn

| imvoroio (li'Si'i|iiilil)nnlo que r* o .
fl.lIS.. C.Klll.

A sua ii.'i.'ã» fiincslii collociitt
govoiniclii) do Lisboa em mu ilu.

I iliriiee.lilailes e corliiiiionto vn.' cl en i

! Essência Passos $a\i$£aS{.
i-i..» ciiriiiiiciis, e maravilhosa 1—

\q Oiiiiiado H. C. (33.7.3

LÂMPADA
OSRAM

díUiucila L^órçann conimai
f.-içuítiti! ofrtcl"X. 22. Ido do Janeiro. 20 dc

Julho tle IHI1 — Hxmo. Sr. Co-
-•iiii.l Jo.-_ ila Silva fossou, digno I
tíòminanílaii'i3 d'. I^orça PÒllcIuI I
<lo Districto Kec.i-ial — Km nónie
<la Dlrertot'* 0a AH^ooMtrjão de |

niprenda', inspirada nos príncl-
pios d ¦ .iiHiío.t o de solídariediide
*;;"•. .[ii.1 preaiUirfiíu ti ami fovnmçíü
tiumpro o dííVer dei levar ao co-
nhceiiuento dr v. lix, ti seffUiiHo
faclo. jft dn dom n'o publico: —
Ho d!-a J"i ili) corrento. pouco dc-
pois iló meia-noite, o "repôrte-r"
Kniiii.) dr* Loy. do jornal "A Im-
IKCiiüa**. aeliiiva-se n cot lie;' In-
íorinat^Ccs sobra nni crime do.
ctnòrte na rua do Kspirí.o Panic.
óUBiido um sargento da l^orca
Policial ntlroii-llie pulavrns des-
co.iczos ti ôffcnslvatf. «111o natw- J
rálmente r'.,.i:'in rcpi llld is.

Koi o bastante para «íuo o rc- i
ferido l.-.io-io;. un; tácito alto- |
rado, disse vou de prisão ao ".rc- I
1 i'..tu-"" e u conduzisse é. Delega-
cí.i. do ta Districto. onde i\ í a-
queza du tmi commissario fezeom
ein'?.'; dcpoin do soito por sun or-

,¦ <1 .*ui.esta fosse revogada por uma
ímvu. oídem de prisão, dada pelo
referido sursento. <\v.c com áppa-
rat- cli_(?ou " ;tmciu;.i'. t\ fo ¦ui-.t-
tura da forca alll destacnda.ollm i
tio manl'1-. :".' pvcelià-a fosse, r, suai
arbitrai ttdade.

Depois de soffrer o vexame da
prisflo sem motivo, düninte uma!
ho-.a. com prejuízo de scu traba- <
lho :Io reportagem ijuc íicmi in- í
titillníulo. ío! )".): t . em llbéiulal
tíem ma!.* fcrnmiíd
lutio rt entr.oder. ritià
mn euprictm atrabfl.-ario <le um
inferior ri ti ti não soubo ter eiii
línhn de. conia ns l>r!o^ íradicio-
nae: e a compostura provcrbihl

|i!i;i!iiisli"!ii;à.i publi-
é ii iniiis gravo ile

da corporalqfio a 'jue pertcuc- e
inu.. V. i:.\. ri.iu tanta liombrl-
d ido s.li-' i. I-..".

A As. tr i.it ão dé Imprensa vem
por este iiiív.i expor u fucto.
certa e secura de que a vossa rc-
co.iln.c da energia, diseiplínitdòra
darã o necesaario correctlvo ao
iiutov de u.s dcnnandos. feliz-
nii':i'.-' rai'...". ..*..•. ii. .unavs na ml-
mlnlí-traquo qne \. Kx. vem im-
primado ft Forca Policial.

Aproveita a npporltintdadé
pari apresentar a V. ISx, os pio-
teslii.i do iniilii' alta estima e
dlsllncla cónslderacilo, -- N'o-
gtielro da Silva. 1"'Seeroliu i..."

líntregnr
cn :i um loi
tuili... es erre

Cnlie aqui transcrever uni trecho
de mn nrl.igo d» grande pniidogo
ropiibliiiueiro Joüo (Jlingns, que pn-
roce ter siil» oscrlpto proposital-
mento pnrn definir o Sr. Àffòtisp
Costa. I.eliiin e (ligiiiii-nio so tenho
im nãn razão em assliii pensiir :"riu iloiidi) é um dóiidi). Inler-
iiiiilii un uni manicômio, mi vigiado
ile perto. nin.. reconhecido como
lal. não perturba com as siins dos-
ordens meninos a rnzão nlhei. E'
o ilottdo o Indo n i|iie vem ilelle (•
louciirn. IYnlo elle mesmo recuperar
it razão : haverá soniprc prevcii-
i.'õi's i.intrii ns HiaiiilYsVi .ões (In seu
iii'elli'i'í... Tjjnoro-sp, -peivcixx, o ilu:-
il" e n sua iicijão s-olire n inlelli-
geneiii nllieiit scrú íemivol. l.iiiiiiirá
n eoiflVsão em loijis os es].[*ri'as,
ei'1'iii'á em volta dolles um ilvsnor-
leiiiiieiito geral.

Agurn, iiii!i;:'iic-se uni ilbtiõo in-
vnstiili) de n 11.5- CiiuccGci sueiaes.
ImngiueKo uni desses dottdoB igno-
nulos, dirigindo a sociedado.- Iim
doiulõ d'- sis i's|ia'lia n loucura,
ncm-llie mn nnno do ixi-Jer o, no
mio llo i 111 anno. a sccieünde cslarú
collio cilo, tlotUíll.

Tuilos prol", rnrão interprelni' os
iie'os da sun iiizão pcnlidn o com»
não é |;ossiveI ndiúlltfr que tiiii dou-

los. iliVn.loii ''" .presida aos (Içstinns sociais.
o acto tura e:>cs netos, por muito exlravaiían-

tes que sejam, encunlrii.iTiu sempre
i|i:i'iii os .ii.ii-iiii* jiistiücnr. Oii',i'os
não os (¦on.pr.'h"u.lcrãi>. mus ten-
Ifirãii eoiiiii;'iji"iili.l-os. Oiilins-. im-
tiutiriii.es para entender, aenliarão
ijiui' so nssocini" (lucilinentè nn cri-;i
ierin iles in;.. t.Ij.i in ter entendido
o o npresentiiiii eoinó sublimo. O
loiieo iiinb.irã por ler quem n ail-
íiir.'. depois tle ler lido (piem o
sirva. A ninguém Decorrerá dizer
quo o louco é louco, o n desordem
nos espíritos, nn sociedade, será
1'liol'llle".

Quem iiieflilnr um pnuca nestas li-
j ilhas verá que não podia ser feito
i mnis verdadeiro retrato srapliico do

Sr, Affonso Gosta.

WSP«tt
II) oo z~^^

Economia ^B(j
il" cor- *&5fc,
rente. «few^

VeiHlc-sc
todos os el-tii-
Iiclecinientos
dc clcctricl-
ilnile.

(35.12G

Essência Passos V"níl
tico conhecido. Exp
üraiuiilo it C."

an-
ma-

menino. —
(oã.7i7

/AGUALMEUSSr
-.¦CARMELITAS

BOYER

A0Ç.1O
DE GRAÇAS

Em eumprlmento de uma pro-
| mossa feita n Nossa Senhora dn

genha, ilo alto dn ladeira do
Bnrrosb, por ocensião da graveenlormldadè do nosso amigo
distincto o Sr. Manuel Joaquim
Ribeiro e como o mesmo tenha
ficado completamente rcstnbe-
lecldo, mando celebrar no altnr-
inOr dn mesma Capella uma
missa festiva, eom orgnra o can-
ticos sacros, domingo, 30 do
corrente, As 10 horas.

Pnrn assistir a esse acto re-
llgipso, tenho a honra, de con-
vldar as pessoas de sua nmlsnde
iiliiii de render um verdadeiro
preito ii Nossa Senhora pelo seu
milagre, e ao nosso amigo o res-
peito e estima de que 6 digno.
Findo o neto serão distribuídas•10 esmoliis de 1$000. — JOA-
QUIM TEIXEIRA I.A CUNHA
BASTOS. (29.899

l-.Y_.IO O..UII
AOS SRS. SÓCIOS

Parn u administração desta
sociedade foi constituída uma
commlssSo composta dos Srs.
Oscar Espíndola, Mario d'AvlIa,
Areungelo Siclliaiio.

A' falta de protesto dos dl-
griüs eonsoeios, ate ao dia 30,
Importará nu sua approvnção.

A DIRECTORIA.

Iiiiiiiiidiiile de São
Por ordem do Provedor desta

Irmandade convido a todos os
Irmãos u comparecerem no Con-
slstorio desta Irmandade domin-
go, 30 do corrento, afim dn tra-
tar-so do interei-ses da mesma.

Praia ilus Elecheirns, 27 de
Julho do 1911. — Pelo Secreta-
rio, JOÃO DA COSTA MOR-
GADO. (118

COMPAGNIE
. DES

_finl__P- lute

fMBà
Íif-H-B ^a__ »rf»_sSB St:.'*

SAHIDAS:
PAllA A liniOPA

Amaxone (diiü.toi .
Cllill (imlireclo) ....
Atlantique (direcln).
Miigúlluii indireclo).
Cortlllllere (diiecto .
ApiflòaMc (indireclo)
Cliili (ilirccio)

2 da AíçosIo
10 ile D
30 de D

13 dc Selem».
27 ilo ii
II dc Outubro
:>_ de »

PAllA o mo DA Plt.HA

33 d. .lillhoChili (p. Sauto 
Atlantique 
Magellan (p. Símios)
Cordlllõre
Amazme (p. S-.mtos)
Chili
Atlantique p.S.uiln)

O PAQUETE
ASSOCIAÇÃO <il_ll.\l. 1)K AU-

Xii.IOS .MÚTUOS I)A ES-
TltADA 1)1. inSUltO OI3X-
TUA- DO BlIASiri
Assemlilén geral ordliiiirln

lileniiiil
SEGUNDA REUNIÃO

De ordem do Sr. Presidente
desta assemlilOn, convido os Srs.
associados para a iieguntla Ve-
união da sessão ordinária ljlen-
iiiil da asseinbiea geral, n, qual
terá logar domingo, 30 do cor-
rente; ao meio-dia, para leitura
e votação rio parecer ria com-
missão fiscal de exame o eleição
da nova administração.

Rio de Janeiro, — li de Jullio
de 1911. —- JUDIO FONTINO ,.,.,.de souza, i" secretario da j depois da uidis; ensavcl tlcmorti.
li-sembiea. (148 Preço da passagem i e a» classe para

o Rio da Prata, incluindo o im-

14 ile Agiiito.
27 ile »
11 de Setembro
2*'i de •>

9 dc Outubro
22 dc •

(29.699

X_8o__..*«^_i.

lleiuiem-se hr.Jc ns sojíuiiites :
Sociidade Brasileira de llcnc-

fl. ¦cneln. assemblfia ge.ral ex-
traoiiliiKirín, tis 1 Vj liorns;

Assor';u:rio li. Memória , ao
Almirante Saldanha' di. Gania,
asscmblóa ger.il,, fis .7;

Socledfldo Denellcentè Meinor
ria ao Almirante Custodio. Jõsá
de M. lio, reunião orii:ii'.ir.'ii ua
oilministrni.fii), As 7.

. 1,0.1... i :
I3streK'a do líio, st-ssfio oro-

nomiOa, em seguido, magna de
iiilcl.içilo c illlacriò: ¦

Iinpi ri-ialldiiiie o Caridade.ses-
eão dconònilca;

iasperança de NIcthoroy, ses-
sAo magna dò Iniciação.

FELICITAÇÕES
SAI. VI 28 — 7 — 11»! I !
Colhe hoje mais uma Clòr no

Jardim do sua preciosa existeii-
cia o joven o s.vmpatbleo Alberto
Bernardo da Silva.

Por esta feliz datn, comprf-
meiita-o, sua prima

F. S.
(62

INEDITOHIAES
LOTERIAS DA CAPITAL PE-

DERAD

Chamamos a attencilo do pu-
büco para os novos e importantes
planos a. extrnhirom-se :

.10:000$ e 40:000$, ás quartas-
feiras.

50:000$. 100:000$ e 200:000$,
nos sabbados.

. Em 12 dc Agosto, 200:000$ por
8$000. (36.H6
*¦ ¦¦«»—'_¦ »m ¦»¦ - '——

ISENÇÕES DE DIREITOS

Caradurismo 6 a sciencia de
quem quer encher a pança a
custa do suor do povo.

Felizmente jft se vae abrindo
os olhos e dentro em pouco, es-
tamos certos, cessará a papa-roca.

João Scinrnrpn.
¦_ (61.173** ^ i m* i» _

VAPOR "GUARAXV"

EMPRESA NAVEGAÇÃO RIO
DE JANEIRO

Quando me provarem que o
ovo í mais velho que a gallinha
concordarei com o direito dos
debenturistas.

AtC> lâ o vapor foi sequestrndo,
será. vendido e o produeto en-
tregue a quem de direito.

Não embarco em canoa fu-
rada de concorrer com dinheiro
bom sobre dinheiro mio, que
tanto representa a luta inglória
«Jos

Debenturistas ilc.illmliilos.
(61.169

,

EAU des CARMES
BOYER

6, Rue ilo rAbbayo, Paris.
rn

Contra :
ATAQUES NERVOSOS

VERTIGENS, DESMAIOS
NÁUSEAS, INDISPOSIÇÕES

N'um pouco d"oKUQ fresca.
Tomo-eo nlgumaa gotna n'um pedaçod'uü-ucur tii-jxjis da
Golpe.KiQueda.mt Emoção
EM TODAS A8 DROGARIAS

LIGA PROIECTORA
ESPIRITA

Rim l>. Anna Nery n. -121.— Es-
liiçfui do Rocliu

De ordem do Sr. Presidente
convido os Srs. sócios quites a

j comparecerem á assembléa ge-
ral a retilixar-se a 30 do correu-
te, á 1 hora da tarde, para tra-
tar de interesses soclaes.

Klo de Janeiro, 27 de Julho
de 11)11. — O 1" Secretrtrio,
DIAS DE CARVALHO..

(29 .'901

c. c.
CENTRO COSMOPOD.TA

De ordem do companheiro
Presidente convido todos os so-
elos quites com o iriez corrente,
a assistirem á assembléa geral
extraordinária; requerida de ac-
eordo com o art. 36 dos esta-

i tutos, para tratar-se das ulti-
mas eleie.ões.

Hlo, 28 de Julho de 1911. —
MANUEL F. CASAL, Secreta-
rio. 

(17

Companhia Industria'.
Americana

Foi rc. ... tado o ilcboirure n.
3.177
O lJii'._ioi'*Tl!Cioui'eii'o,

T. (aluído*
(S4

CX1TIU
Conímaiidaiite BOURüE

lísperado da Europa no dia 30 do correnie,- ás 8
horas da manhã, saliirá para

Santos, Montevidéo e Buenos Aires

471300

OBIANA Vi,
ASTüniAS .
OIIISSA....

• 2(*_ Agovlo
..9 'o Aito.to.
17 da _

¦*••'*¦ Tía-í- ¦••>.

LEILÕES
LEILÃO JUDICIAL

-- DO •—

VAPOR NACIONAL

GUÂRANY
,.„.,. .... ,.„„.,. i ^DESCONFIAR da, FALSIFICAÇgES^

¦ (ÜU.11!_). (3G.9.9

Doenças das Senhoras e Partos
DR. JORGE SANTOS

ICcdioo pela *LiiiviM'MÍ(laile «lc l»ni _.*
Substituto do Dr. ABEL PARENTE

Consultas diárias das 12 ás 4, grátis aos• sabbados.
49 — FlUA. DO HOSPÍCIO — 49

TELENIONG 2.SGG
Residência: l'rain <li* Etolufogo .OO

Telephone 170 - Sul

AVISOS RELIGIOSOS
FESTA DE N. S. SANI"ANN.V

E>I (iUAI.ATIH.V
Os festeiros participam ao pu-

bllco que a festa de Nossa Se-
nhora Sant'Anna realizar-se-fi,
nos dias 29 e 30 tio corrente com
toda a solemiiliiade. Tocara du-
rniite os festejos a banda de mu-
slea da Pedra, resida pelo pro-
fessor IJeorilio M. Pinto, que
serfi auxiliado por um grupo do
Meyer, composto dos seguintes
professores: Miguel T_. Gnlma-
rães Júnior, llonorio Brandio,
Baptlsta" Frngt.nl e Gulllierine,

Ao terminar a festa será nuei-
mado uni bonito fogo de arti-
fido.

Gunratlba, Pedra, 27 dc Julho
de 1911. — I.UIZ PAES FElí-
RIÍIlíA e DINIZ PAES CA-
MAI.QO. festeiros. (29.C96

Gr. Uen.'. lioj.'. Cap.*. U.MÃO
K TIIANQUILI.IDADIO

.Sabbado, 29 do corrente,
sess.'. solemne com pompa,
para posse da nova admln.'.
fi!.'. e adopção do Lowtons.

Pede-se a todos o.s OObr.1. do
Circulo abrilhantarem este neto,
acompanhados de suas Exma...
famílias.

líio, 2-1 de Julho de 1911. 
d Secr.'. JOSÉ' A. 13. DE FA-
111A- (2S.C_r)

Gl?.'. 151.N.'. I.OJ.'. CAP.'. KS-
PEKANÇA 1>E NIÇIHEROIÍ

(3« do Clrc.'.)
De ordem do Ben.'. Ir...

Ven.'. convido os Hr.'. do
Quadr.'. a assistirem h sess.'.
iliag.'. dc Inic.'. que so reall-
zara hoje, íis horas do costume.

Vai;', do T_avr.'., em 28 de
Julho de 1911. — O Secr '
JOS13' VIEIRA MACHADO JU-
NIOR, -,.'. (103

DECLARAÇÕES
BEN.'. I.OJ.'. CAP.'. IMPAR.

CIAI-iIDAl-E E CARIDADE
Hoje sess.'. econ.'., íis 7 _

horas da noite em ponto.
O Resp.'. Mestr.'. pede o.

compareclmento de todos os i
Hr.'. do Quadr.'. — CORRÊA I
yi-LAÇA, Secr.'. (29.932 |

BEN.'. IjOJ.'. CAP.*.
ESTREI.I.A DO RIO

Hoje, us hora* do costume |
sess.'. econ.'. em seguida jmag.". de inie.'. e fil.'. — O
Secr.'. FR_VNCISCO C. SAN-|
ÇHES. (29.9^7

SOCIEDADE JIENEFICENTE
MEMÓRIA »VO AiiHlliA-N-rK
CUSTODIO .lOSÍ: DE MELLO

Secretaria: Rua General Cama
ra n. :113—Expediente: das 2
íis G horas da tarde.
Hoje, íis 7 horas da noite, re-

união ordinária da administra-
çfio.

Rio, 28 de Julho dc 1911. —josé' augusto ribeiro, ioSecretario; -(70
SOCIEDAIJI. Illl -SII...M. V

IÍI*; IlHM.FIl i.XCIA
De 01-dcm do Conselho Admlnls-

tratlvo, convido aos Srs. as o.da-
dos em atrazo com a Soclclado o
Montepio, a __• quitarem atí :tl docorrente n«z, ..fim de r.fío «.ereiii
cllmlnadiü, d-r" accordo com 0*5
artigos (i. e M lettrc r-:.

D.'. Mareelliüo jo Brito, 3" Sn-cretario. i_S.ü_0

Com todos os seus pertences existentes

Miguel Barbosa
Casa fundada em 189', á rüa do Rosário n. 168

Telephone n. 1.033" " '' '¦•*¦-
Em vh-i11lc.de alv.'ii>á «Io _ xnuu Hv. lír. Jlis'/. tl-> UirrHo

d«l" Vnr» <:o:iiiiii'i'ciiil im fxcn.sJiA» il«> pcnlioi',
que O llquiilatarl» ria IiJi|ii-t'/,:ii ijiç.aíaTrjjracáo .

Itio. dc JI:iiicii'o 111 o to coiitiM Pçtli.ò Knn.-"
ít"i'i'C Oiiliii:irài'N. ' '

VENDERA' EM PUBLÍC LEILÃO

SABBADO, 29 DO-CORRENTE
AO .VIÉIO-DIA.

em sua' agencia A ru-i do Rosário 168

nu j. ni'1'çii»
0 iipvioio' constrniilo e 11 l.üi: içürdi s_,;íitl! sc i'.'ic.ei'isiii:o'i; ln.ei 9"',80

pontal ü"V 7, comprlit «Ho Ui'", iliun iliis c.ibcrlii.i 2"i,i0, eipsici.liili! om loiiclu-ilas ni-lri'_iis -i23. ¦.,..¦
¦ .il.idiiiw ciimpo I, liipüe oxp'ins;i.r, muida n licllec. Constiuido.o casco

NA H.AI.I.V. leal tinas ciib.'1'Us. I!t*yi tro.93'.
0 casco de ii.o o.r a em bois tio niijles, n coüvo.'. de iu iiieir.i c a -aii.ili-a.ín.

geral c*i|ãociii rejiiiliiie» ciinilii..s. C.ira i.Tuiiiiii-.itfio rlccii-icn lem uni (Ivhiiiili)
oue 1'unci'ioiia bem. 0. porões si. bons c c-liio" eiitibois coiidiiTi.s. Caúiui.n ècima o!c* esliio em liiiiirtiçOcs ie|íiiliii>:. A< enib rca Ocí d*, navio'põtlein pie.luripiviços e c lãi cm bnn «.lailu _ n.o o t.en ciiüipamoülo exi íci.t.'.

. -igual de 20 »/¦¦. (3e_254

posto e a conducçilo para bordo.

o PAQUETE

AMAZONE
Conimandante MAGNEN

Sahira no dia 2 de Agosto, ás 4 horas da tarde, para
DAKAR. LISBOA,

LEIXOES (VIA LISBOA)
E BORDÉOS

chegando a Ll.bon uo dia 16 dc Agosto.
Era vista ilu R-runae illfHculdntlc rccouliccldn pelo- Sm no».

•nselros que eiuliur-iiiii ueste porto ímrii n _.uroii«. devido no íçr^u-
«lc uiimcru «Ie vlMl(uutuNt fleu renolvirio que oh Srx. vlsitunten o
nmltiON (Ioh iinsfinKvIroM híi Kcrftfimliuittirto a bordo nté dim., .hora* .
iintfM tln lioiii uuircntln piirn il pnrlltla tio tmqiictc. Di-iioIn dn.
«juelln horn unlcnmente un iieaHo.is hiuu;..iis do^ rcui>ec(lvon bUbelfs
ilu Linssfigcm tcrüo cutrtidn.

preço de 30 classe para I_!íí?h».i ou -Lsíkií-b*

05^0 00
E MAIS 4$800

do imposto, comprehendeiido couducçilo e (ri._sporte
das bagagens para bordo, sendo o emíiarque 110 Cáes
dos Mineiros, ás Í0 horas da manhã.

Accommodações esplendidas. Bom tratamento e
vinho de mesa na 3a classe. Assistência medica gra-
tuita. /

S. companliia eniitlc bilhetes'de l*,classe, Io citejirii, ilirectamenle pari
Paris (Quii d'Oi'sav) pelo preço de 891 fr.s. e de 1.119 .fri'.'. pu' ili c volu con
o faculdade aos Srs. pisiageiriis do seguren desdo Ltibii pir vi 1 ferr.a até
Paris 011 vici-vei'.ia, som aunaunto de pi'oi;.i." liirof.il tç;5_ -soVc cn'ü.i> cum o
corretor dl Üomp.iuliia, Sr. Mlcedo, ii rui do S. Pelou. CI. Para pasuieiií o
iiiais iiiforma.ões com o agente Sr. R. Çarriqtie.

AGENCIADA COMPANHIA ;;
B*i'imeíru dc Hai-cM» 11. IO» (moderno)

0 PAJ1UI.TI.

ORIANA
Conimandaire II. FLBTCIIBn

Esperado dc Buenos Aires o oscilai-no dia D dc Agoslo sahira para«nliln, 1'oriinmlMico,
S. \ Icenle, L.i« l»alína«l.it-bon, LcMxòfs, Vieo.(oiiinliii. La Ptiliifíc eLivcrpo.il
no niesníodia ao meio da.

Passagem de 3' classe
05$000

c mais 4-.7KI» de imposto. nm «„
c Lorunha mais a§ do imposto hcs|u-

0 PAQURTU

ASTURIAS
Conimandanlc II. COLÚXS

Esperado de Buenos'Aires cc-ciii110 dii 9 de Ago.-to, sahira para
IIíiIiI.i. Pcpimmhiic»

Klndeii-a. Ll.bua, \'g»\
Micrbii.^o e ftoíiIIi.uiiii.
(on. *
110 mesmo dia, ao liicio-dia.

Passagem do 3* classe

1O5S0O0
c mais SS'íSO de Imposto. Para vi;o
mais :<S de imposto lic-.p.uli.tl.

A Ccinimiiliin forneço couilnccSil
grntis pnrn bordo noa Sr... passajei-
tos de S* classe e stiaü uiiüngerib
F.oiiilo d eiiibitrqu_ no cáes Uus Ali.
neiros.

Aa cncotuinendus e amostra., se»
rão recebidas ncslé csrrlptnrio a ti
u vesiiora da sabida dos _ia.jii_ics.

l'ara cargas trn ta-se eom o cor*
roetor Sr. R de Sampaio, nó escri»
iitorio da Conipniiliin-. e para passa»
seus e mui- informações

Ei I. HAftKISItX
(UKiatKSENTA^ 1 K)

Avenida Ceatral, 53 e 59
* . (36.-37

'(30 ...G

jSêÊêÊ' íá Italiana íi lavigaz»
NAYIGAZÍONE GENERALEITALIANA

Lloyd Italiano
LA VELOCE-ITÁLIA

Brasil Transporte Line

0 VAPOR INGLEZ

TREASURY
Esperado de A'ituer|'ia

ríó dia 31 éo corrente, ntra-
cará logo ao Cáas do Porto.

Pede se a todos o i proprietários do
carga ao costado o obioquio de se en-
tenderem com o; coiisi_natarios do
vapor.

-WILSON, SONS & Co, Ld,
57 Rua Primeiro de Warço 57

(29.118

O. N. Nayegaçâo Costeirn
: ITAPUGA — Passageiros —

Sahli-á. paíá Santos,' Paranaguá,
Florianópolis, Ulo Grande, Pe-
lotas 

' 
e Porto Alegre, sabbado,

29 de Julho,, ao melò-dia.
ITAPEBUNA 

' —'¦ Passageiros
Sahira para S. Francisco, .Itio
Grande, Pelotas o Porto. Alegre,
quarta-feira,. 2 de Agosto ao
meio-dia. .....

ANNUNCLOS
¦_.—;—; --¦-" '<

PALPITES
SAHIDAS IMKA A EUKOPA

HOJE HOJE
Impor.,u!.e leil.lo...

Assis Carneiro

DE
HatçpiifCS para conslrneções: iíií

AranhhS; 211 do corrente. ' 
4s

I 1 li horas da tarde. .1 rua dos
: Voluntários da Pátria n. ,'167 
l:Bpris moveip, pianos, pinturas,
f cortinas,. loti.as, crystaes, ino-'ac*n. 

tapetes, objectos de cozi-
•i. etc. (-G.250

Grande quantidade de portas
de pinho de rign, portões dp fer-
ro, ífi-adc dc ferro, telhas de v.Ux-
co, moitõeü, venealanas," moiiihos
crüpps.

Magníficas armagões do ca-
nella o outras, superiores bilha-
res, escrivaninhas, vitrines, bo-
nitos espelhos, maehinas para
posponti-.r, divisões para eseri-
ptorio, cadeiras autílacàs, cofres
do ferro, louças^ metaes, crys-
taos, etc.

J. Laoes
j I:1f.ei'i|iti)ilo e

Hospício n.

8ELVJRO CâLB
ISscrlptorlò o armazém

81 — RUA 1)0 HOSPÍCIO— 81
Telephone 1.247

Devidamente autorizado para a
entrega das chaves, venderá

em lei Lio
Hoje. scxtu-felrn, '28 ilo cor-

rente, nó melo-dla, á rua Cnritc-
rliio n. 138, tudo que nclnni se
iielia c t> mais quo estiver pa-
tento uo acto do leilão. •(23.S7.

niiiinzeiii. inu tio'•"> — Tel. l.KOi

Leilões de 27 a 20 do Julho
de 1911

HOJE 28, íl 1 hora da tarde— I-.eil.io do alfaiataria e roupas
feitas, armações, ete., a"Aveni-
da Salvador'de Sá 42.

(30.261

fiDITAES
I-DÍTAT.. de c tação com o pra-i fo iie doa illsii. aos eredorís in-

i ee-rt-os de A*. Gomes ãtòrelva. pa-
praso iv :1a-

o tive-
.'5:000$,

dentro tlanuol.
marem a prcfc.-.-s.nelh
rc-iii t-plire a iiuiüitla úè¦pe-vtenc

I raila ti.t
ite no mesmo, e r>i'>ilio-Co.ni'Pr,iilii.i3ílr_ ".*.eKti:*o.-i

c lnte.i'e.*-'scn Public ;; da llr.lila" e
de "Sse,-i!--cra doa yarcglstas", rmiüitcs ile a-çáo oxectitlva que lhemiire.c, a Barreiros & C, 

"o 
Bari-

cotilo Brasil.
O Wuuío»* .U*sC* AffunKo Lu-uiouníer .íuiilortJuÍz de Direito Ua

sir.ii.iA
ii Et;. Eti.w
I». MAFALDA

. fi ilo Acosto
D ile d

•lü ile ii

SAHIDAS

U.MDllIA
I.NUIA.NA....

.PAU A O
PRATA

HIO DA

12 dc Ag.sto
22 de »

S a/lidas para a Europa
0 ESPLENDIDO PAQUETE

SICILIÂ^S*7 ¦ ^__F 1 W3B3M m tí m

Espcriido tio Hio da Prata, no dia
C dc Agost , suliirA no iiic.nio dia,
para

BARCELONA E GÊNOVA

0 ESPLENDIDO PAQUETE

IÍIw PI
E*|iei'íiilo do Itio da Prata, no dia

7 de Afoito, saliirá no iiiomho dia, para

B RCÈL0NA E GEN0VÂ
Einliarque do? Si".. pi..„jci'roi ;'t. 10 ll iras da iiiaiiliü, no cáci Pluroux c.'.is ati.i. a liiru Ji iiiiiíi, iii-iiüiii i:\_i.

Sahidas para o fíio da Prata
O RÁPIDO PAQUETP V

UIVJtBIMA..
Esperado da Europa ao dia 12 de Agosto, saliirá

no niosmo nia para

Santos, Montevidéo e
Buenos Aires

ffsuS! SSísEfP ' ' '"
Sú quem for um tolelrao, -

Só quem .for muito casmm".'!*
Não jogará no pavão

B no burro

**hJM '

O FE-IZAIt-O.

Adlatitn-ne 
illnlielru para inviii-

. tarlos o qu.n-hSes,.rapidamente 
-

na fabrica da optlma - manteiga.
Ealutarj' r. Quitahda' C3. com o
Sr. Dart, a qualquer hora.

,:-.'.'i';'..';. (20.200

APItopim.TAmos. 
èmprezas

e hiuniclpallilados faz-se :rapi-
dametite qualquer empréstimo.Iiy-
pothecarlo: condição especial. In-
formando-Dart ."á'r> ds Qultamla
03;' *'J'elepliona ' 1139. fabrica da
optlma manteiga "Halutur". ...-,_.".¦• (I.DSj

- Ura medico pos-
o pára evitar gra-

A TTENÇÃO I
•**-sue remeillc _.  -T
videz;.r. 7 dé Setembro 105. 'In-
formações, Mme'. Jüdllli. ' (3».811

ii'4 m:«i.M r.ipiilo.ff) e lii.vnti-ioi |»;ii|iicta.ti q:ic nir-;i:ii
cnitre a !:iivoj»;i e o Rivtvll

Apiiseülnse.'.! niritci de luw, do 1* o 1' dnies; espletl iidi. ac."o:il:uo-da.ões para a 3*classe.
Tcloiiiaplio Jlaiiioiii, aíccusorc". cleclricoi, jardins do inverno, etc, al.:.
P.ira cargas coni n corretor Sr. Campos, ,i rua Visconle de Inliiiima n. Sl

para. pissaitens c outras itifáriiiaçõõs iliiiíir-sc- :i SOÜIãDAilB ANONYMA

A I.UGAM-SE ' :t'eVn'oa novos 'di
•"-cnsaon, o ísobrécasaca. forra-
dos de seda; na Casacarla Kluei-
vo. 6. rua Sele de Setembro 19?.
sobrado. Casa recuada. (H.i"^

A NXADA ROCHA :.IRES.p.ii-
-ti-telra, atténdi a chamados —
Trata do moléstias uterlnas e rc-
eebo parturiontes; na Av. Gonits
Freire .11. próximo" á" r. 

"V Iscoiio?.
do nio -Branca.' " ' (1d.6->'

29, Rua Primeiro de Março, 29 '3B .

PA_MYHA..' parteii'1
__ .._,..ita. possue uma oes-

cobertn para' senhoras "doont=s o
(jue nilo possam t.r filhos; garaii-
te-se _er Infalllvei; acce.ta pai-
turirtiies em pruiiüo; na rua ia;
merlno. 105.' ("*''¦'
~\ 

CCEITA-SB um 
"sócio 

com pe-
-rt-miéno capitar para. uma oa

, rasa da comnicdos de rcrJ",'-
i rcndiineiito; o motivo dp nego.i^
1 e onde s? trata"6 na rua.do uo

tarlo n. 170,

A RMIND.V."  , .
.-ie. massagista, possue uma nes-

ÉF

(29.202

**\ 4



.. 
-—=— "'^JORXAL 

Do BRA an i Sexta-fefra, nde
1 i»TjI!0AM-9E novos tornoa do 

ftARTOMANTE habllltada dl- rtinm, ~~~  
¦ ' -7 '¦¦ 'T'^T' —V' -.' ¦'?¦ ¦ »¦ » »' if ' 

lllIi«(';r;';,*®!aH

I 
ggsggggjs 

si'S^'SnSy1: o^jRsawAspjss'

i fa do, o pro Hon to o o fii\ii*«A» a ts^" 0 wc<r Be'grcdo o possuo win >ta is (30,023 ^YX frcscos e frango-i  * 
fniiAiKPAaaA an 

1 ¦'1 &. 'V'•¦*** !-¦¦'*'• ¦''$!x3BI

I ass'SSS^SSS&SftLjtat % fc^fcrtwi .- a 

' 

flNHjfK 

'J

iVimriio "Jorniu <lo llrunll". Ave. l£k*L t 1 H0 Podom nvullar: na r do molOBtlas da boo- , fiSSMllH* AnHIDlDHIPHitca. Loin- . , 
— . _» n .' . | 

" 
ra. Camilla-'i^'^doIn iSSHB

StiM Ceatrnt MO. lad* da win. SaflBEfiffl| »«3. loja; consult*# ®"' 
,KfiraS'BiS8 

oomplotamonto SSSIf110 
M3b ,l»»P»n»*» pelo P^ nit!* i»° mnialee a do! j& 

^L* caido de canna. (»-»il Kf^H
bra. jdra$e«*%%. dVnffTt 1,W'M ,att minim Ah lodos os trabalbos de Pliaiiiincoutlco Carlos A. A. Silvii. mlonlo * rvr-- 

' 
' 8 -¦-•

„ „,,.n.. ,i„ »-.WSB  (-9.8-10 Buruntldoa, com presto™ Uepo.lbnos: Granado & \!. MP !L",5M V*' rpRASPAfiSA-SB- urn* cmTTTJ !¦
MI4I(.A-*L o prcoip 4IB ^WWKafigjBg^; 

/TUSAMBNToa ¦ ihbi^ w n JL„?.C ~ 1-ui!ouvol. PugmiiontoB pRECISA-SK' saber do Sr. I»l- i„n"P?0"u« molh»dos, _contrato
Jl,.11.1 • Foimccn Telle* tiJ civil «"rciifiSMfflSl 

~ 
r' PSSJSSfS.'- i <iro aracia, hospanboi, ftiho Y DEPOIS DB gPJlMHHSHll »»7. Job« do. jmU

U ... ,„,... I, „... nmtrtt Mc^V^WY^SVPl^P <1np,a '"-Am ™tnmu„ oertl- COM4UI/TA8: dns 7 An 10 ho- W$5m do Muniwl Oracla. oar a seu in- . VtST I 
ranS0» s9, Bncantado. (28.84» ¦'''¦¦¦

fill, as COUI tlilOcs. cm un? o dous dPnH A«°nn" 
rn?. miiihil 0 dns 4 (Is 9 da toros-soj dlrlja-so 4 r. Barfto do V BARBEAR-SE mHASPASBX «W! .im TT" '^W

|,iod«COl,B P.!l,,n fnP,,l,«» WriWlB SSwdlMSliiBSiS0 ™Ilsl"t°Ho om sua ro- TJVPOTIIBCAS sempro, dinliolro &'eS?2®LyHco3' H^drf^es'' /'¦ M 
dMTM ee«» no n^St ^jyUUM' 0._eon.l»ecld* egga'A si. do iB? * «W iconcto.do AI- "p'ompto a qualqiSer* hora, »S the<ltr0 

Lyrtco. Rodrlflfues . V V «» d« osqulna/ t?«nd?b?5?ScSo:
• * 

"™*lw« 
nil mita p,l. clo 

187. sob, (ant. 171). (2i)Jsi »• 2.0 (untlga traves- f^rlca da °pUwa mantolga' 8a. ¦¦1^ clo. Infornuwse na.'^ru» Bvart?fS- '>!!M
^ 

V , ««-«» ** hPllVIHWa TmmSmSZ Vvnt»: — 
Htt dna ManguelraB). 8AUPE. J«Ur. Qultanda ti, com o Br, pENSAOfamlllar - Parta 0 va. BM. da Valga n. 81, com'o 6v. Albarto

jilfll'O (Ic Wnr?0 n. IJ. Ill Ml ¦ I M SSmoMIs iioIMvlTw! in Tin. Clnclimta 
.r.., f rladai forncco-so ft mesa o ret tin a PELLE . (88.803 fmgRM

I (30.225 ML II I IV m204. 
^scni 

certtdfto. partolro. Bspeolullstil cm mo. TT^BI ABUONDA,TI. ex-nrol ^ 
ull'°: ft II* da Alfande^ 328. Mltlaa. 
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ehroiUcofc^Sores'bSnciEfe 

l?eten- 
^amlgaa, 

'tre/uezas, 
flTlt"6 da P1'^8^ leia-se o prospecto que qellos, medalhas « moedaa Ca"eca 343- • (»•'** 

' 
- 
-1'^B

c^es eSMs?# 
aa noue(wTiSi 

c=?„ f&z&Wi $,4#o 
-u»&r^cio 

tv. :«asiid mimmsi• kM
iniuiiMM..: r-r^ Draca dos Lazaros 9* H Christn- 5? ™K?" n«« flnmlnios at! 1 Peclalmente preparado_pela pilar- ter", vale apena se apreciar,'pois 3 - 

^«» 
o» uaoarraque..Seive e passagens; M. B. Cavanellas. ~ seceos-e molhados, em Botafo-

I! ISIHVM rAQ-WW vam. 
a OS 9, s. Cbrlsto da nolle, macla e. drogarla A. Huas 

'.&. 
of « dma especlalidade at6 boje nesto ejtclusivomente para o uso exter- Avenlda Central n. 127. (32.120 8». loja emorada, flea de [graia, :

(JiailllElLl S W3 papels ; ern-,24. km SSS rSa dos Andradas. • (antlBa^pbttrwaela-' :Stmas) . pra- genero da actual moda; n&o' com- n<y A' venda em Indna os t,nna P? Sels a«nos de contrato; predlo rS- --iiMl
boras, na Av. Gomes-JYeire.4, r<OMPRA-SE at6 ' 10-000I um ploxlmo 

a; ua , 
?f 1.015 sa Tiradentes n< »• (23.113 Prem colletes antes de vlsltar ? ?m todas as boas. cso»»IAMBULO, dispondo de nu- formado. P,0«fe capital; Infor-ma-

SFiw"Si^SsI SsffifeBSBsS „„ " ciwun mmipibh _ 

-wmxtamm'm 

BS^Sm*%L w.' fe'• 
aaa 

- 
M

I krft glr-se arA^ Baffia; T-f"d^Rosal DR. ANNIBAL VAR" Ai^illmPinaineHtos qu! 6brl- 
"p te«Wo-da^o^odSd5lej A n» tasoes; pe^am ^empre a Yerda- ,P^v4de°ncla*StS muUo e"aras8°S 

|n 
mo«° deseja cncontrajgim-l : ,

ut'sa^isfesK,! GES.»nriii.a.s m g» H;r"iM,s£uS - P'»> l^ftJi**•&*>. iwMM u

if«assjaa«sr«i <ww*i ~s«asMa« BasaateartgMl rjifflWifciiiilMiiii M in I «
(13.631 d5 

ral33' .desvenda. qualquer 
Draa- "a8 

..—!  nla. neutrallsnr^^ males de'lnveja on^'.atelier, 4 r. Senador; Dantas 105. , 
'5?! ° 

f.®reS?D°° 
ras. Dft passelos fts casaB dosnll- 

I f* —t-  njysterio da vida. privada e com- r\:T,<uc1,rn Avlsae a;os pro- odio, facilitaL* casamento com a pes- Apumm. _,Tt; r- J^jporatorio. 
Maison-L. FRE- «nteis sem. saihlr de .sua residen - TT 

caaal francesprecisa de uma

^B CARTOMAlrt'P.— A ver- me^laBS,na.ruaJoaqulmSilva JJinu61TO prietartos vossos soa desejaaa. destruir feiticarla PALMYRA.— REj 19, rno Jacob, Paris". cla; dft consul tOs pelo somnambu- 
'M menine para servljos l.ves;

dadelra n- 24' sobrado. Lapa. . (29.333 aminos que para hypothecs -nln- 'AnrilTMhrSnn™ 
TJ .SfftefSL1?. 6 massaglstn, possue 

;. ' "mo das 10^horas da manha^^fts 7 «rata>se bemr r. Paraiso 71i Pajlr 
^

H , 1. • Emilia, depots--da vtsMar VC.o.—i Ti— r~; 7 guem: ptfdo competlr com- Dart,' »»P segredo pawt- senboKaa doen- da noite, a rua General Camara la Mattos: *>jmi!iHH|^^|
?.• 

¦i-epubllca Argentina, o Chile O 8a 
— Aluga-se metade de r da Qnltonda 08, lelterla Salutar. abpndancia de dinheiro,, alcan- tes quo nfto possam ter fllhos; n. 107, sob., proximo ft r. dos Ou- —*—:—¦——¦¦H yiuguay o Paraguay onde odobl' ^ uma comple.tamente ind-epen- r* 

. . (3.701 car cmprego rendoso. ndivmbar nu- garante-sa ser ¦tnfalllvel; accetta poBBB».nto.-.uaa* o DENTO. rives. ag TTMA moca .que trabalhd: por Sl» 
v ¦

»a pandes segredos para--con- dwte, a um caaal sem fllhos em meros de sorte,.ffimhar no jogo de parturlentej em pensftoj na rua A'U»Of- LImpa, conserve e —| . " '.' ' 
—9—i  U deBaja en'contrar uma:<^a:.-,(^®^^|

i„ .LtU(io 1uanto se desete. tan- casa de famllla; r. da Lapa 59._ t^A'-SE rcfelcfles e . dormld-as bolsal loteria ou qualquer outro. Os1 CamerIno 105. :- (17.786 ?I?I!?l0?_ea_.y?ss0s. dentes; preco SJANTA Therezn- Preclsa-se de para coser por flgurlno, ordenado
m__assumptoa comme.rclaes (29.129 Umulto em con-ta, tem. bllhai' dous ns. 5 e 0 tem muito znaior ¦- ------- - ¦ "SaflB. gScontra;BMBPtt rua_Uru- um qu'arto. moblllado. sd para y500. s6 a_ocelta em Botato^o. rua -

of[e?pp» , ou privados. /^.»T>Tn\f amttt r> .....i. „n para- se dlverttr ; pensfto dos via- Eorca e servem .para outros fins MAI rtlTI I (1 DAS SE- g ay "• 37, ¦ . ¦ ¦"¦ 50.04S dormlr; paga-se 50$ -a 60$; carta Bamblna , 73. (28.704 :"v;

I lis rg sajaaid ial¦ybiifej MOLESTIAS ¦¦ m

Si Se m U r'{'J" 

""1 
n b'ecl^^ (22-5M D tosHd«Rr°is, ^"ndo-se6 um pre- com a mBo ?u O olbar/Ou8 mCrao'ft fa? regras feUa oMj oTsseiofn£! 1 dft alsruma cousa," eon'/or^t^a* 

|
ra da m°i'o-u na ladel- pOMPRA-SE uma casa com ter- dio de' multo valor em garantla, dlstancla.- por, alguma carta que di- nemorrnagiaJ e todos os conimeiltos do farta; na r. dos Ourives n; 99. 2» -|a% m I tar^ dtrlja-Be Escadlnbaa da Can- : S

(nior mnWin ?' 
cura qual- rcno, a prestacdes, de Bom- lurn 8%: carta nara Edward Tl- I'iia ao doente. Estes ncciimnifldn*. Utero.reloDr. Annih:il\ar(Tas, na Ilia andar. (20.899 I'll I lMf 11 celcfton. 2. : (W.tJt -

pessoas que foreS ZitelVfl0 ^ 
successo a Ramos; cartas para noco, Carmo 62. sobr. (28.825 res'sflo os melbores talismans one da, Carioca D. 83, sobrado, das 2 j® nBr,vl?„ „ 

I" I KHII -II ..
^1 niio nod«™ ,:^™,.C3ter?!,s- fl"B A- Sllva, ft r. Chrlstovam Co- exitem. imnresmndo te> flnffln. boras. H4«s( |J"OVEM os biscoutos Lourelro, |l I llBll Jl TTM 

homemcompratlcade raa- .rf^^M

c"'"- 
"•¦l" wsnsmnssnS Mcurae"!l" 

¦ 
1

I itimaMl|ip sfiiDici-i-.v. IHpapfll
fill, Central do Bra- darf molestias do . corag&o. pul- ?¦ —enrantida ipelo sabio Dr. Ochoro- nara flmAtanhop P^ede-se -o favor, deentretcar A rua ,v-IfiSti'AYH^n'Af(a . 

I fwro «. SS &2SrffiS£.Si^SS,2 J8A*?8S!i*!rrs5-*^ "" maMM enuMuiaa r. SsKJs'SfesjfSSf -

&«&,•#• M SS nut Sa.*- 
- 
9B iWKIwlIM MBBBBtewKdM f I*mwi ««•«• . r; «HpBSisw(fl||k

J 
• 

ms Smssst<ssma m?™?.?.asasaeaiStefiBisawsBsiPl flp,^w»8Wj?S: - 
- 

-•¦ - 
¦- 

m A-.«BSg«fe- 
flnoitPPAUT tr, 

— Santa Juata, por morar no monte fvKrmoMar oi 
"dentM- 

oreco AppifStif"4m»SS« ;iu ™^i!fi.a^Uim,!tos Prlvados.com- - 
' ' (20-c71 ¦ .¦.-.¦¦¦ -:v..

fi?eaf|ih'omensVuS;Seattnn: galT^aveSTsi^os 
'R^rlgueB^ "" Pr,<30P0?! OCCULTISMO PRATICO, com conselhos eeAiae's"'sob^eTvIda P^?^*,^ "STS^Tt 

Sfe'tu^rr'^DSSha,V?,,>
^haffdos; 

r. da 
^nsM- g»UelP 

d. «, 
^ ^481 V^S

2®IJ5m5SrfeteSS,S1Stetr#- SPSuta'V^S? fLsE 
•«8toPem<,»ol«stCtdlff,Be"gSre®: ^vOlte^-a ®*d/t5"la^ PfR^E""SE 0 t«Wo de Depos,'. s" 1

?SH K?S»T?cSr»s B?«8rB88A.t^s »«i3C WVida' PiS,„Su.aIquer mysterlo da inlclaes D. M. h. (29.648 2&&J? „ sevtii felra.- »?m n >02 ter sorte em tudo, attrte amor trao molestias. Por melos de que U8,*4:i T^VlS.SSA"SB uma «W» *scplare«:

I 
S'SiSrSss: 

paa 
_ afe s 

P®kW&gfr®? 
WBSASi«s S'Ss££S"7;P 

i>W5aKfi«aa?sfr«»iwsSFSHr1 -S

I s» 
sStSSi: ^^gggggaji 

^ 
arttrirw.s: S&SsSSS sawa?»a»- >mg«aMsapg#5-^M

I 
6enad^SCEuzebIoai92.0 

moT/Hob! • ve'rlSSra 
""iuo Jtas^UISSas ® 

^^00^'" 
ca'KManl^e da pEECISA SE A' R 

T^^SSA-SB bote<tulra com

 

' 
<23-7^ yoKSo tempor<^a™i ISo VoT evi'ta"''^Vavldef^em®^"^ t<H?a a »mP^ 

^ 
Wsrra, »"«*• ® da tarde; r. Pff-79fV«tda?: 22laH°£ !d"

CJAKTOMANTE Hn,itn 7TZ J°s4l ba quatro annos que reside casos por processo e-uropeu sem mmnio'S. • frente; lim-se e escrevem-se car- morada oara-fainilla? com 401 mod. •
» Por 2t a6 nam entiK 

" faz na rua da Alfandega n. 124, pro* dor e sem operacao; na r; do La- COMPRAR JA NO INSTITUTO att^aitq -¦ tas pa.*a pessoas oue n&o saibam ouintAi a mAhi i in Aa - .¦ "'.
®*v»adlo 18 mod !• an°*riV 

r* xLmo 4 do Uruguayana. Conti vradlo 123. casa XX. Curatives ELECTRICSO. RUA DA ASSEU- ri S m,.' 
ler 

?Mn escrever. Faxem-ae re- dono reUrar^i Sari TT1* T"^'^"*4" lV>l)r«BH^Tn^^B
"mod. 

2 andar nda a prestar a carldade. _ prestacOes e ao alcance de-todos; BLB'A M. 45. ft T. do Hofflo 187 ^oh' S««"">eMoa par*-.. naturall««»S.- 
"tawaJSS^'oambE?lJSU 

ZtJ001*
<2#-8" ^consultat gratis. «4.26X . (15.507. X71)V 

H0BPiCl0 "'.jlttj'35^?^Mm8iVSi.JH

^ Si-;r (28.562 dea, A r. Blacbuelo k aSSSi JBHHH

mmm BRABIij

HAZELINE1 8N0W")
<Tr»d§ Uarh)

DEPOISDE

BARBEAR.SE

ss- CASAMENTOS

/jlARTAS de fiança — DSo-se
de bons negociantes e .pro-

prletaiios, muito barato; na Av-
üomes Freire n. 35, loja. (061

DENTISTA: ,Drí 
Adalbci'-

' to L. de Al-
melda, especialista cm ' cólloca-
ção de dente-s arllflclaes e obtu-
raçfles a ouro; Consultorios: tra-
vcs>-a de S. Francisco de Paula
n. 2G, de 1 Tis 5 e em Madureira.
A. rua Domingos Lopes n. 71, so-
brado, das S ao 1(2 dia. (26.129

Í\r. I.UIZ DE CASTRO — Es-
pecialidade: anemias e tuber-

culose pulmonar; consultas das
3 fts 4; rua Visconde do Rio Br-an-
co 31. (25.526

'10MPUAM-SJ3 
o vendem-se mo-

-j reis: na r. Conde de Bomflm
• 65. (2-1.1S8

1JA IIACULUAIJE Utí /'A1HS
especialista das moléstias U10.VI.
1'O-UltlXARIAS (ur-i.thra, be.tl-
tia. próstata, rins), moléstias da
L*TEKO (catarrhò, hemorrhagias,
elo.) o srPHIT,lS. Cura radical
e benigna da Ul*l)HOCEI,E, tu-
mores, sem dôr, sem* operação
cortante e sem interrupção das
uccupaçBes. Cons. ft r. da Uru-
Kuuyana 62. de 1 fta 5 lior.as.

(16.332

GONORRHEAS
t-aijoes. Cura radicai pelos pi o-
cesso3 do Dr. João Abreu; rua do
Hospício n. 35, das 8 fta 11 horas
e de 1 ftB 4. (30.(140

GONORRHEAS
, II.-mjwihíi. ¦ li, ,1,,, jnTulasl
de Bruzzi füo ò medicamento récommen-
dado pela classe medica coito o único
çapa?. de curar, sem estragar o estorna-
po. Depositnios; Biuzzi & C., rua du
Hospício n. 144. (30.093'

Ij iNIlKKHh AV oura radiet;l
du nunnncHd

oDtem-se
uma cura radical © certa- de 

"to,-

dos os corrlmentos recentes ou
chronicos. flores brancas e réten-
çac de .urinas com o uso do es-
pcciflco - anti.blennorrhaglco. es-
pecialmente preparado pela nhar-
macia o drogaria A. Ruas'.&. C.,
(a".y.8a pbormacia Simas) pra-
ça Tlradentes n. 9. . (23.113

TTM homem-com ph^ padof,, encerador
deseja te empregar
família; -r. conaeth
da Silva- 46, caaa'-7«. 1

Cura eezemas,

darthros e todas às mo-

lestias da pelle.

DIPOSllARIOS GrBnado St C.
Ia dò Março, 14 à 18

iiimA MEDICA 
- 
^

darf moléstias do. coraçfto. pul-
mOes. rins. estomago e intestl-
nos. pelo Dr. Annibal Varges. ft
rua da Carioca n. 33» sobrado,
das 2 fts 6 horas.' t (14.222

Ü|H 
casal decante,1

¦ cura uma eaahit
de u-ma^casa. do O.•fogo ou Leme, de.íl

nPg?l?&»'3y«.A

TTM caaal aem Blh
V apoa«nt« i mob])|

5ÍTaCdTcatt»
cna?v2rmuo^fed

cada do Cattat*; -* -1'1.

DS}K«Sé
ccnfecedes, pcr.moph
«scòlarea; Caaa Tav
tacto da 84 M.

DEI
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Ü5KNAT. IIO^BASII;^ Sexta-foira, 28 (fefdlho de 191 f
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MOVIMENTO DE VAPORES
VAPORES ESPERADOS

II» _oiti_
Mandos  •, nni.iiiliJ
U*ia  a 2 dc Agosto

110 • II,
Piii11  n 31 iln corrente

Aviso—As i.içus |iiiia os |)nt|iitles (!( lisssiíjirirosfii jfiíin iccrlml;i> j-irn.-ir < n por ion.,tii._l hrns
Dlilr- do lixrtlii |iii. jiailítla, Olllciis ii' eu.li.iic|iio-, Piiriiiiiiiiiiii;n<, uilircs,
tiil.ilis, n.st-npi ns e n íiln iiiiniiiiin.Oc.s noisci.'p'.i.ii.

AVISO.—O l.'i.yn llnollelrn coii.iiiu.lcii ans Sis.
CíillTBiiiioies, i|i.c as iiii*-'.is do e.vn rlaçíln sciiio
IClcniliis lin Arnia.eiii li. |, uo Caos ilo 1'orli).

Ayenida Central, 2,4e 6. UJ

O paquete _E3_xlXl£_
Ti ii, a liiuilii lclogi-|i|ila sem Ho

Salli;l na lil:i .'lu ilo corrente; ris ífl lio-
ros dn iiiaii.hi pn• :i Yicloilij ll.ihb, llacolu, llcrllc,
Cil-ilello, N.ii;,|, Oaií, .Muibi.iiiii.ni, P.irii e M.iiim-i.

O paquete Manáos
(Tem a bordo tclcgraptila irm Ilo)

S.iliini nn ili.i i, dc Agosto, As 10 lioras d.i
lll.illliã |i:ii,iVlcliirl», llnlilii, Mnccló, Revire. Cll-
beilcllo, "Viilnl, ( enru, Inliiyn, ItiiiMiiliii.
1'iini, "mi n I n rc in, Ohlili.s, 1'ni'liilliis, líu,
ciiuiarii c lliuiiuis.

MMIAi 1)1) XOIITH
SKRV1C0 DR PASSXOKtnOS

O paquete ALAGOAS
(Tem ii linr.lo Iclc.-raplil > sem Ilo)

Salilni un ilii 1 . de Agnslo
.u lu lioras 'In manhil.pnra Vlelnrlii, liuiiin

Mium-Io. Itietfc. Ciiliril.ll., Amei. Cenrfl,1'iiIii.vii, .liiiriii.iirui Pnrn, liuiínrf-ni, olilil.ii,1'iirlnrIn-*. li in- liiin u Mniiilu».

(SOCIEDADE
O pnnuolo SÍRIO

(Tem a lundu Icliyi.phla «em do)
Saliir.l nn (Ila 3 dc Agosto, n 1 hora ilu In. lc, paraSuínos, P.iraiinumi, Autunha, Sin
Krancl-c.,, ItaJii.y.Fl.riaiinpoils Itlo Cmiido (Poluía»)Pinto Alogioj cmn liaiisliiiiiln), MuulovidOo ,. Iiuenu.
AircÁ.

Ks'0 |iai|iic'o iKolcnl passageiros c car. is p:ir.ilodn.«r porlus d.i cscila, e mais para os ile JIA1TÕ
GlIOS-JÜ/iliuido-se o iransbiirJo cm Montevidéu.

I.IMIA 110 ItlO filiAMiH- POIlTO AI.IC.lt_
u |.;ii|iioio JAVARY

hihlrú liisi'iiiaii.|mciile do llio lira.ale para 1'clilis
C.nMn Al f.n, a chagada dns n:iqií_'e< (Ia linha ilu
Uiu da l'i'.,la, dando nn ii liauslnudu iinineiiiiiillenlu.

l.t.MIA» Illl Sl*l,
Scivii;ii dc passageiros-I.IMIA 0 Illl) HA PIIATA

U |illCJjlOlO SATURNO
iTero a lioido lclc*.rnplil.i mn fio)

Saliiiit nninl.i-feira 10 dn Agiiiílo, n I hoia
da lurilD, nara Saiipis. P.inuiaguá, Aniniiina, f-.Fian-
ti-i'ii, Majnl y, l''liriaii();iuli- e Ilio Cramle (Peinlase 1'nrt.i Alegro coni liiiiishordojJIniileviil u c llue-
nus Aires.Para Malto Gio.so c»le paquete sií fecho
carga-.

ANONYMA)
LINHA DE SERGIPE
1.IMIAS AI,'.VII,IAI(l_<l

-l-IIVI(.(l 1)11 l>ASMAC'l<:illU9
O Paquclo I RIS

.Sahirá no (ia 10 de Agoslo íls ii horas da nunliã
nua Viilinia, l.aravcü.s. Punia u'Arcia, Bahia.
IMaiid.i, Aiacajii, Peiieilu n Vill.i Nova.'.

I.IMIA lli: .-. MATIIBV9
O pnrjiiolo INDUSTRIAL

Sahirl na ili i 5 de Agoslo, as l heras da tarde para
Ciilui l'r!ii, lliiiH-mii-lin, riiinui, llenevcn*

te, i;unrii|.nry, . Iriorln, Hitrra e CUIuilc ilo
eti* .*. .fmlirii*»

Recebo pn> «ngclros e carga I. H sla pa-
quele recebe cargas para CacUocl ro e parau ]•!, I*. do liaiiemlrlm.

UNHAS DH ICUVPIÍ - LAGUNA
U -_U|ii_ie LAGUNA

Salilni ua >pgiiiiihir.cii'u 31 du con cate, ás 4
limas da larifi) para Aliara <lu_ lli-N. hnnliis,
(.'uu lll.ll, l*»uii|ii', I'iii-iiiiuí;h:í. S. Kl-iiu-
cl.co, lliijuli)', I liiilaiiiqnilis c I.ngiiiiu.

Iieccba curgas o piissiiyoiro-, sem boi-

SKIIVIÇO QIJINZKNAL ENTBR PORTO ALEGRE
lí MANÁOS

LINHAS DB CAIIGAS
O VAPOR

PYRINEUS
Sahirá no dia 30 ilo corrente, para SjüIos, Pa-

ramigiiá. (lio Grande, Pelotas o Porto Alegre.

O VAPOR

^i-_-a-______i_-^_-.->«----__-,•. nrri-n-—rr iiimnn__iiiiM_.i n i-_iwiii__in n nu  -

BOCAINA
Sahirá no dia 10 de Ago.-to, para Bahia,

Maceió, Recito, Cabodollo, Ceará, Camo-
cim, Ama: raça 3, Para e Manáos.

i.ixnA \onrii AMr.moA-.A*
t«.« .-"ERVIÇO DR PASSAGRlliosUNHA DlttfiOTA ^AltA.Nia.VwYon,
0 magnífico paquete SÍO ULO

./Dotado d. «aPpeclae.cappaorel,,o. «,, ,„„
IVIAUIIM HAIMDA)

Síihiri no dia 2 do Ago-to, 41 4 horas da lardj, p.ra>

Mervlcu c.peclal d, _.S*.«_. °'*rl""*"'"Vl

¦BIIVICO DB CAROA»
O VAPOR

Purús
Sahirá no dia o dc Agosto,'par¦ Santos e Nciv-Y,)f'_-,Vii|ioi> espei-ndo :
Funis........... n SO do car_.Cii(0

(30.26?Cigarros maroa VEADO
__-__. 200 r-éijs. Grande variedade em brindes

(35.20o
LTJitA moça aluga uma sala do'frente, cum café e l!mp:_.n, aaiii) 8tíri.ior .!-.¦ meín oilatlü o po-».Cfto ein tuna d4ta rua» trnunvcr-saes du Cattete; caria para Baljnntvl .> Jornal.

TTMA -i-iiliiii-u viuva nlu^.i l.uni i
A- qua lio ileei-iiic-ni. me mobília-
do e com .ntrud.i Independente'; !
a mn Hcnhor qu ¦ tiueira oceiipal-o j
j>.im ile* eançu : carta ao chòcí- *
ptorlo deste Jornal :i M. dn Silva. I

l l".l.!'.i_

TTMn in-n ile pequena faml Ia de, *-*' tn.t-imoüto pr-ícl-ta de limainioqa j.ara coz nhar e lavai-, paradorinlr cin ciisn dus paf.õ.s; narua lleiijainln Còiistan: in;i; Cat-
tele. (ir:

'WilA mm\m rcmiiRi
| Remédio infallivel para (listniieào das baratas

DEPiSiTO: AR/ÜJO FREITAS & C.-Ruii dos Ourives 88

tT.M 
occultlstn mala ns feltlcct-

'res, une u-s que estilo separa-
do." dft sorte, traiu ile moléstias
Incuráveis, diz lodo; aiu-i-.ile a
clianiíido-í. Consultas ilas 8 ho-
ras ao rneÍo-<IIa, nu nua tio líia-
cluiclo n. "., M. K-rnundes. (SOU

U.M 
casal chegado lia pouca da

üiiropa iií**-t'ja o m pregar-se
juntos, lendo ella pratica de co-
ülnjin e lambem de confeitaria b
elle como ajudante de confellei-
tro ou qualquer outro serviço que
tenha garantia; para tia tar na
i*. da Pratnhá u. 7. (02."i

ira, ti-n.lo

33.1 Pt-

ar£^j^*-\sA^^&x'__S; -¦__»_«?'. _g5_-.-.h
____"¦' "• -" -'u'-"'1'- C-i>.i-o trata-se na r. do ltoiarlo SS. \ t\OR — Tratamento da svpbllli.
V^I-NDE-SI. chácara de verdu -» ran, Ima ... baraia, fròsucziaiimbulanto gãrnnlldji; o motivodn venda e o dono Ir pnrn aterra; na rua Miguel Fernandesn. 181, mod., estnijflo d.i M-oyer.

C'!).:i.-,.-,
v; K.vdio-ki. um motor dentário;' nn r. .Santo Chrlsto 181, alíi As10 horas du manhã. (20.161

Up-quònó n-iíoe:» ,; .,.•,.,¦:;:;i;, vi.2*0-13^ linc'";a *1p ^u'^m
aiiKiiii-nl.al-u toma para sócio uni ,,, ° ''i,s''' dovpasto.de segniuln
senhor de bom procedimento, uue ?_?.se-.í0m,,t0l'°,s c"s 'mposiu« pa-
seja criterioso, poi.s tinta com\¥°?, ali ° ""' ll° nrfsente anno:Ipessoa quc porte abonar .sen pro-cedlmento; n quem convlc: res-
poluía par carta ao escrlptorlo«leste joi-iiul. a M. .*s. Pèro-rii.

i li;::

A M._M'-.M-si. nina rica divisão
» de peroba. 6om a rnViié. e ou-

trás; escrivaninha a para um -dous
e t es loy.arc_) : -i: maqões paia
(|Ualqusr negocio; 'baleOes, vltrl-
lies. loldoB. fogo es patentes o a
gaz. lusti'. s e ilo tudo: fi lt. do
Hoaplcio 1 SU e 17-. (.29.064

uma*V7"H.\'DB-SE
' 30$; uma mesa por

eomnio.la por
por IOÇ; um

berço do madeira por 1..Í e uma
inaclilna de milo por lõí; nn rua
l'"rel Caneca n. 553, casa 5.

(A. 1.1-IC
"TjriSNDIS-SIS uma mobiliii ile sa-* la, quas| nova, por precD ra-
zo.ivil; nn r. do Itlac-huelo ls.

(A. 1.1-17
"\*"1-;N1">I'.-S1': 

um liom vloloncpllo> com pouco uso. em psrCí-iloes t art o o c o m ca i xa; n a )• ua (J e -
ncral Canabarro n. -his. cÕtíS
¦CTUNDE-Slü

' «*ii-í.a (le aví

t ala¦nm o
nn r. da Cl:

5r, Ribeiro.
mboa 149.

(23.5-'S
¦\*">01_"sO -

' clp antes
Petròpolls !)S.

Uecciona-se a iprlJi-
It. H.; l-, Itaiãn ili

¦V-KJ.-IH-l.M-KK 
in iveis a* burat-_ft. nus: còlcliõcs

formn-so a capricho; unia in
cll r

,. ,,,i6G6 S' T.r-wmento da s.vpbll(M.217| «"-'•-» pi-io Dr. Annlbal Viirgcs
A i ua da Carioca 8.1, das 2 fis .".

P-vços noras t, ,.a nlft visconde do Itlure- Branco 81, ilus 11 As 12. i**s.HI*í

PELAS CHAGAS DE
CHRISTO

Tina Bcnboh" achanrto-so rtocn*
te ba aunos c Impossibilitada de
trabalhai', comi. prova com attes-
tudo medico e com duas filhas,
estando unia tuberculosa. nao

| podendo lambem trabalhar o sem
ter meios para sustentar-ao e íls
Mias duas (Ilhas, passando as
maiores nece ..slda"def., vem por
isso pedi:- As pessoas caridosos
c fts almas benifaiiejas. paos o
miles de famílias, pelo amor do•'eu.-: lllhos e por alma de seus
parente-, o pela .Sagrada Paixão e
Morlo de Nosso .Senhor Jesus-
Chrlsto uma esmola pnra o seu
sustento o alllvlar os seus soffrl-
mentos c de nuas filhas, pois que.
Deus a todos dará. recompensa.

j — Itua Senhor de Maltoslnhos
n. "4. nnt. 26. primeira casa.

I bond.. de Calumby o ltapiru*. Ei-
la caridosa redaci;fio presta-se a
receber torta e qualquer esmola

com este destino caridoso. <2S.SS6

•I'i Hi-i o.:n .lii.-o laboiis .lOçoon;, a-OnflOOnO — Precisa-se destana guarda-p-atas 55»; comniodas 
f"*-"J*-'iPW'-,iniportan.:Ia com um.ovas .i.J a t.i.Ç; sup.'i*Ior mobília Juro_ razoável, em letras mensaes
de .iOiij, ucceitas por um iie.o-ciante, easa untlira e muito co-
nlieclila na. praça; deixe cartasneste Jornal, a Moraos. (il.s.l71i

ilu canella, novn 1803; "to.leite
a :ir.?, .d* c -Sil$: na r. V.nle e
Qua lio de .Maio 60S; .Sampaio.

(21.SOO

\JTEXDE-SE 
um bom p ano qua-

tro bis. l.Mcyel. o mrlhor f o r-' | 
~——¦¦"•'

mato. por prirjo razoável; "An'» juros de II e 10 oio ao aniio lie-
Plano de Ouro", A íl. Rlachuelo i rnni.-as. alugueis e juros de apoll-

180:000$000 a,1:0.("100?, s0*
Y 

w bre liypotheias

425. ca;*.a do Guimarães. (2S.4S7
"V^ENl-E-SE 

uma carroça cnn li-* cen Ca. o dous animaes arreía-
los; parn ver e tratar na praqa
lo E. Novo 1 ...açougue. (A. 1.10S

ou rpassa-sc uma j
Ovos, lenilo boa |freguezla do varejo o do Interior,*'!

por motivo de moléstia. Ifaz-so
qniilquei' negocio; r. I'iel Caneca
11. 230. (2'.l.7."J

TjI.ENDE-.SH boa f|uilaiida com• boa freguezla o eo-m.niodc-i pa-rn morada; A lí. General Redra
n. 00. (29.800
•ATENDE-SE 

em lellilo hoje. ft.i» l_ liuras. quantidade ilo por-ta'... portões o grades de ferro.
talhas, bulaiistres para escadas,
duas cscailas de ferro, dous bar-
rai;i>o>'. cVnco bilhares, cofres;
va los moveis, diversas eserlva-
lilnhas para um. dous c tres lo-
gares; sorri circular, ant .ações,
balcões, vitrines, toldos, n. sas,
e vários artlgis. patentes, assim
como se passa a casa. u_!i.'!'.-..

^TÍENDE-SK uma casa do post.» ou admlttc-so um soclo; in-
Trezeformações na r.

n. 10, alfaiataria
le Maio
(-'S.7I7

T*rENDEM.SI_ uma ariiuiqi.o e* um guarda-vestidos, preço ba-
ralo ; rua da America n. 2s.

(27.123

PÍLULAS DO
DB. C. NOVAES

< ura iiifulUvel cl»_ IVh¦•(**• |i.*ili3_li*c_,
iit. 1'iiiiUi'nli'H o hlli»s:i_._c-.di*MV miiiIcM.i».

Ii>ll:iiiir.i.'l(<">i's do (Fç.-kEo <* Imico,
:ui«*iiii:i_, ncvi*:-.l-;i:is. ojiil:irâo, icli>i>lcii1,

utaiüi-rlln.. ele, c(c.
As PÍLULAS OO UU. C. 

'NOVAES 
não se confim-

dem com as pariacoas. E* um pro.lunto formulado por
um clínico ivhallsado e conhen_.llH--.imo. a sua efíicacia í
garantida e comprovada por inntfm&roa nlt:'Slado3 do
povo c pelas autoridades meillcasas mais competentes.

Puramente vogo taes; Não exigem dieta.
A* venda na., boas pharmacíás e drogarias.
jVílo nc deJxciu i.tiidir com iim IinHactlcs v nhI»nIHiiI-

•.•ile.. ExiJiitii I'II,I'I,\S 1)0 DK, C. -NÕVAUS c verlfl-
quem Hcmprc a otrcll» vcriii-IIia, mitrca rcprlNtrinln.

Riehard Stallnrd dc Azevedo. Itlo ,je Janeiro, Paris
Londres, Premiado nas prlnelpaes exposições do mundo.

DIvP0SITAIW0S :
ARAÚJO & WflLmO, rua de 8. Pedro 82 fj

em usiif: neto; •:. ilo Oiivi.lur..ti. sob., frente, Caetaao. (27.51)1

Aos Srs. dentistas
Concertos ile chapas de ou: o,

vulcanite e reformas em duas ho-ras, coroas de ouro ou plaiina em
uma bor-i: sO no laboratório do
prothese; Avenida Central l;l.S.

(20.700
i-OSTUEEIRÃS

Preci.-a-se de boas cò-rplnhci-
ras coni pratica e desembaraça-
das, paga-.se bem; r. Nova do
Ouvidor 30, primeiro andar.

(20.SOO

(34.309

T, l'.*MiI.-.l. nm esplendido piano , 
"yENDE-SE 

uma quitanda, fa-I leyel, grande modelo, n, 4, ' ' zondo bom negocio, grandenovo o perfeito, por metade do j ili posilo de carvilo e lenha, avescustq.Mlo particular; r. da:Alfíiii- o ovos, tudo recebido d'-eeta-nega -ii) mod, (20.291 menfe; vende-se barato; o mot.vo
¦YT-.N-t-i. -i.-  ."^T 'o- .' ° dono ler de Ir para a Europa;

V iVmi .1rnnvn. , -i Vr".','1' ''' C'»'tete 60, eom o Sr. 1-orrelrh.? quasi nova; r. Moraes c Valia , * i m_n. 29, Lapa. ""> <<¦>> • * *'u
(29.148 I

-VTI.-VIH- ^-r- '.  
"\/ENT.E.\t-'SE 

mobília de sala
V ,',n- K:r,„ ,',,"a,l,oa Cll'r:' com' "do visitas c mnls pecas: na •
,.„,"„ '.,.,,:_ _.K .!.ra,^'.._. «''">« SP'!?.» »• H Piedade.

APROVEITEM
A (.rande venda nue estA fazen-

do a Cisa Vlll.ii,a, A r. Frei Ca-
neea 120, em frente, A rua do Itla-
chtielo, louças, trens de. cozinha,
talhere-i c grande saldo do panei-ias, caldeirões; etc. A .venda _ pa-
ra dar logu. A reforma do" preilio.

¦ ¦¦¦-. (29.9S3

APOSENTOS
Preelsa-se de oOugrar em' casa.

do fam lia dlslincta, com pensão,uma sala sem mobília e umijuar-
to para uma senhora de Uno trá-
to: sú so: ve no Cattete, ate Uota^,
fogo ou ruas pinalellas, transver-
saes o Laranjeiras; cartas as i-ni-
claes Al. N., A rua Almirante Ta-
nian.ard- 59. (29.994

rua dos Volitiiia io.i
191.

Cll
mu

da Pátria
(2U.lt'i!l (A. 1.12

li! armações, balcilo

yENDE-SE muito barato "gaio-
» Ias. ratoeiras o tecidos de ara-

me para clarabolas, escriptorlòs
c grades de Jardim, tecidos de
ninnie para cercas c gillllnheiros
a 4()ü ris o metro; na nova fabrl-
ca da Avenida Passos 10 1.

(20.Cll

yi.NDE-SE umn parelba, denui-» maes, cOr baia, própria paracarro de luxo; pnra tratar na r.
S. Luiz Gonzaga n. 99. (2I.77U

bom piano
por preçonioiileo; A 1(. do Sacramento 34.

(2S.ISS

AT-.vtvn- 
-i.- i „„.,,.!., - \ «¦-•*• "-¦i".>i.-__. armações, ba cão'."; 

. ' Buniiln-.puçn de \ (, balança em perfeito estado;
r . Íaina-B. 

'"'xíev'.',-"' ' 
r»í-í-?. ,,n, tl;n'-?asn Ce,',,ueira Lima SI'¦ •"¦dlnn !¦.¦¦ -Meyer. (29.0S2 estação do Klacluielo. (A. 1.135

yENDE-SE ou àrrehdii-se grau-' de sitio em Cascadura, r. Gon-
Cali-es Dias 58, das 3 As 4 horas.

(29.255

•yENDE-sia um
I » Pleyel. perfeito

\ ENDE-SE
G

terreno nn rua

ao Colleglo Milltnr, eom ISX50:
tendo dó fundos n lnrgiirn dc 1
metro o 50: trata-se nu r. l'rl-
nieiro do Marco 51, sob., dns 11 As
lí horas. (_S;7S7
¦yENDE-SB 

um cinturão ele-
' ctrico com pouco uso: na rua

da Saúde 195; botequim. (2S.722

"\ Tl.N'ltl.-Sl-j um bonito preparo* 
parn quarto, com »|iiiuro peças,

em bom eslado; trata-se na rua
Dr. Arlstldes Lobo 240, sobr.

129.170

yENDEAI-SE boa liincliinn ile
.' |ie. Slnger, por 35$ o uma dl-

OLARIA
Precisa-se de dous marombel-

ros pnrn uma olaria a vapor; bra-
ta-se dc 1 As I horas, na r. do
Hospício 124, sob. (29.S6II

TYPOGRAPHIA
Pi ecisa-sc de compos:tores de

linhas c de uni Impressor para
maihlna Alauset; r. dos invall-
dos 30. (29.885

COSTUREIRAS
Preelsa-se. dc acabadelras do

caniU"as para lrabalh_i em suns
casas; pura tratar na r. do Hos-
pleio 130. (29.982

CASA "
A1 u ya - so n ma boa casa; praia

do 1-lnniengò 120, casa 1; trata-se
na mesma. (37

Café dos Estados
o rte melhor qual idade e mais

pu:-o, moldo íi vista do freguês.;
kilo 1»300, meio kilo $700: r. da

iiignayana, esquina da do lios-
piclo. (29.798

MOT__IS
(.'amas para casados, 32$ a 30$,

canella 45$ e 30$, solteiros 2(1$,
tolletle de vlnhatlco. 100$ a 105$;
canella 105$ a 110$, Inglezes 150$,
coninindas dc vlnhatico 55$, 00$,
guardii-eomldas 50$: guarda-lou-
i.-as 50$ ; giiarila-veslldos 50$ a(1(1$ ;¦ mobílias 130$; estufadas a
1S0$ e 200$ ; mesas elásticas «5$;
cadeiras austríacas 110? a 320$;
diizia canella 75$ ; dormitórios de
canella, cinco pecas 320$ ; ditos
superiores com seis pecas 510$ ;salas de jantar de canella 450$ ;oabides de centro 10$ ; mesas dc
centro ln$ : colchões para casa-
dos 10$ a 30$; solteiro 4$ a 13$;
nao ine-ncionamus mais prei-os, 6
tudo com grande abatimento, íIndo novo e de primeira, quall-dade. Parece mysterio, sO vendo
paru crê.*.ao Leão dos Mai es
110 LARGO OA LAPA 119

(ioo

CORPINHEIRAS
Preolsa-se de boas no atellorda run (Junc/alves Dias 08, primei-ro andar, pnga-so bom ordenado.NBo fazem serilo. (74

Escriptas feitas
á machina

Dúeiiniento.. cortas, otllcios, re-
queriuientos, etc, e qualquer nu-
mero do copias cxnct-amente
cguaes: fazem-se a preços redu-
zldus na Avenida Gomes Freire
(17, charutarla Mattos. (29.976

Trilhos usados
Compram-se em bom estado ;

trala-au na r. do Hospício 124,
«ob., de 1 As 4 horas. (29.868

Dama de companhia
Uma moca de família chegada

do Interior emprega-_ievvpara ar-
íuniailelra, coser, etc; cartas no
eacrlntorio deste Jornal a Adclal-
de. (30

GRAMOPHONEF?
. 'Aviso inipoilante.— A Casa
Cateyssr.ii tem A venda um pre-
parado para renovar chapas. Es-
lc preparado tem a prnpi led-ade
de llrar toda a Impureza, além de
reforçai' .as vozes, por mais es-
trag-mlas que estejam: de simples
appilcai.ao e de resultado garan-tido, A venda unicamente nesta
casa. Cuidado com as linHações
que venliani a ser vendidas mais
tarde, eomo tal. Exigir nos ro-
tules a lli ma da casa Cateysson.
Esta casa compra, vende o troca
chapas, a primeira e única no
gênero, nesta capital, concerta
grainoplioncs. Ultima novidade :cartões po.taes fallantes que to-
cnm em qualquer apparclho as-
sombrosa novidade só na casa
Cateysson. Keinettem-se pa.'a o
interior pelo Correo; r. Marechal
Eloiinno 52, não 'confundir;

(29.114

OSGÂBELLOS BRANCOS
Voltam a cOr e vigor pri-

mltlvos com oito dias de uso
da ÁGUA JUVENTA. Única
lnoffenslva e de effeito real,
não mancha a pelle c não
tem pô em suspensão. Extln-
Btie a caspa e torna os ca-
bollos bellos e abundantes;
3$000; Pare Royal, • Coelho
Bastos. Clrlo, Basln. Orlando
Rangel, Drog. Matos, etc.

João Barbosa Torres
SÉTIMO DIA

t 

Emllla Cândida Torres,
Álvaro Barbosa Torres o
Henrique Barbosa' Torres
agradecem do coração a

todas as pessoas que acompa-
nhiiram ft ultima morada os
restos inortaes de seu multo
idolatrado esposo e querido paoe de novo convidam a todos osseus parentes e amigos, assim
como os do finado JOAO II.Mt-
BOSA TOUHIÍS para assistirem
6, missa que pelo eterno descan-
ço de sua alma mandam rezar
hoje, sexta-feira, 28 do corrente
&s 8 horas, na Egreja do largo
do Machado. (29.108

(35:821

INSTITUTO MEDICO
DE

TODOS OS SAXTOS
Médicos, dentistas, medicamen-

tos, funoraes e luto.
Contribuição mensal 2$ por che-

fe e pessoa de família 1$; rua Se-
nador José Bonifácio 169, estação
de Todos os Santos. f (96

Carroças
Vendem-se cinco garys em per-feito estado, c com os jogos doarre'ns e subsalcntes; trata-se nolargo da Carioca 24, segundo .an-dar, com o S::. Andrade, do meio-dia As 4 1|2 horas, - (121

PH__RMÃCÍÃ
Vende-se uma bem montada om

opti.mo arrabalde dc' Nlctlieroy, e
com ill.r'as regulnres, per 4:500$;
informa-se na r. da Conceição 23,
Nlctlieroy.' (171

Antônio R. de Almeida

Clinica Medica. Grande
estabelecimento alie-
mão.

Cu.a de todas as doenças ehro-
nicas sem operação nem dor c sú
cobra após a oura; lia Dra. e Drs.
e commodldades para doentes e
convalescentes; no Campo de São
Clirlstovam 57, bonds de S. Ja-
nuarlo e Cascaduia. (29.481

t.i ds mão, por 1.",$, garantidas;,
na r. Sele de Setembro n. 233. | Participa aos Seus amigos e!

102-1 clientes que mudou o seu cônsul-]*_~r,*_7iV..T7"~77:—' '- I torlo dentário c residência Dará'
VENDEM-.SE portas de calha n rim Sete de Setembro 183, pri-' e de vidro eom caixllhos, do mc'o-o andar. (143
demolição: na rua Senador Pom
eu n. 204. (29.741

jj-jj-jj.' M I I 1 I„L_L_-L_I.LI II 11 1 I 111 I 1 1 I 1 I I l 1 ; I 1 1 I t í«ses.» _..-..„ .««••.«««•««••tt««(ieeo<|i»iM__«««M»«

A' VENDA o emocionante romance:

-OOTHlf DO MOINHO
y 

h..:_..i.!_ 
SmVbom pon'to ",| °bra completa em 3 volumes, acompanhada

_...2* ti_ musien .-% ti.rio n\ roí rB\i:<;it%

Vaccas e novilhas
Vendem-se vaccas e novilhas

tourlnas, paridas e prestes a ter
crias; vaccas a 350$ e novilhas a
250$: Informações, ma do Passeio
52, das 9 As 11 horas da manhil.

(29.742

bem, af regue.adi; na r.
tovam I '

)g"ca!Sf-Ij:T:;%|! Preço da obra completa: 51000
"V7"E,N'DEM-SE 

um varejo par» cigarros o uma geladeira ei
bom estudo ; Candelária 7::

 (2S.77.5
"T, IS.VDE-SE um plano Erafff,» por preço bem razoável; tra-
ta-se r. Pinheiro 4. Cattete.

(2S.S72
"¦""TENDE-SE uma mobília de sala

» de visitas; r. D. Mlncrvinn
n. 18, Estacio. (2.S.S5S
"T^ENDEM-SE 

uma armação no-
' va e um balcão de volta com

pedra mármore, uma copa, um
varejo de cignitos dc volta, um
balcão de pé direito e tres mesas
redondas com pedras mármores;
trata-se na r. D. Manuel 70, ou
travessa Costa Velho 12. (29.015

VENDEM-SE 
um bocado de ar-

inação e uma vitrine de porta;na ma do Cattete n.' 367. (2S.917
"V7"E.VDE-SE 

o terreno do lim da* r. Elias Barbosa, parallelo A
Estrada do Ferro, com frente paraduas ruas, mendlndo de frento

F»elo correio, mais 1§000
Os volemes nâo se vendem se,_ ara-amante

CASA CHIC
T. a_pa_«n__e inii.i ca»n

ricamciilc moliillailii. pro- jpri» papa mu ca.al dc tra-
(miieiito; pura ver c tra-
(ar na rua Vrrrrira Vian
¦ia -24, taiicle. (13
Casa mobiliada e pensão

Traspn_sa-se uma bem monta-
da com 14 quartos bem mobília-
dos, todos oceiipados e dando bom
rendimento. A" cerca de 100 me-
tros do Motel Avenida. Motivos
especlaes. ltcquei* pequeno capl-
tal; cartas na caixa postal 1.176.

(177

COZINHEIRA
Precisa-se de uma bon cozinhei-

ca do trivial e mnls alguns servi-
ços leves; trata-se na r. Nery
Eeirelra 26. ant. dc S. Salvador.

(29.150

TRASPASSA-SE

TYPOGRAPHIA
-..Compra-se um prelo movido apé. em segunda mAo, de 30 por 40,
preço moilco; propostas por car-ta com as inlciaes D. C, riiaJa..i;lim Botânico 418. (29.754

Barra do Pirahy
A rifa de um mlraphòne. quedevia correr com a Loteria Na-

clonal, no ultimo sabbado do
mez de Julho, por força maior
fica, adiada para o ult.mo sab-
bado do mez de Agosto, lntrans-
fiMivel.

27—7—911.—F. CASTRO.
- (36.252

Pedidos ao JORNAL DO BRASIL-Avenida Central, 110 e 112 ,^^^-_-t.m.í_.rl_,^:
.•."¦•'. 

' l u u ' ' a .liada e com alguns hospedes; nc

-4^^^T^^yffl9ffl

"TTESiDHM-NE 
terras superiores.

V com divisas garantidas, cm
Campo.: No voa do Parai.apanc-
ma iHilatlo de S. Paulo), a duas
léguas da sede da Comarca: tra-
ta-se A Travessa Monitor! 35. ou
A It. do Hosa-lo 169
com o Dr. Tliomaz VI

pral-a de Botafogo e trata-se com
o Sr. Costa, na r. do Ouvidor 143.
segundo andar, (29.091

ALUGA-SE
~TE-NDE-SE -u-tna boa nuitanila '"'' bom co™mo<'o. sala e quarto,

V fazendo bom nego. .o ve ie com -íer';c,ula 
S**" 'oda a casa, a

muito carvão e lenha- na r da _"* senhaTa- *« ou a casal sem
Floresta ll. 40 Catumb.- üai»ll'os. em casa de faml 11 sôrla e' l"au"'*'>>,'.„ -,-|cm prlme.ro andar: r. Coronel

l-¦"••4» Pedro Alves 35. botciiulm. nrnlii
l' andar. T,. ENDE-SE uma vneca, dando
g... -oc !. .'," '-""""'fas de leito e dons
(-'•-'•"> I yltellos; na r. Getullo 35 moerno;

Todos cs Santos. (29.S43"T7^I'_X1)I*„-.S1'' 
on t raspa ssa-se

> botequim da r. Cura 17:^ tra- ¦ -^ -"n:\iH-M-_R 
mowls f, prestata-se no mesmo, cm D. Clara.

E. F. C. B.  ,-,, , -*"*-'* de 21 semanas; na rua¦.-*. i«.), General Câmara 272, entrega sem
llndor. (29.S4S

,„ ,„,, .,. ... , . , \*"I.Xl'..M-st. cofres usa-los, de - 
39 e 41- não ..VeNa 

e_.e 
ÍSS?™! v**rios támtòhos e fabrlèantcs, "VrENDE-SB um armazém

Ireco 5:00Ò$- tr_ a-fe na r0r._. ' prcl,s5."-' «scevanlnhas, estantes !,'*-''<-"s <-, molhados; Informa-
ral Cam.rá 311 (V. nn . I paro "vros, manlqulns para ho- <. »-" íl H-. Sen- de Setembro, es-rni v-aiuaia ju. (.-4.J08 ; meus c senhoras, biombos para quina da travessa do Ouvido.-.

Formosa. (29.071

tapanientos, divisões usadas e no- cnsa do fruetas. eom o Sr. Lini
Yi^i^íí^^tóJS .. I yas_._i.av-i escriptorlòs e saias; com | «ouvea.
rLledÒC,Sen'.<U>Bnn^S0G° 

"*''. 
"i ,",. a""'0'8"*18 ° vidroV. arai_e'oú ba-rua <io benaao n. 280. (_'!).3n laustres; manda-se collocar e lus-

(29.872

Uma ou duas portas
Piecisa-se para ourives; trata-

se na r. Marechal Florlano 120,
loja. (29.230

ALUGA-SE
T„ para negocio limpo parte de uma

casa em bom ponto e em condi-
eões vantajosas; Informa-se na
r. da Quitanda, esquina da dn
Alfândega, chapclaila Souza.

(29.119

. trar e cobra-se por metro. Com-
¦;.__,.?"] '"¦ ' Pra.-se qualquer quantidade de

*\7"ENDE-SE
» penca para yende_r gallinhas; i moveis dê escrlptorfo,"cpfFeã; _H-"l- • F orlario; 10 per 50; tratarcoiiTÕ

VENDE-SE um terreno na rua* Vinte de Novembro, Copnca-
iana, .próximo A praça Marechal

trata-se r. Bamblna 31, das 11 ho- soes. etc
na en diante. (29.485 ! n. 77.

r. Senhor dos Passos
(29.093 ' r. Paixão, rua do Hosplc o 153.

(29.821ln. 172.

AUTOMÓVEL
Vende-se um landolé, de luxo,

forca de 60 cavallos, marca San
Glorgio Napler; ver e tratar na
Brasil Garuge, rua do lílachuelb

Professora de francez
Uma _:-mhora franceza, séria,

bem educada, dando de _i as me-
llvoires referencias. offerece-se
para lecelonar francez .pelo me-
thod'_ Berlitz, eonvei-saQÜo. etc.

Pôde lecelonar íúra ou em sua
casa. Preços módicos, líuá Conde
de Bomíhn 954. (29.702

Restaurante Prato Fino
ktTA MAHAXGUAPE 17, LAPA

Telephone 1.567. Serviço de
carta, com preços ma.cados, o
ma.'- ictconomlco em preços que
existe na Capital. Pensões a do-
mlclllo, em caixa e marmita.

(29.641

Pharmacia Brasil
líomo-opathia e Allopathia

147— RUA DA QUITANDA —147
Preços de drogar'a

Ninguém, mas mesmo ninguém
beve comprar remédios ou mandar,
aviar suas receitas sem primei.osaber o preço da PHAKMACIA
BRASIL, porque é a que melhores
vantagens offereee, quer pela pu-reza de seus medicamentos-, quer
pelos preços.

I-AÜl.O DE SA' & C.
(119

José Antônio de Mattos

tD. 

Angela Affonso de
Mattos, Caetano do Mat-
tos, D. Maria Dura de
Mattos (ausentes), Joa-

qulm de Mattos, senhora e filhos
e José de Mattos o filhos agra-
decem a todas as pessoas que sedignaram acompanhar os restosmortaes de seu sempre lembra-
do marido, filho, Irmão, cunha-
do, tio, sobrinho o primo JOSÉ'ANTÔNIO DE MATTOS e denovo lhes rogam para assistirem
á missa de sétimo dia que porsua alma mandam celebraramanhã, sabbado, 29 do corren-
te, as 9 horas, na Egreja Matriz
de S. João, em Nictheroy, con-fessando-se desde já eternamen-
te agradecidos. (29.64.

Viuva Arminda Martins
da Costa Miranda

t.» 

0,srV'aIt''? Gomes da COsj ¦ta Miranda, Tolanda Golmes da Costa Mlrnnfl^jAlteres João Martin" ?mais parentes peiihorados «Vra-decen, a todas as pessoas ,,?,?.£dignaram acompanhar os r.i_Jmortaes de sua Idolatrada ,iS. iirmu, sobrinha c prima vi! í»'
JA MIKAMiA e de novo .onvlJdam a todos os parentes e nm 3gos para assistirem fl. n.issaT|sétimo dia que pelo repow
,et.e. n° _e/sua ulma mundam èeílebrar hoje, sexta-feira, 28 Lcorrente, fts 10 horas, na Kerohide S. Francisco de Paula ^Jquet0se confessam eternnmeW

i. i'. i oa

José'Pio Machado

+ 

'• Ttlta Tlmotheo Machadoe sua filha convidam «.eus. parentes e pessoas de sun?amigado para assistirem _¦missa de 1" aniilversarlo dc setfsaudoso filho e irmão JOSÉ PioMACHADO amanhã, sabbado.'29 do corrente, fls 8 *_ horasna Matriz de Nossa Senhora ilLllz- (20.7I.S-

Alzira Augusta da Silva

tPelo 

r pouso eterno' de
sua alma mandam seu fl-
lho Bernárdlno e seus
compadres Diogo de Ma-

galhães Fonseca e Ellzabetn
Otto, celebrar uma missa, amà-nha, sabbado, 29 do corrente, as8 V4 horas, na Egreja dé SãoJoaquim. (48

Maria Teixeira Fabricio

tJosé 

Raposo Fabricio efilhos, mãe é esposo agra-decem do coração a todas
••a. "pessoas que acompa-

nharam os restos mortaes de sua
Idolatrada esposa e mãe D, MA-
KIA TEIXEIRA FABRICIO ede novo convidam para assisti-
rem á missa de sétimo dia ama-
nhã, sabbado, 29 do corrente, fls9 % horas, na Egreja do Espl-
rito Santo, pelo que desde jft. ma-nifestam seu reconhecimento.

(36

Celestina Maria
de Jesus

Olegatio José Vieira precisa sa-ber de seus lrrnfio3 . Eduardo,Francisco. Ernesto, Florlsbella eMania, por Isso pede a qualquerpessoa que delles souber o favorde mandar dizer para a rua JoséBonifácio 10, Nlctlieroy, que lheIlcBiia muito grato. (29.889

Acção entre amigos
Fica transferia a rifa de um

cavallo marchador, pai-a 19 de
•"•iS-sto. (A. 1.144

D. Marianna A. Marcondes
de Mello e Alvim

FALLECIDA ÉM LISBOA

t 

Gustavo de Mello e Al-vim e família, Bellarmlna
Alvlm- da Gama e Mello esobrinha mandam rezar,amanhã, sabbadoi 29 do eorren-

te, a missa de trlgesimo dia poralma de sua tia D. MARIANNA
A. SIARCONDES DE MELLO EALVIM, às 9 horas, na Egrejade S. Francisco de Paula..

(29.920

Pedro Gomes Corrêa da
Silva

tD_ 

Maria Gomes da Sil--va, filhos e demais paren»tes convidam todos os aml-l
gos e parentes para ussls-ltirem á. missa de trlgesimo dia1

que por alma de seu estimadoesposo e saudoso pae PEDROGOMES CORRÊA DA SILVA'mandam celebrar amanhã, sab-bado, 29 do corrente, fls 9 horasna Capella dos Santos Anjos,'Muda da Tljuca. (29 707.

Joaquina Maria Thereza
1-Ulc-ldn cm 20 de Junho pr»ximo pu.-sndo

• POP.TUGAL

t 

Manuel Henriques dai
Silveira, Maria do Carmo\
Coimbra, Maria da Gloria
Silveira, Joaquim Carvalho|

Coimbra, Elisa Henriques dai
Silveira, Leonor Henriques ila''
Silveira e mais netos e fumilia1
convidam todos os seus paren-tes e amigos para assistirem 4'
missa que fazem celebrar nma-
nhã, sabbado, 29 do corrente, fis
9 Vi horas, no altàr-mór dai
Egreja de S. Francisco de Paula
pelo que- se confessam eterna-
mente gratos. (29.79-11

Salão de frente
e quarto com duas janellas, àm-bos decentemente mobiliados «eom pensilo de primeira ordem,alugam-se" a dous cavalheiros detratamento ou a casal sem lllhos;r. de S. José SO, primeiro andar,casa de famll'a alleniã. • (178

CAFE^ÕM~GrÕ3TO
GRÁTIS! Uma-bella chicai.a de

chá (novos padrOes) ou um Uno
copo de fantasia, leva cada kilo
deste delicioso café, por 1(400'M
Tem superior manteiga, kilo a
3*400; blscoutos. Unos, kilo 1$200;
queijo», etc.; rua do Theatro 26,
ao sati'r ao largo do Rocio. (184

PHARMACIA
Vende-se uma em logar do fu-turo, , por 5:000$000, o motivo seeo-pllcarâ. a quem dlrljlr carta

para o escrlptorlo deste- jornal,com as Inlciaes J. G. B., pacase.r procurado. (29.838

A Santa Apparecida
MO,

morro do Andarahy
ESTA' EXPOSTA NA REDACÇÀO

D»A IMI-R1.-.-.A
(29.97S

Botequim e bilhares
Traspassa-se um . botequim obilhares e moagem de café, comboa fregu-ezia e em bom log-ir;trata-se na r. Frei Caneca 71,com os Sis. Delmlro & Oliveira

(78
COMPOSITOR

Precisa-se na typograph'a dar. General Câmara 37. (29.990

Fazendas e sítios
Vendem-se nas proximidades

da eiitação de Roaeira, município
de.Guoratlnguetú, Estado de São
Paulo., em optlmns condições

Para tratar, com Francisco
Marcondes Rangel, na mesma es-
tacão.

Vendem-se taimbem algumas
... .,„ .machlnas completas para lienefi-

(29.410'ciar café. (29.064

Marianna de Jesus Toledo

t 

Manuel Gonçalves'Forte
(ausente). Leonor Borges
Porte, Marta Pereira deOliyelra, genro, filhas edemais parentes agradecem atodas as pessoas que acompa-nharam os restos mortaes desua idolatrada sogra, mãe, tia,avó e bisavó MARIANNA DEJESUS TOLEDO e convidam atodos os parentes e amigos paraassistirem á. missa de sétimo dia

que serft celebrada amanhã, sab-bado,. 29 do corrente, âs 9 % ho-ras, na Egreja de S. Francisco
de Paula. (29.922

Maria da Piedade Ferreira

tJoão 

Duarte manda ce-lebrar uma missa de seti-
mo dia amanha, sabbado,
29 do corrente, as S horas,na Capella do Adro de S. Fran-cisco • da Pralnha, pelo eternorepouso de MARIA DA- PIE-

DADE FERREIRA GAMA paraqual convida todos os seus co-nhecidos e amigos,. antecipando
os seus agradecimentos.

(29.930

Manuel Pereira Monteiro
Torres

tFrancisca 

Thibau Mon-
teiro Torres, Manuel Pe-
relra Monteiro Torres. Ju-nior, Dr. Francisco AlvesBarbosa e família,- LeopoldlnaMonteiro Tinoco de Carvalho e"filhos, João Antunes Ferraz esenhora, Belisarlo MonteiroTorres e filhos e demais paren-tes communlcam á todos os pa-rentes e amigos o falleeimentb

de seu prezado esposo,' pae, so-
gro, avó, irmão, cunhado e tioMANUEL PEREIRA MONTEI-RO TORRE8 é convidam parao. enterro que sahirá hoje, 28 dò

.corrente, âs 8 horas da manhã,da Estrada Real de Santa Cruzn. 327 (Campo Grande), parao cemitério da mesma locall-dade. (i09

Maria Carolina de Figuei-J
redo

tZacharlas 

de Mello Fi*.
gueii-edo,. 1° sargento do)
Corpo de Bombeiros con-;
vida seus eollegas e ami-'

gos para assistirem á missa de
sétimo dia por alma de sua ex-
tremosa mae MARIA CAIIO-
LINA DE FIGUEIREDO (|iia
faz celebrar amanhã, sabbado,
29 do corrente, fls 9 horas, na
Matriz da Luz, estação do Ro-
cha, pelo que desde já se con«
fessa eternamente agradecido,

(29.794

Marianna C. Garcia

t 

Vicente Garcia,', senhora
e filhos convidam os pa-
rentes e amigos para ussls-
tirem & missa de trlgesimo j

dia que por- alma de sua mãe,
sogra e avó MARIAXXA C.i
GARCIA fazem celebrar amar.-
nha, sabbado, 29 do corrente, ft»
9 % horas, na Egreja dc Sfto
Francisco de Paula, confessai!-
do-se desde já'eternamente gra-
tòs fts pessoas que se dignarem
assistir a esse acto de religião.'

(29.709

Américo Gonçalves Fer-
nandes Pires

tRosa 

Pires, Celestina
Pires, Jorge Pires e sua
mulher e filhos convidam
os seus parentes e mais

pessoas de amisade pára assls-tirem fl, missa de 3o mez dó pas-samento do seu saudoso filho,Irmão, cunhado e tio AMÉRICOGONÇALVES FERNANDES PI-RES que mandam celebrar ama-nhã, sabbado, 29 do corrente, âs9 horas, na Egreja de Nossa Se-nhora da Conceição e Dores, emS. Januário e desde já se con-lessam agradecidos. (29.904

D. Maria da Conceição
Gouvêa

FALLECIDA EM PORTUGAL

t 

Antônio Cardoso de
Gouvêa,' José Cardpso deGouvéa, Benjamin Cardo-
so de GouvCa, D. Bertha

da Conceição Fernandes,'D. VI-ctoria da Conceição Barreto,
D. Olinda da Conceição Gomes
(ausente), D. Ismenla da Con-celção Gouvêa (ausente), DonaAgueda Goulart de Gouvêa,
D. Rosa Rodrigues de Gouvêa,
D. Ottilia Loureiro de Gouvêa,
Manuel José Fernandes, Joa-
qulm Dias Barreto e José Re-bello Gomes (ausentes) fazemcelebrar amanhã, sabbado, 29
do corrente, âs 9 % horas, no
altar-mór da Matriz da Cànde-
larla, uma missa pelo trlgesimo
dia do passamento de sua Ido-
latrada mãe e sogra D. MARIA
DA CONCEIÇÃO GOUVÊA edesde jft agradecem a todas as
pessoas que comparecerem a
esse aetó de religião. (107

D. Maria Ròberta da
£ilva'"".',. "(DADA)'

t. 

Ludovinã Mendes e seus
afilhados convidam os seus
amigos para" assistirem ã
missa de trlgesimo dia por

alma de sua Idolatrada niSe
D. MARIA .ROBEUTA »A
SILVA'na Matriz de SanfAnna,
amanha, sabliadó, 29 do correu-
te, âs 9 horas, pelo que desde ja-,
se confessam agradecidos. •

Caetano Alves
ACTOR

t, 

Rosa Alves' da Rocha a
seus filhos convidam »
commt__So.de enterro, aos
demais parentes e amigos

do saudoso Irmão e tio, o açior.
CAETANO AL.TES para assisti,
rém-â missa de trlgesimo dia ao
seti' passamento, na Matr'„„hj
Santíssimo.Sacramento, amann»
sabbado, 29 do corrente, âs 9 no
ras, pelo que desde já »g.cS?s
fessam gratos. *¦*¦•'"_

Dolores Pones Goulart

t 

Francisco Leal *3oul«f
agradece a todas as pes
soas que se .«•'P-fS
acompanhar á sua ultim»

morada os restos mortaes de s«»
sempre lembrada esposaJ>uu\.
RES PONES GOULART e (W
novo roga a seus'amigos e P»
rentes para assistirem á mw»
de sétimo dia qúe será re»1»
hoje, sexta-feira, 28 <1" «'"*%,
te, fis 9 horas, na Mo'rls,ne,0
Sanlo Antônio dos Pobres, P?«!.
quo desde já-muito aBr**jl|j 490
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Pensão Rio de Janeiro
^^ __.__ — .. .* 1 _% ttl-iniinnnl-kAiiiga-»e uma sala rica-monto
-ítíllliiila a casal; a. r. Hntlilqol.
folio »0 (28.-0.

• TombriDueiro purgativo
L'U n s'\IIOIIOSO XATIOPH VER-
7 _n.'uáo DB ü-iuaS-iiiü-W) « o

ÜVllinr lobrlguolro cpnliocldo
KohIo ngradnvollineili

Ka garantida cfllcnola. Teniiü
|5 ill.liiilfü purgatlvas. d spenaii
'e ii-ío ilo qualquor purgativo do-

Vendo-se
o 00.
.030

i:.i, ,|a ..un o ipiieiu no. veiiiiu-s.
_ HSã -íiguayana n. 00 antigo 00,* '"•' (30.031

Placas de aço
esmaltadas

¦pores e Ivpos modernos para ro-
ciamos, firmas, nomenclatura ilo
ruas, iiumoraqfio, ete. Fundlcím
Iwlljrcuu, rua Camerlno n. 160,
Hlo. (30.105

Hospedagem União
Casa ilecento e assolada, com

•xi-elli'<ites commodoa e salas mo-
hiliuiliifi para senhores viajantes.
j'|.....>s : solteiro, 2$ c 3$; casa-
dos ;!$ e M; salas 0$; na r. Luiz
dc CuniOüs 31. em frente d tra-
vessa du Tlieatro. (17.'US

PROFESSORA
Uma senhora com grande prn-tloa de ensino, otrereco-so iiiiruloeç onar om canna ipartleuláros,

'inMnJ.-J.J' °" sc.*fl'""es matérias;portugiioK, pratico o tliuorlco,Kea_.Ni_i.iln, iiultlimetlca o triilia-
lÓTií«° ü^r1."1; .''• Pon"eea Tel-los 136, S, .Chrlstovam. (23.332

du uuAtiiLi -**¦ sexia-Téirá. 'zóiâe 
júítto cè fsfif'"*'¦

*•*»¦

r;

Casa pequena
f.i«a.£ ,lm cl-8ut*o,straiiKclro, pro-clsa-iio unia nas lmmoilln_t.oa do
.7«U„..ii_2ai'li18 ü.rua ú0 Cattoto170, no Sr, A. Otuos. (20.585

Restaurant Novo
Península

EspecialIdiulo em petlsquolraiiil portugueza o mais Iguarias íl-niifl, 6 onde mi como molhor emal» barato; r. da Uruguiiyanu

Or. Cláudio de Souza
Leite

rni-tos e moléstias dos orgilos
cenito-urlnarios^do homem, o da
»'...... poiis. Praça Tirailentett

a Pharmacia Kaspall).
li Kes. Rua Leste 20.

(20.945

niullier
Jj ihoI
das o ii

CASA
romnra-so uma confortável,

.nin os i*C(|iilsltos hyglcn cos e
... prefeitura. O quintal nilo de-
?_..' ter i\rea interior a SOO me-
{tos quadrados. Devorft estar, sl-
tüada <'*> i'»1» te. rua Vinte, e
òiiàtr.i de Maio,.entre as estações
¦ao"llliifhiieló e S. Francisco Xa-
Ci»,. ou Moyor,. b preço mio de-
J-..A exceder ile 30 conto3; -tra-
JJ.". ;"i rua D; Al-o 01, mod.,
lílj.iío ilo lloclia, das 3 da taidi-
(. Vila noite.  (23.073

EMPREGADO
Uma pessoas sctia -ieteja um

cmnrcgo eomo caixa, em compa-
_,|,ia coeieilatle ou Baneo, dfi be.as
referências e boa flunt_a: cartas
í um Conde de Iraja 102, pnra
||, Sor*res. (-S.7.0

MOVEIS
Vendem-se camas de vinhatl-co

B.-r.. ea-od.js a 20$. 25$. 30?
_ 55$; ditas de canella a 30$, .10?.
íOS e (10?; ditas de vlnhatluo para
solteiro ii 11$. 16$. 1S$. 20$ e 2ã$;
lãratorlo- Inglezes 20$. 25$. 30$
e :!.">.: tolk-ttes commodos n S0$.
!0J. 100S e 120$. guarda vestidos,
de vlnhatlco de desarmar a 50$.
«01, 80? e 110$; mesaa do cabecei-
ra a 203 25$ o 30$; guarda pra.tn
do vínliatico de desarmar a. 00$.
,.05. S0$. 110$ e 100$; mesas elastl-
cas a 50? .. C0$; guarda comidas
a 35$ e 10$; cadeiras a 3$. 5$:<G$;
71. S$ o 20$; guarda casaca cr.iíi
poria ile espelho a 130? e 150$,
meias ronni.cwlas a 40$. Aã% e COS;
nietns molilllas a 100$. 140$. 1S0?
e 200?; inte'ras com dunqucrque.
porta ile espelho a 250$ a 300$
cama., ile canella- para criança a
11!. 15$. 25$ e 40$; cadeira de ba-
lanço a 20$. 25$.. 35$ o 40?. col-èhíies de erliia para casados a 20$.
.55- :io? e 40$; ditos para solteiros
¦ 10?. 12$. 14$ e 15$; ditos de ca-
jilni para casados a S$. 9$.. 10$ i
12$; illtos para solteiros a .1$. 4$.61. 0?. c 7?; egualmonte um com-
pleio sortimen... de tapetes, cabl-des. npparelhos para lavatorlos.
espalhos, berços, ete.. e muitos
outros artigos que venden.>s porpreços baratlssinÍDis. ca.rrct.as gra-«ls paru pontos de bonds. estradasde ferro.

Ü9 ííiia Visconde de Itauna
Antigo 127 .

Praça ll do Junho
Tl...i;PIIO.\l_ 2.843

(12.445
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PAR 18
Fornecedores Co Estado Trancei
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Auto Benz

Vciiito-co um do forca dc 10 por20, com pouco uso; preço razoáveltrata-se na Avenida Central 109
(27.184

(35.701

 1211.5»! ^^^^ ¦¦' *Msinocambole
ROMANCE

DE

UM SENHOR
quo esteve ntacudo por uma tortotuberculoso o do extrema ginvl-dado. offereoo-Bo para Indicararratultiinitinto a todos que sot-trem do onfermlilntlo-i resnlrnto-rias. assim como tosses, bronchl.tes, tosso convulsa. astlima, tu-bereuloso. pneumonia, ete.. um
Ü.".1.;'..10 t9".B °, curou completa-monto. E.ta Indlcaçtto para obem da humanidade é consenuon-cia do um voto. Dlrlglr-so porcarta, ao Sr. C. D., caixa doCorrolo 72S. (jj ."g

AGENCIADORES
Procina-se para uma Iniportan-

tu iiiniirexu de uinWnclon, com
optlma commlH..ao/ 10' escusado
apresontar-so iitiein nao Muuxor
icferonclus do nl„ttma ousa eom-
mt.-if.-lal: at lei.ile-se das 1 tl II 112
ila niiinlnl; r. da Prainlia 20, bal-
xos. (25.6111

APOSENTOS¦•.Alugam-se oxeellentas o aroia-dos niiarto.., cnm iiioh'lln ou semella. fl. pessoas do todo respeito,em casa de família; na rua'dcS. -.Clemente II); Botafogo.
(27.217

(35.763

0 corpo
coberto

DE

PONSON DU TERRAIL

VINTE MIL RÉIS
A icmessa pelo Correio custa- mais _S030.Uniiciuos icparnilnireme os scpuinlcs volumes :volume - 2' niirlu «ü Cluh dos Valetes dc Copa,.. .lli \olun-e — ,,• c *• parles «As proezas dc lltiiair.lloleo» c a «|ies'orra

«ü icslanienlo

COSTUREIRAS
¦^iiTMclo^f, C0S1^,^

" 
SALA ¦ 

~

Aluga-se com tres janellas defrente,
Hezenil

cm casa de família; r. do0 »'• (29.498

Guarda-livros
. Pree»tt'„""; ''ia-sc 'lo um que seja uo-rito logar effectivo; quem Dre-

ínTdae_sdA'iJ^Se„ "-ri ^teq jornaf ls
te Si',,8' &,ci O pretehden--ie ue\e ii,licar edade e nacional!-iiar informações do seu

(29.488
dade
passado.

.Vende
tado,

BILHARES
;e dous em perfeito es-

m i,.,._ to'llos os 'Perten.ees; pa-t» tiatar, na r. Visconde do ítaii-"
(23.430

na 155

Affeotou o couro cabelludoOs cabellos começaram
a cahir — As mãos tão des-figuradas que se viu obri-
gada a usar sempre luvasOs esforços de dous ho3-
pitass inúteis para effe-
ctuar uma cura.

As primeiras appl.cações doSabão e Unguento Outi-
cura alliviaram a comichãoA psoriasis desappa-
receu.

"rbrniittii 
qne lhes offercoa nl-í-iiiiiiis palavras ile reconhecimento

pelos effeitos ilos Remédios Cuti-cura. Ha cerca ile tivs nnnos queme nfíligia uinn tnolesíiii do des-eíimnções hrauens nos joelhos enos cotovelo.. Consultei a me-iíico que me tintou ile impigens,e crmin não melliorei fui a um es-
l>_eis!li_tti, que declarou estar eusoftremlo ó\. psoriasis. Continueio Iraliiuientn durante seis mezes,
porém, n despeito rt_ tudo quantoiiz. a mnlestln foi-se alastrandoü!t' que todo o meu cor.po, ll ex-eepcjlo ilu rosto, iicou coberto ileilesciini.ii.i.es. O n__l atnc'ott o cou-ro cülielluili) e os cabillos começa-ram n caliir.

t-Diisullei então outro medico,
porém o resnltailo foi ntillo. Deienirniln em dois liospitaes e ambos
quizeritin submetter o m?tt»o:so a
pstiulò, uno decliifauíio, porém, quepoiliam .cii.rar-ine. nem disro me
dnntlo .siwrnnc-a alguuin. Esperl-
mentei dh-w..:is rein«lios tle pa-tente, nté que níinal. umii amiga
que tinha tisnílo -a Ctlticura emseus filhos.- desde que estes nasce-rniii, acons.lhou-me a experimen-
tar os Renietllos Cutictira, o quefiz. comprando o Snbiío, o Un-
guéuto e o Ilesolveiito. Logo upõs
a .primeira npplicnção aliiviou-.se acomichão;

Ainda estou em uso do Sabão eo Ungiientd Ciitietirn, mas jã meacho convencida de que não lin ou-
tros remédios tão bons como esses
pnrn minha pelle. A psoriasis jáilesnppnreceu e sinto-me muito me-
llior. Antes dc usar os Remédios
Cutieiirn ns minhas mãos perde-ram do tal nioilo a conformação
niJtural que eu ern todo o tempo
obrigada n calçar luvas ; hoje' te-
ulio-us perfeitamente limpas e bo-
nitiis". Assigiintlo : — D. Sara
Burnett, 2.185 Fitzwnter Street,
riiilndelphta. E. U. da" America,-
30 de Setembro de 1010.

(le lbcarat ........
IV volHiie - 5- c 6- panes .Os ciivíiIÍcí.iVc. lua .:ide Ciao de Sal»
J. 
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Precisa-se automóvel
Para alugar no dia a uma pos-soa que tem cllentella c png-a to-dns os deípezus; cartas ao Sr.Louls, no escriptorlo desto lor-

^al* (28.559
PECHINCHA

Vende-se um salüo clilc e rou-doso. casa' para família o aluguelbarato; noiilovard Vinte e Oito deSetembro 350. (27.875

Instituto de Saúde
Bandeira Filho

nmi.c_i-C.iMO in. m-iíai.ii .i:s
H. H. MIIIAIIISUX. IIUA Kl'l-
TIS 1>K MliriOMIlIlO N. J...1 —
1" AMI Alt,
Tratamentos por melo da elo-

ctrlclilade, vlbracOo», massagens,
choques, ele. especialidades: ino-
lestlas do soultoras, erlnuçu... cs-
toningo, pulmões, coração; garan-tom-so ns curas nclnia e mala im-
potência viril, rlieumatlsmo, as-tlnimUco, vicio do bebidas, mo-leatla da pelle. ulceras, pnralysla,morphéa, sypliilis, epllepsla, leu-'•orrliÉa, metrlte, tumores, etc.Tratanünto em condições. Unicotecto que offerece confiança, porcontar 18.432 attestados no prazode dous annos. (28.010

CABELLOS
Mme. Ollv.lra recentomonto

chegada da Kuropa. tlnga cabel-los particularmente, garantindo
por nuntro mezes. Preparado ex-eluslvumente vegetal o completa-
mento Inoffonslvo. não suja roíi-
pa nem Impede do lavar a cabe-
ça;na travessa du' Ouvidor 11.
sob. '- *.* (11.045

JUVENTUDE ALEXANDRE
Toni«o ufcil d« aroma

agt«adav«l
Oi cnbollo» brancos voltam ftcor primitiva oom pouoaa appll-caçUw^ extln»u» *•; cuspa por

completo, evito a calviole e fazoreBcer o cabcllo. dd-llio o brilhoe toraa-o sedo»o. NU- contímnitrato de prata e nao mancha apelle.
Ventre.»» na drogaria Mattos.A, rua Som dc Setembro n. 81.moderno, prisco SfOOO.
Perfumaria Nunes, rua doTheatro n. J5. Em 8. Paulo.Baruel & O, (20.082

Modalhas dl Ouro nas Exposições Uaiversaes li Paris
1689

Forte : 500 réis cada volume

rmros a* /lmí\istf/cão co «jcf.kr cobrasil»

1HÍHIIDACÉNTIAI.H0

ie7S «ft D^ENTP* '1900
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Dassjam Vm1" pausar bem? Comam todos oi dias as deliciosas
A AMEIXAS J. FAU, de BORDEAUX (França)

!&$$$&$

•H_______V ** ___F

SEIOS
Otun«olvl'io(,Roosr.si'tuMo^'

»Iormo«adoo, ftií-ifividM°mPMt*MzMa
O unico pnxlueto qu*em dolts mezo* e ;*v.fT'._ra od^rnvolvlmi-nto • • flr*mexa do peito mi» o "jnr

>»mno Hlgum h ;.. .de.
|i|tiovarlofwUu noUcIU*diicJeH mtiQ-ysMj.HA Tlf,pli",S,PâM.y xntauftrH,

Irsxi) eco iii_!racjoe_ m'oria; B ras.r.io-do- í.i_'-ííioí
^AaMdsOUVSIlUL.-.iU4_JÍ».__»i_l7l Wt—"*

(35.768

PRIVILÉGIOS
Privilégios o patentes de In-venstto' sao obtidos por Leclere

& C, succesi*.ores de Jules Gé-
raud .Leclere & C„ a rua do Ro-sario n. 160 (antigo 116). Riode Janeiro. Í30.052

i ilo.769

MTEfflS DA CAPITAL FEDiâL

lolestias «o* Intestinos
O Prompto Allivio do Dr. Eadway, tomado ás doses domeia a uma colher—das de chá—em meio eopo de água,tantas vezes quantas continuem as evacuações, com umaflanella-satiV/dado mesmo medicamento c. .locada sobre oestomagD e os intestinos, dará allivio iminediato e em poucotempo eifectuará uma cura completa em todos os casos de

Diarrhea. Dysenteria, e Cholera-Morbus
Não ha no mundo inteiro remédio mais effloaz, rápido, o certo do quoo Prompto Allivio de Eadway, auxiliados pelas Pílulas do Dr. Eadway, *

ua oura do impaludismo o todas as febres biliosas e do origem malarieas.
ünlco Agentei Vende-se em toda» as• pharmacias.'
EDMUNDO MACHADO, Rua Visconde de Inhaúma n. 64, Rio de Janeira

RADWAY ô CO.. NE*V YORK. E. U. A.
(30.108

COft PAKHIA DE LOTERIAS NAÕIflHAES 00 BRASIL
í _, Extracções publicas sob a flsealisacàodo Governo Federal, ás 2 l/i, e aos sabbados, tis3 lioras, á rua Visconde de Haborahy n. 45

/tiuauhà ÀiiiHiiRiã

50-000*000
POI. G 401)

ho.ii<: hojbí:
210—7*

20:0001000
I»OÚ li.000

Sabbado 12 de Agosto
GRANDE E EXTMOIÍDMM LOTERIA ODEIA L

LIVEAKIA
Coniprum-so Uvros novos uusados, recebem-se asslgriaturns

para leiturn de romances, a 3}
mensaes e _Istrlbue-se gf-itultoo catalogo; na rua dos Andradas
n. li.  (33.743

Limpeza de metaés
Ltinrim. 6 o melhor prepara-(lo para a limpeza de todos ns

metaes. Nüo os aranha e n5otletcrlora. Deposito, 14 rua doS. Bento. Vende-se rins melho-
res casas. (32.725

Viôtóftmi... ¦"•*.;

AV 
MARAZIN de« Mede»!

rna Cençnlvee Dl«4
n. 90 a f crniidlese t emele chie «ortlmcMte de

Mliéoe |uirn srnherae!
•''"•'•j'«»!,« UM, «if.•!,-«»•. ao«, •S#ed«$!fti'«r» nieiirime! M, 101.It«,i5f o %Httt Dcfor-•"•««•-•e. c_ifelíaui-*e t\ultima meda t!!

COLLETE*
Illflmeè medeloa! «er-¦•lindo o buftto graeleae*chiei vlrcante! a 8f, f*ft,18* e 98$! tf eom direito:

a brinde»!» (22.809
ÚLTIMOS MODELOS
de manteaux, vesf-os e costumestalllour, pelos últimos figurinos:r, Gonçalves Dia» 74, ant. 70, no
primeiro andar. (28.657

MOVEIS W,
uzados om bom estado, compram-se o vondom-so 6 a casa que me-llior ^aga; r. Senhor dos Passos"• •'•'• (28;"49S

Botijões

EOLA õ
Glycero-Pliosphaíada

Granulada
de GRANADO

Indica.] na Neurasihenia,
1'. Asthenia,

vFraqueza orgânica.

"7

tw

Cafeiteira Brasileira
Única que taz o café saboro-

e-o, ar om n tico e ser referver, em
3' .minutos, gastaindo pouco àl-
oool. Vfníie-se no Moinlio de
Ouro, OasavMerlno e nas Lojas
de ferragens.

Fabrica Rua Senador Euzebio,
107, Teloplione n.* 720 (28.850

Os remédios Cutlcura acham-sea venda em todas as phairmaclasii drogarias.
Cada .medicamento vae acompa-nbado de Instrucgões- completasem portuguez,
N. 7.

(32.717

PHARMACIA
Vendo-se uma acreditada com

boa freguezla o de grande futuro,
o motivo _ a retirada-do proprie-
tarlo para a Europa; cartas no
escriptorlo deste jornal, com as
Iniciaes A. M. (28.952

Aos Srs. fazendeiros
Uma pes-soa chegada da Euro-

pa, onde foi adquirir as melhoresdesnatadeiraa do mundo, parauma fabrica, de manteiga, e» nãoencontrando as pessoas para .aái
quaes eram destinadas, é fargads?a vendol-as por menos do custoe com toda a urgência, sendo porIsso uma excellente occaslão- paraos Srs. fazendeiros fazerem umaboa compra.

As desnatadelras sao tubularese de differentes capacidades. Ovendedor acha-se hospedado noHotel Itália Brasil, A r.. GeneralPedia 35, onde será encontrado a
qualquer hora. (26.151

iíffl* *
2-:8 — í»

POR 8I00O EM DÉCIMOS
-¦ Os pedidos de bilhíte-i doititoiiòi- clévo-n seracoiiipiiiliado- de mais 500 ríiinaia.o iioite do Correio,'e dirigidos aos .g_Q.es genes Nazareth &C, 14 nuNova do Ouvidor -Caixa, 817, leleg. Lusvel. •¦; -'(38.257

PROFESSOR
Acceitam-se altimnos para on-

sinar as matérias do curso prl-mario; trata-se nu, .rua Conso-
llielro João Cardoso 22, Pra'a
Formosa. (28.730

POBRE CEGA
yrancisca de Barros, cearense,

cega do ambos os olhos, aleijada
de uma das mãos e doente, sem
reeursosi pede uma esmola a to-
das as boas almas caridosas, queo bom Deus a todos recompen-,
rarú. Pode ser entregue a reda-"
cção deste jornal ou fi rua do La-
vradlo n. 131, sobr. (28.GG9

CALLOS
À MARAVILHOSA
Basta a palavra para ler com.satisfação para quem soffrer docallos. unhas encravadas, frielrase verrugas. recoinmenda-se nãodeixar de uzar a maravilhosa no-ínada LISBONENSE marca regls-trada. a melhor até hoje conheci-da. Extrahe os callos com a raize nao voltam mais. Dá alegria aopfi. Vende-se- em todas, as phar-macias e drogarias e nas prlncl-paes casas de negocio da. capitale em todo o Brasil. Depositáriosem S. Paulo. Baiuel & Comp.. r.Direka 1. Approvada pela Dlre-ctorla de Hj-glene do Itlo de Ja-nelro. ¦ Ensina-se a fazer dlver-sos preparados de grande resulta-do e pouca despeza; 15 AvenidaCentral.-Itio de Jar.elro. (15.832

SOLUÇÃO GOIRRE
oom hm deCHLÕRHYDfíO-PHüSPHA TOãeCAL
miC» — ANEMIA - BACHiT.S..i_ — EKFEMIIIOWES dos OSSOS.

CÃCHEXIA - ESCMFULAS - 1HRPPEKNCIA - OYSKPSI»,
ESTADO NERVOSO

0 melhor alimentopirmcreanças débeis e amas de leite

LE¥ADÜRA COIRRE
(LBVADPRA 8ECGA PB CERVEJA)

AN7HMZES, FUMHCULOS a FUMIHCUÍOSE. 6ASTH0-EHTEMTE.
OVSEHÍEM. PHF.mom, FEBRE nPHOWE, DIABETES,

ACNEA, FLEUmdES, SUPPURAÇlSES, LEUCORfíHEAS e VAQIMITESe todas a. AFFECÇ0£S que dão logar a SuppuracSas.
OOIRRE, 79, Ruo du Cherche-Midi, PARC3

B NAS BOAS PHAliMAClAS DO MUNDO INTEIRO.

Tosse:
Btoii4|iii«lão;

Htroncliite:
IiiflneisKn: ele.

«.__,_».^cnitAsi-si; com o
XAROPE D£ GrilSIDELIA

do Oliveira Júnior

.31.502
tossk iiii*i:k i i\i:\ 11.

O Exmof..Sr. Coronel José Do-niln«os Mendes curou-se de tosseini,x>i'lineiilce aboiTecidu com o
Xarope de Grindelia

cie Oliveira Júnior

6GL0HOABIA E MOVEIS
Admlrae e apreciae a baratezasem egual dos artigos seguintes:
Camas de vlnhatlco para casa-dos, 30», 35| e *1Ó$; de splteiro,de 20$ e 30? ; fi. RistorI para ca-sados,. 42$, 45$ e 50$ ; de canella,40$, 41)$, 50$, C0$, 65$ e 70$; parasolteiros 30$ c 33$; lavatorlos-In-

glezes 605 e 55$ ; toilette-eom-
moda 100$,110$ 120$ el30$;deca-nela 120$, 130$ e 150$; guarda-vestklos 00$, 70$, 80$, 120$, 140$e 160$ ; mesas de cabeceira, 35$e 40$; guarda-louça 50$, 55$ 00$

e 70$ ; guarda-pratas 120S 130$e 150$ ; mesas elásticas 70$, -75$,
80$ e 120$ ; etagêres 120$ e 130$;melas-commodas 00$,. 05$ e 70$ ;cadeiras para sala de Jantar 3$,6$ e 7$ ; duzla 80$ ; austríacas,duzl» 105$, 110$ e 120$ ; meiasmobílias austríacas 180$, 220$ e28.0$; de-cànella 150$. 220$ e.__4fl'l;
mesas pSl_>'quarto C$;*10$ e-'15$;'ditai. de.òOílnha ,7S, 9),. 10$; 13$.
,15$, 18$, 22» e.261"; camas de fer-rd C$ ; com colchão 9$ ; colchões
para solteiros, 2$500, 3$, 4$; 5$,7$ e 10$ ; para casados 7$,. 8$,12$ o 15$ ; de crlna o que ha desuperior, para casados 20$, 25$,30$ e 35$; para solteiros 10$,12$,15$ e 1S$; camas de lona 5$ e 7$';acolchoados 9$,10$ e 16$ ; almofa-das macias, 1$, 1$500 o 2$; gran-d.s 1$, 2$. 3$. 5$, 7$ e 10$; tapetoude todas as dimensões para ' pêsde cama, . salas_dis visitai, porpreços admiráveis, ègualménte
um colossal sortlmento de" risca-dos, algodão, Unho e adamasca-dos; reformam-se cqlchões de to-das as qualidades e muitos ou-tros artigos Impossíveis de enu-merar; vlsitae este amplo e bemmontado estabelecimento, que
çonvencer-vos-els da pura reall-
dade.

As conducções são grátis paraa Estrada de Ferro e companhias,de bonds, não existe competidorpor serem os artigos vendidosneste casa fabricados na mesma,debEIxo. da dlrecçâo do seu pro-prietario.
Trata-se de papeis de casa-mentos por preços reduzidos.Ao excepcional barateiro dapraça Onze de Junho, rua Sena-dor Euzebio 152, ant. 134 e 136.

(29.629

Compram-se" com ou sem caixaom perfeito estado e entreguesem qualquer estação da. Estradade Ferro Central do "Brasil. Ac-celtam-ffe offertas de qualquerquantidade até dous mil; cartasno escrlptot-lo deste Jornal a Al-birto. (28.004

Vinho verde de Gatão
..Garrafa, $600; um quinto da100 litros, sellado, 78$000; è umdito de 85 litros, sellado, 68$000;vende-se no armazém de G. S.Machado; Ourives 147, mod.esquina da r. Acre, telephonsn.' 2.016, Rio de Janeiro. (26.172;

SANTA THEREZA 
'

Man vermicthet ein Hnns, mit
prnclitvoller Aussielit, in largo doFranca n. 021, nur mit contract.

(25.9S3
CASA

¦Precisa-se com urgência umacasa grande em Botafogo, Laran-
Jelras ou Beira Mar. Deve torjoiüdlm e pelo menos cinco quar-tos dc dormir, assim como accom-modações para seis crlado.3. Naqse faz questão de preço se a casaconvier; cartas com detalhes de.vem ser remettidas para o esorl-
ptorio desta folha, endereçadas ac- B. (28.147

TRASPASSA-SE
Uma bem montada ofüclna dacosturas em melhor local destaCsipital. Quem pretender queiradeixar carta neste jornal com aulrecção para eer procurada" comas lniQiaes Mme R. S. X.

(28,981
DENTISTAS

Aluga-se uma bonita sala dafrente, na praça da Republica 84,sobrado, esquina da rua Senhordos Passos.proipria para escrlpto-rio de destista, médicos ou ad-vogados; trata-se no sobrado.
(28.693

Machina a vapor
Compra-se uma em bom estadocem força de 50 a' 80 oavallosIndicados, alta e baixa pressão;offertas ao escriptorlo deste jor-nal a O. S. P. (28.640

Casa para negocio
Aluga-se uma superior loja

para negocio, no melhor pontocommereiaí. dos subúrbios, logar
de multo futuro, própria parauma boa casa de ferragens e ma-tertaes ou casa do moveis e col-
chparla e muitos outros nego-
clOB;por não ,ter similar no mesmolugar; 6 na*aa Dr. Dlaa da Cruzn.* 185, em™trente a estação do
Meyer; as ch*«es estão no 1779*'
onde se trata. (28.782¦

80$0Q0
Vendem-se dous ricos dunquer-

quês de jaoarandá com portas deespelho bisautê « tampo de mar-more; para ver e tratar a rua
Senhor dos Passos 137. (28.779

Reparação de
automóveis

G. Burriay encarrega-se de re-
pairaçSo de automóveis, em casa.
dos clientes, garante o seu tra-
balho; r. Corrê-a Dutra 141, Gat-
tete. (28.628

FLORISTAS
Prectsa-se de boas floristas o

de uma mestra habilitada paraa menina offlclna; â r. Archlas
Cordeiro 176, Meyer, Casa Ma-
gnolia. (28;727

CASA
Aluga-se a casa do beco dos

Carmelitas 8; as chaves estão noescriptorlo do Parc-Royal, ondese trata. (28.934
11'A o podia «loi-iiir

Tosse con.iuna
I;. AlxmL Srn. I). Anua Hillns,
paileira de 1. classe, curou-secom o
Xarope de Grindelia

¦«-_. *, ..Mu . dâ Oliveira Júnior2=_W* aos ourives,ii4-AraujoFréitas__ G.
s

FOLHETIM DO «JORML BO BRASIL»

t»imu nt it ahho»
A lJxtiin. Srn. I). Snmli Clinrby,

de Agon, Frnnçn, diz que sofFrcn-
do ha 11 utinoK, curou-se com o
Xerope de Grindelia

___ de Oliveira Júnior«iode «T_^rLeix-o
i9f

M JOGAND

ALMA DAMNAOA
SEXTA. PAETÊ

XII

A PROVOCAÇÃO"

fli-fT.*^808 Pa.»vras.*_.o-.faceis de
Cli..laSlnSltomenosfa<!ei»tlo
bê~ 

em ffftos. Devemos es-

àio 1,., a 
P1,:ln*1Pe na questão,

cól 
*? tlrar-me a vida. e sé

JJgctitara com ferir-me mais-on

í su, re"nd.01'' flerei também" su» disposição.

oo»Sr6entr°U deUOV0 na
deli nSeuhor Barão Berquand« Ia Wuette, disse.elle, qiiiz
«lenci, U'ade de tmíar a Pe»"

lhe»te a S mmto reconliecid»^«te.^Agora visto qne este se-
sua „ 

U,eJen 'Ia ° se» nome e a

í?„a„ldelleaté o momento cm
face

(Coiiiiiiiíaçdo)

WH a°S eneoilt>-armos em
«não p°" 

° com as armíls ua
le n'i,« 

ece'me mais couvenien-
eoiiHn.„n°S l'etil'em<>s, para não
«táe2,armos a dal'-nos «" ^Pe-
p^»1» 

na rua. Peço a todas as.f^0*» í.xes&xiea que me deseul-

pem por não me exprimir irre-
pre_ieiit.iveline.ite em fi'anee-5.
De novo agradeço ao senhor Ba-
rão de Ia R-onguette a delicadeza
da sua interferência.
. Yinkovcé tinha pronunciado.
estas-pSlàvras com a accentuáção
estrangeirada, i|ue de ordinário
affeetava. Antônio dè Brussieu
ficou perturbado com á serenida-
de do seu adversário.

Cada vez lhe parecia mais dis-
pa ratada a semelhança do Prin-
cipe com o saltimbanco da es-
trada de Souzy. Tinha a con:
scieneitv de'que. acabava dé com-
metter pelo menos unia impru-
dencia. Esta iiléa mais o pertnr-
bou ainda.

A multidão tinha visto a troca
dos cartões de visita e calava-se
por comprehender que o inciden-
to - tomava um caracter ¦ serio e
grave.

O Barão Berquaud aproveitou
o silencio geral para dizer a An-
tonio:

— Atrevo-me a. esperar quo o
senhor não fará entrar nesta
questão o nome de sua pessoa...

ç— De quem 1 replicou Auto-
nio, que estava -impaciente com
as observações do velho ridículo.

a quem quero referir-me... As
.minhas palavras dizem respeito
a uma senhora, que o senhor não
hesita em insultar e que eu no
futuro hei de defender.

— O melhor agora é retirar-
mos-nos, tornou Vinkovcé, que
estava também cheio de impa-

jCieiicia pelas patéticos do seual-
liado e defensot". Terá oceasião

Ide discutir, essas questões mais á
]sua vontade com aquelle senhor.
'Vamos.

E ' conseguiu levar conísigo
Berquand, que não queria sahir
dalli.

i _0 velho Senador estava entliu-
siasmado por ter aquella ocea-
sião de se afflrmar em publico".'Tinha feito frente, sem medo e
sem tremer, a um gigante Como
era Antônio de Bnissieu. E ha-
via-lhe dito as; suas' verdades,
sem prejuizo daquellas quo sè re-
servava ainda par dizer-lhe.

E' qüe\elle, Berquand, quando,
entrava nas questões, era iim ho-
mem terrível. Ninguém qnizesse
tel-o como adversário. 'Durante

a sua vida- tinha deixado esten-
didos no, campo da honra uns
quinze ou vinte homens, todos ei-
les espadachins mais perigosos
uns do que os oulros. Antônio
de Bnissieu devia considerar-se
muito feliz, por não ser elle,
Berquand, o offendidò, porque
em tal caso podia tratar de fa-
zer testamento. Em quarenta e
oito lioras seria um homem
morto.

Ainda assim a questão não ha-
via.de acabar assim, pol" que"
Berquand estava resolvido a con-
tinual-a por sua própria conta

(3..I.Q

— Oh 1 de certo comprehende e a sua conclusão inevitável ha-

via de Sèr sempre a morte ^de Án-
tonio de Brussieu,

Taes foram as ridículas fan-
farrices, que o velho e ridículo
Senador teve a coragem de lan^
çar aos quatro ventos, logo que
tomou de novo logar ua carrua-
.gem,- em-face de Andréa. Está
ultima mostrou acreditar ein to-
das aquollas patetices, como se
fossem palavras tiradas do èvau-
gellio,

A Condessa reilectia. Mareio
tinha so mostrado tão .' embara.
çadp e tão pouco á sua vontade
durante toda aquella pendência,
que Andréa chegou a condoer-se
delle. .

Que triste jjléa ella tivera de
trazer comsigo para França
aquelle selvagem, que só servia
para o mister de bandido nas
montanhas romanas !

Pelo contrario, Vinkovcé li-
nha se apresentado de um modo
perfeitamente irrepreheiisivel.
Em vez de se lançar sobre o seu
inimigo, como teria feito Mareio
se o não segurassem a tempo,
linha (se mostrado tranqnillo e
sereno como um .Verdadeiro kõV
mera de sociedade.

: E, emquanlo o Barão continua-
va* a enumeração dos seus altos
feitos passados, Andréa ia rumi-
nando ho espirito os meios mais
propícios de se desembaraçar do
Mareio.. .. .' .

Antônio de Brussieu tinha vql-
tildo para a sua carruagem, e,
com grande surpresa sua, havia
encontrado alli Desclos, escondi-
do em um dos ângulos do velü-i
culo e diligenciaudo evitar que
alguém pudesse vel-o.

— Oh I estavas aqui ? di>"
Autouio de Brussieu. Julffw ;i

que tivesse, partido e confesso
que uma tal deserção me causava
uma grandíssima surpresa, por
partir de s}.
. —^ Gmvej! muito grave ! disse
Desclos com as feições contrahi-
aás.V.'.

Grave, o que ? a .penden-
cia . -ora adeus, está de certo
gracejando j ..

j 
— Questão mílito grave.! con-

sequencias._serias. 1...
Antônio dé Brussieu estreme-

ceu. O facto de voltar Desclos
ás s.u.as formulas telegraphicas
significava que a situação tomava
um falou qual caracter assusta,
dor. ."..: " 

,

% 
— Grande imprudência, con-

tinuou Desclos, cortando com si-
lencios aa suas palavras. Eil-o
em luta com miseráveis: Duello
perigoso.' .

Perigoso t por rjue t
Porque será desleal.

—- Tomarei as minhas precau-
ções. .;¦;.- • '

-^ Astuciosos e fortes nossos
adve;T'i!íi.s. O Príncipe não me
pare uillièntico, mas mostra-se
socegádo e tíanquilloi O senhor
Antônio, de Brussieu tem gênio
irritavèl, o qüe é grande desvan-
tagem: O melhor será evitar
Juello. .

—• Se me provarem que o hò-
nem, que esbofeteei é persona-
jem que mereça consideração,
lão poderei deixar de bater-me.
ilas sobre esse ponto pôde estar
.'ranquillo., Sei pegftr em nma
espada e até mesmo de um modo
muito invejável.

Muito bem, maa... o im-
prevt 'o í. as traições t

Por-me-ei em miarda contra

os golpes traiçoeiros; homem
precavido vale por dous !

:— Melhor seria não se bater.Se o homemzinho não apre-
sentar duas testemunhas, qué res-
pondam cabãlnienfe" por ellê, re-
cusãivllie-ei toda e qualquer, sa-
tisfaçãò,

Apresenta de certo. Uma
dçllás será' o Barão Berquand;
hão ouviu f

Mas precisa ainda uma ou-
tra. ... • ¦

—Ha de arranjal-a Berquand.
Nesse caso bater-me-ei.

;— Tenho serias apprehensões.

, —Levarei commigo duas tes-
temunbas, que disporão as cou?
sas e que abrirão bem os olhos*
para que o.duello não deixe do
ser regular.

Embora, embora. Máo ne-
goçio !

Que quer, amigo Desclos ,
o mal está' feito: Agora "temos
de engulir á pillula, custe o quecustar. De mais,' a verdade é
que será grande prazer, .para
mim o facto de ter em frente
dn ponta da minha espada
aquelle miserável, se é realmente
elle o meu adversário da estrada
de_ Sonzy. Affirmo-lhe. que não
hei de poupal-o...

Previna-me, senhor de
Brüssièu. Desejo assistir a esse
duello., Arranjarei as eousas a
não poder ser visto.

A carruagem havia voltado
pelo mesmo caminho. Através-
sou a praça da Concorde, tomou
pela Magdeleiue e seguiu pelos
boulevards. :

No boulevard des Italiens,
Tíí*«f*1n>3 íloenou *>.--ç*r»f\ fn-« fr.

____________________________________________________

zer parar a carruagem é per-deu-se por entre a turba dos
passeiantes.

Antônio; de Brussieu. dirigiu-
se para o café de' Heldér, oiidé
tiuha grandes probabilidades de^
encontrar anqnella hora um an-
tigó companheh-. do armas.

;A sua previsão realizou-se: o
aínigo, estava alli, promptiflean-
do-se sem a mais leve hesitação
a Hjestar o4 serviço reclamado;

Antônio de Bnissieu hão per-deu o seu tempo em explicações
acerca dos detalhes da questão.
Contou unicamente ao seu. an.-
tigo camarada, que esbofeteara
nm tal Príncipe Adamovitçh,
sòbi-e cuja authenticidade nutria
umas duvidas muito accentuadas
e-qne rompera em" um tal exces-
so em razão dé"'í; nma palavra
mal soante que o personagem
lhe dirigira.

A 'cerca .da causa da. contenda,
confessou qne o . Prineipè' 'em

questão o censurara pelo .facto
de seguir a carruagem' de umà
mulher, o que aliás era verdade.

—- iEm todo o caso é certo
que' houve uma bofetada e aí-
firmo-te que_ foi valente ! .con-
cluiu Antônio. Deves compre-
hender quo é inevitável um duel-
Io, para cuja realização apre-
sento uma condição única e ê
que o meu adversário provará
cabalmente que hão é um aven-
tuxeiro.

Muito bem,, replicou o ami-
go de Antônio. Ao teu adversa-
rio pertence a escolha das ar-
mas.

Tem esse direito; mas tu
^_»_a_h-_j "-iu.w «. t-__i t^u-u áaoM LiAwmtí ¦

inteiramente indifferente. Lo|o
que tenhas conferenciàdocom omeu adversário e com as .suas
testemunhas, communicar-nie-ás
as tuas impressões, é, se _ò jduel-lo tiver de se realizar,; tomare-
mos umas certas precauções.

Tens acaso duvidas so-
bre... ¦¦" . ¦,..- -., '.

— Eu te5digo,•¦ interrompeu
Antônio dé. Brussieu: fpor um
movimento instinetivò, ^üe tez-
o tal senhor, quando'recebeu __~;
bofetada, comprehendi que élle
procurava em si unia - f ac*.
Além disto o homem ê monte-'
negrino- segundo elle af firma a:;:,7no seu paiz não se comprehende
o duello como entre nfo. L",,'"'-~ Ah ! isso não; a questão
lá é muito mais Simples. Logo '
que ha offensa grave entre deos _
homens, cada um delle* . entr»
em_ campanha eaquelle - que .pfjl-..;. .'¦
meirò fere gravemente on a»<.
sassina o adversário é o venee»
iói. . ¦"'.- . . -;::;. %£:'¦&>:

—- Bem; vejo que compretiet--
deste a minha idéa e sobre efés
ponto precisamos ter o mãibr
cuidado possivel. Seréa te a
minha primeira testemu-Uut;
quem será a segunda f í:.'í

.':•-* P6áé ser ?o nòaao aatifo
collega, Gaetan de Meosy.•— Está em Paris f—• .^Istá, nm e ha dé cmob-
trar-se aqòi commigo daqui a
pouco,Muito bem; ide ambos boja
á -i.te A minha 'easa, onde __•'¦'
turalmente deverão lambem
comparecer as*ie8temunhu do
men adversário,-eom as quasidevereig ent«idei>%os.

f

*%:
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«COMPANHIA AMKIUCANA DE
1(1 Avi-nliln «.'entrai 10Illu ll» .l.llli iltl

Prcnilo do 100» nos «alibndos

¦jgçjjg-p do bkabixí " sexta-Teira, 28 fle mmo ae T91T

SELLOS-COMPONS
Catalogo do IIIIINDUS

.\{1(> Iill (lllllll li,' 1-llHII /.'lllMl <|ll« IlAl) Hlls|llll> |H.r tll-IIM.•46 jinglnuB u 175 lllustriiçéíes. cilvIn-Bo grátis. 35,994

«sr SYPHILIS
v 0 DR. URBINO DE FREITAS ap-

plica o 606 no seu consultório, so-
brado da Pharmacia Medina, á rua
Luiz de Camões n. 6, desde 1 ás 5 ho-
ras da tarde.

COMPRAM-SE
CaSOS i (.ml' Illllllllj*: d!
uns ruas do ÍIo»p|rlo,
Genera] (*;i!n.ini _\ H.
jm)>íiis n» Hr. lUipotfO,
rnl Catnn-ia 318.

e!l! Illll.na,
Atfntiílt?Kn»

Pedro; pro-
ft r. il.|..'-

(.-10.1st

Of-cina de serralheiro e
fabrica de fogões e do
caixas para água.

Vc.'ile-so uniu ilas melhor
dentn capital ou ailmltte-se um
(Woylo, o motivo deste n.goclo í*
i> dono por rorçai maior ter de se
ff-Llrur pnra a Kiuopa. I3íta easa
í1 tjnn iv.M.t ti ntig"is e 0 liem co-
nhecida eonio po tle rã o os pret on-
.li ntes verllli-ar; •:. dn .*-'ainli- 7ii,
e-a?:i II. Imo et e'., para lilfor-
inaqõt— ii tratar eom o Sr. Cou-
tinlio. 120.190

cSpinteiro

Pensão
Ti'n.*.pas«*u-si

tV.lilu puni n
HÍío com nove
do mobiliado
ii rua Hoiiíidor
so no iirmnzam

por motivo de ro-,
l-liirupu, uma pen-

11IUI IOS O SIllUH, tU-
o alugado, tsHú-Kla

Dantas; Informa-
la ni''*'iiia rua '-.

(20.534

CAFÉ' ÁGUIA
:om o novo systoma do o manl-
pular, tem provocado uma verda-
deira rovoluejão.

IAIIIIICA IIIIA SETK DU
SKTliMIHU) 1ÜK

(35.772

PHARMACIA
Precisa-se de uni pratico; na r.

Larga 173, (29.359

SÓCIO
Admltta-so um soclo para umaboa casa do patlscniolrns,. fnswn-

í!? 'V,'.!" "«'««'-'loi r. .Senador Kuzei-olo 03. (29.310

Armação e balcão
Sorvem paira qualquer negocio

por serem grandes o novos e ba-ratos; pana ver e tratar na r.Lulz do Camfles 40, das 11 fts 6horas da tardo. (29.212

ALUGA-SE
um bom armazém, próprio paraofflclnn ou negocio, aluguel barn-Io; trata-so ft r. Coronel PcilioAlve« 35, botequim, praia Formo-«»• (29.073

Preclsa-so ,l«
lélro; !¦. Treze
bri,'a Rlicrlllg.

Illll
de :

ii.i'1'iii-
19. I'n-
(29.215

IMPOTÊNCIA
Mystcrio, cura radical sem dar

rtiniiliei pnru tomar, garantido,
fcó nao fica bom quem não quer,
íi respeito ilo impotência; mui-
tos, depois de recorrerem
« todos o.s remédios sõ
vêm a ficar radicalmente
curados com o meu mystcrio-,
não Influindo a ocliule; curam-se
também feridas e. rhei.inatismo;
trata-so com pessoa muito sGrla;
o meu tratamento não exige a
presença do cliente; consultas :
das tí horas da manhã ãs 10 da
noite; nn rua Marechal Floriu-
iii) Peixoto n. 4 1. Acceitam-sc
chamados a domicilio. J. Pe-
reirn.

X. lí.—Xão confumlam com
cs outros 'iiio trazem o titulo
«cinta Indicado; cu nãu tenho li-
llacs. (170

S.U.VK ! A VVAA7, «ASA
LOIlsníCA DO JOAQUIM 1

ÁVelu feliz casa foi vendido
ln.iiteDi, 27 ele .Tiilho. u bilhete
inteiro n. 19.10S, da Loc.iria ela
Capital Federal, dn premia ile
lli:0OU*>00Q, extrnhlda hontem
pelo r:.".i conceituado proprletá-
rio, ei .Sr. Joaquim ilo-s lieis Al-
ves. Com esta aitgmerita o nu-
mero eliu; niultàs vendidas nesta
feliz casil :
Praça Quinze ele Movciribmo

n. 1 C.
(29.703

. . . OURO
pinta, brllliaiitòs. Jolaa usadas oi'.'iiiii'l.'iH ilo Monte tioercorro cotn-
prnm-Ka c pagniii-se bem; r. Sete
ele: Soll-lllbro 11. 215, 12ÍI.SS0

Alta cartomancia

RHEUMATISMO
O 1'iiciiiiintismo o uma enfermidade dns nellnlas snn-

guineis ile nnile provém a força que nos sustenta e nos sus-
tém. Esta doença é causada pelo efféitò de certos ácidos
uo síiiiiíiie, resultantes de excessos na maneira de viver, ex-
pondo-iios ás intempéries atmosplierieas, descuidando-nos

Ido traüinieiito de resfriados e das prisões de ventre, males
dos rins e muitas outras circunislancias. Estes ácidos pro-

| duzem no sangue um estado dc morbidez irritavel e inflam-
l matoriti, graças á qual a circulação deixa de ser manancial
j de vida e saúde, para converter em caudal de vírus e gèrmens'rhcumatiçòs que invaclem tudo: os nervos, tendões, juntas,

Ve«ZZra HOIVKEOPATHIA 1,T^G",,
ESPECIALIDADES:

ItRMEDIOS QUE CUHAM
ltlii-tinintiiin: rlieuinn-

¦ tisino.
Tiibletes Oleo Finado :

>AiiB«'lle.'ii: febres lu-
> tcriiiltentcs.
J llriincliiitln! tosses.
(Curdltfln: coriujilo.
sDluilliin: coqiieliivlie.
JErysIpelliia: eryslpela.
?(,ii|i|iiitii: iiiflii.-iizn.
JOpodel,, 

'i'-:iilpiiiiii: do
res em Remi,

QUITANDA, 27

frnViiiczn.
Tabletes clut. nstb. :

iistliniu.
FAVA DIVINA: den-

tiefio dns ,-rliiii..-iis,
riLIAEH :

Ru Eiginbo ile Dmlro 39
o

Ru Assis Carneiro 9
ADOLPHO VASCONCELLOS 30.001

PROFESSOR
O professor YVetterle lecclona

pa.rtleulnrmiMite Intltn. plano oc-tuito; lariío do Miurliiulo 31.
(29.075

Mlllo. '1'nglld, iiili-li.du no:
niystcrios do occultisnío, possuiilora dc ffrande podor nas selen-"'' " '"""' 'vi 

o 'filmo'; °"-niI.mus-^-??i etc- Q»»»'"lo o caso cliegii ii taes extremos, não
paia o bem os-
asamentos dif-

presente o pi
qualquer Iriiball:
tar. como i-c-j-im
llccis. rcconeUlncOc?, eml
conimerclaes, etc; -na r. Genoral
Caiíiara 2'iH. iiavlinenlo térreo.

(2LU93

Espirita somiiambulo
Conaülta rotn clareza todos os

BÓgrcdos c niyst&rlos da vida lr.i-
mana. faxendo desappatecer os

alrazos, embaroços c rivalidades,
por mais difflcpis que sejam c
tra ia monto de qnahju-ev mok-^tla
pelo eeplritlsmo o aciencias oc-
cultas, ü Ia í?h os ticos c progruostl-e„.< scienllfk-on ,• Kariint dos; ilas
10 ãs I borus da tardo ti das (i ãs
8 da noíie; praeja da licpiil.lliii
n. 195. (29:080

Mercado do Cattete
G—ilinhas do l$.".00 a 2$: fuui-

fvos <1<; ÍSO0 u liou'.; ovos o,) pre-
co ile atacado; ninguém vende
ifio barato; ,r. ,1o Cattete 22:;. por-
tn larga, Francisco Minimla.

(2U.123

lia outra esperança de cura permanente para o rheiiniatisiiio,
senão purificando o sangue de todos esses germens e vírus
malignos; e não lia remédio mais cfiicaz do que as Pastilluis
Res.taurádorâs do Dr. Franklin, marca Vclcas, cujos meri-
tos estão garantidos pelos longos áünos, durante os quaes
têm sido usadas em todo o mundo, com os mais satisfnto-
rios resultados.

(31.480

THEREZOPOLIS
Vende-»o uma esplendida casa

e-e-in varanda, na Vnizea,. na rua
1'rovliiclal 32; trata-se com Al-
berto Moreira; a casa C- complo-
l.nni-iiti' iiinliilliiiln., (29.721

Theatro Municipal
niNocui.o

rede-se (l pessoa quo levou,
por engano, da poltrona _.., 5,
na. noite do «ciíiiiulii-felrn, 24 do
coreiitc, um binóculo do turtu-
ruga com encaixes elo prata gra-vndo com o nome —Alberto, o
obséquio dc entregnl-o fl. rua 1°
do Jlnrco 127, 13. de Minas, a
Annibal V. elo Oliveira, que será
grutlflcndo no seu valor. (2900(1

A NOTRE-DAME DE PARIS
Coiitiiiiít- o «IcMconto «le 30 % vm

todo o stock «Ia antiga lirma
A n ivíi lirma DOU & C, esiá rrcelien 'o grande vnriciladc de

arlijros modernos piopr.os d.i cslne-io ucliuil. (35.934

Reproductores de raça
Vendú-eo um casal de zebús,do Kramle raça lmf.lalrat, multobonito.-) e manso». Paru ver otratar na rua Bíc-obar 9, Stto('hrlstovam, com o Sr, José Btíer-

gcs. 129.008

Escriptas avulsas
balanqos, contratos e distintos
soclaeH, faK.m-.Te a preços inodi-
cos; Informagoes ft rua do Cai-
tela 0C. com o Sr. Guedes (tele-
plione 2.803). (29.040

Acçío entre amigos
Flc_ transferida a re«llsiir-so, em 211 de«»«q £ u,!v'*l

f_ o dia 5 mAÍ.ffl1- m?S„B*^
(20.7(iJ

Declaração
Francisco dos Ban.no , . \declara, a bem°a88^u?» *im or}

que tondo faliecldo « «» „ ""J'
nltor do eifual nome «í, p„r„°*>'-*«
Abril de l»fi. ooss-^ta4?..2» 'l«l.
ta passou ¦» es»l_n_r-iíi iffi»a!a.I>«'coftodrlBuos So^ntos.1^1?;!

Mtt«-l--____t-.

INSTALLAÇOES ELECTRIGAS
No intuito de orientar aos pretendentes deinstallações electricaa de força e luz, creamos

annexa ao nosso armazém uma Secção ilc í|'*>liifoi*ma«;6cN, llrçanientoM, _*laiiOiN1 eíe.f que serão fornecidas inteiramente grátis'
O nosso material para luz, assim como

nossos motores são da CsHWEHAtj _{|j,__ ¦
CTIII4D Co. reconhecidamento a maior fá-brica de apparelhos electricos do mundo.

GUINLE & C.
1107 AVENIDA CENTRAL 109

Rio de Janeiro (3;053 -
»>iaww-i>iiiitiiiiaiiiiinititi_iwíiití>ifcifiiij^)ij{

CIMEMA PARIS

OFFfGI-IA DE REL0J9EIRJ
.J. ALBERT

Hclo;(,iiiro
O.S r.ua Uiii_ui8y:iii;»

Knl.e Ouvidor e " dc Sclcnibro
Yiflros.dcrelógio lt' SS00
l'i.filcit'0 ile icloglo Siiuo
Cuida ile relógio 3.S'JC0
Limpeza de I iclogio . . 5S'00
Liinpc-i i.fí 1 i!c-|!Cil:(lor '.sono
CóhIu dc 1 (lespciliitliir... :i,S"00
Siil.iii de pi :il:i SüüO
Solda ile ouro c... 1S0UO

Concertos garantidos por -1 a 2
miiio-;.

Casa de confi-inçi
¦'.lii. 703

F**raça Tir-adeiites, 5Q — Empi»f_„ Confio 1'crcii'a & C.

HOJE NOVO. PROGRAMMA HOJE NOVIDADES
Scborbas producções dos fabricantes: Blog' ii pit, Gniiiiiont e Fntlié

SEIS
NO
VI
DA
DES

Os dous lados da medalha Grandioso drama da
fabrica Biograph. Sce-
nas seiisacionaes.

GUILHERME TELL

Com o coração nao se brinca
O RIVAL DB CHERÜBIM

Filiii ile arto italiano, o.vtralii lo da op ra do
inc.iiin li nlo. Hti.-ccii ...ilu grandiosa e ilcsein-
p.jnlin primoroso.

DuücMtío iltaina da falirica Gau-
iiii.iit. •

Kspleiiiliíló cnlicelio. Sabei lio
coiijuuclo.

artidica-Scnliiuctiliil episódio
incite coloi-Ho.

PÁSSAROS DEfiUVEW EAiMiOllliMIASlEPlilMAVEIIA
Pathé
SEIS

tico temlo por prlncipaos interpretes (liia>,tiieniiia
Miignir. o

lilm ilfjitia-

BEBE VADIQ Hilariante
GAUHONT.

citai''.' pelo pequeno artista ,1a FaBIUCA

Coma extra na
cômica

„, iiae-Ana aVENTJJRA*DO SR. SMITH
(36.271Vendem«se e alugam-se fitas

Praça Tira-
dentes 3 CINEMA-THEATRO S. JOSÉ Empreza Pís-

choal Segreto
Companhia dc operetas, vaiiilcville«, comedia'-', liatlctas, magieis e revistas.da qual

la* parte a disllricta ae liz hrasilcira CIMIt.V l*OI.0MO.
Diiccüo .-eeuiea do aclor DOMINGOS ÍIHVOA. Drector da.orcliestra

maestro JOSÉ' NUNES
Novidade*, sempre 1 Gênero novo 1 Especticulo por sessões 1

O mais e tnpleto respeito pelo publico I

HOJE—SEXTA-FEIRA jí8 DE JULHO — 1ICJÈ
GRANDIOSO FESTIVAL

em commemoraoâo ao OENTENA.JRIO
da appariito-a opereta cm"3 aetos, arregio de L. DE SOUZA

A MULHER SOLDADO
Tres cs.icntaculos t tis 7, ás 8 3/4, e is 10 1/2 horas da noite -

OINIHA POLÔNIO c ALFREDO SILVA süo impagáveis ue graça e natu-
ralidade, na protagonista' o no reservista Thomé.

Toma parle toda a companhia, inclusive o. Iuzido corpo de en enihlistas.
Mi c-en-scciic do aclor ASDKUBAL MIRANDA

Oíespectaculos ç'oiiiei>ii*5o pofrsessüe.i do cinõiiiatògranlio, com fitas novas
c de sueceso, du moda que o publico terá pelo preço habitual dos cinemas uma
sessão ciiic!!iattigra;.liic.i c nm espcctaculo thealral.

Preços: Cadeira do 1* classe IS ; entrada geral «500.
A empreza, a titulo ,lc experiência, resolveu estabelecer, não só algumas

lilás elo Lugares Distinclos, c Pultronas numeradas, respectivamente, a rije
1S500, como lambem fiizas c camarotes ao preço de C$001, podendo ser esses
bilhetes vendidos cum antecedência para qualquer cspeclactilo, .sendo acecitas
eitcommciidas para elles.

As creanças menores de 7 anno*, occnpindo lugar pagarão i igre-iso.
O thealro achai-sc-á liiidatiicnle ornanieolado. flores 1 Bindeiras I B nula de

niiiMCi! Feérica illuiniiiaçao.
AMANHÃ E TODAS AS^OITES—A MULHER SOLDADO.

A SEGUIR: a opereta dc grande succc.so Do Coiivcilto ao Tlieatro. (00.192

¦CITO RIO-BROCfl
EMPREZA WILLIAxr&^o^

Avenida Gomes Freire ns. 13 n 21
»F* A~PÈDIDO '

HflTR f ULTIMASIIUJLl EXHIBIÇÔES
DA PCPliLAR OPERETA

VIUVA ALEÍE
E DA REVISTA

PAZ é AMOR
' Tomará

brasileiro parte o [• tenor

MARIO ALVES
ATTIC\ÇÍO:|]íl7iiia dcmaiiti
de capeclacnl- d.i troiipe

RIO BRANCO *
que parte breve, em tour ¦>«•

para o estrangeiro (209

G%m_smÁ\ ou^mosi
O ninis r.-i* :| nr ii t'.i.li. nas iiintliicrcs p *1- elite earluoa

SESSÕES CONTINUAS A_ÇOMI.('.Ait- DE 1 HORA DA TARDE
Únicos agenics e rrprciCiitaiitcs.iliis.  al.iiiiaiius laliiicai Hio'n'rapb, ileNova-Yeyk,

Efli o», Lubiii, Wiltl-Wcstc, Essaticy, l.iix, c'.c. .
Oiclicstra suli a ilirccçfio du eximio |.ro"cs*-oi' Sr. LUIZ» PERÜ0NI

Endereço lelegi:;pfi'wo*_rA lfi/._. . Jeleiilwne ii.àism ¦ (Uixu noaltil ¦',
Mi.li lie á I hora em"tunlo Rua^do Ouvidor 127 Soirúc áS*0 1|2 „.^

nn in Altrabeiue pro^raiiimri iiovu de çtraude -uccosso 11,1 lii1
lll'»l- Ul 'imãs iiovitlatles aiiieiica;ias Uiograph, Ltibiii c Essaiuiy II ,'illj
'' DC nnilC I AtinC Drama Biograpii. Coiíiinovcnlc pela

PARI'E" Uo UUUo LhLIUo sua intòipiclitçad, icmnlieceiidp-se
a miséria do um lar de poluo operário, portíih (lotado de sciiiiíneiitó nobre
que á cusla dè sua própria vida salva o cille qiteii.lo (l.í(|iicllo t|iii! pretende
roul—tr-llic o |.ãu,recebendo a Inicn tlc.se sãctiliiiio a inirre.iJ.i recompensa.

r.cúr..-- O que aconteceu á tia fX^ .c"",c'i'
PARTE "Q CHALÉ DE SUA MAE UÍtfgfliph.. Deixamos à jlii/.u" tios

nossos ilistitíctos frc(|.icntadore.s, que sabãrSò dar o jusio valor dc

PA4uTir^cSâ ni altuochdade \^lS\\t:^^
Brevemente—Monuinciital successo ciiieiU!il0*l'a|illl"n com a cxllibiçáò

dos giaufllosiis lllins ,\o nl.jsmi., Vi-siul. sublime trabalho, e/.lj-omnr,
filin ile giiuifliuso SIICUC.-S0, i-illll t ¦ ll Ot. Illll.'i

Todos a3 Ouvidor !
tas pur.iiiiiMiii! americanas.

T ii um ca- que compõe seu • prograin nas c mi li-

Aliig.ni- n, contratam se c veililoill-sc lilás nova- c it-adas, para lodo; os pon-
los,de Brasil, sendo hoje a.maior èniprezii nesta capital ,1c lilin- cinemiiltigra-
jihieos c ao alcance de'liem servir aos Srs. einpiez^rios que ilcscjareiu ht.nrar
as suas encoiiimeiiilas. (3C.Ü72

PALACE-THEATRE
Grande Co.iipaiiliia Krauccza sob a

circci.ão dc Mi'. Louis Balazy

GÊNERO LIVRE
rnor.R-niti-

DE•JAT'17 Sexta-feira "fTnTTP

Parte primeira - OltCHESTRA —
GYLLA - JIARGOT DUCRET - AR-
LkTT-E PEHREAU - EVELINA -
JKANNE PRUVILLE- I.ISE FERONI -
FUI VANDA-GEMMA LA PICGI.NET*
TA - LA CÜPPEilA - VIOI.EITE
VERA—Lu i ella íía-ca' — ULA.N-
CE HERjlllNE-l.es Oulllot.

PARTE Sl-.GUNDA -Est ói da eu-
graçadissinia peça cm 4 actos

BEGUIN DU ROI
LA CAMARGO, llr. lliilazy

üilliertc. llr. Viil-^iuml
r Jlr- i iiraiul, etc.

Nota— A Empicza se re erva o di-
rcito dc modillcai' ou substituir algum
ilo; iniini'1'osilii pre eulo prugr. iiima.

PREÇOS — TiTzas, riu!-; c.imuròtKSi,
lõ$, poltronas, 4.S; cadeiras e b I fles
3$, ingresso rsuuo. (íao

GI_>J_e3]X<IA. -B-XC-EX-íBIO-El
<«*»» RUA PQ CATTET-B S5*71

UtAJt1 CINEMATOGBAPHiA MODERNA -VV/% _?____*
M _m%Ê_WW JEi Alta moralidade iCX^_/I| ______

Assumptos «dLa vid«a. real

NAS GRANDES CIDADES
Magisti-al Irahalho cincniatograpjiico da mais proveitosa moralidade, quo ser e dc li -ão á moderna juventudeAtravez de-la lilm sem egual, veronio* até que ponto airasti o dcsiegramento da vida c a Irenuencia da mieiaos antros do vicio c da perdição.

_^.-s»UJ

TENTAÇÃO
cidade

Além dcsla grandiosa íHm, da extensão de 1.0;,0 metros, que, por si sú, con-stilue um programma, exl.ijbiremos mais as seguintes :

Recepção do Presidente Falliéres
--Cimosa filii. natural

Bola de sabão
Film cômica tle g-mudc succcs*>o (36 265

CINEMA—THEATRO SAHÍ'ANNA
^„,9ie T •"«'«•San^Aiina — Proprietário: J. Cruz Júnior-Cem-

A. J. BARBOSA

0 Sexta-feira 28 de Julho ® HOJE
Gli-A N OIO SU S ü C CE SS O

-Uíiiihs t-eprcscnlarScsi
No pjlc* - Dacigrac-afliisima oparela cm uni acto, ornada com dezbcllissimos nunuros de musica

4

OS ZUAVOS
TRES -LTinOÜ -SPEITACllLO.**

A's 7, ás 8 11» <i líslO horns da nolle
Musica de diversos autores, c ordeneda pelo maesiro LnfnyeUe ile Hcnczcl .'Sceuarios novos, pi ilados pelo in.pirado reinograplio M, PINTO BRAVO -1Mise-en-scène do actor _3AFl_30SA i
, . p'E,R?91^G-i:**,S _ Elisii (Illlia de M.irque.), Luiza Portella; Margiitidaciiaüa), Lili Barbosa i Álvaro Marques, Guimarães;-Jüsé Manuel (cnailo), Bir- *
bosa; Luiz Moreira (Zuavos), llenjamin Portella ; André Samp-io (Zna»o), A_,Silva; João Lopes (/iuiivo), Julio de Moraes: Louren*o (Zuavo), João BaJf
ptista; Armàn lo (Zuavo), Joüo Marlins. *

AmanLã — Õ emocionante drama em 3 aclos,1or.gmal de JuaquimJi>Né dn «illvn ',.

A PENA DE MORTE <».«•#,
THEATRO LYRICO

Grande Companhia LiYRICA INFANTIL»
Dirigida pelo Commciuladoi'C. Cucri-a

(pr-^fa Procedente dow theatro» Galté c Municipal,
s-^-S» dc Parir», Imperial, dc Victiua c dos princi-

pae» theatro» da Itália, Áustria, etc.

GRANDE ACONTECIMENTO ARTÍSTICO

HOJE - SEXTA-FEIRA - HOJE
Pela Ia vc-e na temporada a grandiosa

opera cm 4 aetos tio genial maestro MZET

Ccirmen
PpíAiií • F*''*'*as 35$ ; camarotes 25$ ; poltronas 5$
irc^US, varandas õ$; cadeiras 3 í; galerias 2$000. .

Bilhetes á venda desueja no edifício do «Jornal do
Brasil», Avenida Central das 10 horas ás 5 da tardp.

Domingo .IO — ¦> Orandc Matliicc Iiiiiintll
<• Acceitam se desde jti eacoinmendas

Í29.S13

33_V1__
60 RUA DA CARIOCA 62 - EMPREZA M. PINTO

Telephóne 1,937 —Endereço telegraphico IDIí:aL

SORPREHENDENTE PROGRAMMA NOVO
Orgaiíisaclp com 6 NOVIDADES, sendo 3 de GAUMONT, 2 DA BIOGRAPH e i da

EDISON, 6 mi mos de arte de irreprehensivel desempenho '

0_R_D_B31VC __->_%.«fi9 E^aE^-ÕJ-B-CÇSÔ-ECíS

i

CIWE-VIA THEATRO CHANTECLER
Rua Vmcoidedo Hio Banco, S3 c 83-Empreza* JULIO PBAGANA & C-Com-

p.inliia tle yauJcville,, ope.-etis, mágicas e revisias, dirigida pelo tllslioclíactor do flieitro IVincipe Real .le Lisboa EDUARDO VIEIRA

.H:)JE Excepcional successo desta Companhia HOJIij,
f

O rival de Cherubim - dircSIu0 com|,0,k'30 C0l0ril,a

A FJLHA DO EBRIO- S^kf^"!^
A TU IEL1DA REBELDE Mimo ia comedia dc Edi*

son.

l/Anil^ . Novas aventuras, do menino Abelardo
V #%_# IV/ da tronpc Giuiinnt.

Não se brinca com o coração-.^!1"romanticl) de

OS NAMORADOS DE SUA MULHER-í:
xagico finai

Jocosa comedia da
üograph.

Alugam-se os films —A EDADE PERIGOSA com 700 metros e a A VERTIGEM,com 815, ambos da fabrica NüRDIbK FILM.

Segundo o concurso aberto pelo Correio, JSMENI- IM.vniiOS é a actriz que em portuguez tem cantadomellior o papel de Angela no «Conde de Luxemburgo»;g

i 7"?*1'*'** e.,K* representações da lindissima opera cômica era 3 aclef ?adaptada a scona duste theatro por Gastao Bousqüet, musica i'e Fran/ Lcliar *£

0CONDE DE LUXEMBURGO
Angela, Isiucnla !IIatteo<i; Jiilicta, F.lvlra Mci-d ;- *

Grande victoria de-ta Companhia na «ipinião unanima* da imprensa, lincheiitcs sobre enchentesOs espectaculp3 coniejarüo r*»* ses-ôes .do Ciriemalograpbo com õtis novas..

PrAOOQ _, .'Pollranas (íe .* cia-se, ísuuu; do 2*. JJSOO ; Poltronasiiuraé» 
'

Vws radas, podendo ser guardadas ro;' encominenda IJ500.
Amanha—O CONDE DE LUXEMBURGO

Brrvemciit. — A alegre peça cm 3 actos O PAE
DA PÁTRIA, arranjo dc Gastao nonsquct, ninsien de

l€ost:» Júnior. (3?-~5S

THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA
Clils-llt v, iibi:\tho

Companhia dc operetas, T.-iiidcvilIcs, iiüicicas c
revistas, dirigida pelo actor João dc Deus

Maestro director da orchestra, A. CAP1TANI
ESPECTACULO POR SESSÕES

HOJE SEXTA-FEIRA, 28 DE JULHO HOJE
Gi-anJc suiccsso da rcvisla cm i prólogo, 3 actos, 5 quadros e 1 apoiheosc

FINDOS E DESPINDOS
Originai de ABIíiO JIARGARIDO. Mil ici «lo- disinclos maestros

HAU'. MAItTiXS c FRANXISCO .NUNES
Tiiillo dos (|iiti(lfoi — Prólogo : Avanl-rcene, Io rito, trecho da rua do

Ouvidor; i* acio, dclcgic.i de jMpcia; 3." acto, jardim das novidades c trecho
da tua ilo Ouvidor. Apõtlico e: o Rio d; Janeiro do Iirurn.

T.ituaiío puto lula a companliia e o guinde corpo dc coros. Sccuaiios e
Ang lo Laiary o Jojqntiii Santo-'. Guarda roupa confeccionado nos aleli -rs da
rmpreza. oilrçcm dc Jn-.ii dc JLIIo. Granilio-o; cíleitos (le luz electrica cse-
.'iititl.is pelo prolic-ciitc electricista dos nossos tlieatros Cadete. Cabe-lleiras de
llor.iii'. eril.|ii ile A-.si-. A-leieç .s da casa Joaquim Cosia. Coutra-rcgra, Domingos
C.tiiinaiâo.. ('I.r.ninni__- u at en 9ii elo le.-pcil.vel publico para n imponente apo-
IIumsc O ItIO DK J VSilRQ DO FUTURO, iinnnMantc trabalho artístico dc An-
iclo I. iiiiy. q te *i!-'i,_(B icvclaclo ii"s'c ramo da soa arte um dos mais compe-
lenic ¦ cios im-' ns sjcf.nnpr' pli:l;,

Pr ç,; p p:!rn*(y§*jtri/.,n SS, rimaroles, :,$, cadeiras c -ral rias nobres, IS.
gi-r.i", S-'0'- v* -"!*<«*?•—"iinirça-ãii ás 7. S 1/Je 10 noras.

Au_-b4. l'l.\"Gp*}JJrltESl'I.VüOS. b

THEATRO APOLLO
Companliia Lucilia Pcrcs

da qnal faz parte a dislincta actriz
Adelaide Couttnho

Diiecção do aclor Marzullo— Ensaia-
dor Álvaro Pcrcs

Amanhã Sabbado! Amanhã
E-stréa -Sstróa

lloni*.*i*üo esle cspeciacnlo os Exmo.
Srs. Harccbnl Hermes da Fon-
seca, D. J). Presidente da ltepublica;
General Bento Ribeiro, D. D. Pre-

licito do Dislticio Federal; Corcurl
f Silva Pc-ísum, |), D. Commandatile

da Força Policial; Dr. Bellsarlo Ta
vora; D. D. Chefe de Policia c mais
autoridades civis e militares.

I' representação da intere-sante peracm 3 actos, original dos consagrados
c-iciiptorcs A. de Flers c G. A. de Cail-
la:rt, trailuci-ão de Lúcio Pces.

PAPA'
Ultimo successo do theatre Gvnniase

de Paris.

JüíC-en-scrue ,1c Álvaro Pc:e!,
Bilbeles na bilttelcria do thejtro.

t.-0.8_G

TUCnTDn DCPDCIA_To«inée palmyra bastos
I llCH I nl) ntbntlU fiompanliia TAVEIRA do Tlieatro

  _ Trindade dc Lisboa.

HOJE Sexta-feira 28 de JuíSo HÕJl
A'á 8 3|4 DA NOITE *«-"_»«_»

Sétima recita cie aSBignatura
in'.?.VÍc*'rSsÇH,.!,çí*T ll!l opciila cm l anos Ue V. Leon e LeoSlcin, autores d.AVIUVA ALIGItl', mus ca de J. Stra-s, traduci;ão dc Eduardo Ganido cAl>í"li'lii A nl min ...,.:.¦¦Accacio Antunes

SANGUE VIENNENSE
Ci-ciiçao cm poi-tngiicz deslA coiiiptuihin!

Granilc siiece-so dollicatro da Trindade* >cciia-
rios c moiiltigcm luxuosos — Brilhante dosem-
penha!

condessa Gabriciia Paimyra Bastos !
Frantzi, Medina: Roa, Marii Santos; OonJc, F--i!ão; Ministro, Corrca:Carlos. Si; Zagler, Gabriel; Mitos rj, Salvador.

¦3f* A-itoiletles dc Palm.vra Bosto«, dasla pc;a, for.im especialmcite con-fecciouadas nos aramados at liers Pillir Matta, de Lisha.i.

»-F.^S:g Sangue Yienaense.
Bilhetes á venda das 10 horas d. nunliã eni ilt.iníe; —Não se acceitam cn-

couimeniias pelo telephóne. [i_

CIRCO SPINELLI
Couii.anbln Eqüestre *V«clonal

«la Capital Kedernl
Boulevard de S. Chrlstovam —

Director-proprletario. AFFONSO
.SPINELLI.

HJJE! Sexta-feira, 28 íe Julho HOJE!
Dedumbrantissinio successo !!. Impo-

uciitis i:no lestivai 11 Em bencllcio do
co ihciiJo ve craiio dá Guerra do

Paraguiy JOSÉ' CARLOS VITAL no
qual se fará executar na 1* parle do

programara cxrellentcs aclos de arroba,
cias, gyinnaslicas e espirituosas entradas
cômicas c na2"'parle se rara-representa,,;

A NOIVA DO SARGEWO
de Bcnj .min de Oliveira e Juan Cardona

O pequeno resto de bilhetes quo existe
acha-se á vcida u í bilheteria do citc:i,
das 0 lioras da tarde cm diante.

O beneficiado achando se i:ct ualmente
sem recursos pira manter sua numerosa
f.unilia,recorre a geuerosidide ,l.i cl isso
militar c ao publico em geral, para quetodosunauiiire; o co iiljuvcm neste espe-
clartilo, prlo i|iic desde já se confei-a
eternamente reconhecido.

Abrilhantará o cspeciacnlo a excellcu-
le b.inilauc musica da Eie la 15 deXo-
vembro, cedida gcniimciite pelo Exmo.
Sr. Dr. Beliicno Tavora, muilo digno
Clielcde Pi.iici...

, A nunliã—Grande Espcctaculo. (100

THEATRO MUNICIPAL
Toi «Mi PIETRO MASCAGNI

3 I1LT1U0S ESPECTACULO- 1
DESPEDIDA DA COMPANHIA 1

HOJ^ Grande festival HOJE
- Homenagam ao maest-o P. MASCAONI

1" - Simphonia da opera do CARLOS GOMES-I- S-ABASIV.
Regida pelo ma- stro PIETRO MASCAONI'2---PELA 

ULTIMA VEZ, DEFINITIVAMENTE, sericantada a lenda drain»'
tica cm 3 actos, ile L. Illica, musica do maestro Pietra Hascagni,

Artistas: FARNl-TI, SIMZIS, PÓZZI, CODOMBO, SALUDAS. CALEFFI.
BIANCOFLIORE, LA PI.UMA, DENTALB. . ,¦

Os bilhetes á venda no Jornal uo Brasil ate ís 5 horas da tarde edepo»
na bilheteria. ¦_ .. nn„._ á»

Amanha, sabbado — 10* c nllHjí recita dc assigf) lora, com a oiiu
R. Wagner - Lohcngrla. ' m nilIPA- '

Domingo, 30, inatinie ús 2 horas da tarde, DESPEDIDA DA «¦«¦
NIIIA a opera de Vcrdi AIJa. . i»- dl

Preços para a matince: Frizas e camalotes ue i*ordem, .100$ •--^'-"orileri**
i',40S; poti-ouas, 20$; balcão A, B e C,. 15$; baleai D, Ee r, 10$- H t
dso:o.

•# H'. -7gsal____


